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mércio, do Departamento Nacional de Imigração
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

1ECRE1O-LE1 N. 3.122-ou 12 oi•-. JULIO.) PIL: 1941

itortnotiza uts ()ieetelro3 elo 31helste:i:io do .1 ,:dacto:ilo e Sande, e iM ou

It	
iiroeidènei4m

pr,,,ide ii i„	 usando da atribuiu:10 mie lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. IP AS tzth eins dàs Quadros dos funcionários do Ministério
tia Eduração e Sonde ficam substiluidas pela s anexa s ao presente de,
trein-lei que •C (.411114reflidern:

Quadro Permanente (O. P.);
Quadro Suplementar (Q. S.).

Art. 2.° O Quadro Permanente é. constituido
(1 ‘: cargos em comissão;

cargos isolados e de carreira, que devoro ler rxiAéneki per-
manente;

e) funções gratificada..
Art. 3.0 o Quadro Suplementar compreende os cargos isolado:z

de carreira, cuja existência é transitória.
Parágrafo único. Os ,cargos isolados, ineluidos ' no Quadro Sti-

plermmtar, serão extintos à medida que vagarem, , e os de carreira, à
medida que vagarem os de menor vencimento, feitas as promoções.
. Art. 4.0 A classificação pfq, antiguidade dos funcionários rujas
claSses foram fundidas, far-se-á pelo tempo liquido na classe a qti
atualmente pertencem, a- coular de 1 de janeiro de 1937, até à véspera
da vigência deste decretn-lei, processando-se de acorri') cimi a legisla-.
cão vigente e instruções elaboradas pelo Departamento Altnioistrativ,,
da Serviço Público,

Art. 5.0 G Ministério da Educação • 0	 toditical á. doida) (1.4
tiO dias. a partir da rigiOlei'a	 derreto-lei, a'relação iuouiiittal do..:
ocupante "; ' los. c.a Ligos ((II, iiit.sictni a,.; tabelas anpxas.

6» Empuxa:o iirto proceder à roltdarSo iii po.s.soal das
1 , ,,prIxtiçõe,: t u, serviços-do Mitli,4&io da Étitivação e Saude, prevalecera
• atual totaeão..

Art.. 7.6 Fira mantido ti disroAo 01 derreio-'ei 	 de 29 ti,
tlezeirthi.0 de 1937,

Art. 8.0 Fica tsegiitulo na forma pcm ista pelo artigo	 da.z
Dieosic.in es Transitórias da lei a 281. de 98 I h ,	drn 1!, :i g, o
pagamento da diferença de V C.110 iria-tu  to .

k Art. 9 0 Serão devidamente apostilado:, paio Invelor Geral do
Departamento de Administração do Ministério da »bicarão e Sande,
da ne0I'do) com as tabelas anexas, os denot.0 ,. do, funcionáries cujos
cargos foram alingides pelo di s posto neste deerete-'ei.

Art. 10. Não poderão ser transferidos para o ,Quadro Perma-
ronde os funcionários-do Guadro Suplementar (lii' não tIOS: SP:1111 di-
ploma ou corso exIgido pila legislação vigente para o exercício da,i
atribuições inerentes ics carreiras profi ssionais para quais i.ce-
tendnin lransfel.ir-se.

)1Arl • 11 • Os er uPat i t, 's intrrin os g le cargos de ratui'ii-a do Qua-0
deo Suplementar, e Os de c1es4 , s int e tioediarias de carre n ras incluidas
no Quadro Pertnanente serão providos. interinamente. nos rargns de
elasse inicial do carreiras eocrespondentes ou correlatas Cio Quadro
Permanente.

1.0 se o oitmeto do cargos va g os for inferior au fdas funcio-
nários referidos neste artigo. serão os inesnies admitido, como extra-
numerários CM flinão correspiffideffle.

2.° lura a admissão a que' se refere este a r tigo. será conside-
rado titulo de habilitação o decreto de nomearão para es cargos nne
ocupam os funcionários interinos, si os seus chefes imediatos atesta-
rem que tenham demonstrado capacidade. dedicação e assiduidatt.
exercício diis 11O0.5,1110,

's<	 rt. I	 ynecil?. Fica oid	 io o prazoA mprorrogavc! de CO dias, a
-parlir da publicação deste decciMo-lei. Para a aP resenta C ão ne Ig nald n

-mento Administrativo do Service Público, por intermédio do Minisiért..,
da Educação e Sande, de reclamações reativas, apeuas.-à nova classi-
ficação de cargos, ora adulada. as quais serão pelo 1oo,m1iitiisicmi
deN ida ',lente a pree iodas.

Art„ 13. O presynie devi...4;1.0-1d 	 ra	 Pin vigor na dala da sua
pàdicação, rexogada s as disposições eu) contrario,

IV.° tio Janeiro. em 12 de junho de 1911, 120.° da In lepetah'wein e
5 .3.° da:110;iitl)lica.

(;,,,meo	 pfOICIINT.

ivros no noiva nxEcurivo:

Decreto-lei	 3.422, de 12 de julho de 1011.
Decreto-lei n. 3.445, de 21 de julho de 1941.
becreto-lei n. 3.415, de 21 de julho de 1911.
1)ecreto n. 7.531, de 11 de julho de 1941. (h.)
Decreto n. 7.565. de 22 de julho de 1911.
1Winisterio da Justiça e Negócios Interiores -- Decretos de 21 de julho

de 1941.
Ministério da Educação e Sande - Decretos de 21 de julho de 1941.
Ministério das Itelaçõe s Exteriores - Decreto de 21 de julho de 1941.
Ministério da Guerra -- Decreto de 18 de julho de 1911.
Ministério da Viação e Obras Públicas - Decretos de 21 de julho

.cio 1041.
Ministério da Agricultura Derreto de 16 de julho de 1941.
Ministério da Aeronáutica - Decreto dc. 21 de julho de 1951.
Instituto Ilrasileiro de Geografia e Estatística -- Decreto de 21 de

julho de 10-51.
Secretaria da Presidéneia da 'República ___. Circular n.
Departamento Administrativo do SerNiço Publico - _Exposições de

Motivos - lbivisão de Seleção e Aperfeiçoamento - Divisão do
Funcionário "Público.

1	 rtament0 de imprensa e Propaganda - Sessão do Conselho Na-
cional de	 pensa .

Primeira Comissão Espeeial Bevisora 	 Títulos de Terras	 sessão
de 17 'de abril e sessões de 10, 15 e 17 de julho de 101.I•



14dm. Classe E:sec-
de CArreint ou calso ou

IPRTEÇOS padrão dentes

•
Núm.

Quadro	 do
cargos

Classe
ou

padrão

Exce-
Vagos

dentes
Observat;iiesCarreiro ou oargo

X,

Et

1 1

1

Ministro de Ys-
tad()

Diretor	 Gera l
(Departamento
Nacional de
Sande)

Reitor	 , 17niwr-
sidade do Bra-
sil)

-1 comissão.

Em comissãe.

F:ni	 com is&in.

I' Diretor	 er a •T»	 MillíSSid0.
(Departamento
de Administra-
ção)

P 1 Diretor	 ci e ra 1 E111	 1•4dIliSSU.
1Departamento
Nacional -de
Educação)

P Diretor _ (Depar-
tamento Nacio-
nal da Criança)

Eto	 comissão.

1 Diretor (1 n a t i-
tu to Nacional
de Estudos Pe-
dagnr,,icos)

1:111	 COM ¡SACI .

P Diretor (lua t i-
tu  t o	 Osvaldo

Em comissão.

Cruz)
P, Diretor	 Serviço

Estatística - d a
Em	 comissão,

Educação e

P 1
Saude)

Diretor (Serviço Em comissão.
Enderal	 de

13 1

Águas e Esgo-
tos)

Diretor (Serviço Eia	 einnissão •
Nacional de Fe-
bre Amarela)

1 Diretor (Serviço coulis.0.0.

P E.

Nacional de Le-
pra)

Diretor (Serviço — Em comissão.
Nacional de
Malária)

P	 • 1 Diretor (Serviço EM comissão.
Nacional de
Peste)

P Diretor (Serviço — Em comissão.
Naeidnal de
Tuberculose)

O Diretor	 (Obser-
vatkio	 Nacio-
nal)

— Em comissão.

N a•-•n• Diretor	 t Biblio-
teca Nacionall

— Em comissão.

N .1••••••n• Diretor ((olégio Fin comissão.
Universitário)

N Diretor (D i v
são de Educa-
ção Física)

— Em comissão.

N 1 Diretor	 (Di v
são do Ensino

— Em comissão.

Comercial)	 .
N

1

Diretor	 (D i v 1-
são do Ensino
Doméstico)

Em.	 comissão.

N 't Diretor	 (T i v
são do Ensino

Em comissão.

Extra-Escolar)
N 1 Diretor	 (D v

são do Ensino
Eui comissão.

Industrial)
N n—n•• 1 Diretor (D i v

são do Ensino
— Em comissão.

N .-111 1
Primário)

Diretor	 (D i	 i- Em comissãO.
são do Ensino
Secundário)

DIÁRIO OFICIAI .(Seeçrtõ TT Julho de 194f14742 'Quarta.-ícira

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 r SAUDE

or ADRO PERMANENTE

è,-Anoos	 L- COMI SSÃo,

tTUAl21.0 ANTI(4A
	

ti
	

SITUA OX0 ATrAL

•

1 Ministro íi E;-.
tado

1 Diretor Ger al
(Departamento
Nacional dei
.Sau de)

à Reitor (Univer-
sidade do ora-
sil)

Diretor Gerai
(Departamento
de Administra-
ção)

-I IDiretor Gerai
(Departamento
Nacional de
Educação) •

1 IDiretor (Depar-
tomento Nacio-
nal da Criança)

1 Diretor Uns t i-
t uto Nacional
de Estudos Pe-
dagógicos)

¡ jDiretor (Serviço

Diretor (Serviço
Nacional de Li'-
pra)

Diretor (Servico
Nacional de
Malária)

Diretor (Sen iett
Nacjon a 1 de
Peste)

3
 Diretor (Serviço

Nacional de
Tuberculose)

Diretor (Obser-
vat45ri, n Nacio-
nal)

1 Diretor (MIA
teca Nacional)

Diretor (Co)égio
Universitário)

1 IDiretor (D iv
são de Educa-
cão Física)

't Diretor (D i v I-
são do F.nsino
Comercial)

são do Ensino
Extra-Escolar)

t IDiretor (D i v 1-
são do Ensino
Industrial)

Diretor (D i v 1-

são do Ensino.
/Secundário)

.ft

3

.1 jDiretor (I n s t
tuto Osvaldo
Cruz)

Estatística d a
Educarno
Saude)

Diretor (cr' iço
Federal de,
Águas e Estgel
tos)

Diretor (Serviço
Nacional de Fe-
bre Amarela) I

Diretor (D v
são do Ensino
Doméstico)

Diretor (D i v 1-

são do Ensino
Primário)

Diretor (D v
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-rum

Classe Exce-
ou	 Vagos Observagaes

padrão dentes •

,I114

— Em comissão

••n Em comissão.

N -- Em comisiio1

N — Em	 comissi101

N

N

~MI 1,•• Em comissão,

Em comissão4

N

•ffiell•

Em comissão,

Em comissão,

N ",•,4 Em comissãd4

N IMN•11•1 n••• Em comissãO.

•••—• Em comissãcig

Núm. C18880 ce- Mun.
de Carreita ou cargo OU Vagos Quadro de

cargos padrão dentes cargos
rr e i r It ou sargo

III

••••nnn• IV

V

VI

VII

VEIL

•,n ••••

r.• 	-

.11mm ~muge,

•n••••

Federal de Bio-
estatística)

1 Diretor (Serviço
Nacional de Do-
enças AI rni ta i3)

1 Diretor (Serviço
Nacional de
Educação Sani-

' (áde)
1 Diretor (Serviço	 N4

Nacional de
Fiscalização • da
Medicina)

1 Diretor (Serviço	 N
Nacional do
Teatro)

1 Diretcr (Servio	 N
d o Património
Histórico e Ar-
Ustico Nacio-
nal)	 .

1 Diretor (Serviço	 N
de Sande dos
Portos)

Delegado Fe:
(Wral de Sande

Deler“rdo Fe-
deral de Sande

Delegado Fe-
deral

Delegado Fe-
deral de Sande

Delegado Fe-
dera. de Saude

Delegado Fe-
deral de Sande

Delegado Fe-
dera, de Saia&

Diretor (Museu
Nacional)

Diretor (Abrigo
Hospital Arfam
Bernardes)

Diretor (Biblio-
teca da Univer-
sidade do Bra-
sil)

Diretor (Casa
Rui Barbosd).

Diretor (C, o 1 A-
nta Psicopatas-
Mulheres)
iretor (C o Ó-

nia Psicopatas-
Homens)

Diretor (Hospi-
tal Psiquiá-
trico)

Diretor (In s t
luto Benjamin
Constant)

1 Diretor (Ins-
tituto Nacional
do Livro)

1 Diretor • (Museu
Histórico)

1 Diretor (Serviço n••••
	

1

Diretor (Div 1-
são do Ensino
Superior)

1 'Diretor (D v 1-
são de Obras)

1 Diretor (D i v
são de Organi-
zação Ilospita-
lar)

1 Diretor (O r g a-
nização Sanitá-
ria).

1 Diretor (Ins-
tituto Nacional
do Cinema Edu-
cativo)

1 Diretor (lua-
tituto Nacional
do Livro)

1 Diretor (Museu
Histórico)

1 Diretor (Serviço
Federal de llio-
estatística)

•1 Diretor (Serviço
Nacional de Do-
enças Mentais)

I' :Diretor (Serviço
• Nacional de

Educação Sani-
tária)

1 Diretor (Servilp
Nacional de

I Fiscalização da
Medicina)

7

1 'Diretor '. ServiN	 N
Na.cional do
Teat?o

1 Diretor (Serviço
ri o Património
Histórico e Ar-
tístico Naci
nal

1 Diretõr (Sfwviço •nn•n ~11.	 Em	 COMISSâtili
Smitle	 dos

Portos)

•

Delegado
:te Saiote comisaiii

Diretor	 kMuseit
Á'aciOna I) -

iNI •nnn•• 11n••	 Em	 COMISSRÕ:
Diretor'Abrigo
Hospital	 Artur

L comissãO.
Bernar-des)

Diretor	 çl:iblio-
teca d-r, Univer-
sidade do Bra-
sil)

•••••••	 Em	 comissão.'

Diretor (Casa
Rui Barbosa)

Diretor	 (C o 1 ó-
nia Gustavo

L

L

Em comissão,

•••••n 	 Em	 oom"	 issão,

ItieM )
Direto:-	 (Co 1 61
fia	 3-a 1 i a ir o'

L 6ffieeell Em °omissas,

Moreira) 
Dir 3tor	 (Hospi-
te:	 Psiqui:1-
frico,n 	,

Diretor	 (East i-
luto	 Belkiailliii

L

L
-..

camissAo•

Em omissão.

Cow.dant)	 •

Ge!.
	 oomissr4

Em comissãg

•

1

1

1

1

1,Diretor

Diretor	 (I) i v
são do Ensino
Superior)

Diretor 	 (D i v I-
são de, Obras)

Diretor	 (D v
são de ' Organi-
zação	 Ilospita-

- lar)
Diretor (O r g a-
nização Sanitá-
ria)

(Ius-
tituto Nacional
dõ Cinema Edu-
cativo)

N -

N

N

"N

N

•n•••

••••••

1



- Em comissão,

— Em comissão.
•

— Em .comissão.

— Em comissão.

— Em demissão.

— Em comissão.

— Em comissão.

Em comissãO.

Em comissão.

Em comissão.

Em comissão.

Em comissão.

Em comissão.

L

T,

ri

3i

K
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SITUAÇÃO ANTIGA
	 SITUAÇÃO ATUAL .

o
Núm. Classe Exce- Num. •Classe Exce-

do
cargos

Carreira ou cargo• •	 ou
padrrto dentes

Vagos	 Quadro de
cargos

Carreira ou cargo ou
padrão dentes

,vagos Observações

1 Dii etor (1 ns t I-	 I,
tu to Nacional
de. Surdos-Mu-
dos)

1 Diretor (I n s t i-	 L
Alto de Neuro-
Sífilis)

1 Diretor (Ma nt-	 L
cio)] io Judiei.'-

:0)
1 iDiretor (Museu

Imperial) . . .
1 Diretor (Museu

Nacional de
Belas Artes)

1 Diiretor (Ser -
viço de Do-
eumentação)

i Diretor (Servi-	 I,
ço de Radio-
difusão Edu-
cacional)

1 iSuperintendente 	 I,
I (Serviçio de
1 Transportes)

1 Chefe de Ser-	 L
viço (Serviço
de Comunica-
ções)

1 Diretor (Escola	 K
de Enfermei-
ras Ana Néri)

1 Diretor (Esco-	 K
Ia Normal de
Artes e Of f-
eios Venceslau

I Braz)
3 ;Ajudante de te-	 K.

soureiro (De-
pa.eam coto de

Administração).
1 Diretor (Escola	 J

de Aprendizes
Artífices do
Estado do Rio
de Janeiro)

2 Diretor (Esco-	 J
las de Apren-
dizes Artífices

-1 do Amazonas
1 e do Pará)

3 Diretor (Escola
de Aprendizes
Artífices do
narant tão, do
Piauí e do
Cear()

4 Diretor (Esco-
las rle Apren-
dizes Artífices
cio Rio Grande

1

111.

••••••• III"

al••••• IV

L

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

Diretor (ins ti-
t o Nacional

de Surdos--Mo-
(los)

Direter (Insti-
tuto	 Neuro-
Sífilis)	 .

Diretor (Mani-
cómio Judiciá-
rio)

Diretor (Museu
Imperial) . .

Diretor (Museu
Nacional de
Pelas Artes)

Diretor	 (Ser -
viço de Do-
cumentação)

Mretor (Servi-
ço de Radio-
difusão Edu-
cacional)

Superintendente
(Serviço de
Transportes)
Chefe de Ser-
viço (Serviço
do Comunica-
ções)

Diretor (Escola
de Enfermei-
ras Ana Néri)

Diretor (Esco-
la Normal de
Artes e Ofí-
cios Venceslau

- 1 Braz)
3 Ajudante de te-

S011reiro.	 _

do	 Norte,	 da
Paraiba,	 de
Pernambuco e
do Alagoas)

Diretor	 (Esco-
ias de Apren-
dizes Artífices
de Sergipe, da
Bafa e do Es-
pírito Santo)

Diretor	 (Esco-
Ias de Apren-
dizes Artífices
do	 São Paulo
e	 de	 Mato
(rosso)

Diretor - (Esco-

J

J

J

n••••••

vi

VII

1
19 ;Diretor

•

(Liécus
Industriais)

}EM Em , comissão.

las de Apren-
dizes Artífices
do Paraná e
de Santa Ca-
tarina)

$

2

2

1.



SITUAÇÃO ANTIGA

Ndni. Classe - Exee-
_	 do Carreira ou cargo ou

cargos padrão dentes

lo

2

33

12

25

46

36

21

Professor Cate- M
drático (Esco-
la, Nacional de
Belas Artes)

Professor Cate, M
(Itálico (Esco-
la- Nacional de
Educação Físi-
ca Desportos)

Professor Cate- M
&Mico (Esco-

•ia Nacional de
Engonharia)

Professor Cate- M
, drático (Esco-
la Nacional de

•Engenharia)
Professor Cate- M
drático (Esco-
la Nacional de
Música)

Professor Cate- M;
drático (Esco-
la Nacional de
Química)

Professor Cate- M
drático (Facul-
dade Nacional
de Direito,

Professor Cate- M *
drát.co- (Facul-
dade Nacional
do Filosofia) , .

Professor Cate-	 •1kt
drátict (Facul-
dade Nacional
do Medicina),

Professor Cate- W
dráticó (Facul-
dade Nacional
do Medicina).

Professor . Cate-	 Ir
&Mico (Feal-
dade Nacional
c. e Odontolb-
gia)

Professor Cate- M
drátier (Facul-
dade de -Direi-
to do Recife)•

1111n11.
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SITUAÇÃO ANTIGA
	 SITUAÇÃO ATUAL

w•--•n•11

Núm.
do

camos
Carreira ou cargo

Classe
Ou

padrão

Exce-

dentas
Vagos Quadro

Nana.
do

ca rgos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exoe-

dentes

2

4

1

3

I

Diretor	 (Esco-
las de Apren-
dizes Artífices
de Minas Ge-
rais e Goiaz)

Ajudante de te-
soureiro	 (De-
partamento de
Administração)

Ajudante de te-
soureiro	 (Po-
en I cl ad e	 de
Medicina	 de
Porto Alegre)

Ajudante do te-
soureiro	 (Ins-
petor i a	 de
Águas	 e	 ES-

! gotos)

li

G

1•n• •nnn••11 VIII

VII

4

1

1

Ajudante de te-
soureiro

Ajudante do te-
. soureiro	 (Fri-;
cuidado	 de
Medicina	 de
Porto Alegre)

Ajudante do te-
soureiro

II

G

•••••••

1
Vagos Obaerracãez

Em COMISSrt0.

Em comissão.

cAncios ISOLADOS DE PROVMENTo EFETIVo

2ITUAÇÃ0 ATUAL

Vagos Quadro
Nara.

tlü I

earr; OS

C:t ri . .. ira ou cargo
Classe

ou
padrão

Exce •

dentes
Vagos

,N•17.•

.0E4

=MIM.

11.7.

'27
_

10

12

25

41

12 'Professor

ti !Professor

¡Professor Cate-
drático	 (Esco-
la
Belas Artes)

Professor	 Cate-
drático	 (Esco-
la Nacional	 de

, Educação Físi-
ca e Desportos)

Pro'essor	 Cate-
dra ico	 (Esco-
la Nacional	 de
Ers n-millaria)

Préfessor	 Cate-
' d-atieu	 (Esco-
la Nacional	 do
Música)

Professor	 Cate_
drát leo	 (Esco-
la Nacional de
Quimica)

Professor	 Cate-
drático. (Facul-

: dada	 Nacional
de Direito)

prólossor	 Cate-
: drático (Facul-
dade	 Nacional
de Filosofia:,

Pri_dessor	 Cate-
drática (Facul-
dade.	 Nacional
de. Medicina)-

Cate-
drático (Faeul-

; dado	 Nacional
si e	 Odontolo-
gia)

Cate-
drático- (-Fpcul-
dade de Direi-

M	 -

M

to do Itecifr)

Observações
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dicina de Por-
to Alegre)

Professor Cate-
drático (Esco-
la de Minas e
Metalurgia)

10 Professor Cate-
drático, ex-
professor (Es-
cola de Minas
O Metalurgia)

Professor Cate-
drático (Colé-
gio Pedro II)

'Núm. Classe Exee-
do Carreira ou cargo .011 Vagos

cargos padrão dentes

47 Professor Cate-
drátice (Facul-
dade de Medi-
cina da Baia)

Professor Cate-
drático (Facul-
'dado . do Medi-
cina de Porto
Alegre)

30 IProíessor Cate-
drático (Esco-
la de Minas e
Metalurgia)

•
Professor , Cate'
,dráticO (Colé-
gio Pedro II)

• Núm.
de	 Carreira ou cargo

CRTZOS

-

Classe
ou'

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

35 Professor	 Cate-
drático (Facul-
dade de Medi-
cina da Bafa)

12 Professor	 Cate-
drático, ex-
privativo	 (Fa-
culdade do Me-
dicina da Baia)

33 Professor	 Cate-
drático (Facul-
dado de Medi-

Itt

I

VII

, ema	 de	 Porto
Alegre)

1.2 Professor	 Cate-
drático, ex-
privativo	 (Fa-
culdade de Me-

M. VII

Observações

34

Professor	 (Es-
cola	 Nacional
de Música)

6 10	 Professor	 (Es-
cola	 Nacional
de Música)

g São	 conside-
radas	 exce-
dentes 5 ca-
deiras	 c/4
Teoria Mui.

Tesoureiro (De-
partamento de
Administração)

.10 Professor (Es-
cola Nacional
de Música)

a Tesourai-

Tesourei-
ro (Faculdade
de Medicina da
Bafa)
Tesourei-
ro (Faculdade
de Medicina de
Porto Alegre)

viço Federal de
Águas e Esgo-
tos)

légio Pedro II

cola Normal de
.Artes e Ofícios

1 Venceslau Braz)
:# 'Professor (Ins-	 3

1 tituto Benja-
min Constant)

q. Professor (Ins-
tituto Nacional
de Surdos-
Mudos)

# Professor (Co-
légio Pedro II

Internato)

M.me

7
10

Tesoureiro

Professor	 (Es-
cola	 Nacional
de Música)	 •

7

cal	 e	 1	 d4
Orfeão

A serem pre-
enchidos
medida que. 
80	 extingui-
rem os exce-
dentes	 dé

I 4.00 IV TeSourel-
ro	 (Faculdade
de	 Direito	 do

professor pa-
drão L

Recife)
.3. Ma. V Tesouré i-

ro	 (Faculdade
do Medicina da

1 Baía)
3 Ou. M.a VII TesOure 1-

rd	 (Faculdade
do Medicina de

1 Porto Alegre)
3 Meai. 1 ¡Tesoureiro

2 Professor	 (Co-
légio Pedro	 11

j ee•rm

— Internato)
17	 Professor	 (Es-

ro (Faculdade
de Direito de
Recife)

Tesoureiro (Ser-

NI Professor (Co-

la Professor (Es-
I — Internato)

cola Normal de
Artes e Ofícios

Venceslau Braz)
9 !Professor (Ins-
." 1 titutc	 Benja-

min COnstant)
6 Professor (Ins-

titutc Nacional
do Surdos-

. Mudos)
3 Professor (Co-

.	 légio Pedro
. Internato)

L

149

a

1

Mame

lama

SITUAÇÃO ANTIGA SITUAÇÃO ATUAL

mama

Gerem
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Núm.
de	 Carreira ou cargo

rasgos

Classe
ou

padrao

Exce- Núm.
de

cargos

Classe
ou

padrão
Vagos Carreira ou cargoQuadro Vagos ObservaçUes

dentes dentes

Professor (Es-
cola 'Normal do
Artes e Ofícios
Vanceslau
Braz) -

Tesoureiro (Es-
cola Nacional
Minas)

Tesoureirb

Professor (r. 1-
cru Industrial
tio Rio de Ja-
neiro)

 ,.• Professor (L 1-
eco Industrial

1 do Amazonas)
.7 'Professor (T. i-

1 cèti Industrial

I

do Pará)

i7 ;Professor (f. i-
1 céu Industriai
1 do Maranhão)

7 ' Professor (L i-
ceu Industrial

, do Piauí)
7 Profvssor (I, i-

eu: Industrial
Ceará)

I	 '
-	 9 , /Profesor	 (f. i-

, 	 i ccu Industrial
• I do Rio Grande

1 do Norte)
O 1.9rofessor (I, i-

1 ceu Industrial
da Paraiba)

9 Professor . (.1-, l-
een Industrial
de -.2 c r ri a In-
bua())

. 9 Professar = (L i-
1 • cru • Industrial
/ de Alagoas) •

. -. 7 *Iprnfessor	 (1-4 i-
ceu Ind

. , I de Sergipe)
ustrii

•7 IProfessor (Li-
 ...eu Industrial
I da Baía):

7 /Professor . (f, i-
.1 el. Industrial
i do Esp. Santo)

7 'Professor (L I-
I ceu Industrial

I
de São Paulo)

7 I.Proiesser (f, 1-
1 e RI I ndus Wal
1 de H. Grosso)
I

7 Professor (L i-
• cru Industrial

do Paraná) 
	 •

7 Professor (L i
-ceu Industrial

do Santa Ca-
I arina)	 .

7 ProfessPr (L i
-ceu Industrial

de M. Gerais)

7 Professor (L 1-
ce-.I Industrial
de Goiaz)

.•nn••n

O

Quarta-feira 23 
ic=p	 , —
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17 I1Professõr (Es-
cola. Normal de
Arte:. e Ofícios
Vencosian
13raz)

1 Tesoureiro (Es-
cola Nacional
Atinas)

Tosourei-
reiro (Institu-
to Osvaldo
Cruz)	 .

rg

'k

'(Es-Professor ,
' cola de Apren-
dizes Artífices
do Rio de Ja-
neiro)

Professor (Es-
colas de

VII

1

f:

IV

•••••••

VII

YIIL

1.

G

SITUAÇÃO ATUAL

o

G

21 Professor (Es,
ceias de
Aprendizes Ar-
tífices de Ser

-gipe, d a Baía
e cio Espírito
.Santo)

Professor (ES.-
colas de
Aprendizes
..1fices de São
Paulo o de Ma-
to Grosso)

21

3G

Aprendizes Ar-
tífices do Ama-
zonas e Pará)

Profess'or	 (Es-
o- o 1 a:s	 de
Aprendizes. Ar-
tífices do Ma-
r a n /11 o,	 do
Piaui .	e	 do
Ceará)

?rofessor	 (Es-
Jolas	 d.e

o

G ••n•••••

11 Professor (Es-
c. o 1 a• s (l e
Aprendizes Ar-
tífices do Pa-
raná. 'e Santa
Catarina)

11 íProfcssor (Es-
colas d*e
Aprendizes Ar-- G
tífices de Mi-
nas Gerais e
de Goiaz)

-	 11

Aprendizes Ar-
tífices do Rio
Grande do Nor-
te, da 'Paraiba,
de Pernambu-
co e do Ala-
goas)

17

1

1

7 o

O
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CARREIRAS PERMANENTES

SITUAÇÃO ANTIGA. 	 SITUAÇÃO ATUAL
1

à

Núm.
de

cargos,

Carreira ou cargo

----

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

.

Nem.
de

cargos
.

Carreira ou cargo
Classe

ou
padrão

Face-

dentes
Vagos

•
Observaçãee.

.

-
•	 Almoxarife

3 .... 3 Os cargos va-
gos serão pro-
vidos cima os

6 1 ...., 6 recursos	 do
C/C do Q. P.,
e na propor-

9 II 1~ 9 cão numérica
d a	 extinção
dos cargos da

12 G —
.

12 carreira	 cor-
r-esponden-

24 F 24 to do Q. S.

. 54

•
Arquivista -

4
•

G — 1 Os cargos va-
gos serão pro-
vidos com os,

.
,

recursos	 do
C/C do Q.. P.,
e na propor-

10 F /O ção numéric4
d a	 extinção

'
.dos cargos da
carreira cor-

. r e sponden-
tm do Q. S.

, 20 E — 20 .

34 .
,

.tiviivologista •I L —
•

1 Os cargos va-
gos se.rã.o pro-
vidos , com (m

1 K — 1 recursos	 d a
, C/C do Q. P.,

e na .propor-
I j i. ção numérica

d a	 extinção
- dos cargos :Ia

I 2 carr3ira_de
arquivista dc
Q. S.

-
.. 2

. II 2

7,
, ..

Astrónomo Astrónomo
2 N -.- 2 I 2 N 2 Os cargos_ va-

gus sertiotpro.
2

2

3

•

M

L

K

......

.......

......

.......

—

I

1

1

2

2

3 I

M

L

II

,
,

.
vidos com cm
recursos	 ci c
C/C do , Q. P,

3 J _... 4 .1 4
1

J 1

13
- .

—

Astrônomo-
Auxiliar

Astrônomo-
Auxiliar

, •

2 I — — 1 2 I

O II — -- -1 3 II
4.

G — 1 • 4 G

. P 1 5 F

14 -
• . —
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Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Eixos-

dentes
Vagos Quadro

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos

.

Observações •

I
.

I

Bibliotecário . Bibliotecário

3 L ....... -- I 3 L Os cargos va.
5 Ii-I — ...... I 5 K
7 J .—. ..... I	 ' '	 7 .j gos serão pro-
9 I I
1 (Escola Politéc-

nica da Baia)
I — Q. S. 12

..-
I — 1 vidos COM Os

1 (Faculdade	 de 1 — Q. S. recursos	 da

•
Direito de São
Paulo) . •

C/C do , Q. P.

27
'

• . .....

Bibliotecá do-
/1 axilior

5 , II — 5 Os cargos Vã..
gos serão pro-
vidos com os

10 G — 10 recursos	 do
C/C do Q.P.
O na propor.

10 11? — 16 ção numérica
de	 extinção
dos cargtis da

.25 E - — 25 carreira	 cor-
• respondnente

56•

— • •
do Q.S.

Biologista •

.

 /-

" N — 2 Os cargos va-
gos serão pro-

4 ' •	 M
..

— 4 vidos com es
recursos	 do

. 7 L — 7 C/C do Q.p.
e na propor..

12 Ii — 12 ção numérica
/. ..	 ç

, 17 • J — -	 17 °cxarfgions'üfl°Cilaos
-carreira	 cor-. - respondente

42 do Q.S.. ..
a

/
Conservador Conservador -

o,..
3

T;
K

—
—

_
— 1

1
2
4

l',
K

—
1

,
Os cargos va-
gOS serão pro-

4 .1 I 6 ..I 2 vidos com os
5 I ..... ,	 ...... I 8 I 3 recursos	 do6 II — — I 10 II — •il C/C do Q.P.

10 G- — — — — G 10
/

30
.

•
.,

, •

20

-

 

Dactilógrafoo
*

E —

..,

20 Os cargos va-
gos serão pro-
vidos com os

30 D — 30 recursos	 ido
C/C do Q.P.

C — 50
e na propor..
ção numérica
da extinção
dos cargos da

. • carreira	 cor-
responde nto

• 100 do Q.S.
.	 .



Classe
ou

padrgo
de	 Carreira ou cargo

cargos 

Núm.	 • Classe Exce-
de	 Carreira ou cargo	 ou

cargos	 pada.° dentes
Va gos Quadro Vagos Obserracõer

Dentista

Os cargos va-
gos serão pro-
vidos com os
recursos do
C/C do 0.P
e na propor-
ção numérica
da extinção
dos cargos da
carreira cor-
respondente
do Q.S.

Desenhista

Os cargos va-
gos serão pros. -
vidos com os
recursos do
CIO do Q.P.
e na propor.;..
ção numérica
da extinção
dos cargos da
carreira cor-
respondente
do Q.S..

11

G

•••=.1.

•••nn••

.n•n•1

Exce-

dentes

2

2

2

2

10

2

8

2

2

2

Desenhista

11

G

1?

2

3

4

5 -

14

h'nkenteiro

4 .1

o ci

10 II 10

18 G 18

32 -

50 50

120

Engenhrirg

3 3

5 5

10 ••nn•• 10

15 3. 15

35

Os cargos va-
goS serão pro-
vidos- com os
recursos -(10
C/C do Q.P.
e na propor-
cão numérica
da extinção
dos cargos da
barreira de
desenhista do
0. s.

Os cargos va-
gos serão pro-
vidos..com
reetitS0s da

- C/C do Q.P.
e na oropor-
ião numérica
da extinção
dos cargos da
carreira cor-
•respondente
'clo Q.S.

Os cargos va-
gos serão pro-.
vidos com ..95
recursos •do
C/C do Q.P.

- e na propor-
ção numéri,!.a
da extinção
dos-Cargos da
carreira, cor-
respondente
do Q.S.
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Estatístico

•
SITU.S.0.0 ANTIGA. SurrAçAo ATUAL-

Pau.

dentes
p; (PS

4
o
7
a

)5

7

Nem. Classe Exee. Núm.
de Carreira ou cargo ou v“ gos-	 Quadro do

cargos Padrão dentes cargos

11

50

100

100

Classe
_Carr.iru ou car go'	 ou

Padrão

O

E

100

250

Os.
gos serro
providos com
O s. recurso
do Cs. da
Q. P.

Os cargos va-
gos serão
providos com
o s recursos
do C. C. do Q.
P. e na pro-
porção n u..

...mérica da ex-
tinção dos
o a vg o s da
carreira cor-
respondente
do Q. S.

—

O calSüd V8-
gos serão
providos com
o s , recursos
do C. C. do Q.
P. e 11a pres.
porção numé-
rica da ex.

•tinção d o s
cargos da
carreira d e
Contador do
O. S.

Os cargos va..
gos sor tio
providos com
O S TO011rws
do C. C, do
Q. P.

2	 11
I O	 I
15
3 1 1:Escola	 }.•
• 1 nica do Baia)
.9

• Inspetor díj
alunos

25

Estatístico
auxiliar

II 1 4
G E

. 10
1 16

36

2

3

5

15

o

9

3

11

5

C:Mor4a-1;1,1'os

2

— 5

••••••••• 9-

II—
Inspetor de.

alunos

II R

-

ForniaCdutico

Estatístico
n PI 'ria"! r

14

IR

Estatístico

Observaç11

Os cargos va-
gos sorão pro-
vidos com 09
recursos do
C/C do Q.P.
o na propor-
G!0 numérica
do extinção
dos cargos dá
carreira cor.
respondents
do Q.S.
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Classe
Ou

Dadrio

3

39
A serem ex-
tintos depois
que rorein
promovidos
esta ciasse os
ocupantes da
classe C.

de
Cargos

1

20
1

7
3

12

2.5
8
1
9
8

Carreira ou cargo
Classe

eu
Dadrgo

E

E

D'
1)

1)
1)

C

Exce-

dentes

•••n•••

Vagós

—

12

—

--

12

Quadro

111	 •

I V

Q. S•

111.
1V.
v

Q..

1

do
cargos

_Carreira ou co r

k

Inspetor de
Alunos

Escola	 PO1i(éc-
nica da Baia)

(Faculdade	 de
Direito	 tio
Ceará)

i (Faculdade	 de
Direito de São
Paulo)

Inspetor de
Manos

r.

dentes

Exce-

-

Vagos 01,Serra;3es

OS cargos. . va-
gos se rão
provid03 com
o s recursos
do C.
P. e na pra-

j.porçãO nume-
rica da ex.-
tinção dos
cargos da
carreira cor-
r espond cato
do Q. S.

Os cargos- ',a-
gOS SCTãO
providos com
os recursos
(I i) C.. C. do Q.
P. o na pro-
porção nu-
mérica da ex-
tinção dos
cargos da car-
reira corres-
pondente do -
QQ. S.

110

G
12
20
30
42

Mt'die o

E
3

1 10
11 15

31 Mico psi-
foi ioIra

1.
6

1

Médico	 sonii o-
ri 1t

6
12

E ••••• • 20
30

41.

5 li 1
7 --

10 1nnn 1

Nolnrolisl a

^- lua

2
4
6

4 0

22

Natu Misto

SITUAÇÃO ANTIGA SITUAÇÃO ATUAL

•

3E	 2 Os cargos v-
1 	 serão

K	 f	 providos com
.1	 os POCUrS09

do C. C. do
Q. P. .

Cl

o

40

- Médico psi-
glliet

1
5

10
10

L	 .
5

1
1

1

Os carao .4 va •
gos serão
provido.; com\
o s rerursos
do C:. C. 10



Núm.
do

cargos

Classe.
Carreira ou cargo	 ou

padrão
Quadro 

It
SITUAÇÃO ATUAI.

Núm.	 Classe 1.1xce-
Vagos de	 Carreira ou cargo	 ou

Cargos	 -	 padrâo dentee'
Vogos , (*ser vaçnes

Exce-

dentes

•
SITUAÇÃO ANTIGA

p•mio, ••nn—•—•n-•—•

SITUAÇÃO ANTIGA.

--•••••••••••n•.—.1411n."--

— STTUAÇA0 ATUAL

1

erf_a_Oes

-

-

••n•n—•n

21 . de
fun-
caca

•-)enoin1natão
Gratificação

anual
da função

N. de
fun-
çGes

Denominação
Gratificação

anual	 ,
da função

1

Abrigo-Hospital 	 Arta?
Bcrnardes

Administrador do hospi-

Abrigo-Hospital	 Artur
Banzardes .

Administrador	 	 ** 5-annso
tal	 	 4:800$0

Biblioteca Nacional Biblioteca	 Nacional

1
••n••

Secretário .da Biblioteca. 4:800$0 Secretário	 	
Chefe	 de	 Portarh

s:800$0
2:0Ü$0

•
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•

.

1

10 -
25
40
60

1••••--

12
20

•	 tn—••••

Ilt

t

oj' iciui
nistratiao

• J

11

1.

3

.n••••

Mero

•n•••

•••••

n•••n••

n—•

140

Técnico da cdu-
mão)

9
17

•

G
12
20
30
42

Técnico de edil-.
cal.(io

•

110

2

4

10

Técnico de La-
b 0 7' Clic; r io

• 1f

10
Ari

25
40

Zelador

F,

90

Os cargos va-
g o s será O

5 providos com
10 O a recursos

do 1. C. do Q.
40 P. e na pro.
90 porção numé,..

rica da ex-
tinção dos
cargos da car-
reira corres-
pondonto do
Q. S.

Os cargos va.
gos serão

••n••••
	 providos com

Os recursos
do C. C. ol0
Q. P.

•

na;

Os cargos va-
gos serão
providos com
o s recursos

4 do C. C. do Q
6 P. e na pro.

10 porção n u.
mérica da ex.
tinção do Et
cargos da

carreira core
respondente
do Q. S.

Os cargos va-
10 gos s er A
15 providos com
25 O 8 recursos
40 do C. C. do Q

P. o na oro.,
porção nu.
inérica da ex.
tinção d o $
cargos dm
carreira cor-
res on denW
do Q. S. À

FUMES GRATIFICADAS



1.

-9

-

9 :600$0

1 :800$0

4 :800$0.

:400;RO

Z3•600$0

:80(40

4 :8000

4...80(40

4:80080
i00$0

9:800$0

18 :0000

1:8000
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Gratifleaetto
anual

da função,
Observandel1),,nomillaÇãO

1

Oratificação	 N. de.
-	 anual	 lua-

da fungito	 ç',:ies
Peno/ninai...Ao

j, Colégio Pedro II

2 Diretor do Colégio -(In-
ternato e Externato) 	

,1 Secretário do Colégio (In-
ternato) 	

.1 Secretário do Colégio (Ex-
ternato) 	

.1' Chefe de Portaria do Co-
'‘'` • lágio (Externato e In-

ternato) 	

Colégio Pedro II

:.; Diretor (Internato e Ex-
ternato) 	

2 Secretário (Internato e
_ l Externato) 	

2 'Chefe de Portaria (Inter-
nato o Externato) 	

9:6000

4:8000

'):400$0

Serviço -de Doenças
Mentais

Ctigfe- de Portaria (Coió-
Mula Julian° Moreira)	 2:1000

Chefe de Portaria (Coló-
nia Gustavo itiedel)... 	 2:400$0

Chefe de Portaria (Hos- •
pitai Psiquiátrico) 	 	 2:4000

Comissão de Eficiência

3 Membro
	

8:100$0

1:8000
2...4000

O :01-0$0

Conselho .Vacio)ita de
Educação

41 Secretário do Conselho.

Departamento de Adhvi-
nistração

41 Secretário rio Diretor Ge-
ral 	

1 Auxiliar cio Diretor Geral

3 Diretor de Divisão, Mate-
rial, Orçamento o do

1 Pessoal 	

$ Secretário dos Diretores
de Divisão 	

3 Chefe cie Secção (Divi-
são do Material) 	

.4 Chefe de Seeçã.o (Divi-
são do Pessoal)

.1 Chefe do Serx iço de Cons-
trução da Universida-
de do Brasil (Divisão

cie Obras) 	

Departamento Nacional
dc Educação

Secretário do Diretor Ge-
ral 	

1 ' :kin illar do Diretor Ge-

Pepaellmienlo Nacional
de Saude

,Seerotário. do Diretor Ge-
ral 	

1 ,Auxiliar do Diretor •Geral

Chefe de Seri-ko do Ad-
ministração . . 	

Conselho Nacional de
Educação

4 r; ,.eretário do Conselho..	 4:800$0

Departamento dc Admi-
.	 nistração

Sveretário do Diretor Ge-
.

ral 	 	 4:800$0
1 :Auxiliar do Diretor Ge-

ral 	 	 2:100$0
3 Diretor de Divisão — Ma-

terial (D. M.) Orça-
mento (D. O.) e do
Pessoal (D. P.) 	 	 9:600$0

1. Secretário de Diretor de
Divisão 	 	 3:600$O

!Chefe do Secção (Divisão
do Material) 	 	 4 :800$0

4 Chefe de Secção (Divisão
do Pessoal) 	 	 4 :800$0

:1 Administrador da Sedo 	 	 6:000$0
1 Chefe do Portaria 	 	 2:4000
.1 Chefe do Serviço de Cons-

trução da Universida-
de do Brasil (Divisão
de Obras) 	  18 :000$0

Departamento Nacional
. de Educação

1 Secretário do Diretor Ge-
ral • z

1----.n-hãitiar do Diretor Geral

Departamento Nacional
de Saude

1 Secretário do Diretor Ge-
1 ral 	

1 lAuxiliar do Diretor Geral
1 Chefe de Portaria..- . .. 	
1 Chefe do Serviço do Ad-

ministração . . 	

Escola Normal de Artes
e Ofícios Vencestau
Dou

1 Secretário 	
!Chefe de Portaria ....

2:400$0

1:800$0
2:400$0
2:4000

:000$0

4:800$0
2:4000

Comissão dc Eficièneia
da Educoção •

3 Membro
•
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Faculdade . dc 31edicinai .
da Rata.-_

1 Diretor . .

SITIJACJX0 ANTIGA

INT. de GratifiCação N. de. i
fun- Denominação 'anual fuá- DpRomina014)
ções da função Cões	 I

9 :600$0

9 :60080

9:600$0

6:00~

G :000$0

3 :G00$0

•

1
1
1

1
1.

1
1
1

1

1

^ 1
1

Péteuldade de Direito 'de
Recife

Diretor 	
Secretário ^ 	
Chefe de Por t a v 	

...Faculdade de Medicina
da Roí«

Diretor	 	
Secretário	 	
Chefe de. Portaria 	

Faculdade de Medieina
,de Porto Alegre

Diretor 	
Secretário	 	
Chefe de Portaria 	

Instituto 1:enjoes ia Cons-
tem!

Chefe de - Portaria 	

•	 Instituto	 Nacional	 . de
Estudos	 Pedagógicos

Chefe' de	 Seeção 	
Chefe do Serviço de 1.3M--

met ria	 Médica 	
:Chefe do Serviço	 de	 "1,1c.

pedir:01e	 	

9 :600$0
4 :800$0
2 :400$0

9 :600$0
4 :800$0

:400$0

9 :600$0
4 :800$0
2 :10(b$0

2 :1000

6 :000$0

7 :20080

3 :600$0

1

Instituto Osvaldo Crus

D i ri gen' e do Curso de
higiene e -Sande. Pú-
blica 	

Museu histórico

Secretário do Diretor ...

Museu Ini.perial

1 Chefe de Portaria

ObscreaiÓrio Naeim?al

Chefe de Seeçáo (Admi-
nistração) . 	

Encarregado de Oficina 	

Serviço Fe d c-r a1 (1 e
Águas e Esgotos

Soeretário do Diretor do
Serviço  .

Chefe de Secção  ',Ma-
terial) . . 	

1
;Secretário de Diretor... .
tChefe de Portaria 	 -

I.
	 .

3
(tf-3Cit il i-81("ii'le0

'Secretário do Diraor

lneleChefe	 ,	 .no Oorunla 	

Museu' I to

Secretário do -Diretor ...
Chefe de ^Portaria 	

Museu Nacional

Secretário do Diretor ...
Chefe de Portaria 	

Observatório Nacional

Chefe de	 e 	 (Admi-
nistração) . 	

Secretário do Diretor 	
Encarregado de Oficina 	
Chefe de Portaria 	

Serviço Pederat de
Águas e Esgotos

Secretário do Diretor ...

Chefe de Secção (Ma-
terial) . . 	

Chefe de Portaria . 	

Instituto	 ()Nrohlo

lirigepi C	 do	 I U1'()
Sukude	 .Públie-n 	 •

Cruz

de
6 :000e0

o

See.retário do Diretor doi
Serviço 	

Serviço de Estatística
da Edueaçáo

Serviço de Estatística
da Educação

1 Secretário do Diretos.

1

Observações

.1 Gratificação
anual'

: da função

SITIJAC:X0 ATUAL

Faculdade de Direito de
Recife

1 Diretor 	

Earl, hindi' de Medicina
de Porto Alegre

Nrelor 	

Instituto Nowimidd d
Estudos Mil Tyógicos

4 Chefe de Serção 	
1 Chefe do Serviço do 'lio-

incida Médica
1 Chefe do Serviço de

pedient e 	

, I

Ex-

e);.000$0

:600$0

2 :100$0

:800$0

2.100$0

3:G00$0

4:800$0

3 :600$0

4:800$0
'	 :400$0

3 :600$0
2:400$0

:600$0
2 :400$0

3:000$0
2:100$0

4 :800$0
3 :600$0
2 :400$0
2:4000

4:800$0
2 :400$0

3 :600$0

3:G00$0



Julho de 1041
••••n14776 Quartti-feirg. 23 DIÁRIO OFICIAL (Secção IY

SITUAÇÃO ANTIGA
	

SITUAÇÃO ATUAL

r Denominação
Gratificação I

anua/	 I
da função

N. de
•

Gratificação
fun-
ções

Denonanação. anual
'da função

Observações

Universidade do Brasil Universidade do Brasil
Reitoria	 -

1 Secretário do Reitor 	 4:80080

1 Administrador	 d a Esco-
la do Enfermeiras Ana

'Estola de Enfermei-
ras Ana Néri

Administrador	 	 4:80080

1
Néri .

Secretário	 da	 Escola	 de
4:80080

Secretário .. 	 4:80080
Enfermeiras Ana Néri . 4:80080

1 Chefe de Portaria 	 2:40080

E s'c o 1 a Nacional de
Belas Artes

1 Diretor da EsMa Nacio- 1 Diretor .	 	 0:60080
nal do Belas Artes .... 9:600$0

1 Secretário da Escola Na- 1 Secretário .	 	 4:80080
cional de Belas Artes . 4:80080

1 Chefe de Portaria da Es-
cola Nacional de Belas

Chefe de Portaria 	 2 :40010

Artes 	 . 2:10080
Escola Nacional de

-
Educação Física e
Desportos

Diretor da Escola Nacio-
nal de Educação Física

1 Diretor .	 	 O :600$0

e Desportos 	 9:000$0
Secretário da Escola Na-

cional de Educação Ff-
1 Secretário 	 4:80080

gica e Desportos 	 4:80080
Escola Nacional de

1 Diretor da Escola Nacio- 1
Engenharia

Diretor .	 	 9:60010	 •

1
nal de Engeaharia

Chefe de Portaria da - Es-
cola Nacional de Enge-

9 :6000
1 Sérrel ário 4 :80080

nharia . .	 	 2:40080
1 Chefe de Portaria 	 2i0010

Escola Nacional de

1 Direbsr da Escola Nacio-
nal de	 Minas	 (	 Meta-

1
Minas e Metalurgia

Diretor 9:60080

lurgia	 . . 	  9:600$0
-1

1
Secretário
Chefe de Portaria 	

4:800$0
2:40010

Es cola Nacional de
Música

1 Diretor da Escola Nacio- 1 Diretor .	 	 9:60010
nal de Música 	 9:600$0

1 Secretário da Escola Na- Secretário 4:80010
cional de Música 	 4:80010

Chefe do Portaria 	 2:40010

Escola Nacional de
Química

Diretor da Escola Nacio- 1 Diretor .	 	 9:60010
cional de Química .... 0:00080

Secretário da Escola Na- Secretário .. 	 4:80010
cional de Química .... i:800$0

Chefe de Portaria da Es-
cola Nacional	 de Quí-

Chefe de Portaria 	 2:10010
mica 2:40010

1 Diretor da Faculdade Na- 1

Faculdade Nacio-
nal de Direito

Diretor .	 	 9:60010

1
cional de Direito 	

Secretário	 da	 Faculdade
9:60010

1 Seóretário	 	 4:80010
Nacional de Direito.... 4 :800$0

•	 1 Chefe de Portaria 	 2:40010
Faculdade Nacio-

nal do Filosofia
Diretor da Faculdade Na- 1 Diretor 	 9:60010

cional de Filosofia 9:60010-
Secretário	 da	 Faculdade Secretário	 	 . • • • 4:800$0

Nacional de Filosofia . 4:80010
Faculdade Nacio-

nal de Medicina
1 Diretor da Faculdade Na- Diretor .. 	 9:00010

cional de Medicina ... 9:600$0
1 Secretário da	 Faculdade Secretário .. 	 4:80080

Nacional de Medicina.. 4:80010
1 Chefe de Portaria 	 2:40080
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"telee.":".• '

.7

G

E

•

N. de

gueto .

•

-
¡tu", Denondunrio

11 Cratificaeao	 N. de
;'. . •anual	 fun-

da funr,Ro	 cões
Denomiliação

' Gratificação

i

'anual
da Noção

Obser.vaçaea

Faculdade Nacio-
nal de Odontologia

• Diretor da Faculdade Na- Diretor . .  • 9:600$0
• cional.de Odontologia.. 9:G00$0

Secretário	 da (Faculdade 1 Soerelário 4 :800$0
. Nacional de Odontologia 4:8040

Instituto	 de	 Pueri-
eult ora

1 Diretor do Instituto Na- 1 1.)irelor	 .	 . 	 9:6~
cional de Puericultura.

I
.9 :600$0

QUADRO SUPLEMENTAR.
•CARREIRAS EXTINTAS

•	 }Min. Classe Exce-
do Carreira ou cargo ou Vagos

cargos Padrão dentes
Quadro

Núm.
.de

cais'os
Carreira ou cargo

Clasrn
ou

padrão dentes

Erre-
Vagos Observas

.1	 Almoxarife
./ 3	 K..

J
I.

;1 . !Almoxarife . (Es-	 I
• 1 cola Polgéeni-

ca da .13atal
1

,
, i	 I	 ri

,	 oi•N
.4

1	 G i

' .8	 .le

r
e,

11 ;	 -E 1 —
'1' ,	 E	 .	 •1

..1 .	E	 1.
4	 E	 2

n

	

.2 .	 E	 ___.

	

.1	 E	 1

	

3 ,	 1;	 -1

	

.41 :..	 1)	 ......

	

r . 	 D	 •n••n••n

	

3	 D —

	

a	 D —
D —

Arquivista

Arquivista (Fa-	 I
ouldade	 . Di-
reito do Cear()

H

H
G

á

Almoxarife

Q .S. 7

VII

VII

to • ct
VIII

VIII

II
III
1V

27 E

VII

II	 •
Til
IV 2 •	 '13
V

VII

67

A oqutivisia
2 K.
4.4

/I

27,

1

*Iam.

••••••

nnn•

111••nn

n•n••

1
e
3
À

1

—r

sg

Carreira ex-
tinta. Feitas
a.s promoções
serão supri-
midos os cai.-
_goa de ine..
flor  venci.
monto . e 1e.
vada a dota.'
•cão corre3-
.nondente ai
•C/C do Q. 1••

Ca rre ira ex-
tinta. Feitas
as promocilcs
serão /supri.
raidos os car-
gos , de me-
n o r venci-
mento -e 'Ia,
rada .a dota-
Cão corres-
pondente ao
C/C do Q. P.

SITUAÇÃO ANTIGA . SITUAÇÃO ATUAL

SITUAÇÃO ANTIO.4 SITUAÇÃO ATUAI,
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SITUAÇÃO ATUAL

.Nil m.
do

cargos

B iblioteeório
vio-auxil (ar

, 8
i2

20

10
14
18

15
18

24
2

1 Contador (Fa-
culdade Nacio-

- 1 nal do Direito)

1 Contador (Fa-
'	 cuidado Nacio-

nal do Medi-
cina)

'1	 Contabilista

10

2

1
1

2
2
2
2

2
o

1
1 Direlor (Escola

Veneeslau Eras)
2

3

4

5

Carreira ou cargo

Datilógrafo

Biologista

'Dentista

Classe Elmo- Ndm. Classe Exce-
ou Vagos Quadro do Carreira ou cargo ou Vagos Obserractica

padrito dentes cargos padrao dentes

Bibl ia 	 eório-,

II 8
18

auxiliar

o
1 1 /4
7 1 1" E

:53

Biologista
10

8 22 L
10

40

Contador
Q.S.

2 1.4

Q.s.

J. n•nnn

2
1

••n•

.1111~•11

1 n••

II
o 1 2

1I
G

•n••••

9

Datilógrafo
10 - —

28 G
2 IV

E 18 E

.•n••• ••nn11 III
1) 1V

38

1)
I)

VI
vil

••n•n• vni

00

Dentista
1 31

2

II 4

•nn•n 1 . 5 G

17

Carreira ex-
tinta. Feitas
as promoções
serão supri-
midos os e- r-
gos do me-
n o r venci-
monto e Ie..
vada a dota-
ção corres-
pondente ao
C/C do Q. P.

Carreira ex--
tinta. Feitas
as promoções
serão supri-
midos os car-
gos de me-
nor venci-
mento o le-
vada a dota-
ção oorreS-
pondente ao
C/C do Q. P.

Carreira ex-
tinta. Feitas
as promoções
serão supri-
midos os cor.
gos de menor
vencimento e
levada a do-
tação corres-
pondente ao
C/C do Q . P..

4.

Carreira ex-
tinta. Feitas
as promõções
serão supri-
midos os cari.
gos de menor
vencimento e
levada a do-
tacão corres-
pondente ao -
C/C do Q.P.

Carreira ex-
tinta. Feitas
as promoções
serão supri-
midos os car-
gos do menor
vencimento e
levada a do-
tação corres-
pondente ao
C/C do Q.P.
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Igxce-Classe
ou VagosCarreira ou caro

SIT'VAÇÃO ATUAL

Obser vaer,es

Carreira ex.
tinta. Feitas
as promoções
serão supri-
midos os car-
gos de menor
vencimento e
levada a do-
tação corres-
pondente ao
C/C do Q

Carreira ex-
tinta. Feitas
as promoções
serão supri-
midos os car-
gos do menor
vencimento e
levada a do-
tação corres-
pondente ao
C/C do Q.B.

Carreira exija-
ta. Feitas as
Promoções se-
ruo
dos os Pargo3
de menet, ven-
cimento o te.
vada a dota-
ç ã o corres..
pondente tt
C/G do Q. Ps

Carreira extin-
ta. Feitas as.
promoções se-
rão suprimi-
dos os cargos
de menor ven-
cimento e le-
vada - á dota-
° ã. o corres-
pondente a o
C,i0 do Q. P,

targes pada.° dentes cargos padrão dentes

o

Desenhista

-

TE

1

2

3

Desenhista

II

5 G 5 G

10 F 10

21

Eu! cirieiro Enfermeiro

.2

12 12 1
26 Ii 1 3d II

50 1 50 G	 -

70 F I ,70 -

90 E 90 E

250
•

• Ená enhe iro Engenheiro

:1 Diretor (Divisão
de Obras)

Chefe de Divisão.
(Serviço Fede-
ral de Águas e
Esgotos)	 	

1
12 16

5
1 Inspetor	 Regio-

nal 	 •	 iv
1 Inspetor	 Regio-

nal 	 K V
8 K

1 Inspetor	 Regio-
nal	 	 	 . . VI

o 4 2
8 1 7 .	 1. nnnn•n•••

10 II 1 10 •	 II

47

Eserituriirio Eseriturdrio
110 G

o
1

G

G
4
5

II

Iv
2 G

G VI
'1 o ri VII 177 G

G 2 VIII
(Escola Politéc-
nica da Baía). Q. S.

.4 ( Faculdade	 de

iál
. Direito do Cea-
rá) • •••	 ...... o

F
Q. S.

2 1
.3 2 III
.2 n•n• lv
.3
1

F
É

3
VI

191

5 VII
,1 II 1 VIII
3 (Fac. de . Direito

1 - de .São „Paulo) Q. S.

Nara.:
de 1 Carreira ou cargo

1

Vagos

•

Quadro
Nftm.

de -
Exce-Classe

ou
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—
Ntitn.

de
C argo 8

Carreira ou cargo
•

Classe
ou

padrgo

Exce-

dentes

•
Vagos Quadro

Núm.
de	 Carreira o u• ca' rge

cargos

Casse
,	 ou
padrgo

Exce-

dentes
Vagos Observaggem	 -

Escr iturdr io Escritttrif rio
200 E ....... I .

2 E ,--- II
•4 E 1 III

3 E -- IV -
4 E j V 21I
1. E VI

*
-

-2 E — VII
1 E — VIII
2 Praticante (Mu-

seu Nacional) E — --- Q. S.
2 D 2 II
4
5

D
D

1
4

III
IV - '

4 D 4 V 9' D
3 • D — •	 VI
4O
I

D
D

3
—

VII
VIII —

593
.--

Farmacêutico Farrnacéutico
Carreira exibi.

ta.	 Feitas -as.
promoções se-

o •h, 1c — I 2 K — —. rã()	 suprimi-
3 J -	 2 1 5 3 4=•••• ..• dos os cargos

4 I — I 4 . I — — de menor yen.
5 11 --. I 5 II M.a. ... cimento e • le-
O G — I O

--
G — — veda a dota-.

ç ã o	 corres-
22 pondente	 ao

..k C/C do Q. P.
..____. --

• _ Nédk0
_

a Iinspetor	 (1 a s-
petoria. de Fis-
calização	 41 o s
Géneros Ali-

M .--- — 1

,

M Carreira exija-
ta. Feitas a,
promoções se-

; rão Sti 'Mirai-
mentícios) ' 'dos os cargos

1 Diretor	 (Inspe-
torta do Profi-
laia	 cl a	 L e-
pra)

M ...- Q. S. '	 3.
•

L. de menor ven.
cimento o le-
-veda a dota.
ÇãO corres-

' —
•

1

Inspetor do Ui-
giene Infantil

Médico Clinico

M

L

—

—

I

1 o...

pondento	 ao
C/C do Q. P.

1 Diretor (Pre-
ventório Pau-
la  Candidu)

L — I

1 Diretor	 (Hospi-
tal Colônia de

L _ I

Cm•upaiti)
4 X 7 1
1 K — TI 1
1 K III
1 K IV 18' K
4 K V
1 K — *VI
1 E- — VII
1 K — VIII
6 J 12 — 1 18 n .1
8 1 -- 8 I .

12 11 .._.... 4m.~ 1 12 ri
18 G 3 -- I 21 t:i

83

Médico Sani-
tarista

Médico Sani-
taris ta

5
1 Iinspetor	 (1 a s-

petoria	 do;
Centros	 de
Sande)

:Al
M

L -
•

--
.—

—

T
I

I-.

G

14

1.4

1.
. ,

Carreira exila
ta:	 Feitas ai
,promoções se.
rão suprimi.
dos os cargo
do menor ven.

23 K 45 — 1 68 X cimento e • IS
vada a (M.a

32

1 .1

,-.0

i
.

1.,,
1

3

1

H

12

—

—

—

I

1

4•

•	 41

50

, J

I

H

dg. •
'''

ção Porres
pondente	 a o
CIO do (;): 1,

.
223

1 ,4 g.
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Núm.
de

;argos

..
Carreira ou cargo

_

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Meca-

dentes

•
Vagos ObservAnkies

Oficial Aduzi- Oficial Admi-
nistrativa IliStrutivo •

10 L -- -_ I Carreira extin-
1 Secretário	 (Fa-

cuidado Nacio-
L -- ... Q. 5. . ta. Depois do

terem ingres-
' nal	 d c Medi-

cina) -
sado nesta
carreira	 os

1 Secretário	 (És-
C ol a Nacional
de Engenharia)

L — — Q. S. 13 L es critur á.
ri os benefi.
oiados pele

1 S u b-Secretári9 L decreto-lei
(Faculdade Na-'
cional	 de	 Di-
reito)

.
n. 145 de 1931
e feitas as
promoções se.

1 — 1 r ã o suprimi.
26 K — — Q. S. dos os cargos

1 Secretário (Rei- El	 -.. — do menor ven.
teria	 da	 Uni-
vers idade	 do

. cimento o /e.
vada a dota.

Brasil) - ção corres.
1 Secretário , (Fa- K — — Q. 5. ponde nte aa

Cuidado de Me-
dina de Porto

1 1 C/C do Q.P.

Alegre) . .
1 Secretário	 . B 1-

bliotecário (E.s-
c o 1 a Nacional
de Química)

K

,..

.— — Q. S. 25..
.

1 Administra-
dor	 (S u p e r-
intendência	 de

K - — — Q. S.

Obras o Trans-
portes)

1 Secretário	 (Me- K — — I
Sou Imperial)

•
50 J- — — I

_

•.	 '1 .1" — -- VIII
. -

1 Secretário	 (Fa-
cuidado do Di-
reito	 do	 Re-
cife)

.	 J — — Q. S.'.
-

1 Secretário	 (Fa- J — -- O. 5. _
• cuidado de Me-

dicina da Baía)
55 J

1 Secretário	 (Es-
cola Venceslau

J — Q. s.

Braz)
1 Diretor	 (Escola

do	 Aprendizes
J — VIII

Artífices	 de •
Goiaz •

,	 •
82 I __ — I

.
1	 • I. 1 — VII
1 1 — — VIII

. .1	 (Faculdade	 1 e I — .— Q . s.
-Direito do Cea-
rá) -

100 II — — I
2 Ir — 2 VI[ 101 . 11
1 II — — VIII

280

1 Técnico de TA- Técnico de La-
boratório' • Innatórjo

5 L 2- -- I 7 .. — — Carreira	 'e a •
8 K 3 -- I 11 K ,1, I n I- a.	 Foi.

10 - J 8 -- 1 18 4 tas as prorno.
15 I — I

.
Q5e8 serão su.

17 I primidos	 cie
2 I — — vIrt cargos	 de

20 II — — I. 20 II	 . menor venei.
mento C,	 te.

73• veda a dota-
ção	 corresi
pendente	 a 41
C/C do Q. P...

. ,
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•
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n
,

‘11 SITUAÇÃO ANTIGA
4	 8

a	 2

SITUAÇÃO ATUAL

--

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

pada°

Exce:-

dentes
Vagos Quadro

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

pada°

Baco-

dentes
Vagos Observa0es

Zelador
	Zelador (Insti-	 J

t u t o Osvaldo
Cruz)

lAdminstra- J
dor (Colânia
d e Psicopatas

	

- (Homens)	 .
i AdminsLra- J

dor (Inspeto-
ria da Marinha
Mercante)

	

1 Adminstra-	 I
d o r (Hospital
Pedro II)

	

Adminstra-	 T

d o r (Hospital
São Francisco
de Assis)

	

Chefe de Porta-	 I
ria (Diretoria

1! !I•Diacionalde
I Educação)

	

1 Encarregado Ge-	 I

k 
ral de Dispen-
sário (Inspeto-
ria•de • Prof ila
xia da Tuber-

culose)

	

1 'Chefe de Porta-	 I

I• ria (Secretaria
de Estado)

	

1 ;A d rn i n s • t r a-	 II
1	 1 cl o r (Hospital
f	 Colônia de

Curupai tf)

	

I ik dm i r,i st r a-	 TI
dor de flioti5-

	

rio	 (Instituto
Osvaldo Cruz)

	

3 A 41 mnistra-	 II
d O r de Flo-
restas.	; . Stervi-
co Federal . de
Águas o Esgo-

	

1 tos)	 -
1 .,N., d In i n s t. r a-

d o r de HosPi.-

	

tal	 . Instituto •
os \- -;1,10 Cruz)

:I	 Ajinkrie d e
• ]'orlei.-()	 ( Ile-

part. aio eu to

	

Nae,jonal	 (1 n
. Educacno)

	

.f. , Niudante flp	 TI

l'imtviro ' So-
ei-daria de Es-
tado) .

. I Chefe de Porta-
ria (Ft:cuidado

1 Natit n nal do Di-
reito)

	

1 I;liefe de Poria-	 TI

	

ria	 -1Itettl lati+,

	

Nacional	 (t e
Melliena)

I i;here de 1..);;11.0.-
ria !Faculdade
Nacional (1 e
()dont olíbgin)

	

I Chefe, O Porta-	 li
ria	 Servico
II' e 11 r. r a 1 .je

/	 Aguas c Esgo-
tos)	 -

	

1 Fiscal de Turma	 TI
'Serviço de Sa-
neamento Da-
ral do Distrito

1 Federal)

II

— Q. S.

II	 —

'de 1941

Carreira ea -
.tinta. Fei-
tas as promo..
ções Serão su•
primidos os
cargos, do
menor venci-
mento e le4
vada a dota-
cão corres-
pondente a o
C/C do ' Q. P..

H

•

I Q . S.

Q. S.

I Q . S.

Q. S.

I Q . S.a

a

1

•, a

ollen

^

3

14

N. •



Núm.
de

"oargoe

Classe
ou

padrão
Carreira ou cargo

SITUAÇÃO .ANTICA

.90 

1

Quadro
dentes

•nn••••••••n•nn•nn•n--

I Sub- adrn In is-
trador (Hospi-
tal Nacional de
Psicopatas)

5 IZelador	 O
Encarregado de	 O
dispensário
(Inspetoria de
Profilaxia da
Tuberculose)

3 Guarda Geral	 G
(Serviço F e -
deral de Águas
e Esgotos)_

3 MOrdOma (Esco-
la de Enfer-
meiras Ana Ne-

!	 ri)
1 Mordomo . (Hos-

pital S. Fran-
cisco de Mais)

10 Zelador
2 Zelador (Escola	 if

Politécnica da
' Baia)

8
6

'15	 E
20
8	 1)

32

2

fl

22

n•nn•-n

22

'1!

I

Carreira e x
Unta. Feitas
as promo-
ções serão
suprimidos os
cargos de me.
nor venci.
mento. Para
exercer essas
funções o Gom
verno admi-
tirá, oportu-
namente, ex-
tr anum
rários, na for-
ma da legii-
loção que vi-.
gorar .

•
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Núm. ~Be Exce-
de Carreira ou cargo ou VareObierea

cargos padrão dentes

4	 SITUAÇÃO ATUA L

Julho de 1941 14783'

QUADRO SUPLEMENTAR
Carreiras extintas cujas funções 8-ardo exaradas, oportunamente, por exiírdWunt.erdrics

1.•nn•

nnn•••
— JQ. S.

111.n Q. S.

Q. S.
2G ji

- VIT
Omina

3
VIII

18
- 9 19 T)
- V

.~•n•• 5 27 O

149

11
li

	-

•n•n•• VIII 3

Artffice

II

••n••nn•••n••14.11•1.

O 1
o 111.-•• Q. S.

Tf G
O
O

Q. 5.

it

J.

1

-
-

E -1

E
E
E
E 4.5 /
E
E

1
I 1

1 /

1 t

I

2 Mecânico
1 Mecânico
'á Eletricista
1 'Eletricista (Fa-

v	 cuidado de Me-
dicina do Por-

,'	 to Alegre)
2 Maquinista
3 Mecânico
1 Modelador (Mu-

seu Nacional)
3 Bombeiro

Carpinteiro
9 . Eletricista
1 Maquinista
6 Mecânico
2 Pedreiro

Pintor
Barbeiro

7 Bombeiro
14 Carpinteiro
1 Capoteiro

Colchoeiro
4 Eletricista
1 Lustrador
1 Maquinista
5 Mecânico
3 Pedreiro
3 Pintor
1 Afinador de pia-

nos
1 Barbeiro
3 Bombeiro
2 Borracheira
6 Carpinteira
`1 Carpinteiro
2 Capoeiro
1 Colchoeiro

.13 Costure iro
Eletricista

.1 Ferreiro	 .



Obsert-ac>iel

-
Carreira e x
tinta. Feitas
as Promoções
serão supri-
midos os car-
gos de menor
vencimento.

Para exercer
essas funções
o Governo ad-
mitirá, opor-

tunamente,
extranumerá-
rios, na for-
aia, da legis-
lação. que vi-
gorar.

Carreira e x -
tinta. Feitas
as promoções
serão .supri-
midos os car-
gos de menor
vencimento.

Para exercer
essas funções
o Governo ad-
mitirá. (Mor-

tunamente.
extranumera-
rios, na for-
ma da legis-
lação que vi-
gorar.

Carreira e x -
tinta. Depois
de terem in-
gressado nes-
ta carreira o5
serventes be-
neficiados pe-
lo, decreto-lei
n. 115. de
1937; e feitas
as promoções,
serão supri-
midos os car-
gos de menor
vencimento.

Para exercer
essas . funções
o Governo ad-
mitirá, opor-

timamente,
extranúmerá-

. rios, na for-
ma da legis-
lação que vi-
gorar.

DIA11,10 01 IC1AL (Secção 1)1	Julho de • 191.1
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3fúrn..
de

car[,,os
Carreira ou cargo

CYasse
OU

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro de

cargos
Carreira, ou cargo

Classe
OU •

pedra°

Exce-

dentes
Vagos

9 Mecânico T) 1 66
12 Pedreiro

li
O ••n•n••• 2

2 Pedreiro 1) 'VIII
Pintor D. 1

1 Vidraceiro
Barbeiro 	

O
O 1

Borracheiro 	
2 Costureiro 	

Mecânico 	
Pedreiro 	

EI,
ri
ti 1.

18

f
175

AtendPn I e
G 19 19

A tendente
_ o

20 20

50 1

100 1 100 O

230 C

8 Guarda	 Sanita-
.. rio 	 C 258 O

447

Auxiliar de
ensino

Auxiliar de -
*	 ensino

ci o

E

10 1 1 10

27

Contínuo Contínuo

10 G 6
1 Chefe de Porta-

ria	 (I3ihlioteca
Nacional) . G Q.. S.

Chefe de Poria--
ria (Escola Na-
cional de Minas
e Metalurgia) .' G Q. S.

Chefe de Porta-
ria (Escola Po-

1 litécnica da
Bafa) 	 ci Q. S.

21 G

Chefe de Porta-
ria	 (Faculdade
de Medicina de
Porto Alegre) . G Q. s.

1 Chefe de Porta-
ria (Museu His-
térico) Q. S.

15 6 1

VITI
1 Chefe de Parla-

ria	 ( Diretoria,
da Defesa Sa-
nitária)	 	 11' Q.	 s'. 18

1	 'Chefe de Porta-
! ria	 (Esc ol
Veneeslau Tern) ir	 I o.	 s.



	 1

Vagos Obrieriasõ ee

—.n ,

Carreira ex-
tinta. Feitas
as promoções
serfio supri-
midos os car-
gos do menor
vencimento.
Para exercer
essas funções
o Governo
admitirá,
oportuna-
mente, extra-
numerários,
na forma da
legislação que
vigorar.

Carreira ex-
tinta. Feitas
as promoções
serão supri-
midos os car-
gos de menor
vencimento.
Para exercer
essas funções
o Governo
admitirá,
oportuna-
mente, extra-
num erários,
na 'forma da
legislação que
vigorar.

4.
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IIITUAC2,0

Q. S.

Q S.

1
 do
cargos

,

Contínuo

Estatístico-
Curtog raf (sia

Classe Exce-
Carreira ou cargo	 Ou

padrão dentes

'1

1

12

1

1

1

_

1

ao

toda de Pro-
'azia	 da	 Tu-
berculose)

Chefe de Por-
. teria	 (Inspe-
. toda dos Ser-
viços de Pro-
filaxia)

Chefe	 de	 Por-
taria (Labora-
tório	 Broma-
tobigico)

Chefe.	de	 Por-
taria ..(Serviço
do Saneamen-
to	 Rural	 do
Distrito	 Fe-
deral)

Ajudante	 de
Porteiro	 (Bi-
' blioteca	 Na-
cional)

II

G

I	 Estatislic0-
I	 Cartooruf is ia

Fogo ista

nn••

2

3

Contínuo'

Chefe de Porta-
ria (Inspetoria
de Fiscalização
de Géneros Ali-
mentícios) ...

Chefe de Por-
taria (Inspe-

---	 Q.S.

- Q.S'•

Q.S.

Foguista

10

3 E .

Ir
16 l)

— 1 "VI

— II

29

Núm. 'Classe Mace-
de Carreira ou cargo ou

cargos padrão dentes
Vagos QUadro



Carreira, extin-
ta, Feitas as
promoções se—
riso suprimi-
dos os cargos
de menor ven-
cimento. Para
exercer essas
funçÕes o Go-
vento admiti-
rá, oportuna-
mente, extra-
numerários,.
na forma da
legislação que
vigorar.

Vagos Observaeões
Núm.

Quadro	 de
cargos

va;-os
Classe

ou
padrão

Carreira ou cargo

e

ri

Foi óg ra f o

Exce-

dentes

1

Carreira ex-
tinta. Feitas
as promoções
será° supri-
midos Os car-
gos de menor
vencimento.
Para exercer
essas funções
o Governo
admitirá,
oportuna-
mente, extra-
numerários,
na forma da
legislação que
vigorar.

„.••n

Carreira- ex-
tinta. Feitas
as promoções
serão supri-
midos os car-
gos de menor
vencimento.
Para exercer
_essas funções
o Governo
admitirá,
oportuna-
mente, extra-
numerários,
na forma da
legislação que
vigorar.

Guarda
,Sani tdrio

3
10

, • :36

83

165

22.1

518

Maquinista
Marítimo

9

II
G

E

- •

• n•+

- VII
- Q. s.

Q. s.

•

Núm.,
de

cargos

o

Carreira ou cargo

Fo tóg raf o

1,

Maquinista
Marítimo

o

3

2

Guarda
Sanitdrio

2

E
E
E

E
E

Classe Exce-
ou

nadrIto dentes

-NO-'	 ar,

r

111••n•11.

3

H

Urna.	
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t (antigo Q. III)
2 (antigo Q. V)
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\ •	

Núm.
de

Cargos

Exce-

dentes
Vagos ObservaGões

Núm.	 Classe
Quadro	 do . Carreira ou carga	 OU

cargos	 pada.°

Classe
Carreira ou cargo	 ou

padrao

SITUAÇA0 ANTIGA
	 SITUAÇÃO . ATUAL

Exce-
Vagos

dentes

•

17

Mar in h e iro

I) m.n

Márinhe iro

9 1) 1L
7 1) Iv-
7 •nn•• Vi

••••n VII
8 (antigo Q. 11;) I) •	 O. S.

(antigc Q. V) I) Q. 8.

4 C iv.
C VI

14 ' C
4 VII

(antigo O. •.:, O. S.

78

1
átrr de
Enstnu

Ales Ire de
Is'nsino	 • •

3 G 6 o G

4

5

3

3

1 7 ,

E

9 2

20

M.,i; turista Meleris !a

G

1 10 P

' 30 E 9 39 E

40 4 I 36

90

3
a
1

Patrão
II
F
•1?

awmn

aia

li
Iv

lo

Pai rã
II

3
3
1

3

(antigo O —11I) F.

nn•• •••nn

n.n

nn:

Vi
VII
Q.s.

1 (antigo Q — V) F
5	 1

1

Marinheiro
cjcarta arrais

Marinheiro 1-)

••••n 	 E

1	 II

8!

(idem) I
1 Marinheiro TV

. (idem)
:1

3

Marinheiro
(idem)

Marjnheirc c
4 1 C

1
(idem)

Marinheiro C
! g,

25
(idem	 antigo

i 

Q. v.)

Carreira extin-
ta, Feitas as
promoções Se-
rão • suprimi-
dos os cargos
de menor ven-
cimento. Para
exercer essad
funções o Go-
verno admiti-
rá, oportuna-
mente, extra-
num e r ár los,
na forma da
legislação que
vigorar.

Carreira extin-
ta. Feitas as
promoções se-
rão suprimi-
dos os cargos
de menor ven-
cimento. Para
exercer essas
funções o Go-
verno admiti-
rá, oportuna-
mente, extra-
famerárias,
na forma da
legislação que 1
vigorar.

Carreira ex-
tinta, Feitas
as promoções
serão supri-
midos os car-
gos do menor
vencimento.
Para exercer
essas funçõe.s
o Governo
admitirá,
oportuna-
mente, extra-
nu In e r á rios,
na forma da
legislação que
vigorar.

Carreira extin-
ta. Feitas as
promoções se-
rão suprimi-

' dos os cargos
de Menor ven-
cimento. Para
exercer essas
funções o Go-
verno admiti-
rá, oportuna-
mente, extra•
numerários.
na forma da
legislaçãó que
vigorar.
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C

103

1Exce-
Vagos

dentes
Observações

Carreira ex-
tinta. Fejtas
as promoçõeS
serão supri-
midos os car-
gos de menor
vencimento.
Para exercer
essas funções
o Governo
admitirá,
oportuna-
mente, extra-
num er ários,
na forma da
legislação que
vigorar.

Carreira ex-
tinta. Feitds
as promoções
serão supri-
midos os car-
go de menor
vencimento.
Para exercer
essas funções
o Governo
admit.irá,
oportuna-.
mente, extra-
nu m erários,
na forma da
legislação que
vigorar.

Ntltn.	 Classe Exce-	 Ndm	 Classe
de	 Carreira ou cargo ou	 Vagos Quadro do	 Carreira ou cargo	 ou

cargos pada° dentes cargos padrao

Prático de
farmácia

Prático de
farmácia

1 3 G

n••n•• 7

:No 2 ••n• 1 12

ti

Yealleo •••n•1

III

18

Prático de
laboratório

Prático de
laboratório

•••n•I .11n1111 1

••n••• •nnnn

!ia dem.. 11I•M• 1G

1
anemia 27:

E

E

E

••n•1•111

•••••

AMOU

m•••

MIME.

miem,

••••••

••n•

~/M

•••••

••n11.

••••••

••nn

Q.S.

Q.S.

Q.S.

Q.S.

Q.s.

Us.

Q.S.

Q.S.

Q.S.

Q.S.

119

•Imme,

— I IV
— I Q.S.

Servente
Contínuo
Contínuo .(Fa-
cuidado de Di-
reito do Ceará)

Contínuo (Es-
cola Polit(cni-
ca da Baía)

Chefe de por-
taria (Hospital
Nacional do
Psicopatas)

Chefe de Por-
taria (Hospital
Pedro II)

Chefe de Por-
taria (Institu-
to • Benjamin
Constant)

Chefe de Por-
taria (Escola
Nacional de
Música)

Chefe de Por-
taria (Preven-
ideio Paula
Cândido)

Chefe de Por-
taria (Facul-
dade de Direito
do Geará)

Chefe de Por-
taria (Facul-
dade de Direito
do Recife)

Chefe de Por-
taria (Facul-
dade de Medi-
cina da Bafa)

Ajudante- de
Porteiro (Hos-
pital B. Fran-
cisco de Assis)

Carreira ex..
tinta. Feitas
as promoções
serão supri-
midos os cai'-
tos de- menor
vencirn ente.
Para 'exereer
essas funções
o Governo
admitirá,
oportuna-
mente, ext ra-
numerári os,
na forma da
legislação que
vigorar.

Servente

•



Q. s.

Q. g.-C .44-4444

Taquígrafo

k	 k, IIU • I • •	 • ‘''
/fq".%
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•SITUAÇÃO ANTIGA	 •
	 SITUACAO ATUAL

i	 de
iargos

Carreira ou cargo
'Classe

ou
padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Núm.
de

cargos
Carreira ou Cargo

Claase
ou

Padrão

Exce-

dentes
Vagos Obscrvações , 	••

Serpente
200 Servente	 - 11•••••1 .0••nn 1

I) n•nn ••••n E
••••••• •n•n•• IT
.11•n• 1111.•••• IV

:t 1 V 210
1-) 1 VII

••••n VIII
" 1	 cFaculdade do D. emana Q.S.

Direito do
Ceará)

2	 (Escola	 Poli-
técnica	 da

w-M1 Q.S.

Da(a)
200	 Servente.: a

a
30 •nn••1

rr
5 c 15
1	 Servente... 7 iv

'1 C
vir

- 5 7 VIII 374 C
d.	 Chefe de Por- Q. g.

k.;	 teria	 (Colônia
de Psicopatas)

"	 Homens
,1 Chefe de Por-

pital	 Nacional
de Psicopatas)

417 IServente
4

10
'	 5

3

4

5
5

•n••n••

11•4=44.

•114.4.4.

ONn

liaelee•

Iv

VI
VII

VIII

4 08 )5

1.171

taria (Colónia
de Psicopatas)
Mulheres

Ajudante de
Porteiro (Hos-

E
E
E	 -
E
E

D

C

o

o

a
c
a

4

—

••••••••

•••n••

.1n11•1

Ne.

.11111e.

.//o.

4

1 11

•n••• 19 1)
— ..1•11»

•••••111

A .

1nIM /8.n

••n•• ,

AMEM

••••.

-111 IV
113 C {,

•••n•

.1.11B

GINn Nor. •

naw. •n•

1

Trabalh ador

Taquígrafo

1 Lavador
1 Roupeiro

•2 Cozinheiro
1 Despenseiro
1 Jardineiro
2 Lavador

, 1 Roupeiro
.' 4 Copeiro
, 15 Cozinheiro
; 5 Despenseiro
47 Jardineiro
'.4 Lavador

1 Padeiro
7 boupciro
'll Cocheiro	 -
9 Cozinheiro

. 2 Despenseiro
3 Copeiro
2 Engomador

"4 Jardineiro
I 1 Jardineiro
:4 Lavador
'1 Padeiiio
7 Roup ro

99 ITraba hador
i 'Apicultor
1 Avicultor
4 Cocheiro

Carreira- ex -
Unta. Para
exercer essas
funeõee o
Governo ad-
mitirá extra-.
numerários.

na forma da
legislação que
Vigorar.

Carreira ex-
tinta. Pei-
tas as pro-
moções se-.
rão suprimi-
dos os car-
gos de me.
n o r venci-
mento. Para
exercer 68..
sas funçÕes o
Governo ad..
mitirá, opor-.
tu na in e n-
te, extranu-
merárlos, na:
forma da le-
gislação que
vigorar.

111

Tr( ' 1	 ,	 f

'44



Exce- Num
de

cargos

Classe
ou

padrão

Exce-Classe
-

padreto
Vagos Quadro .Vagosdentes dentes

0.5.

1Q. S.

Nam.
de	 Carreira ou cargo

OR r g c,s

1 Diretor ,Ge-
ral (Informa-
ções, Divulga-
ção e Estatísti•
ca)

1 Diretor (Direto-
ria do Pessoal)

Carreira ou cargo

Diretor Ge-.
r a 1 (Infornia-
cões,
ção e Estatfsti-
ca)

Diretor (Direto.:
ria, do Pessoal)

ObservacGes

Extinto quando
'vagar.

Idem.
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Nam.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Mim.
do

cargos
Carreira ou cargo

•

Classe
ou

padrão

Exce-
,

dentes
Vagos Observações

1.2
4

21
23
15
28

1

0-

4

6

Cozinheiro
Engomador
Jardineiro
Lavador
Arrumador
Copeiro

B
II

II

II
H -
l;

•

—
—
—
—
—
—

—
—

—
......
—
__
— I

I

I
I
1
I
I
I
I

109
•

Trabalhador

•

B

-

-

_281

Velerindrio

K

J

I

H
'

G

—

—

.

,

—

—

4

2

I

1

1

1

8

—

4

-
Vcicrindrio

.

•-

K

1.1 •

Carreira extin
ta.	 Feitas	 a
promoções se
rão suprimi
dos os cargo
de menor ven
cimento. Par
exercer essa
funções o Go
Vamo admiti.

t raa niici.
merários,	 Tu

, formaex

d

rina
•	 gislação	 qin
vigorar.

—
13

CARGOS EXTINTOS CUJAS FUNWES SERÃO EXERCIDAS, OPORTUNAMENTE,' POR- EXTRANUMERARIOS

2

34

10

Professor (Colé-1 
gio Pedro II -
Internato)

Assistente	 (Es-
C 0 1 a	 Nacional
de Engenharia)

Assistente	 (Es-
cola. Nacional
do Química)

K

I

I

,

.

.

.

Q.	 S .

O. 5.

Q. S.

2

34

-
10

.

Professor (Colé-
gio l'edro	 II
Internato)	 _

Assistente	 (Es-
cola	 Nacional
de Engenharia)
Assistente (Es,
cola	 Nacional
de Química),. _

X

. i
.	 _	 _

'
1

Extintos quan.
do	 vagarem
Para	 exercei
essas funçõei
o Governo ad•
mitirá extra.

numerários
na forma dâ
legislação quo56 Asaistente	 (Fa-

cuidado Nado-
dona! do Me- •

56+ Assistente , (Fa-
cuidado Nado-
nal de Mediei-

vigorar..

! dicina) .	 I Q.	 S. .	 . na) _ •
19 Assistente . (Fa- 19 Assistente . (Fa-

culdade Nado-
cional de Odon-

- cuidado Nado-
nal do Odonto- .

.

52
tologia

Assistente	 (Fa-
culdade de Me-
dicina da Baía)

1

I

Q. S.

Q.	 8.

I
52

logia,
Assistente	 (Fa-
cuidado de Me-
dieina da 3afa)

I

•

57
l
Assistente	 (Fa-
cuidada de Me-
dicina de Por-

- ,
57 .

,
Assistente -(Fa-
cuidado do Me-
dicina de Por-

-

to Alegre)	 - 1 Q. S. . to Alegre) I
9 Assistente	 (Co-

Wgio Pedro II-
9 Assistente	 (Go-

légio Pedro 11 .
Internato e Ex- Internato e Ex-

1
ternato)

.Nesistente	 (Co-
I t.P! O. - S.

1
ternato

Assistente	 (GoÀ•
1 .

• légio Floriano) II III - légio Floriano) W-
...__	 _ -	 -- .

•

CARGOS EXTINTOS QUANDO VAGAREM -

SITUAÇÃO ANTIGA
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Nem. Classe Exce-
de Carreira ou cargo ou

cargos padrao dentes

1 Diretor (Secção • N
' Técnica Geral

do Saudo Pú-
blica).

	

1 Diretor do Ex-	 N
• •	 pedicnto (Pes-

soal do extinto
D. N. S. P.)

2 Chefe de Divi-
-	 são - (Serviço

Federal de
• Aguas e Esgo-

tos) •
1 Diretor (Biblio-

teca Nacional)
13 Professor Cate-

drático (Escola
Politécnica da
Baía)

14 Professor Cate-
drático (Facul-
dade de Direito
do Ceará)

-11 Professor " Cate-
drático (Facul-
dade de Direito
de S. Paulo)

1 Delegado Fede-
ral de Educa-
ção

1 Delegado Fede- m
ral de Educa-
ção

1 Delegado Fede- M
ral dc Educa-
ção

1 Delega to Fe- BI
der,a1 de Edu-
caça°

1 Delegai° Fe- 31
derni do Edu-
cação

' 1 Delegado Fe- M
deral do Edu-
cação

1 Delegado Fe-
- deral de Edu-

cação
1 Delegado Fe-

deral de Edu-
• cação

1 Farmacêutico L
1 Assistente (Ins-

petoria do Fis-
c-a 1 izaç ã
do Excret-
e i o Profissio-
nal)

• Superintendente L
Geral (Serviço
de Enferma-
gem)

Diretor (L a z a- L
reto da Ilha
Grande)

1 Dirntor (Hospi- L
tal S. Francis-
co de Assis)

1 Diretor (Hospi- L
tal Estado de
Sá)

I. Diretor (Colégio	 L
Floriano)

17 Fiscal Geral IC
(Inspetoria Ge-
ral do Ensino
Comercial)

• 1 Inspetor Regia- K
na.

1 Administra-
dor Geral (Hos-
pital Nacional

1 do Psicopatas)

Vagos Quadro
Núm.

do
cargos

Carreira ou cargo
Classe

ou
padrão ,

Etce-

dentes
Vagos Observagaee

Q. S. Diretor	 (Secção Idem.
Técnica •	 Geral
de Saude Pú-
blica)

Q. S. 1 Diretor de Ex-
pediente	 (Pes-
soal do extinto

N • Idem.

D. N. S. P.)
Extintos.

Q. S.

Q. S.

-I

13

Diretor	 (Biblio-
teca Nacional)

Professor	 Cate-
drático (Escola

M

Extinto q n %Ude',

•Vagar.

Idem.

Politécnica
Bafa)

Q. S.

Q. S.

14

11

Professor	 Cate-
drático (Facu l -
dade de Direito
do Ceará,

Professor	 Cate-
drático (Facul-
dade de Direito
de E. Paulo)

Ai,

Idem.

Idem.

II

Extinto..

idem.

III Idem.

W EX tinto.

V 111n•n Idom

VI •n•••• Idem.

VII

VIII
•••nn• Idem.

Ai

AI

Ai

irí
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'cl Extintos, quan-
do vagarer

17 Fiscal Geral
(Inspetoria Ge-
ral do Ensino
Comercial)

•••••• Extinto.

Extinto guan-
do vagar.	 -

— I
11 Administra-

dor (Hospital
Psiquiátrico)

Q. S. 1 Farmacêutico
Assistente (Ins-
petoria de Fis-
c a 1 ização
do Excret-
e i o	 Profissio-
nal)

Idem, " quando
vagar.	 •

Q. S. Superintendente Idem..!*
Geral	 (Serviço
do Enferma-
gem)

,1 Extinto.

I nffi. Idem.

.11••••• Idem.
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Ndm.
de

cargos

I

Carreira ou cargo
Classe

ou
padrão

Exee,

dentes
Vagos Quwiro

,.
-

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

..

Class*
ou

ratarão

Exce-

dentes
Vagos .391.)cerv“!;i3es.

sr-
,..1 • Professor	 Cate-

drático	 (C olé-
gio Floriano) i

Q. S. 1	 ,ii ' Professor	 Cate-.
-	 drático	 (C olé-

1 gi o Floriano)

n.-•...f

Idem.

-
•	 1 Professor	 ,til .s- K Q. S. 1 Professor Subs- I:

¡
tituto (F-a eu I-
dado do Medi-

titulo (Facul-
dade do Medi-

a
a

• eina da Bala) cina da Bala)
1

i

Professor Subs-
tituto	 (I? a c u I-
dado de Medi-

K , Q. S. 1 Professor Subs-
tituto	 (I' aeut:
dado ' de Medi-

ir Wein.

cina de	 Porto - -dna do Porto
' Alegre) Alegre)

.1 Tesoureiro (Es-
cola	 Politécni-

K Q. S.
'

1 Tesoureiro (Es-
cola	 Politécni- .	

Ii. '. 'dein.

. ca da Baia) - ' ca da Baia)
1 Ajudante de to- R Q. S. 1 Ajudante de te- ' 11 Idem.

'. soureiro (Eseo-
laa	 Politécnica
da Bala)

soureiro (Esco-
1 a	 Politécnica
da Baia)

3 Cobradores G Q. S. 3 Cobradores G Idem.
1 Professor de Má- O Q. S.	 - .1 Professor de Md- O Idem.

`. s i c a	 (Colégio
Floriano) "

.8 i c a	 (Colégio
•loriano) -

`3 Parteira (Forni-
dados de Medi-
eina da Baia)

r.
,.

:V. . i Parteira (Faeul-
(lado de Medi-
cina da Baia)

, X `	 1 Idem,

20 Auxiliar Actul+2-
mico

O Q. S. 1O Auxiliar Acode-
mim

C Idem.
.

_	 — ,
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DECRETO-LEI N. 34414 — DE 21 DE JULII0 DE 1941

Abre, Pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, o crédito es-
pecial de 327:64031, para atender a compromissos do Serviço de
Alimentação da Previdência Social (SAPS).

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da -Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio,- o crédito especial do 327:64034, (trezentos e vinte o sete
contos seiscentos e quarenta mil e quatrocentos .réis), por conta da
contribuição devida pelo Estado e a que se refere o art.' 30 do de-
creto-lei n. 2.988, de ,27 de janeiro de 1941, para atender à liquidação
'de compromissos do 9ervico de Alimentação da Previdência Social,
sendo:

— pessoal administrativo, do orgão central (restante -
a pagar)•— contas relativas aos exercícios de 1940 e 1941 	

3 —encomendas feitas para pagamento até 18 de julho
de 1941 .

4 — contribuições a recolher 	

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1941, 120.° da Independência, e 53.°
da República,

GEMIA° VARGAS.

pulphe Pinheiro Machado.
A. de Souza Costa.

DECRETO -LEI N. 3.415 —, DE 21 DE stn.no DE 1941

Dispõe sobre a taxa de fiscalização de Empresas Moageiras

O Presidente d4 República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As empresas moageiras, importadores, comerciantes e
quaisquer outras instituições DO território nacional, ficam sujeitas
à taxa de fiscalização de 3002 (dois réis) sobre cada quilo de farinha•
de trigo de procedência estrangeira, que importareni.

A L° A taxa do que trata este decreto-lei substitue a taxa do
fiscalização instituida no artigo 19 do Regulamento baixado com o
decreto n. 2.307, de 3 de fevereiro de 1938.

§ 2.° O cálculo da presente taxa será feito à base do peso bruto
do cada quantidade importada.

Art.-. 2.0 A presente taxa incidirá igualmente.sobre o trigo em
grão de procedência estrangeira, importado pelas empresas moagei-
ras estabelecidas no território nacional.

Parágrafo único. Para efeito de imposição dessa taxa, o rendi-
mento industrial, em farinha, de trigo em grão procedente do estran-
geiro, é fixado em 70 % do peso bruto dás quantidades importMas.

Art. 3.° A arrecadação da presente taxa será feita pelas Alfân-
degas, Mesas de Rendàs e Agências Fiscais do país, juntamente com
as dos direitos de importação para consumo e outras taxas aduanei-
ras, vista de autorização de desembaraço do Serviço de Fiscaliza-
ção do Comércio de Farinhas.

•Art. 4.° Ficani isentas da presente taxa as sementes de trigo
destinadas a plantio e desembaraçadas mediante certificado singular
emitido pela competente autoridade sanitária do Ministério da Agri-
cultura, assim como o trigo em grão importado para fins puramente
científicos e por estabelechnentos oficiais ou oficialifados, ouvido
previamente, em ambos os casos, o Serviço de Fiscalização do Co-
mércio de Farinhas.

Art. 5 0 As empresas moageiras estabelecidas no território ritl-
dono, sujeitas à taxa anual de fiscalização creada pelo decreto nú-
mero 2.307, de 3 do fevereiro de 1938, pagarão, no corrente • exer-
cício, apenas 50 % da referida taxa anual, ficando incluidas no
regime ora estabelecao as quantidades que . forem esembaraçadas
nas Alfândegas do país a partir da data da publicação do presente
decreto-lei, que entrará em vigor na mesma data.

Art. 6.0 Revojam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de julho do 191; 120.° da Independência e

53.° da República.
GETULTo VARGAS.

Carlos de Souza Duarte.
A. de Souza Costa.

DECRETO N. 7.531 — DE 11. DE a-unuo DE 1941

(PUBLICADO no Diário Oficial -de 19 de julho de 1941)

arriFicAcXo

Onde se lê: Decreto 7.531 — de H de junho do 1941.
Leia-se: Decreto 7.531 — de 11 de julho de 19,1/.

DECRETO N. 7.564 — DE 22 DE JULHO DE 1941
Dispõe sobre a construção de uma linha de transmissão para interli-

gação das usinas hidroelétricas da Companhia Paulista de Ele-
tricidade com as da Empresa de Eletricidade de Araraquara e
companhias suas associadas
O Presidente dá República, usando da atribuição que lhe confere

o artigo 74„ letra a, da Constituição, e nos termos dos arts. 1 0 o 40 do
decreto-lei n. 2.059, de' 5 de 'março de 1940, decreta:

Art. 1 0 , A Companhia Paulista de Eletricidade construirá uma
linha de transmissão entre a sede tio distrito de lbaté, no Município
do São Carlos, Estado de São Paulo, e a usina hidroelétrica de Chi-
barro, no Município de Araraquwra, no mesmo Estado, para interli-
gação de suas usinas com as da Empresa de Eletricidade de Arara-
miara e companhias suas associadas.

Art. 2°. A Divisão de Águas do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura destacará um dos seus
engenheiros para acompanhar, no local, as operações o providências
necessárias à execução do presente decreto, tendo em vista a urgência
da medida 'determinada.

Art. 30 . O Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica pro-
videnciará de modo que a Companhia Paulista de Eletricidade norma-
lize, dentro do menor prazo, sua situação na respectiva zona de for-
necimento.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1911, 120° da Independência e
530 . da República.

GETULIO VARGAS.
Carlos tic Souza Duarte,

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 21 DE JULHO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE
ExoNERAR:

• Nos termas do art. 13 do decreto-lei n. 1.202, de 8 de
abril de 1930:

Arnaldo Rolemberg Garcez das funções de membro do Departa-
mento Administrativo do Estado-de Sergipe;

Carlos Alberto Rola das funções de membro do Departamento
Administrativo do Estado de Sergipe;

Esperidião Noronha das funções de membro do Deputamento
Administrativo do Estado de Sergipe.

EXONERAR, A PEDIDO: -

Nos termos do art. 13 do decreto-lei n. 1.202, de 8 de
abril de 1939:

Tancredo Jambeiro Gomes das funções de membro do Departa-
mento Administrativo do Estado de Sergipe;

Joaquim Barreto de Araujo das funções de membro do Depar-
tamento Administrativo do Estado da Bafa.

NONEAlt:

.	 Nos termos da art. 13 do derreto-lei n. 1.202, de 8 de
de abril de 1039:

Raimundo da Roc-ha Sales para exercer, em comissão, as fruições
do membro do Departamento Administrativo do Estado da Baía;

Alvaro Fontes da Silva para exercer, em comissão, as funções de
membro do Departamento Administrativo do Estado de Sergipe;

Abilio Gomes Dantas para exercer, em comissão, as funções do
membro do Departamento Administrativo do Estado de Sergipe;

Joaquim Ribeiro para exercer, em comissão, as funções de mem-
bro do Dunirtamento Administrativo do Estado de Sergipe;

José taircez Vieira para exercer, em comissão, as funções de mem-
bro do Departamento Administrativo do 'Estado de Sergipe.

DESIGNAR:
Nos termos do art. 13 do decreto-lei n. 1.202, de 8 de

abril de 1939:
O membro tio Departamento Administrativo do Estado de Ser-

gipe, Alvaro Fontes da Silva, para exercer a presidência do rile81110
Departamento.

CoNCEDEn NATCRALIzAçÃo:

Na conformidade dos decretos ns. 6.948, de 14 de
maio de 1908, 2.004, de 26 de novembro do mesmo
ano e decreto-lei n. 380, de 25 de abril de 1938, afini
de que possa gozar dcs direitos outorgados pela
Constituição . e leis do Brasil:

A Salomão Ilosochansky, natural da RumAnia, nascido a. 23 de de-
zembro do 1908, filho do Moysés Rosochansky e de Sônia Rosoehansky,
solteiro, residente no Estado de São Paulo.

Na conformidade da letra f, do art. 1.0 do decreto-lei
n. 389, de 25 de abril de 1938, afim de que possam.
gozar dos direitos outorgados pela Constituição .e leis
do Brasil:

A Betty Schaible, natural da Argentina, nascida a 8 de agosto de
1892, filha de Alfredo Bandt e de Lina Fisemann Bandt, casada, resi-
dente no Estado de São Paulo.

36:49433
217:227$0,

48'27835
25:61230
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A Frederico Brazão Pereira, natural de Portugal, nascido a 17 de
novembro de 1899., filho de João Pereira dos Santos -e de Francisca
Romana Brazão, casado, -residente nesta Capital.

A José Bernstein, natural da Russia, nascido a 1 de setembro de
1906, filho de Motel Bernstein e de Rosa Bernstein, casado, residente
nesta Capital.

A Mauricio Gomlevsky, natural da Rússia, nascido á 25 de março
de 1895, filho de José Gomlevsky e de Anua Gomlevsky, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

Á Soledade de Araujo Lopes, natural de Portugal, nascida a 2 de
agosto de 1914, filha de- Guillierna-i Augusto Lopes e de Olivia de
Araujo topes, solteira, residente no Estado de São Paulo-.

A Thereza .Antonina.-Soubirou Pereira, natural da França, nas-
cida a 9 de agosto de 1896, filha de Antoina Soubirou e de Jeaune
Thereza Breton, casada, residente nesta Capital,.

Na conformidade dos pardgrafos 2.0 e 3 •0 do art. 40, do
decreto-lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939, afim de-.	 que possam gozar dos direitos outorgados pela Cons-
tituição e leis do Brasil:

A Antonio Albuquerque, natural de Portugal, nascido a 21 de ou-
tubro de 1885, filho de Antonio Albuquerque e de Bernarda de Al-
meida, casado, residente nesta Capital.	 - f

A Antônio Manoel dós Santos, natural de. Portugal, .nascido a 23
de abril de 1893, filho de Manoel Antônio dos Santos e de Emitia Frini.
cisca Monteiro,- casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul*.

A Antonio Moreira da Silva, natural de Portugal, nascido a 21 de
janeiro de 1905, filho de Agostinho Moreira e de Rosa da Silva, casado,
residente nesta Capital.

A Antônio da Silva, natural de Portugal, nascido a 4 de fevereiro
de 1888, filho de José Ferreira da Silva e de Maria Joaquina de Je-
sus, casado, residente no Estado do Ria Grande do Sul.

A Antonio Pires Moreira, natural de Portugal, nascido a 26 do
junho de 1883, filho de Joana Pires Moreira, casado, residente no Es-
tado do Rio de Janeiro.

A Antonio Joaquim Ribeiro Freire, natural de Portugal, nascido a
5 de setembro de 1913, filho de Benjamim Ribeiro Freire e de Anna
Casemira Martins, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro. -

A Antônio Fernandes. Macieira, natural de Portúgal, nascido a 26
de outubro de 1895. filho xle Abel Fernandes Macieira e de . Firmam
Pinto da Rosa, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

Á Antonio Pedro, natural de Portugal, nascido a 5 do outubro de
-1887, filho de Maria de Jesus, solteiro, residente nesta Capital.

A Antonio Pelegrina Lopes, natural da Espanha, nascido a 19 de
novembro de 1904, filho de Antonio Pelegrina Ruiz e de Joaquina Lo-
pes, casado, residente no Estado de São Paulo.

•A Antonio Lino Piedra atava, natural do Uruguai, nascido a 17
de agosto de 1902, filho de Luiz Carlos Piedra Cueva e de Eulalia Bor-
ba Piedra Cueva, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Antonio Teixeira Poças, natural de Portugal, nascido _no ano de
1889, filho de Salvador Teixeira Poça e de LeoPoldina de Jesus, casa-
do, residente no Estado de São Paulo.

A Antonio Rodrigues Alexandre', • natural de, Portugal, nascido a
25 de março de 1884, filho de Caetano Rodrigues Alexandre o de Rosa
Marques de Jesils

'
 casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul. -

A Antonio Rodriguos, natural de Portugal, nascido a 9 de setembro
de 1909, filho de Eduardo Rodrigues e de Rita Moreira, Viuvo-, residen-
te nesta Capital. 	 •

A Antonio Rodrigues Silva, natural de Portugal, nascido a 21 de
maio de 1884, filho de José Rodrigues da Silva Junior o de Maria Pe-
reira de Jesus, casado, residente- nesta Capital.

A Antonio Fernandes, natural de Portugal, nascido a 26 de maio
de 1896, filho de Francisco Fernandes e de Maria Pereira, casado, re-
sidente no Estado do Rio de Janeiro.

k Antonio Ferreira ala Silva, natural de Portugal, nascido a 21 de
janeiro de 1896, filho de José Gonçalves da Silva Ferreira e de Rosa
Ferreira, solteiro, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Antonio Alves, linitural de Portugal, nascido a 17 de agosto Cie
1888, filho de Manoel Alves e dè Josefina dos Santos, casado. residente,
no Estado do Rio Grande do Sul.

A Antonio Duarte, natural de Portugal, nascido a 6 de agosto do
1886, filho de JOAÚ Duarte Junior e de -Ana Aires da Costa, solteiro,
residente nesta Capital.

A Antonio Maria Gomes, natural do Portugal, nascido a 12 de fe-
vereiro de 1901, filho de Antonio Guines e de Anua Maria, Anipir, ca-
sado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Antonio de Oliveira, natural de Portugal, nascido a 16 de março
de 1885, filho de Luciano de Oliveirice de Tereza dos Santos, casado,
residente no Estado de Mato Grosso.

A Angelo Martinelli, natural da Itália, nascido a 18 de outubro
de 1889, filho de Eduardo Martinelli e de •Rosa Malnati
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Armindo Simões, natural de Portugal, nascido a 26 de nuvem-
bro de 1903, filho de Antonio Simões Cardoso e de Maria Joaquina,
casado, residente no Estado de São Paulo,

A Arthur de Almeida Jorge, natural de Portugal, nascido.a ti do
fevereiro de 1890, filho de Antonio Almeida Fernandes e de Maria da
Gloria Jorge, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Abdo Jorge, 'natural da Síria, nascido a 16 de janeiro de 1887,
filho de Jorge Dib e de Maria Abrabão Jorge, casado, residente no
Estado do Rio Grande do Sul.

A Amelia juta" Viana, natural de Portugal, na.scida a 3 de no-
vembro de 1888, filha ae José Gonçalves Viana e de Maria Julia Viana,
solteira, residente no Estado ck Minas Gemia.

A Acacio'da -Fonseca, natural de Portugal, nascido a 3 de feve-
reiro de 1913, filho de :Olivia da Fonseca, casado, residente nesta •
Capital.

A Alberto -topes de Carvalho, natural de -Portugal, nascido a 12
et julho de 1906, filho de • Manoel. Lopes de Carvalho e de Maria Ro-
drigues, -casado, residente nesta Capital.

A Alvaro Ferreira de Oliveira, natural do Portugal, 'nascido a
de abril de 1908, filho de José Ferreira de Oliveira e de Maria de Ala
meida, solteiro, residente nesta Capital.

A Avelino Pereira Messias, natural de Portugal, nascido a 27 -de
abril da 1897, filho' de Domingos Pereira Messias e de Maria dos
Santos, solteiro, residente nesta Capital.

A Albino Cardoso, natural de Portugal, nascido a-7 de março de
1895, filho de Manoel Cardoso e, da Adelai ,l e de Jesus, casado, resta
dente nesta Capital.

A - BenitoPól, natural da Espanha, nascido a • 7 de julho de 1895..
filho de Geraldo- Pai e de Manuela Pól, casado, residente nesta Cai.
pitai.

A Bonita Vicente, natural da Espanha, nascido a 9 de abril de
'1894. filho de , Manoel Vicente e, de Rosa Pombal, casado, residente no
-Estado do Rio • a mie do Sul.

A Cedi' lodrigueá, natural de Portugal nascido a 22 de novem-
bro- da 1892, filho de -Francisco Rca l rigues e de Joaquina do Jesus
Maria Rodrigues, casado, residente -no Estado de . São Paulo.

A Celestino Correia da Silva Leite, natural de Portugal, nascida
a 25 de julho de 1892, filho de Rosa Maria de Jesus, casado, reaiden-
te nesta Capital. 	 •

A Casario Lázaro Delgai'o, natural de Portugal, nascido -a 26 de
fevereiro de 1900, filho de Lazaao Antônio Ubaldo e de Maria António
Delgado. casado, residente nesta Capital.

A Constattino Augusto, natural de Portugal, nascido a 16 de
agosto de 1888, filho de Domingos Pires e de Thereza Pinto, solteiro,
residente no Estado do •Espirito:Santo.

A Carlos Alberto Zerbinal ti; natural da Itália, nascido a 1 de
novembro de 1898, filho de. Giacomo Zerbinatti e de Maria Zerbi-
natti. casado, mIsidente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Clodomiro Glivera, natural do Uruguai, &saldo a 17 de 'abril
de 1903, filho do José Izabelino Olivera e de Justa Victla Olivera,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Diamantino .Antunes, natural de Portugal, nascido a 5 do
maio de 1888, filho do Manoel .Antunes e de, Maria da Conceição, sol-
teiro..residente no -Estado do Rio Grande cio Sul.

Á Daniel Massulo, natura4 do Uruguai, nascido á 19 de outubro
de 1911, filho de Genaro Massulo e da Juana Miravaggia,.casado, re-
sidente nesta Capitai.	 •

A Domingos Mendes Monteiro, natural de Portugal, nascido a 4
de setembro do 4904, filho cja Manoal Mendes Monteiro Júnior e de
Maria Jorge Alves de Qtteiroga, solteiro, residente nesta Capital.

A Domingos Cardoso, natural de Portugal, nascido a 1 de ja-
neiro de 1902, filho de Antônio Cardoso 'e de Maria Joaquim Pe-
reira Linhares, solteiro, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Delamar Marques, natural do Uruguai, nascido a 23 de agosto
de 1905, filho de Amabilio F. Marques e de Itiocencia Pereira, ca-
sado, residente na Estado do Rio Grande do Sul.

A Delmiro Cunha, natural da Espanha, nascido a .8 de -selem-'
bro de 1888, filho de Manoel Cunha e 'de Thereza Martins Cunha,
casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A David Martins Moreira, natural de Pariugal, nascido a 23 da
fevereiro de 1894, filho de João' Martins Moreira e de Felisbina
Rosa -Moreira, viuvo, residente nesta - Capital.

A David José de actua, natural de Portugal, -nascido a 25 de ja-
neiro de 11;06. filho de Francisco José de Souza e de Maria Silva, sol-.
leira. residente nesta Capital.

A David Ribeiro, natural do Uruguai, nascido a 4 de junho de
1910, filho de Francisco Ribeiro o do Florinda Silva Ribeiro, sol-
teiro. residente no Estado do Ria Grande do Sul.

A Eridano Cargueira Estavas, natural de Portugal, nascido a 17
de novembro de 1907, filho de Eridano Cerqueira EStOVCR e de • Pal-
myra Cerqueira EsteVes, casado, residente nesta Capital.

A Eloy Estavas, natural de Espanha, nascido a. 18 de -maio de
1893, filho de Manoel Estavas e de Thereza Gonçalves, casado, resi-
dente no Estado, do Rio Grande do Sul.

A Evaristo dos Santos, natural do Uruguai, nascido a 15 de maio
de 1910, filho de Fermino dos Santos ode Honorata Flores, aolteiro,
residente no Estado do Rio Grande do Sul. -

A Francisco Martyniack, natural da Polônia, nascida a 16 do
janeiro de -1886, filho de Miguel Martyniack o de Francisca Marty-
niack, casado, residente no Estado cio São Paulo.

A Francisco Alderarno Jacom, natural de Itália, nascido a 18 do
abril de 180, filho de De France/401i Abbondi Jacom e de "Mina
Abbondi Jatam, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Francisco Illo Font, natural da Síria, nascido a 12 de abril da
1884; filho de' Vicente- Francisco Illo Font e de Isabel Bonader Illo
Font, casado, resideate na Estado do Rio Grande ,do Sul.

• A Francisco Bitténcourt de Almeida, natural do Uruguai, nasci-
do a 10 de outubro : da 1906, filho de Horacio Bittencourt de Almeida
e de Maria P3agaavia B. de Almeida, solteiro, residente no Estado do
Rio Grande do Sul.
' A Francisco Felipe, natural de Portugal, nascido a 13 -de outubro
de 1884, filho de João Felipe e de Ana Dionizia, casado, residento no
Estado de São Paulo.
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A Francisco Gonçalves Vasco, natural de Portugal, nascido a 10
.ge julho de 1893, filho de Joaquim Gonçalves Vasco e de Anna Gonçal-
voa Vasco, casado, residente nesta Capital.

A Florencia Rodrigues Cabreira, natural do Uruguai, nascido a
23 do fevereiro do 1894, filho do André Rodriguese do Carmen Cabrei-
ra, casado, residente" no Estado do Rio Grande do Sul. •

A Fulgancio Paulo Arraia, natural do Uruguai, nascido a 18 da
junho do 1906, filho de Fulgancio Arrúa o de Dolores Colonaé.Arrün,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Furusko Kameki, natural do Japão, nascido a 20 de maio da
1890, filho de Furusko Zimpasho e de Furusko Shigue, casado;.re.sia
dente ne Estado do Mato Grosso.	 •

A Feliciano Castro, natural do Uruguai, nascido a 29 de outubro
de 1892, filho de Sebastião Castro o do Maria Ferreira do Castro, sol-
teiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Girolimo Ré, natural da Itália, nascido a 26 do novembro de
1887, filho de Bernardo Ré e de Anua Primou, casado, residente no Esa
tado de São Paulo.

A Herminio Gabas, natural da Áustria, nascido a 18 de julho de
1908, filho de Bartolorneo Gabas e de Cattarina Silvestri, casado, resi-
dente no Estado do São Paulo.

A Herctiles Bocciii, natural da Itália, nascido a 23 de março de
1886, filho do João Bocchi e de Malvina Bianchine l3occhi, casada, re-
sidente no Estado do Paraná.

A Henrique Puerta, natural da Espanha, nascido a 1 de abril de
1899; filho do José Puerta e de Josefa Gonzalez, casado, residente no
Estado de alo Paulo.

A José Nardl, natural da Itália, nascido a 9 de setembro de 1887.
filho do Eugenio Nardi o de. Ines Nardi, viuvo, residente no Estado
do Rio Grande do Sul,

A José Bernardas Soares, natural do Portugal, nascido a 21 do
maio de 1890, filho do Alexandre Augusto Soares e de Antonia loa-
quina Pinto, casado, residente no Estado de São Paulo.

A José Ribeiro, natural de Portugal, nascido a Si de março de
1387, filho do Joaquim Pereira e do Maria Ribeiro, solteiro, re-
sidente nesta Capital.

A José Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 17 do julho do
4.90rs, filho de Ana, Rodrigues, casado, residente nesta Capital.

A José ltodrigues, natural de Portugal, riascido a 19 do março de
1912, filho de Eduardo Rodrigues o de Rita Moreira, casado, residento
nesta Capital.

A José Ricardo da Mota, natural de Portugal, nascido a 8 de ja-
neiro do 1898, filho de José Ricardo da Mota e de Claudina Rosa do
Amaral, casado, residente nesta Capital.

A José Gomes do Sá Junior, natural do Portugal, nascido a 14 do
junho do 1899, filho do José *Gomes de Sá e do Rosa Batista da Pie-
dade Sá;easado, residento no Estado do Rio do Janeiro.

A José Manoel Flores, natura/ de Portugal, nascido a 30 do agosto
do 1898, filho- do José Flores o de Maria de Jesus, casado, residente
nesta Capital.

A José Vnaaelke, natural da Alemanha, nascido a 10 de março de
1894, filho de Francisco Woelko e do Joana Woelke, viuvo, residente
no Estado de São Paulo.

A José Maria Alves, natural do Portugal, nascido a 7 de janeiro
do 1884, filho do Manoel Alves de Oliveira o do Ana Carolina, ca-
sado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A José de Souza Carvalhiclo, natural do Portugal, nascido a 18 da
julho do 1897, filho de Antonio de Souza Carvalhido o de Ana Fer-
reira, solteiro, residente nesta Capital.

A José Martins Torres natural de Portugal, nascido a 20 do
janeiro de 1903, filho de Domingos Rodrigues Torres e de Antamia
Martins Lage, casado, residente nesta Capital.

A José Nogueira, natural do Portugal, nascido a 21 de março de
1890, filho de Jacinto Nogueira e de Rosa Nogueira, solteiro, residente
Desta Capital.

A José Gomes. dos Santos, natural de Portugal, nascido .a 15 de
março de 1896, filho do Manoel António Gomes Miranda e de Emília
dos Santos Lomba, casado, residente no Estado do Rio do Janeiro.

A José Comoretto, natural da Itália, nascido a 6 de novembro do
1898, filho do João Comoretto o do Thereza Comoretto, casado, resi-
dente no Estado do Rio- Grande do Sul.

A João Alves Correia, natural do Portugal, nascido a 19 do maio
de 1904, filho do Justino Alves Correia o do Adelaide de Sabrosa, sal-
teiro, residente nesta Capital.	 .

A João Gobbi, natural da Itália, nascido a 11 de abril de 1885,
filho de João Gobbi o de Lucia Rossi Goblii, casado, residente 1.1,1 Es-
tado do Rio Grande do Sul.

A João Abolia, natural da Espanha, nascido ã 22 do julho da
1894, filho de João Malta e de Raphaela Mut, casado, residente no
Estado do Rio Grande do Sul.

A João da Costa Viana, natural do Portugal, nascido a 9 de fe-
vereiro de 1893, filho do Bernardo da Costa Viana o de Leonor cio
Rosario Viana, 'casado, residente no Estado do Rio do Janeiro.

A João Alvo Casimiro, natural de Portugal, nascido a 29 de agosto
de,. 1910, filho de Antonio Alves Casimiro e de Ana Pereira Cashniro,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A João Acciardi, natural da Argentina, nascido a 26 do novembro
do 1913,-filho de Roque Acciardi e do Rosa Maria Vicencia da Concei-
ção, casado, residente no Estado de São Paulo.

A João Servando Arrúa, natural do Uruguai, nascido a 23 de ou-
tubro do 1908, filho do Folgando Arrúa o do Do/ores Colome ArrUa,
solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul. '

• A João Bonifacio, natural do Paraguai, nascido- a 14 do maio de,
1902, filho de Antonio Balbino e de TornazICAlrberinda, casado, resi-
dente no Estado do Mato Grosso.

A João Parnaa, natural da Itália, nascido a 24 do junho do 1890,,
filho de José Parma e do Maria Adelina Parma; casado, residente no'
Estado do. Minas Gerais,

A Joaquim Cardem Fidalgo, natural de Portugal, nascido a 23 de
-março de 1908, filho de Antonio Cardoso Fidalgo e de Itosa dos San-
tos Henrique Fidalgo, casado, residente no Estado do Rio Grande
,do Sul..

A Joaquim Marques, natural de Portugal, nascido a 15 de feve- -
reiro do 1885, filho de José Maria Marques e de Joaquina C011CCit:rto)
Marques, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Joaquim Salvador, natural do Portugal, nascido a 25 do inalo
da 1886, filho de José Antonio o do Maria Conceiaão, casado, residente
nó Estado do São Paulo.

A Joaquim dos Ramos Varanda, natural de Portugal, nascido a
do abril de 1886, filho de Joaquim Ramos Varanda e de Maria alcaides,

. casado, residente no Estado do São Paulo.
'A Joaquim da Silva Rebello, natural do Portugal, nascido a 20 da

fevereiro do 1904, filho do José da Silva Ilebello e do Filomena Joa-
quina, casado, residente nesta Capital. •

A Joaquim Pedro Madeira, natural de Portugal, nascido a 6 de ja-
neiro de 1897, filho do José Pedro Madeira e do Maria Catharina, ca-
sado, residente no Estado do São Paulo.

A Joaquim Paepay, natural de Portugal, nascido a 13 de noverna
hro de 1891, filho de José Joaquim Martins da Graça Paepay o de Ma-
ria da Graça Paepay, casado, . residente no Estado do Rio Grande •
do Sul.

A Jacob Jacovenko, natural da Rússia, nascido a 26 de março de,
1905, filho de Nikita Jacovenko o de-Agapbia Jaeovenko, casado, reei-.
dente -no Estado do Rio Grande do Sul.

A Luiza Romanó, natural da Itália, nascida a 20 de dezembro de
1895

'
 filha de Felippe Itomanó e do Laonilda Bottoli Romand, casada,

residonte no Estado do Minas Gerais.
A Luiz Pedro Lima, natural de Portugal, nascido a 9 de novem-

bro do 1902, filho de Pedro Luiz Lima e de Aniceta babel Melo, sol-
teiro, residente nesta Capital.

• A Luiz Pinto do Vasconcellos, natural de Portugal, nascido a 1
do março de 1895, filho de Bernardino Pinto do Vasconcellos e de
Francisca Mendes, casado, residente nesta Capital.

A Manoel João Delgado, natural de Portugal, nascido a 8 de no-
vembro de 1891, filho de João José Delgado o do Antónia Francisca
Delgado, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel do Canto, natural dó Uruguai, nascido a 11 do julho do
1899, filho do Vicente do Canto o de Isabel Gonzalez, solteiro, resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel Marques, natural de Portugal, nascido a 22 de marco
cio 1891, filho do Miguel João Pereira o do Maria Paulina da Concei-
ção, solteiro, residente nesta Capital.

A Manoel Alexandre Martinez Rodriguez, natural da Espanha,
nascido a li do junho do 1913, filho do Manoel Martinez Rodriguez e
de Manuela Lêdo Lago, solteiro, residente no Estado da Baia.

A Manoel Jorge, natural do Portugal, nascido a 15 de julho do
.1893, filho de Fernando Jorge e de Ana Gonçalves, casado, residente
nesta Capital.

A Manoel Cruz, natural do Pertugal, nascido a 8 do agosto . de
1892

'
 filho de Maria Joaquina Cruz, solteiro, residente nesta Capital.
A Manoel da Costa Santos, natural do Portugal, nascido a 11 do

março de 1901, filho de José da Costa Santos o de Patrocinia Hen-
riques Costa, casado,. residente nesta Capital.

A Manoel Pires, natural de Portugal, nascido a 20 do junho do
1901. filho de João Luiz Pires e de Maria Luiza Gonçalves Pires,
casado, residente nesta Capital.

A Manoel das Santos Rainha, natural de Portugal, nascido a 10
de .outubro do 1903, filho do Antônio Augusto Rainha o de Luiza
Rainha, casado, residente nesta Capital.

A Manoel Marques, natural do Portugal, nascido a 20 •71e, maio
cio 1889, filho de Abilio Nunes e de Maria Marques, casado, residente
no Estado do Rio Grande do 'Sul. •

A Manoel Martins, natural de Portugal, nascido a 25 do outu-
bro do 1886, fillfo de José Martins e de Familia dos Anjos, casada,
residente' nesta Capital,

•A Manoel Miguel Dias, natural de Portugal, nascido a 17 de abril -
de 1908, filho do Miguel Antonio Dias e de Maria Emilia Neves, sol-
teiro, residente nesta Capital.

A Manoel Gonçalves, natural da Espanha. nascido a 17 de de-.
zembro de 1897, filho de Demolia() Gonçalves o do Carolina Rodri-
gues, casado, residente no Estado de São Pálio.

A Manoel Coelho, natural de Portugal, nascido a 2 do novernbc,)
de 1893, filho do Antonio Coelho e de Maria Augusta da Conceição,
viuvo, residente . no Estado de São Paulo.

A Manoel Toledo Mostazo, natural da Espanha, nascido a 12 do
dezembro do 1895, filho do João Toledo Fernandez e do Carmen Mo-
taro Ruiz, casado, residente no Estado de São Paulo. .

-A Manoel Cardoso Guedes, natural de Portugal, nascido a 18 -de
fevereiro de 1889, filho de António Cardoso Guedes o do Maria As-
stimpção Guedes, casado, residente no Estado de São Paulo.

A afax August Faber, natural da Alemanha; nascido a 22 do abril
de 1890, filho do Maxiamiliann Fatiar e de Elize Fatiar, casado, re-
sidente no Estado do Rio Grande do Suf.
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O PRESIDENTE DA REKBLICA RESOLVE

1)1ÇSIGNATI:

De acordo com o art. 18 do decreto-lei st. 791, de 14 de
outubro de 1.938:

Renato Barbosa. ocupante 'do cargo da classe M, da carreira dl&
Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério das Relações Exte-
riores, para exercer a função de Ministro-Conselheiro na Embaixada
no Chile.
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A Mário Pereira Lourenço, natural do Portugal, nascido a 9 de
abril de 1903, filho dt4 Antônio Pereira Lourenço e de Augusta dos
Santos, casado, Tesidente nesta Cai-Atai.

A Miguel' Kmiee, natural da Alemanha, nasci& a 30 de agosto
de 1902, filho de Paulo Kmiec e de Margarida Kmiec, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sul.

A Miguel Mendes, natural de Portugal. nascido a 29 de agosto
ii' 1902,.filho de David Mendes e de Tereza Carreira, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Marcelino da Silva . Louro, natural de Portugal, nascido a 29
de setembro de 1891. filho de José da Silva Louro e de Victoria l'e-,
reira, solteiro, residente nesta Capital.

A Marcelino Cardoso, natural de Portugal. nascido a 21 de abril
n ek 1911, filho de. Antônio Cardoso e de Maria dos Prazeres, casado,
L..::idente no Estado do Rio do Janeiro.

A 3loysés Augusto Meirelles, natural de Portugal, nascido a 1 ,1 de
dezembro de 1901, filho de Augusto Maria e de Olivia Rosa, casado,
ieesidente nesta Capital.

A Nirola Maximino, natural da Itália, nascido a 9 de fevereiro
re , 1888, filho do Carmo Maximino e de Sarrafina Princia, casado, re-
eidente no Estado de São Paulo.

A Napoleão Spizzan-dglio, natural da Itália, nascido a 5 de Maio
de 1891, filho de Fabiano Spizzamiglio e de Catarina Marello Spiz-
zantiglio, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Orlando Forasteiro, natural da Itália, nascido a 25 de outu-
bro de 1905, filho de 'Francisco Minervino e de Autônia Forasteiro,
aolteiro, residente no Estado do Rio do Janeiro.

A Paulo Manuel 'Ramos, natural de Pertugal, nascido a 30 de
junho de 1908, filho de Manuel Antônio Ramos e de Rosa Cândida
Delgado ,solteiro, residente nesta Capital.

A Plácido Soares, natural tio Portugal, nascido a 30 de maio
de 1005, filho de José Soares e de Joaquina Vaz da Rocha, casado,
esidente nesta Capital.

A Pedro Diogo Neves, natural de Por'atgal, nascido a 22 de maio
de 1887, filho -do Diogo Pedro das Neves c de Clementina Aha For-
tes, solteiro, residente nesta Capital.

A Pedro Pitella, natural da 'Itália, nascido a 19 de dezembro
tio 1887, filho -de Francisco Maria Pitella e de Maria Antônio Pi-
tella, solteiro, residente no Estado do Paraná.

A Remou Delgado, natural da Espanha, nascido a 29 de janei-
ro de 1888, filho de Florencio Delgado e de Segunda Delgado, ca-
sado, residente no Estado do Paraná.

A Roberto José Dongo, natural de Portugal. nascido a 7 de no-
s embro de 1915, filho de José Antonio Mindinho Dongo o de Maria
Antônia dos Santos, casado, residente nesta Capital. -

A Rafael Figueiredo, natural de Portugal, nascido a 20 de ju-
lho do 1885, filho de Jósé das Moças e de Nadaria Paes, casado,
esidente no Estado do Rio de Janeiro.

A Sebastião Fernandes, natural de Portugal. nascido a 3 de ju-
lbo de 1884, filho de Antonio Fernandes e de Rosa Lopes dos San-
tos, casado, residente neta Capital.

A Sobastião Marques da Silva. natural de Portugal, nascido a
e0 de janeiro da 1900, filho de Francisco Marques da Silva e de
joaenina Maria Theresa de Jesus, casado, residente nesta Capital.

A Sebastião Hibeiro Tavares, natural de Portugal, nascido a
A de setembro de 1900, filho de José Ribeiro Tavares e de Maria
Tavares. solteiro, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Severino Manoel Gomez Villar, natural da Espanha, nascido a
29 de janeiro de 1801, filho da Thomaz Gomez e de Dolores Vitime
casa" residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Silvestre Amaral Vasconeellos, natural de Portugal, nascido
a 15 do agosto de 1902, filho de Antonio d'Amaral Vasconcellos e cio
Maria José da Estreita, casado, residente nesta Capital.

A Serafim Pedro Lopes. natural de Portugal, nascido a 21 de
outubro de 1889, filho de Pedro Silvestre Lopes e de Maria das Dores
santos, casado, residente nesta Capital.

A Serafim Martin , Ferreira Saraiva, natural de Portugal, nascido
a 15 de outubro de 1900, filho de Manoel Ferreira e de Rita martina
de Oliveira, casado, residente nesta Capital.

A Seiichi Miyashiro. natural do Japão, nascido a 12 de fevereiro
de 1899, filho de Seikinse Miyashiro e de Narina Misaehiro, solteiro,
residente. no Estado de Mato Grosso.

A Tessaro Luigi, natural da Itália, nascido a 2 de novembro
de 1898, filho de Tessaro Giuseppe e de Pavio Maria, casado, re-
sidente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Vasco Meneghetti, natural da Itália, nascido a 16 de julho
.le 1891, filho de Cacteino Meneghetti e de Gioeonda afestieghetti,
i risado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Virgílio . Silveira, natural do Uruguai, nascido' a 26 de junho
de 1915, filho de Arquindno Silveira e de Celina T. Silveira, solteiro,
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Vicente Dote-dormi Gimenez. natural da Espanha, nascido a
5 do novembro de 1893. 'filho de Sit yério Donalonzo -Navesso e de
1,olores Gimenez Brabo, rasado, residente no Estado de São Paulo.
. A Vitelio Marques Muna, natural de Portugal, nascido a 8 de

bodo de 190", filho de José Marques Muna e de Maria José Marques,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Willy Hofstadler. natural da Austria, nascido a 20 de agosto
de 1900, filho de Francisco Hofstadler e de Maria Hofstadler, casado,
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Wladislau lluszeza, natural da Polônia, nascido a 14 de no-
n ombro de 1893, filho de Var. Buszcza e de Catharina Huszcza, ca-
sado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Xisto Sampaio, natural dó Ursiguai, nascido a 9 de outubro
de 1886, filho de Pedro Sampaio e de Maria Idalina Sampaio, sols
teiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 2! DE JULHO DE 1041

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONC:EDEll:

.De acordo com o art. 2.0, parágrafo 4.0, do deerelo-let
n..2.895, de 21 da dczenzbro de 19-10.

Tendo em vista o que consta do processo n. 12.123, de 1941, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande:

A gratificação de magistério de 9:6(10$0 (nove contos ó sciscen-
tos mil reis) andais, a Alfredo Couto Brito, ocupante do cargo de
Professor Catedrático, Padrão M, do Quadro V do Ministério da Edu-
cação e Saude.

Tendo em vista o que consta do processo n. 20.485, de 19-10, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande: -

A gratificação de magistério de 9:600$0 (nove contos e seiscen-
tos mil réis) anuais, a Alfredo Alberto Pereira Monteiro, ocupante
do cargo de Professor Catedrático, padrão M, do Quadro I do Minis-
tério da Educação o Saude.

Tendo 'em vista o que consta do processo n. 17.5 .15, de 1911, da.
Secretaria de Estado da Educação e Sande:

A gratificação de magistério de 9:600$0 (nove contos e seiscen-
tos mil réis) anuais, a Aurélio de Lima l'y, ocupante do cargo de
Professor Catedrático, padrão AL do Quadro VII do Ministério da
Educação e Saude.

Tendo em vista e que consta do processo n. 16.330, de 1941, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande:

A gratificação de magistério de 4 :800150 (quatro contos e oito.
centos mil réis) anuais, a Edgard Itègo Santos, ocupante do cargo de
Professor Catedrático, padrão AI, do Quadro V do Ministério da .Edu-
cação e Saude.

Tendo em vista o que consta do processo n. 13.796, de 1911, da
Secretaria de Estado da Educação e Saude:

A gratificação de magistério de -9:6000 (nove contos e seiscen-
tos mil reis) alltlai9. a Hondrio de Souza Silvestre, ocupante do cargo
de Professor Catedrático, padrão E, do Quadro 1 do Ministério da Edu-
cação e Saude.

Tendo em vista o que consta do processo n. 14.7-16, de 1911, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande:

A gratificação de magistério de 9:600$0 (nove contos e seiscen-
tos mil réis) anuais, a João Cesário de Andrade. ocupante do cargo
de Professor Catedrál n co, padrão 31, do Quadro V do Ministério . da

•Educação e Sande.
Tendo em vista o que consta do processo n. 2.075, de 1936, da

Secretaria de Estado da Educação e Saude:
A gratificação de magistério de 4:800$0 (quatro contos e oito-

centos mil reis) anuais, a Luciano Lobato Iioeler, ocupante do cargo
de Professor Catedrático; padrão 31, do Quadro I do Ministério da
Educação e Saude.

Tendo em vista o que consta do processo n..11.6-11, do 1911, da
Secretaria de Estado da Educação e *Sande:

A gratificação de magistério de 9:600$0 (nove contos e seiscen-
tos mil reis) anuais, a Mauricio Joppert da Silva, ocupante cio cargo
(le Professor Catedrático, padrão 31, do Quadro 1 do Ministério da
Educação e Sande.

Tendo em sesla o mie consta do processo .' n. 15.259, de 1911, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande:

A gratificação de magistério de 4:800$0 (quatro contos e oito-
centos nili réis) anuais, a Olacilio Novais da Silva, ocupante do cargo
de Professor Catedrático, padrão M, do Quadro 1 do Ministério da
Educação e Saude.

Tendo em vista o que consta do processo n. 22.893, de 1911, da
Secretaria de Estado da Educação o Saude:

A gratificação de magistério de 4:8000 (quatro contos e oito-
-centos mil reis) anuais, allaul Pilla, ocupante do cargo de Professor
Catedrático, padrão M, do Quadro VII do Ministério da Educação e
Saúde.
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Ministério da Guerra
DECRETO DE 18 DE JULHO DE 1941

O PRESIDENTE . DA REPÚBLICA RESOLVE

CONCISO/DR TRANSFERÈNEIA:

De acordo com o disposto no artigo 11, letra b, do de-
creto-lei n. 197, dr. 22 de janeiro de 1938:

Para a • Reserva do Exército ao General do Brigada Oota-s-iano
José da Silva.

Ministério da Aeronáutica
DECRETO DE 21 DE JTJLII0 DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

TRANSFERIR:

Do Quadro Ordinário para o Suplementar o Major Aviador
Joelloir Campos de Araripe_ Macedo.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 21 DE JULHO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA TIESOLVÉ

NOM/PAR:

De acordo com o art. 11, item, 111, letra "a" eobinado
com o art. 89 do decreto-lei a. 1.713, de 28 de en-
cubro de 1939:

—Miguel Costa Nava, ocupante do cargo da classe E. da carreira do
Postalista, do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para exercer, interinamente, como substi-
tuto, o cargo de tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Maranhão, padrão G, do mesmo Quadro — Parte Perma-
nente — e Ministério, durante o impedimento do respectivo titular,
Fabio Leal de Macedo, em virtude de gozo de licença.

De•acordo com o art. 14, item III, letra "b" combinado
art.o 	 17 do deeNto-lei a: 1.713, de 28 ele coe-

tubro	 93O:

Durval José 'dos Santos para exercer. •interinamente, o cargo dá
classe E da carreira de Mestre de linhas. do Quadro III— Parte Por-

- do Ministério da Viação e Obras Públicas. vago conformo
consta das tabelas anexas ao decreto-lei il. 2.678. de 7 de outubro de
1910.

.Jayme Furtado de Simas. para exercer, interinamenfr, o cargo
classe J, .da carreira de Engenheiro, do Quadro V do Ministérió da
Viação e Obras Publicas, vago conforme consta da relação nominal
organizada em virtude do .art. 7.° do decreto-lei n. • 2.961. de 20 (5,,
janeiro de 1041.

.De acordo com o art. 1.0 do decreto-lei a. 115, de 29 de
dezembro de 1037:	 •

O Escriturário. classe G. do extinto Quadro H do • Mini.stério da
"Viação e Obras Públicas — Layde Queiroz de Moura para .exercer o
cargo da classe H. da carreira de Oficial Administrativo do mesmo
Quadro e 111ini6tério, vago em virtude. da transferência de Jorzelino
Pinto.

•
O Escrilurário, clame C. da Quadro In — Parte Permanente

tio Ministério da Viação e Obras Públicas — José Ociavio _de Freitas
Santos para exercer Ó cargo da classe II, da carreira de Oficial Admi-
nistrativo da Parte Permanente do mesmo Quadro e Ministério, tigo
em virtude da aposentadoria de Carlos Titvo de Mesqu,e.a.

LoVIEDEit APOSENTADORIA:
De acordo com o art. 197, afinca "b", do decreta-lei nu-

meio 1.713, de 28 cie outubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do processo n. 19.468, de 19B, do

Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, a Gabriel da Silva Jardim, no cargo . da classe I, da carreira de
Postalista do Quadro III— Parte _Suplementar — do Ministério da
Viação e Obras Públicas-

AposaNTAR:

De acordo com o art. .190, tient 1V, do decre(o-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

"Tendo em vista o que cOnsta do processo n. 19,168, de 1941, do
Departamento de.Administraçã'o do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, Jeronymo Tavares Guimarães no cargo da classe O da car-
reira de Postalista, do Quadro III — Parte Suplementar — cio Minis-
tkio	 Viação e Obras Públicas.

De acordo Com o art. 196, item II, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939;

Tendo em vista o que consta do processo n. 19.171, de 1941, do
Departamento de Administração do Ministério, da Viação e Obras Pú-
blicas, Antonio Mendes, no cargo da classe .E da carreira de Servente
do Quadro III — Parto Suplementar do Ministério da viação e
Obras Pálficas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 19.166, de 1941, do
Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, Eugenia Moreira da Costa, no cargo da classe E, da carreira de
Postalista; do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da
Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 19.105, de 1911, do
Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, Graecho Rangel de Azeredo Coutinho, no cargo da classe O. da
carreira de Postalista do Quadro III Parte Suplementar — do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas,

Tendo em vista o . que consta do processo n. 49,160, de 1941. do
Departamento de Administrtição do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, José Soares.de Azevedo, to cargo da classe D da carreira de
Guarda-fios, do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da
Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista n que consta--do processo n. 18.714, de 19.14, do
.Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras N.-

Luiz da Silva Marques no . cargo da Classe I da carreira de Con-
dutor de trem, do extinto Quadro TI — do Minist ...lrio da Viação e Obras
Públicas.

'fendo em vista o que consta do ocesso n. 19.161, de 1941. do
Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, Nicanor de Arruda, no cargo da classe E da carreira de Posta-
lista, do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 19.163, de 1941, do
Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.Porcino do Nascimento Vieira no cargo da classe G da carreira
de Carteiro do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da
Viação e Obras Públicas.

DEMITIR:

Dc acordo com o art., 238, item I, do decreto-lei a. 1.713;
de 28 de outubro de 1939: •

Tendo em vista o que-consta do processo n. 17.289, de IML do
Departamento da Administração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, Arnaldo Nunes \inana do cargo da classe' C. da carreira de
Carteiro, do Quadro 11I — _Parte 'Suplementar — do Ministério da
Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 17.291, do 1941. do
.Departamento de Administração do Ministério da Viação o Obras Pú-
blicas

'
 Arnaldo Gomes do :Nascimento, do cargi'da 'classe C, da car-

reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar — do Minis-
térid da Viação e Obras Públicas.

De acordo com o ert. 239, item VI, elo decreto-lei
si. 1.713, de 23 de OtttnidY) de 1939:

Tendo em vista o que consta do processO n. 15.010, de 1941, do
Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, João Pereira Navarro de Andrade, do cargo da classe H -da car-
reira de Telegrafista, do Quadro III — Parte Suplementar —
nistério da Viação e Obras Públicas.

Ministério da Agricultura
DECTIETO DE 16 DE JULHO DE 1941

O PRESIDENTE DA REPCBTICA RESOLVE
caNnEoun:

De acordo com o art. 2., pardgrato 4.0, do decreto-7e
a. 2.895, de - 21 de dezembro de-1940:

Tendo etis s-itz.ta o que consta do processo n. DCM 9.754-11, do
Departamento de Administração, a gratificação de magistério de
9:600$0 (nove contos e selseentos mil réis) anuais, a Arthur do Pra-
do, ocupante do cargo de Profes5or catedrático, padrão AL do Quadro
Único do Ministério da Agricultura.

Instituto Brasileiro de Geografia •
e Estatística

Comissão Censitária' Nacional
DECRETO DE 21 DE JULHO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPOILIC, . RESOLVE
DESIGNAR:

O Capitão Iracy Ferreira de (lastro para membro da Comias4e.
Censitária Nacional, do Instituto 'Brasileiro de C:eografja	 Eataffstiee,_
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Secretaria da Presidência da República
CIAM-LAR N. 9-l i

Senhos Ministro:	 -
Havendo o Exeeleuti.4imo Senhor Presidente da República apro-

ado a providência proposta na exposição si. 1.360, de 30 de junho
último, do Departamento Administrativo da Serviço Público, que se
acha publicada no Didrio Oficial de 7 do corrente, solicito de Voam
Excelência as necessárias ordens no sentido de serem designados, como
representantes deasfe Ministério na Comissão a que alude- o art. 3.°
to decreto n. 2.955, de 10 de agosto de 1938, somente chefes ou dire-
ores dos serviços de pessoal.

2. Outrossim, encareço a Vorgsa Excelência a urgência dessa de-
signação, afim de que a citada Comiasão possa reiniciar imediatamente
Is suas atividades.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos da minha alta estima e mais distinta consideração.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1941. — Lu Vergara, Secretário
ta Presidência da República. 	 -

Expedida a todos os Ministérios.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO

EXPOSIÇOES DE MOTIVOS

1.040 — Em 31 do maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Este Departamento acaba de concluir seus
estudos para a unificação dos diversos quadras do Ministério da Edu-
cação e Saude, seguindo a mesma orientação adotada em relação aos
Ministérios da Fazenda, Guerra, Marinha e Viação e Obras Públicas,
quanto ao Departamento dos Correios e Telégrafos.

2. Na elaboração da reorganização dos quadros do Ministério da
Educação e Saude, valeu-se este Departamento da colaboração dos
órgãos mais interessados nesse trabalho, de modo que a projetada
fusão dos seus quadros atendesse às reais necessidades dos respectivos
serviços, consolidando as alterações posteriores à Lei n. 284, de 1930,
e methorando, consideravelmente, a situação dos funcionários com a
elevação dos níveis de remuneração estabelecidos possibilitando.
ainda, acessos mais rápidos com a reorganização 'das carreiras e
desaparecimento de cargos excedentes.

3. Com a pastagem para a Prefeitura do Distrito Federal de
saldos serviços, subordinados, então, àquele Ministério, tornou-se ne-
cessário, em relação a algumas carreiras, a redução do número dos
respectivos cargos, creando-ee, então, no Quadro Permanente, carrei-
ras ideais, cujos cargoa serão providos em número correspondente aos
do Quadro Suplementar, que, feitas as promoções, forem suprimidos,-

4. Alem disso, foram consideradas extintas algumas carreiras,
culpa atribuições passarão a ser exercidas por extranumerários, admi-
ridos na forma da lei.

r. Seguindo o mesmo critério adotado nas fusões dos quadros de
outros ministérios, aprovadas por Vossa Excelência, foram ineluidos
em carreiras os cargos extintos cujos ocupantes, de acordo com veri-
ficação procedida pelo Ministério em apreço, teern a habilitação ne-
cessária para o desempenho das respectivas atribuições.

6. Todas os quadros do Ministério da Educação e Saude ficarão,
assim, fundidos em dois: um permanente e outro suplementar.

7. Há, ainda, a salientar Que a adoção dessa providência no
Ministério aludido far-se-á sem aumento do despesa, tendo em vista
que os cargos creadoa serão preenchidos com os saldos existentes naw
contas correntes dos 'seus quadros atuais, que atingem cifra superior
a 2.395:00080 e com a dotação dos cargos que vagarem e forem su-
primidos nas carreiras extintas. 	 -

8. Nessas condições
'
 este Departamento tem a honra de submeter

à consideração e assinatura de Vossa Excelência o incluso projeto de
decreto-lei que reorganiza, sem aumento de despesa, os quadros do
Ministério da Educação e Salde. fundindo-os em dois, apenas, um
Permanente e outro Suplementar.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência o!
protes n os do meu mais profundo rospeito. Moaeyr Briggs, presi-
dente substituto.

4 gsinado decrelo - le; o. 2.42e.	 I;, VANIAs

1.562. — Ein 16 de julho de 1941 — Excelentisainio Senhor Presi-
tical() da República — O Ministério da Agricultura encaminhou a este
Departamento. para ser estudado, um projeto de decreto-lei proposta
pelo serviço de Fiscalização do Comércio do Farinhas e que altera o
Itegaismento baixado com o decreto n. 2.307, de 3 de fevereiro de
1938. O projeto e-a respectiva fundamentação constam do processo mi-
mem 19.628, de 1941, originário daquele Serviço e tratam da modifi-
cação da taaa de fiscaliaação a que estão sujaitas as empresas moa-
riras .

1.593 Em 13 de julho do 1941. Excelentíssimo Senhor pve-
sáiente da ilepúbliea. Submeteu Vossa Excelancia ao estudo deste
Departamento a anexa exPosição de motivos do Ministério . da Fazen-..
da, relativa ao pagamento de gratificação especial a funcionários
aduaneiros.

2. Com a aprovação da exposição de motivos n. 1.652 de 7 de
outubro de 1910, deste Departamento, Vossa Excelência concordou
com a suspensão Imediata do pagamento daquela gratificação, tenda
resolvido, entretanto, posteriormente, em face do solicitação daquele
Ministério autorizá-lo, até o fim de novembro último, quando deve-

.ria ser apresentado a Vossa Excelência o , resultado da estudo manda-
do faker a respeito

8. Agora, alegando que a solução definitiva do assunto está de-
pendendo da' conclasão do trabalho do unia Comissão especial desig-
nada por Vossa Excelência, aquele Ministério- sugere a convenSência
de ser efetuado o pagamento da referidasgratificação ali mie agnela
Comissão ultime os seus trabalhos,

4. Examinando o assunto, este Departamento reitera o seu poio:
'to de vista anterior, manifestado om várias exposições de motivos,
em que teve oportunidade de tratar da matéria, concluindo contra-
r'armente RO pagamento daquela gratificação, em face da legislação em_ _

• 2.. A fundamentação é procedente: demonstra satisfatoriamente-a
,iiecessidade de ser majorada a taxa e reajustada a sua forma do co-
brança.

3. A taxa de que se trata foi criada para Q fim especial de pra.
cluzir recursos financeiros quo bastassem à cobertura das despesas de
custeio e manutenção do Serviço de Fiscalização do Comércio de Fa-
rinhas,	 •

4. O aumento originariamente proposto, entretanto, não deter.-
- minará um acréscimo de arrecadação bastante para fazer faco às des-
pesas do referido Serviço, calculadas, aproximadamente, em réis
1.900:0007.

5. Atendendo à conveniência do estabelecer equilíbrio entre as
despesas daquele orgão e a renda da taxa do fiscalização, este Depae-
tamnto opina pelo aumento da mesma.

6. A necessidade da modificação da taxa criada no artigo 19 do
Regulamento baixado coai o decreto n. 2.307, decorre ainda de outra
circunstancia que este Departamento considera mais importante do
que a insuficiência da arrecadação a que já referiu. E' que, na vi-
gência daquela taxa fixa, os 'pequenos moinhos são muito mais onera-
dos do que .os médios, e estes muito mais do que os grandes. Basta
dizer que, dividida a taxa de 24:0000 anuais pelas quantidades de
trigo importado, moinhos ha que pagam 41114 por saco, quando outros
pagam apenas $006. De modo que, se um moinho grande vende um
saco de farinha por 5770 e obtem, suponhamos, 1030 de lucro, um moi-
nho pequeno, para obter o mesmo resultado, teria que vender o mes-
mo produto, no mínimo, por 6170. Essa ausência de equidade, tão
prejudicial aos pequenos moinhos, já do si insuficientemente apare-
lhados para a pesada competição que lhes movem as grandes empre-
sas moageiras, é que torna oportuna e justa a modificação da taxa em
estudo.

7. Esto Departamento sugere, pois, que, para substituir a taxa
fixa de 24:00070, do. que trata o artigo 19 do Regulamento aprovado
pelo decreto n. 2.307, de 3 de fevereiro do 1938, seja institui& a taxa
de $002 sobre quilo de farinha de trigo e do trigo em grão de proce-
aaência estrangeira. A medida atende, por igual, à necessidade de au-
mento de renda e à necessidade de dividir os onus equitativamento'
pelos moageiros, grandes e pequenos, e ainda pelos importadores de
farinha de trigo em geral.

8. Em 1939, por exemplo, um grande e um pequeno moinhos
produziram, respectivamente, moendo trigo de procedência estrangei-
ra, 173.308.369 e 266.000 quilos do farinha. Ambos pagaram a taxa
fixa de fiscalização, 24:00010. Cada saco de farinha produzida pelo
moinho grande foi onerado apenas por $006 (seis réis), ao passo que,
para o Moinho pequeno, o onus sobre cada saco de farinha se elevou
a 37970 (três mil, novecentos e setenta reis). Se, em 1939, estivesse
em vigor a taxa, que ora propomos, de $002 sobre quilo do farinha de
trigo e de trigo em grão de procedência estrangeira, o onus, para am-
bos os moinhos, teria sido do $088 por saco de 44 quilos. Nesse caso,
os moinhos grande e pequeno teriam pago, não 24:00070 cada um,
mas 357:6167738 e 53270, 1.espectivamente, sendo a diferença expli-
cada pela diferença de volume das suas produções.

9. A substituição da taxa fixa de 24:00070 anuais pela de 1$0
(um mil réis) por tonelada do farinha de trigo o do trigo em grão
de procedência estrangeira, tal como consta do anteprojeto de decre-
to-lei proposto pelo S.F.C.F., eorrigiria o tratamento , desigual dos
moinhos, impondo-lhes onus proporcionais às respectivas produções,
risas deixaria, por outro lado, de satisfazer à necessidade de estabele-
cer equilíbrio entre a renda da taxa e as despesas do referido Serviço.
Adotada a proposta, a renda proveniente da nova taxa montaria ape-
nas a certa de 800:00010 anuais, ao passo que a da taxa sugerida por
esto Departamento (7002 por quilo) será, pelo menos, o dobro dessa
importância.

10. Baseado nesses fatos. o Departamento Administrativo do
Serviço Público tem a honra de propor a Vossa Excelência o ante-
projeto do decreto-lei anexo à presente.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do mau mais profundo respeito. — Luiz SilaÕeS Lopes, pre-
sidente.

Aprovado. em 18-7-41. — G. VA[tGAS.

Assinado decreto-lei 3.445, de 21 de julho de 19;1.
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vigor, que somente permite o pagamento de gratificações especificadas
no Estatuto dos Funcionários; entre as quais não se inclue a de que
ee trata.

5. Assim, este Departamento tem a honra de restituir a Vos-
SR Excelència o anexo processo e de manifestar-se contrariamente à
concessão e ao pagamento da referida gratificação, sugerindo que se
aguarde a solução que, para o caio, oferecer a Comissão especial de-
signada por Vossa Excelência, a qual, segundo está informado, vem
trabalhando, ativamente, para concluir a tarefa que lhe foi entregue.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — a) Luiz Simões Lopes, —
Presidente —' Fazenda,

1.600- — Em .18 de julho de 1941. Excelentíssimo Senhor Prea
sidente •da -República. Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o anexo processe em que o Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio 'solicita autorização de Vossa :Excelência, para
que o pessoal doa' Escritórios de Propaganda e Expansão Comercial
seja equiparado ao ocupante de cargo provido em comissão, para-efei-
to da concessão da ajuda de custo de que - trata o art. 137 do Estatuto
dos Funcionários.

2. Justificando a Medida, declara o referido Ministério;
a) que aquele pessoal não pode ser considerado funcionário nem

reajustado a qualquer das Modalidades do extranumerário;
b) que as necessidades dos serviços daqueles ergãos

muitas vezes, a remoção de pessoal de um para outro Escritório, o que
determina despesas de viagem 'e instalação na nova sede;- e

e) que, em tempo, quando se cogitei' da organização daqueles
Escritórios de Propaganda, não foi_ prevista a concessão de qualquer
'vantagem ao respectivo pessoal, o que justifica; para esse efeito, a
'equiparação pleiteada.

3. , O art. 137 do citado Estatuto dos Funcionários determina,
vrtbis:

"ft juizo da Administração, será concedida atinja de cus-
to ao' funcionário que, em virtude de transferência, remoção,
nomeação para cargo em comissão ou designação para fun-
ção . gratificada, serviço ou estudo no estrangeira,, passar a
•ter exercido em nova sede". ,

e o seu a iP esclarece:
"A ajuda de custo destina-se a indenizar o funcionário

elas despesas de viagem o , de nova instalação"
disponao, anula, o artigo 144, verbis:

a'Compete ao Presidente da República arbitrar a ajuda
de custo que será paga ao funcionário designado para
viço ou estudo no estrangeiro".

Á. O orçamento vigente daquele Ministério consigna o crédito
de 2.500:000$0, para o custeio da todas as despesas dos aludidos escri-
tórios do propaganda, podendo, -portanto, à conta do mesmo correr o
pagamento de passagens e ajuda de custo do respectivo pessoal, quan-
do removido.

5.. É preciso salientar, porém, que -essa remoção somente deve-
rá ser feita quando a exigir, realmente, a conveniência dos Services
daqueles escritórios e depois de proposta e aprovada por Vossa Ex-
celência.

6. Convem salientar, ainda, que, no caso de remoção, alem -da
remuneração àquele pessoal, deverão ser concedidas passagens e ailia
ala de cuato, sendo esta arbitrada pelo Ministério referido e homolo-
gada por Vossa Excelência.

• .	 7. Nestas condiçaes, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a- Vossa Excelência o anexo processo e de .propor:

o) que a remoção do pessoal dos escritórios de propa-
, ganda e exran,são comercial somente se faça por necessidade
absoluta do serviço,. devidamente comprovada:

b) que ao pessoal removido poderá ser concedida, ape-
nas, ajuda de custo, além de passagem:

e) que a despesa de passagein o ajuda de custo seja fei-
ta dentro dos limites do crédito orçamentário:

d) que a remoção e o pagamento da ajuda de custo fi-
quem ,condicionados à prévia autorização do Vossa .Excelên-
eia; e

e...) que, para os devidos fins, seja o processo encami-
nhado ao Ministério do Trabalho, Indústria -e Comércio,

si estas sugestões merecerem a aprovação de Vossa Excelência.
Aproveito • a oportunidade para renovar a Vossa Excelência . os proa

testes do meu mais profundo respeito. — a) Luiz Simões-LOpes. —
Vre.idente, Aprovado, Em 19-7-41 . -- G. VARGAS.'

a .601 ,-. Em 18 de MIM de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste De-
partamento o anexo processo em que o Ministério da Agricultura, pela
exposição de motivos n. 709; de 8 do corrente, prcpõe, por conveniência
.do Serviço, a conversão AM multa, da pena o suspensão de 90 dias,
Aplicada ao agrônomo cafeicultor, classe L, Izidro Gil, diretor da Es-
tação Experimental de Botucatú do Instituto de Experimentação Agri-
cola.

•
2. Dita penalidade foi aplicada àqate funcionário pela ,Portaria

n. 271, de 28 de junho último, tendo em vista o despacho exarado por
Vossa Excelência no processo D.C.M. 23.196-41.

3. Acontece, porém, que, segundo afirma aquele Ministério, o afas.
tumente do aludido funcionário, nó momento, virá trazer sérios emba-
raços aos serviços daquela Estação Experimental, em virtude de não
dispor, atualmente, o Instituto de Experimentação Agrícola de outros
funcionários que possam atender aos seus trabalhos e capazes de mo-
vimentar os créditos orçamentários necessários, bem como da parali-
zação dos trabalhos experimentais executados sob a orientação do
mesmo.

4. O Estatuto dos Funcionários no a 2.° do artigo 234 prescreve
que,

1.605 — Em 18 de julho do 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidento da República — Submeteu - Vossa Excelêacia ao estudo deste
Departamento o anexo requerimento em que Valdimiro Viriato
Miranda Carvalho pede a

"sua reintegração no cargo de Delegado de Polícia",
refutando, com esse objetivo, na razões aduzidas no parecer deste
Departamento que opinou contrariamente ao deferimento do pedido
de reconsideração do ato que o demitiu do cargo da classe K da car-
reira de Comissário de Polícia, do Quadro II do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores.

2. E) suplicante procura demonstrar que o item IX sai artigo 226
do Estatuto dos Funcionários foi revogado pelo artigo 1.° do decreto-
lei n. 2.407, de 15 de julho de 1940, e que, assim sendo, o ato que
o demitiu ficou sem apoio legal por isso que se amparava no dispo-
sitivo derrogado.

"quando houver conveniência para o serviço, a pena de sus'
pensão poderá ser convertida em multa obrigando-se, neste
caso, o funcionário a permanecer em exercício, com direito,
apenas, .à metade do seu vencimento ou remuneração".

a. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo atendimento da
proposta, devendo o mesmo ser encaminhado ao Ministério da Agricule
tura, para os devidos fins, caso Vossa Excelência haja por bem aprovar
o parecer.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presi-
dente. — Aprovado — Em 19-7-41. — G. VARGAS.

— Em 18 de julho de 1941. — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República —.Submeteu Vossa lbasceléncia à apreciação deste
Departamento o anexo-processo em que Auta Monteiro de Barros, fi-
lha de Luiz Francisco de Barros, 1.° Tenente do Exército, reformado,
pede que seja relevada a prescrição em que incorreu a pensão de meio
soldo deixado -por sua mãe, Dulce Craciana Cavalcante de Alblquerquo
Monteiro de Barros.

2. Justificando o pedido, alega a requerente:
a) que em 1934 requereu ao Tesouro Nacional uma certidão de

títulos que não 'chegou a obter em virtude do seu afastamento do Rio
por motivo de moléstia;

b) que não dispondo de recursos suficientes para poder constituir
procurador, só em 5 de julho de 1940 apresentou novo requerimento
ao Tesouro Nacional, obtendo, então, a certidão que se tornava luxes-.
sária ao andamento 'do processo-de habilitação à referida pensão de
meio soldo; e

'ca que, ad ser o seu pedido apreciado pela Diretoria da Despesa Pú-
blica, não obteve solução favoravel.

• 3. A referida Diretoria, prestando a pedido deste Departamento
esclarecimentos a respeito do assunto, declara que o direito da . re-
querente ao referido beneficio está do ha muito prescrito.

4. Estudando o processo, verificou este Departamento:
a) que Dulce Gradaria Cavalcante de Albuquerque Monteiro do

Barros, mãe da requerente, faleceu em 2d de setembro de 1930: e
h) que, somente em i5 do outubro do 1940, decorrido, portanto,

mais de cinco anos, catre a data daquele falecimento e a do seu re-
querimento, é que pleiteou a interessada reversão da pensão de meio
'eólia), pela mesma deixada.

5. O decreto n. 20.910; de 6 de janeiro de 1932, prescreve em seu ••
artigo I.° "verbis": 	 •

"As dívidas passivas da União, dos Estados e dos Muni-.
sípios, bem assim todo e qualquer direito ou ação contra a •
Fazenda Federal, estadual ou municipal, seja qual for a sua
natureza, prescrevem em cinco anos contados da data do ato .
ou fato do qual se originarem"

e o seu artigo 2.° esclarece:
"Prescrevem, igualmente, no mesmo prazo todo o direito e as
prestações correspondentes a pensões vencidas ou por vence-
rem, ao meio soldo e ao montepio civil e militar ou a quais-
quer restituições ou diferenças".

Nessa conformidade, esto Departamento tem a honra de restituir
a Vossa' Excelência o anexo processo e de opinar pelo indeferimento
do pedido, por falta de amparo legal, e pelo encaminhamento do mes-
mo processo ao Ministério da Fazenda, para arquivamento.

Aproveito a aportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testes do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes-, presi-
dente. — Aprovado — Em 19-7-41. — G. VARGAS.
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3. Acontece, porem, que é improcedente a argumentação do In-
te cessado.

4. O item IX do artigo 226 do Estatuto dos Funcionários proíbe
c seressamente ao funcionário público, em geral,

"constituir-se procurador de partes ou servir de interme-
diário perante qualquer repartição pública, exceto quando se
tratar de parente até segundo grau".

. O decreto-lei n. 2.407, de 1940, que se pretende tenha revogado
parcialmente tal disposição, proíbe ao funcionário ou extranumerário,
lotado em qualquer serviço ou repartição policial, o exercício de advo-
cacia cru matéria criminal ou de falência e, bem assim, no .civel
geral, nos processos em que forem partes pessoas que, por qualquer
moi ivo, estejam sob a ação da Policia ou da Justiça.

6. A mencionada lei, portanto, estabeleceu novas restrições aos
sêvidOres do Estado, advogados, que estejam lotados em repartições
potiriais, quanto ao exercício da respectiva profissão.

7. De forma alguma, porem, veia cancelar outras proibições, de
cztrater geral, a que estivessem sujeitos como funcionários públicos.

8. Não será poseivel admitir-se que essa lei, configurando novos
icspedimentos para os funcionários policiais, em razão da natureza
da; funções que exercitam, tenha vindo

"ampliar a faculdade dos funcionários de Polícia"
para o fim de poderem exercer advocacia,

até mesmo perante repartições públicas".
9. Tanto significaria conceder àqueles funcionários, sem a menor

Justificativa, o priVilégio de exercerem advocacia administrativa, ves
dada a todos os servidores do .Estado.

10. O outro argumento a que se limita o interessado, para apoiar
o seu pedLio, é o de que este Departamento teria opinado pelo exer-
cício do direito de graça em seu favor, atitude essa que não tomaria
se estivesse, realmente, convencido de culpabilidade, pois

"não iria afrontar a sua - própria integridade de orgão con-
sultivo do Governo, para opinas pelo exercício do direito de
graça a favor de suposto criminoso".

I . Este Departamento, todavia, não sugeriu a Vossa Excelência
o exercício daquele direito.

la. Pelo contrário, manifestou-se clara e expressamente, pelo in-
deferimento do pedido de reconsideração, ressalvando, já se vê,
benefício do uso da prerrogativa constitucional, pleiteado pelo inte-
re-S;ado, matéria sobre que não poderia opinar, por se; Vossa Exce-
li-ateia o único Juiz de sua oportunidade e conveniência (item 8 da
expo.sãO do motivos n. 121, de 31 de janeieo do corrente ano).

13. U fato de este Departamento não apreciar assunto nue excede
à sua alçada, e ressalvar a superior deliberação dp Vossa Excelência,
não significa que haja sugerido ou proposto a medida, convindo sa-
lientar que Vossa Excelência houve por bem mandar arquivar a refe-
rida exposição de motivos.

14. Examinadas, assim. as razões aduzidas pelo interessado, resta
aditai que a presente solicitação é, em última análise, um novo pedido
de reconsideração, de Vez que o suplicante prceura contestar os fun-
damentos dos pareceres de que se originou a sua demissão, para o
efeito de invalidar o respectivo ato, mediante reintegração no cargo
:Interiormente ocupado.

15. O item III do artigo 221 do Estatuto dos Funcionários
ilispõe que

"nenhum- pedido de reconsideração poderá ser renovado*

e. atendendo a que não cabe recurso das decisões de Vossa Exce-
baleia, conclue-se que, indeferido o podido de reconsideração anterior,
o suplicante já esgotou, na esfera administrativa, os meios de que
di.punlia-para obter a modificação da penalidade que lhe foi aplicada.

16. Por fim, é de acentuar que a anexa petição nem siquer foi
selada, na forma da lei.

17. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexe processo e de opinar pelo indeferimento
da petição que o originou, devendó o mesmo ser encaminhado ao Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores para arquivamento, caso
Vossa Excelencia se digne aprovar as presentes conclusões.

Aproveite a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Arquive-se. - Em 19-7-41. - G. VARGAS.

1.606 - Em 18 de julho de 1941 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - Submeteu Vossa Excelência a exame deste
Departamento a carta em que Dolabela Vinhas Balbi, residente em
Manaus, alega que desejando inscrever-se no concurso para agente
fiscal do Imposto de Consumo a realizar-se em Recife, só veiu a saber
do fato, devido à distância, quando já se achavam encerradas as ins-
cr içaes abertas por esto Departamento e, à vista disso, pede que seja
autorizada a sua inscrição ex-officio.

2. Cumpre salientar, de início, que as inscrições ex-offieio de
que cogita o art. 17, § 3., do Estatuto dos Funcionários Públicos, re-

ferem-se apenas aos ocupantes interinos de eirgos da carreira para
a qual for aberto concurso o dependem

"da satisfação, por parte do interino, das exigências estabeas
lecidas para o concurso",

conforme dispõe o § 4.° do citado artigo.
3. Assentado, Pois, que no caso não cabe inscrição -ex-officio,

deve ser ponderado que Lambem não seria aconselhavel, encerradas
as inscrições e nenhuma razão especial poderia ser invocada para
justificar a medida do exceção pleiteada.

4. É de considerar que se o interessado deseja submeter-se a
concurso para melhorar a sua situação, pelos motivos que expõe em
carta, nada impedirá que execute ele o que pretende nas varias opor-
tunidades que para tal oferecerá este Departamento, com a próxima
abertura de outros concursos em sedes mais próximas de Manaus e,
provavelmente, tambem nessa capital.

5. Assim, ao restituir a Vossa Excelência o incluso processo, esto
Departamento tem a hanra de opinar pelo arquivamento do mesmo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os'
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente. Aprovado. - Em 19-7-41. - G. VARGAS.

GRATIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO

Pelo Senhor residente da República foram aprovados os pare-
ceres do D. A. S. P. favora-veis à concessão das gratificações de ma-
gistério de que trata o art. 2.° do decreto-lei n. 2.895, de 21 de de-
zembro de 1940 constantes das exposições do' motivos ns. 1.585 re-
ferente ao professor Roberto Davi de Sanson, da Escola Nacional de
Agronomia; 1:587 ao professor João Cesário de Andrade, da Faculdade
de Medicina da Baía; 1.588 ao professor Honório de Sousa Silvestre,
do Colégio Pedro II (Internato); 1.589 ao professor Edgar Rego
Santos, da Faculdade do Medicina da Baia; 1.590 ao professor Mau-
rício Joppert da Silva, da Escola Nacional de Engenharia da Univer-
sidade do Brasil; 1.591 ao professor Raul Pila, da Faculdade de Medi-
cina de Porto Alegre; 1.592 ao professor Aurélio de Lima Pi, da Fa-
culdade de Medicina de Porto Alegre; 1.591 ao professor Alfredo Al-
berto Pereira Monteiro, da Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
versidade do Brasil; 1.595 ao professor Luciano Lobato Koeler, da Es-
cola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil; 1.598 ao pro-
fessor Alfredo Couto Brito, da Faculdade de Medicina da Baia; o 1.599
ao professor Otacílio Novais da Silva, da Escola Nacional de Enge-
nharia da Universidade do Brasil..

Proceso n. 4.306-41 - Elias Fernandes Leite, auditor de Ma-
avinha, solicita que seja solucionado seupedido de percepção de ven-
cimentos integrais, ao tempo em que esteve em disponibilidade.

Despacho: A vista da informação da D. P. 7 - do Ministério
da Marinha - de que o processo da disponibilidade dó interessada
fora remetido ao Ministério da Guerra, peço à. Secretaria Geral desse
Ministério a juntada do mesmo. - D. F., em 17-7-41.. - Simões
Lopes, presidente.

Divisão de Seleção e -Aperfeiçoamento
•

Processo- n. 5.041-41 - Lafayette Rodrigues Pereira, candidato
inscrito no concurso para Oficial Administrativo, sob o n. 1.034,
solicita revisão de julgamento da prova de Direito Administrativo e
Constitucional.

Despacho: Complete o selo. Em 22-7-11. - Murito Braga, di-
retor de Divisão..

Processo il. 5.920-41 - Alziro José D'Avila Junior, aluno do
Curso de Extensão de Administração Pública, solicita cancelamento.
de sua matrícula.	 -

Despacho: Deferido. Em 22-7-41 - Murilo Braga, diretor de
divisão.

Processo n. 5.937-41 - Teresa Christina Bolivar, candidata ins-
crita no concurso para Datilógrafo, sob o n. 135, em Belo Horizonte.
solicita transferência de inscrição para esta Capital.

Despacho: Deferido. Faça-se a transferência. Em 22-7-41.
Murilo Braga, diretor de Divisão.

Divisão do Funcionário Público

' Processo n. 5.768-41 - Luiz Léo Edmundo Salveti - reclama
a morosidade do andamento do processo no qual pleiteia pagamento
de porcentagem e fixo a que se julga com direito, relativo ao tempo
que exerceu, em substituição, o cargo de Escrivão da .1.a Coletoria
das Rendas Federais - São Roque.

Despacho: Não é o D. A. S. P. o orgáo competente para aprea
ciar o assunto. - Ae S. P. P. - D. F., em 16-7-41. - Luiz Si-
litoed Lopes, presidente,

Processo n. 5.785-41 -= Ofício n. 507-D-SRP-3, de 30-6-41, da
Estrada de Ferro Noroeste dá Brasil - consulta sobre promoção.

Despacho: Esclareço que, no entender do D. A. S. P., nas exa
pressões "servidores do Estado", constantes do § 4.° dg artigo 26 da
decreto-lei o. 3.200, de 19-4-41, cuja redação foi alterada pelo de-
creto-lei n. 3.284, de 19-4-41, estão compreendidos os servidores
federais, estaduais ou municipais, de acordo com o espírito da lei.

À D. P. V. - D. F., em 17-7-41. - Luis Simões Lopes, prel
sidente.



SESSÃO Do DIA 17 DE ABRIL DE Off
( 1 ) PGERTT — 1.424 —Requerente, Antonio Luiz do Souza Mele,

terras em Itag-uaí. — A. Comissão julgou regulares os documentos
apresentados polo requerente, em relação ao aforamento da gleba da
dez alqueires de terraa Situadas no lugar denominado Ribeirão do
Caçador, 4.0 Distrito do Município de Itagual, Estado do Rio de Ja-
neiro, dentro da Fazenda Nacional de Santa Cruz, em nome de 'An-
tonio Luiz Ribeiro e irregular a escritura lavrada eia 7 de março de
1038, bem como o despacho do 2 do fevereiro do 1938 que o senhor
diretor do Dom talo da União exarou à fls. 19 v. do processo D. D. U.
78.848=-37, mas como a D. T. C. declarou, por ofício 11. 199, de 8 de
março do 1941, que as aludidas terras não são necessárias à coloni-
zação, a Comissão resolveu aceitar dita escritura, para evitar novas
despesas ao interessado, reconhecendo ao requerente Antonio Luiz
de' Souza Melo o direito à aquisição do domínio útil das mesmas, nos
termos do relatório aprovado em sessão do 23 do setembro de 1940,
cujo teor deverá ser, publicado. Remetam-se os processos à D. D..U.,

.para Os devidos'f •
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Processo n. 5.733-41 — João Alves e outros — Postalistas,
classe D, do Quadro Ill — Parte Suplementar — 'do Ministério da
Viação — solicitam lhes sejam extensivos os benefícios do decreto-
lei n. 3.170, de 2-4-41.

Despacho: Já está decidido TIO os níveis de remuneração de
carreiras extintas não serão elevadas, salvo razões muito especiais
que, no caso, não se verificam. (D. O. 7-6-41). 'Nada há, postanto,
a . deferir. A. D. P.V. — D. F., em 17-7-41. — Luiz Simões Lopeg,
presidente.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Serviços Auxiliares

CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA

Em sessão do Conselho Nacional do Imprensa, o diretor geral do
D. I. P., Sr. Lourival Fontes, de acordo com o pronunciamento des-
se orgão, proferiu despachos nos seguintes requerimentos, juntos aos
respectivos processos:

De Antonio Furia, diretor da "Revista Brasileira de Quimica",
que se edita em São Paulo, informando que essa publicação veio
grafando o seu titulo com letras minúsculas o pedindo permissão pa-
ra fazê-lo com maiúsculas. — Autorizo.

Do procurador da Editora "Artus" Limitada,. desta Capital,
juntando documentos referentes à compra, da rev:sta "Dharãnà,"
pedindo reconsideração do ato que a classificou como boletim. —
Junto a relação dos quotistas proprietárias com a, declaração do suas
nacionalidades.

De Maria Josephina Anderson, diretora da publicação "O Brado
do Guerra", desta Capital, pedindo certidão do seu registo. —
Junte a certidão judiciária, com as averbações havidas na direção e
redação.

' De Carlos Willy Boehm, diretor .do jornal "Ko/onie-Zeitung",
;que se edita em Joinville, Sant4 Gaforina, em idioma estrangeiro, fa-
sendo prova, para o efeito de ser deferido o seu pedido para consu-
mir papel com isenção de impostos, de serem brasileiros natos os
domponentes da firma Boehm & Cia., proprietária do aludido Pe rió-
lhe°. ."'"" Aguarde-se a ultimação do prazo estabelecido para adoção ela
língua brasileira.

De Cristovam- Imbernom, presidente da Congregação Mariana de
Jocos Católicos de Mirassol, pedindo prazo para apresentar a cer-

tidão de matrícula judiciária do orgão daquela instituição. — Conce-
do 20 dias.

De Paulo Escobar 'legas, diretor- da publicação "Volante Paulis-
ta', da capital de São Paulo, insistindo no pedido de reconsideração
do ato que o classificou como boletim. — Indeferido.

De Antenor Gomes Mariano, proprietário do periódico "A Cicia-
do de Gallia", da cidade que lhe dá o nome, Estado de São Paulo,
comunicando que transferiu a publicação para Tupan e que o tí-
tulo da mesma passou a ser "Cidade de Tupan", no mesmo Estado. —
Indeferido. Providencie-se no sentido de ser impedido de circular.

No apelo em que Dreno Dornelas, diretor da revista "Eclética
Fiscal" que se editava. em Porto Alegre, Rio • Grande do Sul, faz
'no sentido de-ser permitido a volta à circulação desse periódico, _foi
proferido o seguinte despacho. — Arquive-se.

Primeira Comissão Especial Revisora
de Títulos de Terras

DESPACHOS .

(*) Publicado novamente por ter saido com locorrecão.

SESSÀO DO DIA 10 DL' JULI30 DE 191i

lostairr — 1.199 — Requerente, Maria Autonieta de Emitas Ma-
epdo, inventariante do espOio do Dr. Francisco •do Araripo Macedo,
terras em Vassouras. — A Comissão julgou regulares os documentos
relativos às terras foreiros pertencentes ao espólio do Dr. Francisce.
de • Araripe Macedo, com as ressalvas, quanto à ação da requerente,
inventariante do dito espólio, a que se refere o relatório hoje apro-
vado, na forma pela qual foi efetuado o pagamento do laudêmio, para
a transferência do domínio útil do foreiro para aquele doutor, cuja
guia para pagamento foi tirada em nome pessoal da inventariante.
quando &Veria ter sido no do espólio. Remeta-se o processo à
D. D. U., para os devidos fins.

PCER'1".11 — 1.202 — Requerente, José Ribeiro,,terras em Vas-
souras. — Verificando-se .do processo n. 1.205, em que ó interessado
Estevão Gil, relatado o julgado em 20 de fevereiro do 1911, que os
dois alqueires de terras, do propriedade do requerente, por havê-lo-
adquiride do dito .Estevao Gil, conforme escritura . de 31 de outubro
l ie 1931, lavrada 'nasnotas do Cartório de Paz de Rodeio, fazem parte
dos cinco alqueires que o inesmo • Estevão Gil comprou a Otávio Con-
dido Ramalho e sua mulher, desmembrados da propriedade denomi-
nada "Fazenda Machado", remida pela Fazenda Nacional a Pinto
Filho & Genro, situada na Sacra Família do Tinguá, do Município do
Vassouras, por escritura de 2 do março de 1895, lavrada nas notas
do tabelião- Cruz Machado, da cidade do Rio de Janeiro, a Comissão
julgou legalmente desmembrados do património da Nação os referidos
dois alqueires de terras e,.porisso, não. sujeitos àsdisposições do
decreto-lei n. 893, de 26 de novembro de 1938. 'Remeta-se o processo
à D. D. li., para os devidos fins.

PCERTT — 1.586 — Requerente, Joaquim Gonçalves de Car-
valho, terras em São José do Turvo. — Faça prova do que alega,
relativamente a estarem as terras de que se diz proprietário situadas
em sesmaria concedida há mais de 100 anos a um dos ancestrais de
Sebastião Coelho da Silva, de quem o requerente comprou ditas terras,
não _bastando a simples alegação feita nesse sentido.

PCERTT 2.265 — Requerente, 'roedor Popovici, terras em Re-
tiro-Glória. — Oficie-se à. D. .D. U., para o fim indicado na conclu-
são do relatório hoje aprovado.

PCERTT —2.915 — Requerente, Guilherme Mueller, lote n. 26.
à rua Primeira, em Santa Cruz. — A Comissão julgou regulares os
documentos apresentados pelo requerente. Remeta-se o processo á
D. D. U. para os devidos fins.

PCERTT — 4.064 — Requerente, Emigdio Vieira, terras era
linguaí. — Junte-se ao-processo n. 1.724.

PCERTT — 4.065 — Requerente, Albano Gomes Baltazar, terra;
• em Vassouras. — Junte-se ao precesso n. 1:251.

PCERTT	 #.066 — Requerente, Cecilio Ricardo Querino, lote
26-B, à avenida Carmen, em Santa Cruz. — Junte-se ao processo nú-

mero 2.216., — 4.007 — Requerente, MUI° Ciraudo,.lotes em Santa
Cruz. — Junte-se ao processo n. 2.182.

' SESSÃO DO DIA . 14 DE JULHO DE 1941

PGERTT —.210 — Requerente, Jandira toureiro .Parnplona.
terras em Vassouras. — A Comissão, nos termos do relatório hojk.
aprovado, julgou não sujeitas às disposições do decreto-lei n. .893
de 26 de novembro de 1938, as terras que constituem o sítio denomi-
nado "das' Rosas", na Estação do 'piranga, L° Distrito do -Município
do Vassouras, visto estarem compreendidas na sesmaria concedida en
12 do outubro de 1793 a Miguel Angelo Fagundes e França, cuja
terras já foram estudadas no processo n. 296-39. Remeta-se o•pro
cesso à tI D. U. para os devidos fins.

PCERTT — 296 — Requerente, Moisés Nunes da Silva, terras er.
Vassouras. — A Comissão julgou não estarem sujeitas às disposições
do decreto-lei n. 893, de 26 do novembro de 1938, as terras do imovel

,denominado "Fazenda das Cruzes", situadas em Dométrio Ribeiro,
1.0 Distrito do Município de Vassouras, do propriedade do requerente,
por fazerem parto da sesmaria concedida em 12 de outubro de 1793
a Miguel Angelo Fagundes e França, confirmada em 15 do fevereiro
de 1797, conformo verificou a Secção de Engenharia da D. T. C..
em estudo a que procedeu a pedido da Comissão, tudo nos termos
'do relatório hoje aprovado. Remeta-se o prooesso à D. D. U., para os
devidos fins.

PCERTT — 310 — Requerente, José Bento Martins Barbosa, terras
em Vassouras. — A Comissão julgou que o 'movei n. 268, .da antiga
rua Barão de Massambará, hoje n..150 da avenida Centenário, em que
é interessado o requerente, está legalmente desmembrado do patri-
mônio nacional, ex-vi do art. 22 do 'regulamento de 30 do janeiro de
1854, a que se refere o decreto n. 1.318, da mesma data, aplioavel ao
caso, em virtude do critério estabelecido no § 1 0 do art. 3° da decreto-
lei n. 893, do .26 de novembro do 1938,-nos termos da conclusão do
relatório hoje aprovado. Remeta-se o processo à D. D. U., para os
devidos fins.

PCERTT — 387 — Requerente, Arnaldo Ferreira de Carvalho.
terras em Vassouras. — Prove que o.sttio denominado "Provisório"
está legalmente desmembrado do patrimônio nacional".

PCERTT — 486 — Requerente, Manoel Alves Carreiro, terras eis
Vassouras. Solicite-se a audiência da D. D. U. no sentido de ser
verificado -se-as terras em que o requerente é interessado estão com-
preendidas nas que foram remidas e vendidas pela T T I I Ião a 'Miguel
Corra rima.

PCERTT	 1.306 — Requerente, Maria do •Nascimento gpfuel.o.
• terras em Pirai; — Solicite-si, a audiancia da D. T. C. no sentido de
ser verificada a situação das t erras em que neq uerenteN interessada.



DIÁRIO OFICIAL (Secção I).11802 Quarta-feira 23 Julho de 1944ilip•n•n••	

em relaçã'e às sesmarias, mijas linhas perimétricas foram, em parte,
avivéntadas pela Secção de Engenharia da mesma Divisão.

PCERTT— 1.442 — Requerente, José Ribeiro da Silva, terras em
Mendes. — A Comissão julgou legalmente desmembrado do patrimônio
nacional o terreno situado na Vila de Mendes, -4° Distrito do Município
de Barra do Pirai, em que o requerente é interessado, nós termos do re-
latório hoje aprovado, e, por isso, não sujeito às disposições do decreto- -
lei n. 893, de 26 de novembro de 1938. Remela-se o processo à D. D. Ti,.
para os devidos fins.

PCERTT — 1.607 — 'Requerente, Bernardino Estevão Leite de
Faria, terras em Vassouras. — Solicite-se a audiência da D. D. U.
no sentido de ser verificado se as terras em que o requerente é in-
teressado estão compreendidas* nas que foram remidas e vendidas -
Dela União a Manoel Marques Braga.

PCERTT — 1.892 — Requerente, Elpidio Faleiro, lote n. 5, da
rua Araujo,. em Santa Cruz. — A Comissão rec.onhece ao requerente
direito preferencial à aquisição do domínio pleno do lote n. 5, da rua
Araujo,- em Santa Cruz, nos termos do art. 8° do decreto-lei ri. 893,
de 26 de novembro de 1938. Remeta-se o processo à D. D. Ti., para os
devidos fins.

PCERTT — 1.978 — Requerente, Godofeedo Mendes Viana, terras
éto Rodeio. — •A Comissão julgou legalmente desmembrado do pa-.
trimônio nacional O terreno cum 5.000 metros quadrados, situado em
Rodeio, 60 distrito do Município de Vassouras, em que o reeuerente é
interetsado, nos termos do relatório hoje aprovado e, por isso, não
eujeito às disposições constantes do decreto-lei n. 893, de 26 de no-
yembro de 1938. Remeta-se o processo à D. D. Ti.. para os devidos fins.

PCERTT — 1.981 — Requerente, Levi Botelho Chaves, lote n. 63,
da rua Felipe Cardoso,- em Santa cruz. Faça a prova a que se re-
fere a conclusão do relatório hoje aprovado.

• PCERTT — 2,133 — Requerente, Maria Parmantier, terras em
Mendes.	 Despacho idêntico ao do processo n. 1.306.

PCERTT — 2.257 — Requerente, João Ribeiro, lote n. 4, à rua
Cruvelo Cavalcante, em Santa Cruz. A Comissão julgou regulares
Os documentes apresentados pelo requerente, relativos ao lote de ter-
reno n. 4, á rua Cruvelo Cavalcante, em Santa Cruz, nos termos do
relatorio hoje aprovado. Remeta-se o processo à D. D. U., para es
devidos fins.

PCERTT — 2.315 — Requerente, Armando Leão Ferreira, terras
nm Vassouras. — A Comissão julgou-que o sítio denominado "Bela
Vista"

'
 em que. o requerente é intersssado, está legalmente desmem-

brado do patrimônio nacional c, por isso, não sujeito às disposição do
decreto-lei n. 893, de .26 de novembro de 1938, nos termos do relatório
hoje aprovado. Remeta-se o processo à D. D. U., para os devidos fins.

PCERTT — 2.916 -.•-• Requerente Guilherme Mueller, lote n. 21-1,
'da rua Felipe Cardoso, em Santa Cruz. — Não há que deferir, à vista
dos documentos apresentados pelo requerente, que provam estar o ter-
reno legalmente aforado a Carlos Mueller, estando em dia com o pa-
gamento dos respectivos foros.

PCERTT — 3.584 — Requerentes, A. Av- ,lar & Comp., Ltda.. ter-
iras em Vassouras...— A Cemissão julgou legalmente desmembradas do

atrimônio nacional-e não sujeitas às disposQões do decreto-lei n. 893.
tde 26 de novembro de 1938, as terras Situadas no lugar denominado

r
'1Vargem de São Roque", •nas proximidades da estação de Ipiranga,
0 Distrito do Município de Vassouras, em que é interessada a firma

requerente, nos termos do relatór,o hoje aprovado. Remetesse o pra.
cesso à D. D. Ti., para os devidos fins.

PCERTT — 4.0 .13 .— Requerentes, Henrique e Alvaro Ferreira
Campeio, terras em Campo Grande, pedido de certidão. Je. tendo
sido oficiado à D. 13, Ti. sobre a recusa desta a fornecer certidões de
relatórios desta Comissão, aguardem os requerentes o resultado da-
quele expediente.

PCERTT	 4.061 — Requerente, Adunes Ramicone, terras em
Pirai. — Compareça h Secretaria . da Comissão para esclarecimentos.
• PCERTT — 4.070 — Requerente, ,Osvaldo Soares, terras em Pio-

- Junte-se ao processo n. 288. •

terras em Vassouras.
PCERTT — 1.336 — .Requerente: Francisco Angusto ,Marques,

"Complete a prova a que se referem as conclusões . do relatório •
hoje, aprovado. Solicite-se à D. D. U. a remessa do processo nó-
mero 14.286-37." .

.PCERTT — 1.807 — Requerente: Carlinda Gomes da Itoeha,,
terras em Vassouras.

"A Comissão julgou. legalmente desmembradas do património.
nacional e não sujeitas' às disposições do decsreto-lel n. 893, de
26-11-938, as terras em que a requerente é interessada, situadas no
lugar "Pocinhos", no 1.° Distrito do Município -do Vassouras, do
Estado do Rio de Janeiro, nos termos do relatório hoje aprovado:
Remeta-se o processo a D. Ti. Ti.. para os devidos fins".

PCERTT — 1.891 — Requerente: Francisco Pereira de Queiroz.-
lote n. 11, à Estrada Geral de Santa Cruz.

"Faça prova do que Paulo Gradano de Sant'Ana e sua mulher.
Maria Urina do Sant'Ana, são os herdeiros únicos dos finados José
Francisco Monteirõ e sua mulher Perpétua do Jesus Monteiro".

PCERTT -- 2.138 — Requerente: Yaleritim Antonio da Silva.
terras em Palmeiras.

"Explique o requerente, curador do interdito, com clareza, quais
são as terras pertencentes ao seu curatelado e indique os documen-
tos comprobatório da propriedade, sem preocupar com as que per-
tencem a outros pessoas, cuja citação, em vez de esclarecer. ainda
torna mais confusa a discriminação das terras de propriedade- do
dito interdito".

. PCERTT -- 2.317 — Requerente: Clementina Ferreira Nogueira,
terras em Valença.

•"Compareça a requerente h Secretaria dá Comissão, para ex-
plicar que relação teem -os documentos que junta, com o imovel de
que se diz proprietária".
• PCERTT — 2.675 — Requerente: José Faria Nunes, terras em.

Vassoure.
• - "A Comissão julgou que o terreno sem número com 12 melros.
de frentes pela rua dMajor Tofani, em Rodeio, 6.0 Distrito do Muni-.
cípio de Vassouras, de' que o requerente é .interessado, está legal-
mente desmembrado do patrimônio nacional o não sujeita às dispo-
sições do decreto-lei n. 893, de 26-11e938, nos termos do relatério
hoje aprovado. Remeta-se- o processo à D. D. Ti.,. para os- devidos
fins".

PCET1TT —	 Requerente: Clodomiro Nogueira da Silva,
torras .em Pirai.	 . •
-	 "Esclareça o requrente, Clodomiro Nogueira - da Silva; a situação
das terras . foreiras à. Fazenda Nacional, COO] a área do. 3 alqueires e •
meia quarta e denominadas "Vendas Nova"

'
 referidas na certidão- pas-

sada em 30-12-933, -pelo Oficial do Registo de- 'moveis de Pirar, a
qual diverge da certidão da escritura de compra e venda, lavrada'
em 30-14-933, em notas do Tabelião de 2.0 Ofício tia Comarca de
Pirai".

PCERTT — 4.009-- -Requerente: Antonio. Querino Filho. lote
n.. 41, à rua Bondes de Sepetiba, em Santa Cruz.

"Junte-se ao processo n. 2.216"; 	 •
PCERTT -- 4:073	 Requerente: Eneas Alves da Fonseca,

terras em Santa Cruz.
• "A Secretaria pára informar".
• A- Comissão —.Luciano Pereira cla Silva.	 Ptinio de Freitas
Prokínát. — Henrique Dietrich.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério'dt Justiça e Negócios Interiores
SESSÃO DO DIA 17 DE JULUO DE 1941

PCERTT	 1.051
em Pirai.

PCERTT	 1,060
em Pirai.

PCERTT — 1.057
Leite, terras em Pirai.

PCERTT	 1.092
terras em Pirai.

"Apresentem os requerentes Vitório Machado Leite. Nazaré Ma-
alado Leite, Maria Aparecida Machado Leite e Margarida Machado
Leite. prova -de situação do irnovel denominado "Casa Amarela", em
que são intere.sados, afim desta Comissão poder proferir sua decisão
final sobre o assunto".

PCERTT — 1.261 — Requerente: Bernardina da Silva Lopes,
terras em Pirai. .

"A Comissão julgou legalmente desmembrado do património nas
cional.e não sujeito às disposições do decreto-lei n. 893, de 26-11-938,
o imovel denominado "Triunfo", com a área de 16 alqueires de terras,
situado no lugar "Tomazes", no 1.0 Distrito do Município de -Pirai, do
Estado do Rio do Janeiro, em que a requerente é interessada, nos ter-
mos do relatório hoje aprovado. Remeta-se o processo à D. D. IT.,
para os devidos fins".

Gabinete do Ministro

(") EXPOSTUO DE MOTIVOS

Senhor Presidente:
GS/168 — O Código de Processo Civil deixou de regular os pro-

cessos relativos à cobrança -judicial da divida ativa da Fazenda Públi-
ca, desapropriações, falências e acidentes no trabalho Pela nature-
za especial do que se revestem. O interesso preponderante do Estado
nos executivos fiscala e nas desapropriações • e o entrelaçamento das
normas do direito material com as do direito formal, nas falências
e acidentes no trabalho, as contingências de natureza ecônomiea e
administrativa' a que devem atender uns e outros, aconselham a não
codificação de tais processos.

Os executivos fiscais, entretanto, já foram objeto de regulamen-
tação' pelo decreto-lei. n. 960, de desembro de 1938, e a lei de fa-
lências já está 'em elaboração, como é do conhecimento de Vossa Ex-
celóncia.

Tenho a honra de submeter hoje à consideração de Vossa Ex-
celência o projeto de lei de desapropriações por utilidade pública,

.(*). N.li, O decreto-lei n.	 -do 21 de junho de 1941, nó
qual se refere a presente Exposição de AlotIVos, foi -publicado no

Secção I, edição de 18 •dcs julho de 19-11s

— ftequerente, Vitorio Machado Leite, terras

Requérente, Nazaré Machado Leite, terras

— Requerente: Maria Aparecida Machado

— Requerente: Margarida Machado Leite,

e
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elaborado do conformidade com os princípios que tem inspirado a
reforma do processo civil brasileiro, após o advento do novo regime.
Resultou do ante-projeto publicado para receber sugestões no Didrio
Oficial de 7 de agosto de 1940.

II —Dispõe o projeto que todos os bens, moveis ou irnoveis,
podem ser desapropriados; os que pertencerem a entidade de direito
público, só o serão mediante prévia autorização legislativa e o es-
paço aéreo e o sub-solo, quando de sua utilização resultar dano pa-
trimonial para o proprietário do solo. A faculdade de desapropriação
podera . delegar-se, na forma da lei ou contrato, aos concessionários
de srerviço público ou a entidades que exerçam funções paraestatais,
A desapropriação abrangerá as áreas contíguas quando necessárias
ao desenvolvimento das obras e as que se valorizarem extraordinaria-
mente por motivo delas.

Enumera, em seguida, o projetoos casos de utilidade pública
abandonando a distinção entro "neces. sidade" e "utilidade" que, re-
montando à lei do 9 do setembro do 1826, vem: sendo repetida nas
posteriores, sem que Corresponda entretanto a qualquer objetivo de
ordem técnica ou prática, porque idêntiCos são o processo de decla-
ração e os efeitos da medida. A discriminação dos casos de utilidade
pública é bem inala ampla do que a das leis vigentes.

III — A declaração de utilidade-pública passa á ser de inicia-
tiva do Poder Executivo, a quem cabe a iniciativa o os estudos pre-
liminares, necessários à realização das obras públicas. Ao Legisla-
tivo, em Caso de omissão do Executivo, fica reservada igual facul-
dade, bem como a fiscaliiação dos atos MC outro Poder, mediante con-
cessão ou denegação de créditos para efetivação das desapropriações
decretadas, que, não cumpridas, caducarão automaticamente, pelo
simples decurso do tempo.

IV — O processo judicial, como ficou dito, foi ajustado aos prin-
cípios da °validade o da , concentração adotados no Código de Pro-
cesso Civil o na lei de executivos -fiscais, com pequenas alterações,
afim do atender a peculiaridades do rito expropriatório.
• Ao Poder Judiciário foi vedado, no processo -do desapropriação,
entrar na indagação de ser caso ou não, de utilidade pública. De
acordo, aliás, com a lei vigente o a jurisprudência dominante, tal in-
dagação deverá ser ventilada por ação direta, em processo autónomo,
tendente a anular o ato do agente do Poder Executivo e apurar a sua
responsabilidade por abuso ou excesso de poder.

V — Como sabe Vossa Excelência. o processo judicial de desa-
propriação visa exclusivamente fixar o preço da indenização. No
entanto, pelas leis vigentes, esta tarefa não cabe ao juiz, mas a ár-
bitros recrutados para cada caso. Estçs, um indicado pelo expro-
priante, outro pelo expropriado e o terceiro pelo juiz, é que fixam
o valor da indenização, restando ao magistrado velar pela observán-
cia das formalidades e, uma vez cumpridas, homologar o laudo por
eles elaborado. Tal sistema tem dado na prática os Piores resulta-
dos o é justamente criticado por todos quantos se ocupam, nos livros
do doutrina o no serviço judiciário, do processe do •desapropriação.

A fixação do preço da cousa expropriada cabe pelo projeto ao
juiz togado segundo normas mais compativeis com a sua função
no processo. A ele incumbe fixar por sentença a quantia a ser paga,
depois do apresentado laudo por perito do sua escolha, o submetido
à crítica dos assistentes técnicos das partes o de seus procuradores,
em audiência pública.

VI — Assim, a função do juiz no processo passa a ser ativa, com
o objetivo final de fixar, com a sua responsabilidade, o Preço justo da
Indenização, com a observê.ncia de critérios objetivos, como sejam:
a estimação dos bens para efeitos fiscais, õ seu preço do aquisição,
e o interesso que delEs aufere o proprietário; o valor venal dos da
mesma, espécie, nos- últimos anos o a valorização ou depredação do
área remanescente.

VII — O projeto consubstancia anda medidas complementares
que, ou constam de leis vigentes, ou são imposições da doutrina ou da
jurisprudência.

VIII — Deixaram do ser regulados os institutos da requisição
e da retrocessão, hoje erradamente assimilados ao do desapropriação,
os quais continuarão a reger-se pelo Código Civil.

IX — O projeto permite, assim, que por um processo rápido
• poder público decreto a desapropriação e o juiz fixe o valor da in-
denização a ser paga, sem prejuizo para a defesa do direito do pro=
prietário. Em verdade, esta defesa é segundo o projeto, mais ampla
do que nas leis vigentes.

São estas, Senhor Presidente, as principais características do
projeto.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito.

Rio. 3 do maio do 1911. — Francisco Campos.

Departamento de Administração

Divisilo do Orçamento .
ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Expediente de 14 e 15 d' julho do 1941
Ofícios:

• Ao Senhor Ministro presidente do Tribunal de Contas:
Ns. 7.721 e 7.24 — Solicitando registo das reformas concedo:ias

ao 2.° sargento da Polícia Militar do Distrito Federal Celestino Aarão
e ao bombeiro de 2.° classe do Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral Otaviano Severo dos Santos.

'

Ministérió da Educação e Saude
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

EXPETBENTE DO sn. DIRETOR

Dia 18 de julho de 1941
Despachos: 

Josias de Meira Gama, pedindo certidão de tempo de serviço,
— Certifique-se o que contar (28.673-41).

Dia 21

José Maria de Almeida Cruz, pedindo certidão de tempo de 'ser-
viço.	 Certifique-se o que constar (29.526-41).

Silvano Siqueira Soares, pedindo providências para poder pagar
contribuições relativas a montepio. — O requerente deverá provar,
mediante certidão extraida das folhas de pagemento, a data em -que
entrou para o serviço . público federal, diScriminande vencimentos;
selos pagos, acrescido de vencimentos, etc., para instrução do pro-
cesso, preliminarmente (39.641-41). 	 -

Retificação:
Na portaria de admissão n. 821, de 30 de junho de 1941, pu-

blicada à página 13'435, do Diário Oficiai, de 2 de agosto de 1941,
onde se lê:

mediante o , salário mensal de 4000,
'	 .

mediante o salário mènsal do quatrocentos

Departamento Nacional ck Saude.

SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA

Expediente do 21 de julho de 1.941

Laboratório Terapêutico Akribia Ltda. — Sa-

Companhia Johnson & Johnson do Brasil. —

'Elias Nunes Lopes. — Satisfaça a taxa.
Idem. — Satisfaça a taxa.
Bernardo Ouertzenstein.	 Satisfaca. ta.xã,
Idem. — Satisfaça a taxa.
Idem.	 Satisfaça a taxa.
Idem. — [Satisfaça a taxa.
Idem. -- Satisfaça a taxa.
Idem. -- Satisfaça a taxa.
Idem. — Satisfaça a taxa.
Altamir de Lacerda Nascimento. — Satisfaça

Canso Alves de Sousa. — Satisfaça. e taxa

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

rnocEsso DESPACHADO PELO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Carta da firma F. da Costa & Cia., de São Paulo, preiteando sua
inclusão no número de firmas que fornecerão algodão ao Governo
britânico em consequência da operação ultimada recentemente com o
nosso Governo. — Arquive-se.

PROCESSO DESPACHADO PELO SR. CHEFE DO GABINETE

N. 58.541-41 Telegrama de D. Nerina Lunglii sobre guia de
quitação de água. -- Arquive-se, à vista do que informa a Recebe-
doria do Distrito Federal.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional
PROCESSO DESPACHADO PELO an. mama usam.

Processo n. 75.275, do 1940 — Rafael Guaspari & Cia., Ped111$10
expedição de carta-patente, nos termos do decreto n. 12.475, do 23
do maio de 1917. — Deferido, à vista dos pareceres.

Remeta-se o processo à Delegacia Fiseal no Rio Grande do Sul,
Para expedir a competente carta-patente o providenciar o cumpri-
mento das demais formalidade& legais.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 21 de julho de 1941.
liontéro Esicliita

cinquenta mil Mo.

N. 6.343-41 —
tisfaça a taxa.

N. 6.335-44 —
Satisfaça a laxa,

N. 6.238-41 —
N. 6.237-41 —
N. 6.154-41
N. 6.152-41 —
N. 6.15341 —
N. 6.151-41 —
N. 6.150-41 —
N. 6.148-41 —
N. 6.149-41--
N, 6.314-41 —

a tuia.
N. 6.302-41 —

•n•n19.
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Çonta(loria Geral da República

(oicuLAre N. 317

O Contador Geral da República, tendo em vista que o decreta
n. 3.200, de 19 de abril do corrente ano,.diapondo sobro a organi-
zação e proteção da família, determinou; em seus artigos 32 a 36,
a criação de um imposto adicional sobro a importância a que esti-
verem obrigados os contribuintes . do imposto de renda, e, eonse-
quentemente, a SOR escrituraaão destacada . paina rapartições arre-
cadadoras,

Recomenda:
e) que a arrecadação a que se refere os arta:, 32 a 3a, do de-

troto acima mencionado, seja classificado en-,

RENDA "ORDINÁRIA

I - Relidas Tributarias
Tinposto de renda e pooventos 	 qualquer natureza.

San. Imposto adicional paro a proteção da família:.
b) que a arracaciação jt raalizada _e- escritura do forma diversa,

seja transferida para a indicada, na alínea O-.
Rio de Janeiro, .18 de julho de 1941.	 M. Marques • de Oliveira,.

contador gerai.

PORTARM.'14. 173, aa 16 DE JULLE0 DE 1941.
O Contador Geral 'da República, usando da atribuiçãó que lhe

confere o art, 18 do Regimento baixado com o decreto n. 5.226, de
31 de janeiro de 1940, resolve que o guarda-livros da classe "O" do
Quadro Permanente deste Ministério, Luiz Gonzaga de Assia, passe
a ter exercício na Contadoria Seccional na' Polícia Civil do Diairito
Federal. - M. Marques de Oliveira, contador geral..

Expediente (iu dia 16 de julho de 1911
Oficies:

At, Exino. Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional:
N. 3.034 - Transmitindo -cópia do oficio do Tribunal de f n 011-

ias, comunicando o registo do crédito a que se refere O decrotoatei.
n. 3.3

'
42. de 12 de' junho do 1941.

N. 3.036 - Transmitindo, cópia de ofício do Tribunal de Con4
I.P.3 registando o•ato a • que se refere .0. decreto-lei n. 3.2.85, aa 19
de •maio de 1941.

Ao Sr. Diretor . da Despesa Pública':
.N. 3.033	 Idêntico ao do n. 3.1134
N. 3:035 - Idêntico co de n: 3.036.
Ao Sr. Contador Seccional na Detegzoia Fiacal do Rio - Granata

+ia Sul:	 •
N. 3.038 - Recomendando inscrição da importância de 	

325:44482, referente a- responsabilidade do - ex atosoureiro . daquela
Delegacia, Pedro Emillo da Frota 'Wildt, cuja baixa fai dada • nesta
Contadoria.

N. 3.0-10 - Remetendo o P. I. 3 -.816-10. sobre bana patrimo-
iiiais de várias Estradas, de Ferro.

Expediente (In' dia -17 da julho de 1911
Ofícios:

Aos Srs. Coiatadores
Na Delegacia Fiscal do Estado de Sergipe 	 --
N. 3.064 -• Sobre boita da importânüia .. de 1 :591$8 em

tos a Pagar de • 1934".
Na Delegacia Fiscaal do Estado do Pará,
N. 3.063 - Sobre saldo de "Restos a ., Pagar de a aa 4".

Expediente da dia 18 de julho de-4941
Ofícios:

Ao Exmo. Sr. Diretor Geral da Fazenda. Nacional: _
N.3.00-6 -Transmitindo . cópia de • °fida • do , Triblintit C•nl-

:as, relativo ao registo do crédito a que- se refere -o -decreto-lai 1111-

neto 3.358, do 19 de junho do 4941.
N. 3;068 ---Transmitindo cópia- do . offbio -do Talharim t

t 19,, relativo ao registo do crédito 'a-que se refere derreta-1(a na-
iro . 3.339, : de-12 de junho de 1941.	 .

Ao Se.' Dirétor da Desposa' Pública:
N. 3.065 - Idêntico ao de ta, 3.066.
N. 3.067 - . Idêntiao ao de u. 3.008.a

• Ao Sr. Contador Seccional na Alfândega - dé • João PeSsiSQ
N. 3. 009. - Sobre anulação , da.. importância.: de. , 3.10$3.

Etpediente do- dia 19 de jalbo - da. 1911
Ofícios:

ato Exmo. Sr. Diretor Garai da . Fazenda Nacional:
N. 3.073 -- Transmitindo cópia do otaao do Teibunal	 -Ceai-

tas, .relativo •ao-registo do crédito a que se 'refere. o • decreaoaloi
?.anta. de 26' da -Maio de 1941.

N. 3.075 - Transmitindo cópia de ofício do Tribunal de Cora
tas, relativo ao registo do crédito a. que ee refere -o decreto-lei mi-
mero-3.273, de 15 do maio • do 1941.

AO Sr. Diretor da Desposa Pablica:
N. 3.072 - Idêntico ao de n. 3.073.
N. 3.074- - Idêntico ao de n. 3.075.
Ao •Se. Contador Seccional no Ministério da Agricultura:
N. 3 ..476 - Sobre. remessa de impressos indapendenté de off-

otos,.de acordo com o que astabelece a circular' do D. A. S. P.. sob
o-n. D. Ca 211, de 31 de maio último (D. Of. de. 14-6-911).

Expediente do dia 21 do julho de 1941.

Ofícios:
Ao Exmo. Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional:
N. 3.080 .- -Transmitindo cópia- de ofício 'do Tribunal . de -Con-

tas, relativo. ao registo do crédito referente ao decreto-lei -3.355.
de- 190.o. junho -de -194L

Ao- Sr. Direita-dá Desposa- Pública:
N. 3.079 --Idêntico ao . de. u.

••••••n••••••n71•

Diretoria das Rendas Internas

Exprumarra DO SR. anuaroa

Dia 15 de julho de 1941
Processos:.

N. 24.158-41 - Paulo Pinheiro Chagas, solicitando autorização
paar comprar pedras preciosas. - Efetue a caução de que cogita o
art. 8.0, letra "b", do decreto-lei n. 466, de 46-1938. 	 •

N. 32.776-41 , - Guanabara Cristal Limitada, solicitando autori-
zação para comprar minérios. 	 Satisfaça -as 'exigências.

Dia 17

N. 56.550-41 - Maneei Ferreira Ribeiro, solicitando autorização
parar comprar pedras preciosas. - Efetue..a caução de que cogita O
art. 8.0, letra "b", do decreto-tal n. 466, de 4-6-1938.

Dia 21 de julho de 1941.

Si', delegado fiscal do , Tesouro Nacional no Estado do . Espírito
Santo.

N.- 32'- Tendo presente o - processofichado no Tesouro Nacional
sob' ti. 25.502-41, em que a Coletoria Federal de 'Riacho, nesso.-Es-
fado, consulta' sobro- a n aplicaçãa de multa_ de- mora aos contribuintes
que: não-solicitaram - a renovação da patente ou que--pagaram, espon-
taticamente, fora-- do prazo: os - emolumentos devidos, resolvi; por des.
paolio -de 4 de julho carrenta, aprovar o dessa Delegacia Fiscal, alie
declarou ser . uma aó a--multa a.aplicar-se nos casos . ern apreço.

Dia 18 de julho de 1911

N. 317 --- O 'diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional faz
publicar, .de -acordo -com ca-§.4.0 -do art. 68 do decreto-lei-a. 739, , de
24 &setembro de. 1938, a labelaade marcas e preços dos prodatos de
especialidades farmacéitticas, da firma Sayão Lobato &a Cia. Ltda.
estabelecida- it .	z-rua Anisio -Orti MOnteiro, 630, na cidade de,Tatibati;
no Estado de São Paulo.	 Ro.rtenela de Aleantara•Pflho

(Processo ai. 980-41) .

Tabela das bases legais para . a -cobrança do- imposth , do- COoSURIO
sobre as Eápecittlidades'Frirmacêüticas -do Sayão Lobato . 6la Cia. Ltda.,
estabelecidos à rua Anisio Ortia-,alonteiro, 630 nesta cidade -de- Tau-
batéa Estado • do Saia Paulo;

Naoleammilrea dos produtos-- Classificação .fiscal	 Caraeterísticoa
frapoatai •-• Preço- Observação-

,
Priatonan Comprimidos, art. 4P •§ 8,aclasse . I; tabu com 20 ..com-

primidos. até 0,50, mais de 0,30 ceritgrs., 2. 12W.
Ofilen liquado . arta 4, § -8, classe' V, 'aleiro com mala de 30 o.e.

até GO cc., atafta 1(40.
Tanqueraa. lapido, art. 4P,' § 8; . clasae V - Vidro com mais de

1:40 ce. até 24Jo op., 31. 100.
.0111on injetavel„ aí?. 4.0, a . 8; classe VIT. 5 empolas de 2 cc., caixa

5 empalas, ala line:.

empolas, $
rvinleatiotaor .t. 4..°, - 8.. classe VII, 5 emp olas de 2 cc., caixa. 5

2ristonari, pasta; art. AP,- S' 8:0; classe IX.
-
 pote até -19 0C., $1. 8$8

N. 318 -- O Diretor das Rendas Internaa•ita -Tesouro - :Nacional Ias
publicar, de naarclo com o a 40 do art. 68 do decreto-lei-a. 739, de
24 de selembra de 1938, tabela dc . marcas, e preços dos produtos de
especialidades farmacéatier.s de fab -ricaçãè . Castro-. Lessa-;.. esta-
belecido à - rua- afalfeld .11. 527; Juiz de Fora, no Estadoole . Minas Ge-

- Morim:rio de..Ale,mtara-Piliir.
:Paocasso n. 413•:183-11).
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Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
sobre as especialidades farmacèuticas, de fabreação de Castro Lassa,
estabelecido à rua lIalfeld n. 527, em Juiz de Fora, Estado de Minas
Gerais.

Marca dos produtos — Classificação fiscal — Característicos —
Imposto — Preço — Observações

Migranol — Classe I — Envelopes a 2 cápsulas de 0,25 — $020 —
$500.

Migranol — Classe I — Caixa a 10 cápsulas a 0,25 — $000 —•
2$500. -

Peitoral Infantil — Classe V — Vidro de 60 cm3 — $060 — 2$500.
Laxante Assei — Classe V — Vidro de 60 ein3 — $060 — 2$000.
Peitoral Assei — Classe V — Vidre de 120 cm3 — $080 — 3$500.
Peitoral Assei — Classe V — Vidro de 187 em3 — $100 — 5$000.
Vinho lodotânice Fosfatado — Classe V — Vidro de 150 ern3 •—•

$400 — 4000s
Xarope Iodotânico Fosfatado — Classe V 	 Vidro de 250 cm3 —

$200 — 7$000.
Colírio Argirol — Classe VI — Vidro de 10 em3 — $080 — 5$000.
Agua Inglesa Fosfatada — Classe XII — Vidro de 450 cm3 — $100

— 10$000.
Juiz de Fora, 28 de março ,de 1941. — O proprietário Castro

Lesse.
Informação n. 1 — Da presente tabela, organizada de conformi-

dade com o modelo 25, do decreto-lei n. 739, de 24 do setembro de
1938, constam todas as especialiçlades_ farmacêuticas fabricadas pela
firma -Castro Dessa. — No laboratório verifiquei, pelos talões-notas,.
faturas e mercadoria, o exato pagamento do imposto de consumo na
forma do vigente regulamento.

Juiz de Fora, 9 de abril de 1911. — O agente fiscal do imposto de
Consumo — Carlos Pinto dd Souza Vargas.

N. 48.692-41 (Tesouro).— Em que Armour of Brazil Corpora-
tion solicita o desembaraço de 650.000 quilos de folhas de Flandres.
— Indeferido, de acordo cum o - parecer.

O parecer aludido, prestado pelo Sr. ministro da Fazenda, é c
constante da exposição de motivos n. 1.144-G.

Ordem n. 392, de 16-7-41, à Alfândega de Santos'.
N. 25.339-11 (Tesouro) — Em que João do Pinto solicita resli-

tuição dos direitos de importação de 50 sacas contendo caigionato na-
tural de cálcio que julga ter pargo indevidamente pela nota de, im-
portação n. 20.173-39, da Alfândega de Santos. — Indeferido.

Ordem n..393, de 16-7-41, à Alfândega de Santos.
Remessa de processos:

Aa Gabinete do ministra:
N. 38.609-41 — Standard Bramis of Brazil, Inc.
N. 48.156-41 — kviso 11-15-870.1 (22) (00), de 11 de junte)

último, da Comissão de DefoSa da Economia Nacional.
N. 21,855-41 — Ofício n. 6, de II de março último, da Alfâne

dega de Uruguaiana.
N. 55.143-41 — "A Tribuna", de Santos.
N. 52.730-41 — Zerrenner Bulow & Cia. Ltda.
N. 49.718-11 — Carta do Adido Comercial, junto à Embaixada

Americana nesta Capital, dirigida ao Sr. ministro da Fazenda.
N. 49.568-141 — Companhia Firestone do Brasil.
N. 47.616-41 — Companhia Francesa de Navegação Chargeurs

Reunis.
N. 48.357-10 — Empresa Internacional de Transportes Limi-

tada.	 •
Á Diretoria Geral da Fazenda:
N. 50.390-41 — Telegrama n. 255, de 13 de junho último da Al-

fândega de Paranaguá, solicitando autorização -para a venda de latas
de - folha de .11andres.

N. 54.417-41 — Companhia Antártica Paulista.
N. 54.415-11 — S.A. Indústrias Reunidle; F. Matarazzo.
A Diretoria da Despesa:
N. 51.26641 — Sociedade Anónima Marvin.

•Á . Diretoria das Sendas Internas:
N, 21.652-41 — Oficio n. 418, de 10 de marco último, da Alfâa-

(lega de Porto Algere, sobre decisões de sua Comissão de Tarifa.

ExPEDIENTE Do EXMO. SR . PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 17 de julho de 1941

Processos despachados:
N. 50.656-41 (Tesouro) — Em que Taucredo, Costa & Comp. Ro-

licitam autorização para ceder à Usina Massanassú S. A. e a Indús-
trias Luiz Dubeux S. A. os carros de ferro e aço para transporte de
cana, constantes da ordem n. 52, de 12 de maio último, desta Diretoria
à Alfândega de Recife. — Deferido.

Ordem n. 99, de 17-7-11, à Alfândega de Recife.
N. 56.548-41 (Tesouro) Em que o Tnterventor Federal no Es-

tado de São Paulo solicita o desembaraço de 21 volumes contendo ma-
teriais para laboratório. — Deferido.

Ordem n. 395, de 17-7-41, à Alfândega de Santos.
N. 56.564-11 (Tesouro) — Em que a Comissão Mista Ferroviária

Brasileiro-Boliviana solicita o desembaraço de materiais de desenho'
destinados aos seus servieões de escritório. — Deferido nos termos do
parecer. O parecer aludido, prestado pelo Sr. ministro ria Fazenda, é
o constante da exposição de motivos n. 1.147-0.

Ordem n. 396, de 17-7-41, à Alfândega de Santos.
N. 56.558-41 (Tesouro) Em que a Federação Rural do Porto

Alegre solicita o desembaraço de 18 touros "Rereford". — Defe-
rido.

°Mero n. 26, de 17 =7-11, à Alfândega do Livramento.

319 O diretor das Relidas Internas do Tesauro Nacional faz
publicar, de acordo com o § 4P do art. 68 do decreto-lei ri. 739, de 24
de setembro de 1938, à tabela de marcas e preços dos produtos do
perfumarias do fabricação do Castro Lessa, estabelecido à rua 'bi-
feis!, n. 527, em Juiz de Fora, no Estado de Minas Gerais. — fforten-
cio de Afrantara FilhoL (Processo n. 48.463-11).

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
sobre as perfumarias de fabricação de Castro Lessa, estabelecido à
rua Ilalfeld n. 527, em Juiz de Fora, Estado de Minas Gerais:

Nome, dos produtos — Classificação fiscal — Característicos —
posto — Preço

Dermidinda, alínea III, vidros" do 30 cc, $400 — 48500.
Creme Selim, alínea XIII, potes de 30,0, $600, 38000.

Dentifrício "Jasininol, alínea XVIII, vidros de 60 cc, $200, 3$500.
Juiz de Fora 28 de março de 1911. — O proprietário Castro Lassa,
Recebido em 2-4-1941. Ao Sr. escrivão para os devidos fins.
1.a Coletoria Federal, Juiz de Foro, 2-4-194r. — O coletor.

Protocolado sob o a. 283, em 2-4-1911. — O escrivão, Ruben Mane
Informação n. 1 — Todos os.produtos de fabricação do Lalairatório

de Castro ',essa constam da presente tabela, organizada conforme mo-
delo 2 .1, do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938. — O paga-
mento do imposto de consumo está sendo feito com exatidão, o que
verifiquei pelo exame das perfumarias fabricadas pela citada firma,
talões-notas o faturas. Juiz de Fora, 9 de abril de 1941. — O agente
fiscal do imposto de consumo, Carlos Pinto de Souza Varges.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Dia 16 de julho de 1941

Processos despachados:
N. 30.148-41 (Tesouro) — Em que . o Instituto do Açúcar e do

Aleool solicita o desembaraço de '204 barricas contendo fosfato dis-
sódico. — Deferido.

Ordem n. 98, de 16-7-11, à Alfândega de Recife.
N. 56.560-41 (Tesouro) — Em que o Clube Naval solicita o de-

sembaraço do 227 volumes contendo máquinas com os respectivos
motores, bombas, cascalhos e seixos e demais pertences , para a insta-
lação destinada à filtração e coloração de agia para a piscina de na-
tassão do Clube. — Deferido.

Ordem n. 407, de 16-7-41, á Alfândega do Rio de Janeiro..
N. 48.391-41 (Tesouro) — Em que Anton Suehanka solicita, seja

dilatada a validade da caderneta de passagem referente ao Seu auto-
ninei "Ford", por mais um ano. — Deferido.

Ordem . n. 408, de 167-7-41, à Alfândega do Rio de Janeiro.
-	 N. 41.621-11 (Tesouro) — Em que a Usina Santa Maria S.A.
solicita o desembaraço de 7 tambores contendo Isenzol.	 Deferido.

Qdem n. 409, de 167-11, à Alfândega do Rio do Janeiro..
N. 39.737-41 (Tesouro) — Em que J. Bosco solicita , o desemba-

raço livre de qualquer pagamento, de algum material que conseguiu
retirar do naufrágio do vapor "Britt Mano". — Aprovado.

'	 O despacho supra foi emitide à vista do parecer do Sr. mitilsN
da Fazenda, constante da exposição de motivos n. 1.161-O.

Ordem n. 391, de 16-7-41, à •Alfândega de Santos.

EXPEDIENTE DO SR. NUNISTRO DA FAZENDA

N. 15.712-41 (Tesouro) — Em que a Companhia Firestone do
Brasil solicita prorrogação de prazo para instalação do sua fábrica.
— Indeferido o pedido, em face do resolvido no processo n. 3.671,
deste ano.

N. 18.315-11 (Tesouro) — Em que a Alfândega de Paranaguá
solicita a devolução do processo n. 18.315-39. — Arquive-se.

N. 33.775-37 (Tesouro) — Sobre andamento de processos .de
interesse da Rede de Viação Paraná-Santa Catarina: "O processo a
que alude o oficio do fls. 2, da inspetoria da Alfândega do São Fran-
cisco, foi encaminhado à Recebedoria do Distrito Federal, afim de ser
intimada a Companhia São Paulo-Rio Grande na pessoa do seu repre-
sentante legal, conforme esclarece o telegrama de fls., do atual ins-
petor daquela Altandega. Nessa conformidade, não há providencia a
ser adotada. À vista do exposto, arquive-se este processo.

• Remessa de processos:
Ao gabinete do ministrd:
N. 31.380-41 — Hexsel & Comp.

•N. 54.823-41 — Lloyd Brasileiro (Património Nacional).
N. 90.361-40 — Aviso n. 3.927, de 31 de outubro do 1940, do

Ministério da Viação e Obras Públicas.
N. 19.165-41 — Luiz Sampaio & Levy.
— À Diretoria Geral da Fazenda:
N. 88.937-40 --Della Camera. Venturini & Comp.
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Dia 18 de julho de 1911

EXPEDIENTE •DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Processos despachados:--
N. 57.877-41 (Tesouro) - Em que Brascot Ltd. solicita reles

vação da falta da consignação à ordem com que vieram os documen-
tos referentes ao material constante da ordem n. 228, de 19 de maio
animo, desta Diretoria à Alfândega de Santos. - Deferido.'

Ordem n. 397, de 18-7-41, à Alfândega de Santos.
N. 54.914-41 (Tesouro) - Em que Fernando Lenourd solici-

ta o desembaraço de 20 animais cavalares, machos e fameaa reprodu-
tores. - Deferido.

Ordem n. 35, de 18-7-41, à Alfândega de Uruguaiana.

EXPEDIENTE DO SR. DIRWOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

N. 6.970-40 (Tesouro) - Ein que Royal Mail Agencies (Brasil)
Ijmited recorre do ato da Alfândega do Rio de Janeiro que lho in-
deferiu pedido de restituição pretendida: "Royal Mail Agencies

Limited, em petição de 8 de dezembro de 193, pediu isen-
ção de direitos de 'importação e demais taxas aduaneiras para 900
ts miadas de loco combustivel, destinado ao Vapor "Viceroy of India",
esperado no Rio de Janeiro em viagem de turismo.

Em petição datada de .1 de janeiro de 1939, a referida Compa-
nhia solicitou autorização à Alfândega desta Capital para efetuar o
pagamento dos direitos de 850 toneladaS daquele óleo, por antecipa;
ção e afim de que não houvesse demora no desembaraço do pro-
duto, protestando, no entanto, pelo .direito a restituição, caso lhe
fosse concedida a isençila que pleiteara.

E . nesse mesmo dia, 4 de janeiro, efetuou o pagam

•

 ento dos di-
reitos.

Pela ordem n. 13. de 11 de janeiro de 1939, da Diretoria das
Rendas Aduaneiras, confirmada pela de n. 21, de 19 do mesmo mês,
foi, comunicado à Alfândega que tinha sido concedida isenção de 'di-
reitos aduaneiros para aquelas 900 toneladas de óleo combustivel.

Em data de 30 desse mesmo mês e ano, a interessada pediu à
Alfândega restituição da importância que pagou a titulo do direitos
de importação para consumo, taxas aduaneiras e impestos con-
sumo.

A Alfândega, com fundamento nas ordens da Diretoria das Ren-
das Aduaneiras ns. 22, à Alfândega de Rio Grande, e 455 à Alfânde-
ga do Rio de Janeiro, ambas de 1939, indeferiu o pedido de resti-
tuição, por que o favor fora concedido depois de pagos os direitos
devidos.

No prazo legal, recorre a interessada da decisão da Alfândega do
Rio de Janeiro.

É, o histórico do caso.
O pedido de restituição abrange não só os direilos de importa-

ção para consumo e demais taxas aduaneiras como, tombem, o im-
posto de consumo.

O despacho que concedeu o favor, nos termos das ',recitadas
ordens da Diretoria das Rendas Aduaneiras, ns. 13 e 21, --•owpreen-
de, somente, os direitos aduaneiros.

Por sua vez o . art. 6P do decreto-lei n. 300, de 1938, ern'euja
vigência, foi despachada a mercadoria, estatue:

"Observadas as exceções previstas nos contratos vigen-
tes, nos arts. 40 e 5. 0 das disposições preliminares da Ta-
rifa das Alfândegas e no presente decreto-lei, os favores
concedidos não compreenderão quaisquerque sejam- os ter-
mos da lei, decretos, regulamentos ou contratos:

A) •
B) As mercadorias e materiais que já tenham sido des-

pachados mediante pagamento integral dos direitos devi-
dos, salvo se o chefe da repartição houver denegado o favor
e o interessado haja usado elos' recursos facultados em lei".

Ora, a hipótese constante do final desse dispositivo, não teve
lugar.

Mó, como se vê, imperativos os termos da lei: despachada a
mercadoria, mediante o pagamento integral dos direitos, não cabe
liais a concessão de favores aduaneiros.

Assim, se a recorrente despachou a mercadbria antes da con-
cessão do favor, desistiu do seu pedido de insenção.

O pagamento antécipãdo, com 'ressalva do direito de restituição
futura, não encontra amparo na lei.

'lambem não o encontra nas decisões administrativas.
Lê-se no despacho do Sr. Ministro da Fazenda, exarado no pro- •

cesso n. 53.187, de 1933 e publicado in "Revista Fiscal" - Assuntos
aduaneiros - 1934, página 215:

"Mantenho o despacho anterior.
Os termos da circular n. 16, de 5 de março de 1901, não dei-

xam a menor dúvida na sua interpretação: Pagos os direitos inte-
grais de uma determinada mercadoria, extingue-se qualquer direito
que por ventura tivesse a parte interessada no tocante à isenção ou
redução de direitos de importação para consumo.

A simples declaração da postulante, de que, obrigada. pela ur-
gência na retirada imediata do carvão, pagaria os direitos integrais,

ressalvando, no entanto, o direito à restituição futura por parte da;
Alfandega do &cesso patío, no coso de solução.(avoravel ao seu re,
querimento, não lhe dá direito ao que pleiteia. Fazia-se mister que
o seu pedido inicial houvesse sido indeferido, dando-se o pagamento
integral dos direitos estabelecidos na tarifa das Alfândegas, sob proa
texto, para que, oportunamente, reconsiderado o despacha ou pro-
vido seu recurso, sulsisse seu direito à restituição pretendida.

A vista do exposto, nego provimento ao recurso, para o fim -de
indeferir o pedido de restituição."

Ordem n. 413, de 18-7-41, à Alfândega do Riode Janeiro..	 .
N. 87.938-39 , (Tesouro) - Em' que Anderson, Clayton & Co.

Ltd. recorremi do ato da Alfândega do Rio de Janeiro 'que lhos ins
deferiu pedido de restituição pretendida:

"A firma, ainda na vigência do decreto n. 24.023, de 21 de
março do 1931, sob o fundamento de ter premente necessidade do
material, efetuou o pagamento dos direitos devidos, sem esperar a
solução do pedido 'de isenção de direitos que formulara .para o Ines.:
mo e que, afinal, lhe foi concedida.

Pede, por esse motivo, restituição da importância que pagou.
Indefiro o pedido. •
E o faço, com fundamento no art. 9P, letra "a", daquele dia

plonia, que .proscreve:
"Não serão concedidos os favores deste 'decreto:
a) às mercadorias - e materiais que já tenham si3.o despachados

mediante pagamento integral dos. direitos devidos, 'salvo se o chefe
da repartição houver denegada o favor e o interessado haja usado
dos recursos facultativos neste decreto, nos prazos legais.'

Ora, a hipótese constante do final do dispositivo não. teve lugar.
Nem se-alegue que a requerente solicitou o favor e quando efe-

tuou o pagamento dos direitos salientou que assim procedia por ter
necessidade da mercadoria e não haver sido despachada a sua petição
relativa ao favor da isenção.

. Li-se no despacho do Sr. Ministro. da Fazenda, exarado no pres.
cesso n. 53.187, de 1933 e publicado 'ia "Revista Fiscal" Assuntos
aduaneiros - 1934, página 215:.

"Mantenho o despacho anterior.
Os termos da circular n. 16, de 5 de março de 1901, não dei-

xam a menor dúvida na sua interpretação: - pagos os direitos ina
tegrais de uma determinada Mercadoria, extingue-se qualquer direi-
to que por ventura tivesse a parte interessada no tocante à isenção
ou redução de direitos de imPortação para consumo.

'A simples declaração da postulante, de que, obrigada pelo ur.,
fiência na retirada imediata do carvão, pagaria os direitos integrais,
ressalvando, no entretanto, o direito à restituição futuxa por parle det...
Alfándega do excesso pago, no caso de solução favoravel ao seu reque-
rimento, não lhe dá direito ao que pleiteia. Fazia-se mister que o seu
pedido inicial houvesse sido indeferido, dando-se o pagamento inte-
gral dos direitos estabelecidos na tarifa das Alfândegas, sob pretexto,
para Gale. oportunamente. reconsiderado o despacho ou provido seu
recurso, surgisse seu direito à restituição pretendida".

Ordem n. 3" de 18-7-941,.à Alfândega de Santos:
N. 73.097-38 (Tesouro) - Em -que S.A. Indústrias Reunidas

Matarazzo recorre do ato da Alfândega de Santos que lhe indeferiu
pedido de restituição pretendida:

• "Nego provimento ao recurso, para o fim de indeferir .o
pedido de restituição,. à vista dos pareceres e informaeões
da Diretoria das Rendas Aduaneiras".

Os pareceres aludido ferem acordes com a informação prestada
pelo escriturário Levy Feitosa Dantas, a seguir-transcrita:

"A .S.A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo, pela petição de ' fls. 13,
recorre para o Conselho Superior de Tarifa, do ato do Sr. inspetor da
Alfândega de Santos que lhe negou restituição do importância cor-
respondente à taxa de Previdêncica Social, paga pela nota -de diferença
n. 21.363, de 1936, anexa, .referente a material despachado pela de
importação'n. 19.438, com isenção de direitos de importação e de-
mais taxas aduaneiras, coucedida pelo Exmo. Sr. Presidente da. Re-
pública:

A requerente submeteu a despacho o material constante da citada
nota, solicitando anteriormente ao Sr. Presidente da República, isen-
ção de direitos para o mesmo.

Tendo urgência do material e como houvesse demora da ordem
concedendo o favor, a requerente em 16 de abril do 1936, solicitou
permissão para retirar a mercadoria mediante pagamento dos direjtos
integrais, ficando-lhe, porem, assegurado o direito à restituição caso
lhe fosse concedida a isenção pleiteada. •

Assim, foi a mercadoria desembaraZada e recebida em 30 de
abril de 1936,

Baseada na ordem n. 230, de 23-4-93'6, da Diretoria do Expedi.
ente e do Pessoal pela qual foi comunicado à Alfândega de Santos a
Exmo, Sr. , Presidente da República, concedido isenção de direitos de
importação e demais taxas aduaneiras para o material em apreço,
interessada, era 17-6-936, requereu restituição da taxa de Previ-
dência.

Esse pedido fiai negado pelo SI. . inspetor em face das informaçõe!
de folhas, do Serviço de Isenção.

Pela petição de folhas a requerente recorre desse ato para e
Conselho $unerior de Tarifa, alegando que "ao Sr. inspetor da Al.
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Nandega de Santos cabia apenas cumprir a decisão da suprenia auto-
'idade, autorizando a restituição pedida no prazo legal".

Parete-me acertado o ato da Alfândega, negando a restituição.
.Cóma bem informa o Serviço de Isenção, o favor concedido com-

preenderia tambern o da taxa de PrevidOncia. Social em face do dis-
posto no art. 2.0, do decreto n. 013, de 14-2-930, e assunto, aliás, já
devidamente esclarecido pela ordsm n. 299, desta Diretoria, publicada
uo Didrio Oficial de 9-11-938.

Efetivamente, o favor da isenção foi concedido porem dele não
se aproveitou a requerente, uma vez que, antecipadamente e sém as
formalidades legais que lhe garantissem o direito à futura restituição,
preferiu pagar os direitos integrais.

A interessada deixou de satisfazer os seguintes quesitos, exigidos
uelos artigos 21,25 e 26 do decreto 11. 24.023, de março de 1934:

a) Pedido da firma interessada;
b) Relação em duplicata do material;
e) Certificado técnico.
Verifica-se, assim, que o processo se acha ralho de inicio, por

culpa da própria interessada.
Dispõe ainda letra A. do artigo 9.0, do decreto citado que não se-

rão concedidos os favores deste decreto:

."45.s mercadorias o materiais que já tenham sido des-
pachados mediante pagamento integral dos direitos devidos
salvo se o chefe da repartição houver denegado o favor e o
interessado haja lindo dos recursos facultados neste decre-
to, no prazo legal",

Hipótese que não se verificou.
Por esse dispositivo, que não deixa dúvidas quanto A sua inter-

pretação, verifica-se que, urna vez pagos os direitos integrais do uma
mercadoria, sem que houvesse sido negado o favor da isenção plei-
teada, se extingue qualquer direito que, por ventura, assistisse à
interessada com relação à mesma isenção.

Caso semelhante já foi resolvido pelo Sr. Ministro da Fazenda
pela ordem n. 1.398, publicada no Didrio Oficial do 21-5-34, pela
qual foi declarado que "a simples declaração da postulante, de que,
obrigada pela urgência na retirada,da mercadoria, pagaria os direi-
tos integrais ressalvando no entretanto o direito à restituição futura
por parte da Alfândega, do excesso pago, no caso de solução favorasel
a seu requerimento" não lhe dá direito à restituição.

No caso em apreço a exclusão do pagamento da Taxa de Previ-
dência e consequente restituição da importância paga dependeria
única e exclusivamente da isenção de direitos de importação e de-
inalei taxas aduaneiras, que, embora concedida, dela não se apsovei-
tou a requerente, era face das razões acima.

Pelo exposto; aprece-me que o presente pedido não merece defe-
rimento".

Ordem n. 400, de 18-7-41, à Alfândega de Santos.
N. 43.021-41 (Tesouro) — Eia que Schilling, Hillier & Cia.

Lida. recorrem do ato da Alfandega de Santos que lhes indef2rits P e
-dido do restituição. pretendida: — Nego provimentb ao recurso, à

vista do que consta do Processo.
Ordem n. 399, de 18-7-4/, à Alfandega de Santos.
Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:
N. 43.035-41 (Tesouro) — De interesse de Schilliug, IIiiiier

Cia. Ltda.
Ordem n. 400, de 18-7-41, à Alfandega de Santos
N. 43.019-41 (Tesouro) — Idem.
Ordem n. 401, do 18-7-41, à Atfandega de Santos
N. 43.037-41 (Tesouro) — Idem.
Ordem n. 402, do 18-7-41, à Alfândega do Santos.
N. 43.031-41 (Tesouro) —
Ordem n. 403, de 18-7-11, à Alfândega de Santos.
N. 43.039-41 (Tesouro) — Idem.
Ordem n. 404, do 18-7-41, à Alfândega de Santos.
N. 43.033-41 (Tesoiro) — Idem.
Ordem n. 405, de 18-7-41, à Alfândega de Santos.

Remessa de processos:

Ao Gabinete do Ministro:
N. 50:503-41 — Produtos Genser Limitada.
N. 20.174-11 — Singer Sewing Machine Cumpany.
— À Direloria Geral da Fazenda:
Ns. 30.624-40 — 30.030-40 — 54.182-41 — Deliai rs,-amera:

yen t é in & Cia.
— À Procuradoria Geral da Fazenda:
N. 57.898-41 -- Serviços Hollerith 8. A

— Ao Serviço do Pessoal:
N. 51.903-41 — Oficio a. 151, de 1 do corrente, da Delegacia

.'"Fiscal no Estado do Paraná.
— Ao Serviço de Comunicações:
N.: 46.918-41	 Oficio n. 9, de 28 de abril último, da

dega de Uruguaiana.

Relação geral das bebidas e de gêneros alimentícios importados
do estrangeiro, analisados pelo Laboratório Nacional de Análises as
niéS de junho do 1941, ex-vi do que dispõe o art. 1.0 do decretes
n. 23.234 .de 12 de maio de 1931 e considerados em condições de
serem dados a consumo, de conformidade cora o regulamento sani-
tário em vigor.

Aspargos:.
Principais dizeres do rótulo: "lime Diamonds Asparagus —

Exported by Mitsubishi Shoji llaisha Ltd. Toldo Japan". (Antilise
n. 727, de 3 de junho de 1941).

Azeite:
Principais dizeres do rótulo: "Luzitano — Azeite Português pu-

ríssimo. Mascarenhas Ltda. Lisboa. Portugal". (Análise si. 717,
de 2 'de. junho de 1941).

Principais dizeres do rótulo: "Azeite Severa — Puro de Oli-
veira. -B. J. Borges Ltda. — Lisboa". (Análise mi. 728, de 3 de
junho do 1941).

Principais dizeres do rótulo: "Azeite d'Oliveira Ancora — 'lhe-
mar Portugal". (Análise u. 732, do. 5 de junho de 1941).

Carne em conserva:-
Principais dizeres do rótulo: "Libby's Corned Beef Hosh — Lib-

by Mc. Neill & Libby Chicago". (Análise n. 817 de 23 de junho de
1941). (Carne contendo batata,. cebola e especiarias).

Cereais em massa:
Principais dizeres do rótulo: "Libby's Cereal C.ombination Homo-

genized (exo-cellular) Evaporated, Milk, Whole Wheat, 13oya Flour
seasoned with salt (maximum 112 of 1 %) packed by LIbby, Mo.
Nein & Libby Chicago — Mineis". (Análise n. 818, de 23 de ju-
nho de 1941).

. Chá:
Principais dizerse-, do rótulo:. "Maxwelt lousa .Tea". (Análise

n. 789, de 16 de junho de 1941).
Confeitos:

Principais dizeres de rótulo: "Lemon Life Savers Corp. Mfigr,
Port	 Chester, N. V." (Análise a. 771, do 10 de junho de 1011).

Crustáceos:
Principais dizeres do rótulo: "Fancy Grade Crab. Tarde Marli.

Exported by Mitsnbishi Shoji Kaisha, Lid. Packed ia Japan. Three
Diamonds Fancy Crab". (Análise n. 737, de O de.junho de 191S).

Farinha de trigo:
Principais dizeres do rótulo: "I gleheart's Swans Dow Caké Flour

(darina para hiscoehos) Fabricado por Iglelseart Brothers, IneurPo"
rated, Evansvilie, Ind." (Análise n. 813, de 19 de, junho do 1941).

Frutas em calda: -
Principais dizeres do rótulo: "Cherries Exported - by Mitsubishi

Shoji Kaisha Ltd. Packed ia Japan". (Análise n. 738, de 6 de
junho de 1941).

Frutas secas (Ameixas):
Principais dizeres do rótulo: s Drentons French Type — ready

tu eat	 Dried Prunes". (Análise n. 722, de 3 de junho de 1911) ..
Frutas secas (Passas):

Principais .dizeres do rótulo: "Fruta seca Selecta cuidridasa-
mento esterilizada e empacotada exclusivamente . para Srs. J. 11.
Claverie. It. Theophile Otoni n. 38 Rio de Janeiro Brasil Exporta-
dores Olís, Mc Alise' & C. 0, San FranciSco, California U. A.
Grown an Packed ia U.S.A." (Análise n. 729, de 4 de junho det
1941).

" Frutas secas (Sortidas):
Principais dizeres do rótulo: "Fruta Seca Selecta — cuidado-

sameate esterilizada e empacotada exclusivamente para Srs. J.
R. Claverie . Exportadores Otis Mc Allister G.0 — San Francisco
California U.S.A. Grown . and Packed in U.C.S..A." (Análise n. 721,
.de 3 de junho de 1941).

Genebra:
Principais dizeres do rótulo: "Distilled London Dry Gin Ri-

ram Walker & Sons Inc. Illinois U.S.A." (Contem 41,9% de álcool
em volume — Análise a 821, de 23 de junho de 1911).

Peix:.
Principais dizeres do rótulo; "La Compagnola	 Benvenutn

Sociedad Anonima Cornai e Industrial — Mar dei Plata — Buenos
Ayres". (Análise n. 772, de 10 de junho de 1941).

Preparação alimentícia:	 -
Principais dizeres do rótulo: "Jell-o — Sobremesa de gelati-

na — Division of General foods Corporation — Loa Angeles E. V."
(Análise n. 840 de 30.de junho do 1941).

Preparação alimentícia (Semelhante ao biscoito)! -
Principais dizeres do rótulo: "Miolo Bran Shreds. Made et

Alfàn- Wheat Bran Malt Syrun. rSugar an Sair. (Análise n. 835. de 28 dejunho de 19S1).
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num:
Princiepais dizeres do r(.̀.tulo: "Cabana - Straight rhum - New

Vugland Distilling C.° Lovington". (Contem U.2% de álcool em
volume - Análise n. 723, de 3 de junho de 1941).,

Sardinhg:
Principais dizeres do rótulo: "Sardines - Made in Japan. Sua

.Floreer - Brand". (Análise a. 74.2-, de G de junho de 1911).
Confere com o ori oinai. Diretoria das Rendas Aduaneiras,

22-7-11.	 Clelia Meireles de Moura, escrit. cl . 5	 0.5.

Conselho Superior de Tarifa

Aos vinte e sete (lias do mês de junho de mil novecentos e qua-
tento e um, sexta-feira, às treze e meia lioraa. reuniram-se os
Srs. Palvino ' Campos Rocha, - presidente, Hugo Linhares da Veiga,
;tubo Pedroso de Lima Junior e Antenor Ribeiro de Menezes, mem-
bros da Câmara. o Bel. João Domingues de Oliveira, representante

- da Fazenda Pública, e o Sr. Leonardo Guimarães, secretário.
Aberta a sessão foi lida a ata da sessão ordinária anterior rea-

lisada no dia vinte e cinco do corrente, a qual foi aprovada.
A seguir procedeu-se a distribuição dos processos abaixo enu-

merados pelos seguintes relatores:
Ao Sr. Julio Pedroso de Lima Junior, ns. 6.602-A, 8.116-A

e 8.139-A.
Ao Se. Palvino Campos Rocha, ns. 7.060-A e 8.140-A.
Ao Sr. Antenor Ribeiro de Menezes, ns. 3.065-A, 8.137-A

e 8.141-A.
Ao Sr. Hugo Linhares da Veiga, ns. 8.103-A, 8.138-4 c

8.14O-A.
Procedeu-se após a entrega para a vista do Se. Representante

da Fazenda, dos seguintes acordãos ns. 11.281 a 11.298.
Passando-se a ordem do dia foram julgados os seguintes re-

cursos:
N. 8.271-A/225 - Aliança Comerciai do .Anilinas Limitada -3

Class. merc. - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Julio Pedroso
Lima Junior. - Deu-se provimento ao recurso, contra o voto do
Sr. Presidente (Ac. 11.565).

N. 8.276-A/229 - Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro Limitada - Class. mercadoria - Alfândega do Rio -
Itelator, Sr. Julio Pedroso de Lima Junior. - Tornou-se conhe-
cimento do recurso' para o fim de classificar a mercadoria como
tubos flexiveis de .borracha do art. _ 1.860, taxa que lhe couber se-
gundo o peso por metro corrente, sendo que o Sr. Hugo Linhares
da Veiga adotava a mesma classificação, por assemelhação, contra
e velo do Sr. Presidente que negava provimento (Ac. 11.566).

I. 8.280-.A/23O - José Garcia Jouve- Class. merc. - Alfân-
dega do Rio - Relator. Sr. Julio Pedroso de Lima Junior.- Negou-
se provimento ao recurso, pelo -voto de qualidade do Sr. Presidente
e contra os dos Srs. Julio Lima (Relator) e Hugo Linhares da Veiga
que negaedo provimento quanto às amostras 4, 10 e 11 tomavam
(ohnhecimento quanto à da amostra 21 - Hydrol-DR. para cias-
sificá-la como Saponaceo especial para indústria textil, art. 077
da Tarifa, taxa de 2$6 por quilo (Ac. 11.567).

O Sr. Ribeiro de Menezes foi designado para redigir o acordão.
Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,

27 de junho de 1911. - Leonardo Guimarães, secretário.
Aos vinte e cinco dias do mês de junho de mil novecentos e

.quarenta e um, quart,a-feira, às treze o meia horas, reuniram-se
os Srs. Palvino Campos Rocha, presidente, Hugo Linhares da Veiga,
Julio Pedroso de Lima Junior e Antenor Ribeiro de Menezes,. mem-
bros da Câmara, o Bel. João Domingues de Oliveira, representante
(ta Fazenda Pública, en Sr. Leonardo Guimarães, secretário.

Aberta a sessão foi lida a ata da sessão ordinária anterior 'rea-
lizada no dia 20 do corrente, a qual foi aprovada.

A seguir procedeu-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Julio Pedroso de Lima Junior, ns. 967-A, 7.976-A-R,
8.129-A e 8.433-A.

Ao Sr. Palvino Cairmos Rocha. ns. 7.022-A, 8.430-A e 8.431-A.
Ao Sr. Antenor Ribeiro de Menezes, ns. 7.868-A-11, 8.111-A,

8.531-as e 8.435-A.
Ao Sr. Hugo Linhases da Veiga, ns. 0.828-A, 8.115-A, 8.432-A

e 8.436-A.
À hora do expediente, foram lidos os ofícios ns. 210 e 242 de

17 e 19 do corrente, ronmnicando que S. Excia. o Sr. Ministro,
por despachos respectivamente de 13 e 17 do corrente, dera provi-
mento ao recurso interposto pelo Representante da Fazenda - de
acorslão n. 5.971, de interesse da firma Barreto Filho Limitada e
negara provimento quanto ao do aeordão n. 10.298, de interesse
de Josef Saper.

Finda a, leitura do expediente, o Sr. Julio Pedroeo de Lima
Junior comunicou à Camara que na publicação do Diário Oficial do
dia 19 de maio ltinio, verificou que a conclusão do acordão
n. 10.846 divergia dos fundamentos da decisão realmente proferida
pelo Conselho. Alem disso, do confronto de suas notas, do resumo
da ata publicada e da própria ata declarou aquele Conselheiro estar

eonstsitodo que naquele acordo a Câmara, por unon;m:slade de
votos, negara provimento ao recurso a. 7.89:1-A de interesse da
Companhia do Anilinas e Produtos Qufmicos do Brasil, quando da
publicação referida constara justamente o contrário.

Discutido o assunto e verificada a procedência das afirmativas
do Sr. Julio Lima, a Câmara, ,tnanimemente, delibeeon que o acor-
dão fosse -novamente publicado; fazendo-se assim a retificação
devida..

Passando-se a ordem do dia foram julgados os seguintes res
cursos:

• N. 8.230-A/183 - S/A. indústrias Reunidas F. Matarazzo
merc. - Alfàmlega de Sairtos - Relator, Sr. Antenor Ri-

beiro de Menezes. Deu-se provimento ao recurso, contra o voto da
Presidente (Ac. 11.542).

N. 8.236-A/187 - S/A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo -
C.lass. merc. - Alfàndega de Santos - Relator. Sr. Anterior Ri-
beiro de Menezes. - Negou-se provimento ao recurso, unanime,
mente (Ao. 11.553).

N. - 8.261-A/199 - Anglo Mexican Petroleum Comp. Ltd,
Classificação de mercadoria -- Alfândega do Rio - Relator, Sr. An.
tenor' Ribeiro de Menezes. - Negou-se Provimento ao recurso, una-
nimemente (Ae. 11.5441.

N. 8.264-A-202 - Passetti, Gobbi (k, Cia. Ltda. - Classificação
de mercadorias - Alfândega do Rio - Delator, Sr. 'Odoro() Campos
Rocha. - Não se conheceu do recruto°, por falta de qualidade do re-
corrente. unanimemente. (Ar. n. 11.545.)

N. 8.205-A-203 - 30. R. Moreira & Cia. - Classificação de mer-
cadoria - Alfândega do Rio - Relato'', Sr. Antenor Ribeiro de Mene-
zes. -- Tomou-se conhecimento do recurso para o fim de separar as
partes que compõem o aparelho denominado "New-art-cleaner" e elas-
sificar a de borracha como obras não classificadas dessa matéria, dá
art. 1.866, taxa do 31$2, e a de ferro como obras não classificadas de
ferro batido galvanizado do art. 861, taxa de 3$120, unanimemente.
.(Ac. n. 11.51(L)

N. .8.274-A-227 - Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de
Janeiro, Limitada - Classificação de mercadoria -- Alfândega do Rio

Relator, Sr. Antenor Ribeiro de Menezes. - Negou-se provimento ao
recursoírmanimemente. (Ae. n. 11.547.)

N. 8.277-A-230 - General Electric S. A. - Classificação de
•mercadoria - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Palvino Campos Ro-
cha. - Negou-se provimento ao recurso, contra o voto do . Sr. Julio
Pedroso de Lima Junior, que lhe dava provimento em face do pros-
Poe to que esclarece com precisão o assunto. (Ar. n. 11.518.)

N. 8.278-A-231 - International Business Machines Company of
Delawares - Classificação de mercadoria - Alfândega do Rio - lte-
lator, Se. Antenor Ribeiro de Menezes, - Negou-se provhnento ao re-
curso. unanimemente. (Ar. ri. 11.519.)

N. 8.281-A-234 - Aliança Comercial de Anilinas Limitada -
Classificação de mercadoria - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Palvino
Campos Rocha. - Negou-se provimento ao recurso, pelo voto de quali-
dade do presidente' e contra os dos Srs. Julio Pedroso de Lima Junior
e Anterior Ribeiro de Menezes, que, em face do laudo técnico, davam
provimento. (Ac. ri. 11.550.)

N. 8.318-A-11-218 - General Eleetric, C. - Classificação do
mercadoria - Alfândega de Santos - Relator. Sr. Polvina Campos Ro-
cha. - Indeferiu-se o pedido do reconsideração, contra o voto do
Sr. Julio Pedroso de Lima Junior. (Ao. 31. 11.551.)

Secretaria . da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
26 de junho de 1911. - Leonardo Guimarães, secretário.

Aos vinte dias do mês de junho de mil novecentos e quarenta e um,
sexta-feira, às treze e meia horas, reuniram-se os Srs. Palvino Cam-
pos Rocha, presidente; Hugo Linhares ila Veiga, Julio Pedroeo de Lima
Junior e Antenor Ribeiro de Menezes, membros da Cairriara; o bacharel
João Domingues de Oliveira, representante da Fazenda Pública, e o
Sr. Leonardo Guimarães, secretário.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária anterior, reali-
zada no dia 18 do corrente, a qual foi aprovada.

A seguir procedeu-se à distribuição dos processos abaixo enume-
rados. pelos -seguintes relatores:

Ao Sr. Julio Pedroso de Lima Junior: ns. 32.252-A, 8.005-A o
(3.425-A.

Ao Sr. Palvino Campos Rocha: no. 3.903-A, 8.426-A e 8.404-A.
Ao Se. Anterior Ribeiro de Menezes: ns. 8.423-A, 8.427-A e

Ao Sr. Hugo Linhares da Veiga: ns. 4.615. 8.424-A e 8.428-A.
À hora do expediente foram lidos os seguintes ofícios do chefe

do Gabinete do Si'. ministro da Fazenda: 	 .
N. 165, de 10-6-11, comunicando que o Sr. ministro proferiu,

em 9 do mesmo ms, no recurso interposto pelo representante da
Fazenda relativo ao acordão ri. 10.053, dae interesse da Stoodord
Company of Ilrazil, o segointe despacho: "Dou provimento ao recurso
do Sr. representante da, Fazenda Pública para, reforniando	 aeordão
recorrido, restabelecer a decisão de primeira instância."

N. 167, de 12-6-11, comunicando que o Sr. ministro proferiu,
em . 3 do mesmo mês, »o recurso interposto pelo representante da
Fazenda relativo ao aconlão n. 11.287, de interesse da firma Pessoa
de Melo k Cia., o seguinte despacho; "Dou provimento ao recurso do
Sr. representante da Fazenda Pública para o fim de, anulando o :Icor-
dão do Conselho Superior de Tarifa, restabelecer a decisão de primeira
instância."

N. 180, de 12-6-41, comunicando que o Sr. ministro proferiu,
sol a Ou mesmo mês. lio recurso interposto pelo representante dá
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Fazenda Pública relativo ao acordo n. 9.906, de interesso da S. A. dU
Gaz do Rio de Janeiro, o seguinte despache: "Nego provimento ao
recurso do Sr. representante .da Fazenda, para confirmar o acordão
recorrido, por seus fundamentos legais."

N. 223, de 16-n-41, •comunicando que o Sr. ministro proferiu,
em 3 do mesmo mês, no recurso interposto pelo representante da
Fazenda relativo ao acordão n. 9 582, de interesse da firma A. S. Car-
neiro & Cia, o seguinte despacho: "Dou provimento ao recurso 'do
Sr. representante da Fazenda Pública para o fim de, reformando ()
acordão recorrido, restabelecer . a decisão da primeira instância."

Passando-se à orilem.do dia, foram julgados os seguintes recursos:
N. 7.218-A-1.352 — J. Qapetti & Cia. — Classificação do merca-

doria — Alfândega de Santos — Relator, Sr. Migo Linhares da Veiga.
— Dou-se provimento ao recurao, contra o voto cio Sr. Julio Pedros0
de Lima Junior, que tornava conhecimento do, mesmo para classificar
a mercadoria no art. 1.831, coma parto complementar de máquina
dinamo-eletrica. (Ar. n. 11.51g.)

N. 8.191-A-160 — R, ajoreira & Cia. — Classificação de me. r
-rodovia — Alfândega do Rio — Relatei', Sr. Ruge Linhares da Veiga.

.— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. ( A o.. n. 11.520.)
N. 8.279-A-232 — Pimenta de Melo & Cia. — Classificacão do

mercadoria — Alfândega do Rio — Relator. Sr. lIugo Linhares da Veia
ga. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ar. n. 11.521.)

N. 2.08o-A-206 — Companhia Annan-is e Produtos Químicos do
Brasil — Classificação dia mercadoria — Alfândega do Rio --Itelator,
Sr. Pa T vine Campes Rocha. — Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente. (Ac. ti, 11.522.)

N. 2.454-A-215 — Soch"dé Anonyme riu Gaz de Rio de Janeiro —
Direitos sobre envolValos — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Antenor
Ribeiro de Menezes. Deu-se provimento ao recurso, unanimemente:
.(Ao. n. 11.523.)

N. 3.006-A-219 — Société Anonymeilu Gaz de Rio de Janeiro —
Direitos sobre envoltórios — Alfândega do Rio -- Relator, Si'. Antenor
Ribeiro de Menezes. — Deu-se proainienlo ao recurso, unanimemente;
(Ac.n. 11.521.)

N. 7.100-A-31	 Meirelles & Cia.— Classificação de mercado-
ria	 Alfândega de São - Luiz — Relato'', Sr. Antenor Ribeiro de Me-
nezes.	 Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. ;Acorilão
n. 11.525.)

N. 8.223-A-179 — Pernambuco Trainways and Power Company,
Limitei! -- Classificação de mercadoria — Alfandega de Recife --'Ite-
latim% Sr. Antenor Ribeiro de M ezes. — Negou-se provimento ao re-
curso. unanimemente. (Ac. o. 11.520.)

N. 8.304-A-11-23a — Alberto Donfiglioli & Cia. — Classificacão
de mercadoria — Alfândega do Santos — Relato?, Sr. litigo Linhares

'tia Veiga. — Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.
(Ac. n. 11.527.)

N. 8.267-A-209 — General Electric S. A. — Classificação de MeV-

eadoria — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Julio pedroso rio Lima,
Junior. -- Tomou-se conhecimento do recurso, para o fim do classi-
ficar a mercadoria como tungstênio em fios, da taxa de 25080 por
goiti), unanimemente. (Ao. ii. 11.528.)

Seerelaria da Primeira Câmara do Conselho Superiiir
21 de junho de 1911. — Leonardo Guimoréle.y , secretário.

Diretoria. da Despesa Pública

N. 323 — O Diretor da Despesa Pública declara ao Sr. Escrivão
da Pagadoria do Tesouro Nacional haver resolvido qué, alem das de-.
clarações, de que trata o art. 338, do-Regulamento Geral do Conta-
bilidade Pública, dos atestack)s de estado civil deve constar. obrigato-
riamente, a' de que a pensionista exerce ou não função pública, com
a indicação, no caso afirmativo, da repartição a que pertença, afim
de ser fielmente observada a decisão do Departarnen,to Administrativo
do t. '.irviço Público. cindida -no oficio 1.)F-1 .648, deste ano, dirigido a
esta Diretoria e .publicado no Didrio eeo 19 130 julho corrente,
à pág ina 1.1.533.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1911. ____ Roamonao orioido 11,o-1w.

ExPEMENTE Do Sn. DiftET,at DA DFJDESA -

-Dia 25 de junho de 1011

Proressos duspachados:
N. 77.108-10. — Petição de Regina Peregrino Rocha. viuvo do

Orlando Vieira da Costa Rocha, solicitando o pagamento cie vencimen-
tos deixados pelo seu marido. -- Habilite-s..,j pela forma indicada
no parecer.

N. 27.722-28. — Aposentadoria ile Antonio Pereira de Darras.
Sali.sfaca a exigência do parecer.
N. 09.052-30. — Aposentadoria de Iternardino Mendes de Oli-

veira. — Convide-ae o interessado a vir receber o sou título de ina-
tividade.

N. 4a.904-11. — Aposentador:a de celso Gonçalves, — Con-
vide-se o interessado a apresentar certidão do tempo de serviço, na
forma da cironlar n. 4, lo 6 de novembro de 1035.

N. 48.205-51. — Requerimento de Mário Meireles. aposentado
da Viação, pedindo pagrunento de quedas relativas aos meses do mar-
ço a maio de 1911). — Dirija-se, querendo, ao Serviço -do Pessoal do
Ministério da Viação.'

N. 50.180-11. — ltaquerimento	 ..1Maden Souto. f i rmado P.
.P* Por Alberto Moretaolin Lacerda. — Indeferido. A petição -não de-

clara o fim a que se destina a Certidão requerida e a procuração tem
poderes limitados, eapeciabnente, ao recebimento de determinada
importância, não os conferindo para requerer certidão nos termos.
deste pedido.

N. 81.027-38. — Aposentadoria de José Cavalcanti Regis, oficial
adminiatrativo, clas.se K, do quadro único da Secretaria da Câmara
dos Deputados. — Convide-se o interessado a satisfazer a exi-
géncia. — A exigência é a seguinte:

Deve ser convidado o Sr. José Cavaleanti Regis a apresentar-
certidão de seu tempo do serviço, passada à vista das folhas de pa-
gamento. lie acordo com a circular n. 4, kle 0-11-1935.

N. 6.183-10.	 Requerimento de José Antonio do Souza Vianna,
solicitando pagamento,- por exercícios findos, da importância rela-
tiva a dois terços dos seus vencimentos. — Dê-se conhe:hnento
interesaado de que deve proceder, querendo, pela forma indicada no
pararei'.

O parecer a que se refere o despacho supra é o seguinte:
Parece-me que o intreasado deve requerer o pagameoto corres-

pondente a' ordenados de novembro e dezembro de 1938, por exercí-
cios findos	 por intermédio do Mioistério a que pertence..

Dia 18 do julho de 1911

Oficio n. 259, ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado-da Baía, comunicando que fica distribnido a casa Delegacia, a

, credito total de 10.080:90080, do acordo com a . aeguinte discrimioa-
cão:

Consignação I:

Oficio o. -too, ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro do Ceará, m-
umificando que fica concedido o crédito de 57888, para atender à res-
tituição de igual quantia que compete a João Bossa Guimarães, co-
letor federal, oposentado, de In& nesse Estado, proveniente de saldo;paul :ame do exame do suas contas, conforme previsão ti, 8.081, (0!
1940, expedida pelo Tribunal de Contas, de que trata o processa) núme-
ro 103.050-10

N. 419. ei o Process o 15.080-11, ao Sr. Deiegado do Tesouro Na-
cional no Estado do Paraná. comuticand0 que fica cOnCedido a essa
Repartição o crédito lie 28030, para atender à restituição de igual
quantia que compete ao Major do Exércit0 tialirObert, Pium Lopes da
Costa, proveniente de descontos. sofrido ("Dl envimertr.os, a tí-tulos de selo, em 1038. .

Ao Sr. Delegado Fi: s cid (lo Tesouro Nacional no Estado deMinas Gerais:
•	 of ic i	 :

N. 330, e/ o proce,,,so 15.3;3-41, comunicando que fica concedido
o crédito de 72080 para atender à restituição de igual quantia mie com-
pete toi Capitão Aimar de, Lima. p roveniente cie. 6'0st:eidos 8ofridos emseus veurimentos a titulo de solo. em 1938;

N. 367, c/ o processo 12.820-41, comunicando tie fica concedido
o crédito a essa Repartição, it,3 72080, para atender à restituição do
igual quantia que compete ao Capitão Ediron Arautos Dias da Silva,
proveniente de desconteis sofridos em seita vencimentos, a título de
selo, em 1937 o 1938;

N. ao8, e/ o processo a. 15.383-11, comunicando que fica conce-
diCo a essa Repartição o crédito de 60080, para atender à restituição
do igual quantia, que compete ao 1. 0 Tenente Ari VPZ Pinto, prove-
niente de descontos sofridos em seus vencimentos a titulo de selo, 0011037 e 1038-	 •

- Expediente do	 Diretor da Despesa em 17 de julho de 1911:
Processos despachados:

N. 57.09041 — Requerimento de D. Elza de Azevedo Werneck,
solicitando, por certidão, o teor d'o conheehramto n. 6.505. —
ja-ae, queaendo, ao Serviço de Comunicações deste Ministério.

N. 43.625-11 — Aposentadoria de Tina de Cnivoira no varai) da
classe A, da earreira de lavador, do Quadro I. — Convide-se a inte-
ressada a salisfazer . a exigência do parecer.

N. 55.082-11 Luciola Mouren e outros. solicitando pagamento
.tos voocinic»tos deixadas de receber pelo seu falecido pai. — Habi-
litem-se de a,analo com o adiai) 270, do II. G. de Contabilidade Pú-blica.



De Aposentackria
Olegario Targino Nanes, Proc. ti. :98.214-39.
Manoel Viterbo de Carvalho e Silva, Proc. na 6.671-41....
(alegado Cesar França, Proc. o, 7.1.831-39.

De . Montepio Civil
Eugénia Lopes Vieira Voz Proc. TI. 20 614-11a
Maria Ribeiro, Proc. n. 31.452-40.
Eugenia Camila da Silva e Souza, Proc. n. 17.832-11.

Do Montep4e Militar
Aclalgiza Neves de Oliveira e Silva, Proc. a, 40.646-41.
Andrelina Goulart Pereira da Silva, Proc. ii. 21452-39,
Títulos expedidos no dia 17 de julho de 1911.

De Aposentadoria
Eugenio Alves Gomes de Castro, Prod. n. 3.a22-i1a

'De Montepio Militar
sophia Moreira de Souza e outros, Proc. Ti. 48.830-11..

De Retificação de título
Ceallia Toledo do Oliveira Lisboa Proc. n. 15.558-11.
Títulos expedidos no dia 18 de julho de 1941,

De Aposentadoria

José Soares da Silva, Proc. a. 11.960-39.
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Julho de 1911

N. 42.245-41 — Requerimento de Alindo da Silva, servente da'
letra D cIO quadro 111 do Ministério da. Viação- e Obras Públicas'. —2
Satisfaça a exigèneia do parecer.

N. 41.24g_at	 Interes,se	 Loorival Francisco GODleS. —
lisfaça a exigència do parecer.

Expedieide t:o Sr. Ditelor da 'Fazenda Nacional, em 15 de
julho de 11'11:

50.846-41 — eswaldo Costa Pederneiras. pedindo Qman-leali
oeuaões de soa falecida eaposa. — indeferido.

EM 16 de piam de 1941

—	 Dolore;; Carvalho da s i lva, ..._ 1 1h
cieferido.

ExpEDIEN'Tle 1)0 rnR	 DESPES.'t

N. 28.116-41 — Requerimento de D. Mathilde Cintra. — Nà'o
falido a interessada aatisfeilo à exigência constante do despacho de 17
lie abril último, até a presente data, arquive-se.

N. 74.598-4t1 — Interesse de Zélia Mala de Rezende, pedindo pa'-.
sarnento de pensões não recebidas. — Satisfaça as exigências do paa'
recer.

N. 58.770-36 — Aposentadoria de Agenor Theodoro de Jesus, de.s."`J
iniciador da Inspetoria dos Serviços de Profilaxia. — Convide-se a in-
iereasada a satisfazer a exigência.

N. 7(.353-38 — Habilitação de D. Irene de Azevedo Medeiroa,'
viuvo de Bliawany Medeiros, Primeiro Tenente do Exército. —
raça a exigência do parec er da Procuradoria Geral da Fazenda Pú-

N. 75.031-40 — Intaresse de João Moreira Machado, por sua.
alva Amalia Moreira Antunes, p.p. Mario Machado Vieira. — Con-

videm-se os representantes da viuvo habilitando a prestar eaelareci-
mentos, de acordo com o parecer.

Proc. n. 96.157-38 — Ofício u. 327, de 18 de novembro de 1038,
da Delegacia do Tesouro Brasileiro em Londres, sobre a dívida de
11:150ara pela qual responde a família do Dr. Lucilio Antonio da
cunha Buam, ex-embaixador do Perii. —"Intimem-se os herdeiros a
recolher a hnportância do G:450$5 e responda-se, declarando que se
deve proceder como sugere a última parte do parecer da Procuradoria
Geral da Fazenda

a; a Q. ,guinte a última parle do parreer a que se refere o despacho
sopra;

...1V. Sendo assim, corno já ternos proposto noutros processos
f' tem sido aceito (cit. D. O. de 18-4-1951), entendemos que ao deve
ronvidar os herdeiros do referido. diplomata a recolher aos cofres
miblicos a importância devida. Salvo se oferecerem prova da inexis-
;ancia ou insuficiência de bens. Do contrário cabe à Fazenda Pública.
procedida à inscrição da dívida, promover o executivo fiscal, de acordo
mm o art. 1.0 in-fine do decreto-lei n. 960, do 1937. Procuradoria
il.eral da Fazenda Pública, em 11 de junho do 1941. — Machado Neto,
Adjunto do Procurador. — De acordo: deverão ser adotadas as pro-
vidências sugeridas e. em seguida, comunicadas à repartição ofician n.e.

— sai Filho, Procurador Geral."

Em 18 de julho de 1941

N . 6 . 818-38 __ Requerimento de Carlos Colombo da Fon;eca.
(:01nPare0 para esclarecimentos.

a requerente a maniftsar-se no sentido do parecer.

Ao Raul Floriano da Silva. — Prove a qualidade em que requer.
N. 57.429-41 — Marie Tamiso Thèrese Clementino Boechal,

N. 39.995 -35 — Requerimento do :rasa Galhanane. — Conyide-se

N. 55.472-41 — Montepio — Habilitação de Haroldo de—Siqueira
Campos. menor, neto do Eipidio Américo de Siqueira. — Indefiro O
oedido, que não tem apoio em

N. 51.652-41 Requerimento de D. Maria José . rLavares de mi.
'eira. -- Apresente a certidão e O ale4ild0 aos quis se refere o pa--
recer.

saa aaae DE PENSES

Til ido ' expedido no dia' 15 de julho eir 19.11,
—

De Aposentadoria

Archelau Batista de Souza, Proc. a. 99.411-40.
Julio Mariano da Costa, Proc.. n. 26.380-41.
.100 Dinis Moreira Duarte, Proc. D. 29.121-41.
Antonio Monieho Ferraz Junior, Proc. n. 26.018-41.
jusrenai Corroa de Faria Ramos, Proc. 11. 26.905-41.
Severiaua Marques da Trindade. Proc. n. 61.322-39.:
Almerindo Alvaro de Moraes,- Proc. n. 50.118-40.
Thomaz Pereira Filho, Proc. a, 40.192-39.
Mario Brito Gonçalves, Proc. u. 76.625-39.
mama!! Antonio dos Santos, Proc. ri. 99.194-10.
Arthur Pereira dr Medeiros, Proc. n. 8.259-41.,
Joaquim Monteiro de Carvalho, Proc. n. 55.178-51.
Gervaaio de. Aquino Vas.concellos, PrOe. a.26.903 - 11....
João Gomes Brasil, Proc. n. 29.978-41.
Faaalio jostie Gitirana, Proc. 30.900-41.

João José Rochugues Corra, Proc. n. 53.959-39.
elimpio Franciseo Heitor, Proc. n, 3.1.604.41„
João Dias da Silveira, Proc. n. 86.930-39.

. De Montepio Militar -
Maria do Carmo Pacca O'lleilly de. Souza, Proc. n. 18.176-.11,

De Montepio Civil
Joana Batista de Figueiredo e outras, Proc. n. 70.281-10.
(andina Mereles do Carvalho e outra, Proc. n. 65.280-40.
Amelia Ferreira de Sã Freire, Proc, 60.170-40.
Apostilas feitas na mesma data.

De alteração de nomea
Ma ria Albina Sobral Martins de Almeida. Proc. n. 16.651-41,

De , Reversão te Pensão .
ldelzuita Vitor Peixoto, Proc. a, 46.366-41.

Melhoria de Pensão
Clotilde Silveira d'Oliveira, Proc. n. 39.552-41.
Títulos expedidos no dia 16 de julho de 1914

Bonifacio José Pacheco, Proc. n. 86.969-39.
Leonardo Porto, Proc. n. 29.499-41.
;leão Antonio da Silva, Proc. n. 27.437-40.
Elias Pio Monteiro da Silva, Proc. n. 52.824-11.
Armando do Alencar (Bel.) Proc. ri. 41.009-41.
Antonio Iziciro do Casro, Pra. n. 35.251-39.
Elpidio de Oliveira Costa, Proc. ri. 84.535-38.
Lucidorio Antonio do Aquino, Proc. „ 9.378-40.
Pedro Gonçalves de Rezende, Proc. n. 10.042-40.
Heitor Gonçalves, Proc. n. 12.440-40.
Gandida Rod-rigues de Brito, Proc. n.. 9.391-40.
Augusto Silva, Proc. ra, 50.568-41.
Nicola Gomides, Proa, n. 65.295-40.
itomario Honorio dos Santos. Proc. n. 103.315 - 40.
Adelina Barbosa Garcia, Proc. n. 106.084-40,
J036 Braulio do esquita, Proc. n. 18.153-41.
1%11110 da Silveira Lima, Proc. n. 18.455-11,

De Abono Provisório

Maria Braga Barreto Lins e outras, Proc. n.
Maria Lins Martins, Proc. a. 13.024141.
Apoátilas feitas na mesma data.

De Melhoria de proventos
Migino Ribeiro Painpolha, Proc. /S. 11.939-39.

De AlteraçãO de . nome •
Zilda Colonia Burel°, Proc. n. '49.614 -11..

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

XXPEDIENTE DO SR. 'DIRETOR

Dia 9 de julho de 1941
Oficio:

-N. 901 — Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministér10 da
' Fazenda	 Deoclaeino Ramalho de Magalhães.
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CAMA — LIVRO N. 1-A VoLllAS	 15-v A 17-v

ontrato de novação do aforamento — que assinam o Dr. Franciseo
de Leonardo Tunda e D. Olga Machado 'Finda do terreno do -loto
ii. 192, da quadra 8, cónstituido por terreno de marinha e acres-
cido do marinha, na rua Marechal Cantuária, na La secção da
lirca, nesta Capital, conforme o processo n. 41.412, de 1911.

vogado. com escritório na avenida Rio Branco n. 21, 6. 0 aadar, confor-
me instrrtmento particular de procuração que lhe foi outorgada em 16

junho k 1951, coa . firmas reconhecidas em tabelião desta Capital e
apensa ãs fls. 20 do processo ii. 41.412, de 1911, e c!isSerarn que, em
virtude do despacho de 10, de julho de 1941, do Sr. Dr. diretor da Di-
r(toria • do-Doinínio da União, exarado a fls. 18 verso do processo oro-
tcola,' 0 no Tesouro Nacional sob -o ii, 11.412, de 1941, aprovando o
conee.ssão da novação do aforamento do terreno designado por Iole
n • 1 91 , da (l it ldra 8, 0115111 oidd por terrend de marinha e ,acrescidos
Marinha, desmembrado que fora do de I). 813 (a Praia Vermelha, na

. roa Marechal Cantuaria, na La secçãq, da tirey e fregaie,sia da Lagoa,
tkesta cidade vinham assinar o presente contrato pelo qual fica restai'-
tecido o :dor:infinito anterior, sob as se guintes'Condicões: á) ao pa g a-1,ento anual ea quantia de trezentos o setenta e oito	 réis (3788W

. que satisfarão, adeantadamente, atê 81 de março de cada ano sob pena de
oulta equiviVent e a vinte por cento /, 20 yo) sobre o Valor da divida; b á
PeTilk de cOnusso COM imediata imissão da União na posse do terreno afo-
rado, se houver atraso • no pagamento do foro durante três anos, consc-
entivos; c) a não vender Ou escambar o domínio Mil do terreno sem
prévia licença da Direlovia do Domini() da União,	 sol) pena do co-

processo -protacolado Tvsollro Nacional sob o n4. 1.412, do 1951, bre o v:dor do . terreno e benfeitorias nele existentes, de acordo com aaprovirialo a concessão (ta novação do aforamento do terreno desi- avaliacão oficial, caso a União não queira usar, por qualquer motivo,
gnado por -lote n. 192, da quadra 8, constiluido- por terreno de Inari- do direito de o pção o, i nãO COncordar vou] o preço estipulado para anpa e acrescidoS de 111111 ,i Ilha, desmembrado que fora do de n. 813 da 1ra ns840, qualquer que seja a momiali(lade (ia transfeW‘ncia. desde quepraia Vermelha, na rua Marechal Cantaria, na La secção da Urgi i o onerOsa, ç ainda que se oprere em virtude de decisão judicial, tudo do
freguesia	 nda Lagoa, esta cidade, vinha assinar o presente contrato acordo 'tom o disposto nos 1)3.2.o, ao e to do parágrafo unhaipelo qual fica reitabelecido o aforam/sob) anterior, sob as seguintes do artigo 23, combinado com o artigo 26 e seus parágrafos 1P e 3.°, docondições: a) ao pagamento annal da quantia de quatrocentos e seis decreto-lei n. 2.190. de 16 de agosto de 1910_0 Ineueionado terrei,o

oitocentos réis i, r.(06$8) que. satisfarão, adiantadamente, até 31 esta quite do laudêmio e foros e feio á área de 225,20 m2, e as se..
de IllarN de ezida ano, sob pena, de multa equh;dente a vinte pjyr guintes ditnensões: frente 8,0010; Jado - diroito 29,10m; bulo esquerdocento 2U ) s(1ln!” o Vai( kr da divida; h) à pena de comisso com imo- 27.20ni timbos normais •à frente; fundo 8.2nm, sendo as seguintes as
diata imissão Mi União na posse do terreno aforado, se houver atrazO suas confrontações: pela frente com a rim Marechal Cantuária; pela

pagaineido do foro durante três anos consecutivos; c) a não vender direita 'com o lote 192; pela esquerda com o 190, ambos da mesma
liii aseambar o dotn•Mio Mil do terreno sem* prévia licença da Direto- quadra. 8; pelo fundo voni o Penedo da Ut ya — Foi o domínio um
ria do Domínio da lluião, sol) pena de comisso. e d) a pagar a União do terreno havido por Compra a Behniro itolirigues & 1 ii por es -
ti laudêmio de eine() por cento	 sobre o N. alor •do terreno e pen_ ?Mura pública de 4 de setembro de 1935, fitvrada em notas II() tala,-
feitm• izts 'nele existentes, de acordo comi avaliação oficial, caso a liâo do 15.° Oficio desta cidade, °legai-ui Mariano, à lis. 61 a 63i„nrm nào quefra usar, por quaajlier niolivo, do direito de opção . ou do Livro n. 113, Ululo esse registinio a fls. 9 do Livro 3 ".VV" de Trans-ita° concordar com o preço estipulitdo para a Ir OISte:50, qualquer-que crieão das Transmissões, sob o n, 5,066, do -ao oficio do Registo ,;,-,1.o.1i•eja a modalidade da transferência, desde que onerosa, e ainda quase de Imóveis desta'Capital.' Pelo Sr. Dr. Chefe do Serviço Regional, cui,virtude do decisão 4udicial. tudo de acordo cikin -o disposto nome e por parte da União-Federal, lia fOrtila Jzt lei e pelas oturaaLios 2.0. 3.0 e .4 0 do parágrafo único do artigo 23 coi»Innado partes contratantes, pQr seu representante, foi dito que aceitavam o pre-rol o o artigo _26 e seus parzigralos. 1.0 e aP, do. decreto-lei Ti. 2.490, septe contrato e as obrigações. que ukde Se conteem, entrando o Illeshiude 16 mie agosto de 1910. O mencionado terreno está quite de laudêmio em vigor soMenfe depois de registado pelo Tribunal de Contas da Re-
e foros e tem a i5rea de 212,10 102. e as si ,gilintes dimensõe: frente pública, não se responsttbilizando a rnião Federal por indenização de8m.; lado direito 81,501n4 lado esquerdo 29,-10n). ambas normais a qualquer espécie se aquele Instituto-denegar o registo. E, para rir-
frente; tam,1 0" 8,10 111 ,, .sendo as seguintes as suas confrontações.: pela mar o ajustado, mandou o Dr. Chefe do Serviço Regional lavrar estefreme com a rua Marechal Caniuária; pela direita com o lote 193. contrato que sendo lido e achado em tudo conforme, assina com oPela esquerda com o 191, :imbos da mesma quadra 8; pelo fundo com representante das outras partes contratantes e duas testemunhas.
o Penedo da Urra. Foi o domínio util do terreno havido por compra Pago o selo devido na. importância total de 2582, inclusive o de Edu -a Belmiro Rodrignes & Cia. por escritura pública de 4 de setembro de cação e Sande. E eu, Anona Pereira de .Paiva, auxiliar do escrib5.
1935 , p ivrada em notas do tabelião do 15.0 Oficio desta cidade, Ore= rio' série V111 do Serviço Regional Ma Diretoria do Domínio dagario iNturiano, à fls. 61 a 63 do LP n. 113, titulo esse registado as união, 0,es,,erevl„ fio de Janeiro, 21 de julho de 1011. — Hom e ro-iis9.410 LP 1"VV"d Transcrição das 'fransinissões, Sol) o n. 5.066, Duarte. --(assinatura é data,.por extenso e abreviada, sobre três es-.do 3 0 Oficio do Rogisto Geral de iluovois . desta Cap ital. Pelo Sr. Dr tampilbas federais no 1i :dor di. -vinle e quatta) mil réis (21$0) e um1 ;, ) ,.„., "0 r.iervx, ) negiona .,, em nome..e por parte da União Federtd, n'r. selo de Educação e Saltite). i--- Por procuraeão, Coarael de Medeii•os.forma •Ia lei e pelas outras parlas..contralantes, por seu representante. Testem l rohas: — Enel ndes Rego Lopes. — 'Vicente Xavier de Oliveira.- foi dito que aceil aVa ni o presente contrato e ' as obrigações que Iii 1	 t na i sie o teór do contrato de ilOVZ11».(0 do aforamento, às fls. 11 aconteem, entrando o- mesmo voi vigor smywido depois de 1-1.•gistado pelo .	 do Livm 1-A , deste serviço. Seecão de Cadastro e Registo. emTribunal de' Contas da Repnblica, não se respOnsalulizando a União
Federal por imieinzaçao de qualqtar t-specie se aquele instituto dene-
gar'ga o registo. E, para firmar	 najustado, mandou Dr.ou o	 . chefe do Ser-
viço Regional lavrar este contrato -que sendo lido e; achado em tudo
ci imI formo, assina -cm o representante tias outras parles contratantes
e duas esehnunbas. Pago . o selo devido na importancia total do 27$2.
inclusive o de Educação e Sande. E eu, Amiba Pereira de Paiva, auxi-
liar de serie VIII do Serviço Regional da Diretoria 'do Do-
ladino da União, o escrevi. Rio de Janeiro, 21 de julho. de 1911. —
'Minero Duarte (áN4,41(allira e data por extenso e abreviada, sobre três
estam p ilhas federais, rio valor de 27()'e uni seio de Educação 9 San-
d .e)	 pelo proprio	 Coantry Medeiros. Testennintias
V	

! Enclyaes
ou() Lopes — Vicente Xavier de Oliveira . Era este o teor do contrato

• de novação de aforametilo, lis fIs. 15-V a 17-V do L. 0 1-A, deste Ser-
viço.. 	

-
viço.	 ecão deie	 e	 mCadastro Registo, e 27-7-941. —'1Velser Barbos

u	 M	
a

ax. ext.	 ar. Confere como o original, .4roultiia da Silva Acendes,
aux. ext. classe 13 R. S.

cOots — Livito N. 1-A — 1:01.11.58 11 A 115-Nr

C,.ntrato de novação 'de aforamento — que assifiam o Dr. Francisco
de Leonardo Truda é D. Olga Machado Truda„ do terreno do
lène n. 191, da '(itutfirit M. constituido ,por terreno tle ma ,..inha, na
i•i l a marechal Canluária, mi 1.a sécção. da Urcafiesta Capit'al, , —
conforme o prteesso Ii. .11.512, ,.?e 1911 .
Aos viole e um dias do iné.s de julho do ano de mil novecento.-e quarenia e HW,. 110 SerVilJo Risional da Diretoria do Domínio da-

Unia(); no Dhs trito Federal, perante o respectivo chefe Si'. Dr. Ho-
mero Doart • , compareceram o Sr. 1)1'. Francisco 'de Leonardo Trudh.
brasileiro, ca sado, adxogzido e sua inu:her, D. Diga Macbaeo Triaga,
brasileira, casada. de prendas domé s ticas ambos residentes à rua Ma-
recha.1 C:minaria n. 182 nesla chiado. r(. .pregseolados neste ato peto sei)
bafiento procinador`o Dr. Coaracl de' Medeiros. brasileiro. casado, e-.

Afis . vinte e um dias do més de julho do ano de mil novecentos o
quarenta e , um, no Serviço Regional da Diretoria do Domínio da União,
no Distrito Federal,- perante o respectivo chefe, Sr. Dr.- ilmnero
Duarte, compareceram o Sr. Dr. Eranciseó 1,eonardo Trinta, bra-
sileiro, casado, advogado e sua mulher, D. Olga Machado Truda-bra-
sileira, casada,_•le prendas domesticas, ambos residentes à- 'rua Ni-
rechal Cantuária n. 182, nesta cidade, reje •esentadOS neste ato pelo
seu bastante procurador -o Dr. Goaract de Medeiros, brasileiro, casa-
do, advogado, com escritório na Avenida Rio Branco n. 21, 6. 0 andar,
conforme instrumento particular de procuração que lhe- foi outorgada
em 16 de junho de PAI, com,. firmas reconhecidas em tabelião desta
Capital e apensa a fls. 20 do processo n. 11.112 de 1911, e disser:lin
cilie,'eni virtude do despacho de 10 de julho de ,(911 do Sr. Dr. di-
tem* da I)ireotria do Domini() da União, exarado a fls. 18 verro do. 'nisso), e (1) a pagar a União 	 landenuo de cinco por cento (:)(1.;  so-

de jollto,de 1911. — (Assinatora ilegivel. Confere com o origi-
nal, Armènin da Silva Acato»), aux.. escrit. classe 13. Q.P.

- CÓPIA — LiVito N.	 47-v A 19-vs,
Central° de novação g lo aforamento imo assinam o doutor Frae-

cisco de Leonardo 'Finda 'e dona Olga Machado Truda, do torrem
010 lote n. 193, da quadra 8, constituía-o por terreno de marinha
ii aerr!scidos . de marinha na rna Marechal Cantuária, na 1. a see-
ção da Urca, mesta Capital, conforme o processo n. 11.112, de
1941.

AOS Vinte e um dias do mês de julho do ano'de mil novecentos e,
-matrenta e um, no Serviço Regional tia Diretoria do Domínio da União,
no Distrito Federal, perante o respectivo chefe, senhor doutor Ho-mero Duarte, compareceram o senhor doutor Francisco do Leonardo
Truda, brasileiro, casado, advogado e sua mulher dona Olga Machado
Truda, brasileira, de prendas domésticas, ambos residentes it• rua Ma-
rechal Cantuária n. 182, nesta cidade, re p resentados neste ato pelo
seu bastante procurador o doutor Coaraci de Medeiros, brasileiro,
casado: advogado, com escritório na avenida Rio Braoco n. 21, 6.0 an-dai', conforme instrumento particularde procuração que lhe foi 013.torgada CM 16 de junho de 1941, coo) firmas reeOniteeidas em tabelião

e-apensa à fls. 20 do processo n. 41.412,41e 1911, e dis-
seram Tm, em virtude do despacho de 10 de julho de 1941 do senhor,
doutor diretor da Diretoria do Domínio da União, exarado à fls. 18
verso do p rocesso protocolado no Tesouro Nacional sob n. 41.412.

1913. aprovando a concessão da nevação do aforamento mio torreio
.desi,gfia.10 por loto n. 193, da quadra 8, constituido por terreno de
marinha e acreseidos de marinha, desinenlbrad0 que' fora do de nú-mero 813 da praia Vermelha, na -rua Marechal Cantuária, na 1.a soe-ção dd Vrca e freguesia da Lagoa, nesta Cidade, vinham assinar o
presente contrato pelo qual fica restabelecido o aforamento anterior,Sob as seguintes condições: a) ao pagamento anual da quantia do



1." Vara Criminal
Ernani Corrêa. -
4." Vara Criminal
Ernani Corrêa. -

entrega de 300$0
Cumpra-se.
entrega de 30(40
Cumpra-se.

(Ia

da
do
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de

Pro.'esso n. .18.370-1t - O Diretor, usando das atriouiçoes con-
feridas pelos artigos 2.0 e 3.0 do decreto ri. 19.828, de 2 de abril (P.:!
1931, resolve, tenda ani vista o.disposto no art. 1. 0 do decreter-lei nú-
mero 3.512. da 10 de julho de 1911, conceder à firma Adriano

Monteiro. estabelecida nesta capital, à Avenida Henrique Va-
falares a. 2, licença para se incumbir da venda do "Selo de imigra-
ção", tudo mediante as vanta gens t obrigações consignadas no :de-
vido (lecreto-lei..s-,m(lo intransierivel a presente licença qu,a não po-
derá 1arobe.12ser utilizada em beneficio de pessoas estranhas ao mes-
mo esd abateu mien to.

11k. de Janeiro, 22 de julho de 1911. - J. Resende Silva.

E.SPNDIENTE Do SR. biaKrout
Requarimentos:

15.510-11 - Jorge Pessoa. - proceda-se de acordo com' o
pi' 114

N. 10.978-10 - Ricardo Vilanova.	 Deferido, observadas ais
formalidades regulamentares.

N. 32.183-11 - Lemos & Irmão. - Idem.
N. 47.781-39 - A. Cooper. - Declaro a firma de que trata

„ .:le processo "devedor remisso", aplicando-se-lhe as sanções do de-
crefo-lei n. 5, de 18 de novembro de 1937, oficiando-se, oportuna-
alenta, às repartições públicas para os efeitos de inidoneidade esta-
belecida no referido decreto-lei.

N. 22.031-39 - A. Monteiro Lopes. -,Ideni„
N. 51.716-40 - Manoel Teixeira. - Idem.
N. 17.503-10 - Olinda Lopes de Macedo. - Idem.
N. :12.~ - Antonio Lopes de Oliveira. - Idem
N. 17.75 ;.:1-10 - N. Taranto. - Idem.
N. 17.803-39 - Aristides Lopes Vieira. - Idem.
N. 17.801-39 - Oetavio de Souza Leão. - Idem.
Ti. 17.800-39 - Francisco San Tiago. - Idem.

48.118 ,-39 - Marcos do Oliveira Vale. - Idem,
N. 18.315-39 - Manoel Gabriel. - Idem.
N. 48.646-39 - Noel Sarninsky. - Idem.
N. 16.967-41 - Rubem Granado. - Entregue-se os documen-

tos ao interessado, mediante recibo após arquive-se,
I. 47.215-4i - Francisco Moreira de Castro. -

Requerimentos:

N. :35.250-41 - Cenira Rios. - Inscreva-se do acordo com a in-
formação e o parecer. ressalvados os direitos da Fazenda Nacional so,
futuramente provar-se ter havido sucessão. Dê-se baixa ex officio
para o 2.0 semestre do corrente . exercício, no lançamento em nome da
firma Oliveira & Monteiro à qual imponho a multa de 125$0, médio
da lei.

N. 15.902-11 - Francisco Antonio Pereira. - Proceda-se
inscrição . nos lermos do parecer. Imponho a Francisco Antonio Pe-
reira a multa de 100.$0. mínimo da lei.

N, 45.908- 41 - Fany Davidovich. - Idem.
N. 45.997-41 - Maria Tereza Gomes. - Ident.
N. A5.906-41 - Francisco Sezilo. - Idem.
N. 15.904-41 - Joaquim Rodrigues Pinto. - Idem,
N. 45.901-41 -Rosa Ketarem. - Idem.
N. 45.909-41 - Nedia Gonçalves. - Idem.
N. 45.910-11 - Eduardo Soares.= Ident.
N. 45.911-11 7-- \Angelina Joaquim Alves. - Ident.
.N. 45.912-11 . - I3ernardino Coelho de Melo. - Idem.
N. 15.913-11 - Angelina Novais. - Idem.

N. 10.760-41 - Marcelino Martins Pereira. - Tendo em vista
a informação e a parecer, reconsidero_ cai parte, o despacho de 5 de.
abril de 1911, para tornar de nulo efeito a multa imposta no mesmo,
e ,j,mpor a Marcelino Martins gercira a multa de 300$0, médio da lei.

N. 66.313-10 - J. Cosia & Silva. - Façam-se as transferências
Pila If ..irma proposta. Imponho à firma J. Costa e Silva e a José Ileu.
to da Costa, a cada um, a multa de 125$0, médio de lei.

N. 39.421-41 L-- Comp. IndiOdrial Pirai..- Inscreva-se à vista
do dor. de lis. 2. Imponho a .1111115. Emil Lois e a Harold James
Randall Gibbins it cada um. a multa de .10080, mim inimo da lei.'

29.877-11 - Fábrica de Casimiras Finas S. A. - Proceda-se
cle acordo com o parecer. Imponho a • Richardo Vrandão a'multa de
100$0 e a Trajam) de Miranda Valverde a de 50410. mínimos, respec-
tivamente, do art . . 17 ,§ 3? e do art. 44, do dacrato-lei 5.112 de 27
de fevereiro de 1904.

Y. 65.300-11 - Ary Kerne da Cruz Vieira. -- Cumpra-se o men
despalio de 12-7-930, quanto à patente de registo e providencia-se a
arrecadação da iludia da 30 honesta ao mesmo. D'esanexando o
Proc, 65.300-41, junto, prossiga-se em , seu andiuneato.

Notificações:
N. 2.050-11 - M. Carvalho & Correia - Avenida Rio Branco

n. 9 - Multa de 50080 mais a quantia de 5000 relativa a ernolua
mentis de registo - Prazo de 15 dias.'	 Intime-se.

N. 2.071-41 - Antonio Julio Populo - Rua do Senad

▪

 o n. 167
Multa de 520$0 mais a quantia de 520$0 relativa a emolumentae
registo - Prazo de 15 dias. - Intime-se.
N. 2.082-41 - Moreno Castro & Cia. - Rua da AlfAndega 169

- Multa de 806$0 mais a quantia de 809$0 relativa a emolumentJs
de registo - Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 2.081-41 - Arida & (lia. -Rua da Alfàndega 165-7 - Multa
de 45080 mais a quantia de 150$0 relativa a emolumentos de registo
- Prazo de 15 dias. - intime-se.

Precatórios:

N. 47.683-41 - Juizo
((rescri(os mil réis) a favor

N. 17.681-41 - Juizo
(tresentos mil reis) a favor

N. 47.103-41. - Julio da 9. Vara Criminal entrega de 50(40
(quinhentos mil réis ) a favor da Companhia de Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro.	 Cumpra-se.

N. 41.587-11 - Juizo da 4. Vara Criminal entrega de 500$0
(quinhentos mil réis) a favor de Mario Augusto Teixeira. Cum.
pra-se.

N. 47.685- 41 - .Juizo da 4. Vara Criminal ent rega (le 50080
(quAilientos mil réis,, 'a favor de ,Tose Manoel dc Magalhães. -- cum-
pra-se.	 •

Processo n. 47.918-41 RIam S, A, - Avenida .Nossa Senhora
do Copacabana n. 637-A, - Sem prejuizo de qualquer ação fiscal,
anterior ou posterior ao presente requerimento, - pague, no prazo (10
oito dias, a çontar da publicação deste despacho, o imposto acrescida
de 10%. Satisfeito ou não o pagamento, vá o processo à coniissãd
designada, para o necessário exame ou procedimento fiscal.

Idênticos:
N. 48.020-11 - Leizec Levinson	 Rua Ma 'rquez de Samic,a1

309.
N: 18.022-11	 Machd Sender - Rua Arguias Cordeiro número

N. 48.028-41	 Joaqubn Monteiro &, Silva - Rua Antonio Rego
n. 878 (antigo 312).

N. 48.089-41 - Edith da Silva - Marechal llitencourt n.
N. 48.143-11 - P. Ca.vina & Paiva Limitada, Sue. de Araujo

'Barbosa & Companhia - Avenida Amaro Cavalcanti n. 2.062 (an-
tigo 684)

N. 48.152-41 -- Heitor Usai - flua -General Polidora número
29Q-B.

N. 48.154-41 - Manoel Pereira da Mota -. Rua General Poli..
cloro e,. 268,

tialr(w p ntes e trinta e um mil e quatrocentos réis_ (431$1) que sa-
"sia rão adiantadanamte. até 31 de março de cada ano sob p: , na de
loulta (avivai-alie a vinte por cento (20	 milita. o valor da divida;

à pana_da l'OlIliYSO com imeãiata imissão da União na posse do
lerrero aforado, se 'tons. ' r tras n iiagatuento do foro durante três
anos ronsaimtivos: e) a não vender ou escanibar o domínio ali! do

.rreno 54111 PréVia FICeat:a da 1) .ivel(tria do Domínio da União, sob
pena lie comisso; e d) a pagar à União o laudêmio do cinco oor cento

sobre o valor do terreno e beni'ailoria s nele existentes, Co
-,rdo com a avaliação' oficial, caso a União não quaira u.sar. por

othilluer motivo. do (hired(' de opção on não concordar com o preço
-lipulado para a transação, qualquer que s,ia a modalidade da trans-

fe cancia. desde que onaro- , a. e ainda que se opere em virtude de de-
cisão judicial, tudo de acordo com (,) disposta 'nos as. 1.0.2.0.3.0-0

parágrafo único do art . 2contbinwio com o art. 26 e seus pará-
1.0 e 2.0 , do deareto-lei n. 2.191). de 16 de agosiirde 1910. O

mencionado ter-eno esta gaite" de laudêmio e fores e Iam a área de
"56.80m2 e as .. eguintas dimensões; frente 8.00m; lado direito 32.70m;
:a to esquerdo 31,50m. anilms normais à .ir.aite: fundo 8,10nr: sendo

-egitint; , s. as suas confrontações: pela frente com a rua _Marechal
▪ 1.an1uaria; pela dire:ta com os lotes 191.195 e 196; pela esquerda com

IMOS' da mesma quadra 8. Foi. o domínio Mil do terreno
navido por compra a - Itelmiro Rodeigirs Comp. por escritura 91'!-
lua da 1 de sebnibro da 1935, lavriala em notas do tabelião do 15.0
o ficio desta cidade. Olcgário Mariano, às fls. 61 a 63 do L. 0	113,
I ¡luto essa. registado à fls. ti do f,.°	 -VA"' - de Transcrição das
'Transmissões, sob o n. 5.06(1. (1,i 3.0 Oficio 110 Registo Geral de .1mo-
vk IleA a (apitai % P.do senhor •kato. o• s,.,rok.,0 Regional. cm
nome e por parte da -União Federal. na forma da lei e pelas outras
partes contrataates, por seu repres e ntante. foi dito que aceitavam o

resgate contrato e as uhrig.açõas que nele se contelin, entrando o
mesmo em vigor SOlije.ntf (11' reg iSt afio' 9010 TrIblillat de Con-
tas da República, não se responsabilizando a [Mão Federal 'MI' inde-
nização de qualquer espécie se aquele Instituto denegar o registo. E,
para firmar n ajustado. mandou (. donlor chefe do Serviço Regional,
lavrar este contrato que ..santo lido e achado em tudo conforme as-
sina. com o representante das outras partes contratantes 'e duas tes-
temunhas. Pago o selo devido na imPor l ã o ein tola/ de 27$2 inclusivo
o'da Educação e Saleta. E atm, Analia Pereira de Paiva, auxiliar de
escritório, séri.: VIII. do Swviço Regional da DireloOrt do Domado da
União. o escrevi. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1941. - Homero
Duarte rissinaliiva e data por extenso	 abreviada. sobre cinco es-
tampilhas federais no valor de vinte e sete mil 'réis (27$0t e me selo
do Educação e Sande. - Por iirecuracão. Goorticy Medeirog. Tes-
b•numhas; - Encludes Beim Lopes. - Vicente Xavier de Oliveira.
Era este o teor do contrato (1..! novação do aforamento. às fls., 47-v a
/9-v,-(lo T,.° 1-A. deste Serviço. Secção de Cadastro e Registo. em 21
411 . julho	 19'.	 - 11 -4ser Barbosa. auxiliar, ext. diart. Confere
com o origitad, Arménia da Nitra Arenjo, aux. escr. el. 13. O. S.

(N. 9.911 - 22-7-11 - 316$2)
j

Deeehedoria tio Distrito Federal
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. Autos:
N. 79-1935, contra Banque Francais° et Italienne pour PAmeri-

que do Sud. - Julgado o auto procedente o imposta à Banque Fran-
çaise et Italienne pune l'Amerique du Sud a multa de dez contos de
reis (10:00080), do art. 56 do regulamento aprovado pelo decreto
u. 17.538. de 10 'de novembro de 1926.

N. 19-41, contra Jeronymo Thoiné de Souza a revalidação do
2:0000, do artigo 62, d, do regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 1.137, de 7 de outubro de 1936.

N. 1.914-41, contra José Sala - Achando-se comprovada a in-
fração, julgo procedente o auto e imponho ao autuado acima refe-
rido a revalidação correspondente a três vezes o imposto devido, do
art. 63, § 2.°

'
 do regulamento aprovado pelo decreto n. 1.137, de 7 de

outubro de 1936. .
Ficam intimadas as firmas acima referidas, para o pagamento da

Quantia devida no prazo do 30 dias, sob pena de cobrança executiva,
salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-
lei 607, de 10 de agosto de 1938.

idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:
Auto n. 2.317-41, contra Mario Barroso & Comp. Ltda.

N. 3.308-41, contra Moa Kaufman.
N. 3.013-11, contra A. S. Ribeiro Costa & Comp. - Julgado

procedente o auto de fls. 8 e imposta à firma A. S. Ribeiro Costa St
Comp. a revalidacão do 2:000$0, do art. 62, d, do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

N. 36-41, contra Manoel Rodrigues da Costa. - Julgado proce-
dente o auto e imposta a Manoel Bodrigues da Costa a revalidaeão
20080, do art. (32, c, do regulamento aprovado pelo decreto n. 1.137,
de 7 de outubro de 1936, observado o disposto na letra e do citado
regulamento.

N. 1.109-11, contra Augusto Vaz & Comp. - Julgado procedente
o auto inicial e imposta à firma Augusto Voz & Comp. a multa de
50(40, mínimo do ant. - 88, § 2.0, citado.

N. 2.152-11 contra John Roger. - Julgado procedente o auto
.de fls. 415 e imposta à firma John Roger a multa de quinhentos mil
réis (500$0), mínimo do art. 122, combinado com os arIV. 112, § 1.0,

-"Ia", 88 e 206, do decreto-lei n. 739, de 2144-38.
N. 6.791-10 contra Companhia de Comércio o Indústria Freitas

Soares. - Julgaffl.) procedente o zudo inicial e imposta à firma Com-
panhia de Comércio e Indústria Freitas Soares a multa de 50080
(quinhentos mil réis), mínimo do art. 122, combinado com os arti-
gos 88, 112, § 1.0, letra "j)", e 206 do decreto-lei n. 739, de 24 de
setembro de 1938.
- N. 3.120-40 conira Jacquee Mordoh - Julgado procedente o auto
de fls. 3;4 e imposta à firma Jacques Mordoh a multa de cinco con-
tos de reis (5000$0), mínimo do ar. 62, Wegunda parte, combinado
com os artigos 72 e 31 do decreto-lei n. 739, de 21 de setembro de
1938.

N. 2.312-41 contra A. G. Mascarenbas: - Julgado procedente o
auto inicial o imposta à firma A.G. Masearenhas, a multa de um conto
de réis (1:00080), máximo do art. 122, combinado com os artigos 88,
112, § 1.0, "b", 206 e 222, do ileereto-lei n. 739, de 21 de setembro
de 1938.

N. 2.717-11 e gntra J. Melo Massa. - Julgado procedente o auto
inioial e imposta à firma .1. Mello Massa, a multa de quatrocentos
mil réiw (100S0), MáXiM0 do art..111, § 17, "c", La parte, combinado
com o rt. 222, do	 n. 739, de 21 -de setembro de 1938.

N. 2.595-11 contra Antonio Angusto de Melo. - 'Julgado proce-
dente o auto inicial e imposta à firma Antonio Augusto. de Melo, a
multa de dois contos de reis (2:000$0), máximo do artigo 52, pará-
grafo único, combinado com o art. 222, do decreto-lei n. 739, de 21
do setembro. do 1938.	 .

N. 2.539-41 contra M. Braga. Julgado procedente o auto mi-
Ciai e imposta à firma M. Braga a multa de um conto de reis (1:00080),
máxir»o • dos arls. 81 e 112, § 9P, "c". combinados com os arts. 206 e.
222 do decreto-lei n. 739, de 21 de setembro de 1938.

N. 479-37 contra Expansão Científica Lida. - Julgado proce-
dente o auto e imposta à finito Expansão Científica Limitada a multa
de um conto de reis (1:00080), mínimo do art. 72, § 9.0, do decre-
to-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Ns. 2.279 e 2.373-11 - Contra Falcão Araujo & Cia. - Imposta
à firma Falcão Araujo & Cia. a multa de um conto de reis (1:000$0),
máximo do art. 122 combinado com os arts. 88, 112, § 1. 0, "b", 206 a
22 do decreto-lei n. 739, tle 24-9-38.

Picam intimadas as firmas acima referidas para o pagamento da
multa no prazo de 30 dias, sob pena ,de cobrança executiva, salvo re-
curso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei. 607,
de -10 do agosto de 1938.

N. 1.390-39 Contra David, Land & Cia. - Julgado improce-
dente o auto de fls. 415 e determinada a entrega da mercadoria Me-
diante recibo, arquivando-se em seguida o processo 'depois de feitas
as devidas anotações

N. 119-39 - Contra Bachir houry. - julgado procedente o alibi
de fIs. n11 e imposta à firma Elias Barbosa a multa do dez contos de
reis (10:0000), máxima do art. 62, 2. a parte, combinado com o art
222 do de.creto-lei n. 739, de 24-9-38, eximindo de responsabuidado
firma Bachir Koury, de conformidade com o parágrafo único do art.
62, citado.

N. 5.888-10 - Contra g . Reis & Sá e A. Behmer & Cia. -
gado procedente o auto inicial e imposta às firmas M. Reis & Sá e
A. Behmer & Cia., as multas, res pectivamente, de quatrocentos mil
réis (,-100$0), e 2000 (duzentos mil réis), máximo e mínimo do art.

61, combinado com os arts. 57, § 3.0 87, 206 -e 222 do decreto-lei it.
739, de 24-9-38.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades togais,
restitua-se a mercadoria apreendida-.

N. 6.820-10 - Contra Salomão Kuschnir. - Julgado procedeu-
te o auto de (is .28-29 e imposta à firma Salomão Kuschnir a multa
de sete contos quinhentos e dez mil e cem reis (7:510$1), alem da.
obrigação do pagamento de igual quantia relativa ao imposto devido,
do conformidade com o disposto no art. 219, § 6.0, a, combinado com
os arts. 57, § 3.0, k, 112 § 1.0, a, 6, c, d e c; combinados com os are
tigos 201 e 206 mio derreto-lei n. 739 de 21-9-38.

N. 6.817-10, contra Costa Martins & Comp. Ltda, e outro - Jul-
gado procedente o auto de fls. 6-7 e imposta à firma Costa Martins
& Comp. Ltda, a multa de quinhentos mil reis (50080), mínimo dos
arts. 72 e 81 combinados com o 87, § 2. 0, b, o a Roberto Merletti a te
quinhe»los mil réis (5040), alem da obrigação do pagamen111 da
importância de cento o setenta e dois mil o quinhentos réis (4;2s5).
relativa ao imposto devido, mínimo do art. 219; § 6. 0, a, combinado
com o art. 201, do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Ficam intimadas as firmas acima referidas para o pagamento
das quantias devidas, no prazo de 30 dias, sob pena de eobrança
executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências
do accreto-lei n. 607, 'de ,10 de. agosto de 1938.

N. 6.492-10, contra Luiz Ankinio F0el ix - Julgado improco-
dente o auto de fls. 3-4 tedeterminado que se entregue a mercadoria
apreendida,. mediante as formalidades legais, arquivainlo-se, em so-
guida, o processo na forma da legislação vigente.

N. 6.580-10, contra Oliveira & Roquette Ltda. - JulgaMo pro-
cedente o auto de (ls. e imposta a Oliveira & Roquette Ltda. a multa
do qiiinhentos mil réis (50080), mínimo do art. 111, § IP, a, COIO-
billael0 COM os arbs. 61 e 206 do decreto-lei n. 739, do 21-0-38.•

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

N. 6.200-10, contra Boris Vernich e outros - Julgado prove-
dente o auto de fls. 4-5 e imposta à firma Bons Vornich a multa. do
quinhentos mil rêis (50080), mínimo dos arts. 57, § 1.0. 72, Si e
112, § 9.0, e, combinad(is com o art. 206 o às demai firmas Simão
Henaisse, Jorge Manoel, Nagib & Michel Scaff, Saliba & Abdo - Te-
celagom Primavera. a multa de duzentos mil réis (20080) a cada
unia, mínimo do art. 57,- § 1.0, tudo do decreto-lei n. 739, do 21 do
setembro de 1938.

Depositada a multa peia expositora, entregue-se o prodto apre-
endido, mediante as cautelas fiscais o obedecidas as demais forma-
lidados legais.

N. 1.082-38, contra Lauro Cerqueira - Julgado procedente
o mesmo auto e imposta à firma Lauro Cerqueira a multa do cinco
contos do réis (5:0)0$0). mínimo do art.:78, §§ 1.0 (3 3P, do decreto-
lei n. 301, de 21-2-38, revigmado polo .1c n. 739, do 21-9-38. 	 .

N. 2.095-11, contra Antonio do Sonza..Bastos - Julgado proce-
dente o apto de fls. 4-5 e imposta à firma Antonio de Souza Bastos
a multa de quinhentos mil réis 50050), mínimo dos arts. 81 e 112,
§ 9.0, c combmadOs Com o artigo 206 do decreto-lei n. 739, de 24
de setembro de 1938. '

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

N. 1.245-936, contra Irmãos Leonardo. - Julgado proceden-
te o auto de fls. 4 e imposta à firma irmãos Leonardo a multa
de 2:50080 (dois contos e quinhentos mil reis), de conformidade
com o artigo 1.0, parágrafo único, do derreto 22.195, de 21 de fe-
vereiro •de 1933, revigorado polo artigo 111, § 6.0, do \decreto-lei
739, do 21-9-1938.

Ficam intimadas as .firmas acima mencionadas para o paga-
mento da multa no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências
do decreto-lei 607, de 10 de agosto de 1938.	 .

N. 1.856-1937, contra "Ao Perro Novo". - Julgado improce-
dente o auto e termo de fls. e determinado que se libero o pro-
duto em depósito e o arquivamento mio processado depois de feitas
as devidas anotações.

N. 1.259-36, ,contra M. Lopes & Comp. Ltda. - Fábrica Pri-
mavera. - Julgado prOcedente o auto de- fls. 3 e imposta à fir-
ma M. Lopes & Comp. Ltda., a multa de dois contos e quinhentos
mil réis (2:50080), mínimo do art. 1.0 parágrafo único, do do-
ereto 22.195, de 24 de fevereiro de 1933, revigorado pelo art. 111,
§ 6.0. do decreto-lei 739. de 21-9-1938.

Fica intimada a firma acima mencionada, para o paga-
mento da multa no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo recurso . dentro de 20 dias, cumpridas as exigências
do decreto-lei 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 2.136-1937, contra Manoel Dias & Comp. e Companhia Cer-
vejaria Brahma. - Julgado de nulo efeito o auto do fls. 4-5 e de-
termine o seu arquivamento, dopois de feitas as devidas anotações.

N. 6.888-40, contra David Loventbal. - Julgado procedente
o auto de fls, e imponho à firma David Loventhal a multa de cin-
co contos de reis (5:000$0), mínimo do art. 219, § 8.0, letras a e
6, combinado com os arts. 72, 81, 205, parágrafo único, letra b e
206, do doerelo-lei 739. do 24 de setembro de 1938.

N. 1.111-41, contra N. Silberstein. - Julgando procedente o
auto de fls. 5-6 e imposta à firma N. Silberstein a multa de qui-
nhentos mmiii réis (50080), mínimo dos arts. 51, - 1 - , alínea F,
81 e 92, combinado com o artigo 206, do decreto-lei 739, de 24 de
setembro de 1938.
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Daposilada a multa a obedecidas as j i`Illa k formalidades le-"" Pan-Orgànico S. A., a multa de quinhentos -mil réis, mínimo tio ar-
enirague-sa o produto aOrer.aulirlet, ef i ciando-se, para isso, à ligo 122 do.citado derreto-lei it. 739, de 21-9-1938.	 •aitauldega neala Capital. no soldado de sarem fornecidos os selos na- 	 Depositada a Multa e obadecidas as demais formalidades legais,

cassários tio eslampilhamanto do 'produto em questão. 	 Intregue-se a mercadoria apreendida.
N. 1.576-1/ contra _Sntunio Carvalbo da Silva	 „anisado proa	 • N. 1.677-41 c/A. Mendes Dias. — Julgado o mesmo procedenta

redanla rt auto de fls. 5/6	 imposta à Antonio Carvalho da Silva a e imposta à firma A. :Mendes Dias a multa de itin conto de réis
;o l aia da um conto de rala t	 riaiximo do arl. 122, combinai-1r, (1:00080). mínimo do art. 111, § 1P, letra "e" combinado c,orn os ar-
riar	 art,a 88. 112. § 1.° -11-, 20a e 222 do dacrelo-lei739, de ligo: 83, § 3.°. e 200, do decreto-let n 	 Ci. 739, e. 25-9-1938.
.__l,._uras.	 N. 837.11 c/J. F. de Oliveira — Julgado procedento O auto

Itaaalfrednria. 18	 jiillar da 19	 — Diretor.	 •	 (to fls 3 e imposta à firma J. F. de Oliveira a multa de quinhentos
1uI áa..: (50(40), mínimo do art. 122. combinado com os arls. 88,N. 1 .57:1-11 contra lvo Requião.	 Julgado procedenle o atih	 J 11, § ta, a, e 20a, do decreto-lei ii . 739, de 21-9-1938.

1 1-, . 4/5	 imposla it firma	 !11'qlIiã( a muna de um conto do	 Fiam intimadas as firmas retro indicadas para o pagamenio
t1:o00a), máxima do art. 122, combinado com os arb,.. 88. 11`.:. quanlit. devida no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva,

1.0. -h-. 200 e 222 do dacreto-lei 739. do 21 de actembro de 1938. Salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigéncias do decreto-
It aeciredoria. 18 ole julho da 1911, — Dirator. 	 loi I,: 607, de 10 de agosto de 1938•
N. 1.162-41 contra Fáltrica • da Produtos Químicos Renova Ltda.	 N. 2.296-11 c/ Antonio Sinalo Firjam. — Julgado improcedente

—	 Plaieederda o auto de fls. ',/5 4_, imposta à firma Fábrica. o 'auto inicial e determinado o seu arquivamento, depois dat feitas .as
da p radutos Químicos "Renova" Ltda., a multa de q uinhentos mil devidaa anotaçõesa

	

5o0a0). grau Mínimo 4 11/ iirtigo 72. § 0.° do regulamento anexo	 N. 2..365-11 contra .X. Campos Sobrinho. — Julgado o 1110SITIO;: o ,l • to • , , Lo-loi fl /139. de .25 do selembro de 1938.	 • procedant• e imponho a A. Campos Sobrinho a limita de quinhentwz•in , pwziliola u DM] la

	

	 ubedecidas as demais formalidades la-• nfi1 rais (. 50080), Inimmu tio art. 122, combinado POIO O!, artigw4
88 , 111 , g 1,0, o, e afia , ( to decrato-lei n. 739, de VÉ de setembron i	 ri..gille-SP o produto apreandidn.

I;aerbedoria, 18 da ,julho (101951. _ Diretor. • 	do 193a.
Dapositada a multa e obedecidas as demais formalidade: iegak,N. 1.419-41 contra L. C.-aijaz &	

— Julgado procadante o restiltia-se a mereadoria apreendida.,1,1‘: da fls. 3/1 e imposla à firma C. Corra & Alva, a multa 1e /
catdas de ré:a (2:0008),	 do ri 	 111, § 1.0, - e - , vuni-	 N. 2.599-41 contra Sequeira, Jorge S. A. — .1 - tilando proaadanta

o auto'cle	 4-5 e imposto à firma Sequeira„Torge S. A. a toullaama ia fr-)nt OS arts. 88. 111, §. 1.0. laica O, 122. .aO6 a '222. do	 de quinbenlos mil réis (500$0). mínimçj . cio tuaig) 122, do ragula-a,itlantatto anexo ao derrato-lei ti. 739, do ?I de seterithro da 1938	 mento baixado pelo decreto-lei n. 7:19, de 2í	 aelembro de 1938:I tapositaria a 'hulha P ObPdPPidaS ;ÁS forlintlidildCY legais, raa. • N. 2.452-11 contra Marinho & Vilhegas. — Julgado procarieidaila-se a inarcadoria apreandida.
o auto de fls. e imposta à firma autuadzi Marinho & Yithegas i mal-novaltadoria. 18 de julho, de 1951. — Diretor	 ta tu 	 mil rPis• (50na0), aratu mínimo do arl. 1')2, vont-N. 1.382-51 contra Loniacinaky & Cia. — Julgado procadente o . ,ainado com os arls. 88, t12,	 1.0. b e 206, - 410 di r	 i n, 739,r'salo de fls. • impoz la à rirrott 1.ormic11-1zsky	 Cia. a milita da qui- de 21 de setembro de 1938.nli a ntea mil reia (50080 .a de conlia •rofthide com ci art. 111, § 1 O letra	 N.. 1.61G-41 . contra Brasita/ S. A. — Julga:lo procedenta c,	 ,-1-, te..imaira parle, do decreto-lei 739. de 24 de setembro, de 1938.	 to inu i ii.e imposta à firma Brasital S. A. a multa de	 tieo oP acabeduria, 18 de julho de 1941. — Direlor. • 	 mil réis (500$0), mínimo do artigo . 129. vomninarip com os artigoa

N. 1.301-51 contra Paul IJUI iOt — À vista do que consta desta 88a 111 , § 1 » a 1..2..06 ibo ihe." 10-1(' i	 739>b 2aj de seleiribr"ciprocass.: que correu à revelia conforme tanta) de fls.. julgo pio- 1938.
drait o auto inicial e imponho à firma Paul Duflos 	 rmilla cI	 N. 1.911-41	 J. Santos*Soguado. — Julgado procedente o autoii cool,cle réis (1:000$0a máximo do arta 11? combinado com as inicial e imposta à firma J. Santos Segundo a multa do dez contos de

arl	 88y 112. § 1P -b-, 20a e 222 da deruptoi.le¡ o . 739 da 25 da réis (1.0:00080), máximo do ar t. 219, § 8 0. letra c, combinado com, a ienibro de 19:48.	 arts. 72, 81, 112, § 9. 0, letra e, 201, parágrafo., úniera lat ia, a. , 20a..R acebedoria, 18 de julho ria 1051.	 Diral.or,	 e 222 Alo decreto-lei n. 739, de 2 .1 de setembro de 1938.
N. 2. .903-41 contra José Francisco do Rego. — julaando Plaaa'a	 N. 1.923-41 clVieira & -Vianna. — Julgado o 11/PS1110 proa-adenta

Áie nt a	 mito dr fls. 4j5 e imposta à firma José Franaiaca do Rego e impesta à firma Vieira•& Vianna a multa de 1:808$1 -; alam da °bri-ta	 /radia da (11111 iii obo mil véis•(500ana mínimo (111, art.' 81, primeira gação' de recolher igintl quantia de _imposto devido. de cunforinidtala
parta. combinado com os arts, 1.12, §	 "c" e 206, do deareto_lai com ll o artigo 219, § 6.°, letra a, combinado com os arta. 81, 201 a
n. 7:;9. de 21 de setembro de 1938. 	 •	 200 do decreto-lei 739, de 24-9-1938.

Dapoaitarla	 multa	 olkedecithaa as danada forttlirlades	 N. 2.093-fl elLaboratório Moura Brasil S. A. — Julgado pro-i J b a ra-se a inorcadaria apreendidmm. 	 cadenta o auto Ce fls. e imposta à firma Laboratórios Moura Brasil
.N • 2.784-41 contra 1'. Migual &	 — Julgado procedente r• S. A. a multa da quinhentos mil réis (500$0?, grau mínimo do arti-

sai 122. combinado com os actignS 8R, 11.1.'§ 1P, lel":1	 e 200, da de-aulo	 Ils, 3ja e imposta à fui ia 	 P. aii a uel	 Cia.. :1 milita- da
• tptinhentos mil réis (500!;0), mínimo do alq . 81, primeira parle. creto-lei 739, de 24 de setembro de 1935.
aanUraalo com os arti gria 63 e 200, do ri pando-lei n. 739, de	 21 da	 N,, 1.275-41 contra Comp. Anilinas e Prk.-alubts Quituico3
a a t a aria*u de 1938.	 — Jufgado o mesmo • procedente e imposta à firma autuada

Depositada a multa e obedecidas as demais. formalidades legaia, Companbia Anilinas e Produtos Químicos do Brasil a multa de qui-
-ii!Ha-re a inerculoria ;Apreandida. 	 ithentas mil réis (59~), mínimo do artigo 122. combinado com os

artigos 88, 112. § 1P,5 e 200 do decreto-lei tt. 739, de 24 de selem-2. 691-'11 contra J. Spinelli. .— Julgado procedente ao ;lufo bro de 1938. 	 •.ro . it .:, 314 c imposta à firma J. Spinelli,	 multa	 quiahentos mil	 .N. 2.118-11 contra Serarina A. lieis. — Julga& pt .ocedente orais ‘ 500a0,), mínimo dos artigos 88, 111, § 1 0 lelras "a" e "b".ulI i 	 auto de folhas 3-1, e imposta a Setafim	 Reis a multa de qui-nta parle, combinados com o ar t. 20“, do decreto-lei n. 739, de Cl de nhentos nu réis (5000), mínimo do art.. 81, 1.
a parte, do decretu-k, iambro de 1938.

739, de 21 de outubro de 1938. 	 -N. 1.237-11 contra Manzawa Malpiea & Cia. — Julgado prure- Ficam intimadas as firmas acima referirias para o pagamanla
denta o auto inicial e imposta à firma Manzano, Malpica & Cia., a da quantia devida no prim. () de 30 dias, sob pena de cobrança axe-muita Lie tjumlo , olos mil reis (50050', dl.rn", do art. 122. co mi-Miado eutiva. salvo recurso dentro de 20 dias. cumpridas a:g eXigLt rialeascom os anta. 88, 114 §	 letra -a", e 200 do decreto-lei ti. 7:19a de decret)-lei n. 007, de 10 de agosto (1(3.1938.

Dapositada a multa e obedecidaaSa s demais formalidades legais,2.130-11 contra \t& 1. ilutuc Liii iii _ julgado procedenta 1, reslilua- ge a mercadoria -apreendida.ardr, ilu fls, e impoala à Metalúrgica União, a multa de um conto de	 N. 1.328-11 contra Oscar de Menezes & Companhia. — Julgado1:000$0,., máximo d .. n art. 122, combinado coai os arts:.11 	 imprceedente o" auto de folhas e determinado o seu arquivamento,-Ir". 88, 222 e 2(16, do decrate-lei n. 739, de 25 de setembro de
depois de feitas as devidas anotações1.1,8.

•feridaa	 N. 2.418-11 contra Serafim A. Reis, — Julgado procedente o
Firam intimadas aa firmas retro re, para o pagamento da auto de, folhas 3-1, e imposta a Seriaria] A. Reis a multa de quinhentosriltafilia devida no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança exacuti\ a,

salvo ramrso dentro de 29 diasa cumpridas ar; exigèneias dr, decreto- mil reis (500M), mínimo do arai. 81, I. a parta, cio decreto-lei ná-
l a i n. 607, de 10 de agasto de 1938. 	 mero 729, de-9-938.•`24 

Ficam intimadas as firmas acima reçarirlas para o pagamentoN. 5.515-10 contra Wilii Zablinski. — Tornada de nulo efeito da quantia devida no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva,
O ;alto de fls. 2 e determinado o seu arquivamento depois de anexiitir.• salvo recurso delata) de 20 dias, ennipridas. as exigências do decreto-do da n. .5.571-10.	 n. 1107. de 10 de agosto de 1938.N. 2.450-11 contra Rádio Univeraal Ltda. — Julgado imprtee- 	 Depositada a multa P obadocidas as (banais formalidades legais,dama o ziuto inicial devcialo ser restituida a tnelaaidocia tilncemlida restitua-sca a mercadoria apreendida..
mediante recibo c arquivado o procasao, depois de feittaa as devidaS

' arloiaçõès.
„EXPEPIP.NTG DO 80. assisTaarritN. '.> .140-41 contra K11.41.P, e & Alda Lida. — julgado prteedaffle

	

o aaao de fls. 9-10 e imposta á firma Krause & Atira Limitada, a 	 1iin 22 do julho da 1951

	

nauta de quinhentos mil réis (500 i,a1., minium do art. 129, combinado	 Noti f icaaõestoin	 ar ta. 88, 112, § 1.°, letra li 	 200, do decretolei II: 739,
da 2.5 da ,atranbro de 1938.N. 2.0'10-11 — Veiga & aludias Ltda. 	 Vaz de Toledo 11. 1:40.

N. 1.153-11 c/ Laboratório flan-Orgánico S. A.	 Julgado tiro- — Malta de 21080, mais a imporláncia de 240$0 relativa a emollnaan-e at: uru, r:tido de fla. 5-6 e impr,sta à firma autuada — Laboratório tos de razisto. Prazo de 15 dias Intime-se.
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N. 2.037-41 — Tsidro Teixeira de Vascconcellos — Aasis. Carnei-
ro n. 60. — Multa de 150$0, mais a importância do 120$0 relativa a
amolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.038-11 — Joaquim Moreira — Botafogo n. 216. — aluna
do 150$0, mais a importância de - 10$0 relativa a emolumentos de L. e-
gisto. Prazo do 15 dias. Intime-se.

N. 2.039-41 — João Monteiro — Botafogo n. 198. — Multa de
.210$0, mais a importancia de 210$0 relativa a emolumentos de regista.
Prazo do 15 dias. Intime-Se.

N. 2.013-41 — Fernandes Dias — Lobo Junior n. 25. — Mem,
N. 2.041-41 Jovita do Oliveira Madeira — Assis Carneiro nú-

mero 316. — Multa do 15080, mais a importância de 15$0 relativa a
emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.018-41'— Fabio de Alcantara — Assis Carneiro ia 37. --
Mu/ta do 150$0, mais a importância do 200 relativa a -emolumaalos
de registo. Prazo de, 15 dias. intime-se.

N. 2.053-11 — MJ. Marmeleiro & Marmeleiro --'Conda de Bon-
fim n. 264. — Multa de 180$0, mais a importância de 180$0 ralatisa
a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se. 	 •

N. 2.052-11 — F. Pinto de Figueiredo — Assemblaia n. 3a. —
Malta de 50$0. Prazo de 15 dias. Intima-se.

N. 2.058-41 — M.P. Gonvinhas — Senado n. 54. — Multa do
15080, mais a importancica dc 30a0 relativa a. emoltimentos de registo.
Prazo de 15 anis, Intimo-se.

N. 2.0-11-1 .1 — Francisco Marques laca-ando — Cirna Mala. 4a.

2.016-41	 Joac Maccdo Guimarães — Gomas Serpa n. 2.
- biam.

N. 2.049-11 -- 11. Peters — Asenida .raio Branco n. 9. sala 201.
— Mutila de 300$0, mais a import(ncia de 00$6 relativa a emobi_
men', Is de regislo, Prazo de 15 dias. intime-se.

N. 2.055-41 — Marcos Machado — Conde de 'Bonfim n. 980-B.
— Multa de 150$0, mais a importància de 40$0 relativa a emolumantais
r:e registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.0-12-41 — Moysés Meditai, — José Bonifácio n.
N. 2.054-41 — Miguel Jacob Abria) — Conde de 'Bonfim, 058. —

Idem.
N. 2.059-41 — Granado Cia. — Senado ns. 46-48 — Multa do

300$0, mais a importância de 300,30, relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.057-41 — Mosés Szymezach — Senado 20 1), loja — Multa
dc 150$0, mais a importância de 1000, relativa a emolumentos de
registo. Prazo 15 dias.-- Intime-se.	 -

N. 2.060-41 — Brasilia Elétrica Ltda. — Senado 14 — Multa
do' 15080, mais a importância de 90$0 relativa a emolumentos de ra-
gigo. Prazo 15 dias. Intime-se.

A. 2.047-41 — N. Cid — Assis Carneiro 07 — Multa de 150$0,
mais a importância de 60$0, relativa a emolumentos de registo. Pra-
zo 15 dias. Intime-se.

N. 2.036-41 — Sul Ferreira & Perez — Manoel Vitorino n. 279
— Idem.

N. 2.067-41 — Antro it Milton Ltd. — Praça Encantado n.
-- Tilam.

N. 2.066-11 — Antonio Martins do Amaral — Prata do Encan-
tado n. 40 — idem.

N. 2.062-41 — Manoel do Sá — Clarimundo de Melo n. 127, —
Multa de 150$0, mais a importância de 10$0, relativa a emolumentos
do registo. Prazo de 15 dias. Intime-se. 	 -

N. 2.063-41 — 5. Dias Fernandes 	 Clarimundo de Melo n.
— Idem.

N. 2.005-11 —. 	 Martins Goulart — , Clarimundo de Melo
n. 9. — Multa de 150a0, mais a importância de 10$0. relativa a amo-
lamentos do registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.068-11 — Manoel Pereira da Casta — Clarimundo de Melo
n. 133 — Multa de 150$0, mais a importância de 80$0 relativa a emo-
lumento); do registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.076-41 — Abel Borges — Cachambl n. 358. — Multa de
280$0, mais a importância da 28080. relativa a =ciumentos de regis-
to. Prazo 15 dias. Intime-se,

N. 2.077-41	 João Gomes de souza — Torres Sobrinho n.
moita ao ninfa mais, a importância de 110$0 relativa a) emoli-t-

ilinteis de fogisto. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 2.075-11 — Germano Vieira — Senado 78 — Milita de 200$0

mais a importancia de 200$0 relativa a emolumentos de regisjo. Pra-
zo 15 dias. Intime-se.

N. 2.073-11 -a- A. Monteiro — Senado o. 159 — Multa de 190$0.
mais a importância lo 190$0, ralatis a a emolumentos de regato. Pra-
zo 15 dias. Intinit--so.

N. 2.070-11 --- Adi) Nen -13 Si. Irmão — Clarimundo da Mello ma-
inani 119 — Multa de 150$0, mais a importância de 140$0 relativa
a emolumenlos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.069-41 — Placerini & Cia. — Botafogo 2 e 4. — Multa da
210$0, mais a importância de 210$0 relativa a emolumenlos de regis-
to. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.0i11-41	 Firmino dos Santos Azevedo — C.larimundo
Melo, 331. — Multa do 150$0, mais a importância de 5$0 relativa
a emolumentos de registo. Prazo 15 alias. Intime-se.

N. 2.089-41	 Balthazar Afonso — S. Lula de Gonzaga 679-A.
— Multa do 150$0, mais a importância do 150;0, relativa a emolu-
mentos do registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.088-41 --- Adherbal Silva — S. Luiz do Gonzaga 65041. —
Idem.

N. 2.087-41 — Francisco Monteiro da Fonseca — Carolina Ma-
chado 470-A. — Multa de 150,0, mais a importância de 60$0 rela-
tiva a emolumentos de registo. Prazo 15 dias'. Intime-se.

N. 2.085-41 — Mario Vilardo — Avenida Salvador do Sa, 118, 2.4
loja. — Multa de 300$0, Riais a importância do 300$0 relativa a emo-
lumentos do registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.081-41 — Carlos Lopes Victor — Avenida Salvador de Si
na 68. — Multa de. 150$0, mais a inaportância do 130$0, relativa
emolumentos do registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.080-41 — Nicolau Ichisforserdoff — Senador Dantas 121.
— Multa de 150$0, mais a importância do 100$0 relativa a emolir-
mantos de registo. Prazo la dias. Intime-se.

N. 2.079-41 — João Ribeiro de ,Azesaido Lucidio Lago 32. —
Multa de 15040, mais a importância do 00$0, relativa a emolumentua
de registo. Praao 15 dias. Intime-se.

N. 2.078-11 — Berger &, Mendonça — Carolina Meier 17-A, —
Multa de 200$0a mais a importância de 200$0 relativa a' ~Aumento,
de registo. Praz) 15 dias. Intime-se.

N. 2.051-41 — Carvalho Vieira aa Cia. Limitada — lasemblait
o. 19. -- Nuult de 50$0. Prazo 15 dias. Intime-se.

SEGUNDA SUBDRIETORIA

Exioascia NA M ESA	 Cd O\ EIS

Processos:
N. 16.072-11 — A. Transportadora Limitada. — Apresentar e

imposto de ind. e Prof. do exercício de 1040 nu) prazo de 15 dias.
46.199a11 --Herculano Silveira Rocha. — Prove o que alega

no- pTilzo ite 15 dias.

Diretoria do Imposto de Detida

Requerimentos despachado,

i,CPEDIEN TE 1,0 SR . mamam

Dia 22 de julho de 1941

N. 15.531-10 — T. Janer & •Cia. — Tendo em vista a recusa da
firma em exibir os livros de sua escrituração e em face do disposto
no art. 11, § 1.0, do necreto-lei n. 1.168, de 22 de março de 1939,
resolvo impor à firma proeossada a multa de 	 9 prevista
aludido artigo	 -

AIrálidega do Rio de ãaneiro

COMIS:SA0 DE TARIFA

sumf000 ri. Jo:cisõEs iM :omissÃo DE TARIFA KM Dr-UNIÃO DE 1 DE
mato Da 1941 —Ns. 412 A 459.

N. 412 — Caixas o estojos, da alumínio, forrados de veludo de
algodão e revestidos de tecido do linho, para óculos — caixas de alu-
mínio, forradas de veludo, art. 659-A, taxa 52$0 por quilo, do art. 753
da Tarifa.	 •

N. 443 — Estojos e caixasi ferro, forrados de veludo de algo-
dão e revestidos de tecido de linho, para (ímans — caixas d'e ferro, li-
sas, forradas de veludo, art. 823, taxa MO por quilo.

N. 444 — Filtro de ar — quadro ou painel retangular medindo
40 x 50 centímetros e com 5 centímetros dc espessura, formado por
mo/dura de papelão e . 0 intedor cheio de filamentos do vidro entre-
cruzados mantidos nas duas faces por maio do tela de ferro galvaniza-
do, para ~taninos de or condicionado — mercadoria omissa tt Tarifa,
33% ad. valorem, art. -14 das Disposições; Preliminares da Tarifa.

N. 445 — Filtro do ar — quadro ou painel medindo 40 x 50 cen-
tímetros de espessura, contendo em toda espessura filamentos de ferrt.
entrecruzados e sondo a peça toda de ferro galvanizado, poro maqui-
nas de ar condicionado — mercadoria omissa, 23% ad ralarem, (1i
art. 44 das Disposições Preliminares da Tarifa.

N. 410 — Lâminas de borracha com tecido de lona do algodão el
unia face, na largura de 1m. 87, destinada a ser cortada no sentido
longitudinal formando correias — borracha em tecido da qualquer ma
terial testil, menos seda ou rasam. em peças, para qualquer obra, art
1 .806 da Tarifa. taxa 18$2 por quilo.

N. 417 — Bomba de ar completa, para rara/mu/na montada em
caixa de madeira, da qual é inseparavel: poN que as suas peças si'
adi am montadas sobre- a caixa — mercadoria omissa à Tarifa, 32',
s(1-volorem.

N. 418 — libas do cobro. niquelado, art. 77 ronibinado com a
nota n. 206 da Tarifa. taxa 13$520 por quilo.

N. 11,9 — lloyal National — Varnish Co. Incorporatod Long
iand City New York — Verniz lloyal MIMOSA-- verniz não colorido,.
à base de óleo, para estamparia — verniz à base de óleo, para estampa-
ria e outros usos. art. 984 da Tarifa, taxa 4$200 por quilo.

N. 450 — Camiseta feita d'e tecido de malha o fabricaria com fio
de lã e fio de seda animal (partes iguais) — roupa feita simples paia.
uso Interno. de tecido de ponto da meia ou de malharia, com ou som
outra matéria, de seda. taxa 160$7. mais 25%, do art.. 217 da Tarifa

Cercula feita de tecido de malha e fabricada com fio de lã e fio
de seda animal (partes iguais) — roupa feita simples para uso inter-
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no, de tecido de ponto de meia ou de malharia com ou sem outra Ma-
téria, de seda, taxa 169$7 mai$ 25% por -quilo.

N. 451 — Capacete,: de borracha para gelo — sacos de borracha
para ge:o. art. 1.866 da Tarifa, taxa 20$8 por quilo, na conformidade
do art. 17, letra d, das Prefiminares da mesma Tarifa.

:N. 452 — Peixes pequenos, de 20 centímetros — pelara em Con-
serva de qualquer modo preparado, pequeaos, ara. 106. da Tarifa, taxa
3$120 por quilo — Reconsiderada a decisão n.. 249, de 15 de abril
daste ano.

N. 453 — Cavalinha, peixe pequeno. de 20 centímetros, mais ou
Menos — peixes em conserva, de qualquer modo preparado, pequenos.
art. 106 da Tarifa, taxa 38120 por quilo — Reconsiderada a decisão
n. 218 de 15 de abril deste ano.

N. 454 -- Resistência, em série para utilização on 1d-rapadas fluo-
rescentes de 15 watts -- 118 wolts. 3,2 am peres, 50 ciclos, corrente
lanada — aparelho físico não c!assificado, de ferro. art. 1.657 da
Tarifa, taxa 5$7 por quilo, cm face Ca decasiio ri. 783 de 10 de de-
/ombro de 1940.

N. 455 — Diafragma para medidor do consumo de gás — partes
(10 contadoae.s e medidores de gás, art. 1.583. taxa do 6$8,-o dobai) da
laxa dos de mais de 7 qui:es (3$4) cio .acordo•com a nota n. 268-A.
Tarifa em vigor.

N. 456 — Peles de raposa, tintas,' faltando apenas O acabamento
da cabeça e dos pés, para serem usadas como agasalhos — peles pre-
paradas ou curtidas, com pelo, de arminho,. castor. lontra. raposa e
aemelhantasa inteiriças, sem outro preparo ou acabamento, art. 37.
taxa geral 51$2 ou taxa mínima 41$6 por quilo.

N. 457 — Interruptores arn banho de óleo, para partida de mo-
toras. automáticos, 'do tipo estrela — taiângulo, posando Menos- Ca 10

rada um — partes integrantes de máquinas dínamo elétricas.
art. i.sai da Tarifa, sujeitas à lha conforme o limite de seu . próprio
peso, como aliás, tem sido decidido pelo Conselho Superior Co Tarifa
com fundamento lia reaolução do Sr. Ministro da Fazenda constante
Co oficio n. 21, pub:icado no Diário ofieha de 29 de abril de 1936.

N. 458 — Essancia de aniz eatrelado. Banana — essência natural
afio capeei ficada, art. 954 da Tarifa, taxa 41$6 por (filo. Essência
de cravo da latia — casancia natural de cravo, art. 954 dá Tarifa,
taxa 20$8 por quilo. •

N. 459 — Moias curtas de flexão. em espiral, destinadas a amor-
tecedoras ou para-choquea, e usadaa em carros transporte da 25.000
R 30.000 quilos. em que a carga por mota é aproximadamente Co 6 a 8
toneliulaa — partes, pertances e acessórios de carros de tração a vapor,
{larica ou animal para correr sobre linhas férreas. art. 1.782 da Tia.:
rifa, taxa de $200. por quilo — Reaonsiderada a decisão • •na 295 de 6
de maio deste ano.

Na sessão realizada no dia 1 de julho deste ano, com a presença
dos senhores Xisto Vieira Filho, presidenta, Alfredo Soabra, Eugenio
.luguato Pourchet, Flavio Martins Perima, Amanho de Noronha, faria-
cio Tavares Guimarãea, Paulo Emita) cie Oliveira, Luiz Segundo Be-
aorra .da Trindade, Faias Antonio Ferreira Souto Filho, Antonio dos
Reis Carvalho, membros da Comissão e Alfredo Bastos, secretário,
toaam proferidas as decisões abaixo transcritas:

N. 442 — Bausch & Lomb do Brasil Ltda. — Petição u. 24.990
do 1911. — Despacharam pela nota n. 39.251 deste 'ano — 4. a adição
— estojos de alumínio, revestidos de tecido de, linho, para óculos, do
art. 659-A da-Tarifa, taxa de 18$7 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Orlando Vilela verificou estojos do alumí-
nio revestidos do tecido de linho e forrados de veludo, que classificou
no art. 659-A ort Tarifa, para pagamento da taxa de 52$0 por quilo.
Invoca os Acordãos do Conselho Superior de Tarifa, na. 7.538, 4.257,
a.398, 6.090 e 6.346.

Os requerentes alegam que OS estojos de alumínio se acham for-
rados de belbutina de algothio e não de 'veludo de seda, e compreen-
didos na classificação -- estojos de alumínio forrados ou revestidos
de couro Ou do -tecido de atof.uldo, lã ou linho, para óculos.

A Comissão do Tarifa, apreciando a presente questão, assim se
manifestou: o senhor conferente Paulo Emitia, emitiu o seguinte pa-
recer, com o qual concordaram os senhores conferentes Dr. Tavares
Ouimarães e Eugenio Pourchet: "Trata-se de estojos de alumínio re-
vestidos de tecido de linho e forrados de veludo de algodão.

A Nova Tarifa 110 seu artigo 659-A incluiu as caixas, escrínios
estojos de alumínio, determinando que tais mercadorias estão sujeitas
":AS mesmas taxas dos de cobro".

No art. 753 da classe desse metal, encontra-se na alínea 5.a "Cai-
xas, escrínios etc., forradas ou revestidos de veludo ou de tecido do
seda ou rayon", sujeitos à taxa de 52$0 o quito peso legal.

O Acordão . n. 7.538, publicado no Diário Oficial de 6 de maio da
1940, decidiu sobre estojos do madeira, constantes do art. 320, o qual,
referindo-se ao forro do veludo, está assim redigido ia-fin o : revesti-
dos ou forrados de seda, Veludo ou com. rendados.

Como se vê são diferentes os casos — No de que se trata a redação
da Tarifa exige que o veludo ou o tecido sejam de seda ou rayon,
passo que no do acordão, o forro do veludo ou o randado podem ser de
qualquer matéria.

À vista do exposto, considero que as amostras foram bem classi-
ficadas como caixas ou estojos de alumínio, revestidos do tecido de
linho e forrados do veludo de algodão, da taxa de 18$7 o quilo, peso
legal, direitos mínimos, da Tarifa em vigor".; — e os senhores confe-
rentes Dr. Luiz Trindade, Dr. Amanho de Noronha, Elias Souto e-Al-
fredo Seabra subscrevem o seguinte voto do senhor conferente Flavia
Pennir "De acordo com os fundamento de men voto no processo da

hoje aohro caixas de ferro forradas do veludo, estou de inteiro acordo
com a classificação proposta pelo conferente do despacho: caixas nu
a:uminio, forradas de veludo, do art. 753, taxa de 52$0".

O senhor inspetor decidiu do acordo com a maioria.
N. 443 — Bausch & Lomb do Brasil Ltda. — Petição n. • 25.099,

da 1911. — Despacharam pela nota ri. 38.951 deste ano — 1. a adição
— caixas lisas do ferro, revestidas do tecido de linho, do art. 823 da
Tarifia taxa do 15$6 por quilo, (parai •óculos).

o conferente Sr. Agricola Catalina verificou caixas lisas, do ferro
revestidas ou forradas de tecido do veludo, do art. 823 da Tarifa, taxa
do 2C$0 por quilo.

• Os requerentes alegaram que os artefatos se acham forrados da
belbulina de algodão e não de veludo de seda e compreendidos na clas-
sificação — estojos de ferro forrados ou revestidos do couro, do te-
cido de algodão, lã ou linho, para óculos.

A comissão do Tarifa. apreciando a presente questão, por sua-
maioria, subscreve o seguinte parecer do senhor ,conferente
Pena: "A parto classificou a mercadoria corno caixas do ferro lisas,
forradas da tecido do linho, do art. 823, taxa do 15a6.

O conferente do despacho impugnou essa classificação por ser a
matéria do forro — veludo — e exigiu a taxa do 26$0.

A interessada não se conforma com tal opinião porque o veludo
em causa é de algodão, e, por isso a taxa devo ser procurada entre as
caixas forradas desse tecido, visto como o veludo sóniento está men-
cionado entre os tecidos cio seda e rayon, e, portanto, deve-se entender
que o veludo ai referido é o de seda. Mas, a prevalecer o argumento,
não seria preciso o legislador mencionar a palavra veludo no caso
de ser este do seda.

Se quando tratou dos forros de algodão não mencionou o veludo
entre esses tecidos por desnacaasário, por qUe O mencionar entre os de
seda?

Á resposta é obvia.
Quando aludiu ao veludo sem determinar essa qualidade, qual-

q uer que seja esta só há uni inciso onde se a classificar.
Por, isso, a classificação que se ajusta ao presente caso • é a de

"caixas do ferro, lisas, forradas de veludo, art. 823, taxa do 26$0,"
-- e o senhor coo lamento Paulo Emilio está de acordo com esto pare-
cer, uma vez que o dispositivo da Tarifa especifica claramente: re-
vestidos ou forrados de veludo, seda ou rayon".

O senhor inspetor decidiu de acordo com a comissão.
N -141 — Ceibrasit Representações Ltda. — Petição ri. 22.491-911.

— Submeteu a despacho	 filtros para instalaçõos do ventilação —
merciadoria omissa, 33% ad-valorem.

No ato da confarência interna, entendeu que se tratava do Mer-
cadoria enquadrada no art. 1.859-1, combinado com a nota n. 324,
taxa de 2$t por quilo.

O conferente Sr. Ramos de Lima verificou o proposto a despa.
chio, de acordo com a decisão n. 253 de 1941.

A Comissão de Tarifa, apreciando o presente processo, instituido
com o certificado retro, do engenheiro Sr. Oswaldo K. Guimarães,

• por' unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor'
conferente Alfredo Seabra: "Em face do parecer técnico, do qual
consta que se trata do um "filtro de ar", Considero este como mercado-
ria omissa à Tarifa, sujeita: a direitos "ad-valorem" 33%, nos termos
do art. 44 das Disposições Preliminares da Tarifa.

Existem várias decisões a respeito, dentre as quais cito . as de
números 37 o 253, ambos do corrente ano".

O senhor inspetor assim decidiu.
O certifiaado aludido é do seguinte teor.
Examinei na sala da Comissão da Tarifa a amostra sob n. 450, rea

presentativa da mercadoria a que se refere o presente processo. 	 •
Verifiquei um quadro ou painel retangular medindo 40x50 centí-

metros e com 5 centímetros do espessura.
A moldura é de .papelão o o interior do quadro é cheio de fila-

me•atos do vidro entrecruzados mantidos nas duas faces por meio
do tela de ferro galvanizado.

A peça forma um filtro de ar para máquinas de ar condi-
cionado.

Cada painel é denominado uma célula e são utilizadas tantas
cédulas quantas forem necessárias em relação com o volume do
ar beneficiado.

Esses filtros lambem tem utilização para purificar o ar ema
pregado em compressores e motores a explosão, principalmente
quando essas máquinas trabalham' em lugares em que o ar é
carregado do pó e impurezas cujo acúmulo prejudica o funciona-
mento das máquinas.

No caso do ar condicionado o ar exterior é aspirado e obri-
gado a passar pelo filtro antes de ser lançado no ambiente.

Tais filtros são partos integrantes das máquinas de ar condi-
cianado porque executam a primeira operação da máquina que é a
do lavar o ar da poeira e impurezas que contem. Sem eles o ar
não pode' ser purificado e a máquina fica incompleta.

Deve-se atentar, entretanto, que são objetos, de facil substi-
tuição, de afbricação e colocação independentes da máquina e que
Mia possuem características especiais para cada tipo ou potancia.
do máquina.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911. — Ostealdo K. Cuim

N. 445 — Ceibrasil Representações Ltda. —• Petição número
22.492-1941 — Submeteu a despacho — filtros para instalações de,
venlilação — mercadoria omissa, 33a ta, ad-valorem.
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.No ato Ja conferência, inferna, entendeu que se tratava de
mercadoria enquadrada no artigo 1.859, alínea La, combinado com
a nota n. 32-1, da Tarifa, taxa de 2$1 por quilo.

O Conferente Sr. Ramos de Lima verificou o proposto a des-
pacho, do acordo com a decisão n. 253. do. 1911.

A Comissão da Tarifa; apreciando o presente processo. instrui-
do com o certificado supra, do engenheiro Sr. Oswaltid Krae-
mer Guimarães, por unanimidade de votos, está de acordo com o
seguinte parecer do Sr. Conferente Alfredo Seabrae "Em face do
parecer lécnico, traia-se de filtro de ar que, em face das decisões
sxistentes, dentre as quais citarei as de lis. 37 e 253 do corrente
ano, considero como .mereadoria omissa, sujeita a direitos tul-valorem
33%. nos termos do artigo 41 das Disposições Preliminares da Ta-

O Sr. Tnspetor assim decidiu.	 •

O certificado aludido é do seguinte teor:
Examinei na sala da Comissão da Tarifa a all)(W.11a sob mi-

mero 45 .5. exemplar da mercadoria de que trata o presente pro-
cesso.

É uma peça retangular, medindo 10x50 centímetros, com 5
centímetros de espessura, formando um quadro ou painel, conten-
do cai toda espessura filamentos .de ferro entrecruzashis. A peca
é'bida do ferro galvanizado e forma uni filtro do ar para máquinas
de ar condicionado. Cada painel é denominado uma célula o são
utilizadas tantas células quantas forem necessárias em relação com
o volume de ar beneficiado.

Tais filtros tombem teem utilização para purificar o ar em•
pregado em compressores e motores a explsão, principalmente
quando trabalham cai lugares •onde o ar é carregado de pó e im-
purezas cujo acúmulo é prejudicial ao funcionamento das má-
quinas.

No caso de ar Condicionado, o ar exterior é aspirado o obri-
gado a passar pelo filtro antes de ser lançado no ambiente.

Tais filtros são partes integrantes das máquinas de ar condis
eionado porque executam a primeira operação da máquina que õ
de livrar o ar da poeira e das impurezas que conteem.

.em eles o ar não pode ser purificado e' a maquina fica in-
completa.

Deve atender-se entretanto que são objetos de substituição
faeil, de fabricação e colocação independentes da máquina o que
não possuem características especiais para ' cada tipo ou potência-
da máquina.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1941. — Osivaltio K. Gni-.
munies.	 •

N. 446 — Christovão Guimarães & Cia. Ltda. — Petição ná-
mero 23.022-41 — Despacharam pela nota n. 35.450 deste ano
2.a adição — correias de algodão e borracha, para máquinas do ar-
tigo 1.866 da Tarifa, taxa de 9$360 por quilo.

O conferente Sr. Dr, Tavares Guimarães verificou tratar-se
CIO borracha em tecido de algodão em peças, do artigo 1.866, taxa
de I8a2 por quilo, de acordo com as decisões na. 801, de 1910, e
30, de 1911 e os acordãos na. 7.616, 7.081 e 8.791 do Conselho
Superior de. Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando O prescrito processo, instrui-
do com o certificado retro, do engenheiro Sr. Oswaldo K. Gui-
marães, assim se manifestou: o senhor Conferente Alfredo Seabra
emitiu o seguinte parecer, com o qual concordaram os Srs. Con-
ferentes Elias Souto e Eugenio Pourchet: "Considero -a mercado-
ria em lido como borracha em tecido de algodão, em pecas, artigo
1.866, taxa de 18$2 por quilo, em face das decisões existentes e
dos acordãos na. 7.616, 7.081. e 8.705, do Cmiselho Superior de Ta-
rifa", e os senhores conferentes Dr. Amarilio do Noronha, Pauto
Emilio, Flavio Pennasee Dr. Luiz Trindado subscrevei» o seguin-
te voto do Sr. Conferente Reis Carvalho: "Pelo exame da amostra
o. 48(1, a mercadoria em lide é urna peca do borracha sobre tecido
de algodão, que, segundo o laudo técnico, "se destina a ser cortada
no Perdido long itudinal formando duas correias de 36 polegadas,
ou Iras correias de 21 polegadas".

Desde que a borracha sobre tecido está sendo classificada, de
acordo eoin decisões anteriores, como borracha em, tecidos, a mer-
cadoria em questão parece-me deva ser tarifada, do conformida-
de com o verificado pelo conferente do despacho: borracha em te-
cido de qualquer material textil, menos seda ou rayon, cai peças,
para qualquer obra, sujeita à taxa do 18$2 por quilo, p . 1., Pres-
crito no art. 1.866-56 da Tarifa em vigor".

O 'Sr, Inspetor decidiu de acordo com a Comissão.
O certificado aludido é do seguinte teor:
Exannnei na sala da Comissão da Tarifa a amostra sob nú-

mero 186, constituida por uma lamina de borracha com tecido de
lona de algodão em unia face, na largura de i metro o 87 centíme-
tros, e de comprimento não verificado porque vem em rolo ou
peça.

Junto ao catálogo que requisitei fia parte interessada. A fi-
gura da página 14 mostra a constituição da lamina que é real-
mente urna correia para transporte de minérios em exploracãO de
minas ou fábricas de cimento o semelhantes, funcionando da ma-
eira mostrada nas eúginas 14, 15, 17, 19 ei 21 do catálogo.	 .

É urna correia muito robusta para suportar o serviço contínuo
e pesado a que é submetida. O lençol de borracha fica para Cima
cai contato com o material transportado, enquanto a parto infe-
rior eonstituida por lona e borracha fica cm contato com os rolos,
sofrendo o esforço de tração mais diretarirente. 	 •

Não resta dúvida que é uma correia destinada a essa fina.,
[idade, é, porem, excessivamente larga.

As tabelas do catálogo, páginas 18 o 20, referem-se a 1.-Im
XiO10 de largura de 60 polegadas, ou 1 .metro e 02 centímetros.

Portanto, o material importado se destina a scr cortado no sen-
tido longitudinal formando duas correias de 36 polegadas, ou très
correias de 21 polegadas.

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1941. — Oswaldá K. Guimaraeg„
N. 417 — Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeira

Ltda. — Petição nt 20.299 de 1941. — Despachou pela nota
n. 27.264 deste ano, com redução, — 1.a adição — bomba manual
Premente de ferro e cobre, do art. 1.794 da Tarifa, taxa da 4$2 par
quilo.

O conferente, Sr. Oséas verificou o objeto da figura do catálogo
anexo, ronstituido de madeira de boa qualidade e bem trabalhada,
tendo era seu bojo ou -interiormente urna aparelhagem de ferro
e cobre, que funciona como bomba manual, porem, alem disso, teill
1013 lillpOrtÁll(CS dispositivos de pi.ecisão para o conhecionento
exata medida da profundidade dagua e da pressão do ate quando
dos trabalhos de mergulho do escafandro. À vista do objeto em
e de sua complexidade, bem se võ que não é a bomba simples, co.
MOO]. de que trata a Tarifa, impugnou a elassificação do despacho,
afim de que sejam satisfeitos Os direitos na base de 33% ad-valorcua
corno mercadoria omissa na Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente •processo, instrui-
do com o certificado supra, do engenheiro Sr. Oswaldo K. Guirna-
rãee, pelo voto dos senhores conferentes Eugenio Pourcliet, Dr.
Amanho do Noronha, Dr. Luiz Trindade e Elias Souto, subscreve
o seguinte parecer do senhor conferente Alfredo Soabra: "A Com-
panhia-de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda., submeteu a
despacho pela nota de importação n. 27.261 do corrente ano, pri-
meira adição, duas caixas contendo uma bomba manual premente
do ferro e cobre, art. 1./9t, tara de h$2 por quilo.

Na conferência de saida foi essa classificação impugnada com a
que não concordou a interessada, tendo- sido solicitada a audiêncla
da. Comissão da Tarifa.

Ouvido o Dr. Oswithlo Kraemer Guimarães, foi por este certi-
ficado: "que se traia de unia bomba de ar completa de escafandro,
montada em caixa de madeira da qual é inseparavel pois que as siris
peças componentes se acham montadas sobre a caixa. O aparelho es-
tá munidd de uni manómetro que dá a pressão do ar em libras por
polegada quadrada. O manómetro lambem está montado' sobre a
caixa".

Como se vê deste certificado e da figura representada no catá-
logo junto, temos diante de nós um aparelho completo com dispo-
sitivos da preeisão para conhecimento exato da profundidade ()água
e da pressão do ar usado no trabalho de mergulho dos escafandros.

Não vejo corno desmanchá-lo para classificar as partes compe-
;lentes do mesmo objeto isoladamente.

Se procedessemos desse _modo, feriamos um aparelho desarti-
culado e sem a finalidade que lhe é atrihuida.

-Por essas razões. considero o aparelho tal qual se apresenta,
como mercadoria omissa à Taeifo, sujeita a •direil os od-ratoreit&
33%. -- Salvo melhor juizo"; — e o senhor conferente DE. Tavar(S
Guimarães emitiu o seguinte parecei. CO!)) o qual eonsordaram 01
senhores conferentes Paulo Emiti° e Flavio Penna: "À vista do
laudo do técnico designado que afirma tratar-se de MIM "bomba 1112-•

!mal aspirante premente de ferro e partes de cobre", bem despachado".
p senhor inspetor dechlia de acotalo com a inaiorias
O certificado aluditlo é do seguinte [coe:
Em cumprimento ao despacho supra examinei no Armazen n.

do Cais tio Porto o contendo de duas caixas, marca "II L" na. 3.121-22,
e verifiquei o seguinte: uma bomba de ar completa para escafan-
dro, tal como se acha representada na figura do catálogo anexo, bom-
bis manual aspirante-premente de, ferro e partes do cobre.

Conforme lambem se vê da figura é uma bomba montada et»
caixa de madeira, da qual é inseparavel pois que as suas peças com-
ponentes se acham montadas sobre a caixa,

O aparelho está munido de um teatfõinetro que da a pressão do ar
cm libras pqr polegada quadrada. O manómetro lambem se acha
montado sobre a caixa.

E' uma bomba de dois cilindros, duplo efeito, de ferro pintado,
coro partes oie cobre..

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1941. — Osuutlelo IC Guimoraeg,
N. 118 — ,Companhia United Shoe Maeltinery do Brasil. — Pe-

tição O. 23.616-941. — Despachou pela nota n. 35.161 deste ano
— 2.a adição — ilhós de cobro pintado, do art. 777 da Tarifa, taxa
de 10$1 por quilo.

O conferente Sr. Gentil Monteiro verificou serem niquelados os .
ilhós despachados. sujeitós à sobretaxa do 30% da nota n. 206 da
Tarifa o assim claeificados: ilhós de cobre niquelados, art. 777 com-
binado com a nota citada, taxa 13$520 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, pelo -va-
lo dos senhores conferentes Flavio Puma, Paulo Emilin o Dr. Luiz
Trindade, eubscreve o seguinte parecer do senhor conferenta nus



wuto: "Corvidero a mercadoria- em cama: Mós de cobre iáiquela-
ktios, art. 777, taxa 13$520, de acordo com a nota n, 206 da Tarifa";

e os senhores conferentes Dr. Tavares Guimarães, Dr. Amanho.
lata :Noronha, Eugenio Pourchet e Alfredo Seabra opinam pela audi-
l aacia do Laboratório Nacional de Análises.

‘,f , ollor inspetor decidiu de acordo cora os senhores 'conforontes
!pias Souto, Flavio Palma, Paulo Ensaio e Dr. Luiz Trindade.

N. 419 --Corrêa Leite & Comp. -- Petição n. 22.042-941. —
Deapacharam pela nota n_ 3/.743 deste ano — verniz à base de óleo,
para usos diversos. do- art. 981 da Tarifa, taxa de 4$2 por quilo.

O conferante Sr, Rodolpho Marques -classificou a mercadoria
! como Verniz não especi ficado, do art 984, taxa de 78 por quilo.
Informa que a mercadoria Dão é um verniz incolor pois conformo se
vet• ifiaa pelo dizeres do rótulo, trata-se de um verniz para as pri-
meiras mãos, mie seca bem e podo ser polido facilmente e, que é da

1 P er muito clara.
Os requerentes invocam a decisão n. 708, do 1938, a qual foi

baseada em laudo do Laboratório Nacional de Analise.s.
A Comissão da Tarifa, apreciando o presente processo, instrui-

do com o ;audo do Laboratório Nacional de Análises n. 816, de Ou-
• lema, demonstrando que a mercadoria 'analisada, representada por

uru líquido espesso, aromático, inflamavel, contida em uma lata que
em r6fallo impresso, trazia, entre outros, os dizeres: "Royal Na-
tianal Varnish Co. Incorporated Long island Caís-, New York ,Yernia
1toyal — Mimosa", constituiria de óleo graxo secativo, resivato du-
plo da shumbo e manganês e -dissolvente orgânico, -- é de um var-
ais não colorido, à base de óleo, para estamparia, por unanmidada
,{si votos, está de acordo com o seguinte parecer do senhor confe-
rente Alfredo ;.4e.abra: "Considero a mercadoria em causa bem des-
pachada como verniz à base de óleo, para estamparia e outros uses,
;:rt. 981 taxa de 11 . 2 por quilo, à vista do laudo junto a. 816 da no
de junho de 19-11".

O senhor inapet ir decidiu de acordo com a pa atear unanime .
N. 450 — F. Porlella & Comp. — Petiçãó n, 12.652-911 — Não

concorditado com a classificação de roupa feita de tecido de seda o -
em partes iguais, ponto de malharia, para uso pessoal interno, ar-

tigo 172, taxa de 12$125 por quilo, dada no Arrimem de Encomendas
Postais à mercadoria que receberam e, alegando tratar-se de coa
roulaa de lã ponto de malha ou meia, coma uma pequena mescla da
seda a qual não atinge a 30, pedem audiaarcia da Comissão da Ta-
rifa.

A Comissão da Tarifa. apreciando o presente processo, instruida
com os laudos do Laboratório Nacional, análises na. 831 e. 832, de
ai de junho findo, demonstrando respectivamente, quo a mereadataa
imalisada, representada por uma roupa •feita de uso pesaria], interne,
(ceroula), feita de taeido de malha, — é fabricada com fio de lã a
tio de seda animal (partes iguais): — e a representada por unia
roupa feita de uso peasoal. interno, (camiseta) feita de tecido de
malha, é fabricada com fio de lã e fio de seda animal (partes iguais:),
por unanimidade de votos, .subscreve o aaguinte parecer do senhor
conferente Dr. Amarilio de Noronha: "Claaalfico as duas amostras
apresentadas, urna camisa e uma ceroula, de acordo com os laudos
do Laboratório Nacional de Análises, mis. 831 e 832, •de 27 de junta+

'último, corno "roupa feita simplea para uso Interno, de tecido de ponto
de meia ou de malharia, com ou sem outra matéria, de seda", da taxa
de 16987 e mais a sobretaxa de 25 aa, do art. 217 da Tarifa.

O fato de se tratar de uma camisa e uma ceroula de tecido
\ malha do seda e lã, em partes iguais, não tem abatimento algata.
porquanto, tratando-se de roupa feita, vão pagar DOS termo ia
próprio art. 217, os direitos dd tecido respectivo e mais 25 Ç.

No art. 220 estão classificados os tecidos de ponto de meia an
de malharia de seda com a determinação expressa "com ou aeat
entra matéria".

O Sr. inspetor decidiu de acordo com o parecer unanima.
N. 4s1— Moreira liarbwa & Comp. Ltda. — Petição n. 23.87à,

$10 1941 — Procederam exame prévio em um engradado que rece-
beram, verificando tratar-se da saaos de borracha para gelo, em
lorma de capacetes e, parecendo aos ifnportadores que a maraadiaaa
em causa tem a sua classificação no art. 1.866-21 da Tarifa, toa-
_forme e art. 17, letra d, das Preliminares da Tarifa, pedit •am ciaa
tosse ouvida a Comissão da Tarifa.

A. Comi:S.8;10 da Tarifa; apreciando o presente pedido da classi-
;iaaasio, por unanimidade da votos. classifica a mercadoria era apreao,

rk 1 .1:4P,IdeS do borracha para galo, à vista da amostra e Da conformidate
17, letra ti. das Prelinduarea da Tarifa, como sacos de bar-

rãeha lona gelo, do art. I.8dó da fuerna Tarifa. taxa de 20$8 poa

assim decidiu.
N. -152 — Nishitani & Comp. Ltda. — Petição n. 20.609-911 —

Daspacharam pela nota n. 17.221, deste ano. conservas dr peixa,
chicharros, ar!. ioo-o da Tarifa, taxa de • 3$120 por quilo.

O conferente	 lila Romeu Gibson verificou quaisquer outr-o,
peixe::: em con serva. da última alínea do art. 106, taxa de la8 par

Protaridaa dacisan e. 249 deste alia. Os interessados pelas r nAZ5; n S

t-restantes do m-' q 1 1	 eu o anexo, pediram reconsideraçao da mesma
•iassisao..
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A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido do reconsi- -
daritarto, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer
do Sr. conferente Eugenio Pourchet: "Trata-se, no presente proa
cesso. da pedido de reconsideração de ato que classificou como "com,-
Sel:Va de peixe (quaisquer outros), da taxa de 7$8 por quilo, art. 106,
claase 4.0, da Tarifa,

A mercadoria é idêntica à que foi objeto da decisão n. 416-941.
que J'aconsiderou ato anterior com fundamento nas informações praa-
tadaa pela Secção • de Indústrias da Divisão de Caça e Pesca, do Mi-
nistécio da Agricultura, acompanhadas do ofício na 1.301, de 6 do
junho de 1911, daquela Divisão, segundo as quais a mercadoria con-
tida nas latas denota, pelo exame a que se procedeu nas postas,
de peixes pequenos, do 20 centímetros e, nessas condições, a merca-
diria está bem despachada como: "Peixes em conserva, de qualquar
a i odo preparada, pequenos", taxa mínima da 3,120 por quilograma
peso legal, art. 106 da- clases 3, da Tarifa"..

O Sr. inspetor decidiu de acordo com o parecer unânirne, fi-
rimar, assim, reconsiderada a decisão n. 219, de 15 de abril último.

N. 453 — Nishitani & Comp. 'Lida. — Petição n. 20.nio-ait
Despacharam pela nota n. 17.225 deste ano, conservas de peixrs,

cbicharros, do art. 106 da Tarifa, taxa cie 3%120 por quilo.
O conferente Sr. Dr. Romeu Gibson verificou quaisquer outros

peixes em conserva, da última alínea do art.' 106, taxa de 78 por
quilo.

Proferida a dacia50 n. 248 deste ano, os interessados. pea razaca
conatantes do requerimento anexe, pediram reconsideração da mesma
slecaaão.

. A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsi-
&ração. por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
Sr, conferente Eugenio Pourchet a "A mercadoria cuja classificação
é objeto de pedido de reconsideração apresenta os mesmos caracte-
rísticos:da que foi conaiderada peixe pequeno pela decisão' . n. 116,
de 17-6-n1 1.

Trata-se de um peixa vulgarmente chamado "cavalinha", que a
gasear) de indástaias da Divisão de Caça e Pesca, do Ministério da
Agricultura. considera "pequeno" pelo exame a que procedeu nas
postas contidas na lata enviada àquele Departamento, que verificou o
tamanho do 20 centímetros', mais ou menoa, do peixe em questão.

As informações foram prestadas pela referida Secção e nom-
paLiharam o ofício n. 1.304, de 6-6-941, da Divisão da Caça e Pescar.

Merece, pois, ser reconsiderada' a decisão n. 248, para o fim
sa classificar a mercadoria em questão como: "Peixes em Mi- -

serva. de qualquer modo preparada, pequenos", taxa mínima de 3$12C
por quite, peso legal, :art. -106, classe 4. a, da Tarifa".

O Sr. inspetor decidiu de acordo com o parecer unanime, fi.
cando assim, reconsiderada a decisão n. 248, do 15 do abril 111-
o:ia°.

N. 431 — 9, A. Philips do Brasil — Petição n. 18.358-911 —
Daspachou pela nota n. 22.316, deste ano, aparelhos físicos não elas.
aitiaadoa, de ferro do art. 1.657 da Tarifa, taxa de 5$7 por quilo.

O conferente Sr. Francisco Badanes informa que o objeto im-
partador é parte integrante e indispensavel à projeção da luz sobre e
tubo opaco que o integra, de sorte que esse objeto só so pode aplicar
as tubo sem o qual não tem aplicação ou utilidade alguma.

Parece-lhe tratar-sa de. tampada elétrica especial, do art. 1.612,
laxa de 1781 por quilo.

A Cólnissão da Tarifa, apreciando o presente processo, instru'do
cern o certificado supra. do Engenheiro Sr. Oswaldo K: Guimarães,
por unanimidade de 'votos, subscreve o seguinto parecer do senhas'
conferente Alfredo Seabra: "Considero a mercadoria em causa bem
despachada como aparelho físico não classificado, de ferro, artigo
1.657, e taxa do 5$7 por quilo, em face do laudo técnico e -da de-
itaria n. 783, de 10 de dezembro de 1940".

o Sr. inspetor assim decidiu.
o certificado aludido é do seguinte teor:
Examinei na sala da Comissão da Tarifa a amostra sob n. 563,

amatituida por uma peça elétrica cie ferro pintado, medindo apro-
ximadamente 15 x 5 x 3 centímetros, sobre a qual se acham gravárloa
aa seguintes dizeres, em inglês, que traduzo: "Reaistência em série
para utilização com lâmpada fluorescente de 15 watts — 118 volts,
a.a. amperes, 50 ciclos — corrente alternada".

- ita pois, uma pequena resiatèneia que deve ser montada em série
no circuito da hairt.pada fluoreacento. Não é parte integrante da lâm-
pada, é parte da Instalação elétrica que alimenta a lâmpada.

A 'amada fluorescente, trabalhando apenas com 60 volts, deva
ata. montada na linha do 110 volts, através de um pequeno transfor-
inadate ou em série com unia resistência, afim de ser reduzida a vol-
tagem de alimentação.

Nesta Comissão já foram estudados eSes acessiiries de liimpa.
d;e$ fluorescentes.

Bi,' de Janeiro, 27 de junho de 1911. — Osicoldo K. GlarnortleR.

N. -155 Societé Anonyme du Gás do Rio de Janeiro, — Peti-
ção mm. 25.012-941 — Submeteu a despacho — 1. a adição — acessó.
1105 de aparelhos medidores de consumo de gás, de mais de sete qui--
los ca.da uni, do art. 1.583, taxa de 0800 por quilo.
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O conferente Sr. Dr. Oswaldo -Eraenier Guimarães verificou
gacheta empregada imos medidores de gás onde forma vedação entre
duas peças _do ferro fortemente apertadas por parafusos e, pelas ra-
zões constantes da sua informação. classificou a mercadoria como ga-
cheta de couro, do art. 01' da Tarifa, taxa de 128500 por quilo.

A requerente alega tratar-se da -diafragma de couro para.medi-
!Uives e invoca a decisão n. 327, de 1040.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim se
manifestou: o senhor conferente, „Dr. Tavares Guimarães emitiu o
seguia° parecer, com o qual comordaram os. senhores conferentes
Flávio Penna e Paulo Emilio: "A mercadoria da decisão 367 de 1940_
imito é igual à. da presente questão.

Desde que a peva em causa é utilizada como diafragma mas tam-
Mtn como gni:beta, tarifo corno gaelieta de couro, do art. 61, 12$500
por quilo"; e os senhores, conferentes Dr. Luiz Trindade, Eugenio
Pourehet, Alfredo Seabra 'e Elias Souto subscrevem o seguinte voto
do senhor conferente, De. Amarilio d.e Noronha: - "Embora diferente
'da mercadoria constante da deasão mi. 367 de, 1940, não tenho dú-
vida em emisiderar como diafragma para medidor de consumo do gás.

Nestas condições, sunsidern bem despachado como "partes de
contadores e medidores lo gás". que, , de acordo com ,ft nota n. 268.1
devem pagar a dobro da taxa dos de mais de sete quilos, isto é, a

laxa .de 68800 por quilo do art. 1.583 da Tarifa".
o Senhor inspetor decidiu de acordo coe a maioria.
N. 156 — Steinbel.g, Irmãos. — Petição n. 21.731-911. — Não

convem-dando com a classificação de agasalhos' de peles do raposa
fechadas, som acabamento, do art. 10, taxa do 1248800 por quilo, dada,
no Armazene de Encomendas Postais à mercadoria que. receberam e,
nlegando tratar-se de -peles preparadas, com pelo, de raposa e seme-
lhantes, inteiriças, som outro preparo -ou acabamento, da art. 37 da
Tarifa, laxa de 118600 por (mito. pedirará audiência da Comissão da
Tarifa..

O classifireidor. o oficial administrativo senhor José Eahandera
informa que se trata de peles fechadas e tintas faltando apenas o acti-
Innuon!..o da eabeva mm mio, pés, para serem usadas como agasalho oqun,

. só o fato de serem tintas impediria a Nua classificação no _art. 37
da Tarifa.

A Comissão )cia Tarifa, 2.preciando a presente questão, por una-
nimidade de votos eubscreve o seguinte parecer Álo senhor coaferen-
to Engenio Pourchet: "A mercadoria. mijas amostras foram presen-
tes à Comissão; deve ser classiffeada como: "Peles preparadas ou
curtidas, com pelo, de armicho, castor, Imitra, rapesa e semelhantes,
oiteiriças, sem outro pre paro ou" acabamento. taxa .geral cio 51.$20O
-4n11 taxa mínima de 418000 por quilo, peso legal, art. 37 da classe 3.8,
da Ta ri fa".	 •- -

o s,..ohor Inspetnr decidiu dil?trordo com o parecer un:Inime.
N. ,1.57 _ stbioletro S. A. — Petição n.- 23.989-911 — Despa-

(liou pela nota n. 37.821 deste ano — parles integrantes de máqui t-
na s !tinamo elétricas, pesando cada unia motins de dez Quilos — Cha-
ves interruptoras a óleo — do art. 1.831 da Tarifa, -taxa ti o 3$100
por quilo.

•O confereate senhor Prado de Carvalho. por declarar a respe-•
cliva factura consular "Aparelhos físicos de forro, -sendo chaves in-
terruptoras", impila/Em O desembaraço da mercadoria,

l'oi designado o engenheiro Sr. Dr, Oswaldo	 Gitimarãe:?,
que proferiu e certificado junto ao procerso.

•
Comissão de Tarifa, mipreciando o presente processo, instruido

com o certificado supra. do Engenh eiro Sr. Oswaldo Kraemer Gui-
marães, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
lir. Conferente Paulo Elimino: "Tratando-se de interruptores em ba-
nho de óleo, para partida de inotores.ertutomáticos, conforme o pare-
cer técnico, considero bem despachados como partes integrantes .de,
máquinas dínamo-elétricas, sujeitas à taxa conforme o limite do seu
próprio peso, do itet. 1.831, divi-,ão C, dá Tarifa, como aliás, tem sido
decidido pelo Conselho Superior lie Tarifa, com fundamento na reso-
InCão do Sr. Ministro da Fazenda constante do ofício n. 21, publi-
cado no Diário. Oficial te 29 de abril de 1936".

• O Sr. Inspetor -decidiu lo acordo com o parever-aninime.

O certificado aludido é do segiminle teor:
Em eumprin iento ao desparho retreexaminei no Armam!! n, 6,

do Cais do Porto, a mercadoria contida na caixa marca SAA n. 276,
submetida a despaeho pela noVi n. 37.821-11.

Verifiquei tratar-se de intrio-upt ares em banho de óleo, Para
partfila mie moi ores, anioniaiiesiti, do tipo estrela-triangulo, pesando
menos de 10 quilos, cada um.

Mo de Janeiro, 28 de junho de 1911;	 °sumido K. Guina:triles.

N. 458 — Aoilinas e Produtos Químicos do Brasil — Petição
á. 23.110, de 1.011 — Despacheii pela nota n. 35.271 deste ano —
Lti adição' — essêucia natural de aniz ou berva doe, do art. 951,
laxa de - 2,80 por qUito	 adiç;ito	 essAneia natural mie cravo,

ne ísmoo ;mriigo é da taxa de 2088 por quilo.
O Conformule Sr. Dr. Tavares . Guimarães verificou para a I."

adição — essinicia de anil estrelado — 11a.diana, e, pelas razões cons-

'antes da sua informação, tarifou como essência natural não especi-
ficada, do art..054, taxa do BK. por quilo; e para a 3.4 adição —
essência de cravo' da índia. — e por- não . compreender a Tarifa' no-
minalmente essa essência, tarifou-a corno essência natural não espe-
cificada, do art. 954, taxa 41$6 por .quile.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente qu es .t ão, .Por
maioria, subscreve o seguinte parecer do Sr. Conferente Eugenio
Pourchet: "De acordo com a exigência do Sr. Conferente ..do de s

-pacho, porque, eia se tratando, como no caso ein apreço, de essencias
naturais que 14ão tem classificação especifica na Tarifa, a. classifi-
cação respectiva é a de "essências naturais desterpenadas ou não, não
especificadas, laxa mínima de 41$6 por quilo, peso real, art. 954, da
classe 24.a da Tarifa"; -e o Sr. Conferente Heis Carvalho emitiu
seguinte parecer: "Embora o afiz — uni:, verde ou herrn doce, ex-
traido da um iii belf fera — Pimpenella anisam, e o mil: . estreladlo 111 t
badiana, tirado da magnoliácea — Ilicium anisalunt o de mui Ias es-
pécies do mesmo gênero, sejam ambos essências que tema a mesma
composição e as mesmas propriedades — a só distinção, no dizer de
Piesse, em seu pequeno tratado "Des Odeurs, dos Parfmus, dos C'os-
inetiques", é que "a essência de badiana é mal : SORVO 114) tile a de
afiz" — todavia, perante a pauta aduaneira . impõe-se a distinção in-
dustrial dos ulois anizes, porquanto . na classifivação ndfninal dessa
Imota, a palavra ani: não , tem sentido geral mas particular, 'fore
precisamente mio (1;11z-remir, à herca-doce. De sorte que• a , Merea-
dOri ' I tia amostra n • 182, 011c é onizt-eR'Pri+I(b). não fignrando na lista
mias essências nalurais inseritas na Tarifa, s•S é tarifava . ' come
simeia natural não espeeificada,.

•••

- Quanto à mercadoria da amostra n. 183 que é essência de f . 01..0

da- ierlu.a, 4egundo se , vO do próprio reluto, não a vonsidero perante :1
pauta adilaneira, como 'essência não esperifienda, porque. se nã.0
dá _neste a cirmeist.foreki- ,01-ificada no raso anterior.

Crl(1`11	 I! O 1 -te61e genérico do centenas de plamdas distribuidas
entre as famílias das Cariofiláceas, Mirlaceas. Lanrareas e outras, `rai
o "cravo conium".eu eu-avo propriamente dito (Moafa U S co ruo »h 11 1111 $ •
o "cravo soberbo" (11/oiti/tas superbus), o "cravo prolífero" k
(hus poolifehts), o "cravo da ilidia" (,Caryophullus aromatieus).
"cravo do Maranhão" (Dirypelliam roraophyllatut,0,, o "cravo da e l' n•
ia " 	(0'0000 ir/0 De sorte que a expressão tarifária

es,Ooeia	 cravo significa essência extra ida . de qualriner deszas
de outras plantas conhecidas pela dosignação de cravo. Consequente-
mente a ~arfa de cravo da índia está nominalmente elassificada na
Tarifa, desde qu e nesta figura a esséncio de. ecol.°.

Por esses fundamentos; classifico, de acordo com o Conferente do
despacho, a mercadoria da amostra il. 482 (ammiz estrelado) comeu
essência natural não especificaria, sUjoita à taxa de 4186 por quilo,
pese real, e, em desacordo, ccan o mesmo Conferente, e n in.
amostriti1,, 183 ,,eravo da bliiia; "- eoino esSèneia natural d'é cravo, su-
jeita à laxa da 208.8 por" quilo, p. tudo de conformidade com o
art. 1151, alínea 2,a, suba l ineas 36 e 13 da Tarifa cio vigor".

O Si', inspetor proferiu a seguinte deeUsão: "É O caso de di-
zer: Onde a lei não distingue .ninguem deve distinguir — e assim,
desde (me a Tarifa não distingue como no caso ala "essência de ;Luiz",
toda e qualquer. essência cuja base sejam os aromas das plantas co-
nhecidas sob a denominação do "cravo", quer sejam de cravo da iludia,
Quer sejmn do Maranhão ou do rtioède Janeiro, tem que s o r ‘dassificada
coino "essència de cravo"; — O legislador não podia i gnorar upw
existe uma infinidade de "cravos", que, muito embora Oerte rle cI llc s a
diferentes famílias, segundo a sistemática, são conhecidos por mique!,s
nome e, se não .1 .0% 1.1 ¡St ¡MA°, é POP(111 e 1 a ri rari an len e e,ta não de\ e
(7j :dir.	 •

Diz Carlos de Carvalho que: -No texto da lei se entende não	 ••r
frase ou palavra imiti), supérfina mmli ern pfeito (COnSt ., art. (12,
§ 1.°)".

Se porventura_ não éstivesse compreentlida a essência de "cravo
da índia" na expressão genérica "essência de cravo", do art. 954 da
Tarifa, esta classificação tarifária ficaria sem objeto ou, melher,
seria letra morta, como se 'diz, ou "palavra iludi!, supérflua e sem
efeito, porque todas as essências de PraVO passariam a ser classificadas
corno "essências não espeeificadas", conforme pretende o conferent,
do despacho.

Por estes fundamentos, homologo o voto' do Sr. conferente Reis
Carvalho. para mandar classificar a etmeia cte badiana - ou "alu i, c,-
trelado" da amostra n. .182, como essência natural, desterpenada ou
não, não especificada, da taxa de 5:186, e a da amostra n. 483 — es-

sência de cravo da índia como toisência de cravo, da taxa de 20$8,
tudo do art. 954 da Tarifa".

N. 459 — Herm, Stollz & Co. Petição il. 20.195, de 1911. —
Despacharam» pela nota n. 19.90:3, deste ano — partes, acessórios e
pertences de carvões do tração n varror, para correr sobre linhas,
férreas, para-choques e molas, da prue_e inferior, do art. 178 da Ta-
rifa, taxa de 8300.por quilo.

O . conferente Sr. Dr. Flavio Poema verificou que as molas
amestras apresentadas são de uso comum cio varieciadm do misteres,
onde seja preciso de acautelar de choque as articulações de grandes
peças de aparelhos e a descido de qualquer corno, e, pelas razões con s-
tantes lia sna informação, elassificou a mercadoria no art. 85o da
Tarifa, (aumo molas do ferro para quaisquer fins. taxa de 3' Por
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Prufarida a decisão n. 295 deste mio. os requerentes pediram re-
consideração da mesma, com pri..via audiência de um técnico.,

led designado o engenheiro Sr. Dr. Oswaldo Kraemer Guima-
riree, que proferiu o certificado junto no processo.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de recoust-
delação, instruido com o certificado e esclareeinientos técnicos. pro-
feridos me° engenheiro Sr. Oswalclo Kraemer Guimarães. assim se
manifost.ou: o Sr. conferente Alfredo Seabra ‘enitiu o, seguinte vote,
sem o lotai concordaram os Srs. conferentes Paulo Vmilio e Elias
S'outo: "À vista das conclusões a que chegou O técnico no últinm pa-
recer. datado de 28 de junho próximo passado, e que, a meu ver, são
eeNaatenber, mantenho o parecer anterior, considerando a mereadocia
em lide 1111)1 despachada. como partes. . acessórios e pertences de car-
ro -, do tra eão a vapor , Para. correr sobre linhas férreas, para-choques
e medas da lande inferior, ai. 1.782. taxa de 8300 por quilo"; —O Se.
ronfeeenl e Gentil Monteiro subsereve o seguinte parecei' do Si', con-
ferente Eugenio Pourchet: "Mantenho meu voto anterior, dada a di-
versidade de amostras, o que fundamenta a classificação exigida em
conr,o!êneia de scida - . É do :0-!guilite flor o voto anteriormente proL
ferida:  'tlanfrulio men voto anterior, Ora fundamentado com o.; ele-
mento; fornecido: pelo Sr. eonferonte do despacho. anexos ao pra-
vosso, e que demoestram • as aplicieões vilvias que icem, ou possam
II'!'. as molas en questão e erijas amostras presentes à Comissão ris

-rese I ai I várias fornias. o que indica. ;arribem, sejam aplicadas
para qualquer fim"; — ii S r. conferente Dr. 'lavares Ouirnari'ios
d eu o Noto, com O quóal concordou o Sr. conferente Dr. Unix
Trindade: "De :recordo, mantenho num parecer anterior". fs, do se-
g uinte t eor O parecer ar1íer:01%1(mM emitido: De acordo — Pela manu-
tenção da decisão de que ei s p .., do reconstlerarão — N ilo qu'e. o impor-
tador tonam ciéncia em 21 de maio finda": 	 a O SL'. ellOrOrO1110 ItOiA

CarVallIO iiiiit 111 o seguinte parecer: "Mantente) o meu voto anterior,
sou pela reforma da decisão n. 295 no sentido de sec classificada a Iner-
eidoria em lide segundo um dos critérios que apontei: por assemelha-
ou 1 .os i idifieareo; ou cerno acessórios para carros de estrada de
ferro, Ih n are. Lis?. taxa e. 300, por quite, ou como obras de ferre
l'itirto. não classificadas e não especificaria:e do ali g6j, 8; da 1 rixa

da 2 .;s1 por quilo, peso legal. ie do seguinte teor. o Voto anterior-
mante emitide:	 .

'O art. 850, da Tarifa em vigor .classifica o gacro — molas de
aço, ferro e suas ligas. em duae espécies: a) molas para [...vades, ja-
nelas, moveis, portas, selins e outros fins; 1)) molas — para prender
pape is e somijhantes.

Em cada 11111 doe grupos especifico classificados, as expee-
eões — outros fins e seowlhanIcs, estão subordinados diretamente
não ao Onera mola, mas às espécits — para grades, - janelas,. mo-
veis, portas. selins no 1.0 e, para prender papeie. no 2.°. De sorte que
a frase — outras fins do h° o a palavra semelhantes do eP, significam
que as melas das duas espécies, :piando não incluirias entre as no-
minalmente indicadas, lhes são análogas.

As molas para outros fins da La espécie são molas ,destinadas
a eeportar cargas análogas às que suportam molas para grades. ja-
nelas, moveis. portas e selins. M molas eseniclhantes da 2.a espácie
si-m as que exercem pressão análoga às destinadae a prender pa-
peis.

Pela simples enumeração das° molas do art. 850 vê-se que se
trata da aparelhos do flexão aplieaveis a resistancia de peso pe-
queno, tais os que se aplicam em grades„ianelas. moveis:portas e
fsrlin g e prisão de pai-éie.

A espécie de molas aplisaveis em vagões de estradas de ferro e
uso ., semelhantes, as que devem suportar cargas de dezenas, cen-
tena s e até milhares de quilos. não está incluida nu art. 850. Es-
la-lo-ia se nela figurasse ermo 3.a espécie de, género molas — molas
paca quaisquer vws. S(". n assim seriam classificaveis muito lógica
e legalmente as molas que são objeto da questão vertente, rlo dito
era. 850. Mas tal hipótese não se verificando penso que essas mo-
las "a ser usadas em carros transporte de 2 g .000 a 30.000 quilos,
mele a carga por mola é apmximadamente de 6 a 8 toneladas" —
seaundo afirma o parecer lécnieo. ou destinadas para guindastes
de esearifiradeiras, válvulas de cadteiras e para-choques de trens de
ferro -- como se N-è das fotografias apresentadas pelo conferente
do despacho — todas tendo por função suportar cargas elevadas,
muito acima das que suportam as molas das duas espécies enume-
radas no art 850 — devem ser classificadas, ou, por assernelhaeão,
entre as tarifadas como partes. pertences e acessórios de carros de
tração a vapor,.elétrica ou animal para correr sobre linhas férreas,
sujeitas à taxa mínima de $300 por quiloepeso legal, de acordo com
e aLi. 1.'»C-12. da Tarifa, ou, por identificação, como obras não
classificadas e não especificadas de ferro, batidas, simples, sujeitas
à taxa mínima de 2$1 por .quilo, peso legal, de acordo com o ar-
tieo Stil-8, da mesma Tarifa.

Por esses fundamentos, entendo deva ser reformada a decisãe
n. 295, no sentido'de ser classificada a mercadoria em lide segundo
mliii dos dois erKérros acima apontados".

O Se. inspetor proferiu a seguinte decisão: "As amostras que
ilustram a questão representam molas curtas de flexão, em es-
reral, destinadas a amortecedores ou para-choques.

Essas molas não são arbitrariamente fabricadas, porem, .obe,
derem ao emprego de fórmulas algébricas em que o tamanho. espes-

sura, res'eléee:a ou ten são 1 10 material. tudo é calculedo. medido e
provado para produzir ou suportar determinado esforço (ver fór-
mulas inscritas sob palavra "ressoas" — do Dict. cles Scienees Theo-
riques et Applicquées de Prevat Deechanel	 Facillon).

. Afirma o laudo térmico de fls. que "taiS molas pelo seu tipo
e robustez só Icem emprego em vagões de estrada de ferro seja em
traias. seja em para-choques", acrescentando que "os manuais té-
cnicos cunsultados dão unia carga de segurança de 8 toneladas para
a mola mais fraca ou de menor secção examinada" onde se vê que
para identificar ou conhecer da serventia ou aplicação das molas
como as de que so traia se faz mister a presença do objeto materia-
Czado. Logo, conclue o técnico — Não havendo escala nem dimen-
sões, as fotografias natta representam.

Realmente seria impossivel, à vista do que fica exposto, co-
nhecer da ap;icação de dele,rminada mola pela sua exposição foto-
gráfica e assim convencido de que as Molas rui quaeliii) são desti-
nadas a trucks de vagões de estradas de ferro, o que aliae, está pro-
vado peto subsidio fornecido de sua encomenda à fábrica fls.) con-
sidero bem despachada a mercadoria no art. 1.782, para o paga-
mento da taxa de $300 réis por quilo.

Fica, assim, reronsiderada a Decisão ri. 295, de G de maio úl-
timo.

O certificado e os esclarecimentos referidos são do seguinte teor:

"Examinei na sala dia Comissão de Tarifa as amostras Sob número
332 e 333, constituida: por qual eu molas de aço riu espirai cffindrj-
ca , com as seguintes dimensões..

	

Uma amostra 1'1111 19 cm de comprimento e 15 cm	 diãmetreo

retangular de 15 x l em.
em de comprimento, 10 em de dial-nein,
retangular de 25 x 25 em,
em de comprimento, 11 cin	 fliametro,
retangular de 1,5 x 2, 5 cni.
cm de comprimento, 12 em de diãmetro,
aço de 2,5 cm de dianteira,.
especificadas toem apitem:Ao em vagões de

carga 1 1e estrada- de ferro.
'são molas excessivamento fortes, para qualquer outro uso. De-

vem. sc. c usadas em catre transPorte de 25.000 a 30 ..000 quilos, era
que a carga por mota é aproxiniadamente de e a 8 1 ofteladas.

110 de Janeiro,	 de junho de 1911. — Osicaldo Kra:;mer Gui-
marães.	 -

"Se. inspetor: As'Irmestras ex p robradas na sala ria Comissão de
Tarifa tocam em número de quatro com as dimensões e característi-
cas já fornecidas em meu certificab.	 .

Tais molas pelo -seu tipo e robustez só tecia emprego em vagões
de estradas de ferro, seja em trucks, Seja em pava-chNues.

Os matutais técnicos consultados dão uma carga de segurança
de 8 toneladas para a mola mais fraca ou de menor secção examinada.
Ora, ',una mola destas não é p.plieavel a qualquer uso; é urna mola
de aplicação rarfssirna, entre nós, fora do ambito . de estradas de
ferro.

rsporadicament• possivel que unia delas seja aplicada a uma
máquina ou aparelho extraordinariamente forte, esta exceção porem
não faz mais que confirmar a regra e não impossibilita a afirmação
de que, entre nós, cias são de aplicação exclusiva ar, estradas do
ferro.

Das fotografias anexadas, após o meu parecer, a terceira,, que
mostra um para-choque de estrada de ferro, vem apoiar a minha
afirmativa; quanto às outras, não havendo escala, nem dimensões;
as fotografias nada representiim. de notar, porem, que tais molas
quando veem em aparelhos ou Máquinas, já são importadas montadas
e raramente precisam ser substituidae, o que não acontece em estra-
das de ferro, onde a substituição é frequ-ente. Saindo, porem do cam-
po das afirmativas, que nem sempre são convincentes, solicitei à fir-
ma importadora ruma prova de que se trata de molas para estrada do
ferro.

Em resp. osta, rechi e junto ao processo um pedido de encomen-
da feita pela Companhia Usina Gjnco Rios, Baia, e a fatura comercial
com a devida tradução. Por'esses documentos se verifica tratar-se
de: "Para-choque e Molas i.sebressalentes para vagões para condução
de ilçucar".

Rio de Janeiro,
Secretaria da Comi:2 31i , , de Tarifa, em 18 de julho de 1011. — Alfredo
Ra'; Os. secretário:	 .

formaria por barra de are)
Uma amostra com 15

formada por barra de aço
Una amostra coro 18

formada' por barra de aço
tina amostra cri:ri 20

formar:a por vergallião
Ti-tias as molas acbuit

de ja tam de mi, osicaldo K. Guimarães,

Comissão de Liquidação das Contas da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro

Expedienh do dia 21 de' .julho de 1911

Dr. Adliemar Camillo Monteiro (Processo n. 48-941). — A O»

ifnSãO opina pelo pagamento da importância de 9:425$0 . (nove contos-
quatrocentos e vinte e cinco mil réis).
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Aveno

Aceito).
Itern5ado.
Acoito.
Aceito, sob condição.'
keeil o,. sob Condição.
Roeusailo.
Recusado.
Avens).

leito. -
Avens).	 ,
Aceito, sob condiçfin.
Aceno. sob condição.
Acedo.
lei ilo.
Avens).
Avens).
Acedo.

Aceno.
Aceno.
Aceito.
Aceito.

.Reensado
Avens).

lui
Avetio.
Avena.'
wenn.
\evito.
Aceito.
lei ilo.
Avens).

Aceno.

li	 til.

Acedo.
Acvap.
A•ens).
\ceifo.
Acedo.

Aceno.
Acedo.

lei Iii).
Aceito.

e(il o.
\evita. sul) vondicilgt:
Acoito.

Aceito.
.\veito.
14(1) fio
Avens,.

Aceito.
Aceno.
\vino.
Açoito.
Recusado.
Aceitas.
Aceilas,
Arear".

Ai-y eiln. •

Is-
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1

Análise	 Requisição	 Hem Material examinad.i

Cáqui de La 	
Cáqui de '' a 	
Lona Branea 	
Sargelinv de lã 	
Papel AP-91 	
Papel iiiinieórrafo
Papel mi stion'igearo
Papel C-2711 	
Papel AS-57 	

J. 11. Pires
Moraes Alvo,: 	
Jorge Pereira 	
M. A. Avellar 	
Alvaro P. Silva 	
C. Luso-.41iiei.ieanit 	

▪ Luso-.1me1'ivanit 	
• Loso-Anwrivnlia 	

Alexandre Ribeiro 	

J. 0. Pereira 	
Alexano Ire Ribeiro 	
Alexandre Ribeiro 	
Alvaro P. Silva 	

p;13 . A Gra
Alvaro 1'. Silva 	
Alexanolre Ribeiro 	

P.P. A . 4:varie:is 	
.	 Pereira 	

Alvari4 P. Silvi
Alexandre 'I'.
C. Luso-Americana 	
Alvaro P. Sika 	
Alvaro P. Silva 	
Alvaro P. Silva 	
Alvaro P. Silva 	
J. G . pereira 	
Alexandre MihA!..i 	
Alexandrv
Alexandre Bilwiro 	
Alexandre 111h riu 	
Alvaro P. Sffia 	
Alexandre Rilwiro 	
Alexandre 11 11.'i
Alexandre Ribeiro 	
C. Luso-knwricana 	
Alvaro P. silva 	

0

▪

	. Pereira 	
41. Tmso-Ant.,rivana 	
C1 Lugo-Ainerirana 	
Alexandre Itille,rsi 	 ik
C. 1.,nso-Anwrivana 	

• 1.us4)-Aniçrieiw11 	
• laiso-.4111ervi,nit 	

C. Luso -.‘LI
MPX;1111iri . 14 ilrriiu 	

LOSO-A111,Ht*:111:1 	
G. Pereira 	

▪ 1,uso-Arner n v:-.1e1 ........ .
.1ex:tin1re Rilv,iro 	

Alexandre
C. Luso-Anwriv:sivi

Luso-Amerivairi
(lira-

41. Luso-AineAvana 	
(4. Pereira 	

.1. G. Pereira 	
r. G. Pereira 	
Alexandre li Ii ir
C. Luso-.AmeH.-nna 	
C. laiso-Ain.,r.enna 	
Alexandre li ib
Alextuldreli ihiio 	

1uso-.1iiieriezina 	
Luso-.1inerieana 	

Alexandre li 11 ii•jii
47. Luso-Americana 	
Cristóvão Pero:Aniles 	
Pousem Almeida . 	
Jorge Pereira 	
Jorge Peri' ira
1.1onçalves -Fonseca	 eia 	

226.117-8
110.037
')13.019
135.002
9041.008-9-1G
80l.i39-A .
423.002
4115.053
906.008-9-16
615.003
906.008-9-10
906.008-9-16
417.013
621 .012

• 916.01.fr
021.163
912 060-A •
118
117.017
108.00A
11 008
117.017'
117.017
'10.007
517.017
621.188
621.001
[dem
Idem
801.177
015.026
801.177
Ideia
Idem
4115.027
015.020
621.210
015.037
bleu)
801.177
615.027
615.037
Idem
015.027
801,-177
801.014
801.120
417.001
801.092
261.051
801.011
615.037

Ref. div. reg.
252 018-9-A
801.120
Idem
Idem
801.171
801.122
Idem
200.001
Idem
801.122
615.027
206.001
615.053
231.016
Idem
001.018
903.060-A
235.099	 -

5

11
2
3

•1	 Papel AP-57,	
11	 Papel A11-75 	
19 Papel AP-15 	
8 . Papel (-20 	
8	 Papel Rulax 	
3	 Papel o; 270 	
1	 Papel inipermenvel
'	 "o	 rena d. , l'tirri'Vf. n ' 	
2	 Papel A.P-75
2	 Papi • I .\1- 12i 
!	 Papel 1.-75 	
1	 Papel $1S-57 

1	 Papel AP-75 	
3 Papel AP-7;
3	 Papel
1	 Papel A.P-125 	

Papel assei inado 	
13	 Papel ‘1,--75 	
12 Papel AP-75 	
10	 Papel •P-1:i 	

:1	 Papel A11-91 	
1	 Papel .1P-110 	

10	 Papel AP-7:, 	
10	 Papel
11	 Papel AP-/5

Papel AP-75 	
4 Papel AP-110 	
1	 Papel erislal 	
1 Papel AP-15 	
1 Papel AP-75; 	

17 Papel AP-57 	
2 Papel AP-7 	
5 Papel AP-75 	
• Papel A11-15 	
(;	 Papel •P-75 	

15	 Papel AP-75 	
2	 Papel AP-7;
9	 Papel AP-110 	
• Papel AP-57. 	
'1	 Papel AS-57 

1 Papel AP-75
1 Papel AP-75
3 Papel A11-75 	

Pena de eserev  - n •

1 1 3	 Papel Manilha 	
-	 5	 Papel AP-110 	

3 Papel AP-110 	
1 0. Papel AP-110 	

Papel AP-7;
5 Papel AP-75 	
1 Papel AP-75
1	 Papel AP-75
5 Papel AP-75 	
4 Papel AP-75 	
5 Papel C-270 	
7 Papel AS--7
2 Papel C.-270 	

Serras de aço em lamona,-;
2	 S• s rras de aço em bloninas
• Raspadeira de as.:14 	

12 Raspadeira de aro 	
4	 Goina-lava 	

6.700
6.731
6.757
0.161
6.767
6.7A9
11.770
6.772
C).77:3
6.777
6.778
6.779
6.781
A.783
41.785
G.788
G.77I
0.7Pi
11.7n0
A.797
6.798
G.199
A.800
A.801
A.803

A.808
'3.809
'3.81)4
G.81'
A.813
A.811

6.816
A.819
41.1421
G.822
A.S3
A 82,1
A.825
A.;426
6.827
A.828
6.829
A.830
A.832
'3.8:1:1
6.831
A 835
G.837
0.8J8
A.839

A.811
0.815
6.816
A,817
6.818
A.819
A.850
A.85I
6.852
A.853
6.851
G.855
6.781

: Is l'ornecillienlos recusados 1)e l a5 análises-	 deverão se ...	 pr:mo possivel.
E. I,. 1.100im . 1.., diretor da 1'). Técnica.
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Ministério da Marinha
PETIOES DEs.pAGRADAS PEGO sn. anats•rito

"Francisco Raimundo do 'Nascimento, ?.° fenente reformado, t•tede
autento da gratificação de .especialidade. - lude.ferido. Em 15 de

jollto Ite 1941.
Sebastião Ventino da Silva pede sua inscrição como candidato

i0 :11rjeula em Escola do Aprendizes de Marinbeiro. - Indeferido.
Lm 16-7-11.

.1050 Mariano Furtado pode revisão de aposentadoria. - () ri-
toterente deve, querendo, dirigir-se ao Ministério da Fazenda. Em
de judie de 1941:

Corrêa de Oliveira. propõe a venda de urna lancha. - A pre_
senil , proposta não- interessa à Marinha. 'Em 18-7-11.

11. 1 auge	 Comp. Ltda. pede pagamento. - 'Indeferida. Emn
18-7-11.

.11,10 Ferreira Lima ajudante, Res. Rem., pede pagamento
das vencimentos e vantitgew correspondentes ao periodo em que es-
u . ve afastado do serviço da Armanda. - Indeferido. Em 19-7-41.

Joao Eranckco de Paula, pede sua inscrição elmo caudidat o à
'matri(ida 010 Escola d.e Aprendizes de Marieheit •O, - Indeferido, Eni
ta-7-11 .

Nogueira de Sá, 3.0 $t-1, asilado, pede reconsideração do des-
:! . acha exarado na sua tad ição dl' 19-1-10;39 „ - Man! OntIM o (IC ,pae IP)

I 4 '	 .	 19-7- 11.

Comis .:ão de Ericièmeia

st.:xeceieio de

Volita de pagamento de gratificações, a que se refere a porlarid
n. 2, I ie 23-6-41, relativas ao período de 2:1 de junho a 22 de julho
tairreide. Verba `l - Pessoal - Consignação IV - Gratifictiçõos -
S,:e 1 - Gratifictaale-: por aerviços extraordinários,

Nomes

	

	 ,N 1 .1111190 I	 -
de dias táncia

ja,a Queiroz Capoto, Eserihnairio 	 3601)
.1,t-a Machado de Faria, Escriturário XIV 	

	
:10	 260$0

„1011,1-; Itodrigites de Menezes, E scriturário XIII 	
	

:10	 23001
Chlia Barreto Leite, Aux. do Eacriltirio X 	

	
30	 180$0

Iemia Litiza Cox„ Aux. .te Escritório X 	
	

:10	 18080
41.;11111i0.1 des ' , afta Gaivão, Porteiro IX 	

	
3o	 160ao

	

__	 •
1 :370$0

11111/ ii ría - ii IJIT1•"t91[1 folha ao, ;mi cento _trezentos O setenta mil
rti	 1 :37080,, . ()1)servações-: (is seta idures coustantes da presente

tiveram o expediente prorrogado para at.O.MICPP111. n 10
mútuo voltittit tte aerviço COM 11111 flUea -fil De.Sizt repartição. F.,x,,c,eittrant

-e serviço no período de 23 de ,inulio a 22 de julho. Corols.aão de .E.fi-
clisaicia da Marinha, 22 de j ii1110 l ie 1 9 '1 1 • - C(irlos 31(tuu

-Ministério da Guerra
F‘elotiKaTE Ito Exmo. 511. atiats .rtto DE Er4 1ADO 1l. (WEIDIA

Dia -21 III julho de 19%1	 •
A viso;: :

it,o n. 2.237 -- Dto d - Ao Sr. diretor do Departamento de
lantwettSa e Propaganda - Em aviso n. 1.730-A, de 6 - de junho
moo foi comunicado no mem° Departamento que a Revista do Insti-
tuto de Engenharia Militar não era mais reconhecida Corno publicação
ile utilidade paca o Exército. Examinando ainda o assunto e tendo
lii vista novas razões apresentadas, o ministro da Guerra comunica
ow . mula ma is ini netin q u e. a mencionada Revista, cont i nue a ser
edilada.

Aviso n. 2.210 - T.ic. I - As Diretorias das Arma se Seta iço.;
iorormarem requeriutentes do militares pedindo licença para tra-

tamento de mutile própria rui de pessoa da familia, de acordo com n,
a do tu ri 30, do C.V.V.E., deverãa declarar explicitamente

s. • o requerente gozou •_at não licença nos dez últimos - anos e no easa
ati! a rialivo indicar a data, dut•atailo e motivo da mesma:

Ao Sr, diretor de Fundos do Exército:

N. 2.241	 Dit .Eun. 371 - Manda entregar 'ao agente
tl.t1 tiveloria de Artillairia de Costa. à conta da Verba 3 - Serviços
e viwargos - I Divers,,s - S/L' 36-02, tio aluai orçamento deste
M i nistério. a quantia de !I (nove contos e onze mil e quinhentos
réisl. para atender a tleSpéisaS decorrentes da mesma subconsiguação.

O respectivo pa gamortio deve ,,or efetuado, de tona só vez, pelo
Seeviço	 Curidns da l." !legião Militar.

N. 2.2 ,12 - Dic.Furt. 372 - Manda distr',:aiir tw. agente-diretor
Ii , ‘,-tiode Inválidte, da Pátria. à conta da Veiara	 .7^. Material -

•

T Material Permanente - Sle 13-17. do atual preammlo deste Mi.
a quantia de 1:120 (um conto cento e vinte mil réis,. oara

atender a despesas decorrentes da mesma subconsignação,
O respectivo pagamento (leve ser efetuado, de tona só vez, pelo

Serviço de Fundos da La Região Militar.
N. 2.243 - Dir.Fun. 373 - Manda • distribuir ao agente-ditador

do Quartel General da 2.a IlPgião Militar, à conta da Verba 3 - Ser-
viços e Encargos - 1 Diversos - S/c n. 19-11, do atual orçamento
deste M nistério, a quantia de 5:00M (cinco contos dp /réis), para
atender a despasas decorrentes da mesma sultconsignação.

O respectivo pitgamento deve ser efetuado de uma só vez, peto
Serviço de Fundou da 2.a Região Militar.

Avio n. 2.241 - 2.a Aatd. 1.a R.M. 6 - Ao Sr. auditor da
-2.2 AudAoria da Ea Região Militar, solicita por motivo imperioso de
serviço, de conformidade com o parágrafo único do art. 25 do Código
de Justiça Militar, a substituição do 1.0 tenente I.E. Antonio Santinuat
Bondlm na Conselho Peritamente dessa Auditoria.

*Dia 22 de jollot do 1951

Daaparhos:

Eoi designado: por neceasidade do serviço. para exercer as fun-
ções de adjintto da Secretaria Geral do Ministério da Guerra. o capitão
Heitor Mendonça Carneiro da Cunha.

Foilim transferidos. por necessidndo do serviço : •
O e.apitão José Portugal Ramallio, do Quadro Ordinário para 'o

Quadro Suplementar Geral.
Os capitães Murilo Penha e Manoel Almeida de Albuquerque Ca-

\ ;tinida, do Quadro,Supleittentar Geral para o Quadro Ordinário, reli.
do classificados, no 11.0 (décimo . primeiro) Batalhão de Caçadores,

Foi posto it disposição do Governo do Estalo do Piauí, para au..
.xiliar a instrução do Corso do Ettrotação de Sargentos da Forca Pó,.
titica tio referido Estado, o :IP saraNado Dinaeoro Guimarães .Nguiar,

25.0

Portarias:

Perlaria it. 2:932. dm- 22 de julho de 1911. - O ministro de
Estado da Guei •ra restilve designar o lenenle coronel lia ldieti, doiam?
Humberto Martins de Melo para, em missão de estudo, estagiar .310i
Serviço de Sande do E(ército, dos vstados Unidos da América do
..orle.

Requerimentoa:
Antyr :Borges Fortes, Capitint, pedindIt'matrícula na Escola de Es-

taito Mfaior, itidependente de concurso. - Indeferitlà.
Augusto Francisco Ribeiro, 2.0 Tenente da 1.4 clasav tia 1'05t'1 li

II' IS . 1 .11111:1 , l irulil ílt i rol ituau,íi n() calculo de seita vencimentos.
Reconaidero o despacho de fls. 2 de 31-1-910, para deferir o presente
reguei itnento, cru face dos pareceres da S.G.M.G. i:fls. 21) e j), II,
(fls. 6)t.

Eduardo Duvivier, solicitando indenização de dois terrenos, liU

tocante ás aren situadas aviam da rota 80 do Morro da Babilonia, de
31 catas existentes nesse morro, de uma instalação dágua que thas'
tece as -mesmas casas e de duas estradas que dão acesso ao citado
morro, bem comoloropondo a venda do Urna faixa de terreno (Itte vai
da rua suzano até ao alto. - ludeferidw Os terrenos em apreço fo-
ramn cdquiridos da Empresa tie Construçao Civis. Os títulos. de pro.
°deita& dessa companhia e de seus, .sucessores sobre os terrenos ci-
tados nó art. 1.0 do decreto número 24:515, do 30 de junho de 1931,
foram declarados 'nulos, tendo sido, nava os efeitos do nti 2.0 do art. 3.0
do aludido decreto, considerados de nal fé ("Diário Oficial" n. 251, da
3 do novembro de 1936, págs. 23.829 e seguintes). Seja o presente
processo restituido à Comissãe Reguladora da ..Pt •ansferéncia de Imo-
veis para o Ministério da Guerra, para os fins do art. 13 do decreto-
lei n. 1.703, do 10 do novembro de 1939".

caixa de Providencia dos Funcionários do Bando do Brasil, sol
enatai.) que seja cert	

i.
ificado se o Ministério da Guerra tem sobre a

área ocupada pelos prédios números 1.228 a 1.2-38 da avenida Copa-
cabana, domínio, por qualquer título. - o terreno em apreço está st-
toado fora das áreas transferidaa para o Ministério da Guerra pelo
decreto-lei o. 1.763, de 10 de tiOVOMbrei de 1939, achando-se, porem..
dentro da zona de 600 braçaa em torno do Forte de Copacabana, á qual
se refere o item IA' do laudo final aprovado pelo referido decreto-lei.
Por ('xigencias imposta ,- pela defesa da costa, qualquer construção 110
terreno citado não poderá ultrapassar a altura do 30 (trinta) metros.
Certifique-se tut forma do presente despacho e na c-onformidade da lei.

Gilberto Monteiro Pessoa, 2.° Tenente, pedindo' "pagamento do
meia ajuda de custo, a gire fez jús quando transferido do 21,0 B. C.
pata o 10.° It. I. - Deferido em face das infoentações.

..telio Noronha Machado, ex-praça do 1.° Regimento de Artilha-
ria Montada, pediudo que. 'seja anulado o ato do . sua exclusão, sendo-
lhe dada ii baixa regulamentar com caderneta de reservista. - Tor-
no sem efeito-a nota do expulsão e determino seja U requerente cotia --
sitiei 11(1)4 excluido por outivettiétwia tia disciplina, urna vez que via • i-
ficado fitam- haver cometido graves faltas 'disciplinares que exigiram
seu afastamento das fileiras do .Exéreilo.

Leonor Salina lie llt• ito, pedindo licenciameolo do serviço do
cito dede seu nott•ido Antonio Sidun Jorge, soldado lio 10,0 . 1, - Seja
licerciado uma -s'ez declarado mobilizavel.

• Lourival de Oliveira, ex-músico de 3.3 . chiase da Cia. Extra da
Escada Militar, pedindo reiuclusão em qualquer outro rompo a ciltério
da Diretória-de Infantaria.	 Seja reincluido de acordo cout a Utile.-
mação	 2.179 -- 1.a Div 511 de 21-1-41. da Diretoria de infantarta
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á qual se remeterá o presente processo para os devidos fins. A infor-
mação a informação a que se refere o despacho é a seguinte: "biessas
condições esta diretoria é de parecer que o requerente seja reinetni-
do cru outro corpo, onde haja vaga de sua classe, sem direito a remu-
neração correspondente ao tempo em que esteve licenciado, deveildo
contar o seu reengajamento da data em que for reincluides

RETIFIEACSIES

No "Diário Oficial" de 21 do , corrente mé., á página 14.(110, 2•a;
coluna.

Onde se lê:
Ministerio da Guerra

Despachos do Esmo. Sr. Minisiro de liado (ia Guerva.

Leia-se:
Ministério da Guerra

Despachos do . Exmo. Si'. Presidente da República,

No mesmo "Diário Oficial", á página 14.610,1. a coluna, anies da
data 'Dia 18 do julho de 1941", leia-se:

Expediente do Exmo. Sr. Ministro de Estado da I ft' erl'IL

Ministério dá Aeronáutica
IcxrEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despactiado8

Dia 21 de julho do 1941

Elson Vau Der Linden, solicitando subvenção de 20 horas de
N' (10, para 'terminar sons estudos e obter o respectivo "bre\ et".—Não
há o que deferir, em face da informação.

Helio Teixeira Penteado, Ivan Itodrigues de Faria, Roberto Alves
Torres e- Antonio Alves Torres Filho, solicitando autorização para
publicação do uma revista do assunto referentes à aeronáutica. —
Dirijam-se ao D. I. P.

Darko de Mattos, solicitando autorização para importar um
avião, marca Luscombe. -- Autorizo.

Designação de oficiais:
ts Sr. ministro, por ato de 21 do corrente, designou o tenente-

coronel Carloe Pfaltzgraff Brasil para integrar a Comissão nomeada
pelo Exmo. Sr. ministro da Guerra, para rever o regulamento n. 82,
relativo as "Inspeções, Revistas e Desfiles".

O Se. ministro, por ato do 21 do corrente, atendendo à solicita-
ção do Exmo. Sr. ministro da Educação e Saude, resolveu designar
o tenente-coronel Ivan C.arpenter Ferreira para integrar a Comissão
encarregada de organizar os programas de ensino profissional do
pais.

Departamento de Aeronáutica Civil
EXPEDiENTE DO fax. DiRETOR

Requerimentos despachados
Dia 16 de julho de 1941

José Daniel de Camargo, requerendo transferêncin, para o seu
nome, da matrícula da aeronave PP-T(3Z. — Deferido, nos termos
(los pareceres. (Ref.-2.762/41.)

Dia 17

Osvsaldo Amaral Carvalho, requerendo transferênciq, para o seu
nome, da matrícula da aeronave PP-Tel. — Deferido. XRef.-558,
de 19í1.)

PORTARIA N. 45, DE 19 os JUNII0 DE 19.11

O diretor do Departamento de Aeronáutica Civil, usando dit atri-
buição que lho confere o art. 9.0 do decreto n. 19.902, do 22 de abril
do 1931, resolve designar o oficial administrativo, classe "L", Ottoni
Soares de Freitas, para, na qualidade de auxiliar de Gabinete, se in-
cumbir da organização do expediente a ser publicado no Boletim do
Ministério da Aeronáutica, devendo, para o desempenho dessa fun-
ção, enlender-se diretamente com os chefes de Divisões o de Ser..
viços deste Departamento.

Os elementos que constituirão o expediente a ser publicado no
referido Boletim, deverão ser remetidos, pelos referidos chefes de
Divisões e de Serviços, aquele auxiliar de Gabinete, com a antece-
dência de dois (2) dias aos prazos estipulados, nas Instruções que
acompanharam o 4 mernorandum" n. O 211, do 16 de maio último.
simule Ministério.

• -Ministério da Viação e Obras Públicas
Departamento de Administração

Serviço de t;onnulicações

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 666 de 9 de julho (1) 1941 — Restituindo OS documentos pro-
locoladoa na Secretaria da Presidência sob n. 26.675-40, referentes
construção de uma ponte de atracação no porto da cidade do Óbidos,
Estado do Pará, e informando a S. Ex. que as verbas concedidas
ao Departamento Nacional de Portos o Navegação para o presente
exercício comportam o auxílio na importando. de 40:000$0, solici-
tado pelo prefeito daquela cidade, para a obra em questão, cuja des-
pesa poderá correr pela verba 5. 4, consignação 1 — Subconsignação
02-16, do orçamento vigente, mediante autorização de S. Ex. Dess
Pac ho : — Autorizado. Em 10-7-41. — O. VARGAS; (19.713-41).

N. 6e9 de 11 do julho de 1911 — Encaminhando a S. Ex. o re-
querimento em (pie itruno Gurgel Figueiredo, tesoureiro, padrão J,
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná, invo-
cando precedente, solicita swja contado, para efeito de aposentadoria,
o tempo em que esteve afastado do cargo. — Despacho: — Indefe-
rido, de acordo Com .0 parecer. Em 16-7-41. — G. VAnnAs. (19.859
do 19111 .

_ N. 675 de 15 do julho de- 1941 —*Encaminhando a S. Ex.
requerimento em que Alfredo Eranchi, extranumerário mensalista
da Diretoria Regional dos • Correios e Telégrafos de São Paulo, sou-
cita expedição do novo ato de nomeação, alegando ter deixado de
l+omar posse dentro do prazo legal no cargo da classe E, da carreira

-de Escriturário, do antigo quadro XIV, ¡lesto Ministério, para o qual
fora nomeado em 31 de dezembro de 1938, em virtude do se achar
em gozo do licença, para tratamento de 'saude ,e não ter tido conhe-
cimento oficial do sua nomeação. — Despacho: — Ar quive-se. Em,
16_7_11 — O . -VARGAS. '19.856-11) •

ATOS Do Sn. MINISTRO

Processos despachados. em 21 de julho de 1941

N. 17.009-41 — Carmen Guimarães da Silva — Farmadatien:
diplomada pela Escola de Farmácia o Odontologia de Juiz do Fora,
solicitando nomeação interina, no cargo da classe E,. da carreira de
rostalista do D.C.T. — Indeferido. Não há vaga preenchivel.
disso, ás nomeações interinas são feitas em virtude de proposta das
repartições e não a pedido dos interessados.

N. 19.079-41 — Amaro Barros da Silva — Escriturário classe
l"), lotado na D.R.C.T. do Estado do Pará, solicitando remoção para

D.R. do Estado do Rio de Janeiro. — Dirija-se o requerente ao
diretos. geral dos Correios e Telégrafos.

Di n isão do Pessoal

ATOS lig 511. Dia ETOR

Portaria n. 437 de 22 de julho de 1941

O diretor do Pessoal, atendendo ao. que foi solicitado pelo be-
partamento Administrativo do Serviço Público, no ofício circular
DF-256, do 1S3 do corrente, resolve modificar o horário da. audiência
nos servidores, que era diária o em hora de expediente, fixando-o
das 17 1,5 lis 18 1,5 horas. tis terças o quintas feiras.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1941. — J. Broxado Filho.

Processos despachados em 16 de julho do 1941

N. 18.704-41 — Eliza Paulo da Silva Filha, pedindo cabal
do título do pensão do montepio, expedido em favor do Eliza Paul+
da Silva. — Certifique-se o que constar.

N. 18.729-41 — Jorge José Marinho, solicitando certidão dl
título de pensão do montepio, expedido em favor do Lina José ga.
rinho. — Certifique-se o que constar.

SES.:CÃO ADMINISTRA.TIVA -
-

Despacho do dia 5 de julho de 1911
Licenças:

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-1939, a Stela Christ Torres, oficial administrativo H, por
seis dias, em prorrogação, para tratamento de saude, no período do

a 6-7-1941. (Processo n. 19.3831941).

Despacho do dia 12 de julho do 1941
Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de

28-10-1939, a Anita Verçosa Lo Bouteillier, escriturário G, do Quadro
1, por dois meses, em prorrogação, para tratamento do saude, no
período do 12-7 a 11-9-1941 (Processo n. 19.048-1941).
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Despacho do dia 15 de julho de 1941

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n..1.713, de
28-10-1939, a Francisco Pires Ferreira, prático de engenharia II, do
Quadro I, 1(41, por três meses, para tratamento de saude, no período
de 7-7 a 6-10-1941 (Processo u. 18.911-19.51).

Dispi.::ssAs FEITAS PELAS REPARTIÇÕES'E ANOTADAS NA DIVISÃO 1)0 PESSOAL
DA VIA(3A0

Vara Gonçalves da Silva — Auxiliar de escritório VIU —
rdoria Geral dos Correios e Telégrafos.

Luiz Barbosa --s. Telegrafista VII — Diretoria Regional de Dia-
mantina.

Yabio Monteiro de Moura — Praticante de escritório V — Dire-
toria Regional de Minas Gerais.

Herminia Diniz — Praticante de tráfego IV — Diretoria Re-
gional de Minas Gerais.

Juscelino Ribeiro da Fonseca — Praticante de tráfego VI —
Diretoria Regional de Minas Gerais.

Arnaldo Bagio dos Santos — Trabalhador 111 — Diretoria Re-
gional do Paraná.

Eteivina de Anlade — Agente auxiliar II — Diretoria Regio-
nal do Paraná.

José Voto — Agente auxiliar V — Diretoria Regional do Pa-
raná.

Rimens Noronha de Mello — Telegrafista Vil — Diretoria Re-
gional de tSão Paulo.

Benedieta Pureza de Queiroz .S.alles — Praticante de tráfego V
— Diretoria Regional de São Paulo.

Maria José Thibes de Moraes — Agente auxiliar II — Diretoria
Regional de Santa Catarina.

Francisco Laus Baixo — Trabalhador III — Diretoria Re.gional
de Santa Catarina

FALECIMENTO DE EXTRANUMERÁRIOS-MENSALISTAS

Nome — Função — Repartição — Data — Processo
Antonio Ferreira Mendes — Trabalhador VI — I). N. de Portos

é Navegação — 12-6-41 — 16.920-41.
Pedro Versiani Dias — Guarda VI — D. R. de Diamantina —

18-6-41 — 19.301-41.
José Prado .Araujo — Agente auxiliar IV — D. It. de Campa-

nha — 16-6-41 — 18.659-11.
Frane.elina da Malta Pacheco — Agente auxiliar II — D. P. de

)1inas Gerais — 12-6-41 — 18.125-41.
Maria Luiza Tavares de Azevedo — Agente auxiliar II — D.

Il. do Rio de Janeiro — 25-10-11 — 18.540-41.
Lin° Antonio d ..1 Rosa — Guarda V — D. ii. de Santa Cala-

s	 — 3-6-41 — 18.856-41.
Benjamin Constant Furtado — Auxiliar 1e artífice IV — E. E.

Bragança — 25-5-11 — 17.218-41.
Avelino Carneiro Les:sa — Trabalhador VI — E. E. Noroeste do

Brasil — 8-6-41 — 18.400-11.
Clemente de Souza — Maquinista auxiliar VE — E. É. Noro-

este do Brasil — 1-6-41 — 18.100-41.
Lueindo de Paina Filho — Auxiliar de artífice VI — E. E.,

Noroeste do Brasil — 8-6-41 — 18.400-41.
111anoel José Pereira 	 Trabalhador VI — E. E. Neroeste do

lasil — 4-6-41 — 18.100-11.
Enéas Marçal Eloy — Pralicaute de escritório V — Insp. Fed. do

Obras contra Secas — 30-6-41 — 18.372-41.
Geraldo José Soares — Praticante de escritório V — Insp. Fed.

de Obras contra Secas — 5-7-41 — 18.786-41.
Manoel Rodrigues Nino — Enfermeiro VII — Insp. Fed. de

Ohras C. Secas — 30-5-41 — 17.330-11,
Itamon Uenrique Gusmão — Maquinista XII — Insp. Fed. de

Obras C. Secas —	 — 18.581-11.

Folha de pagamento de diária8
Nacional de Portos e Navegacão, que
e Obras na Rede Fluvial Catarinense,
de 1941.
Nome — Cargo — Vencimento —

Local para ond.e se . afastou e
natureza do serviço.

Thiers de- Lemos Fleming — En-
genheiro, classe L — 2:300$o
--- Várias regiões do Estado de
Santa Catarina — Estudos e
obras na Rede Fluvial Catari-
nense 	 -

Benjamin Lobo de Farias — En-
genheiro, classe I — 1:300$0
Várias regiões do Estado do
Santa Catarina — Estudos e
obras na Rede Fluvial Catari-
nense 	

Alvaro Marques Lisboa — Of. adm.
classe I — 1:3000 — Várias
regiões do Estado de Santa Ca-
tarina — Estudos e obras na
Rede fluvial Catarinense 	

Cláudio de Vineenzi — Desenhista,
classe O — 900$0 — Várias
regiões do Estado de Santa Ca-
tarina —.Estudas e obras na
Rede Fluvial Catarinense .... 	 30	 10450$0

Dorval Campos — Prático de Eli-
• genharia, classe E — 700$0 '—

Várias - regiões do Estadoed..!
Santa Catarina — Estudos e

• o'sras na Rede Fluvial Catari-
nense 	 	 30	 12,0	 86003•Francisco Ferreira Filho Auxi-
liar de escritório VIII--- 450$0
-- Várias regiões do Estado de
Santa -Catarina — Estudos o
obras na Rsde Fluvial Catari-
nense 	 	 30	 8;0	 21(40

3:5100

r'iárias foram concedidas e arbitradas na forma do decreto
II 4 U93, de. 9 de dezembro de 1939.

Nota — Importa e confere a presente folha de pagamento na
importância de 3:5140 (três contos quinhentos e dez mil réis), cor-
rendo a despesa por conta da verba 5• a, do art. 4.0, anexo 19 —
Subconsignação n. 02-13 a, do decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezem-
bro de. 1910.

oomissão de Estudos e Obras na Rede Fluvial Catarinense —
Ifajai, em 30 do junho de 1911. — Alvaro Marques Lisboa, oficial.

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 436, DE 22 DE JULHO DE 1941
O ministro de Estado; atendendo ao que expõs e solicitou o De-

parlamento Nacional do Portos o Navegação, em ofício n. 2.316, de
18 de junho próximo findo:

Resolvo aprovar o projeto e orçamento na importância de réis
257:42040 (duzentos e cinquenta o sete contos quatrocentos e vinte
mil réis), que com esta baixam, rubricados pelo diretor da Divisão
de Orçamento do Departamento do Administração deste Ministério,
paro a execução dos melhoramentos de um trecho, já estudado e na
extensão do 80 km., do Rio Iguassú, no Estado do Paraná.

Rio de janeiro, 22 de julho de 1911. —João de Mendoni:O Lima.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO•

Ma 18 de julho de 1941
Avisos:

N. 2.3 .51 — Ao Sr. inspetor federal de O. C. as Secas —
Aprovando o orçarismto para a perfuração de um poço tubular, pelo
regime de cooperação, no lugar denominado Santo Alberto, municí-
pio de Baixa Verde, requerida pelo governo do Estado do Rio Gran-
de to Norte e restituindo rubricada a 1. a via do referido orçamento.
(Proc. 18.588/41).

N. 2.342 — Ao Sr. inspetor federal de O. C. to? Secas —
Aprovando o orçamento para a perfuração de um poço tubular, pelo
regime do cooperação em terreno onde está sendo construida a Base
na 2idade de Natal, Estado do Rio Grande do Norte, requerida pelo
chefe da referida Base. /(Proc. 18.589-41).

N. 2.343 — Ao Sr. governador do Estado do Minas Gerais —
Transmitindo uma carta dirigida ao Sr. Presidente da República pelo
presidente da Companhia Mineira Autoviação Intermunielpal S. A.,
coro sede em :Uberlândia, sobre prorrogação do -contrato que a mes-
ma mantem com esse Tstado. (Proc. 18.625-41).i

N. 2.344 — Ao Sr. ministro do Trabalho — Transmitindo cópia
das informações prestadas pela Comissão de Marinha Mercante sobre
a reclamação feita por funcionários de agências de navegação, de For-
taleza, contra a inobservância do aumento do saltirios" dos marítimos.
(Proc. 17.177-41).

N. 2.346 — Ao Sr. ministro da Agricultura — Comunicando que
já foram tomadas providências junto às empresas do transporte da
pais no sentido de que as mesmas transmitam, trimestralmente, à Di-
visão de Caça e Pesca, as informações pedidas. (Proc. 18.359-41).

N. 2.347 — Ao Sr. interventor Federal do Estado do Alagoas
Comunicando que, segundo informações do D. N. E. F. sobre o presse--
guimento dos trabalhos do construção da E. E. do Norte de Alagoas, o
projeto dessa obra se acha arquivado na Diretoria do Viação do Es-
tado, tornado-so necessário que essa Interventoria envie a este Minis-
tério o aludido projeto, bem como o respectivo orçamento o memória
justificativa, afim da que aquele Departamento fique habilitado a se
manifestar com segurança acerca do assunto. (Proc. 18.288-41).

N. 2.348 — Ao Sr. inspetor federal de O. C. as Secas Apro-
vando orçamento para a perfuração do um poço tubular, pelo regime
de cooperação, no lugar denominado ."Pedra Grande", município de
Baixa Verde, requerida pelo governo do Estado do Rio Grande do Nur-
te. (Proc. 18.587-41).

EXPEDIENTE DO S14. DIRETOR

Dia 17 de julho de 1941
N. 5.188 — Ao Sr. diretor do D. N. E. F. — Atendendo ao solici-

tado pelo Ministério da Agricultura, recomenda-vos providências no
sentido de serem remetidas trimestralmente. à Divisão de Caça' e req-...

a funcionários do Departamento
servem na Comissão de Estudos
correspondente ao mês de junho

Número
de

diárias

Valor Importância
da

diária	 total

	

30	 380	 1:140$0

	

20	 2:40	 660,0

	

- . 30	 22.$0	 860}0

Ofícios:



Piracuruca, desenhista G — 9000 — Local para onde se
afastou: Estado do Piauí	 Natureza do serviço: Estudos e

do serviço: Estudos o melhoramentos do Rio Parnaiba
Ettelydes

melhoramentos do Rio Parnaiba

Total
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CA, informações sobro o transporte do pescado, as quais devem abran.
ger o nome do destinatário o do remetente, o local da procedência e da
destino, o peso liquido em quilogramas e se possivel a espécie do pes-
cado e o seu valor • oficial, não devendo constar de tais informações os
transportes para os quais tenha a referida Divisão omitido certificado.
(Proc. 18.359-41).

Dia 18
N. 2.318 ---,Ao Sr. diretor do D. N. E. F. — Homologando o'lermo

lie acordo firmado entro á Companhia Mogiana de _Estrada de Ferro
o a. E. de Ferro São Paulo e Minas, para o estabelecimento do tráfego
mútuo. (Proc. 11.778-11).

,	 Dia 21
N. 5.219 — Ao Sr. inspetor federal de O. C. as Secas -- Remeten-

do, rubricados, o projeto o orçamento dos trabalhos de reconstituição
da barragem do açude público "Ema", aprovados pela portaria n. 421,
de 10, publicada no D. O. do 11 do corrente. (Proc. 10.934-41).

N. 5.251 — Ao Sr. diretor do D. C. T. — Remetendo cópia au-
têntica da portaria n. 401, do 4 do mês em curso, publicada fio D. O.
de 12. (Proc. 17.264-.11).

N. 5.252 — Ao Sr. diretor do D. N. E. F. — Remetendo cópia au-
têntica da portaria n. 322, de 4 de junho último, publicada no D. O.
do 11(10 mês em curso. (Proc. 17.393-41) .

N. 5.188 — Idêntico às seguintes repartições: D. N. 13...N. — C.
M. 111 . — E. F. C. 11. — E. F. N. do Brasil — E. F. Mad • ira-
Mamoré — E. E. Baia e Minas — R. V. Cearense — V. F. F. Leste
Brasileiro — R. V. Paraná-Santa Catarina — E. F. I). Teresa-Cris-
tina — E. E. Maricá — S. N. A. P. P. — (Proc. 18:359-41).

Departamento dos Correios e Telégrafos
Folha de pagamento de ajudas de custo relativa ao mês de julho cor-

rente — Verba 1.a — Pessoal — Subconsignação n..18 — Item 13
— Ajudas do custo.

Nomes — Cargos — Vencimentos
Manethon Corrêa Paes, postalista classe F (700000) 	
Joaquim tio Oliveira Marcondes, telegrafika classe

	

(700000) 	

	

Soma 	 	 850000

Observações:
Portarias ris. 638 e 0-12. Empenhos fi g . 151 e 152. O primeiro

foi designado para exercer a função gratificada de inspetor'regionat

na Diretoria Regional de Sergipe. O segundo foi removido da Diretor':
Regional de Ribeirão Preto para a de . Mato Grosso.

Importa a presente folha em oitocentos e cinquenta mil réis.
Secção de Controle, 21 do julho do 1941. — C. S. Corrêa. —

Visto. — (Mario de Souza Araujo, chefe da Secção de Controle do
SRP-2.

Diretoria  llegional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal.

PORTARIA N. 671, DK 21 DF. JULII0 DE 1911
O -chefe da Sução do Pessoal da Diretoria Regional do Distrito

Federal, SRP-18, na conformidade da Circular ri. 433, do 22 do agosto
do 1939; do Sr. chefe do Serviço Regional do Pessoal (SRP-2) resolve,
tendo em vista o despacho do Sr. D. R. exarado no processo n. .11.831-
41, dispensar por ter aceito outro cargo público o auxiliar do tráfego
VII desta diretoria, Hemetério de Soma Ribeiro.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1941.	 Jaymc Marques dc
Chs. do SRP-18.

Departamento Nacional de Porto.5 e Navegação
PORTARIA N. 125, DE 7 DE JULHO im 1941

O Diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação;
usando das atribuições que lhe confere o n. XIV, do artigo 4.0, (1,.•
Regulamento que baixou com o decreto n. 23.067 7 de 11 de agost,,
do 1933,

Resolve relotar na Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro,
o oficial . administrativo, classe , 11, Stella Christ Torres, ficand,,
assim alterada á portaria n. 21, do 15 do ,fevereiro último, na
parto referente ao aludido funcionário, — Frederico Cczar Burla-
Inaqui, diretor.

SECÇÃO DO PESSOAL,
PORTARIA N. 34-Ex., nn 8 DE JULHO DE 1911

Retificação
Na publicação dessa Portaria, feita no Diciriu Oficial de 15 do

corrente, à página 11.219,

Onde se lê:
Joaquim Mendes Sipauba

Leia-se:
Oséas Baracho de Araujo.

A pagar
350000

500000

'

•••••••n••nnn

Folha de pagamento do diárias a funcionários do Departamento Nacional de Portos e Navegação, mo , servem na Comissão de Estu-dos o Melhoramentos do Rio Paruaiba, correspondentes ao meses de maio o junho de 1911.

Nume, ca rgo e venciineni o

Affonso Henrique Furtado Portugal, engenheiro J — 1:5000 —
Local para onde se afastou: Estado do Piauí — Natureza do
serviço: Estudos e melhoramentos do Rio Parnaiba 	

Leonidas Alves do Oliveira, engenheiro J — 1:5000. — Local
para onde se afastou: Estado do Piauí — Natureza do serviço:
Estudos o melhoramentos do Rio Parnaiba 	

Roberto Sinay Neves, engenheiro J — 1:5000. — Local para onde
se afastou: Estado do Piauí — Natureza do serviço: Estudos

jeronymo Augusto Curado Floury, prãtico de engenharia G. —
9000. — Local para onde se afastou: Estado do Piauí — Na-

Astrogildo de Paiva Mavignier, oficial administrativo I — 1:3000
— Local para onde se afastou: Estado do Piauí — Natureza

Número do diárias

Total	 da

•

1
Valor

diária

Importância

total
Arai() JOnho

31

no

32

61 2040

22$0

1:525$C

704$0

29 29 25$0 725$0

31	 61 251;0 1:5200

3031	 61 15$0 910•
5".	 1

81	 18 22$0 n900

61 15$0 9150

0:705$0

Leonidas Alves do Oliveira, engenheiro I — 1:3000. — Local
para onde se afastou: Estado do Piauí — Natureza do serviço:
Estudos e melhoramentos do Rio Parnaiba 	

tureza do serviço: Estudos o melhoramentos do Rio Parnaiba.

o melhoramentos do Rio Parnaiba

Nota: As diárias foram concedidas e arbitradas nu forma do decaio n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939•
Importa a presente folha no total de 6:7000 (seis contos setecentos o cinco mil róis).

• A despesa corre k conta da subconsignação 19, item 16, verba 1, pessoal, do orçamento vigente do iN1 inistérioPúblicas.
Em -30-6-19-11	 A.RtrOgildo ri,: Palro AforiuWri% ofiejal	 fligra, IVA, flasi?,.0

da "Viaciio e Obras
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Conselho Nacional de Minas e Metalurgin
)»- tom das atas das reuniões abaixo:

17.a •SESSÃO ORDINÁRLI, EM 15 na ABitIL DE 1941
Pciaidenvia do Sr. conselheiro Jaime da Silva Lima, presentes os

p tiIIttito Bernardino Corrêa de Matos Neto, Ernesto Lopes da Fon-
seca t:osta, i.tleia110 Jaspes de Morais, Renato de Azevedo Feio e Emb.!

Ferreira da Silva Junior.
Trabalhos iniciados às 15 horas O encerrados às 17 horas.
A l	 lida e aprovada a da reunião anterior.
Expediente — Carta de Alfonso H. Gunkel comunicando que è o

rittviit anto no Brasil, da Kennedy-van Sana Manufacturing Corpo-
ration dos EE. TM. da América do Norte, fabricantes do instalações
para (pb .noar carvões pulverizados, mineração, metalurgia, etc.

ord, , m do dia — O conselheiro Ernesto Lopes da Fonseca Costa
fez uni relatório verbal do processo relativo ao ante-projeto do de.-
C	 I (HUMO o Distrito Mineral do Vale da Ribeira do Tguape

O(.a sESSÃo onnIN.ÁnIA, EM 22 DE ABRIL DE 1941

l'cosidancia do Sr. conselheiro Jaime da Silva Lima. Presentes
conselliairos Bernardino Corrêa de Matos Neto, Ernesto Lopes da

(osta, Luciano Jaques de Morais, Ernidio Ferreira da Silva
J lio' . e Renato de Azevedo Feio.

Trabalhos iniciados às 15 horas e encerrados às 16,30 horas
A — É lida o aprovada a da reunião anterior.
Expediente — Oficio da Comissão Executiva do. Plano Siderúr-

g iro Nacional, em resposta ao do Conselho comunicando que está pro-
videnciando para fornecer as informações pedidas pelo conselheiro
iunilio Ferreira, na sua indicação apresentada na sessão de 25 do
marcoul1imo, sobre a produção do carvão de Santa Catarina. 	 .

Oedem do dia — Aprovados em La discussão:
Parecer do conselheiro Emidio Ferreira da Silva Junior, no pro-

C -m-,) constituido do aviso 479, de 28 de fevereiro de 1941, do Minis-
trio da Agricultura, referente ao pedido da Cia. Brasileira de Mi-
in‘rao para que sejam diminuidos 08 tributos sobre a mineração do

19.a sEssXo ORDINÁRIA, EM 29 DE MatIL i)F. 1911

4o, - - É 110 e aprovada a da reunião anterior.

venda, por Charles Henry Bennett Ayre, de 108 alqueires do terra ata
rifara existentes em Morro Vermelho.

O Conselho resolveu mandar restituir o processo ao :Ministério
da Agricultura, opinando pelo seu arquivamento.

Parecer do conselheiro Emidio Ferreira da Silva Junior no pros
cesso constituido do aviso do Min:stério da Agricultura sobro o pedido
da Cia. Brasileira de Mineração, para que sejam diminuidos os tri-
butos da mineração do ouro.

O Conselho resolveu mandar restituir o processo ao Ministério da
Agricultura, sugerindo ao Governo a expedição de um decreto-lei tu-
dento a proteger as empresas que tratam de minérios pobres.

Parecer do conselheiro Renato de Azeyedo Feio, no processo em
que a Leopoldina Railway,Company pede que o disposto no art. 1 0 do
decreto-lei ti. 2.667, de 3 do outubro de 1940, não seja aplicado à en-
comenda, feita em Junho anterior, de 8 locomotivas "Bayer Garrai"
não adaptadas à queima de carvão nacional.

O Conselho resolveu conceder a isenção pedida.
?arecer do conselheiro Ernesto Lopes da Fonseca Costa consta-

luide do aviso do Ministério da Guerra com a minuta do ante-projeto
de decreto-lei criando o Distrito Mineral do Vale da Ribeira do Iguape.

O Conselho, depois de longo debate entre o relator e o conselheiro
Luciano de Morais, resolveu adiar a discussão do parecer, que conti-
nuará a ser examinado em outra sessão.
• indicação do conselheiro Emidio Ferreira da Silva Junior sobre
valorização minerais e a defesa nacional, solicitando ao Governo pro-
vidências pelos interventores de alguns Estados para que custearia
quanto antes, e façam a pesquiza industrial de determinadas jazidas
minerais dos territórios respectivos, jazidas indicadas pelo Conselho
Nacional de Minas o Metalurgia, ouvida previamente a Diretoria do
Material Bélico do Exército, tudo de acordo com o Código de Minas.

Em seguida, é aprovada a indicação do conselheiro Bernardino
Corrêa de Matos Neto, para que seja dado melhor aparelhamento ao
Departamento Nacional da Produção Mineral.

,	 21.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 13 DE„milo DE 1941

Presidência do Sr. conselheiro Jaime da Silva Lima. Pilesentei
"os conselheiros Bernardino Corrêa de Matos Neto, Renato do Azeved4
Feio, Ernesto Lopes da Fonseca Costa o Emidio Forreira da SIM
Junior. Ausente o conselheiro Luciano Jogues de Morais.

t

Ordem do dia — Foi lido o parecer do conselheiro Eniidio Fera
Feira da Silva Junior, no processo da Secretaria Geral do Conselho de
Segurança Nacional, remetendo o processo ern. que a Cia. Niquel do
Brasil pede ao Governo Federal auxilio para a construção Qe una
forno elétrico.

Dada vista ao conselheiro Ernesto Lopes da Fonseca Coita, de
, acordo com o seu pedido.•

22.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 20 DE MAIO DE 1941

Presidência do Sr. conselheiro Jaime da Silva Lima. Presentes
os Conselheiros Bernardino Corrêa de Matos Neto, Luciano Jaspes do
Morais, Ernesto - Lopes da Fonseca Costa, Renato de Azevedo Feio e
Ernidio Ferreira da Silva Junior.

Trabalhos iniciados às 15 horas e encerrados às 17.
Ata — lida e aprovada a da reunido anterior.
Expediente — Não houve.
Ordem do dia — Foi lido e aprovado o parecer "do 'conselheiro

Ernesto Lopes da Fonseca Costa no processo constituido do oficio em
que o Conselho Nacional de Petróleo sugere ao Sr. Presidente da Re-
pública seja estudada a queima dos carvões nacionais nas fábricas
brasileiras de cimento, em substituição do "fuel-oil" importado.

23.a sESSÂO ORDINÁRIA, EM 26 na armo na 1941.

• Preàidência do Sr. conselheiro Jaime da Silva Lima. Presente'
os conselheiros Bernardino Corrêa de Matos Neto, Luciano JaQUeS de
Morim, Ernesto Lopes da Fonseca Costa, Renato de Azevedo Feio e
Einidio Ferreira da Silva Junior.

Trabalhos iniciados às 15 horas e encerrados às 17,30 horas.a.
Ata —É lida e aprovada a da reunião anterior.
Expediente — Foi lido o processo constituido do requerimento dci

Sindicato da Indústria da Extração do Carvão solicitando autorização
..para que as empresas de mineração de ferro e de carvão, fundadas

Expediente — Oficio do Conselho Federal de Comércio Exterior
reiuieirintlo estalisticas de produção, exportação e importação refe-
rentes aos minerais do pais.

Ordem do dia — O eonsaiheiro Ernesto Lopes da Fonseca Costa
ti do processo relativo ao ante-projeto de decreto-lei criando a
Distrito Mineral do Vale da Ribeira do Iguape, sobre o qual se pro-
naniviarana tombem, os conselheiros Bernardino Gorra da Matos Neto
e Lia-lano •aque s .de Morais.	 -

	

sESsÃo oRDINÁmíA, uã M. O o	 Da 1941

1.'rPsielèneizt do Sr. general João de Mendonça Lima, ministro da
Viasilo e Obras PfiblicaS. Presentes os conselheiros Jaime da Silve
1.ima, 14ernardino Corrfa de Matos Neto, Luciano Jaques de Morai,
:1rnrsf.0 Lopes da Fonseca Costa, Renato de Azevedo Feio e pnliclie
Ferreira da Silva Junior.

Trabalhos iniciados às 15 horas e enc,erradois s às 17 horas.
No inicio da reunião o Conselho recebeu a visita dos Srs. Mar-

b'-	 e Franklin Pardee, do Bureau of Mines dos Es-
1 ados 1 - nidos, os quais foram, apresentados pelo oonselheiro Luciano
,I;olovs (iC Murais.

I:•r. Drosidente ,atnla ^visitanlys e agradece a honrosa: visita
deelarando que. ao desejarem usar da palavra, p Conselho terá o maior
pra Z.'1' em ouvi-los.

Os visitantes	 111. colibi, suas Impressaes sobre I, mi.
liel ' zi125o do Brasil e da inspeção que lizoram à Escola de Agronomia

1:010 Horizonte, cujos trabalhos louvaram. Oferecem dois enge-
nheiros técnicos em mineralogia, para procederem as explorações doa
no,sits minas e paom à disposição do Conselho os trabalhos executados
pelo Departameolo que representam, entre os quais filmes, livros, re-
aigfaa

() Sr. presid v ole gradese o otoweeimontos doa 'visitantes, os Quais
ac r• , I i rani, em seguida.

	

— É. lida e aprovada a:	 rennião -anterior.
Exprdierde	 Não houve.	 ••0,

oedeni do dia -- Formn aprovados. t k ill 104 discussão, illanithe-
ri (o/ttI :

Parecer ão coosellielio Luciano Jaques de Morais, no processo
eaiatiluido do aviso toatinisitArio da Agricultura sobre propoata

ouro. -
• proposia sobre valorização das jazidas do minerais 8 a defesa
Da,.ional.	 Trabalhos iniciados às 15 horas e enerrados às 17 horas.O conselheiro Bernardino Corrêa de Matos Neto submete verbal, sa. 	 .
)1jVIIII , it consideração do Conselho, tendo sido aprovadas, diversas ala. ; 	 Ata — Ê. lida e aprovada a da reunião anterior. 	 •

• terae;-om do projeto do regimento interno. . ta-- Expediente — Oficio da Comissão Executiva do Plano Sidedir-
gico Nacional remetendo ao Sr. ministro da Viação carta do 1.0 te-
nana) da Reserva de La classO da Anilada Abílio Franca da Costa
'sobro um trabalho de utilidade para o desenvolvimento da siderurgia

n . siilenciii ilo Sr. conselheiro Jaime da Silva Lima. Presentes	 ,P que deseja expor.
,e, eonselliciros Bernardino Corrêa de -Matos Neto, Ernesto Lopes da O Conselho resolve que se oficie ao missivista para que lhe re-
Foliseea 1:osta, Luciano Jaques de Morais, Emidio Ferreira da Silva meta um memorial descritivo do trabalho, acompanhado dos desenhos

'.I u Pior c ltenato de Azevedo Feio.a respectivos.
T	

•	 ,
rabalhos iniciados às tb horas e encerrados às 16,30 horas. ,,n) Processo do Ministério da Viação e Obras Públicas com o pedido

de Aurilio Ramos, para ser explorada uma propriedade pertencente a
D. Guiomar de Araujo Ramos, em S. Jeronimo, onde existe carvão
considerado de melhor qualidade.

Distribuido ao conselheiro Luciano Jogues de Morais.
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dopois da vigência do Código de Minas: possam admitir como Sócios
ou acionistas, alem dos cidadãos brasileiros, as sociedades nacionais.

Distribuido ao conselheiro Ernesto Lopes da Fonseca Costa.
Ordem do dia — Prosseguiu a discussão do ante-projeto do de-

creto-lei criando o Distrito Mineral do Vale da Ribeira do Iguape,
submetido à consideração do Conselho pelo Ministério da Guerra.

Falaram sobre o parecer do Sr. Fonseca Costa o relator e os
domais conselheiros. 	 •

Não tendo sido resolvido elo definitivo, ficou o asssudo para a
firdem do dia de outra sessão, afim do continuar a ser debatido polo
plonario.

21.° sussÃo DRO13; Átt:.%, EM 27 DE MAIO DE 19

PrOaidênCia do Sr. Conselheiro Jaime da Silva Lima. Presentes
os Conselheiros Hernardino Corrêa do Matos Neto, Luciano Jaquea de
Morais, Ernesto Lopes da Fonseca Costa, Renato de Azevedo Feio e
Emidio Ferreira da Silva Junior.

Trabalhos iniciados às 15 horas e encerrados às 17130.
Ata — É lida e aprovada a da reunião anterior,
Expediente — Processo do Ministério da Agricultura, referente à

petição em que a Usina Queiroz junior Limitada, pleiteia o cancela-
mento do restante da sua divida de juros -para com o Governo Federal.

O Conselho fica inteirado do que no mesmo se contem e manda
restituir o processo ao Ministério da Agricultura.

Processo constituído do oficio da Comissão Executiva do Plano
Siderúrgico Nacional, remetendo UM trabalho do engenheiro Raymundo
Francisco Ribeiro Filho, aoli o 'ilido "Porque Siderurgia e não Ele-
trosiderurgia?".

O Conselho resolveu transmitir o processo ao Departamento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura, afim de que se pro-
nuncie a Divisão de Aguas do mesmo Departamento.

Processo constituido do iviso do Ministério da Fazenda, reine-
tendo requerimento em que as Companhias Nacional de Mineração de
Carvão Barro Branco e Brasileira Carbonífera de Ararangná pedem
suspensão, por tempo indeterminado, das exigências do art. 6. 0 do,
decreto-lei n. 2.667, de 3 do outubro de 1910.

Distribuido ao Conselheiro Luciano Jaquea de Morais.
• Carta de Alfonso H. Gunkel, representante, no Brasil, da Kennedy-

Van Saun Mandfacturing Engineering Cop., dos EE. MJ. A. ofe-
recendo sua colaboração na queima dos carvões brasileiros, nas fá-
bricas de cimento nacionais, em substituição ao "fnel-oil" importado
do exterior.	 -

O Conselho resolveu mandar agradecer a oferta. e declarar imo,
quando for oportuno, solicitará o concurso do,onisSíVista.

Ordem do dia — Prosseguiu a discussão de ante-projeto rio de
-ereto-lei criando o Distrito Mineral do Vale da Ribeira:do Iguapo.

O Conselho resolveu aprovas o parecer do relafór, Conselheiro
Fonseca Costa, com as modificaVies indicadas pelos Conselheiros - Lu-
ciano Jaques de Morais e Emidio Ferroira da Silva Junior, tendo sido
o processo encaminhado a cate último, para a redação filial.

25.° sustsão ORDENÁRIA, EM !! DE Juan() DE 194t

PoeaidOncia do Sr. Conselheiro Jaime (Ta Silva Una. Preaentos
os Conselheiros Bernardino Corrêa de Matos . NetoaLuciano Jogues -de
Morais, Ernesto Lopes da Fonseca Costa e Renato de Azevedo Feio.
Ausente o Conselheiro Emidio Ferreira da Silva .Junior.

Trabalhos iniciados às 15 horas e encerrados às 181115.
Ata — kn lida e aprovada .a . da reunião anterior.
Expediente — Processo constituído do oficio da Companhia Side-

rúrgica Nacional, com um memorial do engeuheieo José Keunitz Mo-
reira Lima, de São Paulo, oferecendo ao Gos orno o seu concurso como
inventor de um novo combustivel.
• Distribuido ao Conselheiro Ernesto Lopes da Fonseca Costa.

Processo do Ministério da Viação encaminhando memorial do en-
genheiro civil Plinio de Queiroz sobre o problema do alumínio metálico.

Encaminhado ao Conselheiro Jaime da Silaoi Lima.
Ordem do dia — Foi lido e discutido o parecer do Conselheiro Er-

nesto Lopes da Fonseca Costa no • processo const Unido do oficio da
Secretaria Geral do_Conselho do Segurança Nacional remetendo o pro-
cesso em que a Cia. Niquel do Brasil pede auxilio ao Governo Federal
para a construção de uni forno elétrico.

Adiada a discussão para ser eno£shaida oni outra sessão..

26.° sasaa.r,o croma-anta, gas 3 or	 1.9í t

lawidOncia . do Se. General João de Mendonça Lima, aliniatro
Viação e Obras Públicas. Presentes os Conselheiros Jahale da Silva
Lima, Bernardiuo Corrêa de Matos Neto, Luciano Jaquea cle Morai.
Ernesto Lopes da Fonseca Coala, tumido do Azovedo -Feio e Emidio
Ferreira da Silva Junior-.

Trabalhos iniciadnis às 15 horas e em:errados às- 17.
Ata — É lida e aprovada a da rounião ;odoram'.
Expedionte — Não houve.
Ordem do-dia — Teve a palavra o Conselheiro Ernesto Lopes da

Voirsi rea Costa, que fez nova leitura do seu parecer no processo da
Soerotaria Geral do Coma -lho de Soguranca Nacional. remetendo fi pro-

^

cesso em que a Cia. Niquel do Brasil pede auxílio ao Governo Fe-.
deral para a construção de um forno elétrico, e oxpias ao Conselho
detalhes desse parocer.

Falaram mame o assunto o relator, o Sr. •Preaidente e o Como-
lloairo Luciano Jaques de Morais, que, por fina pediu e ° move vista da
Jrocesso.	 •

Prosseguindo, o Conselheiro Esnesfo Lopes da Fonaeca Costa rels-
tou ainda o processo do la,patatamento Nacional de Propriodado
dustrial, solicitando a audiê no„a d ons dos técnicos, do Conselho aolire
"Processo e dispositivo para se!idificar cai forma altamente porosa o
espumante escórias líquidas e fondentes", para ;r qual requ p re n m ' cr-
vilgio Cari Ileinrich &hol.

O Conselho aprovou O, parecer do conselheiro Ernosto impo: da
Fonseca Costa, com a seguinte conclusão:

"Não dispondo este Conselho de técnicos' eaporializados
recorrendo ele mesmo aos técnicos das diversas Roo:trilara,:
que pesquizam sobre os assuntos a serem deeididoa, tais como
o Departamento Nacional da Produção Mineral, o Instituo,
Naciodal de Tecnologia, etc., proponho que se oficie ao Sr.
Diretor da Propriedade Industrial coroa:Meando-lhe esta rir-

. eunst	 ,
ân

.e,	 pia e devolvendo-lhe o rocxessu reoletido por Sua r-
nboria

Processo constituído do rei-Movimento da Diretoria do Sindicato
da indústria da Extração dó Carvão, solicitando . permissão para mie
as empresas de mineração de ferro e carvão possam admitir Como só-
cios ou acionistas,- alem dos cidadãos brasileiros, -aa sociedades na-
cionais.

O Conselho resolveu dar vista do processo ao Cousellioiro
Ferreira da Silva Junior, atendendo _à sua solicitação.

Em seguida, o Conselheiro Luciano Jaquea de Morais lê O seu
relatório no processo atinente à petição de Carlos Pinto de Almeida
sobre o executivo fiscal (Inc a Fazenda Pública inove contra a Socie-
dade de Mineração do Morro do Fraga pela expiraeão do prazo para
liquidação do empréstimo hipotecário que lho foi concedido.

O Conselho resolveu, por unanimidade, aprovar a primeira alter-
nativa, isto é, propor ao Governo o pontão dos juros do ~préstimo
hipotecário, à semelhança do que foi feito com a Cia. Carbonifera
de Urussanga,	 -

Por ÚltiMO, o C011Seillo 	 )r0	 a redação final do projolo de
Regimento Interno,

	

27.a• 1tassa'o ouominia,	 li) ne Juairo DE 1951

Preaidèneia do Sr. Constiiiiao Jaime da Silva Lima. Presentes
os Conselheiros Bernardino CorrOa do Mato Neto, Luciano Jogues de
Morais, Ernesto -Lopes da Feweoa Costa, Ronate do Azevedo Fido e-
Emidio Ferreira 'da Silva Junior.

Trabalhos iniciados às 15 horas e oncovrados i t . 18 horas.
, Ata — É lida e aprovada a da rounião anterior.

Expediente — Foi lida a carta eni que Abilio Franca da Coala
aolicita a designa,-mi de uma	 idónea pa ca explicar o seu
vetit.o. •

O Conselho mandou restituir o prooesao declarando ame, à visai
doa termos da carta, Dão ó oportuno tratar do- assunto.

Ofício do Conselho de Soa:atranca Nacional encaminhando o processo
rIm S:41. Secretaria Geral, relativo -a unia usina metalúrgica (estudoa.
planos, construção	 funcionamento por engenheiros pploneses),

11ada vista ao Conselheiro Bernardino C,orréa de Matos Neto.
_Ordem do dia ,-- Foram aprovados-.

Parecer do conselheiro Ernoato Lopes ila, Fonsoca Costa no oro-
Cea SO constituiria do aviso do aliniatério da Guerra, submetendo a
consideração do Conselho a anilada de um ante-peojeto de decreto-lei
criando o Diatrito Mineral do Valo da Ribeira do Tgatapo, nos terrooS
abaixo:

"Examinando delidamenlo o presente proei!i,zW e tendo em vista
as opiniões dos Ses/ conselheiros, constantes de diferentes pareceria:,
escritos' e expendidas, -oralmento, durante a discussão dos mesmoa,
formulei a seguinte conoluaão que tenho a lion pa de submeter à apre-
ciação do Conselho: O anto-projeto de decreto, criando o Distrito
Mineral do Vale da Ribeira no- Estada' de São Paulo, assunto deste
processo, embora elaborado erro o objetivo di fomentar a indústria
minerai do referido Estado Pela participação dirota do mesmo nos Ira -
bailios de pesquisa, não deva merecer apoio (lesto Cofisellio por coo.
!cariar, fundamentalmente. , não só o Código do afilias (daereto-lei
n. 1.985, de 29 do janeiro do 1910 . , como imolam) a própria Cons-
titui(são de 10 de novembro de 1937.

Reconhecendo, entretanto, a valiosa routeibuierio dua Poderes ES-
tadllaiS para o melhor conhecimento do nosso sob-solo e o conse-
(mento aproveitamento do•nossa riqueza. mineral, mediante a parti.,
ripação direta dos mesmos nos trabalhos de pesquisa, este Conselho

asubmete'à apreriacrio tini Sr. Prosidento da República o seguinte ante-
projeto, em substituição ao que consta do atual processo:

Ante-projeto do decreto-lei interpretando os art ,. . 17
e 18 e seus parágrafos e revogando o parágrafo único do
art. 80 do decreto-lei n. 1.985. de 20 de janeiro de 1910
(Código de Mina& .

Ar t. 1.0 Os Estados ficam isentos das taxas previstas tire art . 17,
e seri parágrafo único, do decreto-lei o. 1.985, do 2i) do janeiro ele

1910 P,CAdigo do Mirto.).
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Art. 2.0 O número de autorizações de pesquisas a serem conce-
didas aoa Estados, não se acha sujeito à limitação prevista no pará-
ara n O im iao, do art. 18 rio decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro do
1910, ficando, entretanto. »a doptarlência das dotações orçamentárias
dos mesmos Estados dastinadaa a tal fim, a juizo dó Departamento
N;teional 41a Produção Mineatil.

Art. 3.0 Enquauto não for concedido aos Estados as atribuições
praxistas no art. 59 do Código flè Minas t .,decreto-lei n. 1.985, de 99
I, janeiro da 19/0), ou não forem criados Distritos Minerais, pelo
Goaarno Federal poderão os Estados encaminhar à decisão do Go-
veruo Federal os expedientes de pesquisa e lavra em seus respectivos
territórios, desde que organizados de acordo com o art. 14 do refe-
rido Código

§ 1.0 A repartição Estalou, enquanto estiver incumbida de re-
?eller estea expedientes, deverá comunicar imediatamente ao diretor
do Departamento Nacional da Paalução Mineral a entrada dos mesmot,.
afim de garanti! . aprioridade do requerente; para este fim, telegra-
fará ao .Dapartamento Nacional da Produção Mineral no mesmo dia
da entrada do requerimento, imitando ae processo cópia e recibo do
telegrama

§ 2P Ao funcionário estadual que, direta ou indiretamente, pre-
judicar o andamento de qualquer processo realizado nos termos de'
decreto-bd a. 1.985..de 29 lb, janeiro de 1910 (Código de Minas);
-arilo aplicallaa as 10+' nu panalithalaa previstas para os funchinárioa
fedorais nas leis am vigor, iialapendentemente la responaabilidade
criminal e	 COrel"-I5ODdelAte à falta praticada.

§ 3.0 Fica revogado f) paráarafo único do ara. 89 do Código de
Minas (decralo-lei n. 1.985, da 29 de janeiro de 1910).

Art. 4,0 Eala deerato-ad alara arn vigor na data da sua publi-
cação, revogadas as disposições arn contrário.

Parecer do conselheiro Luciano Jaquas de Morais, na carta da
Cerfunica Pelotanso Limitada, em que a Caramiva consti:ía se pode
iniciar a construção do forno a 4.11.1e se refere a sua carta tle 7 de de-
zembro do ano lindo e organizar a compra da cassiterita na zona do
gari mpag.em.

Concedida a autorização, dei meio. porejo, a Companhia legalizar
sua situação na Diretoria das Rendas 'eternas isto t. obter permissão
para th.kitiirn. casaitorita, produzida na forma de garimpagem.

28.a sEssÃo onidNiniA. Em 17 Lie JUNiio DE 1911

Preaidenttia ilo Sr. vonseliatitat Jaime 41a Silva Lima. Presentaa
ns consalbeiroa Barnardino Carita 41. , alatoa Noto, Luciano Jaquaa
414 Morais, Ernast o Lapaa Fon-ataa Costa, Rimai.) tio Azevedo Faio
e Emano Ferra a da Silva •ilior.

Trabalhs?. iniciadeta às 15 lias e anctatrados aa 17,30 horas,
_ E' lida e aprovada a da raunião [citerior.

- Não 'louva.
ordem aa	 Faram, lidos ¡alo	 llepliaraino corra

de :N ra k ,...,	 aio f.a	 ROS pro-
cesaos:

Oficio da Confederação Niaditnal de Indústria roto o requeri-N
mento da Sociedade Anónima Cu 13i1;9:1 • b") e Indúsrlia	 Nosidie:ze.".
pedindo L•.enção I1a 1xigènr. .1 p;'eViSio no ar( ,	 do
n. 2.007, tto 3 41e outubro do i910.

1:aincedida a isenção soliciaada.
Oficio do Cona•lho de Sagurança Naviona1 eocaniinhando miemo-

nado em que anuanlieiros polua-sa g. l iamicoa em inatalurgia, propriain
a constroro ti o tuna usina. mai:dura:44 .a (tin taftratório naaional, e oficio
da comi,,zsão ,10 D, !. r,-, sa da taamomia Naaittnal, ramatendo cópia
mesmo memoraado. - Foi -aigerida o aproveitamonto d a algum dos
engenheiros cun-tantas da 'lista laiaamiriltada rum o aludido 'nanai-
rando.

Searolaria do Conselho Nacional do Minas a Metalurgia, em 21 da
julho de 1911. - Moilicw; 171liPrtn. aliara da s.,..retaria.

Ministério , da AgriCUitlint,

Departamento de Administração
DIUE'f ORIA GERAL

rXPEDIENTE DO SR. DIRETOR t;EitAL.

Dia 22 de julho de 19:1	 „.

A escala de ferias do paa5oal para o ano de 1911. flaa
conforme a balittação abaixo:

Pedro Anibal da Paixão, oficial rabitinistrativo, c l asaa J, seerP-
tário, de 1-9-11 a 20-9-il.

Jeasia, Santiago Serra, datilógrafo. classe C1. auxiliar, de 3-11-U

a 22-11-11.
Iblabrando Baabis, coai hino, classe G, 41e 25-7-41 a 13a8-1f.
Carlos Santas, servente,	 E. da i_10_11 a 20_pi_11.

Serviço de Comunicações •
EXPEDIENIE	 sa. PRESIDENTE D.\ rtaaiatiatax

Dia 2? de julho de 1941
	

410.

DCM 23.281-41 - Telegrama de José Ribeiro Reis e outros -
Solicitando auxilio para construção ile uni pavilhão para o concurso
leiteiro.

Despacho do Sr. Presidente da República; "Arquive-se". Em 13
de julho de 1941. - G.VAnuAs.

DOM 21.709-41 - Gaita d.e João Teles de	 - Solicitando
lagar de fiscal de Caça e Pesca.

Despacho do Sr. Presidente da República: "Arquive-se". -
(1, NAnGAS.

DCM 21.520-11 - Carta de josino Francisco Wociffel - Vitória
-- Apela no sentido de lhe ser facilitado os estudos de um filho na;
Escola de Agronomia do Estado.

Despacho do Sr. Prçai idente da República: "Arquive-se". -
G. VARGAs.

DCM 22.70,3-41 - Requerimento de Murillo Morais de Andrade
o outros - Pedem o reconhecimento oficial da Eacola Superior de
Medicina e Veterinária do Minas Gerais.

Despacho do Sr. Prasidant a da República: "Arquive-se - . Em lá
de julho de 19P1-. - G. Vararas.

Divisão do Pessoal

EXPEINIENTE DO STI. DIRETOR

Dia 22 de julho de 1911
Pela portaria O. nn Alberto Placido Corrêa fica admitido como

• , xtranumerário mensalista para deaempenhar as funções de Serventa,
VI, da Divisão do Orçamento, com o salário mensal da trezentos e cin-
quenta mil réis (35080) refertnicia VI. pelo prazu de 17-7 a 31 de
dezembro de 1911, de acordo com a autorização do Presidente da Re-
pública exararia na exposição de moliVos Tu. 1_508, de 11) de julho
de 1911, publica4la no Di ei rio Ofirin/ de 17 It julho de 1911. Divisão
do Pessoal, elo 18 de julho da 1911. ',SC-22.03/-1911).

- Pela portaria n. 321 Agostinho Ari Ferreira fica admitido como
extranuraeráçio monsalista 1tara desempenhai' as fid,i5ies Setwenie,
VI, da Diretoria Geral de D..,partamento Nacinna' da Produção \'a-
gafai, com o salário mensal do trezentos e eitIqUeIlia iii ii rIS (3508'0)
re.terèfICIR VI, 11010 prazo de 17-7 a 31-12-191 1. acordo "com a auto-
rização do Presidente da Ropúblira. emunda na t ax• ptiaiçao de molivos
n. 1.508, de 10 de julho da 1911, publicada uo Diário Oficial da 17
de j ulho de 1911. Divisai) do Pessoal, em 18 da julho de 1011.. (S(.
22.031-1911).	 -

- Pela portaria n. 328 cirana Viana Cavalt-anti fiea admitido
"orno extinummerário mensalisla para daaanipenhar as funções de
Praticante de Escritório. V1. do Serviço Floraatal. voin ti'aidario mensal
lo ttatzentos a cinquenta mil ite:s (350ao) rafai-anda VI, pelo prazo

do 17-7 a 31-12-1911, de acordo com a autorização do Presidente da
Ratmlblica, exarada ma-axposição de mod.\ os n. 1.538. do 11 de julho
de 1911, publicada no Diário Oficial de 17 do julho do 1911. Divisão
do Pessoal, 18 do julho 4Ie 1911. (DCM. ii. 3.537-191D.

- Pela portaria it . $21) cateto Santa ilusa rica admitido como ex-
lranumerário tatnaalista para tfasempenbar as funçõea de Praticante
/te Escritório VI. tia Divisão de LP.O. Animal, com o salário mensal
de trezentos e cinquenta mil réis (350$0) referência VI. pelo prazo
de 17-7 a 31-12-1011. de acordo com a autorização do Presidente da
Itapúblka, eximida na exposição de motivos n. 1.538. de 11 de julho
de 1911, publicada no Diárw Oficial do 17 da julho de 19-11. Divisão
do Pessoal, em 18 de .julho do 1911. DCM. 3.5374a111.

Pela portaria TI. 330 Ricardo 1:onzaga Macedo fica admitido
aomo extranumorário manantisla para dosampanhar 05 funções de
Praticante de Escritório VI, do Instituto de Itiolagia Animal. com o
salário mensal de trazentoa e cinquenta mil rais (330$0) referencia

"VI; pelo prazo de 17-7 a 31-12-1911. de acordo com a autorização do
Presidante da kapriblien. 'xarada 00 exposiçan de motivos n. 1.538,
de II de julho da 1911. publicada ao Daatio ofieild de 17 de :pilha
de 1911. Divisão do Pessoal, em 18 de julho do 1911. (1).31. nu-
mero 3.537-1911).

- Foi dispensado a pf ,did(i. ,jvillto corrante rum. o
ri-larário diariata Franristar Pau141 do Naseimeido, mia In-pelaria !regio-
nal am São Carlos. . Eslado	 .Q.50 Pl anja. da 1),	 p A	 sc_25.9135
19 41) .

- oi dispen-lado. a pedido, oro 21 da junho ntonaa ) extraia,-
»larário diarista. Francisco Paulo do Naseimaulta da Inspetoria Regio-
nal em Tigipió. da Divisão de	 ° monta 4Ia Piodução Anintal (SC.
ui. 	 't:18,-.1

- Foi dispensado ein 31 de maio do corrente -ano o e ...xlranione-
-rário diarista Adail Pedro Ketzer. da Inspetoria Regional no Rio Gran-
de do Sitiada Divisa() da Fomento da Produção Aflijam' (SC. 26.437
da 1911)

- Ralação da pasaaal exlratminerário me-psalisla da Divisilo do
Oreamenlo, (pie' teve	 410 salário, conformo a expoaição
molhais il. 1.503, 414! 10 da julho d., 1911. do D.A.S.P., arai n vada
polo Exmo. Sr. Pro4denta da Itapuldira, eto ti da julho de 1011,
a publicada no I lisiej. n Otieiist	 julho mie 1911 ,	•

•	 Portarias os. 318 a 322, tio 17 de julho dt 1911
Prazo: 10 do jollio a 31 de dezembro de 1911.

N. da portaria -- Nowa - Função
318: Inrca da Menezes - Adviliar	 eSe. X.
:119. lailz	 da Almeida Leito - Auxiliar de esc.
:120. Silas Conlinlio Rocha - Auxiliar do esc. IX".
321. Odete Lucas --. ,Auxiliar do esc. VIII.
322. Itál Alvim Torres - Auxiliar de os'. VIII.

Seccrio Administrativa, em 17 de julho de 1911..
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DCM — 12.715-11.
— Relação do pcsoal extranumertirio mensedista admitido para

o quadro do Serviço de - Fiscalização do Comércio de Farinhas, de
acordo com a exposição de motivos n. 1.529, de, 10 de julho de 19111,
do D.A.S.P., aprovada pelo Sr. Presidente da República, em 11
do julho de 1911 e publicada no Diário Oficial de 17 de julho de
1911.

Portarias ris. :125 a 327, de 17_ de julho de 1941.
Prazo: 17 de julho a 31 de dezembro de 1941.

N. da portaria — Nomes — Função

325. Anhinie liames da Silva — Servente V.
326. Alfredo Amaro Garcia — Servente V.
327. José Antonio de Azevedo	 Servente V.

secção Administrativa, em 17 de julho de 1911.
DUM — 19.795-11,
— Relação do pessoal extranurnerário mensalista do Laborai&

rio Central de Enologia do C.N.E. t. A., que teve melhoria de sa-
lário, de acordo com a exposição de motivos n. 1.502, de 10 de julho
de 1914, do . A .S.P ., aprovada pelo Sr. Presidente da República,
em 11 - de julho de 1911 e publicado no Diário Oficial de 16 de julho
de 1911.

Portarias ris. 311	 317,	 de	 17	 de	 julho de	 1911.
Prazo:	 16 de julho	 a	 31	 de	 dez...1111)r°	 de 19.11,

N. da portaria — Nomes — Elynno
311. Fernanda Tinoco do Amaral — Laboratorista X
315. Heloisa Silva Fernandes — Laboratorista IX.
316. Jandira de Oliveira Santos — Laboratorista VIII.
317. Conceivão Pereira da Rosa — Lab. auxiliar VII.

Secção Administrativa, em 17 de julho de 1911. •
I a 1:11 — 16.282-4 .

affrineaçõs

.7n‘ ieio ofiriui de 15-7-11, página 11.221.
Na folha de pagamento de diárias de Rozendo Fagundes.

Leia-se:
Fobia •:e pagamento de diárias, da Inspetoria Regional da Di-

visão de Dofesa Saudaria Animal ein Porto l Alegre, Estado do Rio
Grande ,do Sul,,,rdat iVitS ao mês de maio.

— Oficial de 15-7-11, págs. 1.1.221-25.
Na folha de pagamento de diárh.s, da Inspetoria- Regional da Di-

visão de 'Inspeção de Produtos de Origem Animal em ?Niterói, Es-
anilo do Hio, refer, ales nu' mês cie abril; onde se

Carlos Francisco Corria 	 	 3	 1$0	 30$1;
Leia-se:

Carlos Francisco Corrêa 	 	 3	 10$0	 30$5

— hhirio Ofieud do 14-7-11, página 14.155.
- Na folha de pagamento de diárias, da inspetoria Regional da

Divisão de Defesa Sanitária Animal, em Porto Alegre, referentes aos
meses de fevereiro e março; onde se

Dr. Antonio lionna... etc.
Le - ;

Dr. Antonio Ronna.

Decreto-lei ii, 2.920, de 30 de dezembro de 1910 — Art. 4.0
anexo 12-- Verba 1 — Pessoal.

• Consignação V — Indenizações.
Subconsignação n. 19 , — Diárias — 19) Departamento Nacional

oa Prialução Animal -- 03) Divisão de Defesa Sanitária Animal.
Folha de pagamento de.diárias por serviços prestados fora da sede,

ao pessoal abaixo indicado da Divisão de Defesa Sanitária Animal, do
Departamento Nacional da Produção Animal. 	 -

Relativa ao mês de maio de 1911.

	

Número	 Importâncias
de

	

diárias	 da diária	 total ,

João Claudio do Lima, diretor dn Di-
visão de Defesa Sanitária Animal

• — padrão O — 3:500$0 — Sede:
Cap. Federal. — Nos ilias 7 a
11-5-11 em Uberaba — E. de
Minas Gerais, a ssistindo a Expo-
sição de Animais, .ali realizada
(of. 521, de 6-5-11. Da I). D.
S. A.; nos dias 27 a 31, em Belo
Horizonte (Minas Gerais) e ou-
tras cidades do mesmo Estado,
inspecionando os trabalhos de
combato à peste-suina (Of. 63(i,
de 31-5-41. da 1). D. 5. A.)

	

(Letra (, do art. 155, do Reg 	
do SDSA) 	

Mario Ribeiro Bastos, veterinário Sa-
nitarista — classe K — 1:9000
— Sede: Cap. Federal —
1 a 15. de maio, inclusive, em
Uberaba, Minas Gerais, em ser-
viço de coleta de material para
estudos de pneumo-enterite e au-
xiliando os serviços da Exposição
(Of. 505. de 30-4-11, da DOSA) 	 15	 3290	 48040

Francisco Faria Pereira de Souza.
- oficial administrativo — classe

11 — 1:10:4J — Sède: Cao. Fe-
deral — De 1 a 31 de maio, in-
clusive, em Belo Ilmizonle, Mi-
nas (erais, coordenando a escrita
e organizando o inventário da
1. It. ali localizada (Portaria
número 11, de 1I-1-41. da D.
D. 5. A.) 	 	 1	 18f:i0 • 5580

Licilio da Rocha Miranda. prátiro
Mirai — classe G — 900$n —
Sede: Cap. Federal — De 6 a 9
em Belo Horizonte, Minas Gerais.
de 12 a 11, de 18 a 20 e de a
:ai era Cruzeiro. S. Paulo, de 21
a 20 em Carlos de Campos, E.
S. Pauto, inspecionando os ser-
viços de desinfeção de vagiii,s
(Portaria Minist erial n. •5. de
18-2-938) 	 	 10,	 15$0	 2O1)

José Rezende de Carvalho, prático Hu-
rd — classe E — 600$0 — Sedo:
Cap. Federal — Nos dias 1 a 5
inclusive, em Belo Horizonte, !‘11-
nas Gerais, junto ao Nisto ‘1,
Desinfeção de Vagões de s llorio
Florestal. em servieo da ExpOsi-
cão de Uberaba (01. Mie), fie 2?
de abril do 1941, da D. D. S. A.) 	 5	 lo$0

1 :978$0

•Foram prestados os serviços ineucionados nesta folha.

Confere e impqrta a presente em um conto, novecentos e setenta
e oito mil réis (1:978$0), quantia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenho ir. 930, de 11-7-41.

Secção de Controle..em 16 . de judio) de 1941. — Eduardo Pereira
Filho, encarregado da )quipe ite Vantagens. Visto. Em , 21 de julho
de 1911. — Ale.' Cruz, digo da S. O. Visto. — Uahknurr 108é dc
Carvalho, diretor.

1,:xen.icio de 1911

Decreto-lei n. 2.920, de no de dezembro de 1910 — Art. - 1.0 —
anexo 12 — Verba 1 — Material,.

Consignação	 Indenizações.
. Subcousignação n. 19 — Diárias — 19) Departamento

da Produção Animal — 02) — -Divisão de Caça o Pesca.
. Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fiSra da sede,
ao pessoal abaixo indicado da Divi gão de Caça e Pesca, do Departa-
Incido Nacional da Produção Animal.

Relativa ao TaS de maio de 1911•

Mmero • importiincias
de

diárias da diária	 total

Nseardo Faria, diretor, dm comissão
— Padrão O — Vencimentos:

,	 3:500$0 — Sede: Distrito Federal
— (10 a 12) verificando as ne-
cessidades médicas e soCiais- da
Colónia de Pescadores de Angra
dos Reis (Estado do Rio de Janei-
ro) em companhia de médicos da
Policlínica dos Pescadores (Ofi-
cio 11. 1.029, de 8-5-41) 	 	 3	 0$0	 1500

Alvaro Continho Aguirre, técnico em
caça e pesca, classe K — Venci-
mentos: 1 900.$0 — Sede: Dis-
trito Federal — (2 a 6) Estudan-
do a organização da pesca na La-
gõa de Araruama (Estado do
lho) e InspeeionanA salgas exis-
tentes no Arraial do Carmo, em
Cabo Frio (Estado do Rio de Ja-
neiro) — Oficio 928-A, de 30 de
abril de 1941 	 	 1	 2$0	 100$0

Nome — Cargo — Observações

13	 50S0	 650$0

Nacional.

Nome — Cargo — Observações
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	 DIÁRIO OV1CLV, (Secrilo 1) 	

•••••n••n•,

	 Julho de .1011

•

Ribeiro, veterinário —
classe 1 — Voncimentos: 1:300$0
- Sedo: Distrit» Fedoral
Inspecionando o corto1fl4-3 perten.
reide a ltesk. 1:azan	 viu
:-attdzide, município de Barra
Niansa ',Estado do Rio ítit Ja-
noivo) __ Oficio a. 939, do 3 de
maio oh; 195. 1 	 	 • . •

•
300

Contoro o importa a presente folha um trezentos e tvinta, e dois
»dl reis (332o ... quantia essa lioduZida no crédito rosnei:divo, con-
.oanto etopoolio o. 928, 11-7-11.

Styção dé controle, eia ri • do julho fle 1911. — Eduardo l'erell'a

	

eavarroga(io) /ia Egailit , e_ii! Vaniagens, 	 — it'aldemor José
ue t'orf • ollin 1111.`otIPP.

1,-,• 1 4 . 1e )- I e; n. 2.1)20, do 30 de" dozoinbro de 19 10 — Art.
___ v,./.ba1	 -pc,s.;ual	 Comdmilação V - - 1
11:R.' i)(1 I -	 1.)iárinS — 19) Departatooldo Nacional •ia

a t oduião	 — »21 Di\ isãn do Caça o Pes,‘a..
Folha do parmienlo de diárias. por so •viços arosiatios . fora da
ao p•ssoal abaixo indicado. da DiNii-ãwde Caça. e Por . ca do I)e-

p: I rtamordo Nacional da Produção Andnal, relativa ao Inês do maio.
do 19H:

	

Número	 laiportfincia..z
Nao,„	 - Observa,,:,)o.	 ile

	

diárias
	

da diária . [(dal

P o lirei )1. , A.zo ., 'do, I tlenieo. coal ralado —
Sal.: 3 :01)(10	 sode, Distrito- Federal.

111 a 19; Em viz
°

a-ont	 o,Indo o
ittspeç'ão	 Est ali) do Pnrk.
grama Ii. 16, do 23-5-1U 	 	 15$0

M n t al'a Brii0„ Ch o lo! Joe, SOV-
Viens 'Mt n diou-1:inirgicos da Policlínica
dos. Pescadores 1 Cont.ratadia) — Saia-

: 2:300$0 — Sedo, 1)is11110 1'odel'a1.
— (10 a 12) -Verificando 'as ite,•e.s.s'-
dado.; merii•as e sociais da Colónia de
Por;.eraloro.s	 .1og011 •los Itois ;Estado'

Itio	 Jane-',r0),	 i•linipailliiu
diretor da Divisão 110 1.	 o

i • Offeio n, 1.029, do 8_5_911 	

:sully	 \zov10 r.i'oixeira, inspetor
c-;perializado,	 — Sal.: 1:20080
_ sedo, Distrito 1 :odorai — 1 a 1 )
Vistoriando curtume de pelos de ani-
mais silvesín...; existentes em. Sfto (Ion-
calo Wslado do Ido de Janeiro).
cio n. 1.069, de 1 1-5-9 .1e 	

.T1L , n'n Siniplie.io de Azevedo ri.), arw,dica,
— 1 : 1	 — Sede. Distrito Fe-

- (10 a 12) 'Verificando as ao-
lal(lieaS e sociais da Colónia

l'(scadores do Angra dos Reis ,,ES-
ladt) do itil) ili 	 Pal COlapáldlia
oh) direto,. da Divisão do Caça o Posca.
(Oficio n.	 .029. de 8-5-911 	

Alborta :Magalhães . 1tocksbor. médico, X‘111
— 1: 1 no0 — Sedo. Distrito ["e-
itorai. — ( 10 a 1 9 Idem. idom.

u. 1.029. do 8-5-911',
•

Painoi	 Navio].avio]. l,'or	 nnades, m.	 edico. XVII,
— 1 :10080 — Sedo, Di.sto:1 o Fe-
deral. — .10 a 12) blom idom.
cio n. 1.029. de 8_5_5511) 	

Dagobetlo .Nforoira do Castro. iosoolor, X111
— sal.: '5. 00$0	 Silo. 1)istrito

a 25) 1- v111'W:ind(i	 "stook."
I)Pj•s,, ti O allililalS Si)VeStr0,3 OXiSf.1.11.

f ., tioI'Firiamo ile 11; vau Ma:•dxvyk
( OM P a, uma. Sio Gonçalo (Estado do Itjo
n 1 n .! Janeiro). : Oficio 1). 1.179.. do .2?
tio maio do 1911) 	 •

Arwl.lo Ia CaAa,	 X11I -- salário:
70080 — sedo. Distrito Federal. _
4, 15 o 25) Fi •zealizando a oaça o a
pca Xoroni, Caxias, Tingia e Pa-
raeambi LEi-dado do Itio r1e Janeiro).
(Ordens de s-rsiço as. 8, 9, 10 e II. de
noa, 3, 11, e 21-5-911, 're ,meetiva-
trinte.

Àaglisto Rodrigne.s. da Silva inspetor, X111.
— Sal.: 700,•:'‘) — Sedo, Distrito Fo-
doral.	 1 e 1)	 iseidia mio a raça

' o a pesca mit Caramujos e Bolem, .Es-
lado do fia do Janeira). Ordons de
sorvieb ns. 8 o 9. de. 30 de abril e 3 de
maio itt 1911, re,.spectivamenle 	

Agaloai& do Vale Bernes, inspetor mai-
1X. — Sal.: 50080 — Sede. Distrito

Federal.— (12) inspecionando O parque,
1;riai:fio e talamos para pisciwillora

dojflopriedade	 Borthos coinelis vai-)
a.:1wyk, em Terosópol is :„Estado do Rio

	

Janeiro). Oficio a, 1, 0 17.	 10 rifa
maio de 1911. 	 	 t	 8$0

Valdir Pereira Pinto, inspolljr auxiliar, IX
— Sal.: 50080 — sede; 'D.'..strito

-A o.'5) Fiscalizando a caça
a pesca em Caramujos. 1; 01,,,m o li a-

na! (Estado do filo de Janeiro). or-
Eleos ile 54 rviço os. ti, 9 o 11. de :10 de

3 e 21 de niaio 110 1011„ rospecti-
sameolN .

lirancijeo de	 im.polor
IX	 Sal.: 50080	 sedo. Di..trilo E'-
loal. — 1 a 15) Fiscalizando a raça

pesca.	 llaguai o Tingua i..Estado
' do MO de Jan o irol	 Ordeas ia SOI'Viel)

ns:-..9 e 10, do 3 c. li de mdo	 1911,
.	 .	 •

Monloiro, mo' uri-I. IX•Salá-
rio: 50080 —	 1 )jshi I o* Fodi,pal.

; 1 e 1) Dirigindo a "ratnionnotio"
da Divisão na fiscalização da caça o ola
pi) , ca em Xorein e 1f aguai , F.stado tio
EM de Janeiro). Ordens do serviço
lis. 8 o .9 do 30 de	 111' itt ti
Itt PH 1, ji nn ill •. '11 V '	 8$4)	 1.1180•

A	 X	 Salá-
rio: 55u:N.1) — sedo, Disloilo Federal.
- .11./ a 12 e 25) Cominziodo mia "ca-
mionnet to" •la Divisão o respectivo fP-
reior e -Médicos da Polrelínica dos Pes-
cadores que foram a .kagTa dos Rei.; .1

'Estado do Rio 130 Janeiro -, . na
fisonlização ria raça- é pe.•, ca. Oficio
a. 1.037, de 9 de maio de 1951, .1, ,w-
doni do. .orviço n. 11, de 21 de maio
110 1911.— Pa .sou a. motortgla. X. con-
forme portaria n. 181. do 2? do ariaii5
do 1011. 	

	
4	 . 9$0	 3i;t0

Ari 1);!olindo Maciel. motorista, IX -- Sa-
lári.n: 50080 — Sedo. Distrito Fedro.al.
— (31) Foi Susear, na 'catnionnetto"
da Divisão um doente dpstinado à po-
liclínica dos Pe.scadores. em Paraíba tio
Si ii (E ,drolo do Rio do Janoirn). Ofício
15. 1.270. de . 31 do maio do	 ..	 8$0	 8$1)

_

957

1 •Grani prestados os .oniços mencionados nesta folha.

Confore o importa a presente folha otii novecentos e cinquenta
o sete mil réis (95780). quantia essa deJnzida no crédito r,,sne.divo„
consomdo empenho n. 028, de 11 do jn1Ii de 1051'.

Secriio de Controle. em 19 de julho de 1911. — Eduardo Pereira
encarregado da Equipe de Vantagons. Visto. , Em 2? dt . ju-

lho do 1911. — Carlos • ()tumido Paes, chefe da S. C. visto.
Inadenutp losg de Carvalho, .UrPlar.

DEPAIvrAmENTo NAcloNAL 1 ).n 1'! )1)1C0 A-NimAr,

DIVISÃO IQ: Aot-..ks
k

Dispensa do diarista n lo 50 Distinto. a partir de 1 de ill1110 . de 1914
N i:t o:era lir tWderin — NO /II le — 1 )1M1 11 11.1111a1.:Fil) do .extrariumorário —
,Lawaijita?le _ Remuneração: ' liaria o fraltiora 4"1 ,.m diárias por més

15:309..fnvila Oliveira Poeto — Obse_rvador — Porto ..	 1$6	 25
Subst ituição de diarista do 50 Distrito, a partir do 1 de janto

d 191 I '
5.309. Maria sr,, 01 ivoirk Porto — Observador — Porlo	 1$0

Riu de Janeiro, 16 do julho de 1911. — Apiovo. Antonio José Alves
0$' Sov_za. di votam' .

1
	

?2$0	 .22$0

lu:4n

3

3

.38fflo ,

200 6080

3 1880 51$13

1880 51,0'

.1880 5180

3 12$0 36:0
•

4 1280 Rsf.i)

2	 , -12$0	 214c

8$0

3	 880	 21$0

8$0	 tri,o
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SERVIÇO DE PROTEWO AOS INDIOS

Tabela numérioa, suplementar. do pessoal para trabalhos de
rcampeio, contagem. marcação de gado e serviços de rodovia nas los-
Sietorizis e Postos Indígenas, DO WS, tIC julho de 1951. (Deereto-lei
oh 2.583, de 14 de setembro de 1910).

Nome - Função	 Desfies:1
por

luspe -
h 'ri a

I - 'INSPETORIA DO .AMAZONAS E

Fazenda Nacional-11e S. Marcos:

2. Capatazes a	 400$0 . 	
4.. Marcadores a 250$0 	

ZiO. Campeiros montados, a 300$0 	

II	 INSPETORIA DO CENTRO

" Pernambuco - Concertos nos açudo.=
do P. I. Dantas Barreto.

16. Pedreiros a 400$0 	
16. Ajudantes do pedreiros a 300$0 	
30. Serventes a 250$0 	
20. Trabalhadores a 200$0 	

!laia - P. I. Cartimuró:

1. Capataz a 40080 	 •
10. Cahmeiros montados, a 300$0	 	 •

800$0
I :000$6
9:000$0

6: 100$11
4 :800$0

•	 7:500$0
4:000$0

400$0
:00$0

10 ~080

26:10tn0

III - INSPETORIA DE S. PAUL('
E SUL DE MATO GROSSO

Campos dos Caditiéusz

2. Capatazes a	 400$0	 	
4. Marcadores a 250$0 	

20. Campeiros montados, a 300$0 	

Campos dos Terrenos de Bananal e
Ipégue:

2. Capatazes a 400$0 	
20. Campeiros montados, a 300$0 	

Campos dos Terrenos de Cachoeirinha
e On outros Postos da região: 	 .

800$0
1:0000
6 :0008G

800$o
6:00080

2. Capatazes a 400$0 	
80. Campeiros a 300$0	 	

8000
O :00(40

Turma da rodovia, para 	 preparar a
descida da serra	 da	 Bodoquena
(Mato Grosso):

2. Feitores a. 600$0	 	
4. Capatazes a 400$0 	
4. Pedreiros a 40080 .	 	

1 :?.00$0
i :600$0
1:600$0

2. Carpinteiros a 400$0	 	
100. Trabalhadores a 200$0 	

800$0
20:000$C 49:60(.580

IV - INSPETORIA.	 DE	 MATO
t3ROSSO (Centro o Norte)

Campos do Piebaga:
2. Capatazes a	 400$0	 	

20. Campeiros a 300$0	 	
806$0

G :00080 - G :8008o

V - INSPETORIA DE GOTAZ

Ilha do Bananal:
2. Capatazes a 400$0 	

20. Campeiros montados. a 300 	 •
Soo$0

G:000$0 6:800so

I	 Amanozas e Acie	 	
II	 - Centro (Pernambuco	 Baía) 	

- São Paulo e Sul de Mato Grfr:SO 	

IV	 Mato Grosso (Centro c ).orte)	 	
V	 Goiaz 	 •

:80os4:
26 :1008u
49:60080
6:80080
6:80080

Total	 	 100:10080

Rio de Janeiro, 25 do junho de 19-51.
chefe da I." Secção do S. I , . 1. - \isto.
F. Vasconcelos. Cel, diro l r, r do S.	 I.

Divisão de Fomento da Produção Vegetal

ExprchlENTE DO SR. nuurron

Dia 11 de julho de 1951

Papektas:
AU Sr. Chefe da Secção de Máquinas.
Autoriza a ida do AGFA-J, Antonio Rabello de Moura Serra,

a Paulo de Frontin, no Estado do Rio de Janeiro, afim]Ge instruir
o agricultor Francisco Cruz, sobre o manejo das máquinas agrícolas
ao mesmo enviadas.	 -

Arbitra a diária de 25$0.

Dia 18 de julho de 1951

À Secção de Fruticultura:
Designa o agrônomo de Fomento Agrícola, classe L, Francisco

Leite Alves Costa, Chefe daquela Seção, para inspecionar as zonas
citrleolas do Estado do Rio de Janeiro e campos de cooperação de
fruticultura situados:
1. Na Fazenda Bela Aurora -- Queluz - Estado de Silo Paulo.
2. Na Fazenda Silo José - Petrópolis - Estado do Rio.
3. Na Fazenda inglesa - Petrópolis - Estado do Rio.
4. Na Fazenda Rio do Peixe - Petrópotirl - Estado do Rio.
5. Na Fazenda Nova Bettinia - Nogueira - Estado do Rio.
6. Sitio Santa Rita - Rodeio - Estado do Rio.
7. Sitio Guarandranga	 PetrOpolis - Estado do Rio.

ArttItra a diária de 380.
Fica tambeM designado ri motorista Mamede cli; Souza' para ron-

duzir aquele funcionário de n. 12.779, tis localidades indicadas,
arbitrando-lhe a diária de S80.

Ao Sr. Chefe da SeQiio de Café o Plantas Estimulantes!
Comunica quo resolveu arbitrar em 32$n a importancia das

diárias a que fizer jus o AGCC-K, Carlos Alberio de Araujo. durante
o desempenho de comissão constante da portio • ia II. 63-V, rir 11
do corrente.

Ao Sr. AOPT. classe K, William Wilson Coelho de goiti:.
Autoriza a ida daquele funcionário a Casemiro de Abreu. lia

Estado do Rio, afim de visitar o Campo do cooperação, exi , tenie nt.
Fazenda do Sr. 151. II. Pereira.

Arbitra a cl iaria do 3240.i.

Divisão d .e Ill'otnefflo da Produção Nlineetai

1uuTAflLtN. 101 DE 1 't DE JUNHO DE 1951

O Diretor desta Divisão, designa o engenheiro de MiUus, ela~
Alberico Rodrigues do Paula, para proceder aos trabalhas de prospec-
ção de jazirlas auríferas em Caeté e Santa Barbara, Estado de Minai:
Oerais, concedendo-111 .3 e arbitrando-lhe a diária de 25'0 durante a
execução deses trabalhos nas referidas localidades. -
Paiva Teirri PO. direl°r.

P,atT.kitl.'. N. 106 DP: 1	 o'. .3 1: 1• 111 , I • 19

O Diretor gicAd Divisão designa o técnicologisia XXI, Murilo to-
drade Abreu, para verificar. ia loco, o relatório dos trabalhos de
pesqutsa ar, bresentado por Inlario Carlos Pardo, titular da do..,reto
n. 6.135, de 28 -8-41, que o autoriza a pesquisar caleare° )IO lugai
Praia, em Deres de Campos, Eslado Minas ('recais, conforme cons.
ta do D. G. P. M. 3.423r40 e anexos.

Durante a execução desses trabalhos o referido engenheiro por.
ceterá a diária de 2580 - Glyron tia eftira Tei.triro. diretor.

Pian s.ARES, N. 107 mi: 10 or, .ru'Llio or.: 1951

O Diretor desta Divisão designut o engenheiro de _Minas classe K,
Francisco de Paula Boa Nova, para, de acordo com o art. -35 do código
de Minas, dar, à Metro Química S. A., imissão do posse da s jdzioas
de bauxita, pirita e de minário de ferro e inanganés, que foi autori-
zada a lavrar pelo decreto 7.232, de 28-5-41 nos lugares denomi-
nados "Morro do Cruzeiro" e "Saramenha", situados no município de
Ouro Preto. Estado do 11tinas Gerais. (DGPM. 2.608-38).

Durante a execucão deses trabalhos o referido engenheiro' lite.-
eeberá a diá , ia de r.280. - Gitju•il de Paira Teixeira, dill,t(0..

p n a;TAPL'. N. 108 i n E 10 DE . ;11:1.1fo DE 10a

O Diri . ior tiesta 1...hás:to de.sigua o engenheiro de Minas ela,se
Francisco de Pulo Boa Nova, pa , a, de acordo com o artigo 35.. tio
Código de Mieas, dar, à Eleito Quirnica S. A., imissão de posso da
jazida ealcáreo, no\ lugar denominado Carreira Comprida, distrito e
Município de Santa Luzia. Estado de Minas Gerais, que foi autorizada
a lavrar	 decreto n. 7.331 do	 (DGPM. 1.115-40).

Durantr a extNnição desse trabalhos o referido engenheira t•er-
. (mberti a diária	 22$0 - GlOrml dr Poir-o	 dirotor.

-

Jog,." 3Iaria fie Pauto
VicenM dr Muito r:
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i3ORTAIIIA N. 109 DE 10 DE JULHO DE 19/1,

O Diretor desta Divisão deaigna o engenheiro de minas, classe
K, Francisco de Paula Boa Vista, dará :de acordo com . o art. 35, do
Código de Minas, dar, à Empresa Continental de :Minérios Limitada,
imissão de posse da jazida - de manganês que foi autorizada a lavrar
pelo decreto 7.043, de 2 de abril do corrente ano, na Fazenda do li)pes
distrito de Conceição do Rio Mima, município de Santa Barbar., Es-
tado de Minas Gerais. D. Ga P. M. 2.371-10)..

Durante a execução desses trabalhos fica arbitrada ao referido
engenhairu a diária de 32$0. — Glycon de Paiva Teixeioa, diretor,

PORTARIA N. 110 DE 7 »E JULHO DE 10H

O Diretfor d.?sta. Divisão dasigna o engenheiro de minas, classe lí",
Josi1 Miranda, -para estudar, ia loco, as coridições hidrológicas do
ninaiaipio de Macaé, Estado do Rio de Janeiro. Durante a execução
desse lt .aballies, o referido. funcionário perceberá a diária de 33$0. —
Glycan de Paiva Teixeira, diretor.

Poivrarias N. lit un 8 DE JULHO DE 1911.

O Direto: olosta Divisão. de acordo com a letra a do ;litigo 25
ltegh»ent o do D. N. P. M., aprovado pelo decreto il. 6.402, de

28-10-10, designa o inspetor especializado Georgo llaçá Gox para
ter exercício no Distrito do Centro. — Glycon de Paiva Teixeira,
diretor.

PORTARIA N. 112 DE 7 DE JULHO DE 1941

O 'tai p ei ra' ilesta Divisão designa o engenheiro de, minas, classe K,
Emiti() Alves Teixeira, para, inspecionar e'colher dados sobre as minas -
de manganas em lavra em Ouro Preto e Lafayette, Estado de Minas
Gerais, no seatido de possibilitar a elaboração de um trabalho sobre
minas de maaganês., no centro de Minas Gerais, concedendo-lho a

diária de 32:30 durante a execução desses trabalhos nas referidas lo-
calidades.	 Glycon de Paiva Teixeira, diretor.

PORTARIA N. 113 DE 7 DE JULHO DE MI

O Diretor desta Mv-is:tio designa o auxiliar de Escritório X, Mil-
ton Guilherme de Carvalho, para continuar a servir na turma de es-
tudos de geologia económica desta DivisãO, em Lavras, Estado do Rio
Grapole do Sul, concedendo-lhe e arbitrando-lhe a diária de 0$0, du-
rante a execução (lassa trabalhos na referida localidade. _ Glyeon
de Paiva Teixeira, diretor.

Poirrania N. 114 DE 7 DE JULHO DE 1941

O Diretor olesta Divisão designa o tecnologista XXI, Joaquim
Homem da Gosta Filho, para continuar a colaborar nos trabalhos de
geologia . económica CHI CaCapaVa. e Encruzilhada, Estado do Rio Gra,n-
do do Sul, aoncedendo-lhe e arbitrando-lhe a diária de 240 durante
a eXacução deses trabalhos nas referidas localidades. — Glycon de
"uca Teixeira, diretor.

poRTAluA N. 113 DE 7 DE \ JULHO DE 1911.

O Diretor desta Divisão designa o engenheiro XVII, Birger Juel,
para continuar a proceder a levantamento topográfico para pesquisa
de jazidas minerais elo Santa llarbara, Ouro Preto e Dimantina, Esta-
do de Minas Gerais, aquedei -ido-lhe e arbitrando-lhe a . diária de 180,
iturante a execução (lesse trabalhos nas referidas . localidades. —
Glycon de Paiva Teixeira, diretor.

poRTARIA N. 11o, DE 7 DE JULHO DE 1911

O diretor desla Divisão designa o topógrafo XVII, Orlando 'Ia
Me l o, para colaborar Dos trabalhos de geologia econômica em Caça-
uva e Encruzilhada. Estado do Rio orande do Sul, concedendo-lhe

e arbitrando-lhe a diária de 1:4000, durante a execti:ão desses tra-
balhos nas referidas localidades. — Glycon de Paiva Teixeira, diretor.

PoilTARIA N. 117, DE 7 DE JULTIo DE 19,11

O iir,lor desta Divisão &signa o inecanico classe H, João Manga,
Rara servir, na turma de sondagem para água subterrânea em Divi-
nópolis, Estado de Minas Gerais.

Durante a execução desses trabalhos fica arbitrada ao referido
funcionário a diária de 18$000. —	 de Paiva Teixeira, diretor.

- PORTARIA N. 118, DE 7 DE JuLuo DE 1011

O diretor desla Divisão designa. o motorista classe E, José Do-
mingos Sant'Ana, para servir na turma de pesquisas para águas sul),
leuraneas, em Maca, Estado do Rio de Janeiro, concedendo-lho o arbi-
teando-lbe a diária, de 10000, otirante a execução desses trabaraws na
referida localidade. -- G/yeon de Pairo, Teixdpu, diretor.

raorrama N. 119, on , 7	 JULHO DE 1011

O diretor desta Divisão odasigaa o mestre XIII, Fortomato ,Toaquim
Pareira para servir na turma de pesquisa de agua subterraura em DF-
vinópoHs, Estado de Minas Gerais, 	 fr

Durante a execueão desses traOallins fira arbitrada a diária ota
'MOO ao referido funcionário. — Glyeon de Paiva Teixeira, direler.

PORTARIA N. 120, DE 11 DE JULIfo DE 1911

O diretor desta Divisão designa o engenheiro de minas, classe íZ,.
Henrique tampar Alves de Soima, para proceder os estudos prelind-
nacos das jazidas de manganès e cromo nós municípios da , Nazaré, (alieis(
lindos, Bonfim e Jacobina, mi Estado da Baía.

Durante a execução desses trabalhos o referido engenheiro
ccberá a diária de 32$000. — %coa de Paiva Teixeira, diretor.

PORTARIA N. 121, DE 12 DE MAI() DE 1911

O diretor desta Divisão designa o engenheiro de minas, classe j,
interino, Murilo Andrade Abreu, para verificai .. in loco, a exatidão 'tu
relatório dos trabalhos de pesquisas realizados pela S. A. Fábrica Vo-
torantim, em Gongassarí, município de IgUaruSsii,- Estado de Perimiu-
buço, conforme documentos constantes do DGPM-2.828-40.

Durante a execução dessea trabalhos o referido engenheiro por-
caberá a diária de 25a000.	 %coa de Paiva Teixeira, diretor.

PORTARIA N. 122, DE 12 DE JULHO DE 10-11
°

O diretor desta Divisão designa o e»genheiro de minas, classe
interino, Murilo Andrade Abreu, para verificar, ia loco, O renlatúr!o
dos trabalhos de pesquisas feitos pela 5. A. Fábrica Votorantim, ent
(•ongassaid, município de lguarussn, Estado de Pernambuco, conformo .
documentos constantes do DgPM-2.856-40.

• Durante a execução desses trabalhos o referido engenheiro perso
caberá a diária de 25$000.	 Glycon de Paiva Teixeira, diretor.

PORTARIA N. 122, DE 12 DE JULHO DE 1941

O diretor desta Divisão designa o engenheiro de minas, classe .1,
interino, Murilo Andrade Abreu, para verificar os trabalhos de Ires-
(-alisas para diatomito feitos por Nestor Barbosa Leite, na lagoa de
Pajoçara, município ole Souto, Estado do Ceará, conforme relatório
c documentos constantes do DGPM-3.441-39.

Durante a execução desses trabalhos o referido engenheiro pars
caberá a diária de 24000. — Glycon de Paiva Teixeira, diretor.

PORTARIA N. 124, DE 12 DE JULHO DE-1941

O diretor desta Divisão - designa o engenheiro de minas, classe J,
Murilo Andrade Abreu, para verificar, in loco, o relatório dos traba-
lhes de pesquisa feitos pela S. A. Fábrica Volorantin, em Gougassarf,
município de Iguarassú, Estado de Pernambuco, conforme documentos
constantes do DGPM-2.856-40. 	 •

Durante a execução desses liabalhos o referido engenheiro per, •
cebei .á a diária de 25$000.	 %coa de Paiva Teixeira, diretor.

PORTARIA N. 125, DE 12 DE JULHO DE 1941

O diretor' desta Diviso designa o engenheiro de 'minas, classe J,
interino, Murilo Andrade Abreu, para verificar ia loco a exatidão do
relatório dos trabalhos de pesquisa realizados pela S. A. Fábrica Vo-
torantin, em S. José, município do Paulista, Estado de Pernambuco,
conforme documentos constantes do DGPM-2.883-40.

Durante a execução desses trabalhos o referido engenheiro per.
ceberá a diária de 25$000. 	 (Nyco)? de Paiva Teixeira, diretor.

PoivrAtuA N. 126, DE 11 DE JULno DE 19,1

O diretor desta Divisão designa o engenheiro de minas, classe J,
interino, Moacir Rocha, para executar serviços de perfuração de poços
para água em Sete Lagoas, Estado de Minas Gerais. 	 •

Durante a execução desses trabalhos fira arbitrada a diária de
25$000, ao referido funcionário. — Glycon de Paiva Teixeira, diretora

PORTARIA N. 127, DE 17 DE JULHO DE 1911

o diretor desta Divisão designa o teenologisla XXI, engenheiro Sim-
doval Carneiro de Almeida, para proceder, ia loco, à verificação doa
trabalhos de pesquisa de quartzo e associados, no lugar denominado
Morro do Sal, distritos de Virgínia e Vargem Alta, município de Ca-
cimeiro do_ltapemirim, no . Estado do Espírito Santo, conforme do-
cumentos constantes dos D(PM-3.758 e 625-11.

Durante a execução (lasses trabalhos o referido funcionário per-
caberá a diária de 25$000. — Glyeon de Paiva Teixeira, diretor.

PoRTARIA N. 128, DE 17 DE JULII0 DF. 1911-

O diretor (lesta Divisão designa o tocnologista XXI, engenheiro
Sandoval Carneiro de Almeida, para proceder, ia loco, à verificação
dos trabalhos de pesquisa para grafila, às margens da lagoa Terra
Alta, distrito de Linhares, município de Colalina, Estado do Espirito
Santo, conforme dOCHInenloS constantes do .1)GPM-3.1987-40.

Dorante a execução desses trabalhos o referido engenheiro par-
caberá a diária de 25$000.	 Glycon de Paiva Teixeira, diretor.

norrrama N 129, DE IS DE JULHO DE 1911

O diretor desta Diisão óesigna o chefe de Fiscalização, engenheiro
Danial de Moraes Sartneuto, para verificar, ia levo, a veracidade da
denancia enviada a cale Departamento sobre lavra clandestina de ia-

per4
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tidas de manganês nó lugar Botafogo, município de Ouro Preto, Es-
tado do .Minas Gerais.

Durante a execução desses araballios o referido engenheiro per-
cebera a diaaitt de 32$000. 	 Glycon dc Paira Teixeira, diretor.

Escala de férias:
Por conveniaiicia de serviço fica alterada a escala de férias clo

almoxarife classe II, Ladislau Roberto Bevilaqini, para 10-11-41 a
29-11-41, era vez de 21-7-41 a 9-8-41 como estava anteriormente es-
calado.

--

Divisão de Águas

PORTARIA N. 108-a, de lu DE MAIO DE 1911

O diretor da Divisão de Águas do Departamento Nacional da
Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, usando das atribui-
coes que lhe confere a alínea n, do art. 25, do Regimento do D. N.
1'. M., aprovado pelo decreto n. 6.402, de 28 de outubro do 1940,
resolve, designar o engenheiro, classe E, Julio Otto Theodoro Lohmann,
para proceder aos trabalhos de hidrometria, topografia e' inspeção
do 7.° Distrito nos Estados do Rio Grande do Sul é Santa Catarina,
no ano de 1911, arbitrando-lhe a diária de.3210.

Rio . de Janeiro, 19 do maio de 1941. — Antonio José Alves de
8nnza, diretor.

PORTARIA N. 10 .8-B, DE 19 DE 311Alo DE 1941

O diretor da Divisão de Águas do Departamento Nacional da.
Produção sMineral, do Ministério da Agricultura, usando das atribui-
ções que lhe confere a alínea n, do art. 25, do Regimento do D. N.
P. M., aprovado pelo decreto D. 6.402, de 28 de outubro de 1940,
resolve, designar o engenheiro, classe L, Tasso Costa Rodrigues a para
proceder aos trabalhos de hidrometria, topografia o inspeção do
2.° Distrito nos Estados de São Paulo, Minas o Espirito Santo, no
ano de 1911., arbitrando-lhe a diária de 38$0.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. — Antonio Jos;,4 Alves d.:
.Sposa, diretor.

PORTARIA N. 108-c, DE 19 DE MAIO DE 1941

O diretor da Divisão de Águas do Departamento Nacional da
Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, usando das atribui-
ções que lhe confere a alínea n, do art. 25, do Regimento do D. N.

M., aprovado pelo decreto n. 6.402, de 28 de outubro de 1940,
lesolve, designar o engenheiro, classe L, Mario Barbosa -de Moura,
para fazer inspeção dos serviços de irrigação nos Estados de Minas.
Bala, Sergipe e Ceará, arbitrando-lhe a diária de trinta e oito mil
réis (38$0).

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. — Antonio Josj Alces
Souza, diretor.

PORTARIA N	 8 DE MAIO DE 1941

O diretor da Divisão de Águas do Departamento Nacional da
Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, usando das atribui-
ções que lhe confere a alínea ti. do art.. 25, do Regimento do D. N.
P. M., aprovado pelo decreto n. 6.402, de 28 de outubro de 1940,
resolve, designar o engenheiro, XVII, talodomiro Cunha, para fazer
serviços de irrigação nos Estados de Minas e Baía, no ano de 1941,
arbitrando-lhe a diária de dezoito mil réis (18$0) .— • melhória a
partir de 2 de maio do 1941.

Rio de Janc iro, 8 de maio de 1911. — Antonio José Alves de
Souza, diretor.

PORTARIA N. 107-13, DE 8 DE MAIO DE 1911

O diretor da Divisão de Águas do Departamento Nacional da
Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, usando das atribui-
ções que lhe confere a alínea 9-4, do art. 25, do Regimento do D. N.
P. M., aprovado pelo decreto n. 6.402, de 28 de outubro de 1940,
resolve, designar o topógrafo auxiliar, IX, Ever da Silva, para fazer
trabalhos do topografia no Estado do Rio Grande do Sul, 7. 0 Pisa
trilo, arbitrando-lhe a diária do 8$0.

Rio de Janeiro, 8 de maio do 1941. — Antonio José Alves de!
Souza, diretor.

PORTARIA N. 107-c, oi 8 DF MAIO DE 1941

O diretor da Divisão 'da Águas do Dopartament0 Nacional da
Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, rasando das atribui-
ções que lho confere a alínea n, do art. 25, do Regimento do D. N.
P. M., aprovado pelo decreto n. 11.402, de 28 de outubro do 1040,
resolve, designar o topógrafo auxiliar, IX, Pedro Maneur, para ser-
viços de hidrometrla o topografia afeitos ao 1.° Distrito, nos Es-
tados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro c Espírito' Santo,
no ano de 1941, arbitrando-lhe a diária de 8$0.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1941. — Antonio José Aires de.	 .
sonza, diretor,

Escola Nacional de Veterinária

Requerimentos despaeludos pelo Sr. diretor

Dia 4 de julho de 1911

Yderzio Luiz Viana e outros — Pedindo encaminhar uni mamo-
rial ao Exmo. 'Sr. Presidente da República. — Encaminhe-se vo'
intermédio do C.N.E.P.A.

Isa Irmbill Magda Mager — Pedindo expedição de diploma. —
À Secretaria para providenciar.

Dia 5

• Dr. Franalin de Almeida — . Pedindo uma certidão. — Certi-
fique-se.

Dia

Aryldes Ferreii'a Costa — Pedindo urna certidão. — Tendo o re-
querente me declarado desistir da certidão, arquive-se.

Dia 15

Eunice flautei Bittencourt — Pedindo prorrogação ar ocenaa.
— Encaminhe-se.

Divisão de. Caça e Pesca

nowrAmA N. 288, DE 16 DE JULHO DE 1911

O Diretor resolve registar a .firma Pereira e Silva, estabelecida
com o comércio de peles de animais silvestres, à rua Portugal n. 273,
em São Luiz. Estado de Maranhão, por ter a mesma cumprido todas
as formalidades legais. (D.C.P. 4.914-50-P). Ascanio Faria, Di-
retor.

PORTARIA N. 289, DE 19 DE JULHO DE 1914

O Diretor, para a boa organização dos processos de infração aos
dispositivos dos Códigos de Caça e Pesca, resolve baixar as seguintes
instruções:

L. Os autos de infração e apreensão serão lavrados a talia
(azul-preta), sendo a primeira via remetida à Divisão de Caça e Pesca
rio prazo de 48 horas, e a segunda, no mesmo prazo, ao infrator;

2.a Juntamente com a segunda via do auto de infração, seguirá
a notificação para que o infrator apresente sua defesa no prazo legal
(Caça, 10 dias; pesca,, 5 dias), dela constando que a defesa deve ECE-
dirigida ao Diretor da Divisão de Caça e Pesca, mas remetida a um
Posto do Fiscalização, que será indicado por quem expedir a notifi-
cação;

3•a 0 Poato de Fiscalização, recebida a defesa, comunicara isso.
por telegrama, à Divisão de Caça e Pesca. Se o auto de infração foi
lavrado em sua jurisdição, deverá tomar conhecimento da defesa e en-
caminhá-la com a informdção. Em caso contrário, apenas a enca-mi-
aliará;

4•11, Recebida a defesa, será anexada ao processo inicial (auto de
infração), o qual terá curso rápido nas secções. O despacho final será
proferido no prazo de 48 horas, contado do encaminhamento do pra,
cesso concluso;

5•a Para o recebimento • da defesa, a Divisão de Caça e Pesca
aguardará 40 dias, findos os quais julgará o processo à revelia desde
que o infrator não tenha comunicado, em tempo habil, a sua re-
messa;

6.a O despacho que impuser pena ou arquivar o processo será
publicado no • Diário Oficial e comunicado ao infrator. Nossa comuni-
cação, ser-lhe-á informado a quem deve ser dirigido o recurso e o
prazo para a sua apresentação. —Ascdnio Faria, Diretor.

PORTARIA N. 290. DE 21 DE JULHO DE 1911

O Diretor resolve registar a firma Alfredo P. de Souza, estabe-
lecida com o comércio de peles de animais silvestres à rua João Pes-
soa n. 185, em Quixadá, Estado do Ceará, por terem sido cumpridas
todas as formalidades legais. (D.C.P. 3.557-11-P). — Ascanio
Poria, Diretor.

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR

Processo n. ( 2.391-11-P — Requerimento de Constantino Kora-
cakis. —Indeferido em face da informação supra. Dirija-se, querendoí
à autoridade competente, solicitando nova matrícula ou pedindo reva-
lidação da matrícula cancelada. •

Em 17 dé julho de 041. - - Aseanio Faria, Diretor.
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Serviço de Economia 'lurai ?	 BEPCIILICA. DOS ESTADOS UNIDOS DO MIAM

	

PORTARIA N. 71, DE 21 DE JULHO DE 1941	

(Estado)
O diretor do Serviço de Ec3nomia Rural, baseado no art. 19, §

do decreto n. 4.739, do 29 de maio de 1940, resolvo aprovar o modelo
do certificado do classificação dos produtos agrícolas o pecuários e
das matérias primas, seus sub-produtos e resíduos de valor eco-
nómico, bem como as instruções para emissão dos mesmos, os q0nÁ13
serão publicados conjuntamente no Dicirio Oficial. — Arth.tir Torre,:
Filho. diretor.

Processo n. 14.500-40.

cERTIFICADO DE GI S SIFT n !na°

"(Art. 50 do Reg. aprovado pelo dec. - 5.739 de 29-5-940)

N.°	 Série .,.• • • .44d.,,,41=s-'
	 -• CERTIFICA que,

(nome do orgão classificador)

ínstruções sobre a emissaa, de eertificados de classificaçõo e de	 a requerimento de 	  foram inspecionados e class',-
fiscalização	 (hiteresndo)

7 — O certificado de classificação de produtos agrícolas, instituído
pelo art. .19 do decreto ri. 5.739, de 29 41e maio de 1910, será emitido
pelo orgão executor da dassilicacão, conforme o modelo oficial apro-
vado pelo S. E. R.;

IE — O certificado de classificação deverá ser impresso de acordo
com o modelo, em papel de cor "amarelo-queimado' e emitido de con-
formidade com as seguintes instruções:

a) No cabeçalho do modelo onde se lê 4'1) deverá conter -a desi-
gnação do orgão executor da classificação e demais exigências cons-
tantes do modelo,

b) o certificado será emitido em cinco vias, sem emendas ou ra-
:,11.ras, sendo a 17' 27' entregues ao interessado, as 3. a, e A•a remetnts,
respectivamente, à Agência e Diretoria do S. É. 11. e a 57' destinada
ao arquivo do orgão executor da classificação,

ficadios,	 volumes de 	
,local)
	

(quantidade)	 • (produto)
-

foram
vonstantes da relação aba i, , Desses 'Volumes 	  retiradas,

não foram

amostras.
(quantidade)

NP do volumes 	 	 Peso bruto 	 . quilos

Natureza da embalagem 	 	 Peso liquido 	  quilos

e) o certificado de classificação emitido por quaisquer dos orgãos
previstos no 'art. 27 do decreto n. 5.739, de 29 do maio do 1910, é o
documento habil para todas as operações comerciais nos mercados do Golfem:
país, o só servirá para o exterior quando acompanhado da 17' via kh

4:edificado do fiscalização,
41) nas exportações para o exterior, uma ,das vias do certificada

de classificação deverá ser apresentada à Agência ou Posto de. Fisca-
lização da Exportação, que o arquivará após a emissão do .certificado
do fiscalização extraido por cópia o resumo das cspecificações cons-
tantes do certificado de classificação,

e) a classificação do que trata o art. 32 do decreto n. 5.739, do
29 do maio de 1940, se processará pelos orgãos competentes, a reque-
rimento do interessado, que declarará, anexando o respectivo "eu--
maneio":

1) natureza do produto:
2) sua procedência e zona de produção;
3) condições e natureza da embalagem e acondicionamento;
4) número de unidades em cada lote, peso médio, líquido e bruto,

de cada unidade ou de cada lote:
5) marcas e características das unidades e dos lotes;
G) condições o local de armazenagem.

— O certificado do fiscalização da exportação, instituido Pelo
art. 49 do decreto u. 5.739, do 29 do maio de 1910, deverá ser emitido,
pela Agência ou Posto do Serviço do Economia Roral, a requerimentg
do interessado que o instruirá com os seguintes documentos:

1) certificado de classificação;
2) certificado do inspeção, sanidade e outros a que legalmente

estiver o produto sujeito; e
3) indicações exigidas sobre o local do armazenamento, do em-,

{Arque, navio transportador, porto de destino o valor da fatura co-
mercial.

a) O certificado de fiscalizacão será emitido pela Agência ou
Posto do S. E. lt. em cinco vias, sem rasuras ou emendas, sendo duns
destinadas ao exportador, uma h. Diretoria do S. E. It., unia à Al-
fândega e a Última ao arquivo do tprgão que o expedir;

b) o quadro om branco contido no, modelo do certificado de fisca-
lização da exportação, deverá ser preenchido com o resumo dos cel.-
tificados do classificação apresentados pelo interessado no ato (lo em-
:Arque e, especificadamente:

1) natureza 414) produto;
2) procedência ou zona de priiduciiii:
31 condições e na! mexa da embalagem ou ;.condicionamento:

número-de unidades em cada lote e peso médio, liquido e brufo	 -
de cada unidade ou de cada lote:

5) marca e característica das 1 lu idadei; ou dos lotes;
ri) local da armazenagem e características ii veiculo transpor-

lador;
'7) nome do navio que fizer oftansporte; e
8) porto do destino.

— O desdobramento dos certificados de classificação será feito
a requerimento do interessado mediante devolução ao orgpo classi-
ficador, de todas as vias do certificado emitido.

o certificado de elas, sificaçrio emitido em virtude de ilesdo-
bramento, receberá o número de ordem correspondente e dele deverá
constar, obrigatoriamente, o numero flo certificado original e a ( tecla-
raçã DESDOBRAI )0".

—Os certificados extraviados, perdidos ou inutilizados, po-
' lerão 'ser substituidos por duplicatas, com o número do ordem e data
do original extraviado, mediante requerimento do interessado ao	 1\01A — Este certificado não devo conter emenoas nem rasuras e
orgão classificador, à Agência ou Posto do S. E. II. quando for o caso, só é válido para e estrangeiro e transações bancárias, quando acom-
e publicação, por conta do interessado no orgão oficial de declaração panbado.da 	 vil do certificado do fiscalização da exportação. Sera
referente ao extravio,	 emitido em cinco :ias e encerrado com uma linha pontilhada.

ES PECIFICAçó F3
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Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronônikas

DIRETORIA GERAL

poirr.uu.s. N. 13 —	 12. DE JUL110 DE 1911

O Diretor Geral do Centro Nacional de Elisio() é Pesqurzas Agro-
isônoicas, resolve„ teudo em vista á autorização do Extuo. Sr. Mi-
nistra exarada no processo CNEPA-1..h07-41 e de acordo com a letra 1)
do artigo 2.° do decreto u. 6.223, de 4 de setembro de 1940, remo-
ver o agrônomo, classe G, Nahum Isaac Klein, do Instituto de Química
Agrícola para o Instituto de Ecologia Agrícola, na vaga decorrente
da nomeação do Agrônomo Francisco Dotnício de Azevedo para Eco-
lo og istA, classe K.	 José llossrlowno.

Poivevnts N.	 — DF. 12 t.ef, JUI.I10 DE 1911

O Diretor Geral do Centro Nacional do Ensino e Pesquizas Agro-
Dômieas, resolve, tendo em vista a autorização do Exmo. Sr. Mi-
nisto exarada no processo CNEPA-111-11 e de acordo com a letra
do erigi° 2.0 do decreto n. 6.223, de 4 de setembro de 1910, remo-
ver o Agrônomo classe 1. Sady Romagnera Santos, do Campo de Se-
mentes de São Simão para a Estação Experimental de Ponta Grossa,
ambas do Instituto de Experimentação Agrícola, na vaga existente na

— José HosselinitM).

PORTAIOA N. 15 —	 17 ov. JuLtro toe 1911

O Diretor do Centro Naco mil de Ensino e Pesquisas Agrônomicirs,
I'l ,1•Ive, tendo em visht a autorização do Sr. Ministro Do CNEP,-1.187-
1911, remover o Montoxarife, classe F, Lima Fonseca Almeida, da Es-
tação Experimental de Trigo , et,, Passo Fundo, Rio Grande do Sul,
para o Posto (10 SCIDP11108 de Trigo V.10 Patos, Minas Gerais, na vaga
iii ,correni ii - tia rene nção do Almoxarife Jarbas Guinmrães para a Es-
tação Exiet p iniental de Café om Botocata. — José Ihwelmono.

Instituto de Experimentação Agrícola

Por cotweniéncia do serviço foi alterada o período de ferias
gulamentares 'do Engenheiro, classe K, Julio Silverio Gonçalves,
diado na 'Estação ExperinteDtal cai Itapirema, deste 'Instituto.,
21-6-a 11-7.--41 para 10-12 a 30-12-41.

Rio de Janeiro, 10. de junho de 1911.

Escola Nacional de Agronomia

	

PoRTARIA	 `.?l

O 4)irclár da Escola NaC,ional de Agront.inia dt/ Centro Naciona'
de Ensino e Peeilisas Agranomicas'ori Ministério da Agricultura, USOU-
00 das atribuições que lhe confere o art. 460, letra f, do Regulamento
dam esma Escola e em virtude do acúmulo de serviços na _Secretaria
desta Escola,

Resolve, de conformidade com o art. 122, letra a do decreto-lei
D. 1 .13, de 28 de outubro do 1939, anteci par, por três•horas diárias,
pelo prazo de 60 dias, DO período de 21 de julho a 18 dó setembro
do corrente ano, o expediente do datiló grafo classe TherCfa Maria
de La Polia e do Auxiliar de Escritório X, Maria José Bezerra Cher-
mont, arbitrando-lhes as gratificações mensais de 2338333 e 183$333,
r,!spectivatuente. doo/acordo com o §-1.° do art. achua referido.

Rio de Janeiro. 21 de julho de 1911. — tlaitor Grilo, Direthr.

Instituto de Ecologia 'Agrícola

PORTARIA N. 21 • 	DE 22 De JULUO DE 1911
O Diretoe do Instituto de Ecologia Agrícola, resolve designar o

agrônomo Ecologista classe K, Cyneas Lima Guimarães para no pràzo
de 5 (Cinco) dias ir aos Estados do Rio de Janeiro o Minas Gerais
escolher e adquirir animais de trabalho para este :Instituto, arbitran-
do-lhe a diária máxima de 32:50 (trinta e dois mil réis), — Elydio
Velloseo, Diretor,

Instituto de Química Agrícola

	Ordeno de serviço to. 37—	 11 de julho de 1911.
O Diretor do Instituto de Química Agrícola, resolve designar .t.)

. Motorista X, Valentim Delegave e o Laboratorista Auxiliar VII, José
Dias, ambos com sede nesta Capital, para irem nos dias 15, 16, 17 e 18
do corrente ao Núcleo Colonial de São Bento, Estado do Rio de Ja-
neiro, em serviço do transporte oo: adubação, coneedonelo-lbes e arbi-
lrando_iloos a diária de 8$0.

	

Ordern.ale serviço n. :18 — 	 de julho de 1941
O Diretor do Instituto de Química Agrícola, resolve designar o

Agronètno classe II, José Elias Haddad, com sede nesta Capital, para
ir nos dias 15, 16, 17 o 18 do corrente, aa Núcleo Colonial de São Ben-
to Estado do itio de Janeiro, em serviço de adubaçã.o, concedendo_llip
e aybitrando-11do a diária de 15$0.

-
Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas

DIRETOR lA

Polir:vita N. 18, uk; 19 DF..TULI[O Mi: 1911

O Diretor do Serviço de Fiscalização do COIllétTio do , Farinhas
designa, de acordo com o art. 86 do decreto-lei n. 1.713, de 2ti de
outubro de 1939, Lauro Bezerra Mentenegro, ocupante do cargo da
classe J, da carreira de Agrônomo do Fomento Agrícola do quadro
único deste Ministério. para excrete . a função de Assistente técnico
deste Serviço. criada pelo decreto-lei n. 3.133, de /6 de julho de 1911.

Rio de Janeiro, 19 de junte de 1911. — Alvaro. Simões Lopes.
Diretor.

PORTARIA N. 19. DE IV DE .1t1.1I0 DE 1911

- O Diretor do Serviço do Fiscalização do Comércio de Farinhas
designa, de acordo com o art. 841- do decreto-lei n. de ts do
outubro de 1939, João Henrique [incitei', ocupante do cargo da classe J
da carreira de Agrônomo do quadro único deste Ministério, para exer-
cer ti função de chefe de fiscalizarão (lesto Serviço, criada pelo de-
creto-boin. 3.1:13, do . 16 de julho de 1911.

itiu il e •huieire. 19 de julho de 1911. — Álvaro Siooies Lopes, Di-
retor;

Pot-Irmos N ". 20,	 19 inz Julato Jui: 1911

O Diretor do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farituoas
designa. de acordo com o art. RO do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, José de sonza Jerebas ocupante do cargo da classe
da 'carreira de oficial administrativo do quadro único deste MiniS-
tério, para exercer o funcürs de cher. da SeVer-Or de Administração
deste Servira, criada 11 1.10 decreto-lei e. 3,133, de 16 de julho de
1911.

Rio d .:, Janeiro, 19 de julho de 1911. — .ltroeu Sioo7e5 Loprs,ni-
11.1

Ministério, do Trabalho, Indústria
e Comércio	 •

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações:

ExpizninNrri.: PO ,511. MINWTR0

Proceé„:;40,3 olespachados:

Em 16 de julho de 1941 (aditamento)
	 •

-ser concedida aos beneficiários de Nicolau Mario Calderaro
tendo à consideração o processo concernente à., pensão Atte deverá

Instituto do Aposentadoria e Pensúcs dos InduStriários, subme-

35.756-940). — Corno parece no consultor jurídico;ao Departamento
de Administração para providenciai' na forma indicada. (É do teor
seguinte o parecer a que alude o despacho: "Parece-me que a su-
gestão do Sr. consultor- atuarial do . Instituto do Aposentadoria e
PenseS dos Industriários deve ser considerada pelo Conselho Atua-
rial deste Ministério, antes do exame 4 seus aspectos juritliNts.
Observo, porem, que tal estudo convem soja 'feito sem prejuizo
marcha regular do processo de pensão. que ficou indevidamente 50-
breestado, quando o certo ti que seu andamento deve prosseguir,
concedendo-se à beneficiária a pensão go,. a lei preve enquanto o
seu texto não foi reformado. Aliás, não haverá imppedinteuto em
que', sobrevindo texto novo. que autorize a conver .oão ti-a pensão eto
pecúlio, que o mesmo tenha aplicação 'retroativa, a critério dos in-
teressados. Opino, pois, que extraidas as cópias necessárias dos Pa-
receres do Consultor atuarial . (fls. 22' o do procurador geral (fls. 23)
para os estudos necessários 'a reforma sugerida e enviada ao Conse-
lho Atuar.:al, seja o processo desde _logo restiluido im Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Industriários com a recomendação de
qUe lhe seja dada solueilo urgente.'")

	 •
José de Arimathéa Alves de Paiva. Nelson de Oliveira Domin- •

gues, Aristopluines de Souza Cruz. Casondeo Pereira	 Vitseocenlo$
e Antonio Pedro Sa nd r i ne I li pedindo, na qualidade de praticantes
datilógrafos, contratados, do tossi iteto de Aposentadoria o Pensões
dos Comerciários-, sejam , aprovvitaluu. liii Quadro do Pessoal efetivo
daquele Instituto (111Tie. .21.631 e 21.633 a 21.636-941). —
forma ..do parecer cio vonsultor juridico, aguarde oportunidade, te.
do teor seguinte o parecer a (me alude o despacho: "O aproveita-
atento de pessoal contrai:D.1.o do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários no quadro efetivo, desde que já tenha pres-
tado a necer_o sária provi' de liabilitheão. asgim mipveridida a clas-
sificação em conenrso realizado pela Administrarão Pública Fe-
deral, depende, nos termos da Portaria invoca& po .d.o interessado, do
prévio 'aprereitenzento, no quadro dufonitivo do Ireolituto, do p es-
soal em serviço à data da vigência do decréto-lei ii. 2.12? de 9
de abril de 1910, _o que aliás. decorre desse texto legal, art. Ai: "Se-
rão aproveitados no /roeadro do Instituto os atuais funcionários,

Pe-
se-
de
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clusive P'.; diretores regionais nomeados pelo Presidente da República, merciários, esclarecendo que, eventualmente, a firma "compra joias
fazendo-se esse aproveitamento de acordo com as conveniências do usadas Para remodelação ou para aproveitamento do material" sendo
serviça e as habilitações e situado de cada um." Assim, só poste- a3 joias remodeladas ou fabricadas "vendidas diretamente a joalheiros
riarinento ao aproveitamento do pessoal referido no citado art. 44, ou a particulares". Assim, oa Comissão é de parecer que os emprese

decreto-lei‘n. 2.122 e nas vagas que existirem, e. que poderá ser gados da firma J. M. Vicente & Irmão devem ser filiados ao Instituto
realizado o do interessado, que para tanto devera aguardar a devida de Aposentadoria dos Industriários, cabendo, porem, ao Instituto
oporlunida•te.")•	 dos Comerciários o direito de arrecadar as contribuições que a firma

maneei Tibureio de Oliveira. pedindo lhe seja concedida, pelo aeixou de pagar quando do seu regime, afim de transfert-las ao mesmo
rast atito de A posentadoria e Pensões da Estiva,• aposentadoria a que Instituto, conforme dispõe o decreto-lei n. 720, citado"),
SP julga cona direito (NITRI. 9.1137-941). — Como parece ao con- Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
sultor jurídico, transmita-se. tÉ do teor seguinte o parecer a que lendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação ' dos
abule O despacho: "Não incumbe ao ministro o conhecimento (Mgf- empregados da firma Moraes Pousada & Cia. (MTIC 10.260-941).
uária de reclamações referentes a benefícios porventura devidos por •— Como parece à Comissão. (O parecer a que se refere este des-
instituições de previdencia social sujeitas a jurisdição deste Minis- pacho é do teor seguinte: "A empresa Moraes Pousada & Cia., esta-
trio cabon(Io ao interessado, po caso concreto, dirigir-se, se assua helecida à rua Albuquerque Lins, 1.038, na cidade de São Paulo, ca-
lhe convier, ao Conselho Fiscal do Instituto de Aposentadoria e pilai do mesmo Estado, mantem uma dupla atividade: industrial e
Pensões •1:t Estiva, por força do disposto no art. 41, alínea d, do eomercial. A mesma empresa alem de urna padaria mantem uma can-
regulamento eprovado Pelo decreto n. 4.264, de 11) de junho de ,:eitaria com sução de varejo, bebidas, conservas, etc. De acordo com
19:39, .0 PM :ieguida'recorrer ao Conselho Nacional do Trabalho (ar- inúmeras decisões anteriores, a Comissão é do parecer que todos os
tigo -209) Cenvirá, pois, transmitir ao interessado tais esclareci- empregados da empresa Moraes Pousada & Cia. são associados °há-
mentos, bem como aqueles que constam das conclusões da informa- • gatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados,
çàj) do Instituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva, afim de que, vahendo ao mesmo Instituto proceder à transferência das contribui-
querendo, re,-a,rra na forma da lei para os orgãos competentes.") ções anteriormente recolhidas em desacordo com o que se coutem no

José :Sugueis) de Carvalho Alvim, solicitando, pelos motiaoN que presente parecer.")
PTC1p)e . lhe seja concedida ajuda 410:i custo, afim de que possa prosse- 	 Instituto de, Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-guir viajem ata Paris, onde devera apresentar-se ao ehefe do Es- tendo à consideraeão a davida suscitada. acerca da filiação dos em-eritório de- Peopaganda e Expansão Comercial do Brasil, Daquela pregados da firma

' Luiz Loiteenço Rodi (MTIC 10.328-940). — Comocidade (mTic. 17.162 --911). _ O funcionado de que se trata 'de- parece à Comissão.. (O parecer a que se refere, o despacho é do teorverá assumir as respeetivas funçr'ies .ern Vichy, para onde foi trens- seguinte: "Trata este processo da 0itevida suecitada pelo Instituto deferido a Escritório. Junte ao proceeso anterior.	 Aposentadoria e Pensões dos COinereiários quanto à filiação dos em-
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados, sul-pregados do Depósito .,11boite, de Luiz. Lourenço kaodi, à rua Correia

meteselo à c,,o ‘eeepaçeo a devi,la suscitada em processo de peneão,' de Freitas, 3, em Paranaguá, Esbulo do Paraná. As informiições do
acerca da s-atilado. pomo prova de filiaeão paterna ilegítima, de.'..cer- • Instituto dos Industriados-, que coincidem com ae do Instituto (10)5
talão de registe de naseimente, ¡adue, de acordo com o decreto-lei Comerciários, esclarecem -pie: o) possue o empregadoe em estabe1e-
n. 1,116, lee3 de fevereiro de 1939, após a morte, do genitor (MTFC. cimento onde deposita ma(eriaie de construção, funcionando no mes-
21.531-911). — conm parere ao consultol . jurídico. (O parecer a mo uma serraria para beneficiamento de madeira, que é comprada
que ;doile o despacho opina pela volta do processo àquele Instituto, em tábuas; b) os mater i ais para conetrução são por ele comprados
para que, ouvido o rspectivo procurador geral. seja despachado na para revender, tais como tijolos, cal, telhas, ele.;' e) as atividades
forma da lei c:diendo aos inleressadoe, inclusive o pre.silente, os referidas sào controladas peto único escritório, tamisem .i (o no mos-
reenreos mie esta lhes faculta.") 	 me local. Depreende-se,. ainda, das informações (Ille o empregador

• mantem empregados na parle _industrial, atendendo pessoalmente à,
Em 2 de jnilio parte comercial. O empregador é associado do Instituto. dos Comer-2

ciados, desde 1935, e os 'em pregados contribuem para o Instituto 'dos
Instituto de Aposentadoria e pensões dos Comerciárias, subme- Industriados. Pelo exposto, e atendei-ido ao disposto no art. 90 de

tendo à censideração a (Vivida suscitada tee •cit da filiação dos eine decreto-lei a. 627, de 18 de agosto de 1938, bem como h decisão pies-
pregados da firma _Barbosa & Cia. iMTIC 2.268-941). — Como ferida pelo Sr. Ministro do TrahIllio no processo MTIG 5.500-939 e
parece e Eondssão, (a) parecer a que se refere o despacho é do teor suecessivamente reiterada, a Comissão é de parecer que os empre-
seguinte: "O Inetitoto o Aposenhidoria e Pensões dos Comerciários gados do Depósito. All•oite são assoelados obrigatórios do Instituto
suscita dóvide quanto à filiação dos empregados que prestani serviços de Aposentaria e Pensões dos Industriados, mantida ao empre-
à Empresa eeelbo Barbosa a eia_ estabelecido nesta cidade. Ouvidos gador, Luiz Lourenço itodi. a qualidade de associado do Instituto de
OS Institutos interes sados — dos 1 .:omerciarkis e dos induslriários — Aposentadoria e Pensões dos Comerciados.")	 •

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Trans-esses apuraram. por intertni.dio de sua fiscalização. que a empresa em
"ame mantem um laboratório para fabricação de produtes bolam-. portes e Cargas, submetendo à consideração o pedido de aposenta-
pelicos e nina farmácia, onde sito vendidos exclusivamente os produ- dona formulado por Arthur Dias Alves Sampaio,_ empregado eia
tos de sua fabricação, Em vista fio exposto. à Comissão parece que Agencie. de Automoveis Neves Ltda., à vista da devida levantada
devem ser filiados ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In- acerca da respectiva filiação ao mesmo Instituto, ou ao dos Comer-
destriiirios 1))01))s os; empreg:Idos da empresa Coelho Barbosa & Cia., viários (MTIC 16.227-911). — Ao Instituto de Aposentadoria e Pen-
para onde devem ser transferidas as contribuições recolhidas ao fne- sões dos Comerciários-, para promover a concessão (10 benefício. (O
timo ( 1,, Aposmadoria e PCI1Siie g 4 10S: COMe re i ár i O S . Os motoristas, se parecer da Comissão é do teor seguinte: "Face as informações COTIS-
lionvOr, dcwi n rãO Si filiados ao lnetituto de Apneentadoria e Pensões tentes do presente processo, pelas quais se apura que ate à data em
•los EMIWPgatIOS cri TrallS1)0VICS e Cargas").	 que ficou desempregado — abril de 1939 — era Arthur Dias Alves

Instituto ,te Aposentadoria e Pensões dos Comercitirins, sulnne- Sampaio contribuinte :10) Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
tendo à voasideração o pedido de transferacia. para o mesino Iludi- Comerciários, a Comissão é de parecei' seja o presente encaminhado a
tido, das confribu:cões recolhida ,: ao dos Industriáraos pelo segurado essa instituição, compelindo à mesma a conces são do beneficio re-
fletirione Carlos Dablem (aTTIC 5.037-910). — Como parece à Co- clamado.")
Missão. (O parecer a que se refere o despacho é do teor seguinte: Instituto de Aposentadoria e Pensões dos rmiustriários, subMC-
"tTenrione Carlo g D:dilem, residente à Avenida \o 't York n. 552. em tendo à consideraç5o a duvida suseilada acerca da fifiação dos em-
porto Alegre, f enfio passado a ser t • mnregado 41a firma Carlos Jutio pre-gados da sociedade Engenho Soares Ltda., para efeito da apn-
Becker & Cia.. Ltda., estabelecida à Praça 15 de Novembro, requereu sentadoria requerida pelo empregado Antonio Alves Machado (3,1T1e
• transferi. ncia das contribuições, rerolbid;ts ao Instituto de Aposen- 13.345-940). — Como pareçe à Comissão. (O p1rCe431 a que se, te-
Moda e Pensões dos Industriários. para o Instituto dos Comerciários. fere o despacho é do teor seguinte: "Trata este processo da dú-
O processo foi devidamente informado pelos Institutos interessados vida levantada quanto à filiação dos empregados da empresa Engenho
e dele se verifica que a empresa para a qual se encontra trabalhando Soares Ltda.. em face do requerimento de aposentadoria formulado
o requerente exerce atividade exclusivamente comercial. Em face do ao Instituto dos Comerciárioa pelo empregado Antonio Alves Machado.
exposto. a Comissão é dis parecer que o Instituto dos Industriários Segundo se vã das informações prestedas, inclusive pelo próprio' em-
deverá transfáir para o Instituto dos Comerciários, proeessando-se a pregador, a empresa Engenho Soares Ltda., que se acha estableeeida

.transferência com a observância das disposições legais e regulamen- nesta cidade, à rua amerino. 94, exercita as seguintes atividades: - o)
tares aplieaveis ao caso"). 	 moagem de milho, para produção de "fubá do milho", para revenda

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, submes pelo próprio estabelecimento, o beneficiamento do milho, para ter-
tendo à consideração a dúvida. suscitada acerca da filiação doa em- eeiros; b) comercio de)fuba de milho, farelo remoido e farinhas
pregados da firma J. M. Vicente & Irmão (MTIC 0.131-940). — Corno versas. Segundo esclarece a empresa, os "empregados trabalham in-
parece à Comissão. (O parecer a que Se. refere o despacho é do distintamente nos dois ramos de atividade, revezando-se conforme-a
teor seguinte; "O Instituto de Aposentadoria o Pensões doa Comer- necessidade do serviço." A empresa mentem nen motorista, já fi-
ciados submeteu ao Exmo. Sr. Ministro a dúvida sobre a filiação dos liado ao Instituto dos Empregados em Transportes e Cargas. Pelo ex-
empregados de J.M. Vicente & Irmão, estabelecido à rua Clonçalve:= posto, e atendendo ao que dispõem os , arts. 4.° e 11, parágrafo único. -
Dias n. 67, 3.0 andar, Rio de Janeiro, com uma pequena oficina de ou- alínea h, do decreto-lei n. 627, de 18 de agosto de 1938, modificado
rives, sustentando que, ex-vi da alínea b, art. 3.° do decreto D. 24.273, pelo art. 1.0 do decreto-lei n. 1.067, de 21 do janeiro sl0e 1939, a Co-
de 22 de maio de 1938. foram do seu regime até o decreto-lei n. 627, missão é de parecer que, com exceeão do motorista, são associados
de Is de agosto de 1938, e que, Portanto, lhe cabe arrecadar as cone obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comre-
ribuicões até essa data para transferi-las do acordo com o decreto-lei ciários todos os empregados da empresa Engenho Soares Ltda.. ca-

n. 720. de 21 -de setembro de 1938. O Instituto de Aposentadoria e hendo• ao referido Instituto processar. com  urgencia, a aposentadoria
Penas lis Induet viários confirma a informação do Instituto dos Co- requerila por Antonio 'Alves Machado.")
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Instituto de Aposentadoria e, Perões dos Comerciários, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos empre-
gados da firma A. Ribeiro (NUR; 29.437-940). — Como parece à
Comissão. (O parecer a que alude o despacho é do teor seguinte:
"Apura-se do processo que o empregador A. Ribeiro é estabelecido,
em Niterói, com padaria é confeitaria. Alem da fabricação de pães e
doces, que constitue a sua atividade principal, o empregador acima
referido vende, em pequena escala, conservas e bebidas. Pelo ex-
posto, a Comissão é de parecer que lodos os empregados do mesmo
são associados obrigatórios do instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Inii i lstri a lios, Para o qual devem ser tranSforidas as contribuições
recolhidas ao Instituto de Aposentade ria o Pensões dos Comer-
ciários.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos empre-
gados da firma Fernando Braga (MTIC 33.495-910). — Apeovo o pa-
rever. (O parecer a que se refere o despacWi é do teor sf,guinte:
"Trata o presente processo da dúvida susciiada pelo instituto dos
Industriados sobre a filiação dos emrregrados de Mme. Fernando
Braga, estabelecido nesta cidade com negócio de chapéus para se-
nhoras. A empregadora mantem oficina, anexa à loja, em que é con-
fecionada a maier parte dos artigos vendidos. Na oficina trabalham
sete empregados e na loja um, alein da própria empregadora. Pelo
exposto, entende a Comissão que a atividade preponderante da em-
pregadora é a 'industrial, pertencendo todos os seus empregados ao
Instituto dos Industriados, para o qual elevem ser transferidos as
contribuições recolhidas ao instituto dos Comerciários.")

ExPEDIENTE Do SR. -niNis.reci

' Dia 4 de junho de 1941

Avisos:
•

Ao Sr. winistro da Viação e Obras Públicas:
N. 1.007 — Encaminhando cópia do telegrama em que a Dele-

gacia Regional deste Ministério no Estado de Goiaz 1,:vela a exis-
tênvia de irregularidade s praticadas por estradas de -ferro com 1.2-
loção ao repouso semanal dos seus operários de construções.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores:

Ns. 1.910 a 1.915 — Prestando informações para os proces-
sos de naturalização de Eduardo Guarnieri, Baia Gutman, Clara
Siritos. Pedro Szydlowski, José Feijó0 Gonzalez e Julius Marquei:dl.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO DEPARTAMENT4

Dia G de junho de 1911

Ofício:

Ao Sr. presidente do Instituto de Resseguro; do Brasil:

N. 1.960-A. — Remetendo as portarias pelas quais, foram de-
signados para exercer a função de membros do Conselho Técnico os
engenheiros Rodrigo de Andrade Medieis e Julio de Barros Barreto.

•
EXPEDIENTE DO 811. rematei e° SERVIÇO

Dia 3 de - junho de 1911

Ofícios.

-Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal:

N. 19.001 — Comunicando a transferência, por •conveniênria
do Serviço, do período de férias da telefonista, referência VII. He-
lena da Silva Xavier.

Dia 4

Ao Sr. presidente do Conselho Regional do Trabalha no Distrito
Federal:

N. 1.904 — Remetendo o processo n. MT1C. 4.239, de 1938, ori-
ginado de uma consulta de Jair Sales Abreu, de Cordeiro, Estado de
Rio de Janeire.

— Ao Sr. juiz de direito da Quinta Preloria Civel s do Distrito
Federal:

N. 1.903 — Remetendo o processo n. MTI.C. 23.594, de 1939,
originado da reclamação apresentada por .1i :ião Grego, contra a firipa
Carlos Neli() (Sz. Companhia Limitada.

— Ao Sr. juiz de direito da Vara de Acidentes do Trabalho:

N. 1.901 — Remetendo o processo originado da carta em que
Domingos Gonçalves da Silva solicita providências no sentido de ter
paga a indenização a que se julga com direilo.

— Ao i Se. diretor do Expediente do Gabinete Civil do Presi-
dente da República:

Ns. 1.005 e 1.906 — Encaniinhando, devidamente infoleoados,
os processos em que são interessados Juvenal Dutra Rodrigues e Eve-
raldo Ribeiro e outros.

Ns. 1.916 a 1.927 .— Remei enchi, destilamonle informados. os
processos em que são interessados Lezenita Andrade Miranda. Miguel
Turato. União dos Operários em Fábricas de ,Tecidos, Marcelino Ri-
beiro de Aguiar, Evaldo Lodi, Arthur Rodrigues dos Santn,:, Eugenio
Andreatto, Joaquim Perez„Toaquim Candido de Oliveira Guimarães,
Comissão de Motorneiros da Cia. de Carris, Luz e Força do Rio de
Janeiro. Produtores de Mate de Rio Prelo e Campo Alegre, ein Santa
Calariea. e Guiar:nina, no Paraná, e Sindicato da g Empresas de ôni-
bus. dos Condutores de Veículos, dos Varejistas e oulro-: , de São
Paulo.

— Ao Sr. delegado regional Do Estado do Á\ niaznea s, cal
Manaus:

N. 1.908 — Circular — Cotounicando que devem ser remetidos,
com Ioda a regularidade, ao Se.rviço de Estatística da Previdência t
Trabalho, os elementos estatísticos relativos a convion.e3,,s da tra-
balho boinologadas e ao movimento de audiências das Juntas de Con-
ciliação e Julgamento.

idemlicos às demais Delegacias Regionais.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do lin, de Janeiro;
1 . 909 solicitando prOvidèlleia5 110 sentido de serem des-

embeveado..: 9 vrhunes marca "Ministério do Trabalho.", contendo moS-
trilados que riguraralli na Exposição de Muelevidéu.

1)0' 1 3

Ao Sr. Reprecentante,da Cempanhia Telefónica Brasileira:

N. 1.928 — Solicitando provi:Mi:eia.; mio sentido de serem trans-
feridos de local os aparelhos telefónicos 1 •:-8703 e ramais 102, ;03 e
401.

— Ao Sr, Diretor do ENeediente do Gabinete Civil 'do Presidente
da República:

N. 1.930 — Encaminhando, inrormaaog, os papéis em que são in-
teressados Manoel de Aquino Ramos, Henrique Vorio de Oliveira Filho
e Clovis Correia de Swiza, o primeiro de . Elorienópolis e os demais
desta Capital.

— Ao Sr. Presiiente do Instituto de Aposentadoria e Pensões doS
'whist dados

N. 1.93t — comunicando decisão sobre dúvida suscitada aeerra
da filiação dos empregades do Frigorífico Wilson do Brasil filial de
Salvador, Ma ; às inz:tiluições de prevhénr i a social.

— Ao Sr. Diretor da Companhia

N. 1.933 — Solicitando providências afim) de que 1,4,s,:nto gozar
gratiiidade de transporto o g membrNsda tonta Administrativa e Ge-
-re p te da C_ 1' de Serviços Urbanos, por-coneessão, em Rio Claro.

— Idênticos, de ns. 1.931 a 1.917. aos Diretores da Companhia
Paulista de Eletriciade (São Paulo); S. A. Central Elétrica de Rio
(itero; Companhia de Melhoramentos Municipais de Jaboticabal; Em-
presa Telefónica de Itio Prete; Companhia Energia Elétrica de Catou-
duva; Gonnemhia de Melhoramentos Rio Preto (águas e esgoto); Com-
panhia Melhoramentos Monte Alto (água O tel('fone); Empresa Tele-
fónica Santa Rita: Empresa Telefônica Pirassununga e Porto Ferrei-
ra; Empresa Telefônica de Calanduva; Empresa Melhoramentos de
Porto Ferreira; Empresa Força e Luz de Araguara; Empresa Santa
Izabel, em São . Carlos; Empresa Força e Luz Elétrica de NON o Hori-
zonte.

nir, O

Ao Sr. Presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dog
Indestriários:

N. 1.918 — Comunicando decisão sobre a filiação de Atilho Bar-
bosa de Siqueira, de Pesqueira. Pernambuco, as instituições de previ-
ciência social.

Ns. 1.950 a 1.955 — Comunicandr, decisão sobre a filiação dos
empregados das firmas Angetáto Paun, de Uberlândia, Antonio Tor-
res, desta Capital, Henrique Portella & Cia. Ltda., desta Capital, e
Francisco Rangel, de Bojai, às instituições de previdêmeia

N. 1.9GO — Comunicando decisão sobre a filiação dos emprega-
dos da filma A. Pinheiro; de Niterói, às instituições do previdência

— Ao Sr. Presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões doe
Bancários:

N. 1.919 — Comunicando decisão sobre a filiação dos emprega-
dos Oa firma Carbeggint Cia., de Salvador, Bala, às instituiçõcê cre
previdóncia social.
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- Ao Sr. Presidente do Serviço de Alimentação la Presidência.
social:

N. 1.95/ — Transr»itindo cópia do parecer emitido pelo Consul-.
tor jurídico - deste Ministi‘rio acerca de sua consulta sobre o número de
sessões dos Conselhos Diretor e Fiscal d'essa institoicão.

— Ao Sr. Diretor do Expetlient 'e do Chibinete Civil do Presidente
da Republica:

N. 1.953 — EncaMinhando, informada . ° Processo em t.Lue é in-
tereatio Alberto

-	 7

Ao Sr. presidente do Conselho Regional da Jusfiça ilo Trabalho
da ;.a. 110;.:,, ião em Fortaleza. Coará:

N. 1.961- — Remetendo o proct:, sso MTIC 9.316-9'11, concernen-
te à reclailiação	 Arthor )1a Frota Wanderlev contra a Companhia

Armazens Gerais dessa capital.
- .So Sr. presidente do Centro de Fiação e 'Perelagem liAl-

godão:

N. 1.9(12 — infol'Plação prestada pelo Departa-
mento Nacional do Trabalho ;:iverca dos dias feriados- e daqueles era
rine, por força de feriado local oti por se'rem dias santos de guarda,
segundo 1)5 lisos locais, não deva liaser traballio.

_ Ao szr . preidente,,ia Associação llis Profissionais do Impren-
sa lb' S51.1 Paulo:

N. 1.963 — C0111011iCa 11110 a prorroga nAo
pelo decreto-lei n. 3.209,41e 26 de abril do
para ii . registo tle jornalistas estrangeiros.

— Ao sr. , presitlenle do Conselho itcgional ,I„ Trah4,la 6.a

N. 1:964 — Remetendo o processo n.	 3",.078 tio, 1940, re-
- !ativo a um dissídio entre tarjino Alves Cmnpos e outros, como re-

ciai/untes, e a Empresa Dielfio	 Mullhã S. .1., como reclamada.
-- Ao Sr.' presidente do Sindicato dos Voregislas do. Paraná:
N. 1.965 — Transmitindo informação prestad,r(- po lo Departa-

mento Nacional do Trabalho a respeito da delimitação de base t e r-
ritorial.

_	 Sr. cher!. da 1,1 - 11/1 j ,rei	 MillIOnlitetiO dl) 'Do par( anwn
Nacional do Saude:

N. 1.966 — Encaminhando o ofício cai que o presidente do
Serviço de Alimentação da .Previdencia Social agradece a visita frita
à sua sede pelos Drs. M. .4. Ferreira, 'Benjamin -Nlasson Jacques.
Jacintho Cardoso Machado • alunas da Escola Técnica do Serviço

_Au Sr. diretor do E N omient l t .10 Gabinete Civil do presidenre
lia Republica.

Ns. 1.907 a 1.973 _ Encaminhando, devidamente informados
os processo-s em que são interesados José Natal Pessoa. José Campos
de Miranda, Maria Dulce Peçonha, Nelson Mello, Vero Verissimo Ri-
beiro e Sindicato dos Operários F,stivailore de Florianópolis.

— Ao Sr. presidente do Instituto-de Aposentadoria e Pensões' dos
indost ria rios

Ns. 1.974 a 1.978 — Comunicando decisão sobre 03 emprega-
dos da firma A. D. Siqueira, de Fortaleza, Fábrica Fontana 'Ltda..
de Curitiba, Possidonia Martins de Salvador, Sobral, Souza élz Comp.,
desta Capital, e Antonio Pueira da Silva, de Floriano,

,.0	 •

• _ Ao Sr. presidente do ToStituto de Aposentadoria e Pensiies
dos Marítimos:

•N. 1.979 — Comunicando decisão sobre os 'mpregados do Yacid
Clob Itália, de São Paulo.

— Ao Sr. presidente tio Instituto tio Aposentadoria e Pensões
n tos Comerciários:	 •

N . 1.1180 . — Comunicando
•Maitriejo Itus\sovvski, de Santa

_ Ao Sr. presidente do. -Instituto de Aposentadoria e Pensões
bus Empregados em Transportes e Cargas:

Ns. 1.981 e 1987 — Comunicando decisão sobre os empreg'ados
da firma Newman & Comp., de Salvador, Baia, e da Conn n anItia Ma-
togrossenso de Petróleo, de Sã,i Panlo.

Divisão do Pessoal

.Por portaria de ,5 de jimbo de 1041, o presidente da Sei.lunda
Junta de Conciliação e Julgamento, com sede em Niterói, elo confor-
midade com a autorização do Sr. ministro e nos termos do art. 21
dc, decreto-lei n. 1.237, de 2 de maio de 1939 e art. 53 	 Regula-
mento 'aprovado- pelo decreto ii. 6.590, de' 12 de dezembro de 1910.
resolveu designar 'o auxiliar de escritório, referência VII, da Delega- .
ria Regional no Estado •.1-) Rio de janeiro. Archanjo José das NOVes.
para exercer a função de secretário daquela Junta, sy lll direito a gro•
tificação; por ser extranumerário. 1'rocesso u. 20.952-41).

Por portaria de 17 de julho ,le 1941.. o presidente da Comissão
de inquérito instituida pelo diretor do Departamento Nacional do Tra-
ballw, por portaria de 10 -julho do ano corren'te, usando na facul-
dade que lhe confere o parágraf-) segundo do art. 218 do decreto-lei
n. 1.713, de •8 de outubro de 1939, resolveu designar o oficial admi-
uistrativo, classe. 11, do Quadro único deste Ministério. Maria Emitia.
\forques Tinoco-, com exercício na Divisão de Contabilidane do Depor-
ainento de Previdência Social do Conselho Nacional do Trabalho, para .

,pe rol aviar o&grabalhos da ri' Wida Comissão.

Retificação:
Na publicação feita à Ag. 9.438, 110 Diário Oficial de ,1 de maio

Ultimo, onde se lê: Flora- Domingues Carneiro de .Sonza,
Carneiro Doming,ites 	 Souza.

ExPRMENI'F . n Jer 511. tiouann.

Dia.15 de julho de 1911
- Proç'l!SSO (11'SIMCbadi)

Joaquim Leite Junior e Fr, nrisco•CoetanO de Andrade, vogais da
.Imita de Conciliação e Julgamento, com seduz em Manaus, .Estado J lo
kInazonas, solicitando prorrogação de prazo para tomarem posse: Já
lendo sido Concedida a prorrogação solicitada, arquive-se o processo.
Processo sin.).

Classificação por ordem do antiguidade l ia carreira de Examina-
dor de Marcas do Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio. cm
25 de junho de 1941 — Retificação à publicação feita,no - Didrio Ofi-
cial de 19 do corrente, página n. VI .558.

• Owle se P., na classe G, Gonçalves, leia ,se Celso de Carvalho (4on-
çalves,.e na classe E, onde se lê Altair Monteiro do Souza, leia-Se
Lide de Souza.
• Confere,	 Luiz Valente de A ndrade'. CSeri 1 liráriOt G 	 .N.i31
— ()sumido Carijó de Ca.sleo, chefe da S. A.

até lo d. , maio de 1912.
corrente ano

'

decisão .sobre	 1901)POgild03 4/ a TiVilla
Maria.
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115$541
848436	 20080

83$300
593976	 113g;

91$650
918650 1	 183$?

• • • •

Stella Dolores da Silva Monteiro, of. adm. 1 - 1:30080..	 Maio 	
Junho 	

'Nome, cargo ou função - Vencimento ou salário Salário hora N. de horasllotrfeuia Meses
Impor-
tãneia
mensal

A pagar

78222	 52
7,222

Celio Avises Ma Morte. aux. de escritório VII - 40080.. 	 Maio 	 	 28222	 rnJ.,
Junho .	 23222	 38,

Stephenson Santos Bezerra. servente 14, interino - 30080 Maio 	
Junho 	

Rubens Antunes dos santo, aux, de eserlusrio - 550ao

Ataliba de Almeida, aux. de escritório X - 550$0 	

ermo

1163090
798430	 1958,,

375$514
2748436

Maio .......
Junho 	

Maio 	
Junho 	

Maio 	
Junho

368

426

722

2.691

2.695

2.696

2.697

-	 18660	 50
18600	 30

38055	 20
3055	 30

28777	 52
2$777

1418404
1058526

818136
533328

••••n

Joaquim de Faria "Duque, aux. de escritório IX - 50osso..

José Gomes de Araujo, aux. de escritório VII -

Total 	

Maio 	 	 28222
Junho	 28222

24931

137P

1 :759$é

38

3055
38055

38
20

Serviços extraordinários - Decreto n. 5.062, de 27 de dezembro de. 1939.

Folha de pagamento de gratificaçiSes por serviços extraordinários a.,.que fizeram jils o oficial administrativo, classe I, Stelia Dolorei
da Silva Monteiro o outros, num total de 7 nomes, por serviços pies tados na Delegacia Regional do Estado de Minas Gerais, referentes
a registo de livros de professores, protocolo e outros, do acordo core a portaria n. 5, do Delegado Regional do mencionado Estado, publica-
da no Diário Oficial de 5 do abril último.

Confere o importa a presente folha cru 1:75938 (um
Trata-se do primeira prorrogação do expediente.

conto, setecentos e cinquenta e nove mil e oitocentos iéis).

13elo Horizonte, g de julho do 1941,	 Etza Aivint Pereira da Silvo, escriturário classe G - Visto. João Flenry, oeiegano re.gional.	 .Está conforme -. - Secção Financeira, 22 de julho de 1911. - Wilson do. San t O R, 31IX. escritório Vrtí - Visto. sylvioOliveira, chefe da Secção. - Visto. João Almeida, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

EIP/MENTE DO $R. INSPRTOR LREFE

Dia 19 de julho de 1911

Multas impostas:
- -Por infração do decreto n. 2.162, de 1-5-40:

DNT-16.433-41 - Honesto Chan. - 10080 (cem mil réis).
18-7-41.

Por infração do decreto n. 24:637, de 10-7-34:
DNT-17.112-41 - José Moreira Soares. - 20080 (duzentos

mil réis). Em 18-7-41.
DNT-18.079-37 - F. X. de Faria. - 200$0 (duzentos mii

zékg). Em 8-7-41.
DNT-17.468-41 - Chadler S. A. - 20080 (duzentos mil r	 .

Em 18-7-41.
;	 Por infrarão do decreto n. 2.308, de 13-6-40:-
-	 )NT-27.3340-40 - D. C. hrandão. - 50030 (quinhentos 1,1i
`réis). Em 14-7-41.

DNT-14.292-41 - Barbara Tdalina. - 5030 (cinquenta 11-,11
réis)„ Em 18-7-41.

DNT-17.538-41, - S. Ro&emberg. 	 '1080 ,(cinquenta mil
Em 18-7-41.

DNT-17.540-41 - Lemos & Soverche. - 20030 (duzentm mi'
réis). Em 18-7-41.

DNT-10.811-41 - Agostinho dc Comp. Ltda. - 50080 -(quintiett-
tos mil réis). Em 18-7-41.

DNT-17-331-41 - Manoel Pereira Ltda. - 50080 (quinli,•1:io,
mil réis). Em 18-7-41.

DNT-15.757-41 - Alfredo Esteres ác avulto, Ltda. 	 ".100So
(quinhentos mil • réis). Em 18-7-41.

DNT-7.960-41 - Frederico Cavalcanti de Mello. -- 50trto ;:ilt n -
rdientos mil rékg). Em 15-7-41.

1W-13.380-41 -- Alfredo josé.	 j00$0 quinhentos oiti
Em 18-7-11.

DNT-2.52V-41	 Construtora .Iniobiliaria Nacional Ltda.
500$0 (quinhentos mil réis). Em 17-7-,11.

DNT-15.414-41 - Chaim leek Szulin F rochtengarten. - 5030(cinquenta mil réis). Em Itt-7-41.,
1)NT-10.750-11 - Manoel Gonçalves, 50080 .( q uinhentos mil.réis) Em 18-7-41.

rtis DNT-15.411-41 - Julia Itodrigues da Silva. - 1000 (cem mil. Em 18-7-41.
Pedidos de certidões:

DNT-17.208-41	 Adutora Ribeirão das Lages S. A. - Certiti-que-se, arquivando-se em seguida o procet'so. Em 11-7-41,,
Diversos despachos:

DNT-11.597-41 - Henrique Ferieira de Carvalho. - Face àsinformações, torno insubsistente o termo de lis. 2. Arquive-sc. ri:10-7-41.
DNT-18.008-41 - Nosso Hotel Ltda. - Preliminarmente; cum-iolbse a lei do Selo. Em 18-7-41.
DNT-18.00•3-41 - Achiller Johann Joseph. - Preliininarmente,rompra-se a lei do Selo. Em 18-7-41.
DNT-18.003-41 - Abrahão Salomão 	 eder. - Preliminarmente,conmea-se a lei do Selo. Em 18-7-41.
DNT-16.807-11 - Manoel 10driglie Junior. - ( -1 ,. ignatário deficresa, deve apresentar procuração. Em 18-7-41pyr-16.921-11 - Filizola & Comp. Ltda. - A firma (leve 

aore-son ta r uma defesa para cada auf o. Em 18-7-11.
Processos arquivados:

liNT-7.781-119 - Anna Maria Cruz.
fiNT-3.857-40 -- A. Ruthenberg & Comp

A. Fernandes & Lemos:
DNT-3.875-40 - A. Fernandes & "¡MOR
11NT-3.432-41 - Nelson Veiga.
DNT-5.486-40 -- Antonio Simões Luiz.
DNT-5.522-10 - Enrico Guarnieri,
DNT-6.139-40	 D. V. Gaivão & (buiu. Llda.DNT-8.013-10 - _Cantina Carioca
DNT-8.522-10	 Saha] Nele.
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- Castro & Marcondes.
- Manoel de Souza Vargas.
- Baptista & Durão.
- José Ferreiro Moure.
- liermann Kauffmann.
- Ramiro & Comp. Ltda.

Pliniá Rodrigues.
- Companhia Cervejaria Vitória
---,.Catta Preta &'Comp. Ltda.
- Miguel da Silva Fernandev.
- José Alves & Gonçalves'.
- Joaquim Ferreira Rodrigues.
- Joaquim Ferreira Rodrigues,
- Monteiro & Coelho.
- Manoel Francisco de Campos.

- Manoel Joaquim Lanço.
- Manoel Joaquim Lançar),
- Valente, Silva & Comp.
- Julio Gomes Ribeiro.
- Antonio Medeiros.
- Silva Sá & Comp.

Dia 21 de julho de 1911

Multe. impostas:

Por infração do decreto n. 22.042. de 3-11-932: .
DNT-17.551-41 - Luiz Barbieri 	 i600 (cento e sessenta mil

reis). Em 19-7-41.
Por infração do decreto n. 23.103. de 19-8-933:
DNT-16.125-41 - S. A. Bastos de Oliveira - 1040 (cem mil

róis). Em 19-7-41.
Por infração do decreto n. 2.308. de 13-6-10:
DNT-13.896-11 - Café Itaultanga Ltda. - 20080 (duzentos mil

reis). Em 19-7-41.
DNT-16.820-41 - Américo C. Cocchi., - 500 (cinquenta mil

reis). Em 19.17-41.
DNT-16.599-41 - J. Almeida & Gomes. -10E40 (cem rol.

reis). Em 19-7-41.
»NT-16.683-41 - Albino de Souza Pinheiro., -- 5000 (oai-

nhentos mil reis). Em 19-7-11.
DNT-16.333-41 - Avelino Alves Barbosa. - 10080 (cem mil

téis). Em 19-7-41.
Pedidos de certidões:

DNT-l8.95941 .- Casa dá Lampada Ltda. - Cite, ao cear); o
número da relação aOrtas'eniada. Em 10-7-11.

DNT-18.94a-41 - Roberto Pereira. - Requeira, nJs termos do
§ 1.° do art. 13 do decreto-lei ri. 1.813, de 7-12-39. Arquive-se. Eni
18-7-11.

DNT-17.030-41	 S. A. Ateliers de Construetions Electriques
Charleroi. - Certifique-se, arquivando-se em aeguida o praaesso.

Em 18-7-41.
1)NT-17.669-.4i - Alves Mendes & Comp. - Certifique-se, aa-

quivando-se em seguida o processo. Em 18-7-11.
1)INT-17.033-41 - Alberto Uras. - Cumprae a lei do Selo,

(fls. 2). Certifique-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 18
(ja julho de, 1911.

DNT-17.570-11 - Antonini Ribeiro Ltda. - Certifique-se, ar-
quivando-se cai seguida o processo. Em 18-7-41.

DNT-17.472-41 - Lineoln •Nodari. - Certifique-se. Em 18 'ia
julho de 1941.

DNT-17.207-11 - Barbará & Comp. Ltda. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o prJeesso. Em 18-7-11.

DNT-16.061-11 - Minto F. Magalhães & Gomo. - Retifique a
relação de empregados. Em-18-7-41.

DNT-1 .5.482-11 - Cras'a Mayriuk Veiga S. A. - Certifique-se,
arquivando-se em seguida o processo. Eia 18-7-11.

Iara-15.470-1i - Caliniarães Carvalho & Comp. Ltda. - De-
firo o pedido de fls. 0. Providencie-se, de acordo com o disposto no
§ 2.° do rirt. 13 do 1lecre10-1W ri. 1.813, do 1-12-30, ficando a puinii-

tiva relação sem os devidos eleitos. Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo: Em 18-7-41.

DIST-13.183-1i - Campanbia Lanston do Brasil S. A. - Cum-
pra-se a lei do Selo. Em 184-11.

DNT-7.578-41 - Silva Leal Ltda. - Ao Arquivo Geral. Em 18
de julho de 1011.

DNT-2.048-41 - Nascimento e Manoel. - Arquive-se. Em 18
de julho de 1941.

1>w-29.084_40 ___ Companhia União Industrial. - Apresmtu
a relação era 3 (Iras) vias, de acordo com

Diversos despachos:

DNT-17.681-41 -.Companhia Fiaçãa e Tecidos Confiança in-
dustrial. - O signatário de fls. 2, deve apresentar procuração e
eumbrir a lei do Selo. Em 18-7-11.

DaiT-15.990-41 - Jacoh Peliks. - O signatário de fls. 2, deve
apresentar procuração. Em 18-7-41.

DNT-15.284-41 - R. de Aquino & Comp. Ltda. - O as-
'unto de fls. 2, escapa à alçada desta dependencia. Ao Protraeolo co
1). N. T. para o devido encaminhamento. Em 18-7-41,

DNT:16.840-41 - Villani -& Barbero. - O D. N. T. eonkrme
resolveu o Sr. ministro, não é orgrto ousuitivo do particulares. Ar-
quive-se. Em 18-7-41.

DNT-17.818-41 -.Sindicato dos indústrias Mecânicas e de Ma.
terial Elétrico do Rio de' Janeiro. - O signatário de fls. 2, deve apre-
sentar procuração. Em 18-7-41.

DNT-17.155-41 - Armando Bussetti & Comp. - Cumpra-se ã
lei do Selo. 'Em 19-7-41.

»NT-18.160-41 - A. M. Ratios°. - Cumpra-se a lei do Selo.
Em 10-7-41. •

	

1)NT-22.754-40	 Alcobiades de Almeida. - Defiro o pedido
de (Is. 2. Providencie-se, de acordo com o dasposto no § 2.° do
tige 13, do decreto-lei n.	 1.813, de 7-12-39. Posteriormente, ar-
quive-se. Em .19-7-41.

DNT-18.202-11 - Entrega de relações. - Cumpra-se a iei 10
Selo. Em 19-7-11.

Processo arquivado:

DNT-16.637-41 - Sebastião E. Milagres.

Serviço de Identificação Profissional

EXPEDIENTE ao Sn. INTENDENTE

Dia 17 de julho de 1941

Pedidos de regi:7Ni de livros deferidos:
30.158-11. - Manoel Gonçalves.

	

30.164-41	 Chester Fordhan.
:10.271-41 - Lanrentino & Lourenço.
29.288-41 - Pinheiro da Rocha.
29.085-41 - Souza Freitas.
29.894-41 - Sociedade Industrial dos Diamantes Lida,
:W.155-41 - Pedro Carvalho.
30.255-41 - Dr. Lauro Monteiro,
291.897-41 -1.3recco & Irmão.
30.021-41 - José Borges & Si/vino Gaia,
30.374-11 - Antonio P. Silva & Pinto.
30.375-41 - Josa Joaquim da Silva.
30.373-11 - José Blondino da Silva.
:30.360-41 - Anterior da Costa Illtra.
30.348-4i - Hormezindo de Lima.
:30.357-41 - Empresa Editora Diretrizes Ltd,
30,078-41 - Antonio Leite da Mota.

	

30 . 364,-4i	 riarmano da Costa Figueiredo,
30.039-41 - Donadio Pietro & Irmão.	 •

511'. 29.290-41 - Pinheiro da Rocha.
Maria Cornes de Moura, solicitando registo de auxiliar da ad-

ministração escolar. (S1P. 10.968-41). - Deferido, em face dos.
documentos 9presentados.

Joaquim Ribeiro Marques, solicitando registo de professor. (SI P.
6.698-41). - Deferido, em face da informação.

Fritz de Lauro, solicitando , registo de professor. (S'II). 10.17-1
de 10 11). - Idem.

Rubem Carvalho Roquette, idem. (SIP. 48.406-11). - Idem.
Zilah de Moraes Martins, idem. (811). 7.226-11).' - Idem.
Manoel Marques de 0Iiveira, idem. (811). 646-41). - Idem.
Aristeu Bulhões, idem. (SIP. 11.631-11). - idem.
Videira Alves & Comp., solicitando transferência. (SIP. 25.503'

do 1911). - Deferido. Feitas as anotações, arquive-se.

José S. da Cunha, solicitando retificação de carteira. (S'IP. 31.099
ij 194 1 )• - De firo 0 Ped i do, nos termos da informação, restituindo-

u,doeumento junto, mediante recibo, no alo da entrega da carteira.

Pedidos de registo de livros deferidos:

511'. 30.515-41 - Moringos Caetano do Rezendo.
SEP. 30.453-41 - Sociedade de Navegação Osaka do Brasil Ltda.
511). :30.273-41 - Jorge Guimarães SanrAnna.
/11). 30.372-41 - Companhia Itatig.
511). 30.518-41 - Frederico lienning.
511'. 30.264-41 - Laboratório Gobar Ltda..
511'. 30.519-41 - Manoel Nunes da Silva.

	

SIP. 30.530-41	 A. Rodrigues de Carvalho & Araujo Ltda.
:30.524-11 - Associação Beneficente dos Empregados dá

Departamento Municipal de Assistência Pública
1.-11'. 29 . .906-41 -
Sn). 30.258-41 -
81 1'. 29.926-41 -
511). 29.907-41 -
811'. 30.165-41
S1P. 30.256-41
S1P. :30.259-11
• 30.025-41
SIP. 30.168-41
SI P . 30.257-41
SIP. 30.049-41
.811), 30.016-41
511'. 30.050-11
SIP. 30.181-41• . 29.834-11

DNT-8.601-10
DNT-10.402-40
DNT-10.663-10
DNT-10.807-40
DNT-10.837-40
DNT-11.017-40
DNT-11.228-40
»NT-11.259-40
DNT-11.775-40
DNT-12.022-4-0
D.NT-16.664-10
DNT-18.371-40
DNT-18.371-50
Da/T-21.246-10
DNT-25.362-40
1)NT27.295-40
DNT-27.295-40
DNT-29.072-40
DNT-29.904-10
Da:T-24.10040
DNT-15.031-11

A.

a lei. Em 18-7-11. Jayme F. Costa.
Dr. Mauricio Campos de Medeiros.
Leysar Krug.
Olinda de Jesus Antunes.
Laboratório Terapautico Akribia Ltda.
Dr. Jacintho Campos.
Esmeraldino Caruso.
Neder 4.% Borges Ltda.
Pereira & Nunes.
Dr. Abreu Fialho Filho.
Cavalcanti, Fonseca & Comp..
José Bianchi.
Isaura Julia ch)s Prazeres Cosia.
Casa das Casemiras Duas Américas Ltda.

da Gloria Ramos.



Artigo .5 0 	
Artigo 9.° 	
Artigo 90 . parágrafo único •  • 	 	

Decreto n. 22489, de 22-2-33, (registo de livros);
Artigo 4.° 	

Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:
Artigo

Total

1:355$0
3080
)1080

27080

0080

1:78580

SI?. 30.026-41 -
SI?. 30.038-41 -
Si?. 30.048-11 -
SI?. 15.011-40 -
SI?. 30.582-41 ---
SI?. 30.284-11 -
SI?. 29.289-41 -
glP. 30.159-41 -
Edith M. Gomes,

Carlos Ferreira Silvestre.
José Castro & Comp. Lida-
Lourenço Alves Videira.
Companhia Simões S'/A.
Francisco Ferreira- & Comp. Ltda.
Salvador & Cunha.
Oscar & Comp.
Alberto Nunca de Sá.
'solicitando retificação de carteira. (SI?.
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30.987-41). - Defiro o pedido, fios termos da informação, restitu;n-
du-se o documento junto, mediante recibo. no ato da entrega da
carteira.

Angelina S. da Costa, solicitando retificação do carteira. (SI?.
30.850-41). - Idem.

José Joaquim Caetano, solicitando registo tio químico licenciado.
(Si?. 40.231-39). - Deferido. Faça-se o registo, desde que 1) re-
querente pague a taxa legal.

C: Figueiredo & André, solicitando 'registo de - livros. (SIP.
28.302-41). - Arquive-se, em, face' da informação.

Aristóteles Campos, solicitando registo de . livros. (S113 . 30.516
tte 1911). - Junte o instrumento de mandato.

J. P. Almeida & Comp., solicitando transferência. (SI?. 30.03G
de -1941)	 Deferido. Feitas as anotações, arquive-se.

Pedidos . de registo de livros deferidos.
SIP. 0.8!8-41- Dr. Deolindo Nunes Couto,
SIP. 30.650-41 - Leizor .Fajerstajn.
SI?. 30.710-41 -A. Lopes dos Santos.
SI?. •30.'71241 -- José Gomes da Silva.
SIP. 30.509-41 - Manoel Fernandes.
SI?. 30.709=41 - Francisco Serra.
SIP..30.753-41 - Matadouro .Avícola "Mar
SIP.30.502-41 - Maria de Jesus Martins.
SI?. 30.58841 - Baglioni Edgardo Cano.
SIP. 30.816-41 -- Dr. José Mastangioli.
SIO. 30.325-41 - Sociedade Farmacêutica Japuiba Ltda.
SI?. 30.662-41 - Tibor Frdos.
SI?. 30.579-41 - Carlos Monteiro.
SI?. 22.197-41 - Leonidas Alves Losentz. .
SI?. 30.706-41-- Antonio José Pinto Osorio Junior.

Pedidos de registo de livros deferidos:
SI?. 30.704-41 - Paulo Pereira de Lemos.
SI?. 30.711-41	 N. li. santos.
SIP. 30.703-41 - Jaime Lino da . Cunha Sotto Maior
SI?. 30.729-41 - Maria de Lourdes Guimarães.
SI?. 30.675-41 - Manoel Corra Lima	 Comp. Ltda.
SI?. 30.737-11 - MathusaIem Bahia.
SIP. 30.728-41 - Khaie Primos Ltda.
SI?. 30.819-41 - Dr. litigo Silva.
SIP. 25.300-11 - Lago & Comp. Ltda.
SI?. 30.320-41 - 111eoano Frigor. Comp. Ltda.
Si?. 30.678-41 - Antonio Pinho da Cruz.
SI?. 30.504-41 - Francisco Neves da Gama.
SI?. 30.580-41 -- 1. Silveira & Irmão.
SIP. 30.350-41 - Antonio Moutinho de Rezende.
SI?. 9.246-10 - José Simões.
SI?. 30.751-41 - José Fernandes & Alves.

P SIP. 30.756-11 - Julieta Pereira de Mesquita.
SI?. 30.770-41 - Cinema Colonial Soc. An.

P . 30.152-41 - Mutzenbecher & Oliveira Ltda .
SI?. 30.691-41 - Armando Alves Bastos.
SI?. 30.736-41 - Viação Mendanha Ltda.
SI?. 30.715-11	 Anuindo Augusto Fernandes.
SI?. 30.551-41 - Teimo Rangel.
F41P. 30.705-11	 Antonio Garcia.
David &leiman, solicitando registo de livros. (SI?. 30.513-11

- Aguarde-se, como proposto.
Francisco Couto, idem. (SI?. 30.G90-t). - Idem .

Dia 18
Amalio Dias de Moraes, solicitando registo de professor. (SI?.

3.4M-41). - Deferido, cai face dos documentos apresentados.

Arrecadação efetuada -pela Tesouraria em 11 de julho de 1941,
a saber:

Decreto n. 22.035, de 29 de outubro de 1032 (carteiras pro-
fissionais):

Dia 15
Decreto n. 22.035, de 29 de outubro de 1932 (carteiras pro-

fissionais)':
Artigo 5° 	 1:01080.
Artigo 9.° 	  65$0
Artigo 9.° parágrafo único 	

1534(1400Artigo 9P Ç3.0 via) 	
Decreto n. 22,489, de 22-2-33, (registo de livros):

ArtigO 4.0 	
	

21080
Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:

Artigo 2°
	 6780

Decreto n. 57, .de !!0-2-1935 (registo de químicos) :'
Artigo '.5.0 	 

	
3080

Total 	 	 1 :6220

Dia , 16

Decreto n. 22.035, de 29 do outubro de 1932 (carteiras pro-
fissionais):
Artigo	 71080
Artigo 9.° 	 	 -6080
Artigo 90 parágrafo único 	 	 110$0

Decreto ti. 22.489, de . 22-2-33, (registo de livros):

Artigo 4.° 	 	 31580

Decreto n. 23.531, .de 13-12-1933:
Artigo 2.° 	 	 11280

-
Total 	 	 1:367%

Dia 17

Decreto n. 22.035. de 29 de outubro de 1932, (carteiras pro-
fissionais)':

0080Artigo 5.0 	 	 1:
Artigo 9.° 	 	 5080
Artigfo 9.0 parágrafo único 	 	 40$0

Decreto n. 22.489, de 22-2 J-33, (registo de livros):
Artigo 4.° 	 21080

Decreto 11. 23.581, de 13-12-1933: 
Avtigo 20 	 	 1E40

Total 	 	 1 :87880' 

Confere.	 Atirado Lima Gomes, chefe da Contadoria. Visto. -
illothias Costa, intendente.

-

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Primeira Secção -

-15XPEDIENTE Elo 58, Diarron

Em 8 de julho de 191i
Requerimentos:

. Companhias:
De Geig1 do Brasil S. A.,"Carbonífera de Caçapava S. A., Gene-

ral Electric Raios X - S. A., Fábrica Iaptl, S. A., Companhia Internacional
Gapitalizacão, Companhia Textil Ferreira Guimarães, Instituto La-

fayette, Educacional S. A., 'taoca S. A. Companhia Usinas de Sergipe,
Banco de Descontos (o Rio de Janeiro S. A., Banco de Crédito Geral
S. A., Companhia Fiação o Tecidos Sarmento, Companhia Electro-
Qiiimica Fluminense, Banco de Comércio e Indústria do Rio de Ja-
neiro S. A. Crédito Imobiliário Auxiliar S. A. IIKO Rádio Pictures
do Brasil A., Companhia Nacional do Explosivos do Segurança,
Fábrica de Papel N. S. Aparecida S. A., Compahhia Beneficiamento
do Minerais S. A., Companhia Bancária Aurea Brasileira, Companhir.
Brasileira de Torrefação e Moagem, Graficor . Concentra Bartmann
Irmãos S. A., pediiVo arquivamento de atas de assembléias gerais e
outros documentos. - Deferidos;

-Contratos:
De Tinturaria Ianque Ltda., firma composta dos sócias quoils-

tas,.Alvaro Monteiro de Castro e José Antonio Soares, para o comércio
da tinturaria e congêneres, com o capital de 60:00080 e prazo jade..
terminado. - Deferido;

De Ramalho, Gaetani, Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas, Angelo da Silva Ramalho e Emanuel Rafael Gaetani, para o
comércio de representações, à 14ua Visconde cie Itaboral ri. 45, 1.9
andar. com o capital de 100:00080 e prazo indeterminado. - De-
ferido;

De Antonio da Fonseca & Soares, firma composta doa sóelos so•
ildários Antonio da Fonseca e Plinio Soares, para o comércio de qui-.
landa. à rua Conde de Bonfim n. 1.267, com o capital de 5:00080
e tempo, indeterminado. - Deferido;

e Terra Ltda".

)•
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De Afonso & Bernardo, firma composta dos sócias solidários
Manoel Antonio Afonso e Manoel Bernardo Filho, para o comércio
de depósito de ferro velho, à rua S. Luiz Gonzaga n. 660,- com o ca-
pital de 30:00030 e tempo indeterminado. - Deferido;

De A. Monteiro & Comp. Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas, Joaquim Monteiro Chaves e Armando Nunes Monteiro, para o
comércio de sabão, no Caminho de 'taoca n .383, com o capital de
30:00050 e prazo indeterminado. - Deferido;

De Tavare s' Pereira & Souza Ltda., firma composta dos sócios quo-
tiaias Cecília Braga de Souza e Carmen Neves Carvalho Pereira. para
o colnércio . de café, bonboniére e refrescos, à Avenida Rio Branco
n. 108-A, com o capital de 80:00030 e prazo indeterminado. ,- De-
ferido;

Da J. Augusto & Costa Ltda., firma composta dos sócios • quotis-
L n a José Aogusto e Manoel Costa, para o comércio de cornissõea;
cunsionações. com o capital de 40:00030 e prazo indeterminado. -
D ?ferido;

De Angelo Alves & Costa, para o comércio de botequim, à rua
P sdro Américo ns. 2/1, com o capital de 75:0000 e prazo intieter-

' nlo. senda a firma composta dos sócios quotistas Argela Caetano
At yes e João da Cosi	 - Deferido;

Do Itartiosa a tsinfeiro & Comp., firma composta dos 'sócios soli•-
dili'os David Farnair'es Barbosa. João do Rio Monteiro e Vasco Au-
gaa! o Ilarboa, para o comércio de botequim, à rua. Conde de Bonfim
n. ao a , rom o capital de 100:00030 e prazo indeterminado. - De-
sa!' In;

De D. Pereira & Comp., firma composta dos 'sócios solidários
paminaos Pereira Catoia e José .Maria Sabino, .para o comércio de
frutas. conservas e laticínios, à rua da Conceição n. 110, com o ca-
'atai de io:onoo e prazo indeterminado. - DeferVa;

De José Fernandes & Alves, firma composta dos sócios quotistas
Tianoel -Ferreira . Alves e José Luiz Fernandes, para o comércio de
• ougue, à rua Pompeu Loureiro n. 3, com o capital de 70:00030 e
vazo indeterminado. 	 Deferido;

1)3 Silvestre & Castanheira, firma composta dos sócios solida-
1 :':ntonio Maria Silvestre e Antonio Castanheira, para o comércio
de barbeiro e cabeleireiro, à rua S. Cristovão n. 447, com o capitst
tie 6:000a0 e prazo indetermina d o. - Deferido;

De Viuvo, Albino Carneiro Barbosa & Filhos Ltda., firma .corn-
posta dos sócios quotistas Julio de Souza Carvalho Barbosa, Julio de
•Sonk Carneiro Barbosa, Albino de Souza Carneiro Barbosa e Domin-

Joaé de Souza Carneiro Barbosa, para o comércio de secos e mo-
lhados, à rua das Laranjeiras n. 135, com o 'capital de 80:000$0 e
;sano indeterminado. - Deferido;

De Gonçalves &• Monteiro, firma composta dos sócicis solidários
Ai:to:lio José Gonçalvos e Antonio Monteiro, para o comércio de bo-

quim, à rua Abilio ri. 13, com o capital de 8:00080 e prazo inde-
terminado. - Deferido;	 •

De Oficinas ;Metalúrgica Capiranga Ltda., firm•a composta dos
cos quotistas João de Pina e Armando Silberman, para o comércio

de artefatos de folhas de flandres, à Avenida Suburbana r. 2.666,
CM! o capital de 10:00080 e prazo indeterminado. - Deferido;

De Antonio P. da Silva & Pinto, firma composta dos sócios soli-
darias Antonio Pereira da Silva e A r 'elardo Pereira Pinta, para o
comércio de carvoaria, à rua Senhor dos Passes n. 219; com o ca-
pim( de 4:00030 e prazo indeterminado. - Deferido;

De J. Fernandes & Monteiro, firma composta dos sócios solida--
r:.).; José Augusto Fernandes e Daniel Monteiro, para o comércio de
botequim, à rua Conde de Bonfim n. 777, com o capital de 5:00080
aprazo in. l eterminado. - Deferido;

De M. Costa & Almeida, firma composta dos sócios solidários
Alanoel Joaquim de Oliveira Costa e Albino de Almeida, para o comér-
cio de botequim, à rua Cándido }lenido n. 506, com o capital de
30:000$0e prazo indeterminado. - Deferido;

De Valente & Valente, firma composta dos sócios solidários„an-
tonio Augusto Valente e Manoel Valente de Almeida, para o comércio
do café e bilhares, à Praça da Bandeira n. 43, com o efipital
70:00030 e prazo indeterminado. ---a Deferido;	 -

De • A. P. Pinto & Comp., firma composta dos sócios solidários
Antonio Pereira Pinto e Reinaldo Antunes Ferreira, para o comércio
ov café e bilhares, à rua Leopoldina Rego n. 68, com o capital do
3a:00030 e prazo indeterminado. - DeferVo; -

De J. L. Pereira & Comp., firma Composta do sócio solidário
José Lopes. Pereira e do sócio de indústria Serafim Pereira -Branco,
para o comércio de comissão, representação e conta própria, à rua
Teáfilo Otoni n. 49, com o capital de 30:00030 e prazo indeterminado.
- Deferido;

De Nelson & Duarte. firma '-composta dos .sócios solidários José
alartins Duarte e Nelson Duarte, para o comércio de botequim, à
rua da Pa.z sr.gem 'ri. 18, com o capital de 25:00080 e prazo indeter-
minado. - Deferido;

De Paz & Comp.. firma composta dos sócios solidários Galdino
Earreto de Loureiro Maior e Alfredo Fernandes Cainara• da Pai, para
o comércio de tipografia, à rua da Assembléia n. 19, com o capital
de 120:00030 e tempo ondetermina'-'o. - Deferido; 	 •

De Figner & Comp. Ltda., firma composta dos.sócios quotistas,
Frederico Fikner que tombem se assina Frad. Figner, Leontina Fi-
oaner, Helena Figurei' e Lelia Figner, para o comércio de importação,
ri prosentneão. importação e venda de máquinas de ese' rever. de cai-e i -dar p deimis artigos de oacritórios, com o capital ite 3.000:00-030 e
rwaii; ie I .-, ,ormiinitith- . Del:eric o:

De Fernandes, David & Comp., 'para o comércio de restaurante,
à rua Visconde da Gavea n. 129, com o capital de 25:50030 e prazo
indaterminado, sendo a firma composta dos sócios solidários João
}ler:landes Martinho e João Martins. - Deferido;

.D n3 Moreira & J. Ferreira, firma composta dos sócios solidários
José Ferreira e Antonio da Silva Moreira, para o comércio de carvão
e lenha, à.ruO Vileta n. 5, com o capital de 3:00030 e tempo inde-
terminado. - Deferido;

De Otavio C. de Castro & Perèira, firma composta dos sócios
êolidários Otavio Caetano de Castro o Manoel Pereira, para o comércio
de lenha e carvão e vegetal, à rua Maria António n.. 65, com () ca-
pital de /4:00030 e prazo indeterminado. - Deferido; • 	 .

De A. II. Costa as Comp. 'Ltda., firma composta dos Sócios quo-
tistas Antonio Rodrigues da Costa e Luiz Felipe Mar da Costa, para
o comércio de roupas, à rua Sete de Setembro n. 192, L° -andar, com
o capital de 40:00030 e tempo indeterminado. - Deferido;

De Bruzzi & Rodrigues Ltda., firma composta dos. 'sócios quo-
tistas Geraldo Bruzzi Pinto e Alvaro Rodrigues Gomes, para o comér-
cio de farmácia, à rua Mauá n. 143, com o capital de 30:00030 e
prczo indeterminado. - Deferido;
- De Fábrica de Carrosserias Imperial Ltda., firma composta dós
sócios quotistas Germinal Henrique Vignal, Artur Vitor Floreai
Vignal e Meyer Sus.smann, para o comércio de carromerias, à rua
Pedro Alve'S na. 179-181, com o capital de 300:00$0 e prazo inde-
terminado. - Deferido;

De M. Vale & Martins, firma composta dos sócios solidários
Manoel do Vale e Serafim Martins, para o comércio de material elé-
trico e oficina de bombeiro, à rua clo.Senado ri. 36, com o' capital de
2.0:00080 e tempo indeterminado.	 Deferido;

De SociedOde Fornecedora de Eletricidade . e • Ferragens Ltda.,
firma composta dos sócios quotiaas José Joaquim Pereira Teixeira
e Heitor Armando Taveira, para o comércio de material elétrico e
fesragena, à rua General ;Camara n. 208, com o capital de 60:00030
e tempo indeterminado. - Deferido; • 	 .

De _Casa 'Bancária Jurandi Ltda., firma • composta . Jos sócios
cpaoti.stas Maria Luiz Soares Reis e Claudio° Soares Reis ., para o
comércio de . operações bancárias, à rua Souza Lima n. 103, com o
capital de 250:00030 e tempo indetermina do. - Deférido;

De Dental Química do Brasil Ltda., firma composta' dos sócios
quotistas Odeio da Rocha Fernandes e Grita Gopp, para o comércio
de produtos dentários à rua Bueno.s Aires u. 300, com o' capital de
4:00030 e tempo indeterminado. -- Deferido;

Do \V. Rodrigues & Irmão, firma composta dos Sócias solidá-
rios Antonio Rodrigues Casa Nova Filho e N'a aldemar Rodrigues Casa
Nava, para o comércio' de ovos, à rua Licinio Cardoso n. 97, com o
capital de 80:00080 e tempo indeterminado. - Deferido;

. De Casar Morais & Comp., fir.na composta dos sócias solidários
Cesar Augusto de Morais e Antonio Augusto de Souza Vieira Gomes,
para o comércio de botequim, à rua Alexandre Calaza n. 80, com o
capital de 20:00030 e tempo indetesminado. - Deferido;

De F. Ferreira & Comp. Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas Francisco Ferreira Filho e Dalila dos Santos Ferreira, para o
comércio de malas em geral, artigos para montarias, com o capital
de 40:00030 e tempo indeterminado. - Deferido;

De Outerelo & Irmão Ltda., firma composta dos sécias quotistas
Manoel Outerelo e Ceferino Outerelo, Para o comércio de café, à rua
do Riachuelo n. 100, com o capital de 62:00030 e prazo indetermi-
naslo. - Deferido;
• De M. Spielmann & Comp., firma composta dos -sócios solidá-
rios Max Spielmann, Melanie Sara Spielmann e Helena Lipkoavitz,
para o comércio de artefatos de tecidos, ao Largo da Carioca n. 5,
9.° andar. sala 916, com o capital de 15:00030. - Deferido;

De Nadar & Borges Ltda., firma composta dos sócios quotistas,
Michel Neder e Wilgred Penha Borges, para o comércio 'de sedas, à
rua Luiz de Cam5es n. 26, com o capital de 100:00030 e tempo inde-
terminado. - Deferido;

De R. Ferreira 45,-. Fernandes Ltda.. firma composta dos sócios
quotista Franklin Fernandes, Alberto M. Fernandes e Ruin Pinto
Ferreira Fernandes, para o comércio de parasiticidaa, -earnicidas,
carrapaticidas, etc., com o capital de 10:00080 e prazo indeterminado.
- Deferido;

De Barros & Irmãos, Ltda., firma composta dos sócios quotistas
Jaime da Cosia Barros e Mario da Costa Barros, para o comércio de
liquidos e comestiveis, à rtiãRiachuelo n. 402, com o capital de réis
40:00030 e tempo indeterminado. - Deferido; 	 •	 .•

- De Sehinelli & Moura, firma composta dos sócios solidários Elza
Felix Schinelli e José Maria de Moura, para o comércio de alfaiata-
ria, à ruo 7 de Setembro n.- 197, som acapital de 5:00030 e tempo
irr'eterminado. - Deferido; • 	 •

De M. Araujo & -Rodrigues, firma composta .dos sócios solidá-
rios Manael José de Araujo e Rodrigues de Almeida, para o comércio
de ferreiro e serralheiro. à rua das Laranjeiras n. 40, com o capital
de 20:00030 e temo() indeterminado.. - Deferido;	 •

De J. Esteveas& alontaleão, firma cornposta das sócios solidá-
rios Julio Marcia o Antonio Montaleflo, para o comércio de fritas,
à rua XVI • : aterrado Municipal), 20, 22 e 21, com o capita: de l'tHi
70:00080 e tempo indeterminado. - Deferido;

De Atlas Importadora Ltda., firma composta dos sócios quo-
t i stas Luiz da Silva Oliveira e José da Silva Oliveira, para o cornar-
ei() .'r importação e vendas de inercadorias. com . o capital de 30:00080
e 1::no indete2M.:11::. j0. - 1.12fCrid0;
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De Fábrica do Luvas Madalena Ltda., firma composta dos
sócios quotistas 'rito Tumiati e Ticiano Tumiati, : para o comércio
de oficinas de -consertador de .relógios, com o capital de 20:00010 e
prazo indeterminado. — Deferido;

De Aciel (Agência Consultora, Informativa e Editora Ltda.),
firma composta dos sócios quotistas Luiz Esteves J .unior, Oscarlino
de Oliveira Costa e Antonio Fernandes Barbosa, para o comércio de
agência de informações e expedição r'e encomendas, - à rua da Qui-
tanda n. 187, 4.° andar, com o capital de 6:00010 e prazo indeter-
minado. — Deferido;

De Polonio & Comp. Ltda., firma composta dos sócios qUoti.stas
Alberico Hamilton Polonio, Joaquim de Matos Rocha e Joaquim, dos
Santos, para O comércio de especialidades farmacêutitas, drogas pro-
c!-utos químicas, à rua do Rosário n. 153, com- o capital de 200:0010
e tempo indeterminado. — Deferido;

De Roupa & Moreira, firma composta dos sócios solidários' Jaime
Soares Roupa e Alfredo da, Silva Moreira, para o comércio de bote..
quirn, à rua -da América n. 1, com o capital de 18:00010 e prazo
indeterminado. —_Deferalo;
• De J. S. Amorirn, Filho & Comp. Ltda., firma composta dos
sócios quotistas Joaquim Soares d'Amorim e Dr, Fortunato Soares
de Amorim, para o: comércio . de representações, importações e ex-
portaeões_;. à rua Marechal Cantuária n. 24-A, com -o capita! de réis
100:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido. •

Alterações- de contratos:

De Casa 'Vitor ' de Registadoras Ltda., pela alteração da cláu-
sula referente às retiradas e outras modificações. — Deferido;

De Café e Bar Rosário Ltda., pela elevação de seu . capital para
100:00010, alem de outras modificações. — Deferido;

De • Casa Borlido Maia de Ferragens Ltda., pela- admissão -dos
sócios. Herculano de Araujo Lobo e- Antonio Manoel Rodrigues, coto
o capital de 700:00010, alem de outras modificações. — Deferido;

De -Nepomuceno & Comp. Ltda., pela cessão que faz o sócio
Cesar Pires ao Sr. João Nepornuceno 'de suas 4 quotas no valor de
4:00010, recebendo o sócio retirante a importãopia de 4:32210, con-
tinuando o capital de 70:00010. — Deferido;

De Fábrica de Calçados Corina Ltda., pela retirada do sócio
Carlos Nunes de Lima, recebendo a importância de 7:64315, senco
admitidos como sócios quotistas Antonio Pinheiro o Hugo Madalena,-
sendo o capital elevado para 80:00010, passando a firma, que era
Carlos & Pinheiro Ltda., para a atual, alem de outras modificações.
— Deferido;

De Porfirio da Cruz & Rebelo, pela elevação de seu capital para
100:00010, alem de outras modificações. •— Deferido;

Distratos:
De Amorim & Alves Ltda., pela retirada do sócio Francisco Amo-

rim, recebendo a importância de 30:80010, ficando o ativo e passivo
da firma a cargo do sócio Anierico Alves de Souza, no valor de
2:00010.	 Deferido;

De Corroa Irmão 6; Comp., pelo falecimento. de Antonio Correia
Bento Irmão, recebendo os seus herdeiros a importância de 	
75:4151132, ficando o ativo e passivo da firma a cargo do sócio Eu-
zebio de Souza Correia, no valor de 30:00010. — Deferido;

De Stefanini & Oliveira, Ltda., pela retirada de'ambos oa sócios
Mario Stefanini e José Marques de Oliveira, recebendo ambos o pro-
duto líquido'cla venda do estabelecimento no valor de 24:60411. —
Deferido;

• Do Nieliog & Comp., pela retirada do sócio Maximilian Albin
vou Arozynski, recebendo a importância de 5:00010, ficando O ativo
e passivo da firma a cargo do sócio , Paul Nieling, no-valor de 	
23:20010425 .. — Deferido;

De A. Batista & Guerra, pela retirada do sócio Amorico Batista
de Almeida, recebendo a importância de 10:00010. ficando o ativo
e passivo da firma a cargo de Americo Batista de Almeida, no valor
de 10:00010. — Deferido;

De Caetano Pereira (se- Carvalho, .pela retirada do sócio Domin-
gos Caetano Pereira, recebendo a importância de 31:50010, ficando
o ativo e passivo da firma a cargo do sócio João Afonso de Carvalho,
no valor de 63:00010. — Deferido;

De Pinto Souza, pela retirada do sócio Mario Batista Pinto,
recebendo a importância de 10:00010, ficando . o ativo e passivo da
firma no valor de 10:00010. — Deferido;

De J. Moreira. da Silva & Comp., pela retiradá do sócio José
Moreira da Silva, ficando o ativo e passivo da firma a cargo do só-
cio Justino Moreira da Silva, no' valor de 53:1411350. —.Deferido;

Registos de firmas:
De Milton de Oliveira Vasques, para o comércio de organização

do orquestras,, à rua Bento Gonçalves n. 296, com o capital de
1:00010.	 Deferido;

De Ivoliao de Vascóncellos, para o comércio de publicidade em
geral, á rua 3léxico n. 164, 2.° andar-, sala 21. .com o capital de
10:00010. —.Deferido;

Nelson •de Araujo. Trindade, para o comércio de secos e molhados.
à rua da Aii.,iição a. 678, colo o capital de 10:00010. — Deferido;

-Ami.oie de Araujo de Aragfio Bulcão Junior, para o comércio
de odiçõcs do livros, no Largo da Lapa 11. 53, 2. 0 andar, com o ca-
pitai cie 20 :0(10M1.	 1)eferido.

n4'	 lie Oliveira Dolinlia, para o cornécrio de café o
bote ij t . ir, I. 1,	 , : it	 j i. r), zi,mbro a. 127, sendo o capital de
35 :00010	 -	 ido;

De João Ligório• Felizola, Paia o comércio de calçados, tecidos
e artefatos de tecidos,- à rua do Acre n. 90, 1.0 andar, sala 3, cont
o capital de 40:00010. —'Deferido;

De Domingo Grande Perez, -para o .comércio de calçados, à rua
São Cristovão n. 1.167-.5, com o capital de 32:00010. — Deferido;

De Clotildes Gaivão Prado, para o comércio de modas, fazendas
e chapéus, à rua 'lavares Bastos a. 29, ap. 15, com o capital do
15:00010. — Deferido;

De It. Alves de Miranda, para o comércio de ferragens, à Estra-
da Marechal Rangel n. 034, com o capital do 3:00010. — Deferido;

Do Giuseppe Antonio Bonelli, para o comércio de contratador
de obras, à rua Maria Amalia n. 38, com o capital de 5:00080. —
Deferido;

De David da Costa Oliveira, para o comércio de botequim, à
rua São Luiz Gonzaga n. 15, com o capital de 20:00010. — Defèrido;

,. De Kanji Shirata, para o comércio de importação e exportação,
à rua do Rosário n. 69, com o capital de 300:00010. — Deferido;

De Manoel Amaral, para o comércio de conjunto musical, à rua
Santa Clara n. 95, com o capital de. 70010. — Deferido:.
. • De Manoel da Costa Lemos, para o comércio de botequim, à

Praia de ' Botafogo n. 122, com o -capital de 11:00010. — Deferido;
De Euclides Francisco, para o comércio de más:ica, à rua Gre-

godo Neves n. 33, casa 1, com o capital de 150/0. — Deferido;
. Do Mario Macedo da Silva para o Comércio de bar e charutaria,

à rua Inhoaiba n. 765, com o capital de 5:00010. — Deferido;
De Neri Costa, para o comércio de representações e produtos

químicos, à rua 1.° de Março a. 17, 3.° andar, sala 1, com o capital
de 5:00010. — Deferido;

De II-. Petcrs para o comércio de. eletricidade, à Av. Rio Branco
n. 9, salas 201 e 202, com o capital de 100:00010. — Deferido;

- De Amerieo J. Silva, para o comércio de instituto de beleza, ca-
beleireiro, à rua do Ouvidor' n. 148, -com o capital .cle 30:00010. —
Deferido; •	 •

De Daniel P. Nogueira, para o comércio de botequim, à rua N.
Manoel a. 53, com. o capital de 4:00010. 	 Deferido;

De David Baron, para o comércio do moveis, à rua Estacio de
Sá n. 113, com o capital de' 40:00010. — Deferido;

-De C. Fernando Lehmann, para o comércio de comissões, con-
signações o conta própria, à rua - da Alfândega n. 124, 1.0 andar, com
o capital de 35:00010. — Deferido;

De -Manoel J. Vila, para' o comércio de bar, à rua Feliciano de
Aguiãr n. 276, 2.° andar, com o capital de 5:00010. — Deferido;

De Paulo Emilio Fabiano- Alves, para o comércio de alfaiataria,
camisaria, à.rua Aleira-10 Guanabara n. 15, com o capital de 	
50 .:00010. -- Deferido;

De Wadi A. Aquini,' para o comércio de tecidos, à rua da Al-
fândega n. 306a com o capital de 600:00010. -.-- Deferido;

De Caruso -Giuseppe, para o comércio de calçados, à rua Gago
Coutinho n. -4, com o capital de 2:0010. — Deferido.

De Antonio Dias Rodrigues, para o- comércio de açougue, à rua
Dr. Garnier n. 6, tom o capital. de 10:00010. — Deferido;

Do Arsenio Enfies da Silva; para o comércio de líquidos e co-
mestiveis, à rua Aurelio Gracindo a.. 137, com o capital de 6:00010.
— Deferido;

De Halo Luiz de Oliveira, para o comércio de atelier fotográ-
fico, à rua da Qarioca n, 26, 1.° andar, com o capital de 1:00010. —
Deferidoi,

De Aludira Francisco Buarque, para o comércio de escritório do
empreitada de serviços de engenharia, à rua Senador Dantas n. 118,
50 andar, sala 512, com o _capital de 200:00010. — Deferido;

De Luiz Pacheco, para o comércio de organizações de orquestras.
à rua Carlos Seeido a. 7, com o capital de 1:00010. — Deferido;

De Alberto Pereira (Carvoaria), para o comércio de carvoaria, à
rua Voluntários da Pátria a. 38, com . o capital de 5:00010. — De-
ferido;

De Japir do Amaral AssunçãO, para o comércio de engenharia
e arquitetura, à rua Visconde de Inhauma n. 39, 4.° andar, sala 42,
com o capital de 100:00010. — Deferido;

De Nelson Braga,' para o comércio de bazar e ferragens, à Praça
Cai n. 12, com o capital de 6:00010. — Deferido;

De J. 13. - Pinheiro de• Souza, para o comércio de líquidos e co-
mestiveis, à Estrada Intendente Magalhães n. 1,255, com o capital de
5:00010. — Deferido;

De C. D. da Silva , para o .comércio de papelaria, à rua Paula
Matos n. 30, com o capital de 30:00010. — Deferido;

De Ed. Melo Jnr., pelo aumento do capital para 200:00010.
Deferido;

• De José Bernardino Martins Vilela, para o comércio de líquidos
e comestiveis, à rua Barão de Serro Largo n. 140, com o 'capital !:ie
5:000$0. — Deferido;

De A. F. Assis, pelo aumento de seu capital para 50:000/0. —
Deferido;

De Calçados Nilza Ltda. — Deferido;	 .
De J. C. -Montenegro, registo complementai ., pelo aumento de

seu capital para _200:00010. — Deferido; 	 .
De I): barata da Silva, pelo aumento «te seu capital para

a5 :00010. --. Deferido;
.	 1) -o sociedade Metalúrgica e Técnica Somet Ltda., Marques
Andradc, Souviços Técnicos de :Engenharia. Adniiiii=.1racrio o Conta-
bilidade Steac	 Cardnso	 _Mc:micra,
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Dia 18 de julho de 1941

Processos despachados:
SEPT 1.782-41 — Cia. Fiação e Tecidos Porto Alegren.se — Porto

Alegre — Rio Grande do Sul (Conforme se vê no documento de fls.
2, firmado pelo próprio remetente, a remessa de fez a "24 de abril de
1911" • quando. a publicação se efetuou no "Jornal do Estado" — Rio
Grande do Sul — documento de fls..-9 verso" a 21 de março de 19E;
nessas condições, atendendo ao que dispõe a legislação em. vigor, apli-
co à Cia. Fiação e Tecidos Porto Alegrense a multa de 5080 (cinquen-
ta mil réis). Publique-se; faça-se o expediente necessário) .

• SEPT 1.799-41 — • Banco de Crédito Real de Minas Gerais — Belo
Horizonte — Minas Gerais (Conforme se vê no documento de fls. 2,
firmado pelo próprio remetente, a remessa se .fez a "6 de maio de
1941", quando a publicação se efetuou.no "Minas Gerais", documento
do fie. 3 verso "a 17 de janeiro de 1941"; nessas condições, atendendo
ao que dispõe a legislação em vigor, aplico ao Banco de Crédito Real

-de Minas Gerais a multa de 50$0 (cinquenta mil réis). Publique-se;
faça-se o expediente necessário).

SEPT 1.951-11 — "Boyes" Sociedade Anônima — São Paulo
(ConforMe se vê no documento de 11s. 2. firmado pelo próprio reme- .
tente, a remessa se fez a "9 de maio de 1941", quando a publicação se
efetuou no "Diário Oficial do Estado de São Paulo", documento de
fls. 3 "a 23 de fevereiro de 1941"; nessas condições, atendendo ao que
dispõe a legislado em vigor, aplico ti Sociedade Anônima "Boyes" a
multa de 5080 (cinquenta mil reis).

SEPT 2.013-41-.— Companhia Fiação e Tecelagem Morais e Sar-
mento —Juiz de Fora — Minas Gerais (Conforme se vê no documento
de fls. 2, firmado pelo próprio remetente, a remessa se fez a "13 de
maio de 1941", quando a publicação se efetuou no "Minas Gerais",
documento do fls. 3, *a 28 de março de 1941"; nessrs condições, aten-
dendo ao que dispõe a legislação em vigor, aplico h Companhia Fia-
ção e Tecelagem Morais Sàrmento a multa de 50$0 (cinquenta mil
réis); Publique-se; faça-se o expediente necessário).

SEPT 2.029-41 — Cia. Comissária Brasileira —.São Paulo .(Con-
iorme se Vê no documento de fls. 2. firmado pelo próprio remetente,
a remessa se fez a "9 de maio de 1941", quando a publicação se efe-
tuou no "Diário Oficial do Estado de São Paulo", documento de fls. 3
"a.23 de março de 1941"; nessas condições, atendendo ao que dispõe
a legislação em vigor, xplice à Companhia Comissária •Brasiliera S. A.
a multa de 5080 (cinquenta mil reis). Publique-se; faça-se o expe-
diente necessário.

SEPT 2.033-11 — Cia. de Seguros Previdente — Nesta (Confor-
me se vê no documento de fls. 2. firmado pelo próprio remetente, a
remessa 'se fez "a 15 de maio de 1941', quando a publiéação se efetuou
no "Diário Oficial — Secção I"; nessas condições; atendendo-ao que
dispõe a legislação . em vigor, aplico à Companhia de Seguros Previ-
dente -a multa de 5080 (cinquenta mil róis). Publique-se; faça-se o
expediente necessário).

SEPT 2.212-41 — Cia. Fábrica de Botões e Artefatos de Metal —
Nesta (Conforme se N'è ao documento de fls. 2. firmado pelo próprio
remetente, a remessa se !ez a "22 de maiô de 1O11", quando a publi-
cação se efetuou no "Di io Oficial — Secção r, documento de fls. 3
"a -15 de abril de .1941": nessas condições, atendendo ao que dispõe a
SegislaçãO .em vigor, apli0 à Cia. Fábrica de Botões e Artefatos de
Metal, a multa de 5080 (cinquenta mil réis). Publique-se; faça-se o
expediente neccesário).

SEPT 2.2.93-41 L- Cia. Navegação Aérea 'Brasileira S. A. —
Nesta (Conforme se • yà no &comento de fls.- 2. firmado pelo próprio
remetente, a remessa se fez- a "22 de maio de 1941", -quando a publica-

se efetuou no "Diário Oficial -Secção I", documento de fls. 6
"a 21 de março de 1941"; nessas dondieões, atendendo ao -que dispõe a
legislação em vigor, aplico à Navegação Aérea Brasileira a multa de
5080 -(cinquenta mil reis). Publique-se; faça-se o expediente necessá-
rio).

SEPT 2299-41 — Companhia Cimento Portiand Ttat — São Pau-
lo — (Conforme Se vê no documento de fio) 2, firmado pelo próprio re-
metente, a remeasa se fez a "21 de maio de -1941". quando a publicn-
ção se efetuou no "Minas Gerais" documento de fls. 4 — 16 de março
de 1911"; nessas condições, atendendo ao que dispõe, a legislação em

' vigor, aplico à Companhia Cimento Porfiam] Itall a multa de 50s0
(cin quenta Mil ris). Publique-se; faça-se o expediente necessário)

Satisfeita a exigência contida no parágrafo -único do art. 176, ria
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1950, o Sr. Diretor ordenitit
o aranivamento dos seguintes processos.

SEPT 1.378-41 — S. A. Fábrica Cardoso de Gouva — .Nesta
(Conta de lucros &Perdas) •

SEPT 2.292-41 — Administradora Nacional — Nesta (Relatório
tia diretoria, balanço, conta de lucros e .perdas e parecer do conselho
fiscal, referentes ao exercício terminado em 31-12-1910).

SEPT — The Sidney lloss Company — Nesta (Balaneo
anual e conta Oe lucros e perdas, referentes ao exercício te] minado
eia 31 - 12- 190).

SEPTr  2.302-11 — S. A. Indústrias Vicry — São Paulo (Rela-
tório da diretoria, balanço, conta do lucros e perdas e parecer do coe-
relho fiscal, referentes no exercício terminado em 31-12-1910).

eadora Ltda.. Peero & Gonçalves, Rocha, Valadares & Comp. Ltda.,
Herman Bessler & Comp. Ltda., Ragio & Fonseca Ltda., Cardoso
& J. Teixeira Henrique Alves & Cardoso, Dublasievicz & Faria, Hans
Korslein & domp., H. W Betencourt & Comp. Lidas, ,Panificação
Hely Ltda., Tavares & Vieira, Gouveia, Borges & Comp. Ltda., A.
Fonseca & Lucas, M. Behar & Comp. Ltda., Armazens do Pinho
Ltda., Arnaldo Giovani & Comp., Empresa Industrial Catalítica Ltda.,
Indústrias Reunidas Laticínios Breco Ltda., J. Dias & Oliveira, La-
boratório Cruz Ltda., Expresso Paulista Ltda., — Deferidos;

Cartas de gerentes:
De Cunha & Campos, a Antonio da Cunha, José Olimpio Pe-

reira Filho, N. A. Silva, Joaquim Santos Ferreira, José Olimpio Pe-
reira Filho. Sergio Manoel Vaz, Claudionor doe Santos, J. Marques
de Souza Segundo, Abel Coelho de Meirelles, Irmão Macedo, Abel
Coelho de Meirelies, José Fernandes Sgundo, João Rinaldo & Comp.
— Deferidos;

Diplomas:
De Guilherme de Nazareth Pinto Ferreira, Ernst Kurt Sehroeder.

Amery Sant'Ana Avila, Gilberto h•lors Werneck, Antonio Ruas da
Cruz, Nelson Pereira Braga, Agrario Augusto Marques Porto, Clovis
Dias Swerts, Wilson Silva, Moem Fragoso Rocha, Alvaro Manoel
Gonzalez Soares, Atanasio Alves Freire, Alfredo Iarid Filho, Silvia
Mota Bade' Rosa, Joffre Pinto de Souza, Hugo Mader, Otavio Lopes
da Cruz, Atos de Carvalho Armando, Emilio Bruner. — Deferidos;

Carta de gerente:
De Alberto Lopes, pedindo cancelamento da Carla do Gerente. —

Deferido;
Autorizações para comerciar:

De Silvia Aboim de Azevedo, pedindo arquivamento de autori-
zação para comerciar. — Deferido;

• Anotações:
De L. CoSsard, João das Neves Aires, pedindo anotação nos re-

oisios de suas firmas de mudança de suas sedes. — Deferidos;

Cancelamentos:
De G. F. Martins, Armando Eduardo Retto, Lino Moreira Car-

neiro„krsenio Lameira Garcia, Simão Beloti, J. G. Rangel, Ensino
1.3Puner, M. Niquet, Rubin Slolerman. — Deferidos;

Desistência:
De Garage Esplanada Ltda., pedindo desistência de arquivamento.

Deferido;
De •'Viuva Artur Lopes & Comp. Ltda., .pedindo desistência do

registo de sua firma. — Deferido;
RETIFICAÇÃO

Na publicação referente à firma Sociedade Técnica Industrial'
Fundição Guanabara Ltda., fica retificada a publicação, na qual
foi omitida o nome da sócia quotista Doa 'Pilo Duarte, publicação
essa feita no Diário Oficial de. 24 de junho próximo passado, no ex-
pediente de 11-6-41.	 _

No mesmo expediente fica retificado. a -publicação relativa à
firma Empresa de. Construções Gerais, fica retificado o aumento de
capital. que é para 1.750:00080 e não como foi publicado.

Departamento Nacional de imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de julho de 1941

'Processos despachados:
Amadeu N'ieira de-Azevedo (5'.461-11). — Certifique-se.
Dierezia Maria Petrelli (5.46341). 	 Cerlifique-se.

Dia 18 de julho Ge, 1941
Hilda Bartsch 5.510-41). — Certifique-se.
Joaquim Ferreira da Silva (5.511-41). — Certifique-se.
Jaktib Orlander (4.993-40). — Compareça para ser identifi-

cado.
Manha Marga Niondow ;3.001-10). — Compareça para ser iden-

tificada.
Walter Earl Israel Neunsann (5.002-40). 	 Compareça para ser

identificado.
Gerlrild Sara Cohen (5.112-10). — Compareça para ser identi-

ficado.
"Edith Sara liallniann (5.119-40). — Compareça para ser identi-

ficada.
(4.G40-40).	 Compareça para ser idenifficada.

Bons Gunter Salomon Jonas (8.R50-10). — Compareça para ser
idenlifictolo,
'	 flans Joachim Koellrentter (5.325 -11). — Certifique-se.

Manuel macio Ah es (5.526-41).	 Certifique-se.
Helmut Brame (7.152-38). — Certifique-se.

Dia 19 de julho de 1941
Otto Emite Itueei (5.550-41). -- Certifique-se.
'Esfera Groesman (8.840-10). — Compareça para ser identifi-

Sado.

Seri iço de Estatística da Previdèneia e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETO/1
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Conselho Nacional do Trabalho.

DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DO TRABALHO
Processos encaminhados aos Conselhos Regionais do Trabalho:

Em 19 de julho de 1911

À La Região, no Distrito Federal:
eNT 21.330-10 de João Lopes Rafael e Lloyd Brasileiro.
- À 3.a Região, em Belo Horizonte:
CNT 23.789-40 de Antonio Rodrigues Ribeiro e Mie Mineira

Viação.
- À tl•a Região, em Porto Alegre:
CNT 24.212-10 de Amadeu Nunes

do Rio 'Grande do Sul.
Dia 21

À 1.a Região, no Distrito Federal:
CNT 8.735-11 de Zelia Cicero Souza Ramos e Instituto Lafayette.

- À 2,a Região, em São Paulo:
CNT 18.058-10 de José Póvoa Jorge e Companhia Campineira,

Tração, Luz e Força.
CNT 5.190-11 de Antonio Malavazzi e CAP Fer. da São Paulo

Railway, para ser junl-o ao CNT 16.712-10.
- À 5.a Região, em Salvador:
CNT 6.177-37 de Francisco ,losé do Nascimento e Viação Férrea

Federal Leste ;Brasileiro.	 •

Justiça do Trabalho

Câmara de Prexidència Social

PAUTA DE .1 e LCA MENTO PARA A SESSÃO A REALIZAR-SE ENI 23 DE MAIO
tns• 1911 (sExTÀ-FEnt.s.)

Relator - Conselheiro Abelardo Marinho:
Processo n. P-E 1.336-1941.
Assunto - Incorporação da C. A. P. dos Portuári,os de Recife

ao T. A. P. dos Marítimos (Portaria SCm 574, de 18-12-1010).
Relator - Conselheiro Luiz Augusto da França:

Processo n. P-E 2.743-1911.
Assunto - incorporação da C. A. P. dos Portuários do Salvador

ao I. A. P. dos Marítimos.
Relator - Conselheiro Marcos Carneiro de Mendonça:

Processo n. P-E 3.090-1911.
Assunto - Incorporação da C. A. P. dos Portuários de Ilheus

ao 1. A. 1'. dos Marítimos.
Relator - Conselheiro Antonio Garcia de Miranda Neto:

Processo n. P-E 3!702-1941.
Assunto - Incorporação da C. A. Pi dos Portuários da Cidade do

Rio Grande ao I. A. P. dos Marítimos.
Relator - Conselheiro Nelson Procopio de Souza:

Processo n. P-E 3.793-1911.
Assunto - Incorporação da C. A. P. dos Portuários de Porto

Alegre ao I. A. P. dos Marítimos.

Relator - Conselheiro Djacir Lima Menezes:
Processo n. P-E 4.911-1941.
Assunto - Incorporação da C. A. P. dos Portuários de Manaus,

ao L A. P. dos Marítimos.
Relator - Conselheiro Abelardo Marinho:

Processo n. P-E 5.369-1981.
Assunto - Incorporação da C. A. P. dos Portuários do Rio de

Janeiro ao I. A. P. dos Marítimos. -
Relator - Conselheiro Luiz Augusto da França:

Processo n. P-E 5.576-1911.
Assunto - incorporação- da C. A. P. dos Portuários de Paranaguá

ao I. A. P. dos Marítimso.

• RESULTADO DD JULGAMENTO DOS PROCESSOS EM PAUTA NA SESSÃO
DE 18 DE JIMAIO DE 1911

Processo cru 161-1911 - O Sindicato dos- Manipuladores e
Auxiliares de 'Laboratórios ,Farmacêuticos, Industriais e Drogarias,
recorre da decisão da 3.a Junta de Conciliação e Julgamento,- profe-
rida no processo do reclamação de Antonio Francisco Ferreira contra
a firma Granado & Comp. (julgamento adiado na sessão anterior).

Relator	 Vg. AldemaC- Beltrão.
Resultado - Convertida o julgamento em diligência para que,

deprecado o processo a uma das Juntas de Conciliação e Julgamento,.
sejam providenciados os esclarecimentos solicitados pela Procuradoria
Regional.

Processo CRT 173-1911 - Inquérito administrativo instaurado
pelo Lloyd Brasileiro contra o empregado João Ribeiro.

Relator - Vg. Aldemar Beltrão.
Resultado - O relator deu-se como suspeito nos termos da

alínea b do art. 100 do regulamento aprovado pelo decreto Il. 6.596
de 12 de dezembro de 1910. devendo ser convocado o suplenl res-
pectivo para a próxima sessão.

Processo CRT 13-1941 Inquérito administrativo insUturado
contra Manoel Marques Santos pela Companhia do Carris, Luz e Força
do Rio do Janeiro, Ltd.

Relator - Dr. Antonio de Andrade Botelho. 	 •
Resultado - Adiado o julgamento para a próxima sessão, em

Mude de haver o Sr. Procurador Regional pedido vista dos, autos.
Processo CRT 110-1911 - Inquérito administrativo instaurado

pela Companhia Brasileira de Minoração e Siderurgia, contra o em-
pregado José Maurício dos Santos.

Relator - Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Foi aprovado o inquérito e autorizada a Companhia

a dispensar o empregado.
Processo CRT 200-11 - Recurso que interpõe a firma Labora-

fórios Raul Leite S. A., contra a decisão da 2.a Junta do Conciliação
O Julgamento, proferida no processo de reclamação de Alberto uothiee
Duarte. -

Relator - Vg. Aldemar Beltrão.
Resultado - O Sr. Relator deu-se por suspeito por haver fun-

cionado como vogal da Junta prolatora, e, por solicitação dos demais
vogais foi determinado que se desse vista dos autos.a Procuradoria,
para se pronunciar a respeito.

Processo caT 195-11 - Inquérito administrativo instaurado
pela Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de ,Taneiro, Ltd.,
contra o empregado "Alvaro Bernardo.

Relator - Dr. Antonio de Andrade Bqtelho.
Resultado - Aprovado o inquérito foi a Companhia autorizada

a dispensar o empregado. - Lucia de Andrade. secretário.

Conselho Regional do Trabalho

PROCESSOS EM PAUTA PARA JULCANIENT0 NA SESSÃO DE 23 DE JIMAIR

DE 1911

Processo CRT 155-11 - Reclamação formulada por Flocoai Dias
Garcia contra o Banco Ribeiro Junqueira.

Relator - Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Processo CRT 238-1941 - Recurso que interpõe a Companhia

Luz Stearica "Secção Moinho da Luz" contra a decisão da 5. a Junta
de Conciliação e Julgamento, preferida no processo de reclamacão
de João MOnso da Silva.

Relator - Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Processo CRT 184-41 - Emidio Charles de Lima reclama confri.

o Lloyd Brasileiro.
Relator - Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Processo CRT 240-1941 - Alcides da Silva Main recorre dg

decisão da 4.9* Junta de Conciliação e Julgamento no processo d.
reclamação que apresentou contra The Leopoldina Railway Comparix

'Ltd.
Relator - Vogal Dr. Newlon da Silva Lima. - LUCin de .1n-.

drade, secretário.

SEPT 2.303-11 - Edifício Monroe S. A. - Nesta (Relatório da
diretoria, balanço,,conta de lucros e perdas e parecer do conselho fis-
cal, referentes ao exercício terminado em 31-12-1940).

SEPT 2.301-11 - Edifício Imperial S. A. - Nesta (Relatório da
' diretoria, balanço, conta de lucres e perdas e parecer do conselho fis-
cal, referentes ao exercício terminado em 31-12-1940).

SEPT 2.305-11 - Edifício Senaaor Dantas S. A. - Nesta (Re-
latório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do
conselho fiscal, referentes ao exercício terminado 'em 31-12-1910).

SEPT 2.319-41 - Companhia Geral Imobiliária S. A. - Nesta
'(Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do
conselho fiscal, refere'ntes ao exercício terminado em 31-12-1910).

SEPT 2.322-41 - General Motors do Brasil S. A. - São Paulo
(Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer çfo
conselho fiscal, referentes ao exercício terminado em 31-12-1940).

SEPT 2.311-11 - Produtos Químicos Cibo S. A. - Nesta (Rela-
tório da diretoria, balanço, conta do lucros e perdas e parecer do con-
selho fiscal, referentes no exercício terminado em 31-12-1910) .

SEPT 2.357-11 - Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico -
Nesta (Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e pa-
recer (to Conselho fiscal, referente ao exercício terminado em 31 de
dezembro. de 1910).

de

do Ros:ario e Viação Ferrea

Relator - Conselheiro Fernando de Andrade Ramos:
Processo n. P-E 4.186-1911.
Assunto - Incorporação da C. A. P. dos Portuários de Imbituba

ao L A. P. dos Marítimos.
Relator - Conselheiro Salustiano de Lemos Lessa:

Processo n. P-E 4.269-1941.
Assunto - Incorporação da C. A. P. dos Porttiários de Belenn

ao I. A. P. dos Marítimos.
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Auros DE INFRAÇÃO

ACORDÃOs

N. 31.308, em 2-7-41. — Autuado: João Bezerra, de Fortaleza,
Ceará. Multa: 1008000, débito: 398600, acrescido- dos juros de mora
de 1 % ao mês, devendo, tal recolhimento ser efetuado no prazo de
10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: Viuva Assunta Sposito, de" Silo Paulo. São . Paulo. De-
cisão da Presidência em ^ 14-7-41. Multa: 1508000, grau médio do
inciso I do art. 172, nos termos da alínea b do art. 177, combinada
com a alínea c do art. 178 do Regulamento do I. A. P. I.

N. 31.481, em 11-7-41. — Autuado: Cooperativa Central do
Laticinios do,Estado de São Paulo, de São Paulo. Multa: 5:1378300,
débito: 21:7938400, acrescido -dos juros de mora de 1% ao mês, de-
vendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

N. 31.282, em 2-7-41. — Autuado: -.Agnello Ferrari, -de Que-
luz, São- Pauli°. Multa: 1008000, débito: 1128200, acrescido dos
juros de mora de 1 %) ao mês, devendo tal recolhimento ser efetua-
do no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.294,em 2-7-41. — Autuado: José Scagliusi, de São Paulo,
São Paulo. Multa: 100$000, débito: 2618200, acrescido dos juros de
mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.394, em 9-7-41. Autuado: Maueler &- Viebhan, de Cu-
ritiba, Paraná. Multa: 1408100, devendo tal recolhimento ser de-.
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.491, em 11-7-4/. — Autuado: Antonio Neme & Cia., do
Teixeira Soares, Paraná. Multa: 3818000, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de,cobrança judicia/.

N. 31.435, em 9-7-41. — Autuado: J. M. Guimarães & ^Cia.,
de Ponta Grossa, Paraná. Multa: 3378500, débito: 1:4078000, acres-
cido dos juros de 'pára de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser
efetuado no prazo de 10 dias, sob pena- de cobrança judicial.

N. 31.398, em 9-7-41. — Autuado: Ricardo Marchesini, de Cu-
ritiba, Paraná. Multa: 1008000, débito: 2978600, acrescido 'dos ju-
ros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.382, -em 9-7-41. — Autuado: Manuel Araujo & Cia., de
Fortaleza, Ceará. Multa: 1508000, débito: 828200; acrescido dos ju-
ros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo -de 10 dias, so de cobrança judicial.

Autuado: José Pereira da Silva, de Joazeiro, Ceará. Decisão
da Presidência em 9-7-41. Multa: 1508000, grau médio do inciso
I do art. 172, nos termos da alínea b do :?rt. 177, combinada com

• a alínea c do art. 178 do Regulamento do I. A. P.
N. 31.492, em 11-7-41. — Autuado: Nair Prezado Silva,. do

Maceió, Alagoas. Multa: 1008000, débito: 1688000, acrescido dos
juros de mora do 1 % ao mês, deNendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, .$;ob pena de cobrança judicial.

• N. 31.391, em 9-7-41. — Autuado: Domingos Tavares da
Silva, de Manaus, Amazonas. Multa: 1708100, débito: 8748800,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhi-
mento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança ju-
dicial.

N. 31.396, em 9-7-41. — Autuado: João Batista Dunga, de
Pombal, Paraiba. Multa: 233$000, débito: 9318800, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.419, em 9-7-41. — Autuado: Indústria e Comércio Bu-
saS.o Ltda., de Caçador, Santa Catarina. Multa: 3708100,, débito:
3:8698600, acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobran-
ça judicial.

Autuado: Viuva José Hannequim, de -Maroirn, Sergipe. Decisão
da Presidência em 14-7-41. • Multa: 1008000, -grau mínimo do inciso
I do art. 172 do Regulamento do T. A. P. T.

Autuado: Fausto Rodrigues Leitão. de São Francisco do Assis,
Rio Grande do Sul. Decisão da Presidência em 9-7-41. Multa:
1008000, grau mínimo do inciso T do art. 1'72 do Regulamento do
3. A. P. I.

N. 31.478, em 11-7-41. — Autuado: Otavio P. Silva, de Re-
p ife, Pernambuco. Multa: 1008000, débito: 128000, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.473, em 11-7-41. — Autuado: A Decoradora Ltda.,,su-
sessor de Pereira Ramos .& Cia. Ltda., de Recife, Pernambuco.,
Muna: -4198300, débito: 2:8828200, acrescido dos juros de mora de

% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
das. sob pena de cobrança judicial.

N. 31.401, em — Autuado: Costa .& Coimbra, de Re-
cife. Parnamblico. Multa: 1008000. débito: 1:440$000, acrescido dos
juros de mora de 1 S's ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.537. em 9-7-41. — Autuado .: Costa & Cia.. de GoiSnia,-
ssoisz. multa: 1008000. débito:- 1298400, acrescido-. •los juros de
mora de 1. ao mês, devendo tal recolhimento ser efst thadn no
prazo de 10 dias, sob pana de cobrança ti-anelai

N. 31.397, em 9-7-11. — Autuado: Silvcrio & Cia. Ltda., do
• Goiánia, Goiaz. Multa: 1458200. débito: 1:1068800, acrescido dos
juros do mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31:469, em 11-7-41, — Autuado: Companhia Industrial
Santo Amaro, de Magé, Rio de Janeiro. Multa: 9748500, débito:
13:1218600, acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo
tal recolhimento' ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de co-
brança judicial.

N. 31.416, em 9-7-41., — Autuado: C. Brandão, de Recife, Per-
nambuco. Multa: 3168600, débito: 2S8818800, acrescido dos juros
de mora de 1 Vo ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.
' N. 31.392, em 9-7-41. — Autuado: I. Nery da Fonseca & Cia.

Ltda., de Recife, Pernambuco. Multa: 255'8300, débito: 1:9598400,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhi-
mento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança ju-
dicial.

N. 31.429, em 9-7-41. — Autuado: A. Lima. de Recife; Per-
nambuco. Multa: 1008000, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.427,-em 9-7-11. — Autuado: José Augusto & Arterio,
Recife, Pernambuco. Multa: 1008000, devendo tal recolhimento ser
efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.499, em 11-7-41. Autuado: Estanislau Souza, de Jaboa-
tão, Pernambuco. Multa: 5698800, débito: 2:2988400, - acrescido dos
juros de mora do 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado -no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.393, em 9-7-41 — Autuado: J. Requeira, de Jaboatão.
Pernambuco. Multa: 1008000, débito: -2418800, acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31-.498, em 11-7-41 — Autuado: J. A. Dantas, desta Ca-
pital. Multa: 4738800, devendo tal recolhimento ser efetuado lio
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.432, em 9-7-41 — Autuado: Moysé,s Grinberg, desta Ca-
- pital. Multa: 1008000, devendo' tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judiciais'

N. 31.436, em 9-7-41 — Autuado: Fábrica de Brinquedos Brasil
Ltda., desta Capital. Multa: 1588300, débito: 8908200, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
iho prazo de 10 dias, sob pena de cobrança jueicial.

N. 31.390, em 9-7-41 — Autuado: José Gomes, desta Capitai.
Multa: 1008000, débito: 1238600, acrescido dos juros de mora de
1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.413, em 9-7-41 -- Autuado: Athayde de Freitas, desta
Capital. Multas 1448200, débito: 6938000, acrescido dos juros de
mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no praz9,
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.407, em 9-7-H Autuado E. Mendes, desta Capital.
Multa: 1008000, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de10 dias, Sob pena de cobrança judicial..

N. 31.388, em 9-7-41 — Autuado: 11. L. Gania, desta Capital.
Multa: 1008000, débito: 4828800, acrescido eos juros de mora de
1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: Maria Zizine Toledo, desta Capital.- Decisão da Pre-sidência em 14-7-41. Multa: 100$000, grau mínimo do inciso II do
art. 172 eo Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: Manoel da Silva & J. Pereira, desta Capital. Decisão
da Presidência em 14-7-41. Multa: 1008000, grau mínimo do inciso
Ti do art. 172 do Regulamento do I. A. P. 1.

Autuado: J. Corrêa -& Sá, desta Capital. Decisão da Presidência
em 9-7-41. Multa: 3008000, grau médio do inciso do art. 172,
nos termos lia alínea b do art. 177, combinada com a alínea c. doart. 178 do Regulamento do T. A. P. I.

Autuado: António Gouvêa, desta Capital. Decisão da .Presidên-
cia em 14-7-41. Multa: 50~00, grau máximo do inciso II do artigo
172, nos termos da alínea c do art. 177, combinada com a alínea a do
art. 178. do Regillamento do I. A. P. I.

N. 31.503, em 11-7-41 — Autuado: Henrique Berkovitz, desta
Capital. Mu/ta: 1438500, débito, 7258800, acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: AdeSse & Moraes, desta Capital. Decisão da Presidên-
cia em 9-7-41. Multa: 1008000, grau mínimo do inciso II do art. 172
do Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: Madame Rena, desta Capita/. Decisão da Presidência,
em 14-7-41. Multa: 1008000, grau mínimo do inciso 1 do art. 172
do Regulamento do I. A. P. I.

N. 31.483, em 11-7-41 — Autuado: Silvestre & Irmão, desta
capital. Multa: 4468100, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias,. sob pena de cobrança judicial.

N. 31.431, em 9-7-41 — Autuado: Laboratório São Martinho
Ltda., desta Capita/. Multa: 1008000, débito: 2658400, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
noprazo de 10 dias, sob pena de cobrança jw!icial.
, N. 31.480, em 11-7-41 — Autuado: Bia.si Labanca; desta Ca-

pital. Muita: 1008000, débito: 2018600. acrescido I loa juros de mora
de 1 r,í, ao Ines, devendo tal recolhimento ser efetuado no nrazo de 10
cLass, sob pena de cobrança judicial.
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N. 31.395, em 9-7-41 — Autuado: Alberto 1)alpra, de Juiz de
Fora, Minas Gerais. Multa: 1728000, débito, 8618600, acrescido dos
jures de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: 13elmiro de Oliveira Felippe, desta Capital. Decisão
(ia Presidência em 9-7-11. Multa .: 1008000, grau mínimo do Meie')
I do art. 172 do Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: A. W. Bittencourt, desta Capital. Decisão da Presi-
dência em 11-7-11. Multa .: 5008000. grau máximo do inciso II do
art. 172, nos termos da alínea c do art. 177, combinada com a alínea
a do art. 178 do Regulamento do 1. A. P. I. 	 -

Autuado: Consultório Técnico Ernesto C. Kemp, S. A.. desta
Capital. Decieão da Presidência em 14-7-41. Multa: 3008000, grau
médio do inciso II do art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Regulamento do I. A. P. I.

N. 31.122, em 9-7-41 — Autuado: Carlos Illechler, de Juiz de
Fora, Minas Gerais. Multa: 2008000, débito: 1:5958200, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser
efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança juditial.

Autuado: Antonio Alves de Oliveira, desta Capital. Decisão da
Presidência em 11-7-41. Multa: 1008000, grau mínimo do inciso 11
do art. 172 do Regulamento do I. A. P. 1.

Autuado: Companhia Anúncios Luminosos Lux S. A.. desta
Cepital. Decisão da Presidência em 11-7-11. Multa: 3008000, grau
médio do inciso II do art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Regulamento do I. A. P. 1.

Autuado: Antonio Maria Loureiro, desta Capital. Decisão da
Presidência em 14-7-41. Multa: 1008000, grau mínimo do inciso II

• do .art. , 172 do Regulamento • do 1. A. P. I.
Autuado: Mário Pinto Dutra, desta Capital. Decisão da Presi-

dência em 14-7-41. Multa: 30C$000. grau médio do inciso II do
art. 172, DOS termos da alínea b do art. 177, combinada com a alínea
e do ort. 178 do Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: A. Pujals-& Comp., desta Capital. Decisão da 'Presi-
dência em .11-7-41. Multa: 1008000, grau mínimo do inciso II do
art. 172 dc Regulamento do 1. A. P. I.

N. 31.420, em 9-7-41 — Autuado': Empresa Gráfica "A Ca-
choeira", de . Cachoeira, Baía. Multa: • 1008000, débito: 4308200.
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo •tal recolhimento
ser efetuado rio ore .o de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.385, em 9-7-41 — Autuado: João Gonçalves Primó, da
(Acimadas, Baía. Multa: 1008600, débito: 448400, 'acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.,

N. 31.40e, em 9-7-41 — Autuado: Milton Costa, de Santo An-
tónio de Jesus, Baía. Multa: 1008000, débito: 118400, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.424, em 9-7-41 — Autuado: Mirandolino Gonçalves de,
Oliveira, de São Gonçalo, Baía. Multa: 1008000 débito; 778400,
acrescido dos . juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhi.-
mento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 31.389, em 9-7-41 — Autuados: Gallotta & Taglieri Ltda.,
de Silo Paulo, São Paulo. Multa: 1258800, débito: 5348800, acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento
eer efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial:

N. 31.497, em 11-7-41 — Autuados: Alipio Rodrigues & So-
brinho, de São Paulo, São Paulo. Multa: 3:2398100, débito: reis
15:8l2$800, acrescido dos juros de mora de 1 % ao 'mês. devendo
ted recolhimento ser ,efetuado no prazo • de- 10 dias, sob pena do
cobrança judicial.

N. 31.128, em 9-7-41 — Autuado: Manoel Martins, de S. Paulo,
São Paulo. Multa: 1008000, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena d e cobrança judicial.

N. 31.133, em 9-7-11 —Autuado: Bernardo lloth. de S. Paulo.
sr,0 Paulo. Multa: 2008000, débito: 1:1488200, acrescido dos juros
de mora de 1 ,:te ao mês, devendo tal recolhimento ser o-Mi-lado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança juicial. — J. L. Nobrega
Filho. assistente do Departamento de Arrecadação. — 22-7-11.

(N. 9.922 — 22-7-41 —35780)

TRIBUNAL DE CONTAS

ATA 'N . 192 — sESS2X0 ORDINÁRIA, EM 8 ne Junrui 1W 19ii

Presidència- do Sr. ministro Bernardino de Souza — Procarador,
Dr. Leopoldo Cunha Mello — Secretário, bacharel João Salse.
Presentes, os Srs. ministros Octavio Tarquinio, José -America

Eduardo Lopes, Oliveira Vianna e Oliveira Lima, foi aberta a sessão.
Ao início dos trabalhos, o Sr. ministro Bernardino de Souza,

vice-presidente, em breves palavras, justificou a ausência do Sr.
minlèlro presidente Ruben Rosa, declarando que S. Ex. deixara de
comparecer h sessão de hoje no desempenho de um dever cívico, pois
que fora assistir à cerimônia do lançamento ao mar do novo contra-
torpedeiro "Greenhalgh” da Marinha Brasileira, no Arsenal de Mari-
nha, atendendo destarte ao honroso convite do referido 'Ministério.

Relatado pelo Sr. ministro Octavio Tarquinio:
Ministério da Fazenda:
Processo- de concessão de aposentadoria, nos termos do art. 19(3,

item II, do decreto-lei n. 1.713, do 28 de outubro de 1939, ao agente
fiscal do imposto de consumo no interior do Estado do Rio Grande
do Sul, Ministério da Fazenda, Deodoro Alves Quintiliano (PG.
21.410). — O Tribunal .ordenou o registo da concessão.

• Relatados pelo Sr. ministro José Amorico:
De-parlamento Administrativo do Serviço Público:
.Ofício n. 1.412, de 3 do ctirrente mês, encaminhando o quadro

discriminativo da distribuirão feita pelo Ministério da Aeronáutica,
referente à verba 1.a — Pessoal — II — Pessoal extranumerário
Subconeignação 08 — Novas admiz . sões. etc., do vigente orçamento do
Ministério da Guerra, transferiria pelo decreto-lei n. 3.150, de 26
de março último para aquele Ministério (PG. .19.522). — O Tri-
bunal mandou anotar os destaques.

Ministério -da Agricultura: 	 . .
Ofícios as. 7.429 e7.25?. de 21 e21) de maio findo, do Departamento

de Administração, sobre a distribuição dos créditos de 1 :00080 e 1 :1000
às Delegacias Fiscais em Minas Gerais e Santa Catarina, mediante anula-
ção, na Tesouraria do mesmo Ministério, a conta, respectivamente,
das verbas 2." — Material — III — Diversas despesas.— 42 — e
1•a — Pessoal — V — Indenizações, .19 Diárias, do vigente orça-
mento do citado Ministério (PG. 1.598 e 1.590). — O Tribunal
ordenou o registo das_ aludidas distribuições de créditos, feitas as
anulações indicadas.

Ministério da Educação e Saude:
Ofícios:
N. 405, de 25 do mês findo, da Divisão de Obras, sobre o termo

de contrato celebrado na mesma Divisão com o Dr. Alberto Bevi•
lacqua, para vistoriar, projetar, especificar e orçar 'as obras nos
Preventórios para, Filhos Sadios de Leprosos, e Leprosários que estão
sendo construidos no Acre, Amazonas. Maranhão, Pará, Piauí, Ceará',
Alagoas, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Baía e Sergipe (PG.
5.206). — O Tribunal ordenou o registo do contrato.

N. 406, de 25 do mês findo, da Divisão de Obras, sobre o termo
de contrato celebrado na mesma Divisão com o Dr. Luiz de Gon-
zaga Franklin Drummond (Santos & Monteiro, Ltda.,), para vistoriar,
projetar, eepecificar e orçar obras nos Preventórios para Filhos'
Sadios . de Leprosos o Leprosários que estão sendo construidos nos
Estados do Espírito Santo, Rio do Janeiro, Distrito Federal, Minas.
Gerais, Mato Grosso, Goiaz. S. Paulo. Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul (PG. 5.207). — O Tribunal converteu o julga.menlo
em diligência,. de acordo com o parecer do Sr. Dr. procurador.

Ministério da Fazenda:
. Oficies:

N. 2.398, de 15 de abril findo, do Departamento Federal de
Compras, sobre o levantamento da caução prestada pela firma J. C.
Miranda & Comp., Ltda.. em garantia do contrato n. HO, de' 1949
(PG. 10.444). — O Tribunal mandou vista do processo ao Sr. -Dr.
procurador.

N. 129, .cle 27 do mês findo, da Diretoria da Despesa Pública.
encaminhando, nos termos do art. 299, § 3. 0, do -Regulamento Geral
de Contabilidade Pública, relação de responsaveis por adiantamentos
recebidos, em que figura o engenheiro.da classe K, do Ministério da
Aeronáutica, Mario Eloy da Costa (PG. 23.420) — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligência, para o fim indicado n.o parecer.

Processos:
De concessão:

.1De. aposentadorias: .

.Nos termos do art. 196. item IV. do decreto-lei ri. 1.713, de
1939 ao servente da . classe B. do Quadro I do Ministério da Guerra,
1Valdomiro Reis (PG. 21.480);

Nos termos do art. 196, item II, do decreto-lei n. 1.713, de
1939, ao oficial administrativo da classe I, do Quadro XXIII do Mi-
nistério da Viação, Ariosio Vieira Rodrigues; ao carteiro da classe G,
do Quadro II!, P. S., do mesmo Ministério, Carlos Borges da Costa
(PG. 21.501 e 21.495);

Nos termos do art. 177 da Constituição Federal, e da lei n.
de 16 de maio de 1938, ao telografista da classe I, do Quadro III do
Nlinistério da Viação, Ernesto Adliemar de Souza (P. (l. 21.424).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões.
. De montepio militar e melhoria, a Josepha Crespo, esposa da

Luiz de Oliveira Crespo, ex-1.° sargento do Exército (PG. 21.474).
— O Tribunal converteu o julgamento em diligência, afim de ser es-
clarecido qual a data efetiva da exclusão do militar, de vês que há
divergência entre fls. 5, 6. 13, 36, 38 e .47 do processo.

De pagamento. de 54580, à, conta de "Exercícios Findos", a 1Á-
galhãe.s Cunha & Comp., proveniente de fornecimentos feitos ao Mi-
nistério da Agricultura em 1938 (PG. 15.825). — O Tribunal or-
denou o registo 'da despesa.

Ministério da Guerra:
Processo de concessão de reforma ao 1.0 tenente de Administra-

ção, Carlos Alberto Cintra (PG. 1.637). — O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, de acordo com os pareceres. .

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Processos do concessão de reforma ao 3.0 sargento ' Darei Dio-

nieio de Sonsa, soldado Jorge Galdino e ao cabo de esquedra Raul
Paulo Grisard, todos da Polícia Militar do Distrito Federal (PG.
19:478, 19.507 e 19.474). — O Tribunal ordenou'o • registo das alue
delas concessões. -
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Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos ns. 1.600, 1.609, 1.674 e 1.762, de 7, 9, 11 e 17 de ju-

nto) p. findo, sobre a distribuição dos créditos de 20:001:40, 48-:000410,
4 :000$0 e 600:000$0, respectivamente, à tesouraria da Diretoria Re-
gamai dos Correios e Telégrafos do Ceará, à Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Norte, à tesouraria da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Campanha e à te/eouraria da Diretoria Re,
go- nal doa Correios e Telégrafos do Distrito Federal, à conta das
verbas 2.4 — 111 — subconsignação 40-13), 5. a — Obras — 11 —
subconsig,nação 04-16), 1•a Pessoal — V — Indenizaçaea 	 la
Diariasa n. 13, e 3. a — 1 — Subeonsignação 37-13), letra o, do vi-
gente oaçarnento (PG. 1,7.40-6, 17.421, 17.440 e 17.467): — O Tri-
lamal ordenou o reg-isao das aludidas distribuições de créditos.

Relatados pelo Sr.. Ministro Eduardo Lopes:
Ministério da- Agricultura:
Ofic:o ri. 7.a?6, de 21 de maio findo. do Departamento de Ao,

ministração, sobre a distribuição do crédito de 300$0 à Delegacia
:Viena ou Modo do Pará, mediante anulação na tesouraria do mes-
mo Ministério, à conta da Verba 2.a. Material — III — Diversas
despesas, n. 42 — Telefones, etc., do vigente orçamento (PG. 1.600)
— O Tribunal ordenou- o registo. da distribuição do crédito, feita a
anulação indicada.

Ministério da Educação e Sande:
Ofícios:
N. 1.539, de 27^ do mês findo, da Divisão de Orçamento, solici-

tando reconsideração da decisão proferida em 3 do dito mês, que re-
cusou registo ao adiantamento de 100:00030 áo oficial administrativo
da classe I, com exercício no Mueou Nacional Roberto das Trinas Sil-
veiras, para as despesas com a reorganização e desenvolvimento de
atividades culturais durante os meses de junho o agosto deste ana
;PG• 7.675). — O Tribunal resolveu reconsiderar sua anterior de-
cisão, para o fim de ordenar o registo do adiantamento.

N. 1.288, de 23 de maio findo, da Divisão de Orçamento, sobro
a distribuição do crédito de 125:000$0 à . Delegacia Fiscal em Alagoas,
à conta do crédito especial aberto pelo decreto-lei n. 2.921, de 30 de
dezembro de 1940, para despesas com as obras de construção do Sa-
natório para Tuberculosos em Maceió (PG. 7.387). — O Tribunal
ordenou o registo da distribuição do crédito..

Ns. 4.924 e 5.154, de 26 de junho findo, e 7 de julho corrente,
da Divisão do Pessoal, sobre o pagamento de 135:7004.0, de folha da
remuneração aos extranumerários contratados do Colégio Universi-
tário da Universidade do Brasil, era junho citado. (PG. 7.683) — O
Tribunal ordenou o registo da despesa.	 -

N. 409, de 25 de junho findo, da Divisão de Obras, sobre o con-
Irato celebrado na mesma Divisão, com o Dr. Afonso Eduardo Reidy.
para elaborar o projeto definitivo da Escola Profissional a ser coas-
trukia em Belo Horizonte, Capital do Estado de Minas Gerais. (PG.
5.210). — O Tribunal ordenou o registo do contrato.

N. 389, de 20 de junho findo, da Divisão de Obras, sobre o con-
trato celebrado na mesma Divisão com a firma A. Cardoso & Cia.
Ltda., paaa adaptação do Pavilhão Teixeira Brandão, para 'cozinha
e refeitório do Hospital Psiquiátiaco. (PG. 5.106) — O Tribunal
ordenou e registo do contrato.

Ministério' da Fazenda:
Ofícios:
N. 672. de 9 de junho findo, da Delegação do Tribunal de Con-

Taa no Estado do Paraná, encaminhando o processo relativo ao re-
musa interposto pela Chefia da Divisão do Terras e Colonização nos
Estados do Paraná e São Paulo, do ato da mesma Delegação de 18 de
março último, que recusou registo à despesa de 5120 proveniente de
diárias atribuidas ao agrônomo Sylvano Alves da Rocha. (PG. 11.511)
— O Tribunal resolveu dar provimento ao-recurso, para que a De-
legação no Estado do Paraná rogiste a despesa.

N. 128, de 1-de agosto de 1938 da Diretoria da Despesa Pública.
encaminhando, nos termos do art. 299, a 3. 0 do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública, relação de responsaveis por adiantamen-
tos recebidos, em que figuram os funcionários Paulo Fialho de Cas-
tro e Silva e outros (PG. 11.395). — O Tribunal mandou arquivais
o processo em relação aos tesponsaveis constantes do quadro de fo-
lhas 2, exceção feita quanto a Carlos Salgado, do Ministério das Re-
laços Exteriores, que o Tribunal determina volte o processo a des-
pacho do Exmo. Sr. Ministro Presidenta.
. N. 83, de 5 de junho do 1940, da Diretoria da Despesa Pública,a ncaminhando. nos termos do art. 299, a 3. 0 do Regulamento Gorai
de Contabilidade Pública, relação de res ponsaveis por adiantamen-tos recebidos, em que figuram es funcionários Aêdo Ferhandas •Ma-
aliado e outros (PG. 8.660-40). O Tribunal mandou arouivar oprocesso em ralação aos responsavels constantes do quadro de fis. 2,
exceção feita quanto a Aêdo Fernandes Machado, da Contadoria C44-:-rol da 'República, que o Tribunal determina volte o processo a des-pacho do Exmo. Sr. Ministro Presidente.

Processos:
De concessão:
De apaaentadoriaa: 	 -Nos termos do art. 197, alínea b, do deereto-te,i n. 1.713. de

1939: ao prático de engenharia. classe G, do Quadro I, do Ministério
da. Viação, Casar Pelinca de Oliveira (PG. 21.481).

Nos^ termos do art. 196, item IV. do decreto-lei n. 1.713, do.
1939: ao escriturário da classe P. do Quadro XIV, do Ministério da
Viação, Alzira Fonseca (PG. 21.492).

Nos termos do art. 156, letra e da Constituição Federal do 1937:ao
David

 telegrafista da clasae T. do Quadro HL do Ministério da Viacão.
do Souza (P(3. R1.503).

Nos termos do art. 193, item TI. do 'decreto-lei n. -1.713, •le
1939: ao chefe de portaria, padrão E, do Quadro Suplementar do Mi-
Distério da Educação e Saude, tisna Alves Cabral (PG. 21.507).

Do melhoria de pensão i Altair Linhares, filha de Benedito Li-
nhares, mestre do 'Corpo de Sub-Oficiais da Armada com o decrete-
lei n. 196, de 22 de janeiro do 1938 (PG. 21-473). 	 aO Tribunal ordenou o registo das aludidas Concessões e o da des-
pesa classificada.

De montepio militar ao menor Zoroastro de Arruda Martins,
filho de João Martins Filho, 1.° sargento asilado da Armada. (PG.
21.437). — O Tribunal ordenou o registo da concessão, oficiando-sa
ao Tesouro, de acordo coai os pareceres.

Ministério da Guerra:
Processos de concessão de reforma ao 2, 0 sargento Raymunda

Nonato de Campos e ao 2.0 sargento do Contingente Especial da Ser-
viço Contrai- de Transporte do Exército, Olimpio Gonçalves Ribeiro
(PG. 6.552 e 6.547). .— O Tribunal ordenou o registo das conces-
sões e o das despesas classificadas, oomo créditos à Diretoria de Fun-
dos do Exército.

- Ministério da Justiça e Negócios Interiores: .
Processo de concessão de reforma ao soldado da Polícia Militar

do Distrito Fedeaal, Jaci da Costa Brito (PG. 19.509). — O Tribu-
nal ordenou o registo da concessão.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 1.015, de 16 de abril findo, junto aos ofícios ris. 3.611

o 1.874, do 19 de maio e, 1 de julho deste ano, do Serviço do Pessoal,
sobre o contrato e respectivos termos aditivos celebradas com o Se-
nhor Ervino Haner Kwasinsky, para o. desempenho da função de téc-
nico especializado na Inspetoria Federal de Obras contra as_ Secaa
(PG. 5a060). — O Tribunal ordenou o registo da contrato e àeus
termos aditivos.	 •

Requerimento assinado pela firma Brasil Construtora Ltda., eni
7 do junho findo, e dirigido ao Exmo. Sr. Ministro Presidente do
Tribunal 'de Contas

'
 sobre cópia de um tectirso feito pela mesma.fir-

ma ao Exmo. Sr. Presidente da República de decisão proferida pelo
Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas rio processode concorrência
pública para execução de serviços e obras na Estrada de Ferro de
Goiás, nos termos ao edital.de 30 de dezembro do 1940, publicado no
Diária Oficial de 7 de janeiro deste ano (PG. 16.161). — O Tribu-
nal manda/1 arquivar o processo, de vês que já foi registado o cozi-
trato.a que se refere a representação de fls. 2 e 3.

Relatados peba Sr. Ministro Oliveira Vianna:
Ministériostério da Agricultura:

N. 7.285. de 10 de maio findo, da Divisão do Pessoal, sobre a
distribuição do crédito de 5:000$0 às Delegacias- Fiscais nos Estados
de Santa Catarina e Paraná, mediante anulaçãona tesouraria do Mi-
nistério, à conta da Verba 2.a .— Material — III — Subconsignação
h 1-10) e 08) do vigente -orçamento (PG. 1.597).

N. 8.000, de 2 de junho findo, da Divisão do Pessoal, sobre a dis-
tribuição do crédito de 4:00040 à Delegacia Fiscal no Estado de Mi-
nas Gerais, mediante anularão na tesouraria do Ministério, à conta
da Verba 1.a — Pessoal — Indenizações, n. 19 — Diárias, do
vigente orçamento (P(*. 1.619)..

. N. 7.008, de 14 de maio findo, da Divisão do Pessoal, sobre a
distribuição do crédito de 5:0040 à Delegacia Fiscal na Parolara
mediante anulação na tesouraria do Ministério, à conta da Verba lab
— Pessoal — V — Indenizações — 19 — Diárias, do vigente orça-
mento (PG. 1. 608) .

O Tribunal ordenou o registo das aludidas+ distribuiçaes de cré—.
ditos, feitas as anulaçõo.s indicadas.

Ministério da Educação e.Saude:
Ofícios:
N. 1.285, de 23 de maio findo, da Divisão de Orçamento, sobro

a distribuição do ^crédito de 350:00040 à Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Norte, à conta do crédito especial aberto pelo de-
creto-lei n. 2.921; de 30 de dezembro de 1940, para as despesas com
as obras de construção do sanatório para Tuberculosos em Natal (PG.
7.386).-- O Tribunal ordenou o registo da distribuição do crédito.

N. 5.057, de 3 do corrente mês, da Divisão do Pessoal, com a
folha, na importância Crr 114:000a0, de pagamento do pessoal extra-
numerário contratado da Faculdade Nacional de Filosofia; relativa.
mente aos meoes de jan 'iro a junho deste ano (PG. 7.722); — O

•Tribunal ordenou o registo da deaaaasa.
N. 5.029, da 1 do corrente mês, -da Divisão do Pessoal, sobre o

eI'MO de-contrato celabrodo com a Sra. Ana Carolina de Souza d Sil-
va, para o desempenha cata Inações de "professora auxiliar de pia-
no", na Escola Nacional da Másica (PG. 5.223). — O Tribunal or-
denou o registo do contrato.

Ministério da Fazenda:
Telegrama de 30 de junho findo da Delegação do Tribunal dr:

Catas, no Estado da Sergipe. consultando aobre se as repartições tiob
rua jurisdição no mesmo Estado podem se eximir da observância do
disposto no art. 37 do derreto-lei n. 42a, de 12 de maio do 1938,
quanto ao registo a posteriori das despesas não sujeitas ao registo
Prévio do que cogitam os ar(. 32 e 31 do referido decreto-lei o não'
incluidas na exceção constante da última parte do art. 37 do citado
decreto-lei (PG. 23.421). — O Tribunal mandou responder; á 'con-
sulta negativamente, declarando-se que; a disposição constante do ar-
tigo 37 do decreto-lei n. 426, ra./ 12 .de Maio da 1 93 8, é clara e exPres-

:sa , ptzra reguiar o assunto da, que se trata.
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Ofícios ns. 5.669 e 5.890, de 11 e 17 do junho findo, do Depar-
tamento Federal de Compras, sobre a distribuição dos créditos de
23:60090 e 1:500$0, respectivamente, às Delegacias Fiscais nos Esta-
dos de S. Paulo e Espírito Santo, a conta da verba 2.0 — Material
— I — Material permanente e II — Material de Consumo — sub-con-
signação ns.' 02-b) e 17/21), do vigente orçamento do Ministério da
Agricultura. (PG. 11.588 e 11.589). — O Tribunal ordenou o re-
gisto da distribuição dos créditos, feitas as mmlações indicadas.

Processos:
De transferência do crédito de 4:711$7 , ao Tesouro Nacioual. me.

diante anulação na Delegacia Fiscal em Pernambuco, à conta da verba
1a — Pessoal — II — Pessoal extranumerário — sub-consignação 05
— Mensalista n. 08), do vigente orçamento. (PG. 23.404). — O
Tribunal ordenou o registo da transferência do citado crédito, para
o fim de ficar o mesmo "em ser" no Tribunal, e recusou registo à
sua distribuição ao Tesouro Nacional, de vez que a despesa está su-
jeita a registo prévio, nos termos do decreto-lei n. 210, .de :1 • de fe. •
vereiro de 1938.

De concessão:
• De aposentadoria:

Nos termos do art. 197, alínea b. do decreto-lei n. 1.713, dei
1939; ao mestre de linha da classe 1 do Quadro II, do Ministério da
Viação, Pedro José da Silva. (PG. 21.512).

Nos termos do art. 156, letra e. da Constituição Federal de 1937:
ao inspetor de linhas; telegráficas da classe 1, do Quadro III, do Mi-
nistério da Viação, Deoclecio Ripper; ao oficial administrativo da
classe A, do Quadro IV do mesmo Ministério, Raynaldo Gusmão.

Corpo de - Bombeiros do Distrito Federal, Orlando dos Santos, e ao 1.
sargento da Polícia Militar do Distrito Federal, Imolo Moncorvo
Lima e Silva (PG. 19.331 e 19.411). — O Tribunal ordenou o re-
gisto das concessões.

Aviso n..S0-4.471- :ii-6.248, de 16 do mês findo, sobre o termo
de contrato celebrado entro o Serviço de Obras e a firma A. Cardoso
Sc Cia. - Ltda., para diversas obras do reparo e conservação no PalacM

í-	 Monroe, (PG. 5.195). — O Tribunal ordenou o registo do contrato.
• Ministério da Marinha:-

Aviso n. 813, de 7 do mês findo, sobre a distribuição do crédito
de 15:00(40 à Delegacia do Tesouro Brasileiro em Nova York, modian-
te anurigao na Diretoria de Fazenda da_ Marinha. à conta da Verba 2.0
— Material — II — Material de conaurno — Subconsignação 19 —
Combustiveis, , etc., n. 15). do vigente orçamento (PG. 1.628).
O Tribunal Ordenou o registo da distribuição do crédito, feita a anu-
lação indicada.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 2.057, de 2 do corrente mês, sobre o pagamento da im-

portância de 211:239$8 a The Great \Vestem of Brasil Company Li--
mited, proveniente de obras realizadas nos meses de março e abril
do corrente ano (PG. 17.513) . — O Tribunal ordenou o registo da
despesa.

Aviso n. 1.088, de 21 de abril findo, junto aos ofícios ns. 3.926
e• 4.897. de 27 de maio e 1 do julho deste ano, do Serviço do Pes-
soal, sobre o contrato e respectivos termos aditivos celebrados com de pagamento de. gratificaçao por serviços extraordinários prestados
Armando Ribeiro Gonçalves, para o desempenho da função de técnico no mês de março „último. por Acacio Pereira Barreto e outros fun-
especializado na Inspetoria Federal de Obras contra as Secas. (PG. cionárias da Corregedoria da Justiça do Distrito Federal. (PG. 311.1. •

n. 5.084). — O Tribunal ordenou o registo do contrato e seus ICE- mero 19.536). — O Tribunal resolveu reconsiderar sua anterior de-
mos aditivos.	 cisão, para o fim de ordenai o registo da despesa.

Relatados pelo Sr. ministro Oliveira Lima:	 ofício 1- 7.085, de 30 do 'mês findo, da Divisão do Pessoal, so-
Departamento Administrativo do Serviço Público:	 licitando reconsideração da decisão proferida em sessão do 15 de
Ofício n. 1.411, de 30 do mês findo, encaminhando os quadros abril e mantida na de 23 de maio últimos, que recusou registo a des-

discriminativos das distribuições feitas pelo citado Departamento, re- pesa de 633$3, proveniente de folha de gratificação por semiços ex-
ferentes à verba 1 a — Pessoal — If — Pessoal Extranumerário — 08 traordinários prestados pelo contínuo Sebastião Maria Ligório e ou-
- Novas admissões, etc., do vigente orçamento. (141. 19.521). 	 tros, relativamente ao período de 23 de janeiro a 22 de fevereiro
O Tribunal mandou anotar os destaques. 	 - deste ano. (PG. 19.537). — O Tribunal ordenou' o registo da des.

Ministério da Educação c Saude:
Ofícios:

• N. 408, de 25 do mês findo, da Divisão de Obras, sobre o termo
do contrato celebrado com o engenheiro arquiteto Raul de Mello, para
projetar, especificar o orçar obras nascolônias Julian° Moreira e Gus-
tavo Itiedel e Instituto Oswaldo Cruz. (PG. 5.209). — O Tribunal
ordenou o registo do contrato.

N. 4.178, de 26 de inalo findo, do Departamento de Adminis-
tração Geral, encaminhando 17 Processos de dívidas de exercícios en-
cerrados, relacionadas nos termos do art. 78 § 1° do Código de Con-
tabilidade, em que figuram como credores Odilardo Alves Guimarães
o outros, no total de 20:198(10. (PG. 7.198). —O Tribunal resolveu:
1 0) julgar procedentes as dívidas sob os as. 1 a 11 e 13 a 17, cons-
tantes da relação de fls. 2 a 4 e mandou que os respectivos proces-
sos sejani encaminhados ao Ministério da Fazenda, para os fins do
art. 78 § 3° do Código de Contabilidade; 20) — quanto a de n. 12,
de 1930, não depende de exame do Tribunal, por se achar compreen-
dida entre os atos aprovados pelo art. 18 das Disposições Transitórias
da Constituição Federal de 1931, devendo tambem ser o respectivo
processo encaminhado ao citado Ministério, para os devidos fins. •

Miniatério da Fazenda:
Ofício n. 854, de 3 do corrente mês, da Diretoria do Domínio da

'União, com o processo referente ao contrato de constituição de afo-
ramento assinado a 9 de junho último, pelo Sr. Eugenio Honold,
relativo ao lote n. 2.137, constituido por terrenos de marinha, situa-
do na Praia da Baía da Ferradura, no município de Cabo Frio,. no
Estado do Rio de Janeiro, e lavrado em substituição ao assinado em
17 de marco último. (PG. 5.025). — 0.Tribunal ordenou o, registo
do contrato.

Processos:
De concessão:
De aposentadorias:
Nos termos do art. 197, alínea b do decreto-lei it. 1.713, de

1e39: ao postalista da clamo 1 4:1 ,, Quadro 111, P. S,., do Ministério da
:Viação, Ernesto Eugenio de Castro (PG. 21.448).
• Nos termos do art. 156, letra e, da Constituição Federal de 1937:
no inspetor de linhas telegráficas da clasao O do Quadro 11? do Mi..
mistério da Viação, Manoel Brasileiro (PG. 21.423).

Do melhoria de vencimentos de inatividade. em virtude de acor-
'dão de 25 de julho de ,1940 do Supremo Tribunal Federal, ao baçharel
Arthur da Silva Castro, desembargador da Corte de Apelação do Dis-
trito Federal (PG. 21.406).

• De montepio militar a Francisca Dias Lima, viuva de Vicente
Pomes de Lima, 1•0 sargento do Exército (PG. 21.172).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões.
Do montepio militar, em reversão, ao menor Lugdendorff Andr6

dos Santos, filho de Sebastião André dos Santos. 3. 0 sargento da Ar-
amada (1),G. 4.260). — O Tribunal ordenou o registo da concessão,
oficiando-se ao Tesouro, de acordo com o parecer.
,	 Ministério da Guerra:

Processos de concessão de reforma do 1. 0 cabo Ernesto Amancio
Cordeiro e ao 3.° sargento Francisco do -Sales Medeiros -Montenegro
(PG. 6.551 e 6.549). O Tribunal ordenou o registo das conces-
sões e 0.das despesas classificadas, como créditos à Diretoria de Fun-
dos do Exército. •
• Ministério da JúsCça e Negócios Interiores:

Processos de concessão de reforma ao bombeiro de 3•0 classe do (PG. 21.508 e 21.502).
De -melhoria de pensão de- Montepio militar a Daily] Portugal

da Silva, viuva do 1 0 tenente veterinário do Exército, Olivio Barbosa
da Silva, de acordo com o decreto-lei n. 196, de 22 de janeiro de
1938. (PG. 21.467). — O Tribunal ordenou o registo das aludidas
concessões e o das despesas classificadas.

De pagamento das importâncias da 99:445$7 e 7:216$7, à conta,
respectivamente, do "Exercidos Findos" e "Novas Aposentadorias", do
vigente • orçamento, proveniente de vencimentos de inatividade ao
chefe dos Servichs Econômicos da Diretoria Regional dos Correios o
Telégrafos do Pará, Carlos Cavalcanti da Silveira. (PG. 12.081). —•
O Tribunal ordenou o registo das despesas, oficiando-se ao Tesouro,
de acordo com o parecer.

Ministério da Guerra:
Processos do concessão do' reforma:

" Ao 'capitão Moacyr l‘forato de Andrade. (PG. 1.037). — O Tri-
bunal ordenou o registo da concessão e o da despesa classificada,
como crédito à Diretoria de Fundos do Exército.

Ao soldado carpinteiro do 23.0 Rd allião'de Caçadores, José Ma-
chado do Souza. (PG. 6.553). — O Tribunal converteu o julgamento
em diligência, de acordo com os pareceres.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Ofício n. 7.084, de 30 do mês findo, da Divisão do Pessoal, so-

licitando reconsideração da decisão proferida em sessão de 6 do dito
mês, que recusou registo a despesa de 1:3343, proveniente de folhas

pesa.
• Processo de concessão de reforma ao soldado da Polícia Militar

do Distrito Federal, Waldyr Nogueira. (PG. 19.179). — O Tribunal
ordenou o registo da concessão.

. Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ofício n. 4.486, do 16 do mês findo, do Serviço do Pessoal, com

cópia do termo modificativo do contrato celebrado em 2 de abril
último, entre o Governo Federal e Fernando de Oliveira Theophilo,
para prestação de servieos profissionais à Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas. (PG. 5.189). — O Tribunal ordenou' o registo do.
contrato e seu termo aditivo.

Aviso n. 2.041, de 1 do corrente mês, solicitando reconaicleraçãci
da decisão proferida em sessão de 13 do mês findo, que recusou re-
gisto ao contrato celebrado com J. Adonias do Araujo, para retirada
dos cascos das embarcações "Barão do Urussur o "Parnaibano", que
se encontram sossobrados, respectivamente, nos rios Igarassú e Par..
naiba. (PC 5.039). — O Tribunal ordenou o registo do contrato.

"Nada mais havendo que tratar, o Sr. ministro-presidente desig-
nou o dia 11 do corrente mês, às 13 horas, para a seguinte sessão or-
(Unária, declarando encerrados os trabalhos. 	 -

E, para constar, lavrou-se • a presente ata, .que vai subscrita e
assinada.

EXPEDIENTE DO S'It• MINISTRO PRESIDEN-EF:

Dia
N.. 21.581 — Ao diretor dO Serviço do Pessoal — itenielerido 2,11

ia de folha de diàrias de Aplopiq Aexiolk.
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N. 21.582 - Ao mesmo - Remetendo requerimento de extranu-
Inerário-mensalieta Edine Soares de M. Martins solicitando concessão
de licença.

N. 21.583 - Ao diretor geral do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Justiça - Comunicaneo registo de concessão
de reforma de 7 militares da Policia Militar do D. F.

N. 21.584 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, de José de Freitas
Com .

N. 21.585 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, de 4 militares da
Polieia Militar do D. F.

N. 21.586 - Ao eelegado do Tribunal de Contas no Ministério
aa Marinha - Diligênclá pára pagamento de juros de mora. 	 -

N. 21.587 - Ao delegado do Tribunal de Contas 'ern Goiaz
Sebre retificação de ofício de alienação de fiança de Leonidia Rose
Teve ra

N. 21.588 - Ao diretor geral da Fazendo Nacional - Solici
Onda informações sobre alienação de fiança ee José Cristino Malta.

N. 21.589 - Ao diretor da Despesa Pública - Comunicando
baixa de responsabilidade dos funcionários Itala Watson C. Marques,
Nicelau Baroni e Oscar Rodrigue.s de Almeida.

N. 21.590 - Ao- delegado do Tribunal de Contas em S. Paulo
- Sobre alienação de fiança ee Juvenal Fernandes da Rocha.

N. 21.591 - Ao delegado do Tribunal de ,Contas.no Rio de Ja-
neiro - Pedindo informações sobre alienação de caução prestada
cor João Vignolio de Mendonça.

N. 21.592 - Ao mesmo - Diligência em processo de tomada
do contas de Narciso Soares Mendes Coreeiro.

N. 21.593 - Ao delegado do Tribunal de Contas em Minas
Gernie - Sobre alienação de fiança prestada por Augusta V. Carneiro.

N. 21.594 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, de Maria Paulina
de oiiveira.

N. 21.615 - Ao diretor da Caixa de Amortização. - Pedindo
informação sobre alienação de fiança de Antoni ROMão Borboto.

N. 21.616 - Ao delegado do Tribunal de Contas na Policia
Militar e Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. - Diligência em
e,onprovação de adiantamento de Alfeu Guimarães.

N. 21.617 - Ao delegado do Tribunal de Contas na Baía. -
"p edindo esclarecimento sobre tomada de contas. -

N. 21.618 - Ao delegado do Tribunal de Contas na Baía.
taro andamentoandamento de processo de T. contas, de Manoel Adolpho Sam-
paio.

N. 21.619 - Ao delegado do Tribunal de Contas em São Paulo.
- Reiterando ofício sobre recolhimento de glosa em adiantamento,
ÍOS'' de Patrocínio da Silveira Caldas.

N. 21.620 - Ao diretor da Despesa Pública. - Comunicando
registo de transferência de crédito e recusando esse expediente à
disdribuição.

N. 21.621 - Ao chefe da Fiscalização e Inflamaveis da Pre-
feitura do Distrito Federal. - Solicitando autorização para uma
lata de querosene.

N. 21.622 - Ao diretor geral do Departamento Federal de Com-
pras. - Comunicando autorização a levantamento' de caução feita
oela firma Dias Garcia & Cia. Ltda.

Ns. 21.623. a 21.630 - Aos contadores seccionais junto a Al-
tendega, Caixa de Amortização. Casa da Moeda, Departamento Fe- -
aleral de Compras, Diretoria do Im posto de Renda, Ministério dae'aierra, Polícia Civil e Corpo de Bombeiros. a- Solicitando remessa
tui balaneos dos meses de maio a junho de 1940.

Na. 21.631 a 21.633 - Aos contadores seccionais junto a Ui-
eclode Geral dos Correios e Telégrafos, Imprensa Nacional e Minis-
!,trio da Educação e Sande. - Idem, idem, idem, dos meses de março

junho.
Ns. 21.631 a 21.636- Aos contadores seccionais juntas às De-

leeacias Fiscais de Magnas, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. --
tilam. idem, idem.

Ns. 21.637 a. 21.614 - Aos contadores secciOnais Janto às De-
legacias Fiscais do Rio Grande do Norte, Sergipe, Bala, Espírito Santo,
1.-tio de Janeiro, São Paulo, naraná e Santa . Catarina. - 1-dom, idem,
adem de abril a junho.

N. 21.615 - Ao contador seccional junto a Delegacia-Fiscal do
T. Nacional, de Pernambuco. - Idem, idem, idem, de maio a
junho,

N. 21.646 - Ao contador seccional junto a Delegacia Fiscal do
'P. Nacional na Paraiba. - Idem, idem, idem, de janeiro e março a

N. 21.617 - Ao delegado do Tesouro Brasileiro em Nesv-York.
- Idem, idem, idem. de abril a junho.

N. 21.648 - Ao contador seccional no Ministério da Fazenda.
- Idem, idem, idem, do 1.° simestre da pagadoria e de abril -a junho
da Tesouraria.

N. 21.595 - Ao diretor da Imprensa Nacional. - Comunican-
do recusa de registo a adiantamento.

N. 21.596 - Ao diretor da Divisão de Orçamento do Ministé-
7.	da Educação. - Comunicando registo do crédito especial do
11.1e6:300$0.

?t .597 - Ao contador geral da Re pública. - Idem, idem,
21.39g - Ao diretor de Divisão de Orçamento.de

moeeeeo,	 Sobre comprovação de adiantamento não aoresen-jade ao prazo 3£224.

N. 21.599 Ao delegado fiscal do T. Nacional no Rio Grande (11
Sul. - Sobre reconstituição de processo de tomada de contas -doFrancisco A. da Silva.

N. 21.600 - Ao diretor da Despesa Pública. - Diligência so-

	

bre concessão de montepio civil de Virginia Ferreira Lesse.	 -
-N. 21.601 - Ao diretor da Imprensa Nacional. - Comunie

condo recusa de registo de adiantamento.
N. 21,602 - Ao diretor da Despesa Pública. - Comunicando

recusa de registo a adiantamen:o.
N. 21.603 -2 Ao delegado do Tribunal de Coutas em São Paulo.

- Devolvendo relação dos processos de tomada de contas.
Dia 5

N. 21.604 - Ao diretor geral do Departamento de Adm. do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores. - Comunicando regiett
de concessão dó reforma a José Bispo dos Santos.

N. 21.605 -- Ao diretor da Despesa Pública. Diligência eia
processo de montepio e meio soldo a Maria Condida Japi Assú Tou-
rinho.

N. 21.606.- Ao diretor do Museu Nacional. - Devorvendo 2.3
via de empenho.*

N. 21.607 - Ao diretor da Faculdade Nacional de Medicina.
- Sobre comprovação de adiantamento não apresentada no prazo
legal.

N. 21.608- Ao diretor da Escola Nacional de Música. - Idem
idem. idem.

_ N. 21.610 - Ao dele gado do Tribunal de Contas em Minas Ge-
rais.- - Solicitando remessa de relação geral de p rocessos de to-madas de contas.

N. 21.611 - Ao delegado do Tribunal de Contas no Ministério
da Marinha.- - Solicitando esclarecimentos sobre processo de com-
provação de' adiantamento.

N. 21.612- Ao delegado do Tribunal de Contas no Piauí. So-
bre não autorização de baixa de fiança prestada por Alvaro Mendes
de Morais.

N. 21.613-e- Ao diretor da Despesa Pública. - Diligência em
ordem de pagamento a José Coelho de Souza.

N. 21.614 - Ao delegado do Tribunal de Contas no Amazonas.
- Devolvendo relação dos processos de tomada de contas.

•N. 21.649 - Mi-contador seccional no Ministério da Marinha.
- Solicitando remessa dos balanços dos meses de fevereiro, maio e
junho de 1940.

N. 21.650 - Ao contador geral da República. - Idem, idem,idem, de fevereiro, abril e junho.
Ns. 21.651 a 21.653 - Aos contadores seccionais junto a Re-

cebedoria Federal, Ministério da Agricultura, e Polícia Militar. --e
Idem, ideni, idem, de abril a junho,

TERMOS DE CONTRATO

- MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração
Divisão do Orçamento

Termo aditivo ao contrato celebrado aos vinte, e quatro 'dias do inão
de setembro de mil novecentos e quarenta, entre este Ministério
e a Obra de Assistência aos Mendigos e Menores Desamparado!
para internação e educação no Instituto Profissional Getulio Var-
gas de menores encaminhados pelo Juizo de Menores do Distrito
Federal.

Aos vinte um dias fio Inês dó julho de mil novecentos' e quarenta
e um, na Divisão do Oreamento do Departamento de, Administração do
Ministério da Justiça o Negócios Interiores, coinparec(-ram os senhores
doutor Helion de Menezes Povoa e Mozart Bacelar, respectivamente,
presidente o tesoureiro do Abrigo de Cristo • Redentor, com sede nesta
Capital, os quais, perante o diretor da mencionada Divisão, autorizado
pelo senhor ministro em despacho exarado no processo número nove
mil e quarenta e sete - quarenta e um (9.047-41), assináram o pre-
sente termo aditivo ao contrato celebrado aos vinte e quatro de
setembro de mil novecentos e quarenta, para' internação e educa-
ção do menores do' Sexo masculino que, sujeitos à jurisdição - do Juiz
de menores do Distrito Federal, forem mandados internar me Instituto
Profissional Getulio Vargas, ficando estabelecido: a) que a denomi-
nação de Obras de Assistência aos Mendigos e • Menores Desamparados,
referida e constante do preâmbulo e da cláusula primeira - do referido
contrato, será subetituida pela de Abrigo do Cristo Redentor, de acordo
coni a reforma dos Estatutos aprovada em Assembléia Geral Extraor-
dinária da Obra de Assistencia • reis Mendigos e Menores -Desamparados
da Cidade do Rio de Janeiro realizada, em segunda convocação, em
seu escritório central à rua de. São Pedro, número quarenta e sete, em
três de dezembro de mil novecentos e calorenta, conforme ,ata publi-
cada a páginas números sele mil quinhentos e hiato e quatro e'se-
vintes, do Diário Oficial de desesseis de abril de mil novecentos e
quarenta e um, e certidão de registo dos novos Estatuto.; passada pelo
doutor Alvaro da Tefé 11°01111°11z, Oficial do Primeiro Oficio de Re-
gisto Especial de Títulos e Documentos, desta Capital; b) que as d e

-mais cláusulas do mencionado contraio são coneideeadas boas, vá-
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lidas e. em perfeita vigêncja; C) que o presente termo aditivo só en-
trará em vigor depois de registado pelo Tribunal de antas, não se res-
ponsabilizando o Governo por -indenização alguma, se aquele Instituto
denegar o registo. E. por estarem assim acordes e contratados, la-
vrou-se este termo aditivo, referente à álteração do nome da institui-
ção e revalidação das demais cláusulas contratuais, o qual, depois de
aprovado pelo senhor ministro de Estado da Justiça e Negócios lu-
tenores, 'vai assinado pelos senhores Amadeu da Cunha Laquintinie,
diretor da Divisão do Orçamento do mesmo Ministério, doutor Heliou
do Menezes Povoa e Mozart Bacelar, respectivamente, presidente e te-
soureiro do Abrigo do Cristo Redentor, e pelas testemunhas • que em.
Beguida, assinam.

E sobre estampilhas federais novalor de dezessete mil e duzentos
réis, e-mais um selo de Educação e Saude, lê-se: Rio do Janeiro, 21,

• de julho de 1941, a assinatura do diretor, Amadeu da Cunha Laquin-
Unie,a data em. números e mais abaixo a assinatura do presidente e te-
toureiro do Abrigo do Cristo Iledentor,,Hélion Povoa e Mozart Bacellar
e das testemunhas, Arthur Marques Lins de Albuquerque e, Urbano
dos Reis Mello Filho.

	 •NIMIL

fiOTICIÁRIO
DIVISÃO DE ÁGUAS

•	 Secção de Pluviometria e Inundações
Estado e tendência do nível dos rios

Dia 18 de julho de 1941
(Dia 17)

Bacia Amazónica:
Em declínio em Cruzeiro do Sul, iklanáus, Guajará. Mirim, Porto

Velho, Humaitá, Parintins, Obidos, estacionário, em. Santarém e Peixe
e em ascensão em Tefé e Arumanduba.

(Dia 17)
Bacia Paraná — Paraguai:

Em ascensão cai Presidente Epitácio. Tomazina, Tibagi, Jataí,
Guaíra, Porto Mendes, Rio Negro e Porto União, estacionário em
Jupiá, S. Mateus, S. Luiz de Cácere.s; Cuiabá e Porto Murtinho e
declínio em Corumbá e Forte Coimbra.

(Dia 18)
Bacia S. Francisco:	 -

Continuará em lenta ascensão entre Rio Branco e Remanso e em
declInio no resto do curso.

(Dia 17)
Bacia ItapicurÚ:

Continuará em lenta ascensão em Itapieurú e entrará em declínio
no resto do curso.

ai (Dia 18)
Bacia Jequitinhonha e Pardo:

Continuará, em lento declínio em todo o curso
(Dia 18)

Bacia Parelha do Sul:
Continuará em lenta ascensão entre Ca • apava e Porto Novo do

Cunha e entrará em lento declínio no resto do curso.
Bacia Itajai-Assú:

Entrará em lento dechnio em todo o curso
Dia 19 de julho.de 1941

'	 • (Dia 18)
Bacia Amazônica:

Em declínio em Tefé, Manáus, Guajará--Mirim, Porto Velho,
Obidos, Santarém, Taperinha, estacionário em P*ixe e em ascensão
em Presidente Marques, lIumaitá e Arumanduba. _

(Dia 18)
Bacia Paraná — Paraguai:

.Em ascensão cai Jupiá. Tibagi, Jataí, S. Mateus,Itio Negro, Porto.
Mendes, Porto União, estacionário em Cuiabá e Porto Murtinho e CM

declínio em Tomazina, Guaíra, S. Luiz de Cáceres, Corumbá e Forte
de Coimbra.

(Dia 19)
Bacia S. Francisco:

Continuará em lenta ascensão entre Rio Branco e Remanso e em
declínio no resto do curso. •

(Baía — dia 18)
Bacia Itapieurú:

Continuará em ascensão em Baldem-e e em declínio no resto do
curso.

(Dia lei
Bacia Jequitinhonha e ,Pardo: •

Continuará em lento declínio em todo o curso.
(Dia 19)

Bacia parailta do Sul:
Ficará inaiS ou Menos estacionário em lodo o curso.

(Dia 10)
Bacia Baia

Continuará em lento deelinio em todo o curso,

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre

Londres:
	 Especial

Libras ÁREA
Itália 	

Alemanha:

Verrechnungsmark 	
Unterstuetzungsmark

Portugal	 -	
Suiça 	
Nova York 	 	 168578
Uruguai 	
Argentina 	 • 	
Japão 	
Chile 	

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres:

Libras ÁREA 	

22

708720	 798720
$968

680-13'
38600

8795	 $903
48500	 MOO

108698	 208547
88690
48700	 48758
48650	 --

66()

798020

DE JULHO DE 1041COTAÇÕES 01,10EN 11K TITUf:OS EM

f. VIDA INTRItN.N.

Apólices e obrignções

Uniformizadas de 1:0008, 5	 	 	 	 -90mn
Diversas Emissões de . 1:000$, 5	 nom. 	 	 7858000
Diversas Emissões de 1:0008, .5 cá, port. 	 	 8028000
Reajustamento .Econômico de 1:000$, 5 ris ; port. 	 	 8598000
Tesouro Nacional de 1:0008, , 7 5, (1939) 	 	 1 : 0108000
Empréstimo Municipal de 1001, port. 	 	 5608000
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 , 2098500
Empréstimo Municipal de 7 rá, Port. (Dec. n. 1.535)	 •	 1978000
Empréstimo Municipal de 7.Ts, port. (Dee.n._3.2.6•1) 	 1958000
Prefeitura de Porto Alegre do 50$, 3 1/2	 port. 	 	 318000
Prefeitura de Recife de 50$, 4 (4, port. 	 	 218000
Minas, Gerais de 1:0008, 5 . (4, nom. 	 	 (.658000
Minas Gerais de 1:0008, 5 (4, port. 	 	 6808000
Minas Gerais de 1:0008, 7 ',Ir, port. 	 	 0.108000

1768000
189$500
189$500

Pernambuco de 100$, 5 (4, Port. • 	 	 918000
Rodoviárias do Estado do Rio de 600$, 8 	 port. 	 	 615$000
São Pau'o de 200$, 5	 port. 	 	 .2158000
Uniformizadas de São Paulo de 1:0008, 	 port. 	 	 1:0088000

„leões de Bancos,/

Banco dos Funcionários Públicos 	 	 508000
Banco Português do Brasi,i , nom.. 	 	 1958000
Banco Português do Brasil, port.. 	 	 1938000

Ações de ,Companbias

Companhia Petropolitana 	
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo.

ord. 	
Companhia Cessionário das Docas do Porto da Baia 	
Companhia Sul-Mineira de Eletricidade. pref. 	

Debêntures

Banco llipolerario 'Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real

fgperelaria da Cámara Sindical do Rio de atineU'•h, e/n 22 1 juHtode 1911. — Jurema( de Queiroz rie;ro, presidenle.

Minas Gerais de 2008, 5 `.%-,	 Port . ( 193.1 ),	La série •	 ••
Minas Gerais de 200$, 8 f/1,	 port. (1934), 2.a série •	 • •
Minas Gerais de . 200$, 7 (4, part. (1931), 3.a série

210$000

í 40$000
408500

208.1+000

21280,10

PARTE COMERCIAL
5	 Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

do 'tio de Janeiro

}MEIO! DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO Em 21 DE
JULHO DE 1941



• -8. A Banca Examinadora, que será designada pelo Preseidente
do Departamento Administrativo do Serviço Público, Mediante -pro-
posta do diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, fixará
o tempo de duração de cada par,te da prova, bem como a hora e local
de realização,.

9. Não haverá segunda chamada, importando a auséncia do can-
didato em Sua desistência total da prova.

10. - Qualqüer - reclamação sobre os trabalhos da prova dever/
ser apresentada ao ' diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
no prazo improrrogavel de très dias, a contar da data da pubticaçãc
dos resultados pela Banca Examinadora,

I. Os candidatos que obtiverem classificação final serão Sub-
metidos à prova de sanidade e capacidade física.
• -12. A . Situação do candidato habilitado e admitido será regu-
lada pelo decreto-lei n. 240, de 4 fevereiro de 1938, combinado com
o decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

13. A correção de linguagem será sempre considerada no jul-
gfunenlo do trabalho produzido pelo candidato.

Importâncias

1.651:848$20t;
•nnn•

32.920:2,10$000
33.086:088$900

1651818$900
11. A inscrição implicará o conhecimento e aceitai-ao, por parte

do candidato, das .condições da prova tais como aquf se acham esta-
.

15. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no local
'das inscrições, em hora de expediente.

16. Os casos omissos serão resolvidos pelo diaetor da Divisão
de Seleção e Aperfeiçoamenlo.

D.S. do D.A.S.P., em 22 de julho de 1911. - burilo Braga,
diretor dc Divisão.

302.346:718$300
286.885 :540840U

15.1ni:177$900
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RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

com pARAÇÃO	 DA , REND.n
Geral 'Exclusive

depósitos
A r reeadVa de 1 a 21 de julho

de	 1911	 	 35.785:313$690 34.287:583$800
Em 22 de julho de 1911 	 1.782:533$500 1.601:122$400

Total	 	 37.567:877$400 35.888:706$200
Em igual período de 1910	 	 28.752:126$800 27.565:119$700

Diferença 'para mais em--1911 8.815:450$300 8.324 :286$500

Arrecadada de 2 de janeiro 'a
2	 de julho de	 1911	 	 341.746:367$200362;537:207$600

Em. igual período de 1910 	 	 319.342:226$200 305.450:511$700

Diferença	 para mais e:n	 1911 43.191:181$100 39.295:285$500

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 17

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 18 de julho de 1911 	
	

28.6112:924$700
Em 19 de julho de 1941 	 -	 636:6/.4400

Total 	
	

29.299:539$100
Eui igual - período de 1910 	

	
22.610:276$000

Diferença para mais cio 1941 	
	

6.689:263$100

Arrecadada de 1 de janeiro a 19 de julho de 1941 	 274.349:1778000
Em igual período	 1910 	 	 231.225 :891$309

Diferença para mais em 1941 	
	

43.123 :282$706

COMPARAÇÃO DA RENpA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 18 de julho de 1941 	
	

28.356 ::133$70.
Em 19 de julho de 1941 	

	
633 :014$900

Total 	 	 28.989:178$600
Em igual período de 1910 	 	 22.374:138$200

1Y.ferença pt.ra mai.s em 1941 	
	

6.615 :010$40G

Alrándega do 'tio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

21 de julho de 1941 	
21 le julho de 1910 	

Receila mensal:
De 1 a 21 de julho de 191.
De 1 a 21 de julho de 1910

Diferença da receita arrecadada para menos em
/911 	

Receita global:
De 2 de ianeir0 a 21 de julho de 1941 	
Pe 2 de .in e iro a 21 de julho de teve

• Idterença .1a receita arrecadada pura nai em •
1911 	

&VISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e .no interesse
do público, fica estabelecido que Os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 1)0 SERVIÇO.

PC:MIM

Divisão de Seleção e Aperfekoamenk

PROVA DEXA DILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANumERÁRIO-mENSALISTA
CONSERVADOR -- DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA Do MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO E SAUDE.

Faço pública a abertura, pela Divisão de Seleção .e Aperfeiçoa-
mento, do .Departamento Administrativo do Serviço Público, da ins-
.crição à prova de habilitação para admissão de extranumerário-
mensalista - Conservador - do Instituto de Psicologia, do Minis-
tério da Educação e Sau.de.

2. A inscrição ficará aberta durante 10 dias, a partir de 23 do
corrente e se encerrará às 17 horas do dia 2 de agosto próximo.

3. Poderão inscrever-se candidatos de ambos os sexos, maiores
de 18 anos .e menores de 35.

. 4. A inscrição será feita mediante preenchimento de fórmula
impressa fornecida no local ele inscrição (Divisão de Seleção e Aper-
feiçoamento - Praça Marechal Ancora).

No ato de inscrição, o candidato deverá apresentar:
a) prova de nacionalidade brasileira, constante de 'certidão de re-

gisto civil de nascimento ou de casamento, titulo de naturalização ou
titulo . declaratório de nacionalidade, caderneta ou certificado de re-
servista;

b) prova • de identidade, constante • de carteira, oficial de identi-
dade, de caderneta ou certificado de reservista, carteira profissional
ou título eleitoral;

C) atestado 'de vacinação ou revacinação anti-variótica feita, na
máximo, até dois anos antes, passado por autoridade Sanitária fe-
deral;

d) prova de quitação com o Serviço militar, consiante da ca-
derneta com registo de ser reservista ou de estar definitivamente'
isento do serviço militar;

te)- prova de conclusão do curso ãCCUndório fundamental, ou do
curso normal, expedida, na forma da lei, por estabelecimento de en-
sino oficial ou oficiahnente reconhecido.

6. Alem dos documentos adiria enumerados serão entregues,
juntamente com o requerimento de inscrição, seis cópias de recente
fotografia dó candidato, tirada de frente e sem chapéu, tamanho
3:x4 cms.

7. A prova será realizada de acordo com as normas fixadas no
anexo.
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ANEXO

A prova será prático-oral e constará da realização de trabalhos
práticos sobre o funcionamento e o emprego de três aparelhos,
colhidos mediante sorterro 6 compreendidos na relação abaixo:

1. Aprelbagem para registo gráfico.
2. Crenômetros, eronoseópios, cromigrafos,
3. Estesiômetros.
4. Aparelhos exposit i vos .
5. Taquistoscópios.
G. Galvanómetros
7. Oscilógratos de raios catóWcos.

A 'seguir, o candidato reduzirá um relatório dos trabalhos reali-
zados.

.1 uLuAmESTO

Pata efeito de correção c julgamento -da
1) Conhecimento do funcionamento c emprego

relhos, até 	
.2) Técnica empregada, até 	
3) Relatório, ale 	

Será considerado habilitado o candidato qoe obtiver
ou superior a sessenta ((0).

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
l'ÉTRLICO.

Divisão 'de Seleção e Aperfeiçoamento

Faço público, para conhecimento dos interessados, que o Sr. Pre-
sidente deste Departamento baixou a seguinte portaria:

'0 Preáidente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
bico resolve expedir as seguintes instruções para e-xerução du ar-
tigo 29 das Instruções Gerais baixadas pela Portaria n. 661, de 2
do julho de 1910:

I Os candidatos a concursos e provas de' habilitação, inscri-
tos no Distrito Federal, poderão recorrer do julgamento das provas
escritas até vinte e quatro horas depois da \ isto das provas, con-
formo escala que a D. S. organizará e divulgará.

11 - Os condidatos a concursos e provas de habilitação, inscritos
nos estados, poderão recorrer do- julgamento das provas escritas ato.
dez dias depois da divulgação dos resultados e do esquema de jul-
gamento adotado, no posto de inscrições local do D.A.S.P.

1EL - A Banca Examinadora, depois de conhecer as razões apre-
sentadas pelo recorrente, fará u revisão geral da prova. Em Seguida,
será redigido o parecer sobre se a nota deve ou não ser mantida,
a vista do critério fixado para julgamento geral das provas.

IV - A Banca Examinadora só poderá propor ao "Diretor da
D.S. a alteração da nota atribuida à prova, se ficar evidenciado
que .houvo erro de fato na aplicação do crit(s rio fixado para julga-
mento.

V - Os recursos, bem conto os 'pareceres das Bancas Examina-
doras deverão ser fundamentados e redigidos em ferinos.

VI - Aos concursos e -às provas de habilitação, ora em reali-
zação, aplicam-se as presentes Instruções.

Rio de J rmeiro, 21 de julho de 1911. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. -

D. S. do D.A.S.P., 22 de julho de 051. - Murilo Brom
Diretor de DiViSRO.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
1)(111.1CO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CoNcURSo DE PROVAS PARA PrioVENIENTo EM CARDOS DA cr...xsisE
DA CARREIRA DE MEDICO PSIQUIATRA DO MINIST gato DA EgUCAÇÃO
SAUDE .

Faço público, para conhecimento dos interegsados, que é a ,se-
guinte a relação dos candidatos habilitados na prova de sanidade o
capacidade física do concurso acima referido:

Número de inscrição - Nome

1. José Alves Garcia.	 em

2. Raymundo Ursulino Barbosa.
3. Sebastião de Carvalho Jucá.
4. Lincoln Lisboa Vieira da Silva.
5. Alberto Amadeu Lohmann.
6. Biso Arruda.
7. José Afonso Netto.
S. Deniz Malta Ferraz.

9. Clara Perelberg.
11. Alfredo Paes.
12. Geraldo Junqueira Ribeiro.
111. Manoel Karacik.
14. Fábio de Oliveira Camargo.
15. Danilo Perestrelo da Camara,
17. Carlos Augusto Lopes.
18. Oswaldo Domingues de Moraes.
19. Paulo Franklin de Souza Elejalde.
20. José Ferreira Muniz Sobrinho.
21. Aurelino Cezar Navarro.
22. Edisou do Araujo Costa.
23. Ismar Fernandes.
21. Augusto Luiz Nobre do Mello.
25. Alice Marques dos Santos.
26. Manoel Leite do Novaes Mello.
27. Reginaldo Macieira e Silva.
28. Gerson Borsol.
29. Antonio Matos Muniz.
30. Armando José dos Reis.
31. Valderedo Ismael de Oliveira,
32. Alcyou Paer Baía.
33. Viomariti Carvalho da Silva.
37. Itagyba Elias.
39: Fábio Leite Lobo.
41. José Costa Carvalho.
42. Gladstone d'Alva Parente.
43. José Pinto Colen.

2. Foi ineluido o nome do. candidato Deniz Malta Ferraz, em
virtude do oficio u. 633 de 22 do corrente do Instituto Nacional de
Estudos. Pedagógicos. Esse candidato foi habilitado embora o seu
nome não tivesse sido incluido na relação enviada pelo S.B.M.
cru 15-7-11.	 -

1). 5. do D.A.S.P., 22 de julho de 1911. - Murilo nratia,
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PnOvAS DE IIAIDLITAÇÀ0 intiu AumlbiS3.0 DE EXTRA:NumEitÁ mos ALENsA..,

LISTA DU INsTrruTo NAGiONAL DE TECNOLOGIA -- LADORATORISTA XI
-E ENG14.:NIIEMO XXIII PROVA DE SANIDADE E CAPACIDADE FÍSICA

O!, ca n d i da t os habilitados nas provas para Laboratoristas Xr e
genbeiro XVIII[, cujos nomes relacionamos abaixo, silo convidados a
comparecer às 11 h gra do próximo (lia 25, ao Serviço de BionEttria..
Médica do I.N.E.P. (praça Marechal Ancora), atina de se submete-,
rem à prova de sanidade e capacidade física.

LoboroloMlit XI

15. Alvaro Xavier Moreira.
24. José Walter de Faria-.
36. Eparomondas Azevedo Botelho.

gageithriro XVIII

1. Paulo Mauricio Guimarães Peraiiça.

D.S. do D.A.S.P., 22 de jullr) de 1911, - Murilo Braga, Dire-
tor de Divisão.

DEPAR1 A MENTO :%I)LUINIS'I'RATIVO DO SERVIÇO
111:

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PnO .V.A. DE IIABILITAÇÃo pAltA ADMISSÃO DE EITRANUMEttAIDO-CoNTRAT.kno.
DA DIVISÃO DE SELEÇÃO E ApEavEIVAMENTO: PROVA DE SANIDADE E
CAPACIDADE FÍSICA

Os candidatos liaMlitados na prova para Assistente de Seleção e
Aperfeiçoament g, cujos nomes relacionamos abaixo, são convidado.

 às 11 horas do próximo dia 25, ao Serviço de Biometria
Médica do	 (praça Marechal Ancora), afim de se submeterem

Pr“N' a de sanidade e capacidade física.

.9. Ale:des Torrçs.
16. Neiêon Sabino Ribeiro.
11.. Marcondes Gomes de Oliveira.
16. 'Bernardo Nemirovsky.
19. João Clandino•de Oliveira e Cruz.
47. Estrvào T.yrin da Luz.

do D.A.S.P., 22 de julhe de 1941. - Alwrilo Braga, Dire-
tor de Divisão.

C S -

prova .observar-Sc-á:
dos 'alia-

50 pontos
30 pontos
20 pontos

grau igual

•

1
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO somo
pcBuco

Divisão de Seleção 'e Aperfeiçoamento

PIDWA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA
DA ESCOLA QUINZE DE NOVEMBRO E DO INSTITUTO SETE DE SETEMBRO:.
INSPETOR AUxu.tAn.

Os candidatos que efet.uarem a parte I da prova acima referida
são convidados a comparecer na próxima sexta-feira, dia 25; às 20
horas, ao ColégiO Pedro II (Externato), afim de se submeterem à
parte II (Português e Aritmética).

D.S. do D.A.S.P.. em 22 de julho de 1911. - José Ribamar Pe-
reira da Silvo. Secretário da Banca ,Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCIILICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Curso de extensão de Biblioteconomia a que se refere a portaria nú-
mero 1 ..013, de 28 de abril de 1941

eETIFICAC:ÃO

No Diário Oficial de 16 de julho de 1941, página .14.320, à es-
querda, onde se lê: 16.. Lygia da Fonseca Fernandes Cunha, leia-
se: 16 -Lygia da Fonseca Fernandes da Cunha; onde se lê: 29 -
Ruth Maria Dantas, leia-se: 29 - Rulh Maia Dantas; onde se lê:
33 - Ely Guimarães Ferreira, leia-se: 33 - Elsy Guimarães Fer-
reira; onde se lê: 31 - Eunice Locci Sobral, leia-se: 34 - Eunice
Fs.ocei Sobral; onde se lê: 36 - Izá Souza Chevalier, leia-se: 36 -
Iitá Senna Clievalier; onde se lê: 40 - Maria Amanda da Fonseca
Costa Conti, leia-se: 40	 Maria Amanda da Fonseca Costa Couto.

D. S. do D. A. S. P., era 22 de julho de 1941. - Murilo Braga,
diretor de Divisão. 	 .

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,E NEGÓCIOS INTERIORES

Serviço de Obras.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 9

Pura diversas , obras dc construçáo do edifício destinado às Polícias
Marítima c Aérea e à Saci:tio Marítima do Corpo de Bombeiros

Pelo presente comunica-se aos interessados que a concorrência
acima citada, publicada no Diário Oficial n. 133, de li de junho de
1941, às páginas 11.858/859, fica mais uma vez adiada para às 14
horas do dia 28 de julho de 1941, devendo as guias • referidas na
cláusula La do edital, ser procuradas até o dia 27 do mesmo mês.

Serviço .de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
em 16 de 'julho de 1911.- Laís Bildebrando de B. LIMa Barbosa
diretor do Serviço de Obras.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou. condutores de
veículos abaixo discriminados:

João Pinto Ferreira. 1). 16.070 - Art. 102.
Manoel Fernandes Vieira, n. 16.168 - Arts. 79 . e 144,
José Maria Dias, n. 16.229 - Art. 248-A.
Augusto Pinheiro, n. 16.293 - Art. 252'.
Alipio dos Santos, n. 17.129 - Art. 86.
Maneie/ Hermenegildo, n. 19.002 - Arts. 252, 254 e 263.
José Candldo Loreto, n. 20.733	 Arte. 79 e 114. •	 '
Antonio Pinto. Lima, ri, 21.346 - Art. 248-L.
Oldemar tla Silva Ramos. n. 23.026 - Arta. 252 e 254,
Aureo-G. Lins, n. 24.079 - Arts. 252 e 254.
Joaquim M. de Castro Marçal, ri. 25.391 - Arts. 246 e 252.
.Affonso Scala, n. 26.399 - Art. 102.
Gustavo Soares de Gouvea, n. 27.782 - Arts. 79 e 144,
Severo Schechuer, n. 29.402 - Art. 102.
Alexis de Miranda Jordão. n. 30.746 - Art. 102.
Milton Pires Barbosa, n. 33.477 - Art. 102.
Edmundo Janot, n. 33.922 - Art. 79.
Fortunato Asulay, n. 34.654	 Art. 102.
Augusto Machado de O. Coelho, n. 34.7,23 - Art. 102,
Fernando Campello Gentil, n. 35.522 - Art. 248-L.

Carga:
Jaime Alves da Silva Ribeiro, n. 23,2 - Art. 248-L.
Joaquim , Pereira Mendonça, n. 267 - Art. 248-L.
Alvaro To I ss de Freitas, n. 11.077	 Art. 242-B.
Augusto Caldeira, n. 11.327 - Arte. 102 e 81.

Relevadas, de acordo como ait. 268 cio R. V.
Passeio:

.Tosé Luiz Prado. n. 1.512 - Art. 81.
Bettino O. Roberto G. Barreto, n. 2.628 - Arts. 102 e 257.
Asthon Baer Bahia. n. 9.617 - Art. 81.
Virgilio Rodrigues Marques, n. 28.422 	 Arts. 79 e 144.
Orlando do Santos Freitas, n. 29.047 - Deéreto n. 7.033, ar,

Ligo 8.0
Manoel Fernandes Boura. n. 29.870 - Arts. 246 e 252:
Manoel Batista de Souza, n. 30.076 - Art. 102. 	 -

, Mario Sampaio Pinto. n. 30.739 - Art. 102.
Antonio Pedro de Souza & Filhos, ri. 33.199 - Art. 102.•
Ioão de Canali, n. 33.812 - Art. 102.

Carga:
Antonio Moreira da Silva, n. 9.616 - Art. 242-B,
Alonso Moreira Lopes, n. 4.703 - Art. 242-B.
João-Duarte, n. 4.099 - Art. 248-L.
Guilhermino de Jesus Canelos, n. 4.633 - Art. 242.

A serem cobradas com 50 %, do acordo com - o art. 20
do R. T.

Passeio:
'Arsenio Dias Reis Lessa, n. 11.509 - Art. 86.
Paulo Moura Brasil, n. 17.933 - Art, 102.
Gilberto Dona, n. 22.909 - Art. 82.
Manoel ' da Silva Marcelo, n. 23.548 - Art. 242.

Oscar. Moreira da lincha, n. 24.531 - Art. 257.
Carga:

Alberto Vieira, n. 8.169 - Art. 242-U.
Accacio Pereira Ramos, n. 9.707 - Art. 248-L.

Bonde:
• Francisco Moysés Filho, n. 5.422 - Arts. 81, 246, 252, 251
e 257.
, A falta de pagamento das multas importa na apreensão
dos documentos do veículo ou de seu condutor, do acordo com o pre-
visto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de -j'aneiro, 21 de julho de .1941. - Edgard Pinto Estrala,
inspetor do Tráfego.Matriculas indistintas - Art. 366.

onibos:
Caldeira &Silva, DS. 500 e 626 - Art. •248-L.
José Joaquim de Brito, n. 268	 Ars, 248..T.,.
José Corrêa Lopes & Comp., n. 282 - Art. 248-E.
Empresa Ónibus de Luxo-Ltda., n. 395 - Arts. 83 C
Limousino Federal Ltda., n. 632 - Art. 248-L.
Roberto J. Se,hrnidt, n. 716 - Art. 81.
Independência Auto Ónibus, n. 896 - Art. 248-1_,

Matriculas individuais.
Passeio:

Othon Ferreira Ramos, n. 162 - Art. 102.
Eugenia Fuermam, n. 709 - Art. 102.
Luis kibania Fragoso, n. 1.125 - Art. 248-L.
Jorin Mello Ribeiro, n. a . .574 - Art. 248-L.
José Ferreira, n. 5.264 - Art. 102.
Manoel Ribeiro Marinho, n. 5.611 - Art. 248-E.
Pedro Francisco Jesus, n. 6.290 - Art. 86.
Severino Ramos Lustosa, n. 9.815 - Art. 102.
Mine' h Olheira, n. 11.:39 - Art. 257.

INSPETORIA DO 'ritAÉF,Go DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria•dentrO do prazo de 48 horas, para -responder por infrações do

81.	 Regulamento do Trânsito,• os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Matrículas indistintas - Art. 366

Onibds:	 •
Companhia Luz e Força do Rio de Janeiro, ns. 42, 82 e 112

• Art.- 248L.
Jap. Int. ónibus de Luxo Ltda., ris. 545, 547 'e 549 - Ars!

tigÓ 448L. -
José Joaquim de Brito, tis. 247 e 268 - Art. 144..
Mario-Bianchi, n. 558 - Arts. 2480,81.
Viação Cruzeiro do Sul Ltda. n. 919 - Art. 144.

Soe. Coop. Chaufftturs Proprietários do Rip de Janeiro. n. 989
Art. 41814.
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Matriculas individuais

Passeio:
José Eduardo hfacedo Soares, n. 3 - Art. 102.
Carlos Alberto B. Martins, n. 450 - Art. 102.
Jeronimo Ferrejra Oliveira, n. 1.103 - Art. 102.
Antonio Rodrigues Gomes, n. 1.199- Art. 102.
Lauro Netto Albuquerque, n. 1.869 - Art. 102,
Evandro Marçal, n. 2.828 - Art. 102.
José P. (lameiro, n. 3.069- Arts. 79, 81.
Silvio M. Amorim Araujo. n. 3.112 - Art. 102.
Paulo God.oy Ilha, n. 3.155 - Art. 218L.
Rubens Martins, n. 5.786 - Decreto n. 7.033, art. 8.0.
José Pedro Silva. n. 6.172 - Art. 248L. -
Manoel Silva Adonios, n. 8.762 - Decreto n. 7.033, art. 8.°.
Alfredo Matuck, n. 9.859 - Art. 102.
Carlos Deloyde, n. 9.903 - Art. 102.
Alfredo F. Ladeira, n. 10.275 - Art. 257.
Seraphim Oliveira Carvalho, n. 10.391 - Arts. 79.81.
Raul Pinto Ribeiro, n. 13.043 - Art. 248L.
Antonio SeverIno, ri. 15.767 - Art. 248L.
Orivaldo Passidente, 11. 16.240 - Art. 102.
Cecil Clipton Alepherd, p. 16.563 - Art. 79:
Joaquim Pascoalino, n. 17.157	 Art. 86.
José do Amaral Cesar, n. 18.671 - Art.' 102.
Jaime Amorim de Lemos, n. 19.297 - Art. 218L.
C-armelio Dionizio, n. 20.375 - Art. 102.
Antonio da Costa Oliveira, n. 20.389 - Art. 102,
João Paulo de Oliveira. n. 20.970 - Art. 102.
João da Silva, n. 21.972 - Art. 86.
Manoel Ferreira do Amaral. n. 22.562 - Arts. 79,81.
Julio.Pinto Junior. n..22.605 - Art. 102.
Luiz Moreira dos Santos, n. 23.157 .- Arts. 79, Si.
Jean Gueriot, n. 23.254 - Art. 102.
Antonio Castro Leão Velloso, n. 26.085 - Art. 102.
Frederico Trotta. n. 26.158 - Art. 79.
José Gonçalves. Nunes, n. 26.670 - Art. 102.
Luiz da Costa Amaral. n. 27.010 - Art. 102.
Samuel Villas Nunes,. 27.926- Art. 257.
Alfredo Paulo 13. Mello, n. 28.949 - Art. 102.
Manoel de Carvalho Silva, n. 29.233 - Decreto n. 7.033, ar.,
8.0:

Manoel Pereira da Silva, n. 29.269 - Art. 248L.
Lutherio S. Vargas, n. 30.897 - Art. 102.
Francisco L. Marques Filho. n. 31.005 - Art. 86.
Orasio Pagliaro, n. 31.463 - Arts. 102 e 257.
Manoel Tinoco, n. 31.881 - Art. 102.
Carlos Gonçalves Vianna da Silva, n. 34.191 - Art. 2I8L,
Hugo Andrade Abreu, n. 34.387 - Art. 2481..	 •
Antonio Carlos rtefinetti, n. 31..038 - Art. 102.

Carga:

.Alvaro Diniz, n. 5.248 - Art. 252.
Antonio Gomes, n. 7.301 - Art. .252.

Relevadas de acordo com o art. 268 do R.

Passeio:

Alzina Marinho Assumpeão.-n". 401 - Decreto n. 7033, art.
José de Luza Barros. n. 2.513 - Arts. 242 e 242B.
Dan!el Antonio Martins, n. 3.046 - Arts. 79 e 81.
Mario Rebello da Silva, n. 5.615 - Art. 212.
José Souza Santos, n. 6.568 - Decreto n. 7.033. art. 8.°
Joaquim de Pinna Vinhal, n. 11.520 - Art. 102.
Marcelino José Pereira, n. 14.303 - Art. 242.
Bernardino Ferreira. n. 15.698 - Arts. 216 e 252.
Rubem Antonio da Silva. n. 16.317 - Art. 98.
Abel Duarte Serra. n. 16.825 - Art. 151.
Aurea macula de Vasconeellos. n. 19.243 - MI. 102.
Eugenio Achley de Lemos, n. 20.331 - Art. 102.
Affonso de Patrocinio, n. 23.002 - Art. 102.
Apulehe Bezerra do Volte, n. 23.29? - Art. 248L.
José Gonçalves Bastos. n. 25.102 - Art. 248L.
Agostinho Corrêa, n. 26.047 - Art. 102.
AgostinhO Pratas Gomes. n. 27.282- Art. 102.
Roldão Macedo. n. 27.760 - Art. 102.
Miguel Pomar Gaia. n. 28.890 - Art. 218T..
Abel Rodrigues da Costa. n. 30.333 - Art. 102.
Strada Oliveira, n. 35.125 - Art. 102,..

tigo

Passeio:
José Souía Santos, n 5.568 - Decreto n. 7.033, art. 8.0,
Manoel J. da Silva Paula. n. 11.260- Art. 248L.
Durval Alipio Cesario da Silva, n. 22.319 - Art. 79,
Antonio Lucas Junior, n. 22.717 - Art. 102.
Alexandre Altberg, n. 26.026 - Art. 102.
Fernando Paes de Magalhães. n. 27.500 - Art. 1_02.
Jayme José Carvalho Amorim, n. 30.319 - Art. 102.
Maria J. Meira de Vaseoncellos, n. 31.162 - Art. 102.
Theodomiro Espindola Nascimento. n. 31.951 - Art. 102.

NOTA - A falta de pagamento das multas, importa na apreensãO
dos documentrs, do veiculo ou do seu condutor, de acordo com o pre-
visto no art.-382 do regolamento em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1941. - Edgartl Pinto Estrala,
inspetor do Tráfego.

Inspetoria do Tráfego

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 22 do corrente:
Aprovados - Pedro de Souza Pereira, Raul Pereira, Vicencio Par..

dini, Aristides Pacheco Filho, Manoel de Souza Moreira, Jayme Tar-
delli, GiusePpe Orlando Felippe. Izabel Francisca Pullen, José Coo..
tinho Gonçalves, Vivian Cohen, Julio Veras. Evangelina de Moraes
Costa, Germano Pinheiro de Miranda, Adolpho de Almeida Souza, Ari
mando Ramalho de Farias, Joaquim Ribeiro Marinho.

Reprovados - 8. •	 -
Inspetoria do Tráfego, em 22 de julho de 1911. - O inspetor,

Dr Edgard Pinto Estrala.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E •SAUDE

Divisão de Obras
Concorrência pública

• Chamo atenção dos interessados para o edital publicado no Dict4
rio Oficial do 9 de julho corrente, à pgs. 13.875-76, para obras de
reparos e reformas a sarem executadas na Escola de Aprendizes Ar-
tífices do Paraná.

Divisão de Obras, 18 de julho de 1911. - I. Barroso, chefe dti
1-D. Ob.	 .

•

•

Divisão de Obras

Áta relativa à concorrência para reparos de conservação nas caixas
automdticas e aquecedores da Escola Ana Neri, de acordo com. O
edital publicado no "Diário Oficial" de 30 de junho de 1941, 4
páginas 13.313-14.

•
Aos dezoito dias do mês de julho de mil novecentos- e quarenta

e um, nesta Divisão de Obras, à Avenida Graça Aranha, edifício-sede
do Ministério da Educação e Sande, H.° andar, reuniu-se a confis-
são composta dos Srs.: Dr. Pedro Paulo Bernardes Bastos, presi-

8.0 . dente; Iracema C. Barroso, chefe da 1 D. Ob., e José Luiz S.
Fontes, para receber a proposta do único concorrente para reparos da
conservação nas caixas automáticas e aquecedores da Escola kna
Neri, de acordo com o edital publicado no Diário Oficial de 30 do
junho. de 1911 e avisos publicados nos Diários de 16 e 17 do corrente.
Com a presença da firma A. J. Ferreira Leal, representada pelo
Sr. Afonso Leal, às treze horas e quinze minutos, foi recebida CM
invólucro fechado e lacrado a respectiva proposta. Verificada a ins-
erção do concorrente e tendo o mesmo satisfeito o que preceitua a
letra d do art. 2.° do edital, procedeu-se imediatamente à abertura do
invólucro. Foi-aberta e lida, em voz alta, a proposta do único con-
corrente, que apresentou o preço global de 11:180$0. Esta‘a a aro
posta devidamente estampilhada, tendo sido rubricada, folha a folha,
pelo presidente. Tendo corrido normalmente todos os trabalhos,
mandou o Sr. presidente que eu. José Luiz S. Fontes, servindo da
Recretário, lavrasse a presente ata, que vai por mim assinada e pelas
demais membros da Comissão .. - Rio de Janeiro, 18 de julho do
1941. - José Luiz S. Fontes. - Iracema C. Barroso. - Pedro pauto
B. Bastos.

Confere com o Original.	 José Luiz S. Fontes, Setor 1. Visto..
- I., Barroso, chefe da 14). Ob.

Carga:

• ...Tàé Ribeiro Vaz, n. 932 - Art. 242.
Mario do Espirito Santo, n. 1.631 - Art. 212B.
José de Oliveira Ramos, n. 2.379 - Art. 242.
Francisco Fernandes, n. 7.929 - Art. 242.

Bonde:

Annibal da Silva Peixoto, n. 7.161 - Art. 252.
•Alberto Batista, n. 5.928 - Art. 252.

A serem cobradas com 50 Vo de acordo com o art. 268 do R. T.

•
A. J. Ferreira Le-al. comerciante e industrial, brasileiro, registadO

na MM. Junta Comercial desta Capital, estabelecido à rua de São Pe-
dro n. 212, vem apresentar sua proposta para reparos de conservação
na Escola Ana Neri (ciaxas automáticas e aquecedores) submetendo
à todas as condições do edital publicado no Diário Oficial de 30 de
junho deste ano, pela importância de 11:l80$000 (onze contos Cento n
oitenta mil réis).

Prazo: sessenta dias (60) dias.
Rio de Janeiro, 18 de julho de 1941. - P. p. de A. J. Ferreirajt

Leel, Alfonso Z. Leal.



Eivam avisados os Srs. fornecedores que deverão entregar o ma-
terial constante dos empenhos abaixo mencionados, 	 até 28 do cor-
rente.

Em caso contrário terá início o processo referente à penalidade
previsti no decreto n.	 5.873, .artisro 34, de 26-6-40.

Fornecedor Requisição Pedido Empenho
. A. Arthür Mattiy 	 144.059 1	 15.561
Ac. para Aut. Casa Serafim Fer-

reira S.A 	 905.100 15.787
Tdem 	   132.103 •1 15.543
Idem	 , 	
Cia. Nacional de Nat. Costeira

905.102
132.091

1 15.788
15.597

Cia.	 Química	 Rhodia	 Brasileira
S.A 	 217.143 1 15.916

Eduardo Haerdy & e.° Ltda. 	 220.018 1 15.765
Edich Eieichner	 Cia.-Ltda. 	 106.018& 2A 15.802
Idem 	   133.026 1 15.797
Idem 	 133.025 1 15.796
Idem 	 133.021 1 15.795
Idem 	 133:018. 1 15.794
E. A. Costa 	 230.017 1 15.886
Fred Figner 	 4031006 1 15.609
Freitas Couto & Cia. Ltda. -	 121.124 1 • 15.563
Fonseca, Almeida & Cia. Ltda. 	 903.234A 1A 15.753
}lime & eia 	 -tiO3.326-32 O 15.760
Instituto -Vital Brazil	 	 124.016 1 15.823
Irmãos Spina 	 138.002	 ' 1 15.812
José Silva & Cia. Ltda. 	 524.239 1 15.632
Leopoldo Machado & Cia. Ltda. 	 125.050 2 15.568
Laboratórios Raul Leite S.A. 602.317-8 l 15.712
Lutz, Ferrando & Cia. ',ida. 	 234.139 1 15.776
Lida & Kleiner Ltda. 	 125.095 1 15.712
idem 	 126.088 1 15.718
Luik.	 Kleieer Ltda. 	 117.057 3 15.725
Idem 	
alesbla S.A 	

117.056A
601.326-7

125,
'

15.722
15-.621

li I+qii	 	 601.322v5 4 15.628
Idem 	 905.102 ," 15.789
Idem 	 801.78313 1B 15.703
Moreira Barbosa & Cia. Ltda. .... •	 126.092 1 15.726

126.090 t 15.813
Moreno Borlido & Cia. 	 	 126.096 1 15.574
Idem 	 226.155-613 313 15.782
¡tient	 	 126.067-9A 2% 15.825
Idem 	 216.045 O 15.904
Parke, Davis & eia	 	 217.143 3 15.918
Radrigues D'Almeida & eia 	 	 326.061Á 1A 15.762
Soe. Técnica "BreMem;. is" Ltda. ... 624.074 1 15.633
Sii \II Sá & 211.044 .1 15.891
Santos & Ventura Lida. 	 225.073 -1 15.919
Idem 	 216.046 2 15.907
filem . 226.168-9 1 15.784
idem 	 217.143 °,,, 15.917
Idem 	 225.03GB 1B 15.786
idem 	 216.047 1 15.774
Idem 	 624.241 " 15.744
iblem	 	 601.317-8 2 15.738

P.F.C. em 22 do julho de 1941. - F. L. Bertinck, diretor.	 .•
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Divisão de Material
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de mame-

- réneia, administrativa publicado no Diário Oficial de 13 do corrente
à pagina n. 11.569.

Serviço Federal de Aguas e Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção dias interessados para o edital sobre irre-
gularidades no abastecimento dagua dos itnoveis •que menciona, pu-
blicado no Diério Oficial, secção 1, de 15 do corrente, à página 11.211,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
AVISO AOS SRS. FORNECEDORES

PRIMEIRA INTIMAÇÃO

Depariamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos

Srs. interessados que de acordo cbm o § 1.0 .art. 31 do decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita para o dia 28 de julho de
1941, ofertas do cotações para as requisições constantes, da relação
abaixo cujas especificações se acham afitadas no local detido na sede
do Departamento à Avenida Graça Aranha n. C.

Requisições - Materiais
234.148 - Fichas.
234.161 - Tijolo.
417.030 - Arquivo.

.	 Em 22 de julho de 1041. - Á. Junqueira Avres, diretor da Dl-
.ião Comercial.

• Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento doi
Srs. interessados que de acordo com o §.1. 0 art. 31 do decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 30 de julho de
1941, °lerias de cotações para as requisições constantes, da relação
abaixo cujas especificações se acham afixadas no local devido ua sede
do ,Departamento à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais

105.112 Gesso, cré.
- 105.113 - Verniz, etc.
107.150-52-A - Laboratório.
111.029 - Ripa de madeira, etc.
113.071 - Barraca de _campanha, de lona.
114.080 - Taboas de pinho.
124.015 - Chave, tarracha.
125.026-A - Laboratório.
128.041 - Tesoura para aparar Crina.
128.013-044 - Ferramentas.
129.0:35 - Chave inglesa.
131.031 - Termómetro.
131.036 - Peles de camurça.
131.011 - Máquina de escrever.
.115.056-A	 Balança.
217.160 - Transfiridor de celulóide.
217.161 - Expediente.
219.060 - Prego de ferro.
225.049-B - Luvas para autopsia.
225.106 - Louças, talheres, etc.
229.073-74 - Para laboratório.
233.005 - De desenho.
235.064-A - Vela para filtro.
240.069 - Livro de, fls. soltas, etc.
252.050-6-C,- Ferro- em vergalha°.
253.090 - Ferro de cobre.
260.042 . - Verniz, etc.
417.034	 •	 •
503.040 - ..Encadernador de cartonagem.
615.246	 Água ráz.
615253 - De pintura.
615.258 - Tubo de borracha.
615.261 - Dobradiça de ferro.
615.272 - Ferragens.
615 . 274 , - Curva de ferro galvanizado, ete
615.277 - Rebite de ferro, etc-
515.278 -.Lixa.
902.056 - Corrente de ferro.
902.071 ‘-• Papel milimetrado. etc.
903.312-9-13 - Brocas.
905.089 - Ferramentas.
909.039-42	 Expediente.

Em 22 de julho de 1941. - A. Junqueira Avres, diretor
vistio Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento doi
Srs. interessados que de acordo com o § 1. 0 art. 31 de decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 1 de agosto de
1941 ofertas de cotações para as requisições constantes, da relação
abaixo cuias especificações se acham afixadas no local devido na sede
do Departamento à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais

117.102	 Para autornovel.
117.105-106 - Arseniato de chumbo, sulfato de cobre.
205.061 - Moveis.
226.174 - Ouerozene.
226.186 - Tamancos de, couro.
:101.022 - Juerozene
413.123 - Carvão vegetal.
615.275 -- elnonno virgem.
911.058-A - Moveis.	 •
Em 22 ele julho de 1941. -	 Junqueira Ayre -s, diretop da Df•

çrisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

Em virtude gle despacho do Sr. Diretor Geral, foi imposta multa
por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo com o
art. 34. alínea "a" do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, h
firma. Rubem Teixeira.

Requisição n. 112.003-A.
Pedido 1-A - Empenho n. 1.557.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1911 ...- . E. L. Berlincle, direlor.;-

da
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Departamento Federal de Compras
Aviso aos Srs. fornecedores

Por ordem do Sr. Diretor Geral do Departamento Federal ao
Compras, comunica-se aos Srs. fornecedores que, a partir do dia 17
do corrente, os avisos de vencimentos de prazos de entrega ,do mate-
rial destinado às Repartições Públieas Federais e as intimações para
substituição de material recusado serão publicados diariamente no
Diário Oficial e no Boletim G. C. C. Ltda..

A partir dos prazos marcados nas referidas publicações, os Srs.
forneudores se acham intimados a cumprir as medidas indicadas;
em relação aos que não satisfizerem os compromissos assumidos, to-
mará o I). F. C. todas as providências que, no caso, lhe faculta o
decreto-lei n. 5.873, de 26-6-49, art. 34, para efetiva entrega do
material.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1941, —	 L. Berlinck, di-
retor.

,Departamento Federal de Compras
Em virtude dó despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa

por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo com o
art. 34, 'alínea a, do decreto n. 5.573, de 26 de junho de 1910, á
firma:

B. Herzog & Cia. — Requisição n. 252.109-11, pedido 11, em-
penho n. 23.751.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1941. — E. L. Berlinck, diretor.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL -

'	 EDITAL DE AFORAMENTO N. 2 (sumMuo)
De ordem do Sr. Chefe da Serviço Regional, chamo a ateneão das

confinantes e de quem se interessar pelo terreno de acrescidos de ma-
rinha à rua Carlos Seidl, junto e antes do n. 374, nesta Capital, para.
o edital de aforamento n. 2, publicado às fls. 11.570 do Diário Oficial
de 7 do mês corrente, cujo aforamento foi requerido pela firma
Sauwen & Companhia Limitada, conforme o processo n. 16.934-41.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio da
União no Distrito Federal. em 10 de junho de 1941. — Sylvto Fróes,
Aux. Esc. da classe 18 do Q. S. — Visto: S. da Silvafaria, Chefe
de Secção.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL
EDITAL DE AFORAMENTO N. 3 (stimÁmo)

W ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo á atenção dos
confinantes e dó quem se interessar pelo terreno de marinha com
135,55m de frente por 73,90in de fundos, à praia Manoel Luiz (antiga
praia dos Frades e do Inhambú), na ilha de Paquetá, nesta Capital, pa-
ra o edital do aforamento n. 3, publicado às fls. 13.111 do "Diário Ofi-
cial" de 27 do mós corrente, cujo aforamento foi requerido pelo Sr.
Raimundo Orestes de Aguiar, conforme o processo n. 86.292-1938.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio da
União no Distrito Federal, em 28 de junho de 1941. — Felieio Antonio
Giudice, guarda serio VIII-cxtrantunerário. Visto, Sylvio Frões,
pelo Chefe de Secção.

••nnn•nn

Caixa de Amortização
4 Faço público, que, ,.tendo-so extraviado G (seis) apólices da

Dívida Pública "Uniformizadas" de 1:000$0, na. 304.50 ,1 a 304.509,
inscritas ern 'mine de Gaspar éabucci, brasileiro, casado, serão ex-
pedidos novos títulos em substituição, si, no prazo de 5 (cinco) dias,
contados da publicação deste edital, nenhuma reclamação for apre-
sentada. — Gladstone Rodrigues Flores, diretor.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria de Engenharia

COMISSÃO DE COMPRAS
TOMADAS DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

E DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E THDRÁULICAS

De ordem do Sr. tenente-coronel presidente da Comissão do
Compras da Diretoria do Engenharia, aviso aos interessados que, na
sede da mesma Comissão, no Palácio do Ministério da Guerra, à Pra-
ça da República, ala principal, 4.0 andar, são fixadas, diariamente,
diversas tomadas de preços para aquisição de materiais de constru-
ção o de instalações elétricas o 'hidráulicas, destinados a obras sob
a direção da citada Diretoria.

. Convidam-se, pois, firmas comerciais a concorrerem nas refe-
ridas tomadas de preços.

Outras informações podem ser obtidas na sede da mencionada
Comissilade Compras, diariamente, das 10 às 17 horas. — José Elnidio
.Nogueira, 1.0 Ten.-Secretário da C. CD.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Departamento de Aeronáutica Civil

CONGOillIÊNCIA PÚBLICA PARA A EXECUÇÃO DA LINHA AÉREA PARNAfBÀ-
FLORIANO-DELEM

Chamo a atenção dos Srs. interessados para o edital de concor-
rência publica, publicado às paginas 13.245 a 13.247, do Diário Oficia
do 28 de junho do corrente ano, reproduzido no Diário . Oficial
do dia 3 do corrente, às páginas 13.547 o 13,548, para a execução da
linha aérea Parnatbw-Floriano-Belem, cujas propostas serão abertas,
de acordo com o referido edital, às 14 louras do dia 11 de agosto pró-
ximo futuro, na sede do Departamento de Aeronáutica Civil, no 3• 0 pa-
Vimento do edifício anexo ao hangar n. 1 do Aeroporto Santos Dumont.

Rio de Janeiro, 14 do julho de 1941. — Samuel Ribeiro Gomes
Perétra, Tte. Cel., diretor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS l'OBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL —

Fica o mestre de linhas da classe "E", interino, Mario Gonçal-
ves Ferreira Filho intimado a apresentar defesa a este Serviço Re-
gional do Pessoal — 2, dentro do prazo de oito dias, a partir da
data da primeira publicação do presente edital, na forma do pará-
grafo único do artigo 251 do Estatuto dos Funcionários Públicos
Civis da União, tendo em vista que o mesmo, havendo faltado aos
serviços .por mais do trinta dias consecutivos, sem causa justifi-
cada, .está incurso em pena do demissão, por abandono de emprego,
de acordo com o art. 38 e o inciso I do art. 238 do Estatuto acima
referido. (Processo n.	 540-11-D. Geral).

Serviço Regional do Pessoal 2. — Antonio Cavalcanti Vieira da
Cunha, chefe do Pessoal.

Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL — SRP-2

•Pelo presente edital fica convidado o Sr. Eugenio Pinto de Mago-
mectinico eletricista da classe H, do Quadro III do Ministério da

Viação o Obras Públicas, aposentado, a comparecer nesta Secção,
dentro do prazo-de 10 dias, a contar de hoje, para fazer prova de que
interr9mpeu a prescrição quinquenal do seu direito "à percepção da
gratificação instituida pelo decreto a. 8, de 3 de agosto de 1934, cujo
pagamento requereu em 8 de julho de 1940, sob pena do seu direito
ficar perempto (processo n. 34.693-41).

Secção_de Controle do SRP 2, 15 de julho de 1911. — o chefe,
Of,:atio de Souza Araujo.

•- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da PI-Moção Vegetal

Memorandum n. 5-V — Em 21 de j ul ho de 1941

Sr. Lucio ri. cie Souza, rua Joaquim Palhares D. 308 = Rio de
Janeiro:

Convido-vos a apresentar rroposla de preço para exceto:Mi dos
seguintes serviços na Divisão do Fomento da Produção Vegetal,
deste Departamento:

a) confecção e colocação de uma divisão de madeira, no saião
destinado ao Museu Agrícola da Divisão de Fomento da Produção Ve-
getal, a qual deverá, obedecer ao estilo das divisões já existentes no -
referido salão, tendo duaw portos, com dobradiças de "vai e vem";

b) desmontagem, remoção e montagem de divisões já existente
com 60 ni2, aproximadamente, do acordo com a planta que se en-
contra na Diretoria da Divisão de . Fomento da Produção Vegetal;

c) lustro e pequenos reparos nas divisões o lambrim (320 m?„
aproximadamente);

d) a despesa deverá correr à conta do crédito da subconsignaçãú
40 — "Ligeiros reparos, etc" — 21 (03) — D. F. P. V. — Con-
signação III — Diversas Despesas — Verba . 2 — Material, do vigente
orçamento deste Ministério.

A proposta, em 5 vias, a primeira devidamente selada, da worda
com a Lei 'do Selo, deverá ser apresentada. na Secção de Comunica-
ções Vegetal, desta Diretoria Geral, até às 14 horas do dia 24 de
julho corrente. — A. F. Magarinos Tárres, diretor geral. interino.

Idêntico a: José Cima Cabal, rua Matiz" e Barros n. 439; A. Car-
doso & Comp. Ltda, rua São Pedro n. 18; Gastão Urbano Maia,
rua do Ouvidor n. 28.
,	 Nota	 Fica sem efeito o convite feito pelo memorandum Kim
Mero .4-V. de 1-8 de julho de 1941,

•
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Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRIC.:01.A

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FUMO

Pomba — Minas

Chamo a atenção dos senhores interessado; para o edital de con-
corrência, publicado .à página 13.624, do Diário Oficial de 4 do cor-
rente mês, para o fornecimento de material a esta Repartição, cuias
propostas serão abertas, de acordo com o aludido edital, na Secretaria
desta Estação Experimental, às 13 horas do dia 31 do mês em curso.

Estação Experimental de Fumo, cai Pombas 7 de julho de 1911.
Alexandre Leite de Figueiredo, diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALII0, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. R. Paulo. Avenida Suburbana, 2.399. — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo n. 6.738-33, que lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis)
prevista no artigo 19 do decreto n. 22.979, de 24 -de julho de 1933,
por infração do disposto no artigo 1.° do mencionado decreto, dentro
do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932, fica notificada a recolher a importância correspondente à men-
cionada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia des-
ta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 19. de julho de 1911. — Edison Cavalcanti. inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETOREA

Srs. Raul Lima & Cia. Rua Visconde de Inhatima, 63 — Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da deelsao proferida no

processo n. 6.927-33, que lhe impôs a multa de 1e050 ,"cein mil réis)
pr‘vista no artigo 31 do decreto n, 22.033 de-29 de outubro de 1932,
por infração do disposta no artigo 22 letras "a" e "h" cio mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto ii. 22.131. de 23 de
novembro le 1932, fica notificada a recolher a importância corres-
paadente à mencionada multa na P.ecebadoria do Distrito Federal,
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena de
ser efetuada a respetiva cobrança executiva.

Em 19 de julho de 1911. — Edison Cavalcanti, inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

• INSPETORIA

Srs. Souza Gomes. Rua General Pedra, 235-A-- Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processka n, 1.994-11 foi

essa firma multada em 500110 (quinhentos mil réis),- nos termos do
artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho, de 1940, por haver in-
fringido o disposto uns artigos 8.° e 18 do mencionado decreto, con-
forme. ficou apurado pela fiscalização procedida no seu^ estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeilos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 27 de maio de
1941 observando que não será admitido o recurso sem a prova de
depósito prévio do valor da multa, ex-vi do artigo 2.° parágrafo (inicia
ao aeereto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Ern 19 de julho de 1941. — Edison Cava/canta inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORa

Sr. Avelino Carvalho, estrada do Areal . n. 1.1,17 — Nesta:
De acordo com a decisão proferida no processo ri. 6.785-10,

Tu! essa firma multada em 200$0 (duzentos mil réis), nos termos
do art. 60, do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por haver.
infringido o disposto no art. 5.0, § 2.° do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 25 de maio de
1910, observando que não será admitido o recurso sem a prova de
depósito prévio do valor da multa, ex-vi do art. 2.0, parágrafo único,
do decreto-lei n. 1.743, de .4 de novembro de 1939.

Em 18 de julho de 1941. — Edison Cavatcanti, inspetor chefe.'

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA
Sr. .1. Ba-r-soi Junior, rua do Senado as. 207-9 	 Nesta:
De acordo - com a decisão proferida no processo n. 13.025- i0,'

foi essa . firma multada em 200$0 (duzentos mil réis), nos termos
do art. 13 do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, por haver In.
fringido o &aposto nos arts. J.° e 10 do mencionado decreto, colar
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comerciai, do que peio :presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro 'de.
1932. A deçisão foi tfublicacia no Diário Oficial de 11 de agosto do
1910, observando que não será admitido o recurso sem a provi de^
depósito prévio do valor da multa, ex-vi do art. 2.°, parágrafo único,
do. decreto-lei a. 1.743, de 1 de novembro do 1939.

Em 18 de:julPo de 1911. — Edison Cavalcanti, inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. J. M. Milraid, estrada Real do Santa Cruz n. 218 — Nesta:
De acordo com a decisão proferida no processo n. 12.869-10,

foi eas'a firma multada em- 100$0 (cem mil réis), nos termos do ar-.
tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por haver
infringido o disposto no art. 32, alínea a, do mencionado- decreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabe-
lecimento comercial, d g que pelo presente lhe é dada ciência para
os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro.
de 1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial do 14 de agosto
de 1910, , ciaservando que não será admitido o recurso sem a prova
de depósito prévio do valor da multa, exvi do art. 2.°, parágrafo
único, do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Em 18 de julho de 1911. — Edison Cavalcanti, inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sc. Alberto da Silva ar Monteiro, rua Dioniedes Trota n. 166,
Itanies, Caminho Itararé — Nesta:

De acordo com e :decisão proferida no processo o. 10.183-40.
foi essa firma multada em cem mil reis (100$0), nos termos do
art. 11 do decreto ii. 21.696, de 1t de julho de 1934, por haver' in-
fringido o disposto no art. 10, parágrafo único do mencionado ^de-
creto, conforme fICOU apurado pela' fiscalização procedida no seu
eatabelecimento comerciai, do que pelo presente lhe é dada ciência.
para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de-no-
vembro de 1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 7 do
junho de 1910, observando que não será admitido o recurso sem a
prova de deposito prévio do valor da multa, ex-vi do 2.°, pa-
rágrafo único, do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

- Em 18 de julho de 1941. — Edison Cavalcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. Albano Tavared, rua Leopoldina Rego n. 314 L. Nesta:
De acoado com a decisão proferida no processo n. 4.206-41,

foi essa firma multac a em 50$0 (cinquenta mil réis), nos termos do
art. 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por haver in-
fringido o disposto no art. 18 do mencionado decreto, conforme ficou
aaurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comer-
cial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos cai esta-
balecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932: A decisão
foi publicada no Diário oficiai de 12 .de maio de 1941, observando
mie não será admitido O recurso sem a prova de depósito prévio
do valor da multa, ex-vi do art. 2.0, parágrafo único, do decreto-lei
11. 1.743, de 4 de novembro de 1939.-

Era 18 de julho de 1941. — Edison Cavalcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Srs. llipolito & Ferreira, rua Lin.s de-Vaaconcelos ri. 251 —
Nesta:

, De acordo com a decisão proferida no processo u. 11.439-10,
foi essa firma multada em 100$0 (cem mil réis), noa lermos do
art. 31 ao decreto n. 22.033,-de 29 de outubro de 1932, por haver
infringida o disposto no art. 7.° combinado com o art. 1. 0 do men-
cionado decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida
no seu estabelecimento comercial, do que pelo presente lhe é dada
ciência para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
Lie novembro .de 1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de
14 de agosto de 1940, observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da multa. ex-vi do art. 2.0.
parágrafo único, do decreto-lei n. 1.713, do 4 de novembro de 1939.

Em 18 de julho de 1941. — Edison Cavalcanti. inspetor-chefe.
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Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Em 18 de julho de 1911
Sr. Antonio Rocha, rua Glaziou, 221 — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo n. 10.186-10

foi essa firma multada em 200$0 (duzentos mil i-éis), nos termos
do artigo 66 do decreto n. 21.637, de lb de julho de 1934, por haver
infringido o disposto no artigo 36, § 6.°, do-mencionado decreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabele-
cimento comercial, cio que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 7 de junho
de 1940, observando que não será admitido o recurso sena a prova
de depósito prévio do valor da multa, ex-vi cio artigo 2.0, parágrafo
único, do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939. — Edison
Catialeanti, inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Em 18 de julho de 1911
Sr. Cassiano da Silva Mendes, rua Nicaragua, 92 — Nesta.
De acordo com a decisão profèrida no processo n. 1.408-40

foi essa firma multada • em 100$0 ( Cem mil reis), nos termos
do artigo 26 do decreto n. 23.104, de 19 de agosto de 1939, por haver
infringido o disposto no artigo 32, alínea do mencionado decreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabele-
cimento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.1$1, de 23 de novembro
de 1932. A decisão foi publicada: no Diário Oficial de 3 de junho
de 1940, observando que não será admitido o recurso sem a prova
de depósito prévio do valor da multa, ex-vi do artigo 2.°, parágrafo
único, do decreto-lei n. 1.743, do 4 de novembro de 1939. — Edison
Cavalcanti. inspetor chefe.

Departamento Nacional dg Trabalho
INSPETORIA

Em 18 do julho de 1941
onica Auto Onibus Ltda., Praça Maná, 73 — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo n. 4.609-41

foi essa firma multada em 100$0 (cem mil réis), nos termos
do artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por haver
infringido o disposto no artigo 18 do mencionado decreto, con-
formo ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabele-
cimento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial do 14 de maio
de 1940, observando que não será admitido o recurso sem a prova
de depósito prévio do valor da multa, ex-vi do artigo 2.0, parágrafo
único, do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro da 1939. — Edison
Cavalcanti. inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. A. L. Ribeiro, rua Carlos Seidl n. 255 — Nesta. -
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão profe-

rida no processo n 2.918-40, que -lhe impôs a multa de 200$0
(duzentos mil réis),. prevista no art. 13 do decreto 'a. 21.364,
de 4 de maio de 1932, por infração do disposto no artigo 10
do mencionado decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto
n. 22.131, do 23 de novembro de 1932, fica notificada a reco-
lher a importância correspondente à mencionada multa na Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de 10 dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Em 18 de julho ele 1911. — Edison Cavalcanti, inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Cia. Len Candini — Cine Teatro Glória — Praça Floriano Peixoto
— Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão profe-
rida no processo n. 18.957-38, que lhe impôs á multa de 1:000$0
(um conto de réis), prevista no art.. 21 do decreto n. 20.291,
de 12 de agosto de 1931, por infração do disposto no art. 1.0
do mencionado decreto,. dentro, do prazo estabelecidO no decreto
n. 22.131, de 23 de novembró de 1932., fica notificada a reco-
lher a importáncia Correspondente à mencionada Multa na Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de 10 iliftS, Sol) pena de ser efetuada a respectiva co-
bram:a executiva.

Étu 16 de julho de 1941. — Ettium Caraicanti. inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Antonio Augusto Freirato, rua Visconde de "Ttauna n. 50.
Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso dá decisão profe-
rida no processo n. 4.935-33, que lhe impôs a multa de 100$0
(cem mil réis), prevista no art. 31 do decreto n. 22.033, de
29 de outubro de 1932, por infração do disposto nos arts. 1. 0 e 3.0
do mencionado decreto, dentro do prazo. estabelecido no decreto
n. 22.131,- de 23 do novembro de 1932, fica notificada a reco-
lher a iinportância correspondente à mencionada multa na Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de 10 dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-!
branca os:eco:siva.

Em 18 de julho de 1941. — Edison Cavalcanti, inspetor chefe...

• Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Srs. M. Queiroz & Cia. Ltda., av. Mem de Sá n. 44 — Nesta.
Não tendo essa firma interposto reeurso - da decisão profe-

rido no processo n. 6.626-33, que lhe impôs a multa de 100$0
(cem mil reis), prevista no art. 15 do decreto n. 24.417 de 17 de
maio de 1932, por infração do disposto no art. 2.0 do mend
cionado decreto, dentro do prazo ..estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, do 23 de novembro de 1932, fica notificada a reco-
lher a importância correspondente à mencionada multa na Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de 10 dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-i
brança executiva.

Em 18 de julho de 1941. — Edison Cavalcanti, inspetor chefe.,

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica notificado Padula & Cia., domiciliado à rue

Leandro Martins n. 20, para comparecer à Sexta Junta de Conciliação e
Julgamento, na Avenida Nilo Peçonha n. 31, às quatorze horas do dia
12 de agosto á audiência relativa às reclamações que apresentaram
Manoel Pereira de Sá e Antonio Joaquim Ferreira, cujo inteiro teor
consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta. O não
comparecimento à referida audiência importará no julgamento da
questão á sua revelia e na aplicação da pena de confissão, quanto à
matéria de lato.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, 16 de julho de 1911.,
5! cria Helena Gitahy de Alencastro, Secretária.

Sexta Junta de ' Conciliação e Julgamento

Pelo presente fica notificado Casemiro Costa, domiciliado à rua
Projetada si. 53-A — Ramos, para comparecer à Sexta Junta de Conci-
liação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçonha n. 31, às quatorze horas
do dia 12 de agosto 'à audiência ,relativa -à reclamação apresentada
ci.ntra J. M. Seabra, cujo inteiro teor consta do processo existente
na Secretaria da aludida Junta. O não comparecimento à referida
audiência importará no julgamento 'da questão à sua revelia e na
aplicação da pena de confissão, quanto à matéria Oe fato.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, 16 de julho de 1041.5
-- Maria Helena Gitahy de Alerreastro, Secretária.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento

Pelo presente fica notificado Ari Blum, domiciliado à rua Sena-
dor Euzébio n. 33, sobrado, para comparecer à Sexta Junta de Con-
ciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçonha n. 31, às quatorze
Uras do dia 6 de agosto à audiência relativa à reclamação apresen-
tada por Francisca Rolim de Almeida, cujo inteiro teor consta do
processo existente na Secretaria da aludida Junta. O não compareci-
mento à referida audiência importará no julgamento da questão à
sua revelia e na aplicação da pena n 'e confissão, quanto à matéria
de fato.

Sexta Junta de Conciliação . e Julgamento, 16 de julho de 1911.
Maria Helena Gitahy de Alenecrstro, Secretária.

Sexta Junta de Conciliação e Julgm»ento
Pelo presente fica notificado Antonio Miguel da Silva, para com-

parecer à Seita Junta de Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo
Peçonha n. 31, às treze c meia horas do dia 14 de agosto à audiência
Motiva à reclamação apresentada contra Sindicato Condor Limitada,
cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da alu-
dida Junta. O não . comparecimento à referidd audiência Importará
no julgamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de
cr..nfissão, quanto à matéria de fato.

sexta  Junta fie Conciliação e Julgamento. 18 de joille de 1941.,
— Maria Helena Gitalty . de Alencastro, Secretária.



11860	 Quarta-feira 23
	

DIÁRIO	 (Seeeilo 1)
	

Julho (1 IDE

ES1'.11)0 Dl BAIA

Faculdade de Medicina da Baía

Faço peedieo, pelo presente edital, de urdem do Sr. diretor, pro-
fessor Edgard Rego Santos. que se acham abertas nesta Secretaria, todos
os dias utois. de 23 rlo abril a 23 de outubro de 1941, improrroga-
valimento, do 9 às 12 e de 11 às - 17 horas, as inscrições para o concurso
de professor calodrático de Clinica Odontológica, .1 .a e 2.a partes. pa-
drão M, da Escola Anexa de Odontologia, na forma do .regulamento
aprovado pelo decreto ri, 21.792,. de 14 de julho de 1934, da lei n. 111,
de 4 de jimbo de 1037. e do decreto-lei n. 271, do 1? de fevereiro
do 1938.

O candidato lievérá juntar ao requerimento do- inscrição os se-
guintes doeunientos:	 a

o) diploma profissional ou científico do instituto onde se ministre
ensino da disciplina a cujo concurso se propõe;

1,) prova de que é brasileiro nato ou naturalizado;
e) prova de sanidade e idoneidade moral;
d) documentos comprovando a atividade profissional ou cientifica

ao menos, relacionada com a mater:a em concurso;
e) titulo de docente livre ou diploma de ciriargião-denti;ta;
fj caderneta do reservista ou documento equivalente.
O concurso será de títulos e de provas, de conformidade coto o

regulamento aprovado pelo decreto n. 2.792, de 14 de julho de 1931,
arts. • 129 e 1.930; da lei n. 41 .1. e do decreto-lei n. 271, acima in-
dicados.

O concurso de títulos conatará• - de apreciação dos seguintes do-
cumentos comprobatórios de inérito pessoal:

a) diplomas e quaisquer outras dignidades universitárias;
b) estudos e trabalhos científicos, especialmente daqueles que re-

velem pesquisas originais ou conceitos doutrinários pessoais di! real
valor;

e) atividades reveladas Pelo candidato;
d) realizações práticas, de natureza tkniea on profissional, parti-

cularmente. de interesse coletivo;
O simples desempenho de funções publicas, em comissões técnicas

ou não, oficiais ou particulares, e, bem assim, a apresentação de tra-
balhos de autoria duvidosa, e exib;ção de atestados graciosos, não cons-
tituem documentos idõneos.

O concurso de provas consistirá em:
o) defesa de tese; .
b) prova escrita:
e) prova prática ou experimental;
di Prova didática;
Deverá o candidato apresentar no ato de sua inscrição, alem dos

demais documentos togais exigidos, cinquenta (50) exemplares da teso
que haja escrito (§ 1.0, ar t. 3 0,

A prova escrita versará sobre um dos pontos constantes do ia-)-
grama oficial do ensino. sorteado pela comissão no momento da prova,
e deverá ser realizada no prazo máximo do 6 horas.

A prova prática ou experimental será executada no prazo de quatro
a aei, horas, nos termos do Regulamento da Faculdade de Medicina,
havendo urna prova sobre doente, sorteado entre os escolhidos ime-
diatamente antes da prova, pela comissão, e mediante exposição verbal
no decurso da mesma prova, e urna sessão operatória no vivo, (.1a liwe
escolha do candidato, ouvida a comissão examinadora.

As provas práticas serão tantas quantas exigira natureza da dis-
ciplina em concurso, e sua realização deve ser assistida pelos pro-
fes.-zores.

Terminada a prova, o candidato poderá, se assim o entender, fazer.
uma exposição oral, que durará, no máximo, vinte minutos; fica, porem,
obrigado a escrever um relatório que conterá, no mínimo, as conclu-
sões a que chegou durante a prova. Pata este fim, terá . o candidato
o prazo máxinoo de trinta minutos.

A prova didática, realizada perante a Congregação, constará de
toma dissertação durante 'cinquenta minutos sobre ponto sorteado, com
24 horas de antecedência, do uma lista do 10 a 20 pontos, organizada
pela comias:In julgadora, compreendendo assunto do programa da , dis-
ciolina

Nes:a prova, deverá o candidato utiliwar-se de todos os elementos
lie demonstração coocreta tendentes a ilustrar a mesma, evidenciando
os sous predicados didáticos.

O julgamonto do concurso obedecerá às disposições legais vigentes,
A taxa de inscrição a ser_ paga na Tesouraria da Faculdade, me-

dionto guia oxtraidaapola Secretaria, é de 300$000 (trezentos mil réis).
So • retaria da faculdade de Medicina da Bafa, 23 de abril de 1911.

aocrolario. Dr. foxé Pinto Soares Filho. .
(N. 9.722-21-7-41-74$50o)

SOCIEDADES ANÔNIMAS

BANCO BRASILEIRO DO COMÉRCIO S. A.

(Antigo Banco dos Funcionários Públicos S. A.),

DIRETORIA. DAS 11W:DAS 'INTERNAS

entertn.Ão

Eli' cumprimento mo despacho exaraolo pelo scullor Diretor dag
}tendas Internas do Tesouro Nacional, a fls. quarenta e três do pro-
cesso protocolado sob o número cinquenta e cinco mil duzeutGa e cin-
quenta e sete do ano de mil novecentos e quarenta e um; é do teor
seguint o os documentos que serviram de base para aprOVM,Ati lia ri'-
forma dos estatutos do Batra) Brasileiro do Comercio S. A., antigo
Banco dos Funcionários Públicos S. A. Ata da Assombleia Geral Ex-
traordinária do Banco dos Funcionários Públicos S. A.; realizada no
dia 30 de Maio 'de 1941, era terceira e última convocação. Aos trinta
(tias do Ws de Maio de mil novocentos e quarenta e um, lia sede do'
Banco dos Funeionários Públirtis S. A., à rua -do Carmo ns. 57 e 5a,
nesta cidade, às quatorze horas, reunidos duzentos e dezoito acionis-
tas, uns pessoalmente e outros por proruração, representando cento (,
trinta O nove mil quinIfelitos- e • nove (139.509) ações com direito ao
mesmo número de votos, de acordo com a lei 2.627 de Setembro de
1910, assumiu a presidencia o Sc. Diretor Presidente José Bellens
de Almeida, declarando aberta a sessão, em virtude de existir nu-
mero superior a dois terços _do capital, muito . embora pudesse so
realizar a presente Assembléia, com qualquer número. de yez que
se trata do terceira e ultima .convocação, e, a lei, • expressamento_
o permite. Conto a Assembléia vai se ocupar com a reforma I Ioj
Una ti I I OS. .'tn felicitava por ver, o interesse dos acionistas, em ino-
mento tão importante, para a vida do Banco, acudindo com
tudo a convocação feita. Em seguida o Presidente pede á Assoai-
Idéia Geral Extraordinária, a indicação do nome ile uni acionista
para dirigir os seus trabalhos. Pelo acionista 'Dr. Rodobilio Coimbra
foi sugerido o nome do acionista Manoel Gomes Moroira, e, que a
Assembléia unanimemente aclamou. Assumia a Presidência da mosa
o Sr. Manoel Gomes Moreira, agradecendo a-sua investidura ioupiole
cargo e convidou para secretários os Drs. Zaclutrias Gomes Estolho
o Rodrigo São Paulo, os -quais tomam assento respectivamente do
lado esquerdo e direito do Presidente. O Dr. Estella ocupar-se-á da
leitura dos assuntos a tratar na sessão e o Dr. Rodrigo São Paulo.
da feitura da ata, que conterá os trabalhos desta Ar;sembléia. O
Sr. Presidente leu os anúncios da convocação, publicados de acor-
do com a lei, nos dias 21, 26 CS, 29 de Maio "Diários Oficial", 21, 25
e 29 de Maio "Jornal do Comercio", explicando os motivos da reuniao,
aliás já do conhecimento do todos, em virtude cio convocações fei-
tas. Subscrita por todos os Diretores, vem á mesa e é lida uma in-
dicação, pedindo á Assembléia Geral, autorização para subsereser
o Banco, nos limites de suas possibilidades ações da Siderurgia Na-
eioniii. sobre a indicação falaram os acionistas Adelino Magalhães
e 'Rodrigo São Paulo, aplaudindo o enaltecendo com palavJás cheias
tio patriótisono, a ação - do Governo, em tão magno assunto. A lu:-
(Henri() é aprovada sob palmas e aplausos (tos acionistas, fican-
do dessa forma autorizada a Diretoria fazer a aquisição das ações,
polo forma, que julgar conveniente. Pediu a palavra o acionista
Dr. Paulo Martins, em seu pomo e de D. Ida Abreu Wellisch, c (base
que era muito_ oportuno, antes da transformação, que ia sofrer o
Banco, fosse lançado em ata uni voto de louvor á acionista D. Ange-
lina Martins Noronha, esposa do Diretor Gerente, a qual nos momen-
tos dificeis, atravessados pelo Banco, em épocas diversas, solicita-
mente. sem medir sacrificios, nem consequências, ciei seu nome cin
garantia de letras e fianças, no valor de alguns milhares de contos
do réis, nesse sont ido enviar urna indiéação, que foi lida pelo ,;e-
cretario Dr. Estono, posta era discussão foi ela aprovada com o
aditivo de se estender o mesmo louvor ao Sr. Mathous Martins No-
ronha, que com ela,. sempre assumiu tais responsabilidades. Pediu
ainda o Dr. Paulo Martins, ficasse a mesa autorizada a fazer a co-
municação do ato da Assembléia á acionista D. Angelina Martins No-
ronh e seu digno esposo. Indicação e comunicação foram aprova-
das. Declarou o Presidente da Assembléia qum ia entrar na ordem do
(lia, pediu .a palavra o Sr. José licitem de Almeida e disse- que,
o Banco em virtude do decreto-lei n. 312 do março de 1938, se vira
forçado a paralizar suas operações com funcionários públicos, come-
çando sua nova digo uma nova fase de sua vida, isto é, se dedicando
assim às operações de cai-ator conierdial. Diante da nova finalidade,
entendeu a Diretoria, a necessidade. não só da mudança do nome,
como lambem a reforma dos estatutos, adaptando-os, desde logo à
nova lei das Sociedades Anônimas. Assim propunha fosse mudado
O nomo atual, para Banco Brasileiro (lo Comércio S/A, e apresenta
o projeto da reforma dos estatutos elaborada pela Diretoria com rt
Conselho Fisral. Entregue o projeto à moa), o Sr. presidente (te-
terminon ao 1)1. . Estella fizesse sua loitura, cuja redação - é a se-
guinte: Projeto de Estatutos do Banco Brasileiro' do Comércio S/A —
Capitulo I — Denominação, sede e duração — Art. 1.0 , O Banco doS
Funcioralvios Públicos S/A fundado de acordo com oa -decretos nú-
meros 771 de 20 de setembro de 1890 e 105 do /o do abei' de 1894
passa a denominar-se Banca Brasileiro do Comércio S/A, dc confor-

do decreto-lei o. 271, de 12-3-938).
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midade com a deliberação da assembléia geral extraordinária, reali-
zada em 30 de maio de 1911, regendo-se pelos presentes estatutos e
leia que forem aplicaveis. Art. 2.° A sede social será na Cidade do
Rio de Janeiro, podendo o Banco manter sua atual filial e criar outras
'no território brasileiro. Art. 3.° O prazo de- duração da sociedade
findará no dia 1 de junho de 1946 (decreto n. 771 - de 20 de setembro
de 1890, 18.550 de 10 de janeiro de 1929 e decreto-lei n. 3.182, de

de abril de 1941, (art. 2.°) prorrogavel por mais dez • (10) anos.
Capítulo II — Das operações — Art. 4.° O objeto da sociedade é a
realização de operações bandirias em geral, de natureza, condições e
limites que serão fixados em regulamento interno, a ser baixado pela
Diretoria. Parágrafo único. Não poderá a -sociedade entretanto: 1P,
operar em câmbio, sob qualquer modalidade; 2.0, transigir, direta ou
indiretainente com os seus diretores, fiscais e funcionários: 3. 0, ad-
quirir imoveis, salvo os necessários às suas instalações, os adjudicados
e arrematados em execuções promovidas pelo Banco, c os entregues
em solução e liquidação de dívidas; A•% subscrever ou comprar tí-
tulos particulares por conta própria; 5. 0, negociar 'em mercadoria de
qualquer espécie; 6.°,- explorar,diretamente qualquer empresa agrí-
cola, industrial ou comercial, exceto transitoriamente, a que receber
em liquidação de créditos; 7.0. prestar fianças ou garantir créditos
de terceiros. Capítulo III Capital — Art. 5 •0 O capital social é'
mantido em dez mil contos do réis (10.000:000$000), alterando-se
sua divisão para 50.000 ações nominativas do valor de 200$000 cada
uma, e somente transferíveis a pessoas físicas brasileiras. Parágrafo
único. A substituição das antigas ações será feita na base do valor
nominal considerada cada uma ação desde já, para todos os 'efeitos,
legais e estatutários como fração (1/4) de cada novo título. Capítulo
1V — Administração — Art. 6.° O Banco será administrado por uma
Diretoria composta de três membros eleitos por 4 anos em -assembléia
geral ordinária, sendo permitido a reeleição:, Diretor-presidente, di-
retor-secretário e diretor-gerente. Art. 7.0 Cada um dos diretores
eleitos é obrigado., antes de entrar no exercício do cargo a caucionar.
duzentas e cinquenta (250) ações, em garantia do responsabilidade
de sua gestão. Parágrafo único. (-) levantamento dessa garantia
poderá ser feito depois de aprovadas em assembléia 'geral as contas
do último período administrativo da diretor que tenha terminado
O seu, mandato digo mandato ou renunciado ao cargo. Art. 8. 0 Cada
um dos diretores receberá a título de honorários, a quota mensal
"pra labore" fixada pela assembléia que os eleger. A- atual Dires

:toda receberá a quota mensal "pro labore" fixada pela assembléia
que aprovar ais presentes estatutos. Art. 9.0 Em caso de .vaga do
qualquer dos cargos da Diretoria, as substituições serão feitas, do
comum acordo pelos diretores remanescentes; havendo 'discordância na
escolha ou vagá simultânea de mais de um dos cargos da Diretoria, os
cargos vacantes serão preenchidos pelos acionistas possuidores dts
maior número de ações, até a primeira assembléia ordinária que deli-
berará a. respeito. Art..10. Compete a Diretoria em conjunto: a)
deliberar a alienação de bens imoveis incorporados ao património
do Banco em virtude de execução da dívida ou dação em pagamento;
b) baixar o ILegulanientó Interno do Banco:. c) fixar, de modo geral,
as taxas de depósitos o do - empréstimos; d) deliberar sobre abertura
e encerramento de agências, bem como sobre.a nomeação de corres-
pondente; .e) tomar conhecimentos dos negócios realizados e. exalai-
Dar- os bálancetes e os •balanços; f) organizar .o quadro dos funcio-
nários: nomeá-los e demitf-los, •investI-los ou privá-los de comissões,
fixar-lhes os vencimentos e aplicar-lhes penalidades. Parágrafo úni-
co. As resoluções da Diretoria serão tomadas por .maioria de Votos.
Art. 11.0 Paras desempenha de suas funções a Diretoria reunir-se-á
uma vez por semana, em dia previamente fixado, lavrandose, em
livro especial ata dos trabalhos' e resoluções. Art. 12.° Incumbe pri-
vativamente ao Diretor Presidente: a) representar o Banco em Juizo
e nomear procuradores judiciais ou extra-judiciais; b) zelar pelo
fiel cumprimento dos . dispositivos legais e estatutários, bem como
das deliberações das assembléias e • da'. .resoluções da Diretoria;
c) rubricar, abrir. e encerrar os livros de atas das assembléias dos
acionistas, bem como das reuniões da Diretoria e do Conselho Fiscal;
d) organizar e redigir o relatório anual da'S atividades sociais;
c) convocar • em nome da Diretoria a$ assembléias gerais dos acio-
nistas. Art. 13.° — Compete ao Diretor Gerente: a) dirigir e re-
solver os negócios ordinários do Banco, .nos limites do Regulamento
Interno e das resoluções da Diretorias b) organizar e fiscalizar os
:mim,' do Banco, procedendo às alterações e reformas que forem
aecessúrias ou convenientes; e) propor à Diretoria nomeação. comis-
sionamento, promoção, transferência e punição de funcionários, bem
somo a abertura de inquéritos para apuração de falta grave. nos
termos íla leis; trabalhistas; d) conceder ao -pessoal, alem das férias
:egaiss, licença para tratamento de saude ou interesse, fixando-lhes
condições de acordo com o Regulamento Interno. Art. 1 .1.0 — Com-
pete ao Diretor-Secretário: a) redigir as atas das resoluções da Di-
retor:a, assim come as Portarias que as transmitirem ao conhecimento
do tuncionatismo: b) organizar e dirigir todo o serviço de -secretaria,
assinando a correspondência ou expediente comum: c) providenciar
o reais! o e diss ilgaçíío dos ato s sociais, e fiscalização dos livros le-
gais; ri) zelar pela boa ordem e regularidade dos registos de ações.
assinando com .) Diretor-Presidente os termos de transferência,
bem como os própries litnlos representantivos do capital. — Arti-
go PS.° - Os papéis ou documento que envolvam • responsabilidade
rio Banco, serib obrigatoriamente assinados por dois Diretores. Ca-
pitulo V. — Com p ilo) Fiscal	 Art. IS.° — O Conselho Fiscal do
Banco I! composto de très membros e outros tantos suplentes,
dentre os acionista.. por uni ano, nas assembléias gerais ordimiriv.

Art. 17.0 — Pelo exercício das funciies que as Jek: emn vigor lhes
atriburni. os membros, efetivos do Conso-dlio perce"‘erão a re-
muneração fixada pela as- e mbleia que os eleger. Puráralo único. Os

suplentes só terão vantagens ' pecuniárias quando chamados ao exer-
cício do cargo. Capitulo VI — Asembleias Gerais. Art. 18.0 — As
assembléias gerais ordinárias do Banco realizar-se-ão no primeiro Aua-
drimestre do ano civil, mediante convocação feita com a anteced'ência
de oito (8) dias, na forma da lei. Parágrafo único. No caso de nova con-
vocação, esse prazo será apenas de cinco (5) dias. Art. 19.0 Os prazos
fixados no artigo anterior aplicam-se tambem iss assembléias gerais
extraordinárias. Art. 20.° — A$ assembléias gerais ordinárias ou
extraordinárias serão instaladas pelo Diretor-Presidente, o qual
pedirá à Assembléia que . indique um acionista para presidi-las, bem
corno dois outros para secretariá-las; só ; serão- apurados os - votos
dos acionistas cujas ações tenham sido transferidas, pelo me-
nos dez (10) dias antc-s da data da reunião. — Capitulo VII.
Balanço e distribuição dos lucros. Art. 22.° O ano social coinci-
dirá com o civil, procedendo-se, porem, durante o exercício,
no último dia dos meses de junho e dezembro, ao levantamento do
balanço, com a apuração dos , lucros semestrais. Art. 23. Os lucros
líquidos apurados em cada balanço serão assim distribuídos de-
pois de expurgado o ativo pela compensação (les prejnizos verifi-
cados no semestre: — 1 0 Fundo de Reserva — 5 % (cinco por cen-
to) até que as dotações atinjam 20 SS (vinte por cento) do capital
social, na forma da lei; 20 — Distribuição de Dividendos — na base
máxima de 15 sto (quinze por cento) do capital, ao ano, dentro da
capacidade dos resultados apurados, a critério da Diretoria; 3 0 Gra-
tificação à Diretoria — 6 Vo (seis por cento) que serão distribuidos
igualmente aos diretores e- mais 1% (um por cento) ao diretor ge-
rente, obedecido o disposto no art. 13 .1 da lei 2.627, do 26 do se-.
tembro de 1910; 40 Gratificação ao funcionalismo — 6 % (seis por
conte) na forma determinada pela 'diretoria, por proposta do dire-
tor gerente; 50 — Fundo de .depreciação — 10 % (dez por cento)
para conservação e substituição fios moveis, utensílios e maquinis-
mo; 6° Fundo de previsão — 10 % (dez por cento) para fazer face
a prejuizos -porventura verificados, nae operações , da -Banco; 7° :—
Fundo Para dividendos — 10 % .(dez por cento) para custear a dis-
tribuição de dividendos ou .percentagens a serem fixadas pela di-
retoria, nos exercícios em que os lucros líquidos apurados não per-
mitem : qualquer remuneraçao de quotas. Parágrafo único. — O
saldo será transferido 'para s o exercício- seguinte, como "lucro em
suspenso". -Art. 24° Tanto os balanceies mensais, heril como os ba-
lanços e suas declarações de lucros e perdas semestrais, serão assi-
nados por todos os diretores e pelo contador geral do Banco. Ar-
tigo 25° O mandato da atual sliretoria expirará em 28 do março de
1944. Art. 26° Ficam ratificadas em todos os seus termos e con-
dições, as operações realizadas na vigência 'dos Estatutos anteriores.
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1941. — José Bellens de Almeida,
diretor presidente — Augusto Igna.cio Espirito Santo Cardoso, di-
retor 'secretário — Mathew Martins Noronha, diretor gerente —
Adelino Magalhães, membro do Conselho. Fiscal; Jayme Poggi de
Figueiredo, membro do. Conselho Fiscal e Gastão da .Cruz Ferreira,
membro do Conselho Fiscal. Concluida a leitura, o senhor presi-
dente declarou, não ser necessário o- parecer do Conselho _Fiscal,
por isso que, diante das assinaturas de seus membros no projeto,
era isso dispensavel. O Sr.' presidente paz em discussão o pro-
jeto, e não havendo, .quem quisesse discuti-1a, submeteu a - votos o
aeferido projeto, sendo aprovado par unanimidade. O senhor pre-
sidente congratulou-se com a assembléia pela aceitação integral
do projeto, tal qual, foi apresentado,, demonstrando 'este ato dos se-
nhores acionistas, . grande e,onfiança na administração do Banco.
Pediu a palavra, o Sr. 'Luiz Eugenio Ayres dos Santos, que se-
cundando as palavras do Sr. presidente, e, aplaudindo o ato do
gOverno, com a expedição do decreto-lei n. 3.182. de 9 de abril

:deste ano, mandou à mesa unia indicação, redigida nos seguintes
termos: — Considerando que _a recente ato da Diretoria Geral ela
Fazenda concedendo até, aliás, ao Banes, sem qUalquer restrição,
a prorrogação de seu funcionamento Jitó 1946, evidencia o propo-
.sitb do • governo de fomentar o crédito nacional em suas fontss
de. distribuição; Considerando que o decreto-lei n. 3.18, .de 9 de
abril último, revela alem disso,. a firme disposição dos poderes
públicos de, amparando as legítimas atividades do comércio ban-
cário, efetivar, progressivamente, a sua definitiva nacionaliza-
ção; Considerando que o fato do Banco conservar fechada a sua
carteira de empréstimo ao funcionalismo, por motivos de ordem
legal, não significa a sua renúncia aos privitSgios, que lhe fo-
mm conferidos pelo decreto ri. 771, de 20 de ,,eterobro, de 1890,
mais tarde . ratifiradc no decreto s. 105, de, 4 de noveinlwr n dr, :tscu,que aprovou os seus estatutos; Considerando finalmente, que asalterações que se pretende fazer nos atuais estatutos, por for-
ça do exikências do Ministério da Fazenda e da legislação em vi-
gor, bem como a nova denominação do Baiancoo, enxãi(si taim(pillsipraon;itii\niii cão-clu	 versiio daqueles privilégios de	 que, l

esique
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lei ou decreto que os tenha exoressamente revogado; Pro onlio quea Assembléia, num gesto dzecroonvieie arsa
C'rd	 aproveo Governo ,da República, 	 alterações

diretrizeseõ

ao seu • exame e decisão. Rio de Janeiro, 30 de maio de 1941. IA"sinado Luiz Eugenio Ayres dós Santos. Posta em disen ,são a inli -s-e submetida à votação, .é ela aprovada por unanimidacre. O 	 alr

,r(n

dolpho Coimbra. lembra ts Assembléia, que o arl . 8. 0 fins Esh.lutil-otortaiarq) e,ro\p.:.oldrosi,ssloenhedsá.h..P.Ii .ll'ibinUfissÇarl0 
uma 

inm .dmaiercarrio itiososrtidreinat 1s da Dire-
a seguinte tabela: Dirstor Presidente quatro contos de réis (meniondsais)c)Diretor Secretário (jau: ri) contos de réis (mensais) e Diretor Gerenteseis contos do 1.1!cl	 Posta ero discus• são a-indlcae5.	 ...	 o, e Pllb
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metida à votação, é aprovada por unanimidade, abstendo-se de votar
os Diretores, que se haviam ausentado da Assembléia, quando foi a
indicação apresentada. — O acionista Dr. Custodio Fernandes, manda
à mesa urna indicaçãb reconhecendo o crédito do Diretor Gerente e.
bem assim, considerando como boas e perfeitas as contas apresentadas,
ficando os Diretores Presidentes .e Secretário autorizados por esta
Assembléia a liquidar o referido crédito dentro de um prazo razoava'
e a juros mínimos, e tão Jogo atinjam os dividendos a dez por cento,
será limitada ao mais breve possivel. Lida a indicação. posta em
discussão, ninguem pedindo a palavra, submeteu o Presidente à vo-
tação, sendo ela aprovada por todos os presentes, com exceção do
Sr. Diretor Gerente, derivando diante desta votação, que o crédito
do Diretor Gerente está virtualmente reconhecido. O acionista pediu
digo o acionista Sr.. Novaes, pediu uni voto de agradecimento ao acio-
nista Dr. Custodio Fernandes, pelos serviços prestados ao Banco,
em épocas tormentosas, sendo este voto aceito pela assembléia, e o
Sr. Novaes, requereu fosse oficiado ao Dr. Custodio Fernandes, comu-
nicando a resolução da Assembléia, ficando assim a mesa autorizada a
fazer aquela comunicação. O Sr. Presidente propôs um-voto de louvor
à Diretoria e aos funcionários do Banco, tendo o acionista ,Dr. Ro-
drigo São Paulo pedido, quanto aos funcionários, fossem destacados:
dentre eles os Srs. Francisco - de Abreu e aloacyr Martins Camara
— Gerente e Contador — pela sua atuação e extrema dedicação nos
serviços do Banco, os quais não medem sacrifícios e esforços no tra-
balho. Posto a votos o requerimento do. Presidente, colai -o aditivo
feito, são ambos aprovados por unanimidade: Não havendo nada mais
a tratar, o Sr. Presidente declarou encerrada a sessão, tendo antes
agradecido aos Srs., digo aos senbore,.s acionistas o seu compareci-
mento. Eu Rodrigo São Paulo, servindo de secretário lavrei a presente
ata, que vai depois de lida ser assinada pelos membros da mesa, e,
por todos os acionistas que compareceram à Assembléia ou nela se fi-
zeram representar por seus procuradores, que tombem a assinarão. Ma-
noel Gomes Moreira, Rodrigo São Paulo. Dr. Zacharias Gomes Esfatia,
Vergniaud Martins Noronha e p. p. de Alexandre Emilio Mendonça
de Carvalho, Analita Mendonça de Carvalho Pereira, Helena de Affon-
seca Alencar, Hortencia Dias Muniz Barrete, Léo de Affonseca Junior,
Maria da Gloria Ferraz Graça. Maria Barbara de Albuquerque Mel-
lo e Sebastião Lopes do Castro. Mátheus Martins Noronha por si,
Pua senhora Angelina Martins Noronha e por seus filhos menores
Gerson Martins Noronha e Zoé Martins Noronha. Flavio Novaes,
José Bellens de Almeida. Rodrigo São Paulo, Augusto Ignacio Es-
pirito Santo Cardoso, Zacharias Gomes Estella, Luiz Eugenio Ayres
dos Santos, Francisco de Abreu por si e p. p. Adolpho José
Moreira, Antonio de Azevedo Maia, Antonio José Osorio. Alber-
tina Gaissler Teixeira de Freitas. Arthur José de Andrade Bastos,
Adelaide de Abreu Andrade Basto s. Adelino Magalhães, Antonio
Ribeiro da Silva Vasconcellos. Arnaldo Werneck Campello, Angus-
to Diogo Tavares, Ana Luiza Yiliola. Alice Araujo da Rocha Ti-
floco, Abigair Pereira da Silva, Arminda Garcia da Rocha Pinto, Anua
Fortes de Medeiros, Angela Nunes Bastos, Athanagildo Guimarães, Au- .
relina Peixoto, Altair Gomes Pereira. Antonio da Silva Ribeiro. Alice
Torres Neves, Angelina Trajam) Cardoso, Amelia Dias da Cruz Rocha,
Antonio Fernandes ,Alves Pereira, Aurora Lessa Bastos Bum, Aroblo
de Oliveira, Anahyta Gonçalves Teixeira. Aliene Freitas Pereira. Af-
Valso Lopes Machado, Astolpho Vieira de Rezende, Aleina Prado de
Cliveira Rios, Altair, filha cio Joaquitta Pinto Ozorio, Bertha Ramos
de Oliveira, Bertha Kolhler, Constanea Balthazar da Silveira Cdtally
de Alencastro, Carolina Regina Gay de Alcantara, João Bello de Mello
e Cunha, Silvaria Collares Franco, Laura Barboza Fernandes, Helia
Marques de Souza Mattos. Carlos da Costa Almeida, Carlos Rozeli da
Rocha Freire. por sua mulher Elisa Iracema Fraga da Rocha Freire,
Clarita Etsenlohr, Cyro de Freitas Alves, Chulo Ribeiro I.essa. Ceey
Freitas de Oliveira, Carolina Gomes Pereira, Candida dei Castillo Tei-
xeira, Carolina Prado de Oliveira, Diocleciano Candido de Vasconcel-
los, Deolinda Gomes Pereira, Durval Garcia de Menezes; Djahna Ri-
Leiro Lessa, Eulalia de Azevedo taia, Ernani Ribeiro Estella. Eunice:
filha de Joaquina • Pinto Ozorio, Elmina Gonçalves da Rocha Mala, Eloy
Teixeira Cortes, Emilia da Silva . Canaharro de Carvalho. Edilherto de
Souza Campos, Edmundo de Almeida Monte, Firmo Freire do Nasci-
monto, Francisco Cabral Peixoto. Faustino Lima Meirelles, Gertudes
dei Castillo Teixeira, Georgina de Andrade. Gladstone Rodrigues Mo-
ves Noronha, digo, Gladstone Rodrigues Flores, Honorina de Larnare
Ferreira Torres, Henrique Ress-e,.Henrique Luiz da Silva Junior. Her-
minha de Oliveira Martins, Henrique Quintão Portella, Helena ida Mo-
unt, Hena Werneck Vianna, Dileto Noiva do Araujo Bastos, Irene Tei-
xeira Cortes, João de Danara São Paulo, Jayme da Silveira Castro,
João Manoel Correa da Silva, Julio Mario de Castro Pinto, Joaquina
Pinto Ozorio, Joaquim do Amaral Fontoura, João Alves de Moraes,
J udith Goulart, João Dias de Menezes, Joaquim José Fernandes Cou-
to, João da Rocha Mala, Joaquim da Silva Peixoto, Justo Rangel Men-
des de Moraes, Jovina Souto Gonçalves Teixeira, Luiz Alves da Visi-
tação, Luiz Augusto de Moraes Jardim, Laura Goulart, Luiza Móra,
Lila dei Castillo Teixeira, tateio Dias de Freitas, Laura Alves Passos,
Luiz Bapti sta Laper, Martin Adolpho Kocb. Maria Jesuina Teixeira
Cortes, Maria .Augusta Qtiesquer Moreira, Maria Amalia Ferreira da
Silva, Mario do Souto Gaivão, Maria Ah-es Pereira da Rocha, Maria
Emilia da Rocha Ferreira. Maria Cecilia Freitas Macedo, Maria Limpo
Teixeira Freitas, Maria Torres Neves de Carvalho, Maria Candida dos
Santos, Nadia de Freitas . Macedo, Nicoleta Veiga da Cunha Lobo, Or-
lando da Silveira Castro, Orminda da Cruz Pereira Pinto, Octacilio
Nunes de Mineida, Orminda Regadas Vaie-rio do Carvalho, Olga, Maria
Pereira Pinto, Paulo Martins, Philomena da Silva Ramos, Roque de
Moraes Costa, Rosalina Vieira Portella. Raymunda Parente Monte, Sa-
rah ibiroraby, Sylvio Pereira, Sylvia Cunha Amorim, Stella de NOro-

lha Gaivão, Sylvia Werneek Vianna, %adulam() Augusto Teixeira (ti
Freitas, Thereza . Gomes Pimenta Buem), 'fito Augusto Guigon de
Araujo, Waldyr. Trajano da Costa. Zulmira Endoxia dos Santos Coim-
bra,- Zaira Gomes Ribeiro, Zaira Nogueira da Gama Dupuy, Francis-
ca Pinto de Azevedo, Maria Angelica Ferreira da Freitas, Maria Em!-
lia Freitas de Azevedo,•Flavio Napoleão de Azevedo, Renhiu Napoleão
de Azevedo. Claudino Moniz Coelho da Silva, Companhia Locativa Cons-
trutora, Sele-no de -Bustamante Meurer, -Edwiges Augusto Xavier, Al-
cina Moniz Braga, Humberto Garcia Braga, Adelaide Ferreira Maia,
Abelardo Palmares, Henrique de Vasconcellos, Cezar de Faria Le-
mos, Iiaura Ubaldino do Amaral, Luiz- de Freitas Macedo, Emitia
Gitahy de Alencastro, Maria Helena Gitahy de Alencastro, Mer-
cedea Barreto, Joanna Oplielina de Aquino Brandi, Latira de Al-
meida Ribeiro, Luiz Paixão Silva de Araujo Costa, Heloisa Pe-
dro Macedo, digo; Heloisa Pedro Moacyr, Francisco Freire de An-
drade, Oliverio Alfredo da Silveira, Maria Las.sance Gusmão, Ely I,as-
sance Gusmão, Maria Falido dos Santos, Clarissa de Sá, João Baptista
do Carmo Bittencourt, Hortensia Eloy, Hercules Stampa, Tilda do
Amaral Malheiros, Antonio I3orlido Mala, Atahualpa Saltes de Oli-
veira Palma, Carmem Marques de Saltes, Prudente de Moraes Netto,
Eduardo Alves de Souza, Moacyr de Andrade Carqueja, José Pinto de
Mesquita, Josepha . Mello Cunha Novaes e -José de Campos Caldas.
Dr. Custodio Fernandes, Rodolpho de Alencar Coimbra e pp. de Geor-
gina Willemsens,, Catharina Short feiosa, Otilia Orlandina Short e
Maria Candelaria Short Cgimbra, Jayme. Pinheiro do Andrade e N.P.
Helena Russel Pinheiro db Andrade,-. Maria Mourão,..Russel, Noemia
Mourão Ruissel, João Martins de Carvalho Mourão, Eugenia de Carvalho
Mourão, Anna de Carvalho Mourão, Maria Paulina de- Carvalho Mou-
rão-e Maria Luiza de Castro, Antonietta de Bulhões Gouvéa Pinheiro,
()atavia Gouvêa de Bulhões e Mario Pinheiro de Andrade. Ida Abreu
Wellisch, Manoel Gomes. Moreira, Heitor Ceupe e Gastão da Cruz Fer-
reira. Esta ata, aqui trasladada é -a cópia autêntica da que se encon-
tra lavrada no livro ,competente. Eu Rodrigo São Paulo. servindo de
secretário, autentico juntamente com a mesa, dirigentes dos trabalhos
da Assembléia Geral Extraordinária Manoel Gomes Moreira Rodrigo
São Paulo, Dr, Zacharias Gomes Estella. Reconheço a firma de Ma-
noel Gomes Moreira, Rodrigo São Paulo e Dr. Zacharias Gomes Es-
tella. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1941. Em testemunho do ver-
dade HomerO Silva com o carimbo do Tabelião Homero Silva, digo
Wernee. Os referidos documentos estão selados devidamente. Em
tempo: É do teor seguinte o art. 21: Nas assembléias gerais, quer
ordinárias, quer extraordinárias, só serão apurados os votos das acio-
nistas cujas - ações tenham sido transferidas, pelo .mentia dez (10)
dias antes da data da reunião. Capítulo VII. Ba!anco e distribuição
dos lucros. É do teor seguinte o despacho do senhor diretor das lten-
das Internas do Tesouro Nacional: Restrita a autorização para o fun-
cionamento até 1 .de junho de 1916 (art. 3.° dos estatutos), nada tem
esta Diretoria a opor à aprovação impetrada, extraindo-se nova carta-
patente, não só a favor da sede nesta cidade como tombem a favor da
filial mantida em São Paulo. A. consideração superior. D. Il. I., em
3/7/1911 — Alcantara Filho. diretor. É do teor seguinte o despacho
do senhor diretor geral da Fazenda Nacional: Aprovo a reforma ope-
rada nos Estatutos do Banco dos Funcionários Públicos, que passou
a ter a denominação de Banco Brasileiro do Comércio • S. A., à vista
dos pareceres emitidos pela Diretoria das. }tendas Internas. Faça-se a
expedição da4 cartas-patentes sugeridas.D. Geral da Faz. Nac.. em 4

'junho 1941 — Homero Estelita. Vale a emenda "expedição". Era
supra RE (Romeno Estelita). Mais abaixo estava um carimbo com
os seguintes dizeres: Puh'icado no "Diário Oficial" de 7 de 7 de 1911
assinado B. Pa'meira. E, para constar, eu America) Paint Pereira
de Britto, escriturário F do Quadro Permanente do- Ministério da
Fazenda, com exercício nesta segunda Subdiretoria da Diretoria das
Rendas Internas - passei a presente certidão aos dezoito dias do mês
cie julho do ano de mi/ novecentos e quarenta e um e que vai abaixo
assinada pelo senhor sulxliretor. Rio de Janeiro, 18 de julho de 19,11.
Antonio Enstachio Coelho, subdiretor. Reconheço a firma de Antonio
Eustachio Coelho. Rio de Janeiro, 21 julho de 1941. Em testemunho
(estava o sinal público) da verdade. — Fausto Werneek, tabelião.

(N. 9.927 — 22-7-1£41 — 5 n31$0)

EMPÓRIO DE CASEMIRAS S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDi'STRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

, Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de "Em-
nesta Repartição, sob n. 16.108, a ata da assembléia geral ordinária,
deste Departamento, Certifico que se acha devidamente arquivada
porio de Casemiras S. A.", em 21 de junho de, 1911( 'pelo Sr. diretor
realizada em 31 de março de 1941, que aprovou contas relativas ao
exercício do 1910, elegeu a diretoria e os membros efetivos e suplen-
tes do conselho fiscal, bem como fixou os seus honorários. Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu Carmen
Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1911. — Cornien Cruz, estava de-
vidamente inutilizada uma estampilha , federal -de 200, e um selo de
Educação e Saude. Visto, Celso k.'steres, diretor da Soco°,

(N. 9.0C3 -- 22-7-911 -- 28$6)
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA REX

ATA DA ASSEMBLÉIA . GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 23 .DE
JUNHO DE 1941	 SEGUNDA CONVOCAÇÃO

eeos vinte e très dias do mós de junho de mil novecentos e qua-
renta e um, presentes na sede da- Companhia Imobiliária Rex, à ave-
nida Rio Branco n. 128 — 1.0 andar, sala 102, às dezessete horas,
novo acionistas representando a totalidade do capital da Companhia,-
reunidos era Assembléia Geral Extraordinária , (segunda convocação),
o Sr. Roberto Marinho, diretor-presidente abro a sessão pedindo seja
indicado o presidente da mesa. Foi aclamado presidente o Sr. Alberto
V. de Medeiros que, agradecendo a sua indicação, convidou para se-
cretários os senhores Gentil Fernandes do Castro e Carlos Coelho
Louzada ficando assim constituidre a mesa. Dado início aos trabalhos
o Sr. presidente declara que o fim da -reunião é a reforma dos Esta-
tutos sociais adaptando-os à nova lei das sociedades anônimas, decre-
to n. 2.627, do 26 de setembro de 1910, conforme se verifica dos
respectivos convites publicados no Correio da Manhã de 11, 18 e 21
do corrente o no Didrio Oficial de 10, 17 e 22 do corrente, em segunda
convocação. — Achando-se presentes acionistas que representam a
totalidade das ações da Companhia e existindo sobre a mesa uma pro-
posta da Diretoria para a refórma dos Estatutos, o Sr. presidente
pede ao 1.0 SeClOiI1110 proceda a sua leitura. -Pela ordem, pede a
palavra o acionista Sr. Ulysses Ribeira de Castro, declarando ter co-
nhecimento da rescisão do contrato em que -esta sociedade era incore
'amadora do edifício Palatina] e sendo esta o único negódio que a
Companhia tinha em andamento, segundo lila informaram, propunha
c.tiC, em vez da ' reforma dos Estatutos, fosse autorizada a liquidação
da sociedade, tanto mais que se achavam presêntes acionistas repre-
sentando a totalidade de ações da Companhia. Pode a palavra o senhor
Roberto Marinho, presidente da Companhia que, confirma serem ver-
dadeiras as informações dadas ao Sr. Ulysses Ribeiro de Castro, pois.
a Diretoria da Companhia assinou a cessão dos seus direitos deixando
de ser a incorporadora. cio Edifício Palatium, operação esta que não
leve o menor onus para a Sociedade. Dectarou ainda que em face da
situação atual não tinha a Diretoria mais nenhum nregácio entabolado.
Novamente pede a palavra o Sr. Uleasses Ribeiro de Castro e propõe.
n liquidação da Companhia, procedendo-se de acordo com a lei. O se-
nhor. presidente submete a discussão a proposta acima e ninguem
pedindo a palavra, põe a mesma em votação, sciado aprovada por una-
nimidade. EM virtude de ter sido aprovada a proposta do senhor pre-
sidente declara que vai encerrar a -sessão, afim de que a Diretoria,
ouvido o Conselho Fiscal, convoque a assembléia geral extraordinária
que deverá reeolver em definitivo sobre a liquidação da Companhia,
visto a presente assembléia, na forma da lei, não ter poderes para
fazê-lo. Ninguem mais pedindo a palavra, encerra a sessão, pedindo
nos senhores acionistas se conservarem no recinto, afim de tornarem
conhecimento da presente ata. Reaberta, em tempo, a sessão, foi a
presente ata lida em voz alta perante lodos os acionistas, posta em dis-
cussão, e em _seguida em votação, sendo aprovada por unanimidade e
vai por todos assinada. E eu, Gentil Fernando de Castro, a subscrevo
e assino. — Alberto Vindo de Medeiros:--Gentil Fernando de Castro.
— Carlos Coelho Leuzada. — Roberto Marinho. — Renato Pompeia
da Fonseca Guimarães. — Plinto Ribeiro de Castro. — Cypriano
Amoroso Costa. — Ulisses Ribeiro 'de Castro. — Togo Maltes Pimenta.

a convite da Diretoria para dar parecer sobre a liquidação da so-
ciedade, concordam com essa solução, visto não ter a sociedade ne-
gócio algum em vigor, nem nenhum em espectativa, e, como os com.
promissos a solver acham-se perfeitamente cobertos e podem sei-
rapidamente liquidados, opinam pela liquidação da Companhia imo'
biliária Rex. — Rio de Janeiro, -5 de julho de 1941. — Togo Mattot
Pimenta. — Plinio de Castro. — Cipriano Amoroso Costa". Depois
desta leitura o Sr. presidente submete à discussão a proposta apre-
sentada e o respectivo parecer do Conselho Fiscal. Ninguem pedin-
do a palavra submete à votação, sendo a proposta e o parecer de
Conselho Fiscal aprovados por unanimidade. Diz o Sr. presidente

•que achando-se presente a totalidade do capital social conforme st
verifica do respectivo livro de presenças e das ações. dcpositadas na
.caixa da Companhia fica decretada a liquidação da Companhia
Imobiliária Rei. Nos termos do art. 139 e seu parágrafo, do de-
creto n. 2.627 de 26 de setembro de 1940, compete aos Srs. acio-
nistas determinarem a forma da liquidação -e elegerem os liquidane
tes e o Conselho Fiscal que deve funcionar no período da liquida-aka
ção. Considerando franca a palavra sobre o assunto e ninguem a
pedindo o Sr. presidente suspende a sessão afim dos Srs. acionis-
tas se munirem de cédulas para a eleição do liquitlante e .do Corta
selha Fiscal que deve funcionar durante o período da liquidação.
Reaberta em tempo a sessão foram recolhidas nave cédulas que
apuradas deram o seguinte resultado: Para liquidantes — Dr. Ro-
berto Marinho e Renato Pompoia da Fonseca Guimarães, com sete
mil e quinhentos votos cada um. Para membros do Conselha Fiscal
— 'fogo Mattos Pimenta. Plinio de Castro, Cinriano Amoroso Costa,
com Écle mil e quinlientoe votos cada um. Em 'vista do resultado
"e sendo liquidantes e Conselho Fiscal eleitos por unanimidade de
votos proclama eleitos liquidantes os Srs. Dr. Roberto Marinho e
Renato Pompria da Fonseca Guimarães e membros do Conselho
Fiscal durante o período da liquidação os Srs. Togo Mattos Pimen-
ta, Plinio de Castro e Cipriano Amoroso. Costa. Pela ordem pede
a palavra o Sr. Ulysses Ribeiro Castro que propõe seja o prazo es-
tipulado - para a liquidação de seis meses, ficando-a forma da liqui.
dação a critério dos liquidantes. Submetida pelo Sr. presidente à
diScussilo, a presente proposta e ninguem pedindo a palavra é a
mesma posta em votação sendo aprovada por unanimidade.' Nada
mais havendo a tratar encerra a sPrsiin, pulindo aos Srs. acionistas

.se conservarem no recinto afim de tomarem conhecimento da ata
que vai ser lavrada. ileaballa em tampo a sessão é ae - presente ata
lida em voz alta, perante todos os presentes, posta em discussão, eem se - uida em votação, sendo aprovada por unanimidade, -vai por
todos assinada. E eu, Gentil Fernando de Castro, a subscrevo e assa. /4"-
no. — Alberto Viriato. de Medr;ros. Gentil Fernando de Castro:
— Carlos Coelho Lohzeda. — Roberto Marinho. — Renato Pompela
da Fonse:a Guimarães. — Kinio Ribei:70 de Castro. — Cypriano
Amoroso Costa. — Ulysttes Ribeiro de Castro. — Togo Nattos Pi-
menta.

(N. 9.848	 22-7-41 --- 97$9)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA REX

(N. 9.846-22-7-9,11--a8a3)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA nEX

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EL 17 DE
JULHO DE 1941

Aos descssete de julho de mil novecentos e quarenta e um pre-
sentes na sede da Companhia /mobiliária Rei, à avenida Rio Branco
n. 128, 12.0 andar, sala 102, às quatorze horas, nove acionistas re-
Presentando a totalidade do capital social, reunidos em assembléia
geral extraordinária o Sr. Dr. lloberto_Marinho abre a sessão pedin-
do seja indicado o presidente da assembléia. Foi aclamado presi-
dente o Sr. Alberto Viriato de Medeiros que agradecendo a sua in-
dicação tornou lugar à mesa, convidando para secretários Tos senho-
res Gentil Fernandes de Castro. e Carlos Coelho Louzada, que acei-
taram ficando assim constituída a mesa da assembléia. Dando iní-
cio aos trabalhos o Sr. presidente declara que o fim da reunião é
tomar conhecimento de uma proposta de liquidação da Sociedade.
conformo foi publicado em convocações feitas pelo Diário Oficial, de8, 11 e 16 do correntee Jornal do Comércio, de 8, 13 e 17 do .corren-te, -cujos números exibe. Achando-se sobre a mesa a referida pro-
posta pede ao Sr. secretário proceda a sua leitura. O Sr. secretá-
rio lê: "Proposta — Os abaixo assinados diretores da Companhia
Imobiliária Rei de acordo com a sugestão do acionista Sr. Ulysses
Ribeiro de Castro feita cm aasembléia geral extraordinária,- reali-
zada em 23 de junho de 1911, propõe liquidção desta sociedade,
Considerando que no momento não tem a Companhia nenhum negó-
cio pendente ou em viela, achando-se completarnente parada, não
sendo aconselhava1 manter am capital ião grande completamente
imobilizado e improdutivo. Rio -de Janeian. 1 de julho de 1941. —

.11oferto Marinho. — Renato Pompeia da Fonseca r_Wirnarã ,s, direto-- PaeCeee o Con ,iellio Fiscal — Os abaixo a:sinal, s membros
do Conselho Fis2a1 Ma Companhia Imobiliária Rex, Halo se rcaiiij

ATA DA ASS;nIBLÉIA GERAL ORDINÃRIA, REALIZADA EM 2.a CONV0CACX0
23 DE JUNHO DE 1911

Aos vinte e três dias do mês de junho de mil novecentos e qua-
renta e una presentes na sede da Companhia Imobiliária Rei, âAvenida Rio Branco número cento e vinte e oito, 1.0 andar, sala cento -
e dois, às quatorze horas nove acionistas representando a totalidade
das ações da companhia reunidas em assembléia geral ordinária, o
Sr. Dr. Roberto Marinho abre a sessão e pede seja indicado o presi-

Medeiros que agradecendo a sua indicação convidou para secretários
os senhores Gentil Fernando de Castro e Carlaa Coe;ho Louzada, fi-
amido assim constituída a mesa Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre-
sidente comunica que os fins da reunião são: tomarem conhecimento
de relatório, contas da diretoria, Balanço e demonstração da conta de a

'Luctos e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, tudo de conformidade -
com as convocações feitas pela imprensa conforme se verifica do
"Correio da Manhã", de 11, 18 o 21 do corrente e do Diário Oficialde 10, 17 e 22 - do corrente cujos números exibe e pede ao secretário
proceder a leitura - desses -doaumentos. Pela ordem pede a palavra
o acionista Ulysses Ribeiro do Castro para propor a dispensa do rela-
tório e'balanço visto os mesmos serem conhecidos de todos os pre-
sentes.em virtude de sua publicação. Posta em discussão a proposta
e em seguida em votação, é a mesma aprovada por unanimidade.. O
Sr. Presidente pede ao secretário proceda a leitura do 'Parecer che
Conselho Fiscal que é do teor seguinte: Parecer do Conselho Fiscal.
Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal da Companhia Imo-
biliária Rei, 'tendo examinado o balanço, contas, relatório da Direto-
ria, relativos ao exercício de 1910, e achando tudo em aerfeita or-
dem, são de parecer que devem ser aprovados. Rio de Janairo 28 de
maio de 1941 — Harhert Moses — litigo Barreto — Oscar aanfa Ma-
ria — "Finda esta leitura o Sr. Presidente submete à disetio o lha
latario da Diretoria. Balanço, demonstração de conta de I.Ticros is
Perdas, contas da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal. 'Indo rela-
tivo ao exercício de 1940. Ninguem 'pedindo a palavra procode à vo-l p çr.o	 os mesmos aprovados poi • onanimidrrie, Absiivoram-se da

os n,-ffnbros da Diretoria presentes. O Sr. Presidente declara queN;: r 	 a segunda parte dos trabalhos eleição da Diretori4 park

dente da 'Assembléia. Foi aclamado o acionieta Alberto Viriato do



1861 Quarta-feira 23	 °LÁBIO OFICIAL (Secçfio Julho de tç.)-il_

Cp.

o próximo período e eleição do Conselho Fiscal e de seus suplentes
para o corrente exercício; pelo que Nem suspender a sessão por al-
guns momentos afim de que os senhores acionistas se munam de cé-
dulas. Reaberta a sessão foram recolhidas nove cédulas que apura-
das deram o resultado seguinte: Para Diretor-Presidente o senhor
Roberto Marinho com sete mil e quinhentos votos; para Diretor-Serre-
quinhentos votos. Pára Membros do Conselho Fiscal os senhores Tez°
Uris). o Sr. Renato Pompeia da Fonseca Guimarães com sete mil e
Mattes Pimenta, Plinio de Castro e Cipriano Amoroso Costa com
sele mil e quinhentos votos cada um; para suplentes do Conselho Fis-
cal os senhores Ulysses Ribeiro de Castro, Gentil Fernandes de Cas-
tro e Carlos Coelho Louzada com sete mil e quinhentos votos cada
um. O Sr. Presidente em vista do resultado comunica acharem-se
eleitos e proclama Diretor-Presidente Roberto Marinho, Diretor-Secre-
tário Renato Pompeia Fonseca Guimarães; Membros do Conselho Fiscal
Togo Mattos Pimenta, Plinio de Castro, Cipriano Amoroso Costa; Suplen
tes do Conselho Fiscal Ulysses Ribeiro de Castro, Gentil Fernandes de
Castro e Carlos Coelho Louzada- e como todos se-acham presentes con-
vida-os a tomarem posse o que é feito. Nada mais havendo a tratar o
Sr. Presidente concede a palavra para assuntos de interesse social e
ninguem a pedindo encerra a sessão, convidando os senhores acionistas a
SI) conservarem no retinto afim de tomarem conhecimento da ata que
vae ser lavrada. Reaberta em tempo a sessão é a presente ata dita em
voz alta perante todos os presentes, posta em discussão e aprovada por
unanimidade e VIM por todos assinada. E eu. Gentil Fernando de Castro,
a subscrevo e assino. — Alberto Viriato de Medeiros. — Gentil Fernando
de Castro. — Carlos Coelho Louzada. — Roberto Marinho. — Renato
Pompela fia Fonseca Guimarães.-- Plinio Ribeiro de Castro.— Cypriano
Amoroso Costa. — Gloses Ribeiro de Castro. — Togo Mattos Pimenta.

(N. 9 . 847-22-7-19 11.---86$7) .

Mlação dos subscritor I/O 'oc.'3iltol,- Anc/a)aft Bobar Incorporada,
constituida por AssernWia Geral de 2I de Mito de 19 .11, no pri-
MCir0 andar do Edilleio do "Jornal do Contjrcio", nesta Capital.

José Domingues Brandão Junioe	 100 açõ ss 10:000$000
Jorge Leite Brandão 	 	 30 ações 3 :000$000
Paulo Leite _Brandão 	 	 20 ações 2:000000
Rafael Pelo-si 	 	 10 ações	 1:00(4000
René Preverez 	 	 10 ações	 1 :000$009
Paselioal Peiesi 	  •	 10 ações	 1 :000$000
Pr. Celestino da Gama Lobo 	 	 5 ações	 500$000
Edemundo da Casta Moura 	 	 5 ações	 500000
IAM Ribeiro Pinheiro 	 	 5 ações	 500$000
Antonio Jordão . Miguez 	 	 5 ações	 500$000

estatutos da S A. Robur Incorporada

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, FINS, SEDE, DURAÇÃO E CAPITAL

Art. I.° Sob a denorninação Robur Incorporada, fica constitui-
'da sociedade anónima, , regida por estes Estatutos e pela legtelação em
Nigor. •

Art. 2.° A sociedade tem por fim a exploração de pedra.; e ma-
teriais para construção e indústria, adquirindo para tal fim, as áreas
de terreno que se tornarem necessárias, e outras atividades que pose
-sem eer autorizadas por assembléia geral.'

Art. 3.0 A -sede da Sociedade é no Rio de Janeiro e o prazo da
sua duração é de vinte anos.
• Art. 4.19 O capital de sociedade é de 20:000$000 ;vinte contos de

réis), dividido em duzentas ações de cem mil reis cada uma, valor .
nominal, integralmente realizadas.

Art. 5.° As ações serao ao portador, podendo ser transformadas
em nominativas, por deliberação. da Assembléia Geral.

Art. 6.° Ae ne0es são indivisiveis em relação à Companhia que
só reconhece um proprietário para cada ação.

Total .	

▪ 	

200 ações 20:000$00C

ROBDR INCORPORADA S. A.

ATA DA AS-SWIBLÉIA °MAL CONSTITUTIVA BEALIZADA EM 21 De meio
nn 1911

Na (lia 21 de julho de 19S1, às dezesseis horas, h Avenida Rio
Branco n. 117, 1.° andar, sala 108, reunidos os acionistas' cujos
nomes constam da lista de presença e vão abaixo subscritos, em
número de dez, representando duzentas ações, o acionista Sr. Laure
Pinheiro, diz que, achando-se presentes, nos' termos da lei, Acionis-
tas representando o total do capital social, convidava ,  a eleger
o seu presidente. O acionista Dr. Celestino da Ganes ' Lobo, tomando
a palavra, indica o nome do Sr. José Domingues Brandão Junior,
como incorporador, o qual é aprovado por aclamação. Assumindo
a presidência, o acionista Sr. José Domingues Brandão Junior
agradece a sua escolha e convida para secretário o Sr. René Pre-
verez. Tendo este assumido o seu lugar declara aberta a' assembléia.
Discorre o presidente, por algum tempo sobre o objetivo da socie-
dade e, em seguida, lé os dispositivos (arts. 38 até 49) e seus pará-
grafos, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. refe-
rentes ãs formalidades da Assembléia Constitutiva, convidando,
após, o secretário René Preverez a proceder h leitura do seguinte:
em primeiro lugar, do conhecimento de depósito em dieheiro feito
no Banco do Brasil, da décima parte do capital subscrito, e, em se-
gundo lugar. dos Estatutos da Sociedade já subscritos por todos Os

acioni s tas Lidos pelo secretário os documentos anteriormente re-
feridos. o Sr. presidente oferece a palavra a qualquer dos subscri-
tores presentes, afim de se manifestarem, declarando que, naquele
momento. com a aprovaS;ão dos Estatutos, ficava definitivamente
constituiria a Sociedade. Não tendo nenhum acionista tomado a pa-
lavra o Sr. presidente pós em votação os Estatutos- que foram apro-
vados tal qual se achavam elaborados. Declara então o Se. presi-
dente definitivamente constituida a Sociedade e acrescenta que, do
acordo come o disposto no e 2.° do art. 41 do decreto-lei citado,
vai ser procedida a eleição da primeira diretoria, o convida a As-

sembléia essim fazer. Pede a palavra o acionista Lauro Ribeiro
Pinheiro e propõe que seja eleito presidente para o primeiro pe-
ríodo de seis anos o acionista Dr. José Domingues Brandão Junior,

• e diretor-gerente o acionista Sr. Rafael Pelosi. Logo a seguir pede
a palavra o Dr. Celestino da Gama Lobo e propõe que o Conselho
Fiscal seja composto dos seguintes senhores: , Jorge Leite Brandão,
Lauro Ribeiro Pinheiro e René Presserez: e suplentes, dos senhores
Dr. Celestino da Gama Loba Paulo Leite Brandão e Edmundo da
Costa aloura. Consultada a Assembléia, são aprovadas as propostas
dos Srs. Lauro Pinheiro e Celestino da Gama Lobo, por aclamação,
declarando o Sr. presidente que naquele ato empossava os eleitos.
.N1nguem mais pedindo a palavra, o Sr. presidente declara dicerra-
dos os trabalhos da Assembléia, com o preenchimento do seu obje-
tivo legal, o agradece o comparecimento dos senhores acionistas,
com os quais se congratula pelo ato que se acaba de realizar. Em
seguida é lavrada a presente ata pelo secretário, senhor René
Preverez, a qual, depois de lida, é aprovada pelos acionistas, e depois
de tudo, assinada pelos membros da mesa e por todos os subscri-
tores e pessoas presentes.

CAPITULO II

DAS ASSEMBLÉIAS GEilAIS

Art. 70 A Assembléia Geral, quando legalmente constituída, 11
o poder soberano da sociedade; as suas deliberações serão tomadas
por maioria de votos presentes, uma vez que estes representem mais
de metade do capital na primeira convocação, e na segunda com qual-
quer número.

Art.. 8.° A ke'serribléia será constituida pelos acionistas que
possuam qualquer número de ações.

Art. 9.° Não poderá ser tido como resolvido e aprovado, em pri-
meira ou segunda convocação, sem que reuna em seu favor doi; ter-
ços (213) do capital social, nenhum dos seguintes atos:

a) destituição de qualquer dos diretores, alteração dos 6'ella ven-
cimentos ou vantagens, poderes c atrebuições definidas nestes Es..
t t

b) dissolução da Sociedade, aumento do capital on reforma de
qualquer parte dos Estatutos.

Art. 10. As aseembléias gerais serão anunciadas por três vezes,
no mínime, na "Diário Oficial" e em outro jornal de geando circula-.
eão, mencionando-se a ordem do dia, local, dia e hora da reunião.

Parágrafo único. Entre o dia da primeira publicação do anún-
c io, e o da realização da Assembléia, Mediará o prazo de oito (8)
dias, no mínimo, para a primeira convocação, o de cinco (5) dias
para • as convocações posteriores.

Art. 11. A Assembléia Geral será presidida pelo presidente da
que escolherá, dentre os presentes, o •ecretário da mesa.

Art. 12. -À Assembléia compete: - a) deliberar sobre contas e
relatório da Diretoria . e pareceres do Conselho Fiscal; b) eleger a
Diretoria e o Conselho Fiscal e fixar-lhes os vencimentos; c) re-
solver todos os etee'untres de interesse social, inclusive prorrogar ott
restringir o prazo de duração da Sociedade;

Parágrafo único. Ficamressalvadas, quer para as instalações das
• Assembléias, quer para as deliberações, as exceções previstas na lei.

Art. As Assembléias Gerais Ordinárias realizar-se-ão na se-
gunda quinzena de março de cada ano, e as extraordinárias, sempre
.que forem legal e regularmente convocadas.

CAPITULO III

DA DMETOBLk E DO CONSELHO yISCAL

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1911. — José Domingues Bran-
dão Junho?. — nené Preverez. — Jorge Leite Brand'do. — Paulo
Leite Brandão. — Celestino da Gama Lobo. — Pasehoal Pelosi.—
Raphael Pelosi, — Edmundo da Costa Mostre. — Lauro Ribeiro Pi-
nheiro. — Antonio Jordão Migues.

Art. 1 .1. A Diretoria compõe-se ele dois _membros: diretor-pre-
sidente e diretor-gerente, eleitos designadamente Pela Assembléia Ge-
ral e pelo prazo de (6) seis anos, podendo ser reeleitos.

§ 1.0 Em caso de vagar o cargo de diretor o substituto será es-
colhido pelo outro diretor dentre os membros do Conselho Fiscal. efe-
tivos. e servirá até a reunião da primeira Assembléia Geral ordinária.

§ 2.° Cada diretor, como responsabilidade da sua gestão, caricio-
;será (10'L dez neles da Sociedade.
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§'3.0 A investidura no cargo , de diretor dar-se-á mediante as-
sinatura do termo de posse, lavrado no livro do Atas das Reuniões da
Diretoria.

Art. 15. É da competência da Diretoria convocar assembléias
gerais, contrair obrigações e encargos, adquirir e alienar bens moveis
e imoveis, hipotecar, penhorar, caucionar, transigir, renunciar, acor-
dar, praticar, enfim, todos os atos de administração necessários à con-
servarão e ao desenvolvimento dos negócios sociais.

Art. ta. Ao diretor-presidente compete orientar superiormente
os destinos da Companhia, encaminhando as discussões da diretoria
e mais:

a) representar a . Sociedade em juizo e fora dele podendo, para
isso, constituir mandatários ou procuradores: b) rubricar os livro•
e papéis da Sociedade; c) subscrever com outro diretor as ações .ou
cautelas; d) assinar todos os documentos de responsabilidade, cele-
brar contratos, e assumir encargos e obrigações pela Sociedade, em
títulos de crédito do modo o pela forma que melhor aconselharem
os interesses sociais; e) movimentar as Contas Correntes abertas em
nome da Sociedade, quer em .bancos, quer em casas de negócios Ou
repartições públicas, assinar cheques, depositar ou levantar títulos
ou quaisquer valores pertencentes à Sociedade. 	 "4

Art. 17. Ao diretor-gerente compete a administração geral de
Lodos os trabalhos de produção da Sociedade, o encaminhamento das
operações comerciais, financeiras, econômicas e técnicas, e mais:

a) substituir o diretor-presidente , tios impedimentos evetuais;
admitir e demitir operários, marcar-lhes os salários, discriminar-lhes
atribuições e responsabilidades; b) incentivar a produção contratando
empreitadas; e) estudar a colocação da produção nas fontes consu-
midoras.

Art. 18. A divergência entre diretores serão afetas à delibera-
são da diretoria em conjunto, à qual incumbe tambem a admissãO e
demissão do auxiliares. Do ímalquer deliberação serão' lavradas_ as
competentes ates.

Art. 19. O Conselho. Fiscal será composto de (3) três membros
efetivos e (3) três suplentes, eleitos anualmente.

Parágrafo único. Os membros do Conselho Fiscal terão atribui-
ções e poderes conferidos pela lei.

CAPITULO IV

ims mimos. somem

Art. 20. Dos lucros líquidos apurados em balanços anuais le-
vantados em 31 de dezembro, serão deduzidos em 1.0 lugar 10 % (dez
por' cento) para constituição de um fundo do reserva destinado a as-
segurar a integridade do capital social.

Parágrafo único. Só depois de distribuídos dividendos aos acio-
nistas , à razão de 10 % ao ano, no mínimo, é que os diretores pode-
rão perceber quaUquer comissões ou gratificações que a Asesnibléia
Geral determinará.

Art. 21. Os vencimentos da primeira diretoria serão fixados pela
Assembléia Geral ordinária, apás o primeiro exercício social que ter-
minará a 31 de dezembro de .1941; 'os subsequentes, serão por pro-
posta do Sr. Presidente devidamente aprovada pelo Conselho Fiscal.

Art. 22.A sociedade se regerá por estes Estatutos e pelo decre-
to-lei n. 2.027. de 26 do setembro do 1940.

CAPITULO V

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 23. Estes Estatutos poderão ser modificados ou reTorma-
doS por deliberação tomada em Assembléia Geral Extraordinária, para
tal f i m especialmente convocada.

Art. 24. No caso de dissolução ou liquidação d asociedade, a As-
sembléia Geral deliberará sobre o modo da liquidação. Os casos omis-
sos serão resolvidos de acordo com as leis em vigor.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES megsrrónks

Art. 25. A primeira diretoria da Sociedade pelo 'prazo de seis
• (0) anos,'a contar da presente data, será a seguinte:

Diretor-presidente, José Domingues Brandão Junior.
Diretor-gerente, Rafael Pelosi.

Conselho Meai:	 •
Jorge Leite -Brandão.
Lauro Ribeiro Pinheiro.

Preverez.
Suplentes:

Dr. Celestinio Gama Lobo.
Paulo Leite Brandão.'
Edmundo da Costa Moura.
aio de Janeiro, 30 de junho de 19A1— José Domingues Brandão

Junior. fiar ad Pelosi. — Jorge Leite Brandão . Lauro llib(;fro
Pinheiro. — René Prevercz. — Dr. Celestino da Gama Lobo.. —
Paulo Leite Brand4o. — Edemundo da Costa Moura. -- Paschoal Pe-
losi. — A a!oitio • Jordão Mioues.

(jnl. 9.925 — 22-7-11. -,•-•

PALACETE VALENÇA PREDIAL S. A.

DALANço ("AL, REALtzADo EM 30 ms jUNII0 DE 1941

( .Relativo ao primeiro semestre)

Atiro'

Imovel . 	
	

2.517;808$060
Moveis e utensílios 	

	
1:393000	 2.519:2021200

Real izavel
Caução . 	 	 3481,000
Disponivel imediato:
Caixa.	 a :8611200

. Contas de Compensação:
Títulos caucionados	 ......... . • ...	 55 :00(4000

Contas de regularizações:
Divorsas contas	 ,40:8381400

Toial do ativo 	
	

2:022 :2491800

Passivo
Inexigivel:

Capital • .. 	 	 .500 :0001000
Fundo -de reserva .. 	 	 21:4881600

.Conservação	 199 :5691200	 1.721 :0571800

Caução garantia aluguéis 	 	 13:6801000
Imposto sobre Renda 	 	 4:228/700
José Siq. sSilva da Fonseca, c/esp. -	 687 :817$600	 ;05:7261300

Contas de, compensação:
Caução da diretoria . 	 	 55:000$C00

. Contas de resultado:
Lucros a dividir .	 140:4651700

Total do passivo	 2.622 :2491a00

A
A
A

-A
A
A.
A

255:745$000

CM/Sito
De Aluguéis . 	 	 225;8951000
Do Taxas e serviços . 	 	 29:850$000

Total do crédito	 255:7451000

itio de Janeiro, , 30 de junho de 1911. 	 Os diretores: José dc
Siqueira' Silva da Fonseca, presidente. — Adhentar Fonseca, gerente.

Manuel d'Aleantara Tavares, contador, Reg.° 30309.
(N. 9.918-22-7-41-150$1)

COMPANHIA ALIANÇA AGRÍCOLA

RELATóRIO

Srs. Acionistas:
Pelo balanço o contas referentes ao exercicio findo em 31 de de-

zembro de 1940, podeis verificar com rigor a situação financeira da
Companhia.

A exploração das fazendas de propriedade da çompanhia, bem
como das Por ela arrendadas se procedeu na maior regularidade e
vantagem; os lucros' obtidos permitem a distribuição de um dividendo
de 80 contos, previsto no balanço.

.• A Diretoria fica à disposição dos Srs. Acionistas para melhores
e mais detalhadas explicações.'

Rio, de Janeiro, 18 de abril de 1941.	 eia. Afiança Agrfeola,
Alvaro dc Oliveira .Castro, diretor.

.,
Aio de Janeiro, 30 de junho de 1911. — Os diretores .; José de ',„,

iqueira Mim da Fonseca, presidente. — Adliemar Fonseca, gerente.
— Manuel d'Aleantara Tocares, contador, fteg.0 30.109.

onsioNsuaçÃo DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNII0 D/, Mi
(Relativo ao primeiro semestre)

Débito
Impostos .	 AO:8381400, .Despesas gerais . 	 ,	 	 59 :6861100
Instituto dos .Comerciários .. 	 	 4921000
Juros e descontos .	 .	 	 2:6101800
Imposto . sobre- Renda .. 	 	 1:228$70o
Fundo de reserva . 	 . .	 , 	 	 7:3931.000
Lucros a dividir ... ........ . . .......................	 .110:1651700

.	 .	 .	 .	 	
Total do d .'hito .., . . . ... . . . .. . .... . .. „.............
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BALANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo

Imobilizado:
Fazendas 375:0001000
Laticínios	 . ........ 72:9001000 447 :9004000

Realizavel a Curto prazo:
Castro Silva St Comp.	 	 2:497/200
E.	 M. de Oliveira Castro	 	 70:4581600
Café a vender 	 30:0001000
Comp. Aliança Imobiliária S. A... 237:1531700
Semoventes 	 435:4001000
Armazem 31:3371900
Moinho de Chacrinha 	 3:3871000
Dr. Alvaro Mendes Oliveira Castro 72:8361285
Contas correntes 	 42:7501050 025:8201735

Disponível:
Banco	 Comércio	 Indústria	 Minas

Gerais 	 32:4001000
Caixa	 ..	 ............. 4 3:889$900 36:2891900

Contas de compensação:
Caução 	 20:0001000

1.430:010$635

Passivo
Não exigivel:

Capital 1 .000 :000i000
Fundo de reserva 	 57:5601000 A.057:560$000

Exigivel a curto prazo:
Dividendos a pagar... 	 ..... 80:000$000
Contas correntes	 ......... 11:392~ 91:3921800

Contas de resultado pendente:
Lucros & Perdas 	 261:0571835

Contas de compensação:
Ações caucionadas ..	 . 	 20:0001000

1.430:0101635

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 84PERDNS

Contas — Débito — Crédito

Saldo de 1939 	 - 248:3821963
De Renda Geral da Fazenda:

Semoventes 59:9181300
Arrendamento da usina 	 60:0001000
Juros & descontos 	 518$600
Renda da lavoura 	 153:6091950
Renda do gado 	 155:8001440
Rendas diversas 	 15:611$944
Lucros & perdas do armazem 	 18:0161200
A contas correntes 	 2:8561700

A custeio geral da Fazenda:
Impostos 	 7:000$100
Dc. spesas do sobrado 	 13:4481200
Despesas diversas 66:619$156
Instituto dos Comerciários 	 1561000
Custeio do gado 	 116:3341900
Administração 	 25:0001000
Custeio da lavoura 	 91:6021875
Custeio de São José 	 37:1691750
A dividendos a pagar 	 80:0001000
A fundo de reserva 	 10:6151881
Saldo para 1941 	 261 :0571835

711:861$397 711:861$397

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Alvaro de , Oliveira
(as;ro, diretor. — Humberto Cqstellões, guarda-livros, Reg. n. 33.462.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Aliança Agrícola S. A.. após o exame das contas, documentos e relató-
rio da Diretoria, relativos ao ano findo em 31 de dezembro de 19-10,
são de parecer que os mesmos devem ser aprovados pelos Srs. Acio-
nistas.

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1941. — Oscar de Sá Carvalho. —
Oiiveria José Soarei. — José Luiz Mendes Diniz.

( k1;-9.914 -- 22-7-41 -- 15110).

AUTO LirdousinE BRASILEIRA SOCIEDADE .aaiallISIA

ALIBR Á

Manifesto de incorporação
desnecessarm que se diga que a vida brasileira está dependendo,

grandemente, do problema das estradas de rodagem, e, portanto, do
transporte, sem o qual não atingiremos o grau de progresso de que o
Brasil precisa para o desenvolvimento de todas as suas forças eco-
nômicas. Quando, pois, se funda urna empresa do transportes, presta-
se serviço valiosíssimo à economia nacional. A grande extensão do
nosso território exige dos brasileiros esse esprírito de iniciativa pa..
triótca. Como brasileiros, queremos Prestar ao Brasil esta contribui-
ção que não diremos ser grandiosa para não enaltecer a nossa própria
obra, mas, que , sem divida, valioáa, tendo em vista os fins a que so
destina. Ditas estas ligeiras palavras, passaremos, sem maiores delon-
gas, ao assuntó que é objeto destas linhas:

Organiza-se, nesta data, a Auto Limousine Brasileira, Sociedade
Anônima — AJIBRA — empresa em formação de acordo com o decre-
to-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, cujas finalidades são as
seguintes:

a) Exploração do serviço de transporte de passageiros em auto
limousine de 10 a 12 lugares e auto ônibus, providos de Lodos os
requisitos modernos, especialmente no que respeita ao conforto, à ra-
pidez e à segurança;

b) Explofação, como indústria, de caminhões para transporte de
cargas;

c) Representação comercial de automoveis para a venda, a longo
prazo, aos acionistas;

d) Criação de Cooperativas de Acessórios para automoveis, para a
venda aos acionistas;

e) Instalação de Oficinas Técnicas para o serviço de socorro,
revisão e conservação de veículos de propriedade dos acionistas; e

f) Criação de um Departamento de pequenos veículos, tecnica-
mente adaptados, para o serviço de entregas rápidas à domicílio.

Conjugando essas múltiplas espécies de fontes de renda para os
acionistas da ALIBRA, oferecerá esta empresa ao comércio, à indústria
e ao pública em geral, alem de outras vantagens, um meio de trans-
porte econômico, rápido, seguro o confortavel.

O capital será de 10.000:0001000 (dez mil contoa de róis), divi-
dido em 100.000 (cem mil) ações de 1001000 (cem mil réis) cada uma,
e a subscrição será feita mediante o pagamento de 20 % (vi nte Por
cento) do valor das ações no ato 4Ia tomada das mesmas e o restante
em parcelas de 20 % (vinte por cento), de 30 (trinta) em 30 (trinta)
dias, até a sua integralização.

Os incorporadores da empresa-obrigam-se a transferir-lhe todos
os estudos de rotas, contratos, concessões, patentes ou outras vantagens
que interessem à sociedade. A transferência será nos termos da Lei
das Sociedades Anônimas, efetuando-se o pagamento em ações que se-
rão subscritas pelos portadores das aludidas vantagens, após a ava-
liação feita por peritos e aprovada em assembléia geral. A empresa
terá sede e foto Jurídico na cidade do Rio de Janeiro, podendo, entre-
tanto, operar em todo o território nacional. A subscrição durará o
prazo de 12 (doze) meses, encerrando-se, porem, logo que haja atin-
gido o capital.

A idoneidade moral e a segurança financeira dos incorporadores
da Auto Limousine Brasileira, S. A. — ALIBRA — constituem a maior
garantia para aqueles que quizerem subscrever as ações desta empresa.
A assembléia geral se efetuará 60 (sessenta) dias após o encerramenta
da subscrição, nesta cidade, com prévio aviso pela imprensa.

Todos os esclarecimentos sobre a subscrição, e informações a res-
peito dos estatutos, prospectos e demais documentos da empresa em
formação, poderão ser obtidos pelos interessados, na sua sede social.
no edifício São Pedro, à avenida Rio Branco n. 52, 2.0 andar, salas
25 e 26.

Os incorporadores: — Professor Augusto Bracet, diretor da Es-
cola Nacional de Belas Artes. — Antonio de Patina Martins Brito,
advogado. — José Francisco Ferreira, proprietário. — Vanderlino
Virginio Nunes, jornalista. — Francisco de Oliveira e Silva, contador.
— Anestydes Moura de Carvalho, do comércio Rio de Janeiro. 21 desjulho de 1941.

Projeto de Estatutos

/ — DA DENoMINAÇÃO, FINS, SEDE E DURACjip DA SOCIEDADE
Art. 1.° Sob a denominação Auto Limousine Brasileira S. A. —

ALIBRA — fica constituida urna sociedade anônima na forma do de- -
creto-lei 2.627, de 26 de setembro de 1910, que se regerá pelos pre-
sentes - estatutos e pela legislação em vigor.

Art. 2.° A sociedade tem por finalidade a exploração industrial
do serviço de transporte de passageiros em auto limousines de 10 a
12 lugares e auto ônibus e de cargas em caminhões, e entrega rápida
de encomendas e valores a domicílio; representação comercial de auto-
móveis para a venda, a prazo, aos acionistas; criação de Cooperativas
de Acessórios para automoveis, tambern para a venda aos nionistas;
e ainda instalação de oficinas técnicas para o serviço de socorro, re-
visão e conservação de veículos de propriedade dos mesmos acionistas.

Art. 3.° A sociedade tem sede e foro na Cidade- do Rio de Janeiro,
podendo, quando houver conveniência, estabelecer filiais. sucursais . e.
agências em qualquer cidade n do territorio nacional.
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Art. 4•0 A sociedade terá a duração de 40 anos, a contar da data
da sua constituição definitiva, podendo este prazo ser prorrogado a
juizo da Assembléia Geral.

//	 DO CAPITAL SOCIAL E DAS AÇÕES

Art. 5•0 O capital social é de 10.000:000000 (dez mil contos do
réis) divididos em -100.000 ações nominativas, ordinárias, do valor do
100000 (cem mil réis) cada uma.

Art. 6.0 Em caso do aumento cio capital é assegurado aos acjo-
distas preferência na . subscrição.de novas ações, na proporção das que
já possuirem, observando-se •quanto ao prazo da preferência o que
dispõe a legislação em vigor..	 •	 •

Art. 7•0 A Assembléia Geral de acionistas poderá autorizar a cpn-
versão das ações nominativas em ações ao portador, conforme as con-
veniências .legais e financeiras da sociedade.

Art. 8.0 As açêtes serão subscritas à vista ou mediante o paga-
mento de vinte por cento do valor das mesmas no ato da tomada e o
restantes em parcelas de vinte per cento de trinta em trinta dias, até
a sua integralização.

Parágrafo único. A sociedade emitirá títulos provisórios de
ações assinadas por 2 incorporadores, devendo ser .os mesmos títulos
substituidos por cautelas definitivas após a sua integralização.

Art. 9P A -cada ação corresponde um voto.

- DAS PARTES BENEFICIÁRIAS

Art. 10. A sociedade poderá criar, em qualquer tempo, e sempre
que for oportuno, por deliberação da . Assembléia Geral, partes bene-
ficiárias de acordo com o disposto por lei.

/V - DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 11. Os 'acionistas, reunidos, por convocação regulaunente
feita, constituem a Assembléia Geral dos Acionistas da companhia.

Art. 12. A Assembléia Geral tem amplos poderes para Conhecer
todos os assuntos atinentes à vida social, podendo tomar as deli-
berações que julgar convenientes aos desenvolvimentos e colimação de
suas finalidades.

Art. 13. As deliberações da Assembléia Geral são tomadas por
maioria dos votos presentes, observados os artigos 104 e 105 do de-
creto-lei 2.027 e outros em que a lei exigir votação determinada.

Art. 14. A Assembléia Geral é Ordinária ou Extraordinária.
Art. 15. As Assembléias se instalarão sempre no distrito da

sede da companhia, no local onde for mencionado 'nos avisos regu-
lares de convocação.

Art. 16. A convocação das assembléias será feita por avisos;
publicados três vezes, no mínimo, no Didrio Oficial e, outros jornais
de grande circulação, assinados pelo convocador, mencionando os as-
suntos a serem tratados, dia, lugar e hora da reuniaõ e definis exi-
gências legais. Em primeira convocação deverá medear o 'prazo mí-
nimo de dez dias entre a data da primeira publicação dt) aviso e ri
da instalação ,da Assembléia; em segunda ou terceira convocação, a
reunião se dará após cinco dias da data da publicação do aviso.

Art. 17. A Assembléia Geral poderá ser convocada:
a) pela Diretoria ou por um diretor em todos os casos previstos

em lei ou nestes estatutos; b) pela. Diretoria .sempre que julgar con-
veniente aos interesses'da companhia; c) pelo-Conselho Fiscal sem-
pre que a Diretoria retardar por mais de 30 dias a conVocação
prevista e ordenada em lei ou nestes estatutos e sempre que exigi-
rem, a seu juizo, motivos graves e urgentes; . d) pelo acionista se a
Diretoria retardar por mais de sessenta dias unia convocação pre-
vista em lei ou nestes estatutos; e, e) pelo acionista ou acionistas
que representarem um quinto do capital social se a Diretoria tiver
deixado . de fazer a convocação por efes fundamentalmente reque-
rida, dentro de oito dias, contados da data do pedido escrito.

Art. 18. Considerar-Se-à legalmente instituida_ a Assembléia
Geral onde estejam representados, pelo menos, um quarto do capital
social.

Parágrafo único. Caso não haja 'Júnior° legal para o funciona-
mento da assembléia convoca" far-se-á nova convocação, funcio-
nando, então, a assembléia com qualquer número de acionistas
presentes.

Art. 19. A mesa' das assembléias será constituida pelos dire-
tores que convidarão dois acionistas, um para presidi-la c outro para
secretariá-la.

V - DO CONSELII0 FISCAL

Art. 20. O Conselho Fiscal da Companhia é composto de três
membros efetivos e três suplentes residentes no Brasil, eleitos anual-
mente, na forma destes estatutos.
• Art. 21. Não podem ser eleitos para o Conselho Fiscal os em-

'Prega(los' da companhia, os parentes dos- diretores ais', o 3. 0 grau e• os
inelegiveis para a Diretoria.

Art. 22. Aos membros do Conselho Fiscal incumbe:
a) examinar, mensalmente os livros e documentos da companhia,

inclusive a sua situação financeira; b) apresentar à Assembléia Geral
Ordinària parecer sobre os negóísios e operações sociais do exercício
em oue servirem, tomando por base o balanço e as contas apresentadas.

pelos diretores; c) denunciar erros, fraudes ou omissões que desco-
brirem, sugerindo as providências julgadas aconselhaveis de utilidade
Para a com panh ia ; e d) praticar os demais atos que a lei e estes esta-
tutos lhe atribuem,

VI - DA DIRETORIA

Art. 23. A sociedade é administrada por uma Diretoria composta
de três diretores, aciOnistas eleitos pela Assembléia Geral, com man-
dato para cinco anos, podendo ser reeleitos.

Art. 24, A Diretoria poderá coaralar . diretores técniew para os
seus diferentes serviços. Dos contratos respectivos constará, obriga-
toriamente, uma cláusula .de rescisão, á juizo da Diretoria, sem que
decorram quaisquer onus para a coMpanhia.

Art. 25. A Diretoria terá amplos poderes administrativos, po-
dendo contrair obrigações que digam respeito aos interessas da so-
ciedade, sendo-lhe vedado hipotecar, onerar ou alienar os bens so-
ciais sem expresso consentimento da Assembléia Geral.

Art. 26. -Todas as resoluções da Diretoria serão tomadas por
maioria, lavrando-se, em seguida, no livro competente, a respectiva
ata.

Art. 27. 03 diretores eleitos só serão empossados mediante a mi-s-
cão de cem ações.

Art. 28. Os diretores terão a seguinte denominação:
Diretor-presidente, diretor-gerente e diretor-tesoureiro.
Art. 29. Nas suas faltas ou justos impedimentos os diretores se-

rão substituidos na ordem em quis estão enumerados.
Art. 30. A remuneração dos três membsos da Diretoria será li-

xada -cai assembléia geral.
Art. 31. Compete ao diretor-presidente:
a) executar e fazer cumprir os presentes estatutos p as resoluçõe,

das assembléias .gerais o da Diretoria; b) representar a companhia ein
sjitizo ou fora dele, constituir procuradores e azsinar coto o diretor-te-
soureiros todos os papéis que importem em responsabilidade para a
sociedade; cj convocar assembléias; e d) asssinar contratos junta-
mente com o diretor-gerente..

Art. 32. Compete ao diretor-gerente:
a) organizar e Superintender os diversos departamentos da com-

panhia, chefiar a contabilidade e demais serviços de escritório; e i))
contratar o despedir empregados

'
 fixar salários e gratificações e en-

carregar-se do material e pessoal da companhia.
Art. 33. Compete ao diretor-tesoureiro :-
a) 'guardar os valores, livros e-demais documentos da companhia:

b) assinar, com o diretor-presidente, todos os documentos que impli-
quem em responsabilidade da companhia; e) fornecer. ao diretor-ge-
rente as importâncias relativas 'às folhas de pagamentos do passoal e
faturas de material; e d) recolher aos bancos indicados pela Diretoria
quantias de valor superior a 3:000000 (três contos de réis).

vim - DOS LUCROS, RESERVAS E DIVIDENDOS

Art. 34. Os lucros apurados anualmente em balanço, serão assim
distribuidos:

% para a'distribuição de dividendos aos acionistas; 10 % para
fundo dé- reserva; 10.. % para a Diretoria; 10 % para a con servacão e
desgaste do material; e, 5 % para gratificação aos empregados a juize
da Diretoria.

Parágrafo único. O fundo de reserva será aplicado 	 imoveis e
títulos da Divida Pública.

Art. 35. Os dividendos não vencem juros e reverterão em bene-
fício do fundo de reserva da companhia se não forem reclamados Da
prazo de dois anos, a contar da data fixada para o f;eu pagamento.

vai - DISrOSIçõEs 6RRA18

Art. 36. Os incorporadores ficam autorizados a procadec as des-
pesas necessárias à instalação, publicidade, subscrição de ações da
companhia e demais encargos exigidos durante o período que preceder
a sua constituição definitiva.

Art.. 37. As ações integralisadas dão ao seu possuidor direito a
um juro de 5 % ao ano, sobre o . valor nominal do titulo, a contar da
data da integralização das mesmas, até quando a companhia, em fun-
cionamento, possa pagar dividendos.

'Parágrafo -único. As ações não hategralizadas não perceberão
juros.- Os incorporadores. - Professor Augusto Braert, diretor da
Escola Nacional de Belas Artes. - Antonio de l'adua Martins !frito
advogado. - José. Francisco Ferreira, proprietário. - Vanderlirto
Virginio Nunes, jornalista. - Francisco de OlNeira e Silva. contador.
- Anestgdes Moura de Carvalho, do comércio.

Nunca.
de Janeiro, 21 de julho de 1041. - Vonderi4no Virginio

(N. 10.926-22-1-41-,m015)
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BANCO ITALO-BELGA

permeado

Na publicae,ão cia Couta de Lucros e Perdas, desse banco, feita
Diário Oficial de 21. , do corrente, à página 11.613, no Débito,

onde se lê:
Porcentagem da Diretoria sobre lucro líquido verificado, réis

1266 :676$400

leia-se:
Porcentagens da Diretoria sobre lucro líquido s7erificado, -réis

126 :67613.100

COMPANHIA IMOBILIÁRIA ÁMERINDIA S. A.

ATA DA ASSEDIBUIA GERAL ORDINÁRIA

Aos 28 dias do mês de junho de 1941, reunidos às 16 horas, na
sede social, acionistas em número legal, conforme .se verifica das suas'
assinaturas na lista de •presença, foi indicado para presidir os traba-
lhos o acionista Sr. Louis de Zeppelitt, que para secretário convidou
a acionista Maria Perrin. Constituida assim a mesa, diz-lhe o senhor
presidente que, nos termos dos anúncios de convocação, a Assembléia
devia tomar conhecimento dos atos de gestão relativos ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1940, o parecer do Conselho Fiscal, pro-
ceder a eleição do novo Conselho Fiscal e determinar a sua remune-
ração, bem. corno da Diretoria. Por proposta do acionista' douto'r
Victor rage foi dispensada a leitura do relatório da diretoria, -assim
como balanço e parecer do Conselho Fiscal, pois que os mesmos já ti-
nham sido, nos termos da lei, divulgados pela imprensa. Submeteu,
então, o Sr. presidente à votação o parecer do f onselho Fiscal sobre
os atos e operações da Diretoria o qual foi, com abstenção dos impe-
didos, unanineemente aprovado, ficando assim aprovadas as contas da
Diretoria. O 'Sr. presidente submeteu à aprovação da Assembléia uma
proposta relativa à remuneração de um conto de réis mensais para o
diretor-presidente, e de quinhentos mil réis mensais para o diretor-
secretário, ambos residentes nesta Capital, e de duzentos mil réis
anuais para os membros efetivos do Conselho Fiscal. Aprovada a
l.repestst por unanimidade de votes, procedeu-se . à eleição do CDU-
selha Fiscal. Foram eleitos para membros do Conselho Fiscal os se-
nhores Dr. Trajano de Miranda Valverde, Dr. Francisco Ferreira
Braga, Luiz Il. de Sousa Dantas, e para membros suplentes o doutor
\Valf;..idn Bastos de Oliveira Filho, Plinio de Hollanda Mala e La-
lavei 1 e Valverde, iodes residentes nesta Capital. Nada mais havendo
a tratar, foi esta ata lavrada por mim secretário no livro próprio; a
qual depois de lida e aprovada é por todos os presentes assinada. —
E beth Lage de 4erir.q in. — Louis de Zeppelin. — Jorge Lage.

Tm(/e. — Andrê Loge. 	 31«ria Perrin.	 A. Perrin.

(N. ).851-22-7-911-520)

A ÁFIANÇADORA S. A,

4. RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSnIBLI:IA GERAL
ORDINÁRIA

Srs. acionistas:
De conformidide com o que estabelece o decreto-lei de 26 de

setembro de 1910 e o que dispõe os nossos Estatutos vimos tra-
zer ao vosso conhecimento e submeter à vossa aprovação o resul-
tado do Balanço do mesmo exercício, assim como o relatório do Con-
selho Fiscal, á quem esta Diretoria por inteiramente à disposição os
livros da Sociedade fornecendo todas as informações que lhe foram
solicitadas para o bom desempenho cia sua missão.

• O parecer do Conselho Fiscal que hoje é dado a conhecer aos
senhores acionistas, é inteiramente faveravel à sua aprovação, o
que, aliás muito lisonjea esta diretoria que, aproveita a oportuni-
.dade para dar conhecimento dos esforços feitos para a apresenta-
ção do melhores algarismos no resultado do exercício o que foi in-
teiramente impossivel.

.Ainda desta vez as dapesas ultrapassaram a receita.
O mesmo trabalho iniciado pela diretoria anterior foi posto em

prática em 1940. Tivemos necessidade de selecionar tanto quanto
possivel as responsabilidades que assumimos O isso afim de evitar
os erros iniciais. Nos desobrigamos com muita regularidade dos
compromissos assumidos pelas administrações anteriores porém, não
pudemos evitar a classificação de algumas contas duvidosas, em
cujo trabalho de cobrança, empregamos os nossos melhores esfor-
ços. A importância adebitada a Lucros e Perdas como' amortização
do ativo da Sociedade, é proveniente do título Alugueis a Regularizar
e isso foi feito em consequência de um estudo apuradissimo sobro
a possibilidade do recebimento dessas contas o que esta diretoria
julgou absolutamente impraticavel.

' A conta de Despesas Gerais foi reduzida ao mínimo o que não
evitou 'entretanto a diferença verificada no Balanço apresentado o -
.isso por falta de uma renda capaz de garantir um equilíbrio razoa;.
vel entre as diversas contas do exeécício. Continuamos mantendo a
mesma propaganda sisternatica já iniciada pelas diretorias ante-
Tiores e isso .com o objetivo de tornar conhecida a nossa Sociedade
que presentemente -goza dos maiores .conceitos junto aos senhores
proprietários e administradores de imoveis acreditando que milito
breve a nossa Sociedade estará colocada numa situação de poder co-
lher resultados apreciaveis do seu trabalho e do esforço dos seus
auxiliares a quem esta diretoria tem o prazer de agradecer a sua
colaboração.

Para dar maior incremento às nossas operações conseguimos • dos
nossos acionistas quasi a totalidade das suas ações integralizadas o
com os que faltam ainda por capitalizar muito breve teremos opor-
tunidade de nos entendermos, para - dessa forma resolvermos satis-
fatorjamente• o assunto.

COMPANHIA IMOBILIÁRIA ATLÂNTICA S. A.

CAMPANII IMOBILTÁRIA ATLANTICA 5. A. ATA DA A SSEMITUIA
GERAL ORDINÁRIA

iule e oito dias do mês de junho de 1911, reunidos às 11 ho-
ras ea se( l e social acionistas em número legal, conforme se verifica
das ,.1/aS a ssinaturas na lista de presença, foi indicado para presidir
aos tr211:11ho o acionista Sr. Louis de ZeppeTin, que para secretário
convidou a acionista Maria Perrin. Constituida assim, a mesa, diz-lhe
o Sr. presidente que, nos termos dos anúncios de convocação. a As-
sembléin devia tomar conhecimento dos atos de gestão relativos ao
exercício findo em :11 de dezembro de 1910, o parecer do Conselho
Fiscal. proreder a elei:lo do .nove Conselho Fiscal e determinar a
sua remuneração, bem como da Diretoria. Por proposta do acionis-
ta Dr. Victor Lago foi dipensada a leitura do relatório da Dire-
toria, assim como halaní:o e parecer do Conselho Fiscal. pois que
es mesmos já tinham sido. termos da lei, 'divulgados pela im-
prenso. Ruhrreten. então, o sr. presidente h votação o parecer do
Cou-ze llul Fi zi'al sobre os atos e oiaca•: n;es da Diretoria o qual fo : , com
ab-tene50 impedido... unanimemente aprovado, ficando assim
aprovadas a: contas da Diretoria. o Sr. presidente submeted à
apriwacão da Aseembléla urna proonsta relativa h remuneração de
três contos do réis mensais para o 1) i eet or • presidente, e de quinhen-
tos réis mensais para n Diretor secretário. ambos residentes nesta
Capital. e (10 duzentos mil ris anuais para os membros efetivos do
camse ! he Fiscal. Aprovada a proposta por nnartimidade de votos
prn.edeu-sei lcic5o do Conselho Fi scal. Foram eleitos para mem-
hrt- •lo Conse l ho Fi=eal os Srs. Dr. "Walfrido ole Oliveira Fi-
lhe. Lafayette Valverde e Ifenry S..hoenbrim. para membros SU-
p!en1.0 n Dr. Paulo Ce=ar Bastos de Oliveira. Luiz R. de Rouza Dan-

e Mini° de Stellanda Main, todos residentes nesta Capital. Nada
h,vpn,1„ a tratar, roi esta lavrada por mim secretárie no

livro próprio. a qual depoie, de lida e aprovada. Á por lodos os
pr...k-otos a ssivada. — Elizobetb LOOP dc Zeppelin. — Louis eï” %c p-

- forro' Loor. — rif“ nr T,170P	 sndp nA Lovp — moela
Perrin. — A. rerrin.

Para enquadrar os nossos Estatutos no decreto-lei de 26 de
setembro de 1910 realizamos uma assembléia geral extraordinária
em 26 de abril deste ano tendo esta diretoria submetido aos seus
respectivos membros a alteração que se fez necessária e cujos noves _
artigos inteiramente aprovados estão no momento sendo arquivados
no Departamento Nacional de Indústria e Comércio.

Deveis proceder a eleição do Conselho Fiscal para o presente
exercício assim como os respectivos Suplentes - e a .esta diretoria só
cabe agradecer a vos.sa cooperação .junto ao trabalho que mercê de
Deus a ..Afiançadora apresentará para o presente exercício com me-
lhores resultados. Estamos à vossa disposição para prestar-vos
quaisquer esclarecimentos suplementares a respeito da nossa gestão
no ano que findou.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1941. — Augusto . Custodio
presidente; Joaquim Jo.võ Domingues Mariz, tesoureiro: Alfredo Can.
rêa Pinto, diretor; Joaquim de Mattos Rocha, diretor

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS & PERDAS DA "AFIÁNÇADORA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Débito

Conta: de despesas gerais:

Despesas judiciais 	 	 1:293$300
Impostos	 2:010000
Instituto dos Comerciáriee 	 	 786$000
Despesas gerais 	 	 22:463$400	 26:552$700

Prejuizos:

Em aluguéis a regularizar 	 	 29:4523309

(N. 9.852 -- 22-7-11 --
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Crédito

Produto das operações sociais:
da Renda de fianças de imoveis 	 7:7011700
da Renda de juros 	 	 1 :096$300
da Renda de títulos 	 	 5261500
da Renda de comissões 	 	 4971800

Prejuízo este ano:
a Claesificar

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911. — Augusto Custodio Vilas,
presidente. — Joaquim. José Doraingues Nariz, tesoureiro. — Sal-
vador Calvente, guarda-livros.

DO BALANÇO GERAL DA "A A plANÇADoilA -EM 31 DE no-nasureo S.A.",

Rio de Janeiro, 10 de junho de-- 1911. — Augusto Custodio Vilas,
presidente._ Araquim, Jose Domingues Nariz, tesoureiro. Sal-
vador Calvente, guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

De acordo com o que estabelecem 03 estatutos da nossa Sociedade
• e ainda o que dispõe o art. 99 no capítulo X — Seco lt da Lei das

soeledades Anônimas, decreto de 26 de setembro de 1910, nós abaixo
assinados, membros do conselho fiscal, conforme eleiçã.o realizada em
1re de julho de 1940, no exercício das atribuições que nos são con-
feridas por lei, declaramos que depois de meticuloso exame proeedido
na escrituração da Sociedade e de verificar a exatidão do balanço e
regularidade no registo das operações realizadas, sornoà de parecer
que sejam aprovados: Balanço, contas e demais atos da diretoria re-
ferentes ao ano social findo em .31 de dezembro de 1910.

Aproveitamos a oportunidade para desejará nossa atual diretoria
uni futuro exercício com resultados que compensem o esforço e
fledicação com que 03 seus membros veein contornando , as dificuldades
admitidas em novas organizações, tudo' ,le fr ema a eolocnr a nossa
Sociedade em lugar de destaque entre as sna,, entiAg'14PM.

Rio de Janeiro, 10 do junho d e 191J. —	 F(7lho. — A 'doe n
it. França lif1io. — jrr; , 1).'neyo l,*#.

•
9.1)2U—.22-7-41-108e0)

SOCIEDADE ANÔNIMA FÁBRICA DE TECIDOS MARIA CANDIDA

DEPARTAMENTO . NACIONAL DE INDCSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de So-
ciedade Anonima Fábrica de Tecidos Maria (tendida, em 11 de junho
de 1941, pelo Senhor Diretor deste Departamento, Certifico que se
acha devidamente arquivada nesta Repartição, sob o n. 16.054, a etc
da assembléia geral ordinária, realizada em 17 de fevereito de 1941
que aprovou contas relativas ao exercício de 1910, bem como a distri-
buição de dividendos, e elegeu a diretoria para o período de 1951 k
1947, e os membros efetivos e suplentes do conselho fiscal para o me
isorrente. Departamento Nacional de Indústria e Comércio, Primeiri
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIU, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 18 .de junho de 1941. — Carmen 'Cruz, estava
vidamente inutilizada uma estampilha federal de 2010, e um selo de
Educação e Sande. Visto, Celso Esteres, diretor da Secção.

(N.	 — 22-7-41 — 28/ü)

COAIPANBLI GERAL DE OBRAS E CONSTRUÇÕES

Sociedade Anânima

"GEOBRA"

EMPRESA CONSTRUTORA

ATA DA 9.11 ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CuMR.NILi.t GERM, Ot

OBRAS E coNSTRuçõES, SOCIEDADE ANÔNIMA, "OE0111121", REALIZADA A
19 DE UlAto DE 1911

Aus dezenove dias do relies. de julho do ano de 1911, na sede da
Companhia Geral .cfe Obras e. Construções, Sociedade Anônima, "Geo-
bra", na Capital Federal, à Praça Maná n. 7, no 17.0 andar, às 13 bo-
ras. de acordo com o anúncio cie convocação publicado no Diário Ofi-
cial de 10, 12 e 14 e no Jornal' do Comércio de 10, 12 e 15 do mesmo
Inês e ano, reuniram-se, em assemblaia geral extraordinária, para os
fins constantes das referidas publicações, 8 acionistas da Sociedade,
representando 2.660 contos de réis do capital social, 09 quais, se-
gundo preceito dos estatutos, haviam depositado suas ações DO es-
critório da Sociedade com a devida antecedência. Aberta a . sessão
pelo diretor da Ceimpanhia,.Sr. liermann Sthamer, este, depois de
verificar; pelo livro de presenças, haver número suficiente do acio-
nistas que representavam capital bastante para a iivitalação legal 41a
assembléia, - declarou a mesma instalada e pediu aos Srs. acionistas
que procedessem à eleição do presidente para a reunião .. Por acla-
mação, foi designado para presidir a sessão o- próprio Sr. Hermann
Sthamer, que convidou para secretário o Dr. Francisco Gonçalves do
Couto Netto. Assim constituida a mesa, o Sr. presidente mandou que
o Sr. secretário lesse o anúncio de convocação desta. assembléia, que
se achava .sobre a mesa, e bem assim as cartas dos Drs. Edgard haja
Gabaglia e Cesar Rabeilo, em que os mesmos resignavem, reepectivia-
Mente, os cargos de diretor-presidente e vice-presidente da Socieda-
de. Continuando com a palavra, o Sr: presidente disse que, diretor
da Companhia, por motivo de suas funções, vinha, de ha muito, acom-
panhando a atuação eficiente e interessada dos diretores resignatá-
rios nos destinos e boa solução dos negócios da Soeledade, pelo que,
lastimando imensamente a resolução dos mesmos diretores; e na im-
possibilidade de pedir-lhes a revogação da mesma. dado o carater
irrevogabilidade do pedido, solicitava à assembléia, como homenagem
a esses diretores, lhes fosse pela mesma concedido um voto de lou-
vor, o que, posto em votação, foi, por unanimidade, aprovado. O Sr.
presidente, então, declarou que, nos termos da convocação, os Srs.
acionistas deviam eleger os diretores para preencher iis inirgos que se
achavam vagos em virtude das renúncias (Mv a assembléia acalma
do conhecer, para o que pedia que os Srs. acionista e munissem das
respectivas cédulas. Feita a eleição. e apurados os voke pela mesa,
proclamou o Sr. presidente haverem sido eleitos por maioria abso-
luta de votos, com gestão até 30 de abril de 1943: para diretor-pre-
sidente: o Dr. Mario Bulhões Pedreira, brasileiro. resichmle nesta
Capital, à Rua 7 de Setembro n. 63, e para diretor-vice-presidente: e
Dr. Flavio Le-ra da Silva, brasileiro, residente lambem nesta Capi-
tal, à Rua Uruguaiana ii. 101, que, por se, acharem no edifício ante
tem sede a Sociedade, foram convidados a comparecer ao recinto da
reunião e, a seguir, depois de lhes ser comunicada. pelo Sr. presi-
dente, a resolução que acabava de tomar a assembleia, foram, pela
mesa, einaasssadoe nos cargos para os quais tinham side eleitos, teu-
do os mesmos aceitado, a investidura, pelo que vão tamisem a-Asila:Ir
esta ata. O Sr. presidente. em coei in watt-to, declarea I que !I :l gsPni-
Idéia devia agora passar a tratar da segunda park da 4nalow do
ceie era. conforme a convocação já lida, a reforma parcial .dos esta-
tutos. Coetinuando com a palavra, disee o Sr. isresidenk que dera
causa a tal reforma uma exigéncia do Dellarlanlento Nacional da In-
dústria e Comércio que entendera Aii.0 se achar dj neorde ceio o ar-
tigo 116, § 1, letra b, do decreto-lei n. 2.027

' 
de.	 de m,teinbro

da1940. a reção)lo art. 9.0 dos ealalut-os da Sociedade, aprnvadn
-assei -11U% geral extraordinária, realizada a 25 elo môs de abril m et-
ximo pesseado, mie, segundo aspeeie Depa ri a mento. não determina,
rif, Sthr logo. um número certo de diretores, in&-; sim aporiaS riça o roi-
wero total deles. Disse ainda, o Sr. pre.:idenlc que ilependende -
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quivamento da ata daquela assembléia do cumprimento da aludida
exigência, sem discutir a procedência. dela, elaborou o projeto de re-
dação daquele artigo pela forma constante da proposta que vai.man-
dar ler, já submetida à apreciação do Conselho Fiscal aa Sociedade,
que sobre a mesma exarou parecer favoravel, afim de que a assem-
bléia considere a dita proposta, a discuta e sobre a mesma delibere
como melhor entender. Lida, por mim secretário a mencionada pr .

-posta e bem assim o parecer. referido, foram os mesmos documentas.,
depois do pestes em discussão pelo Sr. presidente,- aprovados; por
unanimidade, sem discussão ou qualquer objeção, pelo que, o Sr.
presidente declarou reformado o artigo 9.° dos estatutos -sociais, que,
doravante passa a ler a seguinte redação: "Art. 9•0 A Administra-
ção da sociedade será exercida por uma diretoria composta de pre-
sidente, vice-presidente, um diretor-gerente e um diretor, todos
acionistas, ou não, prestando cada um deles uma caução do dez ações
pára garantir a responsabilidade de sua gesta6." Nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão pelo tempo necessário
à lavratura desta ata, que eu secretário redigi e mandei escrever no
livro próprio, a qual, reaberta a sessão; li aos presentes, que a acha-
ram certa e conforme e a aprovaram, unanimemente, sem qualquer
observação, depois de posta em discussão, pelo que a assinani_com
a mesa. Rio de Janeiro. 19 de julho de 1941. — Francisco Gonçalves
do Couto Netto, secretário. — Hermann SI/temer, presidente. —
Reitor Muitos de Mello. - - Dr. Schloemann. — Richard Bamberaer.;'

7'hcodor Eives. — Alousiu dos Santos•Sá. — Fr. Ensslin. 	 Ma-
rio Bulhões Pedreira. — Flavio Lyra da Silva.

(N. 9.928 — 22=7-911 — 161$2).

SOCIEDADE COOPERATIVA DE CRÉDITO E RESPONSABILIDADE
LIMITADA "LAI SPAR CASSE"

Ata da Assembléia Geral Ordinária da "Lai Spar Casse" do Rio de
Janeiro, realizada no Templo Israelita, sito a rua Tenente Possole
n. 8, às 21 horas em N; inte e oito de junho de mil novecentos e qua-
renta e um, para a leitura do Balanço de 1950. e a eleição da nova Di-
retoria.

Após a abertura da sessão • o presidente Sr. Pinheiro Gurstein
leu o relatório da atividade da- Diretoria, acentuando o progress:,)

Instituição; declara a demissão da Diretoria e pede a eleição da
mesa para dirigir a Assembléia.

E:eito - o Sr. Aron Bergman presidente da Assembléia, o qual
convida o Sr. José Karakuschansky, como secretário.

Por aclamação unânime foram aprovados o Balanço e o relató-
rio e expresso o agradecimento a Diretoria em demissão.

Procede-se a eleição da nova Diretoria sendo eleitos:
José Dain —'Presidente.
Jacob Palatnik — Vice-Presidente.
José Lerner — Diretor-Gerente.
Zelznan Daches	 Tesoureiro.
Menache Fuks — Secretário.
Samuet Disitzer — Secretário.

Fiscais: Luiz Cenker, José Tenengauzer, Jaime .Roisenblit.
Suplentes: José K-trakuschansky, Salarnão. Kleinman, Pinheiro

Giterstein.
O novo presidente eleito, agradece a honra de ser eleito e o Pre-

s.dente da Diretoria cai demissão agradece a assembléia pelo apoio
qz,e stnnre encontrava no seu trabalho para o bem da "Lai Spar
Casse".

Yoi enc.errada a sessão e lavrada a presente ata.
Rio (I ! Janeiro, 28 de junho de 1941. — Presidente, Aron Bera-

q, ao. — Secretário, José Karakuschanslig.
(N. 9.912— 22-7-41 -- 41$9).

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA GERAL FUNERÁRIA

A Assembléia Geral de Socios, recusada em 12 do corrente, elegeu
membros da Asseuibléia Deliberativa afim de preencherem as 42 va-
gas existentes, nu período 15111-1947, os seguintes associados:

João Ferreira Guimarães, Carlos Alberto Bustamarde - Silva, Ma-
noel Eugenio de Sales, 'Manoel Gomes Couto, Manoel Ribeiro Chaves,
Alvaro Silveira Souza, Helio Renault, José Carlos Magalhães, Louren-
ço Gioseffi, Eraldo Leal Leoni. José de Magalhães Barros, Arquimedes
Fennet, Basilio Teodorieo da Silva, Orlando Teodorico da Silva, Her-
minio Teodorico da Silva, Pedro ,Marcelino de . Castro, José.' Cindido
Gonçalves, Ernesto Gomes de Lima, Joaquim Fernando Alberto Reggio,
Castão Camelo Teixeira, João Gomes Pereira da Silva, Mauricio Bi-
tencourt Nogueira da Gania, Antonio da Costa Carvalho, Altamiro- Gi-
rino dos 'Santos, Deneilde Chaves do Mesquita, Eny Pimenta de Morais,
Antonio de Assunção Pinto, Ernesto Amaro Pereira, José . Sampaio,
Oriowalcle Vincler de Figueiredo, Hernani :Vieira, Manoel Soriano de
Oliveira, Miguel da Rocha Leal, Jayrneson Guimarães,. Irenio da. Sil-
veira Duai te, Ewaldo Machado Vasconcellos, Manoel Ribeiro Franto,
Geraldo Rodrigues Coelho, Francisco de Assis Nobre elos.Santos,.Aver-
tano Ferreira da Cruz, Elias Cheuin, Manoel da Costa Afonso.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 19-11. 	 Olhou de. Carrollre 31ene-
vw, 1.0 secretário.

(N. 9.915 — 22-7-941 — 35$7)

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interessa
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ow
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas e no
máximo, até 48 horas após a salda dos orgãos oficiais.

ANÚNCIOS
•

Companhia de Lalicinids Minas Gerais

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em 'assembléia
geral extraordinária. na sede social da Companhia, ik rua Mayrink
'Veiga n. 32 às 15 horas do dia 18 de agosto do ano corrente, para
aprovação definitiva do. aumento de capital e afim de deliberarem
sobre a reforma dos estatutos sociais.

(N. 9.592 — 18-7-41 — 306 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Café
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os Srs. acionistas convidados a comparecer à sede desta
sociedade, à rua Visconde de Inhauma n. 39-8.° andar; nesta Ca-
pital, às 14 horas do dia 30 deste, afim de tomarem conhecimento
do' relatório, balanço, conta de lucros e perdas e do parecer do
conselho fiscal, referente ao 30 ano de exercício social, e bem assim,
elegerem os membros da Diretoria e, do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1941. — J. T. Mereira Saltes,
presidente.

(N. 9.693 — 21-7 .s 41 — 36$7 — 2 vezes)

Ar Condicionado Airco Moreira, Sociedade Anônima

(U. S. Airco Moreira, S. A.)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo havido, por falta de número. a Assembléia Geral Ex-

traordinária mareada para o dia 21 de julho corrente, ficam no-
vamente convidados os senhores acionistas a se reunirem no dia 26
de julho do corrente ano, às 16 horas, na sede social, à Avenida
Rio Branco n. 109-1.° andar, nesta Cidade, afim de deliberarem
sobre o enquadramento dos Estatutos nos moldes do novo decreto-
lei n. 2.267, ,de 26-9-940.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1941. — A diretoria.
(N. 9.733 — 21-7-11 — 58$1 — 3 vezes)

Serviços Hollerilh, S. A.

Instituto Técnico de Organização -e Controle
coNvonçÃo

São convocados os senhores acionistas a se -reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, no dia 31 do corrente, às 10 horas,
na sede social, à Avenida Rio Branco n. 26-A, 11.° andar, sala da
Presidência, para deliberarem sobre: a) alteração do- art, 12 dos
Estatutos; b) criação nos Estatutos de uma Consultoria Técnica.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1911. — Pela diretoria, Antonio
Carlos de Oliveira Mafra, diretor-auditor.

(N. 9.840 — 21-7-11 — 55$1. ,— 3 vezes)

Sociedade Anônima ~peia Americana
São convidados os Srs. acionistas a se eunirem em .assembléia

geral extraordinária, às 15 horas dõ dia 28, do corrente mês,' no 1.0
andar da rua 13 de Maio n. 13, para eleição da diretoria, conselho
fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1911. — Pio Sá dc Carvalho' Aze-
vedo, diretor.

9.836 — 19-7-41 — 29$6 — 3 vezes)

Clube 1\-'aval

Aviso .
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(Primeira e segunda convocações)
De ordem do senhor' presidente,,comçjdo 'os senhores sócios a se

reunirem em assembléia-geral ordinaria, em primeira convoneãd, no
dia 31 . de julho. às 17 horas. Caso não se reuna a assembléia nesse
dia, fica desde já-feita a segunda Convocação para o dia 9 'de agosto
próximo,. às 17 horas.

-•Assunto a ser tratado — Discussão e votação cio relatório do pre-
sidente e parecer cio Conselho Fiscal. -

Secretaria do Clube Naval, 18 de -julho de 1911.. — ~lona de
Faria, 1.0 ser,-etário.

(N. 9.695 — 21-7-41 — 55$1, 3 vezes),
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Auxiliadora Predial, S. A.
15.° DIVIDENDO

Silo convidados os senhores acionistas a virem receber o divi-
dendo relativo ao I.° semestre de 1941, que será pago no escritó.
Tio da Sociedade, à rua do Ouvidor n. 75, do dia 21 do corrente
tuna diante, à razão de 30000 por ação.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1941. — A Diretoria.

(N. 9.913 — 22-7-941 — 307 — 3 vezes)

Ações Nominativas do Banco do Comércio, S. A.
O abaixo assinado declara ter perdido a cautela correspondente

a 12 ações de ns. 6.862 a 6.873 e a correspondente a 4/8 de uma
ação do Banco do Comércio S. A., nominativas e gravadas em tes-
tamento com que faleceu Honorio Guimarães Borlido Moniz.

Rio de Janeiro 22 de julho de 1941 	 Oscar dg Moura Moniz.
Reconheço a firma de Oscar de Moura Moniz. Rio de Janeiro,

22 de julho de. 1911. Em testemunho (sinal público) da verdade.
Fernandes Sampaio.

(N. 9.845 — 22-7-941 — 103)
•

Brasília Imobiliária, S.. A.
.ASSEMDLÉIA GERAL ' WTRAORDINÁRIA

•
• Terceira. convocação

- São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
- semidéia geral extraordinária, às 15 horas do dia 28 . do corrente
mês, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco n. 311, 2.° pa-
vimento, afim de deliberarem sobre a eleição do Conselho Fiscal
e suplentes para o novo período a terminar em 1942.

Rio -de Janeiro, 22 de julho de 1941. — O presidente: Alvaro
de Oliveira Castro.

-(N. 9.917 — 22-7-941 — 49$0 — 3 . vezes)

"Sindicato dos Engenheiros do Rio de Janeiro"
_ASSEMBLÉIA GERAL

De ordem do Sr. presidente, convido todos os sócios quites a

segunda convocação, a realizar-se em sua sede social, à rua Bue-
nos Aires n. 85, 30 andar, no dia 25 do corrente, às 17,30 horas,

comparecerem à reunião de assembléia geral, extraordinária, em

eoin a seguinte ordem do dia: "Estabelecimento da taxa de "Impos-
to Sindical" a ser cobrada de acordo com a legislação em vigor.•

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1911. — A.rthur Alberto 117er-
neck, 1.0 secretário.	

(N. 9.921 -- 22-7-941 -- 48$4)
••nn

Touring Club c:o Brasil
(SOCIELIADE BRASILEIRA DE TURISMO)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDENARIA

Estão convidados os senhores sócios Ululares e efetivos -R com-
parecer à assembléia geral ordinária, que se deverá realizar no dia
trinta do mês corrente, às dezessete horas (segunda convocação),
na Sede social, à praça Mauá (Estação de Passageiros), afim de se
ecoceder à eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercício, to-
mar conhecimento do relatório da Diretoria, das contas do tesou-
reiro e do parecer do Conselho Fiscal, deliberando sobre os mes-
mos.

Rio do Janeiro, 23 de julho de 1911. — A Diretoria.

(N. 9.849 — 22-7-941	 — 2 vezes)

Companhia Fornecedora de Materiais •
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas e se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, às 14 horas do .dia 2 de agosto próximo
vindouro, na sede social desta Companhia, à rua Frei Caneca nú-
meros 35-39, loja, afim de satisfazer exigências do Departamento
Nacional de Indústria e Comércio para o arquivamento dos esta-
tutos sociais aprovados pela assembléia geral extraordinária de 28
de maio deste ano.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1941. — Companhia Fornecedo-
ra de Materiais. — Arthur llortencio Bastos, diretor-presidente.

(N. 9.929 — 22-7-941 — 501 — 3 vezes)

Companhia Imobiliária Santo Antonio
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São coirvidados os senhores acionistas' e se reunirem erra assem-
' idéia geral extraordinária, na sede desta Companhia, à • rua Frei Ca-

neca ns, 35-39, loja. às 11 horas, do dia 1 de agosto próximo fu-;
luro, afim de satisfazer exigências do Departamenlo Nacional do
Indústria e Comércio para arquivamento dos . estatutos sociais, mo-
dificados pela assembléia geral extraordinária de 29 de maio de
1911.	 •

ílio de Janeiro, 22 de maio de 1911. 	 Companhia Imobiliá-
ria Santo Antonio. — Arthur Ilortenciá II to, diretor-presidente.

(N. 9.030 — 22-7-941 — 581 — 3 vezes)

Declaração
.-Oetavio Gomes, residente- à4traia do Russell n. 158, declara ha-

ver-se extraviado a cautela n. 031 de 23 de novembro de 1928, da
Companhia Nacional de Cerâmica, referente a 10 (dez) ações ao por.
tador do valor nominal de 100000 (cem mil réis) cada uma, de nú-
meros 6.362 à 6.371.	 -

Rie de Janeiro, 18 de julho de 1941. — Oclavio Gomes.
(N. 9.694 — 21-7-41 — 307, 3 vezes)

libM1~•nn••n••nn-•nn

Patrimônio Imobiliário, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Convido os Sra. acionistas a se reunirem em nossa sede à Ave-

nida Rio Branco n. 103, sala n. 9, 1.0 andar, às 11 horas, do dia 4 de
agosto do corrente ano, afim de deliberarem sobre uma proposta da
Diretoria, alterando a redação de alguns artigos dos atuais estatutos,
em virtude de exikéncias legais feitas peio Departamento Nacional de
Indústria e Comércio pára o arquivamento da ata da assembléia geral
extraordinária, realizada em 24 de maio de 1911, na qual foi •unani-
memente abrovada a reforma dos estatutos da sociedade.

Rio de . Janeiro, IS de julho de 1911.	 Angela Gebara, presidente.
N. 9 . 600-18-7-911 —73$4-3 vezes) .

Fábrica de Tecidos Esperança, S. A-
Rua Teófilo Otoni n. 74-1.° andar

Nos dias 23, 24 e 25 do mês corrente e depois às terças o quin-
tas-feiras, será pago no escritório desta Companhia, das 13 às 15
horas: • o 51.0 dividendo, relativo ao primeiro semestre do corrente
ano.

Ficam suspensas as transferacias de ações até o dia 23 do pre-
sente mês.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1911. —/Bento Costa, presidente.
— Avelino Ottoni de Carvalho, diretor tesoureiro.

(N. 9.901 — 19-7-11 — 45$9	 3 vezes)

Associação Aliança dos Cégos
CONVOCAÇÃO DE, ASSEMBLÉLA GERAL ORDINÁRIA -

De ordem • do Sr. presidente e em conformidade ' com o arti-
go Il.° dos . estatutos, ficam ,convocados todos os senhores asscicia-
dos para a próxima assembléia geral ordinária a se realizar no dia
27 de julho próximo, às 15 horas, em sua sede provisória à rua
24 de maio n. 47, com a seguinte ordem do dia:

a) Leitura do relatório e aprovação das contas relativas ao
biénio findo:.

b) Eleição da Diretoria para o biênio 1941-1043•
Rio de Janeiro, 17 de julho de 1911. — Fausto- Pinto de Al-

meida Frias Junior, secretário geral.
(N. 9.710 — 17-7-941 — -108 — 3 vezes)

- Rio de Janeiro Country Club
AVISO

São convidados os Srs. acionistas do Rio de Janeiro Country Clul
h se reunirem em As-sembléia Geral anual. que se realizará terça-feira
29 de julho de 1941, às 21 horas, -- à rua Prudente de Morais, 623, afin:
de tomar conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, contas 'Is
exercício findo em 30 de junho, p. passado e eleger as vagas na Di-
retoria. —"Eduardo Parucker, secretário honorário.

(N. 9.612-11-7-941-206-2 vezes).

Companhia Geral de Petróleo Pan-Brasileira (em liquidação)
São convidados os acionisi,as da Companhia Geral de Petró-

leo Pan-Brasileira, em liquidação, para se reunirem em assembléia
geral no dia 11 de agosto de 1911, na sede social, à Avenida Pre-
sidente Wilson n. 118, sala 215, para deliberarem sobre a preta-
Cão final de contas dos liquidardes, e a extinção definitiva da so-
ciedade.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1941. — Os liquidantes: Weiler
de Campos Birnfeld. — Paulo José Pires Brandão.

(N. 9.814 — 22-7-911 — 408 — 3' vezes)

Brasília Obras Públicas, S. A.
ASSEMBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
São convidados " os sefiliores • acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral extraordinária, às 16 horas do dia 28 do corrente mês,
na sede da Companhia, à Avenida Rio Banco n. 311, 2.0 pavimen-
to, afim de deliberarem ,sobre a eleição do Conselho Fiscal e su-
pleWes para o novo período a terminar em 1912.

Rio de Janeiro; 22 de julho ede. 1941. — O presidente: Coronel
Condido Torres Guimarães. 	 .

(N. 9.916 — 22-7-911	 49$.0 — 3 veies)

•
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A Afianyadora. S. A.

ASSENIIII.ÉIA • ed:T..1i, cainiN Áma,

Não tendo comparecido número legal para a tealinw5L, 'da as-
sembléia convocado para o dia 27 de maio deste ano, são novamen-
te convocados os senhores acionistas para se reunirem no próximo
dia 31 de jul0 na sede social, à Avenida Rio Branco . n. 91, '5.0 *ati-
lar, sala 10, às 16 horas, afim de serem tomadas as contas da Di-
~ria, do exercício de 1940, aprovado o- respectivo balanço e o
parecer do Conselho Fiscal. Proceder-se-á nessa ocasião à elei-
ção do Conselho Fiscal e seus suplen'.es para o presente exercício.

Continuam à disposição dos senhores acionistas os documentos
de que trata o artigo 99 da Lei de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1931. 	 Augusto Custodio Vilas,
prosidente.	 Joaquim José Domingues Atariz, tesoureiro.

(N. 9.919 — 22-7-911 — 7081 — 3 vezes)

Sindicato da Indástria de Fósforos

(Ex-Sindicato dos Fabricantes do Fósforos).

• Ficam convidados, na forma da lei, os empregadores da in-
dústria de fósforos de segurança, estabelecidos no município do
Rio de Janeiro (I). Federal) e nos Estados do Rio de Janeiro, São
Paulo e Santa Catarina. a .recolherem, dentro do prazo de 30 dias,
o imposto sindical devido a este Sindicato (com sede à rua da Qui-
tanda ri. 147, loja, fundos, na Capital Federal), que é o orgão
'representativo da categoria . econômica da -indústria dei fósforos , de'
segurança • na base territorial inter-estadual do município do Rio
do janeiro (D. Federal) e dos Estados do Rio de Janeiro, do. São
Paulo e de Santa • Catarina. de acordo com a ratificação de •reco—.
nhecimento que acaba de obter..

Rio de Janeiro. -22 de .julho de 1911. — Joélo Date, presidente
• (N.:9.853 — 224-9 .11	 61$2 — 3 vezes)

Série 1. N. — Divulgação — Ns. 49 a 51. •
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